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Prefácio 


Nao podia haver melhor maneira de descrever a 
importáncia e o prineipio orientador de O Livro dos Sím- 
bolos: Reflexões Sobre as Imagens Arquetípicas do que 
com estas palavras do Mestre Eckhart: «Quando a alma 
quer experimentar alguma coisa, atira uma imagem para 
a sua frente e depois avanga até cla.» Trata-se de uma 
evocação da imagem como o limiar para novas dimensões 
do significado. As imagens simbólicas são mais do que 
dados: são sementes vitais, veículos vivos de potenciali- 
dades. As palavras de Eckhart também explicam a impor- 
táncia de um livro de imagens num mundo tão caótico e 
complexo como o nosso. 

Certa vez, alguém que tinha em mente publicar um 
léxico de símbolos pediu conselho a C. G. Jung. A sua 
resposta foi a de que náo o fizesse, pois cada símbolo exi- 
gia um livro inteiro. Focando-nos numa imagem especí- 
fica de cada vez, encontrámos um modo de contornar 
isso. A imagem tanto limita como abre: é essa imagem em 
particular que assenta o símbolo nesta experiéncia e, no 
entanto, se for a imagem certa, evoca a realidade arquetí- 
pica. Quando náo conseguimos encontrar a imagem certa, 
náo incluímos o símbolo em causa; quando a encontrá- 
mos, tivemos uma sensação de alegre reconhecimento — 
como uma porta abrindo-se a algum deleite escondido. 
Paul Klee disse-o bem: «A arte não reproduz o visível. Ela 
torna visível.» 

A poesia, como os símbolos, exprime o indizível. 
Quando os poetas despertam, faz-se noite, disse W. S. 
Merwin. Tentámos manter de algum modo esta perspec- 
tiva nocturna através da inclusão de poesia como mais 
uma reflexão sobre os símbolos. Como o poeta que cuida- 
dosamente observa a natureza, nas linhas de orientação 
encorajámos os escritores a estudar o «particular lumi- 
noso» do objecto físico. Nesta perspectiva, outro mundo 
brilha. Uma vez que estávamos limitados a um texto 
muito breve, apenas podíamos esperar, quando muito, 
captar um lampejo da realidade arquetípica. Às vezes, os 
leitores podem discordar de uma dada visão de um sím- 
bolo. Ainda assim, se isso provocar associações alternati- 
vas, sentimos que a entrada foi bem-sucedida. «Um poema 
quer outro poema», disse T. S. Elliot, e nós esperamos que 
as nossas reflexões inspirem os leitores a continuar com 
as suas. Ao longo dos anos, perguntaram-nos frequente- 
mente por que escrevíamos outro livro acerca de símbo- 
los se já há tantos. A nossa resposta foi sempre a de que 
não há nenhum que ofereça a perspectiva da imagem. Os 
antigos egípcios tinham um mesmo mundo para a escrita 
e para o desenho. E é uma compreensão similar da ima- 


gem e do texto, funcionando em conjunto, que torna 
único este trabalho acerca de símbolos. É também por 
isso que decidimos não trabalhar os textos no sentido de 
terem um estilo uniforme: deixámos, sim, que as várias 
vozes dos escritores fossem ouvidas. É como se cada sím- 
bolo necessitasse da sua própria expressão. Ao mesmo 
tempo, a revisora e analista jungiana Kathleen Martin ofe- 
receu a este projecto o seu profundo conhecimento dos 
funcionamentos da psique. 

Estamos profundamente gratos a todos os escritores 
pelo seu compromisso com o projecto e por se terem 
dedicado ao desafio de escrever sobre um símbolo em 
poucas centenas de palavras. Um pequeno grupo de escri- 
tores, em particular, investiu bastante do seu tempo e 
do seu talento. O facto de O Livro dos Símbolos resultar 
de um esforço conjunto é evidenciado ao nomearmos o 
Archive for Research in Archetypal Symbolism como 
«autor». É a esta organização que todo o projecto deve a 
sua existência. 

No entanto, um projecto como este tem muitos res- 
ponsáveis. A ideia de O Livro dos Símbolos veio de Sam 
Bercholz, das Shambhala Publications, que já tinha publi- 
cado anteriormente dois volumes do projecto de publica- 
gções do ARAS: An Encyclopedia of Archetypal Symbo- 
lism e o segundo volume, com o subtítulo The Body. As 
raízes do arquivo em si remontam a uma série de confe- 
rências, com início na década de 1930 e que se prolonga- 
ram ao longo de quase todo o século xx. Foram organiza- 
das por Olga Froebe Kapteyn e tiveram lugar em Ascona, 
na Suíça, com a designação de Eranos, a palavra grega 
para «banquete». Todos os anos eram convidados estudio- 
sos orientais e ocidentais, pertencentes a várias discipli- 
nas académicas. C. G. Jung contribuiu durante toda a 
vida e submeteu frequentemente as ideias iniciais dos 
seus últimos escritos. Era a magia de um tema em parti- 
cular que unia os oradores em redor de culturas e discipli- 
nas. A uma espécie de magia juntava-se outra — as ima- 
gens de Frau Froebe reunidas e expostas nas paredes do 
auditório e que gradualmente foram formando um notá- 
vel arquivo. Na devida altura, uma cópia desse arquivo foi 
oferecida à Bollingen Foundation de Nova Iorque, que aos 
poucos se desenvolveu até ao presente ARAS, sob o cui- 
dado apaixonado de Jessie Fraser, agora sediado no C. G. 
Jung Center de Nova Iorque. Aos materiais foi dada uma 
estrutura arquetípica por Joseph L. Henderson, com 
ramificações em São Francisco, Los Angeles e Chicago. 
Recentemente, as 17 000 imagens e os textos que as acom- 
panham foram disponibilizados em www.aras.org devido 


aos esforgos de Thomas Singer e Carol Sellers Herbert. 
Finalmente, sem a administração de Charles 1, Taylor, 
que serviu durante vários anos nas fungöes de presidente, 
tesoureiro e director editorial, náo teria havido projecto 
de publicacáo. Em agradecimento ao seu servigo gene- 
roso, O Livro dos Simbolos é-lhe dedicado. 

Todos os anos, membros actuais e antigos do painel 
de arquivo e vários associados do ARAS fizeram contri- 
buigöes essenciais para o nosso trabalho. Entre eles, e em 
particular, Robin Jaqua e John Jaqua, cuja paixáo pelas 
imagens arquetipicas foi um encorajamento e inspiragáo 
constante ao longo dos anos, Lucia Woods Lindley e 
Daniel Lindley, Charles H. Taylor, Nancy Furlotti, Ann 
Paras, Carol Sellers Herbert e Sarah Griffin Banker. Tam- 
bem Rose-Emily Rothenberg, Arlene TePaske Landau, 
Deborah A. Wesley, Anne Pickup, Philip T. Zabriskie 
e Beverley Zabriskie, Mary Ottoway e James Ottoway, 
Judith Harris e Tony Woolfson, Carol Shahin, os patrimó- 
nios de Elizabeth Caspari, Melinda Haas, Maude Ann 
Taylor, Thomas Kirsch, Thomas Singer, Virginia Beane 
Rutter, Penny Etnier Dinsmore, Joyce King Heyraud, 
Peter Mudd, Joseph L. Henderson, Barbara Blatt, Maxson 
McDowell, Nancy Field, Chie Lee, George R. Elder, Mary 
Wells Barron, Sheila Zarrow, Stephanie Fariss, Thomas 
Elsner, Beverly Parent e Paul Levine tém sido generosos 
nos seus apoios. Os apoios do C. G. Jung Institute em 
Chicago, Los Angeles, Nova lorque e Sáo Francisco tém 
sido de grande encorajamento. Os fiéis membros do 
Friends of Aras em Nova lorque, demasiado numerosos 
para nomear, fizeram ofertas e críticas úteis. 

Durante os muitos anos de preparação, a comissão 
editorial encontrou-se regularmente e reviu os textos, 
que frequentemente inspiraram apaixonadas discussöes. 
Entre os membros actuais e antigos encontram-se Sarah 
Griffin Banker, Diane Fremont, Melinda Haas, Robin 
Jaqua, Maxson McDowell, Laurel Morris, Ann Paras, 
Bruce Parent, Anne Pickup, Charles H. Taylor e Philip T. 
Zabriskie. Os seus sábios conselhos ajudaram a dar forma 
a este livro na sua forma actual. A comissáo editorial faz 
parte de um painel maior, com representantes de cada 
um dos C. G. Jung Institute em Chicago, Los Angeles e 
Sao Francisco e da C. G. Jung Foundation em Nova lor- 
que. Em conjunto, ajudaram a levar este gigantesco pro- 
jecto a bom porto. 

Mas se náo fosse pelo pessoal, este livro manter-se-ia 
no caos onde tudo comega. Trabalhámos sempre como 
um grupo, definindo a direcgäo deste projecto e refinando 
a organizagáo. Cada membro, artista trabalhador por 


dircito próprio, contribuiu com aptidões únicas para o 
processo. Karen Arm, chefe de edição, reviu a história da 
arte e criou bases de dados engenhosas onde os textos e 
as imagens podiam ser seguidos no computador do prin- 
cípio ao fim. Anne Thulin, editora assistente, digitalizou e 
organizou todas as imagens. O seu sentido de estrutura 
tornou possível localizar todos os materiais, incluindo as 
1500 imagens que não entram neste livro. Tornou-se de- 
tective a tempo parcial, em busca dos muitos proprietá- 
rios em todo o mundo no sentido de obter autorização 
para utilizar as mais de 700 imagens. Kako Ueda, editora 
assistente, ajudou nesta enorme tareta e também reuniu 
materiais referência dos vastos recursos no ARAS e na 
Kristine Mann Library, o que ajudou a fundamentar os 
textos. Allison Langerak, editora de conteúdos online, 
trabalhou nos muitos pormenores de acabamento. Tam- 
bém Eric Muzzy ofereceu generosamente os conhecimen- 
tos informáticos, Ann Withers trabalhou com as autoriza- 
ções na poesia, Leslie Bialler ofereceu conselhos úteis em 
poesia, Michael N. Flanagin e Deborah A. Wesley leram o 
manuscrito, Vera Manzi-Schacht verificou os nomes. 
Patricia Llosa, Ellen Kriiger e Gina Speirs ajudaram a 
localizar muitas imagens e sem Nancy Furlotti este livro 
nunca teria chegado à Taschen. Também quero agradecer 
a Florian Kobler, o editor da Taschen, que é tão sábio 
como generoso na gestão do seu tempo e dos seus conhe- 
cimentos. Num projecto que levou mais de 13 anos a 
completar, houve muitos outros que deram do seu tempo 
e dos seus talentos. Estamos profundamente gratos a todos. 


Ami Ronnberg 


Introducáo 


Os ensaios originais deste volume sáo acompanha- 
dos de imagens que representam a arte de todo o mundo 
e todas as épocas desde que o ser humano registou, nas 
rochas e paredes de uma gruta e em ferramentas e objec- 
tos simples, formas imaginais da psique, As mesmas for- 
mas surgem de um modo único nos sonhos e fantasias de 
cada indivíduo. A intengáo náo era a de descrever as ca- 
racteristicas artísticas ou o contexto histórico destas ima- 
gens mas antes a de lhes permitir que servissem de pon- 
tos de partida para os ensaios que acompanham. 

Em conjunto, imagem e texto expdem um símbolo, 
contendo algo acerca das qualidades intrínsecas que ele 
evoca. Misteriosamente, um símbolo une disparidades. 
Assim, o leitor descobrirá que evitámos definições e com- 
paragöes simplistas que tendem a restringir um símbolo. 
Um símbolo ainda vital permanece parcialmente desco- 
nhecido, força a nossa atenção e desdobra-se em novos 
signihcados e manifestagóes ao longo do tempo. Recente- 
mente, a física, a neurobiologia e a genética, por exemplo, 
forneceram muitas imagens simbólicas novas. Consis- 
tente com a apreciagäo do arquivo pelas investigagöes da 
psique levadas a cabo por C. G. Jung, cada ensaio sugere 
como determinado símbolo reflecte paisagens psíquicas e 
fenómenos naturais em que participam estruturas e fun- 
ções, processos e energias mercuriais e em mutação, As 
raízes etimológicas, o jogo de opostos, paradoxo e som- 
bra, os modos diferenciados com que várias culturas inte- 
graram uma imagem simbólica, foram sempre utilizados 
como vectores de significado. 

Claro que as energias simbólicas sáo encarnadas em 
toda a matéria da vida através das nossas projecções 
inconscientes, que podem ensombrar do mesmo modo 
que iluminam. Os nossos escritores esforgaram-se ardua- 
mente pela integridade de um simbolo e das realidades 
empiricas ás quais as suas qualidades se «prendem». Tal 
precisäo € importante para discernir como um simbolo 


pode ser entendido, pois os símbolos revelam-se nas espe- 
cificidades. Os hábitos de um elefante, as suas relagöes, 
o amor a água, as dimensóes macigas, as grandes orelhas 
e a forte e flexível tromba associaram-no especificamente 
As férteis nuvens de chuva e ao trovão, à deusa da terra 
Lakshmi, à remoção de obstáculos e à solidez e ao peso do 
interior da terra. AO mesmo tempo, os ensaios, como as 
energias simbólicas que descrevem, fluem uns para os 
outros de maneiras que espelham as convergências ines- 
peradas da psique. Pode ler-se, por exemplo, a entrada 
sobre Respiração/Sopro, e daí ser-se intuitivamente atra- 
ido para as entradas sobre o Vento e a Ave. A nossa es- 
perança é de que um amplo conjunto de leitores ache 
O Livro dos Símbolos absorvente e que, por seu lado, 
agite as suas próprias reflexões, os seus discernimentos e 
as suas fantasias simbólicas. 

Os meus agradecimentos a Laurel Morris por sugerir 
a minha participação neste projecto. Aos muitos escritores 
independentes que criaram este ensaio, oriundos da psico- 
logia, da religião, da arte, da literatura e da mitologia com- 
parativa, a minha mais sincera gratidão. Agradecimentos 
especiais são devidos a Kathie Carlson e John Mendelsohn 
pela ajuda que deram nas fases iniciais do livro. Uma 
imensa dívida de gratidão é devida aos escritores Michael 
N. Flanagin, Mary E. Martin, Priscilla Young Rodgers, Ami 
Ronnberg, Sherry Salmon e Deborah A. Wesley pela dis- 
tinta contribuição que deram ao livro durante vários anos. 
Ao pessoal do ARAS, Karen Arm, Anne Thulin e Kako 
Ueda no arquivo, e Allison Langerak no ARAS online, 
o meu profundo apreço e admiração pelo trabalho que 
fazem. E a Ami Ronnberg a minha sentida gratidão pelo 
privilégio e pelo prazer da nossa colaboração. 


Kathleen Martin 
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CRIACÄO E COSMO 


Ovo 


Uma massa oval e dourada surge entre remoinhos 
brancos num chão prateado. A massa oval é estável e autó- 
noma; os remoinhos são liquidos, cheios de energia, diná- 
micos, em expansão. A imagem indiana de um ovo cós- 
mico retrocede aos Vedas. Brahmanda, o ovo de Brahma, 
o Criador, contém o mundo dos fenómenos. Hiranyagar- 
bha é o ventre dourado, germe ou embrião, incubador 
luminoso. A casca do ovo bifurca, como duas conchas, em 
terra e céu; a gema é o sol. É uma cena primordial: um 
óvulo num mar de esperma; o nascimento diário do sol 
sobre as águas orientais acariciadas pelo vento; o sopro/ 
/espirito movendo-se com as águas da vida enquanto a luz 
surge, tornando visível a forma; a abertura de um olho. 

Em muitos mitos da criação, o universo tem origem 
num ovo, que contém tudo no seu interior e que apenas 
necessita de ser incubado (von Franz, 265). Muitas vezes é 
uma ave, ou divindade com aspecto de ave, combinando o 
ctónico e o espiritual, a pôr e a chocar o ovo. O orfismo, por 
exemplo, conta como a Noite, com as suas asas negras, pôs 
o seu ovo sem casca no abismo do Tártaro e como dele 
nasceu o brilhante Fanes, ou «Amor ciclónico» (Aristófa- 
nes, 51). Nos mitos do antigo Egipto, o Grande Grasnador 
(um ganso celestial), ou um Tot em forma de íbis, deus da 
lua e da sabedoria, põe um ovo cósmico contendo Ré, a ave 
solar cujo calor cria o mundo. Muito antes, no período do 
Paleolítico Superior, por volta de 12 000 a. C., começaram 
a aparecer ovos pintados em formas ovais e elípticas como 
símbolos de regeneração e renascimento. Ainda sobrevi- 
vem no ritual de Páscoa, em que se pintam ovos e se deitam 
ao chão para a renovação da vegetação na Primavera, após 
o letargo do Inverno (Gimbutas, 213). Todas as primaveras, 
a possibilidade regressa em milhares e milhares de ovos. 
Ovos gelatinosos de peixes e de rãs brilham em águas pouco 


1.O contraste entre o dinâmico e o estável reflecte a 
relação simbólica entre o esperma e o óvulo, a água e o 
sol, o mundo percebido e o olho que o percebe, a fluidez 
primordial e a forma central. O ovo cósmico, de um 
manuscrito de Bhagavata-Purana, pintura em papel, 
ca. 1730 d. C., Montanhas do Punjab, Índia. 
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profundas. Em ninhos de todos os tipos, tartarugas e outros 
répteis põem ovos protegidos por membranas coriáceas, 
enquanto as aves póem e chocam ovos tingidos e pintalga- 
dos de múltiplas formas, cujas duras cascas protectoras são 
permeáveis aos gases necessários à respiração e são relati- 
vamente impermeáveis à água. 

Assim como a vida é concebida no ovo, também nos 
antigos rituais de cura os iniciados eram isolados numa 
gruta ou num buraco escuro para «incubarem» até que um 
sonho os curasse e lançasse, renascidos, para 0 exterior, 
do mesmo modo que o pinto se arrasta para fora do ovo. 
De modo semelhante, nos estados profundamente intros- 
pectivos e auto-reflexivos, aquele que incuba e aquele que 
é incubado transformam-se num só, em processos de cris- 
talização nucleares, semelhantes a um ovo. Também aqui, 
o ovo evoca o início, o simples, a origem. O ovo é o «cen- 
tro» misterioso à volta do qual as energias inconscientes 
se movem em desenvolvimentos com a forma de espiral, 
trazendo à luz, gradualmente, a substância vital. A alqui- 
mia representava o embrião do ovo contido na gema como 
o «ponto solar», a «partícula» invisível e infinitamente 
pequena a partir da qual todo o ser se origina. É também o 
«ponto de ignição» dentro de nós, a «alma no meio do 
coração», a quinta-essência ou o embrião dourado «que é 


posto em movimento pelo calor de galinha» da nossa dedi- 
cada atenção (CW 14:41). 


Aristófanes, The Birds, Ann Arbor, MI, 1961. 
Gimbutas, Marija, The Language of the Goddess, 
SF, 1989. 

von Franz, Marie-Louise, Shadow and Evil in 
Fairy Tales, Boston, 1995. 


2. Tampa de um cántaro de alabastro, com passarinhos 
acabados de sair do ovo, rodeados de quatro ovos. 
Madeira pintada com lingua em marfim, do túmulo de 
Tutankhamon, XVIII dinastia (ca. 1332-23 a. C.), Egipto. 


3. Um homem-pässaro divino, talvez o deus criador Make, 
segurando o ovo de onde saiu o universo. Pigmento em 
pedra, provavelmente entre finais do século xvi e meados 


do século xix d. C., Orongo, Ilha da Páscoa (Rapa Nui), 
Polinésia. 
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Quase nariz com nariz numa mística partilha de 
sopros entre deus e rei. Com a mão direita, o faraó Sesós- 
tris 1, usando o pregueado toucado real, toca na cabeça do 
deus criador, Ptah. Em resposta, a divindade, com aspecto 
de múmia para representar a sua imortalidade, abraça o 
rei e dá-lhe o sopro da vida, da estabilidade, da prosperi- 
dade e da saúde, «tudo felicidade» (ARAS, 246.035). 

O sopro anima o barro do nosso ser. É o choro forte 

do recém-nascido e a essência do vento, do espírito, da 
musa, do som. Os nossos sentimentos manifestam-se em 
variações de sopro, desde a respiração breve do pânico aos 
soluços, «demasiado profundos para pôr em palavras», do 
intenso pesar. O sopro transporta outras coisas como a 
doença, as palavras duras e os aromas luxuriantes. Tudo 
«sopra». Pense-se num bosque num dia de Primavera, no 
sussurro das folhas, na ondulação das ervas, no tremor da 
luz salpicada. «O Tao é o sopro que nunca morre. É a Mãe 
de Toda a Criação», diz o Tao Te Ching (37). A antiga Gré- 
cia percebia 0 sopro como algo interno e diáfano, como 
orvalho, às vezes visível e que se misturava e interagia 
com o ar (Onians, 48). Ouvir, ver, cheirar e falar era so- 
prar, às vezes na forma de raio ou de fogo; o sopro mistu- 
rado com a «inteligência» no sopro dos outros, e recupe- 
rado para dentro de si, aumentava o conhecimento. O so- 
pro era identificado com a consciência, localizando-se o 
pensamento e os sentimentos nos pulmões, que intera- 
giam com o coração, o sangue e a pulsação. «Nos homens 
sábios, os olhos, a língua, as orelhas e a mente estão en- 
raizados no meio do peito» (ibid., 70). E os deuses como 
inspiração, do latim inspirare, «respirar», devem ser ex- 
perienciados num repentino influxo de amor, coragem, 
cólera, profecia ou esplendor. 

Imaginar a respiração como essência e troca vai de 
encontro à sua realidade química. Respirar é fazer entrar 
oxigénio e libertar dióxido de carbono do corpo através de 
um complicado mecanismo interno que bombeia e altera 


spiração /Sopro 


a pressão do ar no interior do corpo, fazendo desse modo 
com que entre o ar cheio de oxigénio. A respiração liga a 
vida dos animais e das plantas: os animais consomem oxi- 
génio e libertam dióxido de carbono, ao passo que as plan- 
tas necessitam de dióxido de carbono e produzem oxigé- 
nio. O corpo quase não armazena oxigénio, pelo que res- 
pirar é uma questão de urgência; a morte é, literalmente, 
como na linguagem dos esquimós, «perder a respiração». 
Como a respiração acelera o corpo, ela é identificada com 
a alma, que se pensa levantar voo com a última respiração 
da vida. 

Nós respiramos ou somos respirados? O prana sáns- 
crito, «sopro», refere-se à fonte e força da vida e à energia 
vibratória de toda a manitestação (EoR, 11:483-5). Os tex- 
tos sagrados da Índia descrevem o sopro vital dos seres 
vivos, rítmicos e pulsantes, como a forma microscómica 
do dia e da noite que se alternam, da actividade e do 
repouso, do tempo cósmico. No intervalo entre sucessivas 
criações, o deus Vixnu, após ter retomado o universo para 
si, adormece, flutuando sobre o oceano cósmico nos 
meandros da serpente Ananta, «Infinita». O seu sopro é 
profundo, sonoro, rítmico, «a melodia mágica da criação e 
da dissolução do mundo» (Zimmer, 35ss). É a canção do 
ganso imortal, a suave ham-sa do sopro divino de vida no 
interior do corpo do universo e no núcleo do indivíduo. 
«Assim como os raios se mantêm juntos numa roda, tudo 
se mantém junto na respiração» (Upanixade Chandogya, 
Vii.15:1, 189). O praticante de ioga, numa controlada inala- 
ção-ham e exalação-sa, ouve a mesma melodia que a da 
presença interna do Atman, ou self supremo, o ser revelado. 


Laozi, Tao Te Ching, NI, 1993. 

Roebuck, Valerie J., The Upaninsads, 
Nova Deli e NI, 2000. 

Zimmer, Heinrich, Myths and Symbols 

in Indian Art and Civilization, NI, 1946. 
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1.No interior do Ovo Dourado, o deus Vixnu reelina-se 
sobre os meandros fluidos do mar primordial, sendo a sua 
respiração a inspiração e a expiração das infinitas criações. 
Pintura em papel, ca. 1760 d. C., india, 


2.0 imortal Ptah sopra sobre o faraó egipeio, investindo-o 


de poder e forga renovados. Relevo, pormenor do Pilar de 
Sesóstris I, XU dinastia (ca. 1971-28 a. C.), Egipto. 
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strela 


Não me impede de ter uma terrível necessidade de, 
para dizer a palavra, religião. Então saio pela 
noite dentro a pintar estrelas... 

Vincent van Gogh, em carta ao irmão Theo, Arles, 
Setembro de 1585 


Cintilando nas mais de 100 mil milhões de galáxias 
do universo. as multidões de estrelas são quase inimaginá- 
veis. As estrelas da nossa galáxia, que vemos na escuridão 
de uma noite sem nuvens, são tão antigas e estão tão longe 
que as suas luzes levaram milhões, mesmo milhares de 
milhões de anos a viajar até nós. Não há povo no mundo 
que não tenha projectado nos céus estrelados as princi- 
pais forças e mitos do seu cosmo. A grande deusa - Inanna, 
Ishtar, Afrodite — era em toda a parte a estrela da tarde e a 
estrela da manhã, arco dos mistérios do sono, do sonho, 
da morte e da regeneração. Olhamos as estrelas para fazer 
um desejo, oramos às estrelas e vemos nelas os fósforos do 
nosso firmamento psíquico. Durante milhares de anos as 
estrelas serviram de orientação ao viajante, ao marinheiro 
e ao peregrino, assim como a consciência, navegando na 
sua desconhecida escuridáo, tira as suas coordenadas a 
partir das cintilagöes das formas imagéticas da psique. As 
estrelas falam-nos do infinito, do visionário, de algo estelar 
em nós. Quando perdemos alguém, olhamos para cima e 
encontramos na incandescéncia atractiva de uma única 
estrela a ansiada alma dos que partiram. 

Nuvens de gás e pó levam, durante milhóes de anos, 
à formação de uma imensa bola com brilho próprio cuja 
radiação provém de milhões de milhões de reacções nucle- 
ares no seu núcleo. Essa bola mantém-se intacta e man- 
tém-se ligada a outras estrelas e planetas no interior da sua 
galáxia pela força gravitacional da matéria escura (Greene, 
295). Embora Platão a tivesse descrito como «a imagem 
móvel da eternidade», uma estrela acaba por implodir sob 
o seu próprio peso quando o seu combustível nuclear se 
gasta. Se for uma estrela maciça, a sua morte pode dar ori- 
gem a uma supernova, uma série de explosões que fazem 
explodir as camadas externas da estrela numa nuvem 
radioactiva que origina um brilho igual a mil milhões de 
sóis e que termina num buraco negro, onde a gravidade é 
tão forte que nem a luz se lhe conscgue escapar. 


Muito antes de conhecermos a natureza de uma es- 
trela enquanto fenómeno, ela parecia um «ponto» ou uma 
«mónada» nuclear, enigmática, cuja fonte de gravidade era 
misteriosa e abissal. Nut, a adorável deusa egípcia do céu 
nocturno, era desenhada a dar à luz as estrelas e a segurá- 
-las contra a sua barriga escura (Clark, 50), do mesmo 
modo que a inconsciência dá à luz a consciência e cir- 
cunda de escuridão o esplendor da sua centelha indivi- 
dual. Nos Textos das Pirâmides, o morto era transformado 
numa «estrela imperecível» e assim vivia para sempre 
(Quirke, 50). A alquimia adoptou o tema no seu objectivo 
de tornar num «uno» luminoso e unificando os «muitos» 
de self. Evocando o «centro» magnético e a sua capacidade 
para organizar e sintetizar, a estrela polar, conhecida no 
Egipto como «aquele lugar» ou «a grande cidade», era vista 
como o nó do universo, o centro da sua regulação e o 
trono do grande deus que preside ao circuito cósmico das 
estrelas (Clark, 58). Numa solidão imóvel no meio dos 
céus, como centro de uma mandala, a estrela polar apare- 
cia aos chineses como a quietude de um imperador rode- 
ado da sua corte esplendorosa, e a alquimia descrevia-a 
como o coração fogoso do seu espírito Mercúrio. 

As estrelas também dão a sensação de ambivalência; 
falamos das nossas boas estrelas e más estrelas. Os antigos 
descobriram na «roda das estrelas» um mapa divinatório, 
ou zodíaco, baseado nas órbitas do sol, da lua e dos pla- 
netas relativamente às constelações de estrelas fixas. 
A astrologia fazia corresponder os céus exteriores com os 
interiores, calculando a posição dos corpos celestes no 
momento de um nascimento individual. Contudo, o que | 
aparecia «escrito nos céus» podia parecer destinado. Hei- 
marmene, a «compulsão dos céus», referia-se a padrões 
inconscientes de comportamento que pareciam inalterá- 
veis e determinados; um dos objectivos dos ritos religiosos 
e dos processos de cura, mesmo nas suas formas mais 
antigas, era o de tornar conscientes estes padrões, que- 
brando assim o seu poder compulsório. 

As estrelas continuam a mexer profundamente con- 
nosco. O buraco negro foi comparado ao «negro mais 
negro do que o negro» da fragmentação psíquica € do 
desespero absoluto. M. L. von Franz pensava nele como 
uma imagem da alma fora do «horizonte de acontecimen- 


l. Sem título (Estrelas n.º 1), pormenor, de Karen Arm, 
acrílico sobre tela, 1999, EUA. 
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tos» do espaço e do tempo = existindo para lá da morte luz da natureza não pode falar, construiu formas no sono» 
num estado de intensidade sem extensão ou «psiquifica (CW 8:390-391). Estas também são como estrelas, refle- 
ção» (p. 139). Os alquimistas chamavam à imaginação xos de eternidade no lago escuro do nosso ser. 


uma estrela celestial ou supercelestial, por causa da sua 


capacidade em derramar luz sobre a existência, transfor Clark, Robert e Thomas Rundle, 

mando e transcendendo os seus grilhóes (CW 12:394) Myth and Symbol in Ancient Egypt. Londres, 1959, 
Paracelso usava o termo para a divina «luz da natureza», Greene, Brian, The Fabric of the Cosmos, NI, 2004, 
que acreditava ser natural e único em cada pessoa e tam- Quirke, Stephen, Ancient Egyptian Religion, 

bém nos animais e no espírito inato. Apenas o autoco- NI, 1992. 

nhecimento, acreditava ele, nos pode ensinar esta «quin- von Franz, Marie-Louise, Psyche and Matter, 
ta-esséncia», e a aprendizagem é nao convencional, impli- Boston, 1992. 


cando intuigáo, sentimento, fantasia e sonhos: «Como a 


2 
2. Noite Estrelada, Arles, por Vincent van Gogh, 3. Estrelas de cinco pontas como emblema dos deuses 
óleo sobre tela, 1888, França. e das almas imortais. Pintura no túmulo de Arensnuphis, 


1305-1200 a. C., Necrópole de Tebas, Egipto. 
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Sol 


Ter o ar todo! - 

A lus, o sol cheio 

Descendo sobre as flores vue 

Theodore Roethke, «The Shape of the Fire» 


Assim, quando a terra, 

Após esse dilúvio, ainda lamacenta, recebeu o calor, 
Sentiu o ardente fogo da luz do sol e concebeu ... 
Ovídio. Metamorfoses, Bk 1:432-434 


O mais adorável do que deixo para trás 
É a luz do sol... 

Praxila de Sícion 

Como é fácil deixarmo-nos encantar pelo puro 
esplendor do brilho do sol, pela sua capacidade de mostrar 
um mundo que semeia com o seu próprio fogo... Com que 
naturalidade comparamos a nossa capacidade para conhe- 
cer e para criar ao sol brilhante da consciência... Das 
milhares de percepções impressas no corpo e na mente 
durante uma vida, quantas se devem ao sol; quão instinti- 
vamente a flora e a fauna se viram para o sol, como se se 
estivessem a dirigir para o Centro. E se, nas zonas tempe- 
radas, a luz do sol é algo de garantido, a sua mais rara 
ocorrência nos climas polares pode ser sentida como uma 
espécie de graça: «benigna ... misericordiosa ... passa com 
compaixão numa terra que exibia tão eloquentemente a 
evidência de séculos de Inverno» (Lopez, xx). 

As reacções de fusão nuclear no núcleo da «nossa es- 
trela quente, estável e brilhantemente ardente» (Greene, 
171) convertem, por segundo, 4 000 000 de toneladas de 
matéria em energia, uma pequena quantidade da qual sus- 
tenta a vida na terra. Para os olhos dos adoradores do sol 
ao longo dos milénios, os raios solares parecem transferir 
as propriedades mágicas da fertilidade, criatividade, profe- 
cia, cura e até (para os alquimistas) uma potencialidade 
viva para a completude que reside em cada indivíduo. Não 
admira, portanto, que o sol tenha evocado os ilustres e 
universais prestígio e autoridade dos governantes e da 
realeza, que usavam a coroa com aspecto de sol, a inteli- 


gência mundialmente transcendente do «iluminado», a 
visão cristalina do santo com o seu halo, e a solificatio ou 
alcance da mais alta iluminação pelo iniciado nos miste- 
rios. Como o guerreiro celeste, a luz fulgurante do sol afu- 
genta a escuridáo do caos original; como o caçador, os 
seus raios em forma de seta atingem infalivelmente o alvo. 
O majestoso dinamismo solar, incorporado no leão, no ti- 
gre, no cavalo e no carneiro, é também reflectido na águia 
e no falcão planando. Lançando sobre o mundo o seu olhar 
maternal, o sol é o olho da Mãe de Todos; como o omnis- 
ciente, omnividente Olho de Alá, ele é o guardião severo 
da ordem universal. 

Mas do mesmo modo que o deus hindu Rudra, na sua 
faceta de «fogo, raio e sol» destrutivamente «devora carne, 
sangue e medula» com o seu calor ardente e horrível 
(Kramrisch, 15), também a ferocidade do sol exaure o 
corpo, confunde o cérebro e leva à loucura. O impiedoso 
intelecto «solar» expõe de um modo invulgar a ideia ou 
intuição criativa que germina a partir de raízes na escuri- 
dão; ou que, ardendo em amor-próprio, vorazmente de- 
manda a sua ânsia ilimitada por conhecimento. Os conhe- 
cidos mitos gregos de Ícaro e Fáeton são instrutivos: Voar 
perto do sol é perder a (ligação à) terra; tornar-se identifi- 
cado com as energias inflamáveis e arquetípicas que exce- 
dem de longe as limitações humanas é provocar a destrui- 
ção e a morte. 

O Sol alquimico transportava, como contraparte 
física, uma amálgama de energias. Por um lado, Sol é a 
brilhante vida num «dia» da psique bem como a «substân- 
cia activa» sulfúrica que a compele para objectivos especí- 
ficos. Enquanto Rei Sol representa a autoridade de princí- 
pios específicos que coroam a consciéncia; enquanto rei 
«doente», o declínio e a desintegração desses princípios. 
Mas Sol também era «ouro», o «bálsamo amarelo», a veri- 
tas, a verdade, por trás da capacidade de auto-cura e de 
rejuvenescimento da consciência, através da imersão na 
humidade, sentimentos lunares, humores e sonhos que 
reflectem o mágico e o mercurial. O regenerado «Sol dos 
Filósofos» era a um tempo transparente e opaco, um sol e 
uma consciência que, paradoxalmente, é luz e sombra. 


1. Jyoti (Luz). Espírito e matéria - a transparência da 
consciência e a cristalização da luz enquanto forma - 
coalescem no disco dourado do sol. Pintura a têmpera 
com ouro, ca. século xvin, Índia. 
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Como sugere Ovídio na sua versão do mito do dilú- de um sol em fim de tarde. Por enquanto ainda pod 
é «eita Podemos 
vio, a terra e o sol sempre foram parceiros na concepção imaginar a antiga divindade solar de asas abertas para 
STtas nara n 
1 i 5 44 pro- 
e na alimentacáo da vida. Com o fenómeno do aqueci teger a terra 


mento global, e o consequente derrube da ordem natural, 


a aliança de tantas eras pode estar irrevogavelmente com Greene, Brian, The Fabric of the Cosmos, NI, 2004 
prometida. Mas, por enquanto, ainda podemos regozijar- Kramrisch, Stella, The Presence of Siva, i 
nos do encanto do mundo manifestado sob o encanto da Princeton, NJ, 1981. 

luz solar, ou observar o falcäo em voo tornar-se ouro bri- Greek Lyrics, Chicago, 1960, 


te quando momentaneamente captura o brilho inteiro Lopez, Barry Holstun, Arctic Dreams, NI, 1986. 


2.0 poder sobre a terra do deus-solar, com cabeca de 
falcáo, Horakhti (Hórus-do-Horizonte) manifesta-se 
particularmente ao nascer é ao pôr do sol. Os raios do 
seu sol em forma de flor, dirigidos à reverente Taperet, 
evocam o poder fundamental da criação e a abertura 
ancestral do rebento de lótus cósmico, quando a luz 
surgiu pela primeira vez no mundo. Pintura em estela de 


madeira da dama Taperet, XXII dinastia (1070-712 a. C.). 


Egipto. 


3.A energia concentrada da mandala «Explosão do Sol» é 
40 mesmo tempo simetricamente contida e criativamente 
dispersa através de múltiplos raios. Rodeado de fénix 


douradas, aves e plantas, a mandala evoca a ordem celestial 
e a beneficência a que o sol preside, bem como o seu 
reflexo terrestre em Shah e no império. Página inicial de 
um álbum Shamsa («explosão solar»), com os títulos 
inscritos de Shah Jahan (1628-58), ca. 1645, Índia. 


4.0 poder solar elementar de fertilidade, da luz e do calor 
nutritivos, e uma mais ambígua capacidade de violência, 
é transmitida na figura da Mulher-Sol, cuja cabana é 
também uma eruz solar. Mulher-Sol na Sua Cabana, 

por Tjamalampuwa, ocre em casca de ärvore, 1954, 

Ilha Melville, Austrália. 
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Lua 


Eu era um estranho na terra, 
Pondo o pé na lua, iniciei 

A alegre peregrinação para novos 
Jerusaléns 

Em galáxias estrangeiras. 

Calor. Frio. Crateras de silêncio. 

O Mar da Tranquilidade 

rolando sobre as praias da entropia. 
E, acolá, 

a inteligência das estrelas, 

Stanley Kunitz, The Flight of Apollo 


Mãe, a lua está a dançar 

Na quinta dos mortos. 
Federico Garcia Lorca, 

Dance of the Moon in Santiago 


Nunca uma só alma visita a minha cabana 
A não ser a lus amiga da lua, 

Que espreita através do bosque. 

Saigyö 


Bendita seja a inconstáncia da lua — o encanto, o 
espanto, o portento das suas propositadas dissimulagóes e 
revelações; a repartida variabilidade da sua sombra e da 
sua luz. Como tranquiliza a cadéncia do tempo lunar, os 
seus ajustes de aumento e necessária diminuigao. Como é 
poderosa a «predomináncia nocturna» (James Joyce) da 


lua e do modo particular de consciência em que pı 


como «lunar», São incontáveis os encantos da ja 
como objectos e espaços, comuns durante o dia, a: 
uma tranquila essencialidade ao luar; da c 
se reflectirá num rio e as inúmeras 
cionais e mentais dos seres vivos. On 
e o mar são «acariciados pela lua» (Th 
ela tranquiliza, como «ama do orvalho 
excessos do sol. O modo como a lua « 
vastas e vazias constelações» (Tu Fu, «I 
as suas espléndidas passagens podem in 
oriativa, espiritual, mágica, sexual, p 
Sendo o corpo celestial mais perm 
familiaridade da lua com este planeta 
domínios das antigas divindades lunares. - 
reprodutor «Touro do Céu» ou na deusa 
de vaca, cujo leite alimenta o mundo, em } 
médico celeste ou na Ísis de manto negro, 
enevoada cuida das sementes felizes sob 
leio), a lua preside à concepção, gestação 
aos ciclos agrícolas da semeadura e da co 
transformação em ser. É a dona da humidade; 
dos da vida incluindo a seiva, a saliva, o sémen, 
menstrual, o néctar e os venenos de plantas e: 
Rege os vapores húmidos que promovem o 
mento, a humidade que cai como chuva ou o! 
fluxo e refluxo de todas as massas de água; o result 
favorável ou desfavorável de toda a navegação. Como 
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senhora do êxtase, a lua reina sobre todas as intoxicações 
e inspirações. Enquanto Tot, o deus, com cabeça de babu- 
ino, da medida e da exacta proporção, ela preside à apren- 
dizagem, à sabedoria e à escrita bem como à magia e aos 
feitiços. A lua é o vaso místico que contém o soma leitoso 
da imortalidade; o navio de almas que transporta os mor- 
tos ao céu, ou o «eleito» maniqueista aos Pilares da Gló- 
ria. Quando cheia e radiante, o «círculo sem mácula» (Tu 
Fu, «Lua Cheia») é o símbolo budista da tranquilidade e 
da verdade perfeita. 

Como a lua gira em redor do seu eixo num tempo 
idêntico ao que leva a dar uma volta à terra, o seu «lado 
próximo» iluminado está sempre voltado para a terra, 
assim como o seu perpétuo «lado distante», escuro, está 
sempre voltado para o outro lado. «Qualquer pessoa é uma 
lua», escreveu Mark Twain, «e tem um lado escuro que 
nunca mostra a ninguém». Para os alquimistas, é tarefa do 
perito navegar o território da alma sem mapa, e trazê-lo, 
tanto quanto possível, à consciência. Os perigos da em- 
presa são intrínsecos às atracções e à influência gravita- 
cional da própria Luna. O perito pode emergir do lado 
distante da psique, iniciado no autoconhecimento, ou 
ver-se irrecuperavelmente perdido na escuridão. De modo 
semelhante, a agressão espiritual pelo espírito da lua pode 
inspirar altos e baixos transformadores ou fantasias diáfa- 
nas que afastam o indivíduo da realidade. O frio lunar que 


emana da sombra de cada um pode entorpecer a alma, 
espelhando-se a sua desolação na face da lua: 


Branca como os nós dos dedos 

e terrivelmente perturbada. 

Arrasta o mar atrás de si como um 
crime sombrio; está quieta 

Com a abertura do completo desespero. 
Eu vivo aqui. 

Sylvia Plath, «The Moon and the Yew Tree» 


É desconcertante pensar que, um dia, as naves espa- 
ciais cheias de turistas humanos possam viajar regular- 
mente à lua, ou que os mineiros lunares possam escavar as 
suas antigas entranhas. Por agora, contudo, ainda não des- 
mitologizámos completamente a lua. Ainda podemos olhar 
para cima e ver a lebre, o sapo ou a margarida-dos-campos. 
Selene, a «Brilhante», ainda cuida de nós com o seu olhar 
feminino. Na invisibilidade da nova lua Hécate, a bruxa, 
ainda guarda os segredos da morte e da regeneração. 
E Ártemis, a caçadora virgem, ainda esquadrinha os céus 
com cães de caça estelares aos seus calcanhares. A lua con- 
tinua a ser a amiga e musa da Terra, conduzindo-nos a 
novas Jerusaléns ou há quatro mil milhões e meio de anos 
atrás. E ainda, na noite estrelada, a «mesma glória clara se 
estende por dez mil milhas» (Tu Fu, «Full Moon»). 


2. As fuses da lua são aspectos variáveis em lolos 


recorrentes de «tornarse vinivels 


3.0 formidável e revigorante poder do feminino, como 
mediador e imagem do si próprio, é encarnado pela figura 
de Luna va curva do quarto crescente, Do livro de 


casamento Le nosse di Costantio Sforsa e Camilla 
Aragon, 1480, Itália. 
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Crescente 


Ao alto, sobre os ramos de uma árvore em silhueta e 
num céu nocturno, brilha um delgado arco de luz, o cres- 
cente da lua nova. Esta imagem moderna, está enraizada, 
talvez, no antigo símbolo da árvore lunar suméria, «a 
casa da máe poderosa que atravessa o céu» (Harding, 48). 
Como os cornos de uma vaca branca, a lua crescente 
curva delicadamente no espago negro e vazio, e no en- 
tanto fecundo, prometendo a luz que há-de vir 4 medida 
que a lua vai engrossando até ficar cheia. A forma de 
barco da lua crescente lembra a Ishtar babilónica, o 
«Barco da Vida», que transporta as sementes de todas as 
coisas vivas (Jung, 370). É a lo bizantina e a sua filha 
Keroessa, «a dos cornos» (ERE, 12: 145), Evoca o aspecto 
virginal da deusa grega da lua, com as suas trés cabegas, 
a beleza e o poder empolgantes da kore: Atena, Persé- 
fone, Ártemis, «deusa da noite, glória das estrelas», que 
segura uma lua crescente ou a usa no cabelo. De igual 
modo, a Madona cristá descansa os pés numa lua cres- 
cente, uma imagem paradoxal de virgem casta e vaso de 
nascimento divino. 

Os cornos da lua crescente também sáo do princípio 
masculino, o deus da lua mesopotámico, o grande touro 
que fecunda vacas, pántanos e mulheres com o seu or- 
valho de esperma. A palavra crescente vem da palavra 
latina crescer, aumentar; assim, o crescente enquanto 
lua nova era tempo de fazer desejos, plantar sementes e 
virar moedas de prata nos bolsos para as fazer aumentar 
com a prata da lua. Orações de agradecimento acompa- 


nhavam o sempre-regressado pedago de luz que substi- 
tuía o perigoso «lunatismo» e o aterrorizador vazio da lua 
escura. 

Contudo, o crescente em si tem um gume afiado, 
Como a foice da morte, o arco e as flechas com que Árte- 
mis matava, a alquímica Luna, como noiva que é, «não só 
adorável e inocente mas também feiticeira e terrível», a 
lua crescente testemunha a cativante beleza e o perigo 
potencial da psique inconsciente «animada» (CW, 14, 
24ss). O crescente que começa com o crescimento da lua 
é idêntico ao crescente que completa o seu declínio. 
A solteira e brilhante anima, alma, coincide com a bruxa 
velha. O crescente relembra-nos a mortalidade de tudo 
que inicia a vida, a transitoriedade de tudo o que se mani- 
festa na consciência. Mas a natureza do crescente não é o 
completamento do círculo ou a limitação do que está no 
seu interior. Em vez disso, sugere o portão com cornos do 
eterno ciclo da lua e, se promete um fim para todo o iní- 
cio, também significa a promessa de um início onde quer 
que haja um fim. 


Harding, M. Esther, Woman's Mysteries, Ancient 
and Modern, NI, 1972. 

Jung, C. G., Dream Analysis: Notes of the Seminar 
Given in 1928-1930, Princeton, NJ, 1984. 
Sierksma, Fokke, The Gods as We Shape Them, 
Londres, 1960, 


O crescente brilhante de uma lua nova brilha na sua 
matriz de folhas enquanto o dia desvanece, anunciando 


a supremacia da noite. O Desasseis de Setembro, de René 
Magritte, óleo sobre tela, 1956, França. 
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Eclipse 


Sinal lugubremente belo de conjunção, um único 
ponto de luz fotostérica brilha através de uma brecha no 
contorno da lua, ou limbo, surgindo «como uma jóia bri- 
lhante sobre um anel de suave luz coroniforme, fantasma- 
górica», o chamado «efeito de anel de diamante» (Mechler, 
112). É o que ocorre num eclipse solar total, segundos antes 
de a lua repousar sobre toda a superfície do sol, lançando a 
terra num crepúsculo prematuro. 

Para os nossos antepassados pré-científicos, que te- 
miam a permanente extinção da vital luz do sol, os menos 
de oito minutos gastos na viagem de 3000 km/h da umbra 
(sombra) de um eclipse solar total deve ter parecido um 
tempo interminável antes do ressurgimento aparentemente 
miraculoso do sol. O que admira no eclipse é que os tama- 
nhos aparentes do sol e da lua são quase idênticos. Isso 
deve-se ao facto de o diâmetro do sol ser 400 vezes maior 
que o da lua e, ao mesmo tempo, estar a uma distância 400 
vezes superior. A capacidade fortuita que a lua tem para 
eclipsar o centro reluzente do sol ao mesmo tempo que 
revela a sua ardente coroa é considerada pelos astrónomos 
modernos — que rotineiramente vêem nebulosas adornadas 
e nascimentos de estrelas — uma das mais sublimes visões 
que um ser humano pode testemunhar. As culturas tradi- 
cionais, no entanto, tipicamente perceberam o sol a ser 
envolto por forças demoníacas ao mesmo tempo que as bri- 
sas do meio-dia eram interrompidas, as temperaturas bai- 
xavam e as aves terminavam o seu voo. Toda a povoação se 
reunia para expulsar os malévolos efeitos, atirando setas 
aos espíritos malignos, assustando-os com tambores ou 
tochas, sacrificando corcundas ou anões, queimando lâm- 
padas no subsolo, numa magia imitativa. 

A palavra eclipse, do grego ckleipsis, significa aban- 
dono, falha, cessação, omissão ou defeito. Os eclipses sola- 
res acontecem quando uma lua escura ou uma lua nova, 
muitas vezes miticamente representadas como adversas ou 
perigosas porquanto escondidas, passa à frente do sol. Um 
eclipse solar era sentido como o abandono da terra por 
«omissäo» do seu emblema de criagáo, vida, calor, luz e 
consciéncia. Antes de tempo, a escuridáo reina, por breve 
que seja, associando o eclipse a possibilidades assustadoras 
— praga, terramoto, apocalipse, morte de um governante ou 
de um salvador. Nos eclipses parciais, os planos das órbitas 
do sol e da lua não estão perfeitamente alinhados e a lua 
atravessa apenas uma parte do corpo solar, detormando-o. 
Muitas pessoas imaginaram um cclipse do sol como um fe 
mento ou devoramento do princípio solar por uma ser- 
pente, um jaguar, um demónio ou um dragão cósmicos, 
forças da noite, escuras e ctónicas; na China, os ideogramas 


ri- 


para eclipse e comer (ch'u) são idénticos. Outros represen. 
taram o eclipse como uma perseguição e um coito incestu- 
oso entre irmãos divinos. A alquimia representava o eclipse 
solar como a descida do Sol à «fonte» lunar, ou o macho 4 
ser rodeado pela femea - Osiris por Ísis, Cristo pela Virgem 
Maria. Tais imagens combinavam os temas da união, a dis- 
solução, o casamento mortal ou o «equilíbrio morto» dos 
opostos cancelando-se um ao outro. Mas também pressa. 
giava a possibilidade de renascimento da matriz Psiquica 
ou, a partir do coito simbólico, a concepgáo de um novo 
espírito de natureza dupla, solar e lunar. 

Os eclipses lunares ocorrem durante a lua cheia, 
quando a lua passa através da sombra da terra. A luz do sol, 
que normalmente ilumina a superfície da lua, é interrom- 
pida e esta escurece, adquirindo um tom vermelho cobre 
ou acinzentado. A lua raramente desaparece completa- 
mente, uma vez que alguma luz do sol a atravessa na direc- 
ção da atmosfera terrestre, mas o seu brilho lunar é obs- 
curecido. Visíveis do lado da terra virado para a lua, os 
eclipses lunares podem ser parciais ou totais. Até atingir a 
totalidade podem passar duas horas e o eclipse inteiro pode 
durar quatro horas. O eclipse lunar é representado como 
um escurecimento da nobre luminosidade da lua pela «cor- 
rupgäo» terrestre, ou é um roubo do tonificante orvalho da 
lua, o orvalho do sentimento, da inspiragáo, da emanagáo, 
do devaneio, do sonho e da fruigáo. Num mito hindu, a 
cabega cortada do demónio Rahu persegue a lua, a «radiante 
taga pela qual os deuses bebem o Amrita», o elixir da imor- 
talidade. Os eclipses ocorrem quando Rahu consegue alcan- 
gar e beber o elixir; mas ao passar pela cabega e pelo pes- 
coço sem corpo, a «orbe abençoada» reaparece (Zimmer, 
175-6). 

O eclipse significa que as luzes comuns de que depen- 
demos sáo temporariamente extintas. À noite, o sono 
eclipsa 


€ 


t nossa consciência desperta, que mergulha, 
exausta, no dominio líquido dos sonhos. Mais aflitivo é que 
a luz da natureza dentro de nós possa ser eclipsada pelos 
afectos, humores, traumas e compulsões. O eclipse trans- 
mite a ideia do ego a ser ofuseado pelo inconsciente ou que 
O próprio ego pode interromper a fonte essencial de ilumi- 
nação. Mas se a vida pode ser eclipsada de muitos modos, O 
simbolismo e a ciência do eclipse celestial confirma uma 
extinção provisória da luz, inevitavelmente seguida do seu 
bem-vindo reaparecimento, 


Mechler, Gary, et al., The Sun and the Moon, NI, 1995. 
Zimmer, Heinrich Robert, Myths and Symbols in Indian 
Art and Civilisation, Princeton, NJ, 1972. 


i. Uma fotografia de um planetário em Utah regista o último 
clarão do sol, que brilha como uma jóia antes de a lua 

o ocultar num eclipse solar total. Maravilha rara, é pouco 
provável que este fenómeno se repita no mesmo lugar 


durante trés ou quatro séculos, 


2. A cabeça imortal do demónio balinês Kala Rauh 
(Rahu na Índia) engolindo o sol. Pintura no tecto de 
um templo, 
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Cometa 


Uma grande luz arde no céu nocturno numa fotogra- 
fia do inicio do século xx. Este brilhante e sinistro visitante 
que lentamente atravessa a escuridão é um cometa. Ao 
longo dos tempos, os cometas têm inspirado surpresa e 
apreensão. Como um mau presságio, o cometa assinalava 
a perturbação da ordem estabelecida mas também anun- 
ciava o aparecimento de algo novo sob o sol. 

Um cometa é, na verdade, uma «bola de neve suja», 
formada de gelo e pós cósmicos, que vem das fronteiras 
distantes do sistema solar (Krupp, 315). Quando a sua 
órbita se aproxima do sol, o gelo evapora-se num gás 
brilhante que rodeia o núcleo, formando uma cauda 
que se pode estender por milhões de quilómetros (Chap- 
man, 4-5). 

A palavra cometa vem de kometes, uma palavra grega 
que significa «com cabelo comprido» (Partridge, 112), 
referência à cauda do cometa, com aspecto de cabeleira. 
Na Ilíada, Aquiles relaciona esta característica com a 
suposta malevolência do cometa: «Como a estrela verme- 
lha do seu cabelo flamejante / Agita a doença, a pestilência 
e a guerra» (Krupp, 313). E quando Electra viu Tróia em 
chamas, diz-se que arrancou os cabelos de desgosto, sendo 

posta pelos deuses entre as estrelas, como um cometa 
(Bell, 54). 

A órbita elíptica dos cometas é inclinada, relativa- 
mente aos planos achatados das órbitas planetárias, e pode 
levar alguns anos ou muitos séculos a completar. (Chap- 
man, 5-6). Antes de se ter descoberto que regressam perio- 
dicamente, os cometas pareciam imprevisíveis, interrom- 
pendo a viagem anual das constelações e a tranquilizadora 
regularidade dos planetas. Para as culturas em todo o 
mundo, os cometas eram precursores de desastres naturais, 
particularmente inundações, fome e peste. (DoS, 226). 

Tumultos políticos, sociais e religiosos relaciona- 
vam-se frequentemente com o aparecimento de cometas. 
A morte do rei asteca Montezuma, às mãos dos espanhóis, 
e também o assassínio de Júlio César coincidiram com a 
passagem de cometas (DoS, 226). A Invasão Normanda em 
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1066 foi precedida do regresso do cometa Halley. Espe- 
culou-se que a estrela de Belém que anunciou o nasci- 
mento de Cristo fosse um cometa de invulgar brilho 
(Krupp, 307, 314). 

Por causa da sua origem nos céus e da sua subitanei- 
dade e brilho, os cometas, como os meteoros e os OVNIs, 
sáo poderosos anzóis de projecgöes psíquicas. Jung espe- 
culou que eles representam «conteúdos estranhos» ao 
inconsciente colectivo e que se opóem aos valores cons- 
cientes da cultura. Por causa da sua estranheza e da sua 
insinuagäo de mudanga revolucionäria, tais conteúdos 
náo podem ser integrados directamente. Sáo, assim, pro- 
jectados em fenómenos naturais incomuns e interpreta- 
dos como «pressägios ameaçadores» ou sinais extraordi- 
nários. (CW 10:608-10). 

O que sabemos sobre os cometas é que, na verdade, 
e de um modo aparentemente aleatório, eles regressam 
ciclicamente; talvez também se possa dizer que as mudan- 
gas que pressagiam tém continuidade, que fazem parte de 
um padrão maior. A investigação recente teoriza que os 
cometas semearam a terra, desde os seus primeiros dias, 
com moléculas ricas em carbono, as precursoras dos ami- 
noácidos que formam o ADN. Assim, os «conteúdos estra- 


nhos» que tantas vezes foram temidos podem ser a essén- 
cia do início criativo (Broad, C1). 


Bell, Robert E., Dictionary of Classical Mythology. 
Oxford e Santa Barbara, CA, 1982. 

Broad, William J., «The Comet’s Gift: 

Hints of How Earth Came to Life», 

The New York Times (1 de Abril, 1997). 

Chapman, Robert DeWitt e John C. Brandt, 


The Comet Book: A Guide for the Return of Halley's 
Comet, Boston, 1984. 


Krupp, E. C., Beyond the Blue Horison: 


Myths and Legends of the Sun, Moon, Stars, and 
Planets, NI, 1991. 


Partridge, Eric, Origins, NI, 1958. 


Cometa Halley fotografado em Franga durante a sua 
passagem a 26 de Maio de 1910. Fotografia antiga retocada, 
França. 
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Não era um mar severo — cra um mar enlouque- 
cido! Imagino que o fim do mundo será algo assim... 
Joseph Conrad, The Secret Sharer 


Numa encantadora tarde de Outono, vi uma 
linda gaivota branca planando sobre a espiral 

de espuma, acompanhada do seu reflexo na onda. 
Henry Beston. The Outermost House 


Não havia não-existência nem existência, então; 
não havia o domínio do espaço nem o céu que está 
além. O que se agitava? Onde? Sob protecção de 
quem? Havia água, profundamente sem fundo? 
Rig Veda. 10.129 Hino da Criação 


Sejamos inveterados amantes das zonas interiores 
ou habitemos perpetuamente junto ao mar, temos uma 
memória oceânica. Na verdade, são tais as correspondên- 
cias entre o oceano e as nossas profundezas psíquicas que 
ambos podem ser formas visíveis e invisíveis da mesma re- 
alidade. Num e noutro, coalescem os fluidos subterrâneos 
e celestiais. As suas regiões mais abissais são largamente 
impenetráveis. Os «fósseis vivos» do mar, como as energias 
arcaicas da psique, mantiveram-se em grande parte imutá- 
veis ao longo de milhões de anos, emboscados na gelada 
escuridão das águas profundas. Ecossistemas inteiros, in- 
tocados pela luz do sol, florescem no mar assim como as 
redes de experiência acumulada florescem na psique, enri- 


quecendo as águas independentemente do nosso gonheci- 


mento acerca da sua existéncia. Nas veias mneménicas de 
cada um de nós correm salgadas águas amnióticas. As cor- 
rentes das marés fluem pelas nossas profundezas e superfí- 
cies, cedendo à influência rítmica da lua e do sol. As ondu- 
lações das nossas inúmeras intensidades combinam-se em 
padrões sempre em mutação, reflectidos nas nossas super- 


fícies como os padrões das sequências de ondas - «mistu- 
rando-se, submergindo-se, ultrapassando-se ou, às vezes, 
engolindo-se umas às outras» (Carson, 109-10) - são inh- 
nitamente reconstituídos ao longo da superficie do mar. 
Antigo e essencial, o oceano é a nossa mãe das mães, 
a Grande Esfera no interior de cujo fluído se iniciou a vida 
e de cujas regiões férteis os primeiros pioneiros audaciosos 
se precipitaram sobre a areia. Durante tempos e tempos o 
seu «furioso e nítido apelo» convocou o poeta e o argo- 
nauta, o contemplativo e o náufrago à «escura glória» das 
suas extensões nutrientes e misteriosas. Podemos ser em- 
balados como uma criança cósmica no berço dos seus ban- 
cos de areia, do mesmo modo que o ego se rende à união 
universal de sono e sonho. Podemos ser erguidos numa 
onda de espuma branca que se esteja a formar, ou carrega- 
dos numa onda de inspiração criativa, e ser levados para a 
praia com estimulação arrebatadora. Podemos ser purif- 
cado pelo gelo árctico da majestade impessoal do oceano, 
baptizados nas coruscantes radiações do seu fogo fostores- 
cente. Como à sua inúmera descendência, cintilando as 
suas lâmpadas luminescentes, ora aqui, ora ali, iluminará o 
nosso caminho pela escuridão, de modo que na mítica jor- 
nada do mar nocturno, as brilhantes e intuitivas «luzes vi- 
vas» da psique ajudarão a transpor as profundidades. 
Somos gotas no vasto mar líquido, e assim como 0 
oceano pode engolir todos os nossos navios titânicos € 
grandes aviões, também os nossos pequenos vasos de cons- 
ciência humana estão sujeitos à submersão pelas águas 
mais profundas da psique. As suas energias vitais podem 
elevar-se como míticos monstros marinhos: absorven- 
do-nos, cuspindo-nos, desmembrando-nos. O remoinho do 
seu abismo pode activar epicentros arquetípicos de forças 
potencialmente estilhaçantes. Náufragos por causa do di- 
namismo elementar de ondas emocionais numa tempes- 
tade, afundamos numa névoa sem fundo, fria, sepuleral, 


1. Sem título (Oceano n.° 1), pormenor, de Karen Arm, 
Pintura em papel, 1994, EUA, 
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que nenhum raio de sol pode penetrar. De um modo muito 
semelhante, o excepcional poder do oceano, cujas conti 
nuas águas salgadas varrem 100 000 000 de metros qua- 
drados (aproximadamente 71%) da superfície terrestre, 
perverte a soberania do continente. Nos desequilíbrios das 
suas valas — que se podem estender até mais de onze quiló- 
metros abaixo do nivel do mar, o(s) lugare(s) mais fundo(s) 


ianeta — cr 


am-se os terramotos. Os seus choques con- 


origem ás ondas marítimas sísmicas, que se 


levantam qual gigantescas marés renegadas, inundando as 
habitações costeiras que formam a ténue fronteira entre 
mar € 


As letais ondas acoitadas por furacões e apoia- 
mares da tempestade invadem o «mundo orde- 


can 


do-o no caos. Até a fértil abundancia nas su- 
perticies oceánicas iluminadas pelo sol pode detonar um 
pandemónio 


de apetites em competigáo. 


No entanto, como acontece com 


a afloramento e 
O deslocamento das 
águas frias, ricas e revitaliz 
ansäveis Aguas d 
sempre em mutagäo, alimentan 


afundamento das diversas correntes 
camadas superiores pelas 
antes 


de baixo, também as ine a psique, férteis e 


n e rejuvenescem Atraves- 
Sar as suas Grandes Aguas faz com que a face de um lado 
se encontre á frente da sua praia oposta. O sal amargo do 


encontro com profundezas desconhecidas pode ser trans. 


«As aves de passagem pousam aqui 
e voltam a levantar voo sem serem vistas, cardumes de 


a espuma atira o 


mutado em sabedoria 


grandes peixes movem-se sob as ondas, 
seu jacto contra o sol.» (Beston, 2) 


Beston, Henry. The Outermost House, NI, 1981, 
Carson, Rachel, The Sea Around Us, NI, 1961. 


2.Os deuses e os demónios trabalham em conjunto, 
revolvendo o oceano leitoso para obter o elixir da 
imortalidade. Revolvendo o Oceano Leitoso, guache 
sobre papel, final do século xix, Uttar Pradesh, Índia, 


3. Ondas simbolizando a agitação do mar e da psique. 
Hato Zu («Ondas Furiosas»), por Ogata Korin, tela dupla, 
1704-9, Japäo. 
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| é impossivel banharmo-nos duas veses 
no mesmo rio porque, NOS seus recessos mais 
esconsos, o ser humano já partilha o destino da 
agua que flui... um ser dedicado à agua é um ser 
em fluxo. Ele morre todos os minutos; algo da sua 
substância está constantemente a diminuir. 
Gaston Bachelard, Water and Dreams 


Como um peixe grande viaja entre ambas as 
margens, a mais próxima e a mais distante, 
tambem uma pessoa viaja entre ambos os estados, 
o estado do sonho e o estado desperto. 

Upanixade Brihadaranyaka, Livro IV.3:18 


Orinoco, Aqueloo, Mississipi, Nilo ... Ganges, Hud- 
son, Danúbio ... Estige e Lete ... Nomes de águas em movi- 
mento, fluindo entre duas margens, águas correndo como 
© proprio tempo, como que veias da Grande Terra Mae. 
Rio é fluidez vital; os rios percorrem tanto o mundo supe- 
rior como o mundo inferior, ao longo da terra ou subterra- 
neamente, dentro e fora: rios da fertilidade e da prosperi- 
dade, rios de promessa vinculativa, rios de comércio, rios 
de sangue e rios de água, rios de renascimento, rios de 
morte, rios de mágoa, todos presididos na nossa história 
mítica por divindades benéficas, ninfas horríveis ou 
inconstantes espiritos fluviais. Os rios foram fulerais para 
as civilizagöes instaladas ao longo das suas margens, ofe- 
recendo água fresca ou refrescante, peixe vivo, argila, solo 
tértil, ciclos de enchentes e vias navegáveis tão famosas 
como as do Nilo, do Tigre e do Eufrates. Os rios têm sido a 
morada de imortais que ofereceram todas estas dádivas 
bem como as dádivas da pureza, da purificação, da Braga e 
uma mítica passagem para a «outra margem». Do mesmo 
modo, os malvados espíritos aquáticos podem tirar a vida, 
reclamando os corpos daqueles que se afogaram em velo- 
zes e imprevisíveis correntes. O rio fala da vida como 
fluxo, liberdade, movimento, correntes perigosas, afoga- 
mento, partir constantemente, ir até ao fim, inundação, e 
também restrição, direcção, possessão, transmissão. O rio 
recorda-nos que nunca podemos escapar à nossa nas- 
cente; todos os rios fluem colina abaixo a partir da nas- 


cente, desembocando por fim no mar ou numa confluên- 
cia. As criaturas podem ser levadas a nadar contra a 
corrente, como o salmão, e outras deixam-se ir com a cor- 
rente; os rios levam coisas e transportam-nas tanto em 
sentido literal como em sentido metatórico. E os rios 
podem secar, os seus leitos podem ficar gastos e vazios, 
sinais de mudança de direcção ou de estação, a natureza 
vivendo no tempo. A linguagem é um rio de palavras ... 
um rio de poesia e de música que transporta a cabeça de 
Orteu; os rios cansam-se, são fortes, fluem, cintilam, jor- 
ram, são rápidos, suaves, abundantes, brilhantes. Tudo o 
que vive é como um rio. 

As mitologias falam de como as grandes águas vieram 
à terra na forma de rio. Os rios divergiram em quatro no 
Paraíso é em sete na antiga Índia ... as águas da vida 
fluindo da nascente para o mundo têm a necessidade de se 
multiplicarem. O Ganges, o mais sagrado dos três rios 
sagrados da Índia, flui do dedo do pé de Vixnu através do 
céu, da terra e do submundo. Antigamente, o rio Sagrado 
de Ganga serpenteava em redor do Monte Meru três vezes, 
na cidade de Brahma. Então, certo dia, Bhagiratha orou 
para que o rio Ganga descesse da mais elevada moradia 
dos deuses até à terra e para lá das protundezas que eles 
pudessem alcançar e que ressuscitasse os 60 000 Sagaras, 
seus antepassados, cujas cinzas jaziam no submundo. Às 
suas orações tiveram resposta, mas o poder das águas 
sagradas era demasiado para que a Terra o pudesse supor- 
tar, portanto Shiva ofereceu o seu cabelo emaranhado 
para capturar o rio na sua descida, de modo que a sua 
chegada à terra pudesse ser suavizada para a humanidade. 
O rio emergiu do cabelo de Shiva em sete correntes, UM? 
das quais é o Ganges. No submundo, as águas caíram em 
cascata e fluíram sobre as cinzas dos 60 000, fazendo com 
que as suas almas se elevassem aos céus. Todos 08 anos, 
mais de um milhão de hindus se dirigem a Varanasi, onde 
as trés correntes mais sagradas se encontram, para j 
banharem nas suas águas, purificando-se do karma des 
vidas prévias, e assegurando um auspicioso renascimento 
As águas do rio podem prometer o renascimento, ag 5 
rio Jordáo foi um baptismo de almas numa nova vida el 
espírito. «Juntamo-nos no rio?» 


1.0 Sonho da artista Lily Sandover Kngwarreye, 
Sandover River, pintura, 1989, Austrália, 
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A par da imagem de renascimento, está a travessia do 
rio, um antigo símbolo da passagem para a outra margem, 
a terra dos mortos. Morrer é «atravessar». Na mitologia 
grega, Caronte transporta os mortos através do rio Estige, 
no submundo. O rio é uma fronteira entre terras e entre os 
vivos e os mortos. A travessia é uma transição e uma 
metáfora da possibilidade de viajar entre as duas margens 
da mente, a margem consciente e familiar e a margem 
inconsciente, mais longínqua. 

E o rio é um professor. Os seres humanos tentam 
modificar os rios para usar melhor o seu poder. Construf- 
mos diques para explorar o poder e estreitamos os cursos 
dos rios para aumentar a sua velocidade e o seu poder. Até 
certo ponto, a natureza apoia-nos nisto. No entanto, 
«Durante séculos, o Rio Amarelo simbolizou a grandeza e 


as misérias da antiga civilização da China, quando, para og 
imperadores, o controlo da China era a mesma Coisa que 
o controlo do rio e a subjugação das suas inundações 
catastróficas. Agora, o rio é um símbolo muito diferente do 
medonho estado dos limitados recursos da China, numa 
época em que o elevado crescimento económico do país 
necessita mais de tudo» (Yardley). 


Bachelard, Gaston, Water and Dreams; An Essay 
on the Imagination of Matter, Dallas, 1983, 
Roebuck, Valerie J., The Upaninsads, Nova Deli 
e NI, 2000. 

Yardley, Jim, «A Troubled River Mirrors Chi 
to Modernity», The New York Times (19 
2006). 


2.0 rolo completo representa o rio desde Quioto até 
Osaka, uma das maiores porgöes de topografía alguma 
vez apresentadas numa composição contínua. Ambas 


as Margens do Rio Yodo, pormenor, de Maruyama Okyo, 


tinta e corante sobre seda, 1765, Japão. 
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3.0 rio Nilo personificado como uma figura masculina, 
com seios de mulher e um grande est6mago indicando 
fertilidade. Do Livro dos Mortos de Pennesuttawy, 
Terceiro Período Intermediário, 1070-712 a. C., Egipto. 
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aso/Lagoa 


O lago é um grande olho tranquilo. O lago toma 
toda a lus e dela faz um mundo. Através dele, 

o mundo já é contemplado, já é representado. 
Ele também poderia diser: «O mundo é a 
representação que faço dele.» 

Gaston Bachelard, Water and Dreams 


Encontrar um lago é encontrar uma superficie fluida 

de mistério, aparentemente imóvel e contudo movendo-se. 
Na periferia do lago a terra desaparece repentinamente, 
dando lugar a outro mcio, e reaparece na outra margem. 
É por isso que as palavras «lacuna» e «lago» tém a mesma 
raiz latina, com o significado de algo omitido ou em falta, 
um hiato. Para muitos povos, o lago tem sido símbolo da 
terra dos mortos, da vida que desaparece na substáncia 
fluida e na escuridáo de outro mundo. A contida e reflec- 
tora presenga de um lago tem evocado muitas ideias míti- 
cas. Por exemplo, o lago tem sido visto como o olho líquido 
da terra, aberto, na fronteira do conhecimento onde tudo 
o que é sólido se dissolve num espelho da alma, de dupla 
face - um olho, por vezes visionário e outras vezes faminto, 
que olha para cima desde o submundo. Á beira da água e 
observando a superfície, fazemos uma pausa e damos 
forma ao sonho, à reflexão, à imaginação e à ilusão; mas 
também a outros mundos abaixo e para lá de nós próprios, 
fazendo com que, simbolicamente, o lago seja a entrada, 
para o bem e para o mal, das dimensões inconscientes da 
psique. 

Sobre a superficie do olho reflector do lago, a imagem 
da terra e do céu sáo invertidas nos contornos da água. 
O lago parece dizer «como é em cima, assim é em baixo», 
virando ao contrário a sua imagem do mundo. De um 
modo similar, o mundo é-nos apresentado ao contrário 
através das lentes dos nossos próprios olhos, e essa per- 
cepgáo tem de ser «corrigida» pelo cérebro para se apre- 
sentar como realidade. Mas na margem do lago, a correc- 
gao é suspensa para produzir uma dimensáo surreal e 
imaginal, um espago «mais real» da fluidez psíquica onde 
a alma diz: «O mundo é a representagáo que tenho dele.» 

Albergando as formas de vida submarinas que po- 
voam o seu limo, e por vezes levando-nos com uma segu- 
ranga enganadora a que nademos nele, o lago é táo calmo 


e convidativo e no entanto sombrio e profundo. Os lagos 
tém originado fantasias de ninfas, génios sedutores e vá- 
rios demónios das águas que vivem sob a sua superfície, 
em reinos ornados de jóias, e que podem atrair observado. 
res e nadadores errantes, puxando-os, sedutoramente, 
para as suas profundezas. Uma pessoa mergulha para ser 
encurralada num paul surpreendentemente denso de aglo- 
merados de juncos, e afoga-se emaranhada nas ervas ver- 
des aparentemente suaves. As ninfas e os génios do lago 
representam, como o próprio lago, um misto de superfície 
e profundidade, ilusáo e realidade. Com as reflexóes e fan- 
tasias dos anseios do coragáo, estas criaturas imaginais 
confundem as suas vítimas, afogando-as nos desejos para- 
disíacos da mente inconsciente. A Dama do Lago, da lenda 
arturiana, era benevolente para com os cavalheiros de vir- 
tude e compromisso, que respeitavam a sabedoria das 
águas femininas. Enquanto Vivienne, ela anulava as ma- 
gias de Merlin, náo porque a este lhe faltasse o respeito 
pela dimensáo mágica mas porque a amava demais e aca- 
bou por ser aprisionado nela. 

Talvez pensemos e sonhemos táo intimamente 4 
beira do lago porque é ele que melhor nos reflecte, sendo, 
de entre todas as massas de água, a que tem mais «forma 
de corpo». Diferente de um oceano ou de um grande rio, 
a escala de um lago pode ser abarcada pela imaginação 
humana, e os lagos, como nós, vivem e morrem. Um lago 
comega a morrer assim que se forma, incorporando sedi- 
mentos de rios e correntes que para ele contribuem, 
enchendo-se de restos orgânicos acumulados, sempre tão 
lentamente como a progressáo dos períodos do tempo ge0- 
lógico, até se transformar em paul, lamacal e, finalmente, 
em terra. Ao mesmo tempo, o lago incorpora e perde água 
constantemente, fluindo numa aparente imobilidade € 
constáncia, exibindo o dar e receber necessários A vida 
(Ene. Brit., 13:600). Mae protectora que fornece água. 
comida e um clima favorável aqueles que habitam as sua 
margens, o lago requer, por outro lado um equilíbrio subtil 
de poder entre a natureza e o espírito humanos para asse” 
gurar a vida natural das suas águas preciosas. 


Bachelard, Gaston, Water and Dreams; An Essay 
on the Imagination of Matter, Dallas, 1983. 


Na pintura de Georgia O'Keefe, o lago é espelho da terra e 
do céu. A realidade dual do reflexo e da matéria, «como é 

em cima assim é em baixo», combina-se para sugerir uma 
forma feminina reclinada que evoca a beleza deste mundo 
© a sua transitoriedade, Lago George, 1922, EUA, 
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Remoinho 


A gravura em madeira de Hiroshige representa os 
AGO em Awa, com as suas delicadas involugöes no 
primeiro plano de uma grandiosa paisagem, sugerindo 
transigäo no meio de uma aparente permanéncia. E uma 
imagem contemplativa e tranquila de remoinhos, com as 
vigorosas correntes a serem provocadas por uma interac- 
cáo de marés que se formam e se desfazem. Implicando 
associações similares As da espiral, estas correntes são 
simbolicamente representadas relativamente ao centro, 
não afectado pelas forças impulsionadoras que o rodeiam. 
No entanto, quando as configurações ao fundo da costa e 
do oceano são estreitas e profundas, um remoinho pode 
exibir uma assustadora tendência para baixo, modificando 
© seu aspecto. O vórtice produzido por estas correntes 
pode parecer criar uma fenda, desvanecendo-se em pro- 
fundezas imensuráveis, puxando todas as coisas para o 
vazio para as vomitar em seguida. Por essa razão, o remoi- 
nho é muitas vezes personificado como uma cara mons- 
truosa. Na Odisseia de Homero, o remoinho Caríbdis 
engole o mar na «goela escancarada» do seu funil, expondo 
a areia negra do fundo do abismo, e então vomita-a «como 
um caldeirão fervendo sobre uma fogueira intensa» 
(Homero, 217), sugerindo que o que ainda pode ser, para 
a consciência, o aprisionamento no maelstrom da psique, 

Muitos mitos náuticos combinam os aspectos benig- 
nos e violentos do remoinho, fazendo com que o caótico 
maelstrom (da palavra holandesa para «corrente em rodo- 
pio») funcione como uma iniciagáo e o centro do vórtice 
revele uma visão normalmente escondida das percepções 
humanas. Num mito teutónico do século x1, os marinhei- 
ros entravam num maelstrom que desembocava numa 
ilha de gigantes, deixando temporariamente de guardar o 


seu ouro escondido (Rydberg, 320). No mesmo sentido, og. 
remoinhos sugerem portais para outros mundos e tempos, | 
e em muitas representações literárias há um pr 
momento em que o observador testemunha o submundo, 
Um mito dos cherokees descreve as aventuras de dois 
homens da tribo numa canoa na foz do Suck Creek. Um 
deles foi apanhado por um peixe e nunca mais foi visto 
O outro foi salvo depois de ter «alcançado o círculo m E 
estreito do maelstrom». Aqui, a água abre-se e, como se 
estivesse a olhar para baixo desde a viga do tecto de uma 
casa, ele pode ver no fundo do rio um grande grupo que 
Ihe acena; mas, antes de o apanharem, a veloz corrente 
arrasta-o para cima, para fora do seu alcance (Mooney, 
340). Noutra história, o abismo tem um aspecto diferente 
(e as profundidades da psique podem parecer igualment 
ambivalentes): A «Descida ao Maelstrom» de Edgar Alla 
Poe baseia-se nos remoinhos localizados junto do arquipe= 
lago Lofoten, perto da costa da Noruega. Poe desereve um: 
estado de tranquila inteligibilidade no centro do funi 
uma transição do pavor para a esperança, descobri 
precipício uma «ponte estreita e pouco firme que .. é 
único caminho entre o Tempo e a Eternidade». 


Mooney, James, «Myths of the Cherokee», Nir 
annual report, 1897-98 (30, 1900). 

Poe, Edgar Allan e David D. Galloway, 
the House of Usher and Other Writings: 
Tales, Essays, and Reviews, Londres e NI, 2 
Homero, The Odyssey, NI, 1963, 
Rydberg, Viktor, Rasmus Björn. 
W. Buel e Norroena Society, Te 
Gods and Goddesses of the N 
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Paisagem com os Remoinhos em Awa, de Hiroshige, 
impressáo em madeira, 1857, Japao. 
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Queda de agua 


A gravura em madeira de Hokusai representa uma 
queda de agua cujo nome, Amida, reflecte a semelhança 
entre o deshladeiro redondo da queda de água e o halo 
luminoso de Amida, o Buda que preside ao Paraíso Oci- 
dental. À corrente em torvelinho da queda de água está 
contida no cireulo quase perteito da rocha, antes de cair 
numa cascata de correntes brancas pela superfície negra 
do penhasco escarpado, aparentemente até às protunde- 
zas abissais. As figuras humanas em primeiro plano, pre- 
parando um piquenique, são diminutas relativamente ao 
esplendor da natureza (Singer, 323). 

Uma queda de água é uma catarata, uma «ruptura» 
ou «precipitação» da água por um precipício. Ouvimos o 
incessante ribombar da queda de água antes de vermos a 
sua agitação, os rápidos perpendiculares e as neblinas 
envolventes nascidas de contínuas e torrenciais cargas de 
água que unem o mais alto ao mais baixo. No ambiente 
natural da floresta tropical, das selvas e das montanhas, a 
força e a beleza de uma queda de água parecem sublimes 
e sagradas. «Entre as águas, sob o alto penhasco ... mesmo 
a alma torpe pode elevar-se às mais nobres preocupações», 
escreveu Petrarca, o humanista do século XIV, acerca do 
seu lugar favorito, uma queda de água em Vaucluse, Pro- 
venga, a nascente do rio Sorgue (Petrarca, 105, 124). 

Uma grande massa de água em queda pode esmagar- 
-nos. A queda de água tem sido imaginada como uma cor- 
rente que alimenta os domínios sombrios do submundo e 


que dá a volta para emanar de novo das íngremes alturas, 
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Sugeriu a descida do imutável numa corre 


nte sempre em 
divisão que desafia a captura, que n 


ão pode ser contida, 
que é eterno movimento, eterna mudança, gerando vida 


e morte. Podemos ser destruídos sob o peso das águas; 
«O profundo chama pelo profundo no ribombar das cata- 
ratas; todas as tuas ondas e mares caíram sobre mim», 
grita o salmista ao seu deus (42.7). Na tradição chinesa, a 
queda de água representa o aspecto yin do poder aquático 
do dragão; mergulha na água, as suas garras são os esgui- 
chos da espuma. (Desai, 3). 

Os seres humanos aprenderam a explorar o poder 
hidroeléctrico da queda de água de modo a impulsionar a 
tecnologia, mas ao tazê-lo destroem a queda de água e 
devastam a terra a que pertence e para a qual contribui 
ecologicamente. A queda de água em si é um emblema de 
equilíbrio. As pinturas da paisagem chinesa representam à 
queda de água em contraste com o movimento para cima 
da superfície da rocha sobre a qual desce, representam 0 
movimento dinâmico das águas em precipitação contra à 
imobilidade da rocha. 


Desai, Helen, Unpublished Essay, 

Avery Brundage Asian Art Museum, SF. 1997. 
Petrarca, Francesco, Letters from Petrarch, 
Bloomington, IN, 1966. 

Singer, Robert T., et al., Edo, Art in Japan 
1615-1868, Washington, DC. 1998. 


¡usai 
Queda de Água Amida na Estrada Kiso, de now Agua 


(1760-1849), da série Uma Excursáo de BE i 
em Várias Províncias, impressão em madeira, 
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AGUA 


Inundagä 


As aguas diluvianas dominam completamente os que 
nadam, que se afundam, impotentes, rodopiando no caos 
do mar à volta de uma area de aspecto rochoso que tem as 
portas fechadas A última possibilidade de salvação. Ainda 
antes da lenda bíblica, há uma versão suméria do grande 
dilúvio. a epopeia de Atrahasis, que descreve as vítimas do 
dilúvio dispersas pelas aguas dos rios como libélulas. Na 
epopeia babilónica de Gilgamesh, o herói Utnapishtim 
supera um dilúvio cósmico com a sua família e os seus 
animais até poder descansar, como Noé, no cume solitário 
de uma montanha. 

O dilúvio evoca imagens míticas e de acordo com a 
realidade da terrível devastação - a água, gigantesca força 
na forma de chuvas torrenciais, níveis de água do mar a 
transbordar, enormes ondas das marés — que destrói todas 
as barreiras construídas contra essa inundação. As casas, 
sem alicerces, são levadas pelas correntes furiosas, com os 
sobreviventes segurando-se aos telhados; as vidas são 
indiferentemente arremessadas para o vórtice, as árvores 
varridas e os cultivos arrasados. Uma parte do mundo 
regressa aos seus elementos originais. A autonomia da 
natureza no confuso frenesi do celeste e profundo dilúvio 
foi muitas vezes representada no mito como a punição de 
divindades furiosas ou meramente como a actividade 
impessoal dos deuses. 

Os dilúvios são particularmente assustadores porque 
anunciam forças imprevisíveis, de natureza semelhante, 
dentro de nós. Tempos de grande tensão ou de mudança, 
quando a consciência pode ser submersa por ansiedades e 
afectos que nos inundam. Incursões do inconsciente que 
podem penetrar nas defesas e inundar um ego pressio- 
nado, arrancando-o da realidade. A inundação colectiva 
em que os membros de um grupo, presos nas ondas de 
resplandecentes emoções ou ideias, perdem contacto com 
valores sólidos. Os mitos dizem-nos que a sobrevivência a 
um dilúvio depende da clarividência, da astúcia ou da 
sorte, da atenção aos avisos que vêm de fontes pouco 
comuns como visões ou sonhos; também nos dizem que 
depende do abrigo em recipientes isolantes. Em muitas 
histórias, uma única família humana recomeça a vida, ou 
um pequeno grupo de animais que, acabada a tempestade, 
encontra um pedaço de terra, relembrando-nos que o 
renascimento se inicia com o sustento do mais pequeno 


pedaço de matéria. 


o/Dilüvio 


Os dilúvios não são apenas destrutivos 


j A Bravidade 
abraçam ; 
elote tage 
ands 
abundante Crescime: 
vegetal e protegendo solos férteis que alimentario lena 
does de criaturas. Nalguns mitos, um dilúvio Zefa 
camente o fim de intervalos de tempo imensos. As Pl 
náo tém forma em si, mas dáo nascimento a múltiplas for. 
mas que, uma vez separadas da origem, são vulneráveis ao 
envelhecimento, à mudança e ao decaimento e que têm de 
ser renovadas com o tempo; assim, o dilúvio representa q 
ablugáo cósmica e um recomeço (Eliade, 212). Cada inun- 
dação anual do Nilo, no antigo Egipto, era uma repetição 
do momento da criação mas também relembrava as águas 
originais do nada «a partir das quais emergiu a matéria 
mas nas quais o mundo está suspenso em delicado equili- 
brio». E no semear do escuro e rico sedimento deixado 
nos campos pelas Aguas da inundacáo estava a promessa 
de nova vida (Quirke, 26, 50, 57). A alquimia intuía na 
imagem do dilúvio a dissolugáo das estruturas psíquicas 
que já náo servem a integridade do self, e a preservagäo do 
self, como numa arca, daquelas que ainda a servem (Edin- 
ger, 81). Podemos ser inundados de modos que nos ligam 
a inundações e transformações míticas. Também podemos 
ser inundados por formas mais simples de excesso, que 
também os nossos antepassados devem ter conhecido - 
sentimentos arrebatadores de amor, o abrupto prazer da 
existência, a paixão erótica e a ânsia religiosa, ou, como 
Dylan Thomas, a exuberância do momento criativo: 


lunar atrai as águas dos mares; estas 
criando o movimento das marés e 
as áreas costeiras, promovendo o 


Aminha arca canta ao sol 

Para o final do Verão ao ritmo de Deus 
E o dilúvio floresce agora. 

Prólogo 
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l. :... romperam-se todas as fontes do abismo e as 
comportas do céu abriram-se» (Génesis 7:11). O dilúvio 
cósmico da Bíblia como ilustra um dos primeiros 
manuscritos cristãos. 


2.Num carimbo dos tempos sumérios, um barco 
transportando um sobrevivente do dilúvio, e um 
antepassado ou deus venerado, flutua serenamente 
nas águas imóveis. A vida reiniciar-se-á. Século m a. C. 


3. Uma pintura de fios do México contemporâneo ilustra 

9 mito Huichol de Watakami, o trabalhador original. 
Instruído pela deusa da terra, Takutsi, ele está a esculpir 
uma canoa num grande tronco de árvore, na qual escapará 
ao dilúvio que se aproxima (Gossen, 312ss). 


OWKSOD 4 OYIVIND 
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Bolha 


Na realidade física, uma bolha existe como um 
objecto aquoso transparente cheio de ar ou gás. À sua 
superfície lisa, vidrada, espelha as cores da luz no arco- 
“Íris, misturando-se em movimento fluido. A ausência de 
peso da bolha permite-lhe flutuar livremente em correntes 
invisíveis de uma brisa ligeira, mas a sua fragilidade logo 
faz com que rebente e se dissolva em névoa. 

Em contraste, o símbolo arquetípico de bolha existe 
na psique para lá do tempo e do espaço. Constitui uma 
realidade invisível projectada pelos místicos ao longo dos 
tempos, um nada redondo que paradoxalmente é a fonte 
primordial de tudo. As forças invisíveis na bolha arquetí- 
pica simbolizam a unicidade, que pode ser ligada ao Tao 
como é descrito no Tao Te Ching (cap. 25): 


Havia alguma coisa informe mas completa 
Que existia antes do céu e da terra. 

Quão parada! Quão vazia! 

Dependente de nada, imutável, 
Dominando tudo. Infalível. 

Pode-se pensar nela como a mãe de todas 
as coisas sob o céu. 

Não sei o seu nome, 

Mas chamo-lhe «Significado». 

Se tivesse de lhe dar um nome, 
Chamar-lhe-ia «A Grande», 


Ao longo da história, a bolha translúcida inspirou 
contemplação do infinito e do eterno. No antigo Egipto, a 
alma Ba, ou espírito que aparecia após a morte, voava para 
dentro e para fora do túmulo na forma de uma bolha sem 
peso. Como o círculo ou a estera, a redondeza globular da 
bolha conota unicidade, completude, totalidade, fecho e 
perfeição espiritual. Além disso, a translucidez da bolha 


introduz a luminosidade, o carácter etéreo © 4 espiritual 
des Mualj. 

ura de Kukaj 

Stra a luming. 


dade associados à luz celestial do céu. A pint 
fundador da escola Shingon do budismo, ¡Ju 
sidade pres pres Fee Ele aparece numa 
ostura de devogáo, sentado num lótus que Ê 
ia luminoso. Esta imagem simboliza ae 
ciência espiritual no rapaz divino. O envolvimento pu 
forma de bolha na figura exclui todas as referências além 
do mundo e transmite uma qualidade intemporal, sobre- 
natural (ARAS, 1:254). 

A bolha também tem um lado sombrio. Por exemplo, 
a bolha que rebenta sugere uma ideia elusiva ou um plano 
ilusório, denotando falsidade e instabilidade. Em inglês, 
existe a expressão «bubble head» [cabeça de bolha], para 
designar alguém cujo pensamento não seja forte e na 
mesma língua um arroto ou gás intestinal pode ser cha- 
mado de bolha. Fazer bolhas também evoca a imagem do 
caldeirão de uma bruxa a ferver, a medonha infusão dos 
pesadelos. 

Há mais projecções positivas do que negativas para a 
bolha elusiva, como a dos sonhos voadores, bolas doura- 
das voadoras, recipientes à deriva e balões coloridos. Uma 
criança feliz está cheia de efervescência e de riso borbu- 
lhantes. As bolhas levam as crianças a terras de faz- 
-de-conta, onde fadas e elfos representam uma vida de 
encanto. E a conhecida canção que diz «Im forever 
blowing bubbles, pretty bubbles in the air» [Estou sempre 
a fazer bolhas, bonitas bolhas no ar] evoca uma sensação 
de leveza de espírito e um modo criativo e imaginativo de 
vida. Como a bolha brilhante de sabão, que logo se dis- 
solve sem deixar vestígios, o símbolo arquetípico da bolha 
transmite — além da certeza do desaparecimento do corpo 
= 4 esperança da vida eterna da alma. 


1. Neste rolo pendente japonés do século xv, de um artista 
desconhecido, Kukai é representado como a Crianga 
Divina, envolta pelo que parece ser uma bolha. Pormenor 
de Kobo Daishi (Kukai) em Rapas (Chigo Daishi). 


2. «Dentro da Bolha do Amor», pormenor do Jardim 
das Delicias Terrenas, de Hieronymus Bosch, triptico 
de óleo sobre madeira, ca. 1504, Países Baixos. 


SOD A OVÍVIMO 


AR - 


Aos olhos dos antigos egípelos, este pequeno apoio 
para a cabeça em marfim, do túmulo de Tutankhamon, 
representava uma extensa paisagem: Chu, o deus do ar, 
eleva um apoio para a cabeça do rei, que era vista como o 
sol. De ambos os lados vêem-se ledes, eujos dorsos simbo- 
lizavam montanhas erguidas nas extremidades oriental © 
ocidental do mundo. Deste modo, Chu, enquanto ar, enche 
o espaço entre terra e céu, impedindo o eéu de cair sobre 
a terra Além de os manter separados, o ar era um media- 
dor entre a terra e à abóbada celeste, subindo as orações 
ao eu e descendo as ordens luminosas e divinas à huma- 
nidade (Bonnefoy, 1:103). 

O ar é atmosfera e respiração, característico em ter- 
mos cosmogónicos do que é necessário à vida animal. Ori- 
ginalmente, a atmosfera da terra tinha falta de oxigénio 
livre e o calor e a radiação ultravioleta do sol impossibili- 
tavam a vida no solo. As células simples absorviam nu- 
trientes do mar e as plantas primitivas desenvolveram 
mais tarde a fotossíntese como um modo de usar a energia 
do sol para produzir alimento. Através da fotossíntese, as 
plantas processavam dióxido de carbono, armazenando o 
carbono nos seus tecidos e libertando oxigénio livre na 
atmosfera permitindo que fosse usado pelo metabolismo 
dos animais. 

Invisível e material, o ar é uma fina camada de gases, 
composta de azoto, oxigénio, pequenas quantidades de 
dióxido de carbono e vestígios de árgon. Bem preso ao 
nosso planeta por causa da gravidade, o ar move-se sem 
descanso nos remoinhos e fluxos que vivenciamos como 
tempo meteorológico. O ar em movimento — inspiração e 
expiração, a potência do vento - capta a nossa imagina- 
ção. No ar projectamos a presença do espírito, da alma, da 
divindade. Alguns dos primeiros filósofos gregos viam o ar 
como o éter divino de que tudo no universo brotava. Para 
Platão, o ar Go lar futuro da alma após a dissolução do 
corpo (Peters, 4). Mesmo em tempos cristãos, imaginou-se 
que o ar entre a terra e a lua estava cheio de espíritos: 
deuses, fantasmas dos mortos, bruxas, mágicos e anjos 
(ERE 1:256). Dizia-se que os espíritos da doença habita- 
vam o ar frio ou nocturno e que os demónios maus viviam 
na baixa atmosfera e exerciam a sua influência sobre a 
humanidade (Buttrick, 1:73). 

De facto, o ar é o meio onde se encontram as coisas 
mais díspares. As ondas sonoras são assombrosamente 
transportadas pelo ar; mas o ar também é o meio através 
do qual os micróbios virais são transmitidos de uma pes- 
soa a outra. É o ar que puxa pelo fogo assobiador na lareira 
e espalha as chamas da destruição. À pressão atmosférica 


VENTO E TEMPO METEOROLÓGICO 


r 


atinge uma tensão que rebenta em erepitantes tempesta 
des, que provoca a ha refrescante após D calor Bins 
correntes quentes após o Trig, assim come os ataclisma, 
do furação, da seca, da inundação e do tornado Ox ria 
humanos, por seu lado, influenciam drasticam nta oe. 
posição do ar com os seus poluentes e emissões, compro- 
metendo a capacidade do ar para filtrar os raios pernigio. 
sos do sol e para manter o equilíbrio climático 
Simbolicamente, o ar obtém muito do seu conteúd, 

de processos químicos em que a matéria sólida é volatili- 
zada, vaporizada ou destilada (Edinger, 117ss) A ventila- 
ção pode descrever a rapidez da mente a imaginação 
a ideação e a abstracção, ou, por outro lado, a is Endia 
de verdadeira substância ou matéria, Alquimicamente, no 
entanto, o ar é associado positivamente à sublimação, a 
elevação do concreto ao seu sentido simbólico. O ar tem 
que ver com espaço e perspectiva. O papel original do 
egípcio Chu consistia em separar Nut e Geb, céu e terra, 
de tal modo que as diferentes formas da criação e da cons- 
ciência pudessem existir. O ar tem que ver com relação 
em oposição a identificação. Quando 9 ambiente psíquico 
é demasiado «fechado» ou sufocante, ou quando alguém 
está imerso em compulsões, dizemos que precisa de respi- 
rar, que precisa de recuperar o fólego, que precisa de ar 
Paracelso, o médico e alquimista do século xvi, escreveu 
que os humanos são compostos por dois tipos de forças 
vitais, a natural e a «aérea, que não inclui nada do corpo» 
(CW 13:200). Jung interpretou isto como significando que 
nós vivenciamos tanto a realidade psicológica como a 
fisiológica. Shakespeare, que escreveu aproximadamente 
na mesma altura, deu o nome de Ariel ao agente mercurial 
de acontecimentos fantásticos em A Tempestade: «Vim 
para obedecer aos teus desejos; seja para voar, / nadar, 
mergulhar no fogo, montar / nas volúveis nuvens 


(1.2.222-225). Assim é a inspiração do ar, resplandecente 
as do 


e mágica, apoiando as asas do voo, retesando as vel 
bareo, movimentando as águas da estagnação. 
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Chu, o deus egipeio que personifica o ar, cujos ombros de 


marfim apoiam a cabega durante o sono. A imagem alude 
A correspondéncia entre cabega e sol. Ambos se associam 
à iluminação; ambos baixam à noite, o sol para se pôr e a 
cabeça para dormir, e ambos se levantam ao nascer do dia, 
sugerindo a ressurreição após a morte (Wilkinson, 159). 
Do túmulo de Tutankhamon, XVIII dinastia (ca. 1332-23 
a. C.), Egipto. 
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Céu 


Houve um tempo em que vivíamos a uma grande e 
respeitável distância do céu. O céu era uma grande taça 
azul invertida, uma ampla tenda, ou, de acordo com a 
Bíblia, um grande prato metálico arqueado sobre a terra 
(BoR, 13:346). Era o lar de Deus ou era Deus, ou a grande 
deusa Nut curvando-se, protegendo o mundo, O céu era 
tão vasto, tão alto, tão distante, que apenas as aves e as 
montanhas o podiam alcançar. Olhávamos para cima, para 
o céu nocturno e estrelado ou para o infinito e radioso azul 
do dia, e percebíamos a nossa própria pequenez. Não 
admira que o céu viesse a representar Deus — a imensidade 
de Deus mas também o seu poder. Dele caíam relâmpagos 
e trovões. A luz do sol, da lua e das estrelas Muía por ele 
abaixo, A chuva vivificante caía a cântaros sobre a terra. 

Na mitologia humana houve muitos deuses masculi- 
nos do céu (Nut é uma das raras deusas), e com muita fre- 
quência foram eles que, no início, criaram tudo o que é. Em 
muitos mitos, houve tempos em que esse deus e o seu 
domínio estavam próximos da terra, em fácil contacto. 
Então, abruptamente, muitas vezes com violência e fúria, o 
céu e os seres divinos afastaram-se para cima. Depois disso, 
o céu divino tornou-se distante, difícil de alcançar, aparen- 
temente indiferente à vida na terra (EoR, 13:348-50). 

Outros deuses presidiram ao amor, à guerra, à fertili- 
dade, e era a eles que se faziam sacrifícios e para eles que 
se construíam templos na terra (James, 12). Mas o deus 

distante que estava no céu continuou a ser a maior autori- 
dade e o maior poder, e ás vezes aludia-se a ele como 
«o mais alto». Personificava a ideia de ordem — ordem cós- 
mica. Para a humanidade, que lutava num mundo caótico, 


os movimentos previsíveis das estrelas e dos planetas, a 
alternância regular do día e da noite, o repetido apareci- 
mento e desaparecimento da lua, mostravam que o uni- 
verso assentava numa ordem. 

Agora podemos aventurar-nos no céu, em avióes e 
foguetões, e deixar as nossas pegadas na lua. Agora dize- 
mos que 0 «céu» é a parte superior da camada de gases 
(sobretudo azoto e oxigénio) que envolve a terra, A velha 
imagem de «céu» mantém-se constrangida junto À mo- 
derna ideia de «espaço». Agora, a psicologia do profundo 
vê a imagem do céu salpicado de estrelas como uma vist 
alização das tremeluzentes centelhas de consciênci 
seio da escura vastidão da psique inconsci 
dismo, «a pura claridade do céu é metaforic 


rentemente, sobrevivem alguns dos ai 
deus do céu. Um dos astronautas da A 
escrever a sua experiência em termos d 
do universo que «Não há fim», ele e 
ção de que algum criador deve ter «p 
mundo, o nosso Sol e a nossa Lua: 
curo» (Cernan, 209). 
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‘Imagem do infinito cerúleo, o céu tanto sugere 2. Nut, a deusa do céu dos antigos egipeic 


, forma um arco, 
a liberdade se 


m limites como o vazio perfeito protectoramente, sobre o mundo circular, Baixo-relevo 
D as -< > MAS 
num sarcófago, 350-300 a. C., Egipto. 
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Nuvem 


No quadro da artista americana Georgia O'Keefe, 
estamos acima das nuvens, olhando para baixo, para a 
terra, através de intervalos abertos. Este encantador pano- 
rama representa as nuvens como fenómenos naturais e, ao 
mesmo tempo, evocações poéticas de ilimitada liberdade e 
tranquilidade. 

As características naturais das nuvens encarnam 
tanto uma ligação como um afastamento do terrestre. 
Formadas pela evaporação da água do mundo, as nuvens 
Rutuam suspensas entre a terra e as extensões superiores 
da atmosfera. As nuvens fazem parte de padróes climáti- 
cos globais e inconstantes, sáo reflectores e repositórios 
da energia solar e origem de relámpagos, trovóes e chuva. 

Há dez famílias principais de famílias ou classes de 
nuvens, divididas em trés grupos de acordo com a alti- 
tude. As formas externas e estruturas internas que distin- 
guem as nuvens também permitem associá-las à chuva, 
à neve e ao granizo ou ao bom tempo (Enc. Brit. 3:396-7; 
17:601-2). 

As nuvens fazem parte de uma interminável e recí- 
proca troca entre o etéreo e o terrestre, a alternância 
entre a forma e a auséncia de forma. Em muitas culturas, 
as nuvens eram vistas como fontes da fertilidade cósmica. 
A nuvem era associada tanto à chuva vivificante como ao 
principio da fertilidade em si, que estimulava a terra 
receptiva. A imagem das nuvens suspensas entre o céue a 
terra transmitia tanto o ocultamento como a manifestagäo 
do divino. Antes do Alä islämico se ter revelado, ele existia 


1. Esta pintura evocativa relembra-nos que as nuvens 
serviram como simbolos da capacidade da mente para 
projectar os seus próprios significados criativos e internos 
sobre os fenómenos externos. Sobre as Nuvens I, de 
Georgia O Keetfe, óleo sobre tela, 1962-3, EUA. 


2. Cristo está rodeado por uma auréola séptupla. Esta 

imagem refere-se A visáo apocalíptica de Jesus «que vem 
sobre as nuvens», registada por Säo Joäo em Apocalipse 
1:7. Apocalipse de Silos, pormenor, de Beato de Lié 


bana, 
ilustrado por Prior Pedro, ca. 1073-1109. 


sob a forma de nuvem num estado primitivo, jr 
ciado (DoS, 206-207). Na cosmologia maia, O Criador 
tomou a forma de uma nuvem, de onde criou O Univers 
(EoR, 3:546). Nas escrituras hebraicas, Deus apresenta 
a Moisés e aos israelitas numa coluna de nuvens, no sey 
longo êxodo do Egipto. O texto místico Cristão do século 
xiv, «A Nuvem do Desconhecido», alude à nuve 
que nos veda de Deus. Essa «nuvem» é penetrad 


Idiferen. 


M escura 
a não pela 
razáo mas pelo amor intuitivo, que é encontrado desde 
cima pela penetrante luz do divino (MM 4:489), 
Simbolicamente, a nuvem também evoca as imagens 
mentais sempre em mudanga que pairam na natureza 
intermédia, entre espírito e matéria, da psique. Nas nuvens 
vemos anjos, dragóes e animais, as formas geométricas e 
os símbolos religiosos que formam o pano de fundo do pro- 
cesso psíquico. Essas imagens sáo divertidas, antecipató- 
rias, inspiradoras, ameagadoras. Ou, ainda «nebulosas». 
podendo sugerir um humor sombrio, uma iminente tem- 
pestade emocional, ou, por outro lado, a resolugáo de um 
estado opressivo de tensáo. A ignoráncia e o engano, a 
confusão e o pessimismo podem nublar a mente. Podemos 
«viver nas nuvens», sem contacto com as realidades terre- 
nas, Mas um céu de nuvens também pode sugerir as fanta- 
sias efémeras que permitem uma bem-vinda difusão da 
consciência. O sábio chinês chega a ser comparado a uma 
nuvem: ele transtorma-se, pela prática espiritual; per 
dendo a rigidez do ego e sotrendo uma metamortose, mis- 
tura-se com a massa informe do infinito (DoS, 207). 


3. À submissão de lo a Júpiter (Zeus na Grécia) na forma de 
uma nuvem exprime a ânsia humana em unir-se com Deus. 
Numa interpretação mais óbvia, o abraço ondulado da 
nebulosa massa de nuvens — que não consegue disfarçar | 
O rosto e as mãos de Deus ~ ao seu corpo quente € sensual 
é uma imagem de êxtase profano. Júpiter e lo, por 
Correggio, óleo sobre tela, ca. 1530, Itália. 
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Vento 


As quatro cobras de madeira utilizadas na cerimónia 
dos navajos chamada «Caminho do vento» exprime, atra- 
ves das suas várias cores, a forma em onda e a afinidade 
com a serpente que se eleva, feroz e ondulante, e com a 
ave cheia de penas que plana e mergulha, todos os possí- 
Veis Movimentos do vento — desde as suaves brisas da 
aurora ate ás tempestades de areia e aos remoinhos que 
sopram em todo o planalto. O vento existe maravilhosa- 
mente, dizem eles. Nos submundos, parece que foi uma 
pessoa. Para os navajos, o vento é a força unificadora 
da natureza, abarcando nevoeiros primordiais, a luz e a 
escuridáo, a grandeza das montanhas e os quatro pontos 
cardeais. Foi o vento que levou o Povo Sagrado, humanos 
e quadrúpedes, da existência muda nos submundos à vida 
na superfície da terra, dando-lhes a linguagem, o pen- 
samento e a liderança. O vento penetra no indivíduo 
aquando da concepção, e é o vento a causa dos movimen- 
tos da criança que ainda não nasceu. 

O vento é, na verdade, ar em movimento, movimento 
esse devido às diferenças de temperatura na atmosfera 
terrestre e à pressão exercida pelo ar mais frio, e mais 
pesado, sobre o ar mais quente e leve. Embora invisível, 
o vento afecta-nos com notáveis e diferentes sensações. 
No vento está a fragrância das flores primaveris, das folhas 
secas e da relva cortada, os odores de presa e predador. 
O vento roga-nos a cara ou a máo numa dádiva ou sauda- 
gáo. O vento uiva, geme, brama e soluga. 

A força selvagem e autónoma da psique encontrou 
uma correspondência ancestral nesta natureza animada 
do vento e no espectro do seu temperamento. O Vento 
existia primeiro enquanto pessoa e, quando a Terra ini- 
ciou a sua existência, o Vento tomou conta dela. Total- 
mente independente do nosso comando e do nosso con- 
trolo, o vento evoca um espírito invisível mas sentido de 
produção, inspiração e êxtase religioso, O asteca Quetzal- 
cóatl, outra serpente com penas, era uma encarnação do 
vento, representando a fertilização do milho e os mistérios 
da morte e do renascimento, O vento é 0 grego pneuma, 
o árabe ruh, o hebraico ruach, a respiração divina que 


incuba as águas primordiais da criação. 


O vento vy 


: . q Pra 
onde se inclina», dispersando as sementes d f 


a transforma. 
lálico, espermar 
fecundante e conceptual, Espírito Santo e 


curial, a «precipitação» da atracç 
que une as coisas. 

Projectamos no vento o factor de iMprevisibilidade 
que nos move e nos transporta, às vezes dirigindo o nosso 
curso ou forçando-nos a mudar de curso, () herói Ulisses 
recebeu a dádiva de bons ventos na sua viagem de regresso 
a casa a partir de Tróia, mas os seus marinheiros liberta- 
ram inadvertidamente os ventos de proa que estavam pre- 
sos numa pasta de couro e obrigaram o seu capitão 4 vinte 
anos de errância. O vento enche as nossas velas, sendo 
mais favorável uma pequena brisa do que nada, pois os 
estados sem vento tornam-nos vulneráveis às ánsias das 
sereias. O marinheiro competente sabe em que direcção o 
vento está a soprar, a sua velocidade e a sua pressão, como 
Se movimentar com ou contra o vento, e como manter o 
barco a flutuar. 


ção e do crescimento, e ele próprio é 
109 

Espirito Mer. 
40, 0 vínculo ou a ligação 


Há «ventos adversos» que implicam desgraça, um 
espírito de incoerência ou até de loucura. Simbolicamente 
reflectindo a experiência da libido, que se manitesta em 
paixões turbulentas e de rajada e em furiosas explosões de 
raiva, 0 vento pode ser truculento, com a força de um 
tutão, um vendaval, um furacão, um ciclone, tombando 
árvores sólidas, deitando abaixo linhas eléctricas e devas- 
tando as nossas firmes estruturas. Os afectos e palavras 
podem ser «cheios de vento», apaixonados, secos OU 
cheios de fanfarronice, frios e cortantes. O vento é tudo 
isto. Suave, embalador e agressivo, alcanga-nos, joeria 
“Nos, flui dentro de nós, «sopra maravilhosamente». B isto, 
é uma pessoa, dizem eles. 


Matthews, Washington, Ed., Navaho Legends, 
Boston e NI, 1897. 

MeNeley, James Kale, Holy Wind in Navajo 
Philosophy, pp. 9-10, Tucson, AZ, 1981. 


Utilizadas nos rituais dos navajos, as quarto cobras de 
madeira emplumadas representam o vento negro do 
Oriente, o vento azul do sul, o vento amarelo do ocidente 
€ 0 vento branco do norte (Matthews, 76). Ca. 1903, 
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A naturesa da compaixão não é forçada, 

Cai como a chuva suave do céu 

Sobre o chão ... 

Shakespeare, O Mercador de Venesa (4.1.80-82) 


Não era como a nossa chuva delicada em Ingla- 
terra, que cai suavemente sobre a terra; era impie- 
dosa e de algum modo terrível; sentia-se nela a 
malicia das forças primitivas da natureza. Não 
ema apenas, corria. Era como um dilúvio vindo 
do céu e crepitava no telhado de ferro ondulado 
com uma persistência constante que enlouquecia. 
W. Somerset Maugham, Rain 


A água, de que depende toda a vida, desce sobre a 
terra em gotas de chuva, às vezes suavemente outras tor- 
rencialmente. A chuva é uma visita miraculosa do poder 
celeste, natural e imensa, necessária e temida, purifica- 
dora, libertadora, dissolvente, inundante, mitigante e doce. 
A chuva precipita o crescimento, a mudança, o repouso, a 
purificação e ... o desastre. A imagem da chuva nas mitolo- 
gias de muitos povos representa a penetração da terra por 
forças celestiais descendentes e fertilizantes e indica o 
casamento sagrado de céu e terra. O esperma divino, 
caindo como o aguaceiro dourado de Zeus sobre Dánae, 
impregna a terra para suster e renovar toda a vida, ser- 
vindo como imagem primordial da concessáo de graga, 
compaixao e abundancia. No entanto, a chuva também 
pode vir, como linguagem da retribuigäo divina, nas águas 
destrutivas do dilúvio. Como símbolo e metáfora, os por- 
menores das chuvas da natureza reflectem estados psíqui- 
cos internos. Quando somos inundados, somos emocional- 
mente arrebatados. Quando chove, retiramo-nos para den- 


luva 
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tro, movemo-nos para um lugar interir 
abrigo. 10) tén por cima, distante, Superior € possuidy, 
espiritos, escurece, enfurece e, finalmente, deixa he 
as suas Aguas, correspondendo ao cinzento, ay nà cair 
melancolia, às lacrimejantes chuvas do sofrime to, 4 
vez ao tão necessário desprendimento e, mes 
alegria de «Singin’ in the Rain». 

O benefício da cura pela influê 
«chuva» purifica o que está escuro 
gueira emocional, ou o que está na terra interna resse. 
quida, inerte, estéril de vida, estacada na inconsciência oy 
na certeza, e necessitada das chuvas que dissolvem e pro. 
pagam. Os alquimistas viam na chuva a cair a «lavagem 
do nigredo, iluminando e reanimando o que parecia morto 
e escuro. Esta intervenção divina de graça, ocorrendo no 
ponto mais escuro, precedia uma nova coniunctio, uma 
união psíquica de emoção, corpo, imaginação e mente 
num novo nível de consciência. 

Na tradição mítica, a humanidade em desequilibrio 
com a natureza divina da vida atrai simbolicamente 4 
inundação e a seca. Os povos de todo o mundo criaram 
danças da chuva e rituais para invocar o tratamento bene- 
fício pelo deus do céu, ou, às vezes, a màe da chuva. que 
oferece a chuva. Quase todas as mitologias mundiais 
incluem referências a um dilúvio divino em que as divinda- 
des celestes destroem mundos antes de os recriarem ou 
repovoarem numa nova era. É assim que Jeová proclama: 
«Vou mandar chuva sobre a terra durante quarenta dias è 
quarenta noites e exterminarei, na superficie de toda a 
terra, todos os seres viventes que eu fiz» (Génesis 74) 
Quando as águas inundam, as pessoas têm de pre 
lugares mais altos; é necessária uma nova perspectiva que 
as leve acima da inundação. 


Ir, Procuramos 


No Oy taj. 
MO, à suave 
ncia celestial de tal 
€ apanhado pela e. 


a 
1.0 azul da água e do céu domina esta apna 
expressáo dos seres humanos no meio da para 
complexa circulação de água na natureza, E 5 
de baixo, condensando-se em cima e descen hee 
forma de chuva. Um Aguaceiro Repentino "i Edo, 
por Hiroshige, da série Cem Vistas Famosas 
impressão em madeira, 1856-8, Japão. 
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Como força inexorável da natureza, a chuva é um 
poder imenso que submete a vontade individual ou a arro- 
tància colectiva da humanidade. As emissões tóxicas das 
nossas tecnologias tiveram como resposta as chuvas anó- 
malas e as inundações do aquecimento global, Escritores 
como W, Somerset Maugham descreveram a chuva vinga- 
tiva como o contraponto aos esforços para subjugar a natu- 
reza. Mas também há a chuva da bênção e do equilíbrio. 
Quando a última de uma sequência de verdadeiras Rainhas 
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2. Pintura navajo com areia representando nuvens di 

e o povo das nuvens, corda arco-íris e sementes E ad 
A chuva como princípio de vida. Povo das Nuvens, por i 
Franc J. Newcomb, antes de 1933, Da 
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da Chuva africanas morreu ém 2001 em Petersburg, a 


África do Sul, foram relatados três dias de chuvas inexpli- 
cäveis na Zona, com inicio no dia da sua morte (The New 
York Times, 30 de Junho de 2001). De modo semelhante ? 
varacteristica humilde da imagem de Hiroshige, represen. 
tando as pessoas protegidas sob guarda-chuvas e passando 


para um e outro lado de uma ponte, numa paisagem aquí. 
tica, pode ser vista como uma atitude correcta ante a supe- 


rioridade tanto da chuva como da travessia em si. 


3. Vaqueiros procuram que Krishna os proteja da chuva: 


Krishna como montanha protectora ou «terra mais alta» 
através da qual se podem conciliar as tremendas forças 
natureza, Diferentes graus de medo e de calma podem x 
vistos nesta imagem de um acontecimento profundame 
psico-espiritual. Miniatura, ca. 1700, India. 
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Tempestade 


No Inverno de 1842, o grande artista británico J. M. 
W Turner era passageiro no barco a vapor Ariel quando 
este deixava o porto de Harwich no meio de uma tempes- 
tade de neve. Qual Ulisses, Turner pedira, como viria a rela- 
tar mais tarde, que os marinheiros do navio o amarrassem 
ao mastro para assim poder observar a turbulência. Esta 
pintura, em que pinceladas quase abstractas evocam a neve 
e as ondas num turbilhão, foi o primeiro registo do artista 
da sua provação à mercê da tempestade (Bockemühl, 69). 

As tempestades definem-se como violentas perturba- 
ções atmosféricas que trazem chuva, granizo ou neve, fre- 
quentemente na companhia de fortes ventos, trovões e 
relámpagos. A tempestade, transcendendo a iniciativa e o 
controlo humanos, pode ser um fenómeno meteorológico 
espectacular, o que faz dela uma metáfora natural da agi- 
tação espontânea nos assuntos comuns da vida que podem 
ser aniquiladores ou transformadores. 

Em todo o mundo, as tempestades eram vistas como 
manifestações do sagrado, expressões da força celestial e 
criadora que eram comunicadas ao domínio terrestre. Os 
deuses da tempestade empunhando raios eram personifi- 
cações de um aspecto da natureza susceptível de volatili- 
dade e de violentos actos de destruição; no entanto, os 
mesmos deuses eram responsáveis pela oferta da chuva 
vivificante. Em muitos casos, os deuses da tempestade 
evoluiam a partir de deuses do céu criadores, ou então 
eram seus filhos, e tornavam-se esposos da Grande Mae — 
fertilizadores da terra e fontes de energia vital e de ordem 
universal (EoR, 9:488). Frequentemente associados a ani- 
mais míticos como o touro e o carneiro, que encarnavam 
essas energias dinámicas, estes filhos do poder cósmico 
tornavam-se salvadores, curandeiros ou deuses da vegeta- 
ção que morriam e ressuscitavam em cada novo ciclo agri- 
cola (Stevens, 182). 

As tempestades da literatura significam frequente- 
mente o tumulto interno de uma personagem, o sofri- 
mento e eros. Os gritos de loucura do rei Lear misturam-se 
com os de uma tempestade enfurecida quando as suas 


duas filhas mais velhas o traem. Em O Me 
= mte dos V 
enda. 


vais, tempestades ferozes reflectem a atmosfera temp, 
tuosa da paixão eróctica entre Heathcliff e Cathy. A - 
Dorothy vê o seu mundo virado do avesso quando o Es 
tice de um tornado a leva à enteitiçada Terra de on = 

Simbolicamente, a tempestade evoca uma tensão 
psiquica que aumenta gradualmente até explodir, ou entáo 
acessos repentinos de enormes energias transpessoais 
Tais tempestades podem devastar ou inundar a paisagem 
psíquica mas também a podem refrescar ou purificar. As 
nuvens sombrias da tempestade, com as suas potenciais 
emoções, podem anunciar um conflito aberto ou uma 
guerra sem reservas no interior da psique e podem, tora 
dela, manifestar-se numa tempestade de caos correspon- 
dente. Analogamente, falamos de um trovão distante de 
máquinas de guerra e de ventos de mudança fustigantes, 
O relâmpago pode cair como as cataclismicas mudanças 
do destino, mas também como uma visão reveladora. 
Temporadas de bloqueio criativo e emocional são resolvi- 
das em acessos catárticos da libido, que acontecem como 
um dilúvio de chuva fecundante. Como descreve a peça de 
Shakespeare A Tempestade, esta invoca as energias dos 
espíritos elementares, derrotada a fúria exausta e a ordem. 
Diz o mágico Próspero, que convoca a tempestade: 


... Eu escureci 

O sol do meio-dia, evoquei os ventos amotinados 
E entre o mar verde e a abóbada azulada 
Provoquei tremenda guerra ... 

(5.1.48-50) 


Berrin, Kathleen e Esther Pasztory, Teotihuacan: 
Art from the City of the Gods, NI e SF, 1993. — 
Boekemühl, Michael, J. M. W. Turner, 1775-1851. 
Colónia, 1993. 

Stevens, Anthony, Ariadne's Clue, Princeton» 

NJ, 1999, 


1, Tempestade de Neve - Burco a Vapor Fora da Embo 
cadura de um Porto, por J. M. W 


Turner, óleo sobre tela 
1842, Inglaterra 


2.A pedra vulcânica é o meio apropriado pura este relevo 
de um deus da tempestade, proveniente de Teotlhuacan 
México. A língua bifurcada, os dentes superiores com 
quatro pontas e o lábio superior ondulado evocam una 
divindade associada à guerra e aos guerreiros bem como 
à água, à terra e à fertilidade. Tlamilolpa-Metepes 
200-750 d. C, (Berrin, 171). 


67 


AR - 


VENTO E TEMPO METEOROLÓGICO 


Trovao 


De semblante tempestuoso, o deus japonês Raijin faz 
o trovão ao pisar um grande círculo de tambores. O es- 
trondo do trovão ainda consegue enervar-nos. Se a ciência 
explicou o trovão como a expansão explosiva do ar aque- 
cido ao longo do percurso do relâmpago, ele foi nos pri- 
meiros tempos a assinatura dos mais importantes e tre- 
mendos deuses: Tor, Zeus, Jeová, Indra, Baal, Taranis. 
Sempre ambivalentes, os deuses do trovão e do relâmpago 
podiam trazer à humanidade e à sua vizinhança a morte 
e a destruição, por um lado, e a fertilidade e a vida nova, 
por outro. 
O trovão em si era a voz do todo-poderoso, majestoso 
e aterrorizador, ouvida de várias maneiras como expres- 
são de fúria, aquiescência ou simples presença. O Upani- 
xade hindu (Brihad-aranyana 5, 2, em Radhakrishnan) 
conta-nos que Prajapati, o pai cósmico original, instruiu a 
sua descendência — deuses, homens e demónios — através 
de três estrondos de trovão idênticos, que cada família 
ouvia de modo diferente consoante as necessidades da sua 
natureza. «Contende-vos», ouviam os deuses indisciplina- 
dos; «dai», percebiam os homens avarentos no som do 
trovão; «tende piedade», chegava aos demónios cruéis. 
Alguns povos imaginaram o som do trovão como o 
mugido de um touro divino, o bater de asas do pássaro- 
-trovao, o rugido de um jaguar mágico ou as rodas ribom- 
bantes do grande carro de Tor, puxado pelos céus por 
enormes bodes. No I Ching, o Livro das Mutações, o tro- 
vão é símbolo de um grande choque físico ou psíquico, que 
pode aterrorizar e temporariamente desorientar ou atur- 


dir o observador, mas que também pode estimular a refle- 
xäo e o auto-exame. Na natureza, as trovoadas Precedem 
as chuvas da Primavera e reanimam a força da vida divina 
(Wilhelm, 298). O mesmo acontece nos rituais dos índios 
pawnee das Grandes Planícies americanas, que acredi- 
tavam que no Inverno os deuses se retiravam da terra. 
O primeiro trováo da Primavera era um anúncio de que os 
deuses estavam finalmente de regresso, e as pessoas ime- 
diatamente preparavam uma cerimónia para lhes dar as 
boas-vindas. Canções, ofertas sacrificiais, recitações de 
história sagrada e incensação com fumo sagrado assinala- 
vam o grande momento. 

O trovão evoca os portentosos ruídos da psique, um 
estrondo que nos tira da consciência adormecida e nos 
torna atentos. O trovão significa movimento, libertação, 
um assalto ou arrombamento que desloca energia e põe as 
coisas em movimento; por outro lado, anuncia violentas 
tempestades, o caos psíquico, «enfraquecimento da de- 
tonação». Tudo o que é «trovejante» transcende o ruído 
comum da existência ordinária, ecoando nas camadas 
profundas da memória como meteorismos trovejantes, 08 
canhões da guerra, o aplauso sublime. O trovão é eléc- 
trico, quente, revelador, cheio de relámpago, sacode-nos 
até ao ámago e deixa-nos fulminados. 


Radhakrishnan, S., The Principal Upanishads, 
NI, 1953. 


Wilhelm, Richard e Cary F. Baynes, 
The I Ching; or, Book of Changes, NI, 1950. 


Raijin, deus japonés do trováo, pormenor de Deuses do 


Vento e do Trovão, de ( Jara Korin (1655-1716), pintura 


em painel, Japão. 
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Relámpago 


Deslumbrante e terrivel, o brilho, a velocidade, o ines- 


perado e o poder mortal do relâmpago foram atribuídos a 
divindades como Baal, que, na sua montanha cósmica 
sobre o abismo aquático, brande o bastão do trovão numa 
das mãos e uma lança de relámpago na outra, Em cima, 
a lança parece abrir-se nos rebentos de uma árvore, suge- 
rindo a força do relâmpago, não só como arma para comba- 
ter o caos e as forças maléficas, mas também como meio de 
fertilização da terra e libertação das águas salvadoras 
(ARAS, 201006). O mito mexicano situa a descoberta do 
milho no momento em que um elaräo de relámpago rachou 
e revelou a semente original (Miller, 106). As vezes, o cla- 
ráo do relámpago é imaginado como a ejaculagáo fecun- 
dante do deus viril. O símbolo chinés de relámpago, shen, 
refere-se As forgas positivas e expansivas do universo, que, 
chegando com a chuva, apoiam a vida (EoR, 12: 20311). 

Em termos físicos, o relámpago é a descarga visivel e 
repentina de electricidade atmosférica. Massas de ar no 
interior de nuvens negras são sujeitas a aquecimentos e 
arrefecimentos violentos, que resultam na separação de 
cargas eléctricas positivas e negativas. Estas acumulam-se 
em diferentes partes da nuvem e saltam periodicamente 
uma de encontro à outra, gerando calor intenso e luz 
quando se encontram. O relâmpago resultante tem lugar 
quase todo no interior ou entre as nuvens; mas, às vezes, 
as partículas carregadas negativamente escapam na direc- 
ção do chão, fazendo com que as partículas carregadas 
positivamente se acumulem na terra; a carga positiva, que 
salta para completar o circuito eléctrico, resulta num cla- 
rão de relâmpago «terra, negativo». O calor do relâmpago 
une azoto e oxigénio, formando nitratos e outros compos- 
tos que se dissolvem na chuva e reabastacem o solo de 
nutrientes (Compt). O relámpago inverso, raro, ocorre 
quando as cargas positivas se escapam da nuvem para o 
cháo, criando um canal através do qual os electróes dispa- 
ram do chão de regresso à nuvem. A polaridade inversa 
tende a transportar mais carga e é associada a luzes miste- 
riosas, bizarramente chamadas de espíritos, elfos e tróis e 
que pairam sobre uma tempestade (Blakeslee, 1). 
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O aspecto muito mais destrutivo do rel 
representado por um raio, um único clarão de 
representando a «espada terrível e veloz 


âmpago é 
relâmpago 
j ”, OU pelo Projéç. 
til crepitante arremessado por uma poderosa divindade 
distribuindo o seu castigo. O relâmpago racha árvores 
provoca incêndios nas florestas, estilhaça edifícios ¢ atin, 
ge-nos mortalmente. Insinuando a sua capacidade “Dive. 
ladora», muitas vezes o relámpago atinge os objectos i 
maior altitude no seu percurso. Para o hinduísmo e parao 
budismo, o raio do relâmpago está envolto no vajra, uma 
arma de transformação espiritual que «destrói sem pie- 
dade» as ilusões inchadas do ego (Beer, 233). Já se imag- 
nou no relâmpago uma revelação do divino ou um pressa- 
gio de desastre. As vezes assinalando o avango de ventos 
fortes e tempestades violentas e seguido por ensurdecedo- 
res estrondos de trovão, o relâmpago evoca as inesperadas 
e esmagadoras alterações nas paisagens física e psíquica 
(CW 9.1:553ss). 

Mas o relámpago também é iluminacáo quintessen- 
cial. O xamanismo sabe que a experiéncia mistica do 
gaumaneg («relámpago») contacta com o inconsciente, 
abrindo os domínios psíquicos da clarividencia (EoR, 9. 
48711). O relâmpago é aviso e clarificação, a intromissão 
da natureza, decisiva e electrificante. «Ser atingido por 
um relâmpago» é a expressão com que descrevemos à 
estupefacção e o choque paralisante. Mas a intuição tam- 
bém «surge como um clarão», a consciência repentina 
«atinge-nos em cheio» e há visões invulgares, inspirações 
e conversões que representam os nossos próprios relâm- 
pagos que ligam as nuvens ao chão. 


Beer, Robert, The Encyclopedia of 

Tibetan Symbols and Motifs, Boston, 1999. 
Blakeslee, Sandra, «Lightning's Shocking Secrets; 
Clues to Tornadoes and Other Mysteries». 

The New York Times (18 de Julho, 2000). 
Miller, Mary e Karl Taube, The Gods and Symbols 
of Ancient Mexico and the Maya, NI, 1993. 


|. Campo de Relampagos, de Walter De Maria, uma 
escultura permanente num terreno, consistindo numa 
rede de vigas de aço inoxidável de uma milha por um 


quilómetro; a altura média das vigas € de 6,27 metros 


formando as pontas das vigas 


igi 


um plano regular, 1977, Novo 


México. Fotografia de John Cliett. ©Dia Art Foundation 


2 Repentino, perigoso, vigoroso, 0 relâmpago é a essência 
de deuses criadores como Baal, o deus da antiga Canaã 
(Síria). Ele segura a lança dos relâmpagos na mão esquerda 
Na mão direita, brande um bastão; um punhal sobressai 


no seu cinto, Relevo em calcário, 1600-1400 a. C. 
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Arco-íris 


Quando cobrir a terra de nuvens e aparecer o arco 
nas nuvens recordarme-ci da aliança que firmei 
convosco e com todos os seres vivos da terra, e as 
aguas do dilúvio não voltarão mais a destruir 
todas as criaturas. 

Génesis 9:15 


Após a tempestade, surge o arco-iris, simbolo de pro- 
messa. Assim foi na história bíblica do dilúvio, quando 
baixaram as aguas abundantes do juizo divino; e assim 
tem sido desde então: O arco-íris é o sinal de renovação, 
das mudanças transformadoras do coração e o eros do 
pacto entre céu e terra. 

Fenómeno óptico complexo, tão prodigioso como os 
modos fantasistas com que o representamos, o arco-íris 
forma-se quando a luz do sol (ou o luar) atinge uma «pelí- 
cula» de gotas de chuva, chuvisco ou nevoeiro. As goti- 
culas funcionam como um prisma, refractando e em 
seguida reflectindo a luz brança do sol. Aos olhos de um 
observador entre o sol e a chuva surge um arco de cores 
concêntricas - o espectro cristalino que forma o arco-íris. 

Os poetas chamaram o arco-íris de «as cores do céu», 
«túnica reluzente de júbilo» e «caleidoscópio celeste» 
(Whelan, 23, 26, 62). O Livro do Apocalipse descreve um 
arco-íris «como uma esmeralda», rodeando o trono de 
Deus. A alquimia representa o arco-íris como uma forma 
da cauda pavonis, a cauda do pavão com as suas brilhan- 
tes tonalidades, aludindo ao pincel que une todas as quali- 
dades (CW 14:392). Os budistas tibetanos vêem na trans- 
lucidez efémera do arco-íris uma insinuação do espírito 
transcendendo a natureza da realidade, o «corpo do arco- 
-iris» alcançado através de intensa e solitária meditação. 
O desejo desaparece, substituído pela consciência e pela 

bem-aventurança, tão luminosas que, se alguém morrer 
em tal estado, o seu corpo dissolver-se-á em luz com as 
cores do arco-íris, dele ficando apenas o cabelo e as unhas. 


1. Símbolo divino de pacto acima da terra antes inundada, 
um arco-íris oferece a sua promessa a Noé e aos seus filhos. 
Iluminura do manuscrito do Génesis de Viena, século vi, 
Síria. 


2. As divindades criadoras japonesas, Izanagi e Izanami, 
irmão e irmã, agitam o mar cósmico a partir da ponte do 
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Para muitos, contudo, 0 arco-fris representa 
imaginal que liga o mundo visfvel a tudo que é | 
mágico e sobrenatural. A fantasia povoa os pe 
invisíveis do arco-íris de anjos, fadas e elfos que guarda 
um tesouro abundante, o ouro brilhante e as Pérolas e 
nosas da sabedoria, da criatividade e da diversão = 
curial. O mito representou o arco-iris como a auto-estrada 
sobre a qual os emissários superiores da psique tornam 
conscientes as suas mensagens. Da ponte do arco-iris, 
Izanagi e Izanami, o casal divino japonės, agitam o mar 
primordial de potencial com uma colher adornada cujas 
gotículas se fundem em matéria viva. Entre os hopis. os 
espíritos dos kachinas, ou antepassados, descem do domi- 
nio celeste dos mortos para a terra dos vivos através do 
arco-íris, cuja contraparte terrena é a escada que desce 
para o kiva. 

No entanto, o arco-íris é pungentemente evanes- 
cente. O mito nórdico do Ragnarok representa a ponte do 
arco-íris a desabar sob o peso dos rebeldes «filhos dos 
gigantes» que vêm destruir a terra no final dos tempos. 
Quer a história dizer, talvez, que as energias da aliança, 
representada pelo arco-íris, podiam, ou pela natureza das 
coisas ou por causa da natureza humana, retroceder ao 
caos da inundação? Entretanto, os empolgantes e variados 
matizes do arco-íris continuam a materializar-se, a dissol- 
ver-se e a regressar à existência uma e outra vez, suge- 
rindo o processo matizado dos sentimentos entre o conhe- 
cido e o desconhecido que é a nossa frágil ponte de expan- 
sivas possibilidades. 


a Ponte 
Visível 
Metro 


Lee, Raymond L. e Alistair B. Fraser, 

The Rainbow Bridge, University Park, PA, 2001. 
Whelan, Richard, The Book of Rainbows, 

Cobb, CA, 1997. 

World Meteorological Organization, International 
Cloud Atlas, Abridged Atlas, Genebra, 1956. 


‘tir 
arco-íris celeste. A meio da ilha do Japão, surge ar, 
da água um pássaro sagrado. Rolo pendente de Nis 
Sukenobu, século xvin, Japão. 


arco 


3. Tocando na terra e, contudo, sobrenatural, um ae afia 


resplandecente de gotas de chuva prismáticas. Fo 
de Robin Jaqua. 
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Orvalho 


Eos, a deusa alada do amanhecer, esparge o orvalho 
das suas ánforas iguais enquanto voa sobre a terra. A en- 
cantadora suavidade da imagem transmite a graga celes- 
tial da deusa que leva de cima para baixo a humidade re- 
novadora. 

A ciência explicou o orvalho como gotas de água con- 
densada a partir do ar, à noite, sobre superfícies frias. Este 
mistério da escuridão que leva toda a vida vegetal a cinti- 
lar com a primeira luz contribuiu para a energia simbólica 
do orvalho. Para os antigos, a recuperação e o bálsamo 
refrescante do orvalho era evidência de visita divina e dá- 
diva divina — de Eos ou de Íris, a mensageira do arco-íris, 
ou da egípeia Nut, estrelada e abobadada no seu aspecto 
de céu nocturno. Por causa da sua origem «celeste», ou- 
tros viram no orvalho um tónico e uma panaceia, até um 
espelho místico em que o mundo se reflectia. A literatura 
budista fala de Kuan Yin emergindo do centro do lótus com 
o seu vaso de «orvalho doce» da compaixão (Matthews, 94). 
Etéreo, evanescente, esvaindo-se com o aparecimento do 
sol, o orvalho era o alimento imaginal dos espíritos, ou a 
forma que as almas tomavam a seguir à cremação do corpo 
(ERE 4:698). 

A relação do orvalho com a noite e com a aurora tam- 
bém fez dele um portento de intervenção transpessoal e 


iluminação. No Exodo bíblico, o orvalho anuncia o «mangy 
o alimento enviado por Deus para alimentar os israclitas 
no deserto; «e, na manhã seguinte, havia uma camada de 
orvalho em volta do acampamento. Quando este orvalho 
se evaporou, apareceu à superfície do deserto uma coisa 
miúda, granulada, como saraiva caída na terra». (Êxodo 
16:13-14). Para os primeiros cristãos, o orvalho simboli- 
zava a dádiva do Espírito Santo, uma bênção do cén que 
revitalizava as almas ressequidas. Bebendo em parte nes- 
sas fontes, a alquimia via no orvalho um sinónimo da aqua 
sapientia, a água mercurial da sabedoria (Abraham, 

Não meramente uma forma mercurial de ente ento, 
mas incorporando valores de sentimento, o «orvalhos: 
dia à capacidade da psique para restaurar e rez 
personalidade desidratada pela inconsciéncia da sud 
táncia anímica. A iluminação destes conteúdos, qual; 
brilhantes de orvalho, representa a «humidade que a 
cia o regresso da alma» (CW 16:483ss). 


Abraham, Lyndy, A Dictionary of Alchemical 
Imagery, Cambridge, RU e NI, 1998. 
Matthews, John, The Grail: Quest for the Bte 
NI, 1981. 
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maliza 


LO orvalho eaindı iso grego representa Kos, a deusa do amanhecer, 
O potencial para um novo modo de espargindo orvalho sobre a terra 


uma bênção conhecida 
a «morte lha vida. Gravura em u 1 do o I 


quem se levanta cedo e caminha de pés nus sobre a 


alquimico Rosarium Philos phorun relva 
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Nevoelro 


Esta monumental pintura japonesa - tem 79 metros 
de comprimento — apresenta-nos o mundo do nevoeiro. 
Examinando-a da direita para a esquerda, na tradigáo japo- 
nesa de ver os rolos, o negrume proibitivo passa a um cháo 
intermédio sombrio, depois a um delicado rendilhado e 
translucidez e, por fim, ao que parece ser uma luz nebu- 
losa. O simbolismo do nevoeiro varia do mesmo modo. 

As imagens mais sombrias surgiram na Escandinávia, 
onde Niflheim, uma mítica terra desoladora envolta numa 
bruma glacial e nevoeiro, povoada por monstros, também 
incluía o domínio dos mortos (Orchard, 118). «Nevoeiro 
na minha garganta» era a metáfora de Robert Browning 
para abordar a morte (no poema Prospice). O nevoeiro 
pode ser levantado pelo trabalho de seres demoníacos, nos 
contos de fadas, ou envolver as bruxas de Shakespeare, 
que comentam o «nevoeiro e o ar sujo» (Macbeth 1.1.16). 
Numa lenda asiática, pode representar humores estranhos 
com que surgem espíritos (Biedermann, 139). No entanto, 
é associado amplamente à representação de confusão, in- 
certeza, indefinição, um estado entre o real è o irreal. 
Nesse sentido, é oposto à luz brilhante da certeza, Embora 
pareça diáfano, nós sentimo-lo, porque é formado pela 
condensação de gotículas de água, muito pequenas, à volta 
de partículas microscópicas de pó no ar. O nevoeiro limita 
a visibilidade à nossa frente, Quando é menos denso, dá-se- 
lhe o nome de névoa ou neblina. Ao contrário das nuvens, 
o seu ponto de partida é no solo ou perto dele e o seu sim- 
bolismo não é associado ao céu mas ao domínio terrestre, 
Às vezes, o nevoeiro é visto a envolver, a tapar, T. 8. Bliot 


imaginava-o como um gato amarelo que «esfrega as costas 


no vidro da janela» (Eliot, 4). O poeta contemporâneo Nan 
Hunt refere-se ao nevoeiro como «O embrulho da múmia 
em suave brancura / que é uma sugestão da ressurreição 

O nevoeiro não favorece a acção. Navios, aviões e pes- 
soas em räpido movimento säo atrasados ou retidos Surge 
uma consciéncia mais lenta das coisas, mais cuidadosa 
Simbolicamente, o mundo do pensamento racional claro 
dá lugar ao devaneio, 4 ambiguidade, a um tipo de conhe- 
cimento com mais gradações, menos absoluto. Este conhe- 
cimento talvez seja mais valorizado no Oriente do que no 
Ocidente. O sábio zen Keizan Zenji escreve: 


Embora as águas límpidas abranjam o vasto 
céu asul do Outono, 

Como se podem elas comparar com a lua 
enevoada numa noite de Primavera! 

A maioria das pessoas quer a limpides pura, 
Mas por mats que se varra, não se consegue 
esvaziar a mente. 

Maezumi, iti 


Biedermann, Hans, Dictionary of Symbolism, NI, 1994. 
Eliot, T. S., The Love Song of J. Alfred Prufrock. 

The Complete Poems and Plays: 1909-1950, NI, 1952. 
Hunt, Nan, «What Will You Do?» Poema original 

não publicado, Copyright Nan Hunt. 

Maezumi, Hakuyu Taizan, The Hasy Moon of 
Enlightenment: On Zen Practice III, LA, 1977, 


Orchard, Andy, Dictionary of Norse Myth and 
Legend, Londres, 1997. 
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> co 
O nevoeiro é o meio no qual os elementos de um a 
estudo de natureza japonês são obscurecidos e se M 
rializam. Floresta, de Senju Hiroshi, fusuma (porta 
deslizante), pintura, 2001. 


AR - VENTO E 


Ne 


Na delicada impressão de Hiroshige, a suspensão de 
flocos de neve no ar sugere uma quase mágica suspensão 


e 


do tempo. O vento é o prenúncio do Inverno, a estação 
que abranda o mundo. O inevitável movimento da neve 
vai acalmando à medida que se amontoa, vagueia e blo- 
queia o caminho por onde vai: «Nevezinha, espalha-se, em 
breve se torna uma montanha» (Shakespeare, King John, 
34.176) 

A neve consiste em cristais de gelo que se formam a 
partir do vapor atmosférico e que caem como flocos. A es- 
trutura cristalina dos flocos de neve impede-os de se en- 
caixarem apertadamente, o que resulta em intervalos de 
ar, tazendo com que a neve seja um excelente isolador tér- 
mico. Coberto por uma camada de neve pulverulenta, o 
cháo aquecido só parcialmente gela, continuando perme- 
ável a humidade e protegendo as plantas e os animais dos 
eteitos dos climas frios. «Cobrindo» literalmente a terra, a 
silenciosa neve é frequentemente sentida como isoladora 
dos sentidos relativamente ás distracgöes do mundo exte- 
rior. A paisagem coberta de neve parece estar adormecida, 
sonhando até. No ciclo das estagóes, o sono do Inverno 
cheio de neve precede o despertar na Primavera. 

No entanto, a neve também pode ser extraordinaria- 
mente activa — cintilando, rodopiando, soprando, transtor- 
mando os ambientes de maneiras tao variadas como as 
suas próprias formas físicas, de tal modo que culturas 
como as dos esquimós tém inúmeros modos diferentes 
para descrever a «neve» (Hall, 103). Ambiguamente, a 
neve é mágica e perigosa, dócil e poderosa. Pode sepultar 
tudo debaixo dela, sem deixar de manter uma afinidade 
com as alturas, agarrando-se aos telhados e aos ramos das 
árvores, resistindo em cima das montanhas em todas as 
estagoes, uma imagem de distante pureza e majestosa 
sabedoria. 

Por todas estas razöes o esplendor da neve dä a sen- 
sagäo de ser frio. Mais como o luar do que como a luz do 


sol, a luz reflectida da neve, de um branco frio, frequente- 
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ve 


mente simboliza a pureza e o retiro «casto» do toque 
quente do homem. Paradoxalmente, a neve também pode 
reflectir tanta luz que deixa de iluminar, antes cegando, 
criando a «invisibilidade branca» ou queimando os olhos 
desprotegidos, sem óculos para a neve. Contendo, como 
todo os símbolos, poderosos opostos, a neve parece ligar 
fogo e gelo. Em muitas culturas, a neve torna-se a «don- 
zela da neve», uma forma sumptuosa mas remota do femi- 
nino arquetípico que inspira paixão apenas para sugar do 
amante o sangue da alma do calor emocional. A sua beleza, 
como a da neve, é fascinante mas desumana e potencial- 
mente mortal. Por outro lado, a neve pode projectar o 
«chão gelado» psíquico como sentimentos reprimidos ou 
dissociados de um modo protector. Talvez só na altura 
certa esses sentimentos se possam fundir, quando há uma 
consciência capaz de resistir à fusão. 

Humilde e, no entanto, também grandiosa, a estética 
da neve inspira reverência. Uma força de perfeição formal 
reside nos flocos de neve, de um modo geral cristais hexa- 
gonais, todos únicos — uma espantosa ideia estatística. Na 
sua obra Porta Negra com Neve, Georgia O'Keefe revela 
cada floco individual como um possível emissário da be- 
leza. Os flocos de neve podem, delicadamente, envolver 
ramos de árvores ou linhas telefónicas, amontoar-se pará 
reduzir uma paisagem inteira à sua topografia básica. Até 
a bola de neve aspira à forma platónica perfeita, a estera. 
A neve cria a beleza simples e activa fantasias de transtor- 
mação. Assim podemos compreender por que tanto se rê- 
gozijavam os alquimistas medievais ao verem 0 sublimado 
branco «eair como neve», repentinamente, nas suas dl 
tas - um acontecimento fuleral para a obtengáo da evasiva 
pedra filosofal (Abraham, 184). 


Abraham, Lyndy, A Dictionary of Alchemical 
Imagery, !ambridge, RU e NI, 1998. 

Hall, Edward T., The Silent Language, 
Greenwich, CT, 1963. 


uase 


1. Minúsculos cristais de neve acumulam-se, q 
sagem. 


imperceptiveis, para transformar toda uma pat 21 
Neve Caindo numa Cidade, Mariko, Estação vid o 
de Cinquenta e três Estações na Estrada tone” 

por Hiroshige, impressáo em madeira, 1851-2. 


Japão: 


ági a tay 19 de neve 
2. Mágico na sua beleza cristalina, um floco de n 
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David Hammons com bolas de neve por ele ` 4.0 movimento quase parado da neve revela cada floeo na 
sua criação efémera mas única. A ciência diz-nos que dois 


vendidas na cidade de Nova lorque. Venda 
de Tempestade de Neve, 1983, BUA. flocos nunca säo idénticos. Porta Negra com Neve, de 
É Georgia O'Keeffe, óleo sobre tela, 1955, EUA, 
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Fogo 


O fogo inflama a natureza de calor solar, brilho estelar 


e clarões de relâmpago, ferve e queima nas regiões subter- 
râneas, irrompe espontancamente em sussurrantes incên- 
dios rasteiros ou infernos de grande altura, Todas as coisas 
viventes são de algum modo fertilizadas, temperadas, ama- 
durecidas ou destruídas por uma ou outra forma de fogo. É 
provável que, um milhão de anos antes de os hominídeos 
terem descoberto como fazer fogo, eles tivessem atiçado as 
cinzas de fogos naturais e tivessem aprendido «que o fogo 
podia ser manipulado como um perigoso aliado» para for- 
necer calor, luz, dissuasão de predadores e insectos e tam- 
bém a «hipnótica atracção da “actividade” dos seres vivos 
no vazio de uma noite sem lua» (Kingdon, 56). O fogo visí- 
vel sugeria gradualmente um fogo invisível, que animava a 
nossa substância e se manifestava nos múltiplos bruxuleios 
e excitagóes da vida psíquica. A fricção inflama o fogo es- 


condido da madeira e da pedra, como em NÓS alter, 
dem da possibilidade na concepção. Um únics ETA a op. 
4 i ste: É Ponty 
chamas ilumina a escuridáo, foca ou atrai o olho 

nos vapores da inspiração e do sacrifício. © fo E ye 
xões varre O corpo, consumindo e germinando, do E 
modo que a conflagração pode enegrecer a floresta e mult. 
plicar o novo crescimento. 

As primeiras centelhas de autodescoberta 
coincidiram com a preparação e os cuidados com y fogo, 
O fogo era imaginado como uma divindade, parte animale 
parte espírito, vivendo, respirando, alimentando-se, props- 
gando-se; um trapaceiro e um troca-tintas que admitimose 
propiciamos. A deusa egípcia Sekhmet exibe, qual leon. 4 
ardente ferocidade do deserto, sopra vida no faraó, sopro 
fogo contra os seus inimigos, com sede de sangue transfor 
ma-se na «poderosa», como o vingativo e incinerante Olho 


1.A morte e a cremação, bem como o meditativo tapas, 
ou calor, do médico tántrico, säo transmitidos por esta 
imagem num manuscrito de Bhagavata-Purana, pintura 
em papel, ca. século xvu, Rajastáo. 


2. Sem título, de 
1997, EUA. 


ren Arm, acrílico e óleo sobre tela, 
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FOGO - LUZ E ESCURIDAO 


do deus-solar Ré (Hart, 187-8). O deus hindu Agni, o Fogo 
primordial, calor vitalizante das águas e das plantas, auto- 


lo-se como o fogo moderado da lareira e do altar, 


CH 


reencarnado diariamente dos dedos das donzelas sagradas 


imolan 


que revolvem a disciplina do fogo inflamável, intensifica-se 


na forma do vermelho e terrível Rudra, a «violenta esséncia 


f fogo resplandecente e devorador, a febre da lou- 


as iradas setas da morte, a «fertilizante fúria do sexo» 


ura 
Cura, 


w do asceta (BoR, 5:341; Kramrisch,15ss, 78). Ro- 


ex 
deado por um anel de chamas, Shiva, Senhor do loga, ou a 


usa do Tempo, Kali, com a sua lingua vermelha, desvelam 


possas ilusões de existência fazendo-as em cinzas nos 
da cremação cobertos de cadáveres. Uma ambiguidade 
«mestres do fogo» — o oleiro, o ferreiro, o 


Zava OS 


metalúrgico, o alquimista, o xamá e a bruxa, no que respeita 
fogo interno como no que respeita ao fogo externo. «Sul- 
ra o nome que a alquimia dava ao seu «fogo secreto», 


gente cc 


ante que era à chave para o opus porque real- 


a 


1a essência vital da matéria. O «sulphur», enxofre, podia 
riativo, infernal, curativo e fétido. O seu fogo é às vezes 
do e luminoso, outras queima nas profundidades mas 
não liberta luz ou então brilha mas não se consome — tudo 
formas de exprimir o desconhecido «elemento inflamável» e 
«factor motor» por trás do mistério da compulsão incons- 
ciente e da vontade consciente (CW 14:151). 

No mito, como na realidade, as vezes o fogo limita-se a 
destruir, mas muitas vezes destrói de maneira a criar um 
novo mundo a partir do resíduo purificado ou da essência em 
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cinzas. O grego Heráclito imaginava uma | 


espécie di 


' f FR (er ar 
dente como o principal constituinte do cosmo | ir, 


è 4 alma era 
ligides 


taram um espírito divino habitando-nos na forma « 


composta de um fogo semelhante. Muitas re ES 
'Epresen, 


le um fog 


que pode ser agitado ou extinto. Porque a descoberta del 
es COMM 


fazer fogo nos distingue como humanos, em muitos mitos da 
criação o fogo é representado como uma dádiva inestimável 
dos deuses, uma descoberta fortuita ou um colossal roubo 
Assim como os materiais e as estruturas das civilizações fo 
ram construídos e renovados pelo manejo do fogo, também 
a substância do self é influenciada pelos fogos libidinais de 
pulsões, instintos, afectos e desejos. A intensidade destes 
traz as coisas à superfície, liberta e propaga sementes dot 
radas, calcina, sublima, refina e tortura, endurece e molho 
que é demasiado maleável e derrete ou evapora o queé de 
masiado duro. «É através do fogo que a Natureza mudis, 
escreveu Eliade (p. 170), fazendo dele a «base das magias 
mais ancestrais», e carregando no seu simbolismo, ainda 
hoje, os nossos terrores e esperanças de transmutação. 


Eliade, Mircea, The Forge and the Crucible, 
Chicago, 1978. 

Hart, George, A Dictionary of Egyptian 

Gods and Goddesses, Londres e Boston, 1956. 
Kingdon, Jonathan, Self-Made Man: 

And His Undoing, Londres e NI, 1993. 
Kramrisch, Stella, The Presence of Siva, 
Princeton, NJ, 1981, 
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3. Um fogo colérico e sulfúrico chove do céu para destruir 4. Passando pelo Fogo do Purgatorio, ilustragäo 
Sodoma e Gomorra, numa representagäo do episódio de manuscrito da Divina Comédia de Dante, 
bíblico. Paisagem com Lot e as Suas Filhas, pormenor, século xv d. G. 

de Herri met de Bles (ca. 1510-72), óleo sobre madeira, 

Flandres, 
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Faisca/Centelha 


Pobre homem, uma Centelha 
De Não-Existência atingida pela divina Cólera, ... 
Night VII, pág. 45 (linhas 964-5), (1742-45), 
William Blake (Budín, 54-5) 


Na visáo de Hildegarda, o globo brilhante e ardente, 
com a forma de um olho do Deus Criador, dispara uma 
lingua de chama sobre a escura esfera caótica, desencade- 
ando a criação do céu e da terra e inflamando os corações 
de humanidade nos modestos pedagos de barro, «cada 
alma uma centclha surgida do grande fogo vivo» (ARAS, 
5Dk.199). A palavra inglesa para centelha, «spark», atesta 
a sua característica fértil, espermática, bem como a sua 
esséncia vital. A palavra grega spargan significa brotar, 
proliterar, abundar e daí irromper ou jorrar, relacionan- 
do-se também com um rebento ou uma planta a germinar. 
Em latim, spargere é disseminar ou espalhar, como as se- 
mentes de luz activadora podem ser semeadas na escuri- 
dao da imutabilidade ou da estagnagäo (Partridge, 645). 

Uma centelha é uma partícula incandescente que um 
fogo liberta ou que dele resta, e a mais insignificante delas 
pode, se ficar por extinguir na lareira ou na fogueira de um 
acampamento, transbordar de vida novamente, com a 
ferocidade suficiente para consumir uma casa inteira ou 
alastrar num incéndio florestal. Deste modo, a centelha 
representa o potencial incendiário das ideias, que podem 
plantar a semente para uma nova invengäo, descoberta 
científica ou criagäo artística, bem como desencadear 
uma poderosa revolugäo suficiente para reconfigurar a 
ordem mundial. As centelhas voam quando cargas eléctri- 
cas opostas se juntam ou se opóem e quando as paixöes se 
inflamam entre duas pessoas, sejam essas paixdes de 
amor, cólera ou inimizade. 

Pode imaginar-se o espanto com que, de duas pedras 
batendo uma contra a outra, os antigos assistiram A liber- 
tagáo de faíscas, como que escondidas nas suas profunde- 
zas, Muitas das tribos nativas americanas veneravam o 
sílex, um tipo de quartzo que liberta faíscas quando se gol- 
peia com ago, vendo-o como um deus do fogo e usando-o 
como talismá da sorte para proteger contra a magia negra 
e ajudar na busca de ouro enterrado (MM 20: 2707). As 
primeiras ferramentas e machados em pedra estavam 

«carregados de um poder misterioso», análogo ao do raio, 


na medida em que ambos podiam emitir cente! 
gir ferimentos. O meteorito, uma bola de log 
terra como a centelha de uma bigorna, era visto, 
duto do impacto nupcial entre o deus de troy 
da terra (Eliade, 2988). Os primeiros ferreiros 
vam as ferramentas sagradas a partir deste min 
eram eles mesmos venerados como divinos 

Na imagem de Blake, um risco semelhante à um te 
lampago esculpe um ziguezague na escuridão de terra. 
culminando numa centelha que brilha com um bebé y, 
diante aninhado no seu centro. Deste modo, e simultane. 
amente, a centelha irrompe, intromete-se e cria um + 
paço de potencial crescimento para um minúsculo ep 
brião de vida nova. Os filósofos gregos do século v diziam 
que a alma era constituída pela substância das estrelas. Os 
gnósticos viam a alma de uma pessoa como uma centelha 
ou semente de luz de um fogo de Deus, maior, deixado 
para trás ou caído aquando da sua Criação. aprisionado na 
escuridão da matéria, à espera do regresso ao domínio da 
luz. Essa centelha anímica formava o suporte da humani- 
dade, sem o qual não haveria redenção (Rudolph, 109). 

Na fantasia alquímica da scinrilla, encontram-se na 
terra centelhas infinitesimais de inúmeras formas, ou de- 
licadamente fundidas nas profundidades da água escura 
Quando contempladas, essas centelhas brilham no escuro 
como olhos de peixes e, quando reunidas, tormam o ouro 
alquímico. Jung acreditava que estes processos tinham 
correspondência nas suas observações clínicas de múlt- 
plos centros da psique. Eles mostram como um Ser hu- 
mano pode tornar-se consciente da, ou «reunir 4», subs 
táncia luminosa da personalidade, extraída de projecções 
complexas e inconscientes, num todo mais integrado (CN 
14: 42ss). 
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1.Numa iluminura, a visão da centelha da criação por 
Hildegarda de Bingen (1098-1179). No Liber Scivias 
(Gonhecei os caminhos do Senhor), Livro H, de um 

facsímile, século xu, Alemanha. 


2 Ilustração em aguarela, pormenor, por William Blake, no 
livro de Edward Young The Complaint: or Night-Thoughts 
on Life, Death, & Immortality, Night VU, ca. 1795-7, 
Inglaterra. 
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Alvorada 


“olha. amor, que faixas Invejosas 
Juntam as NUvens a nascente 
As candeias da noite apagaram-se, co dia alegre 
Põe-se em pontas de pés no cimo das montanhas 


nubladas 


Shakespeare, Romeu e Julieta, Acto Ul.y, 9-12 


Embora apareça primeiro como a mera atenuação da 
escuridão, a alvorada, o início do romper do dia, assinala, 
no entanto, um inevitável ressurgimento da luz. Aludindo, 
por um lado, ao universo que começa ou à centelha de 
uma ideia ou sentimento na sua primeiríssima percepção; 
ou designando, por outro lado, o interlúdio de uma comu- 
nhão produzida pela ancestral claridade e o foco parti- 
lhado de toda a criação que paira à beira do nascer do sol, 
a alvorada evoca anunciação, começo, aproximação, con- 
cretização. 

Tecendo matizes multicolores da luz no tecido do 
universo, a alvorada pode, por um lado, restaurar a forma 
e a textura de um mundo ordenado. Para alguns, toda a 
alvorada é uma nova criação, executada pela divindade 
a partir do caos transformado da «noite». Por outro lado, 
na tradição popular hindu, a alvorada representa a intoxi- 
cante fascinação da «força primordial da existência», in- 
troduzindo o surpreendente, «o espontaneamente encan- 
tador», O «cronicamente não intencional» no contínuo 
processo da criação (Zimmer, 258). E na escuridão áre- 
tica, durante os dez dias em que o sol desaparece a seguir 
ao solstício do Inverno, os caçadores de baleias esquimós 
e as suas mulheres juntam-se nos telhados dos seus iglus à 
espera que a alvorada abra uma brecha, que uma tira de 
luz brilhe e desvanega imediatamente a sul, no horizonte, 
antecipando o regresso gradual do dia e uma próspera 
época de caça na Primavera (Lowenstein, 128). 

A alquimia associa a alvorada à operação designada 
por separatio e à cisão do ovo cósmico que separa o céu e 
a terra. No momento da abertura, o interstício da alvo- 
rada, nasce a consciência. A alvorada também é um sím- 
bolo para o estádio de purificação do albedo ou «embran- 
quecimento». De um modo semelhante, as Provagöe 
ciáticas do baptismo chegam ao fim na alvorada, qu 

«recém-nascido», lavado na fonte e vestido com 
brancos antigos, assume a sua nova identid 


s ini- 
ando o 


Mantos 
ade. 


Tipicamente, a alvorada é representada como 


s uma 
mulher bela e jovem, como Eos, a deusa d 


ami at 
err = mitologja grega 
cuja luz tingida de açafrão e rosa anuncia o grave e notável 


advento do irmão Hélio. Na antiga mitologia egípcia a 
faixas vermelhas da alvorada representam o sangue da 
deusa em forma de vaca, Hator, em trabalho de parto para 
ter o seu bezerro, o sol, que nasce de novo todas as manh 
(Clark, 87-9). 

Do mesmo modo, o coche da deusa védica Ushas. 
carregado de riquezas para a humanidade, é puxado atra- 
vés do céu por vacas castanho-amareladas ou cavalos 
vermelho-dourados. Assim como as vacas se escapam de 
manhã do seu recinto nocturno, Ushas abre a escuridão à 
força; como a teta inchada da vaca dá o leite revitalizador. 
também Ushas «descobre o seu peito» para conceder a 
benfeitora luz (Doniger, 179-181). 

A alvorada, no entanto, náo está livre de paradoxos. 
A alva de Romeu, ou lamento lírico à chegada da alvorada 
e, portanto, da iminente separação dos dois amantes, 
sugere 0 outro lado. A encantadora Ushas, por exemplo, 
embora brilhantemente ornamentada como uma rapariga 
a dançar, e embora «sorrindo como uma amante», tam- 
bém rouba a juventude dos mortais como um jogador que 
furta as apostas do outro. E se a Alvorada desperta aquele 
que dorme, incitando-o à vida e ao cumprimento das res 
ponsabilidades no trabalho e as obrigações para com à 
família e a religião, ela também despede o exausto da 
breve e recuperadora pausa nocturna. 

No entanto, a maioria dos mortais rende-se volunta 
riamente às mais graciosas adulações da madrugada. jap 
observa Walt Whitman: «Descobrimos o nosso próprio U) 
minha alma na calma e frescura do romper do dia.» 
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separa os limites negros e fundidos da terra € do 
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ascer do sol 


Todos os poctas e herois são os filhos da Aurora 
e emitem a sua musica ao nascer do sol. 
Henry David Thoreau, Walden 


Qualquer pessoa que tenha esperado em silêncio ante- 
cipatório que o sol deslizasse, como uma aleluia fundida, 
para fora do mar. ou se tivesse atrevido a sair quando a 
grande máquina da cidade ganha vida sob o reflexo do sol no 
rio e nos arranha-céus; qualquer pessoa cujo pensamento 
criativo ou intuição tenha cruzado o limiar entre o início e 
a epifania ressoa a veneração ancestral do nascer diário ou 
sazonal da estrela auto-suficiente que ilumina a terra: 


... De todas as formas, amarelo, omnisciente, 
Objectivo supremo, lus, fonte de calor, 

Com mil raios e cem formas, 

O sol nasce como a respiração das criaturas. 
Upanixade Prasna, Questão 1:8 


A palavra latina para o sol nascente ou da manhã é 
oriens, o nome que também é dado à direcção da qual ele 
surge: o leste, ou seja, o Oriente. Estamos «orientados» 
quando nos viramos para leste; uma jóia «oriental» é lus- 
trosa ou brilhante. O nome oriens vem do verbo orior: 
surgir ou tornar-se visível. Por extensão, o verbo significa 
«crescer» ou «brotar», «originar», «tornar-se» e «nascer». 

Marcando decisivamente a divisão de tempo entre a 
noite e o dia que faz nascer, o nascer do sol simboliza não 
só a criação do mundo mas o nascimento da consciência 
- o «dia» da vida psíquica — e do ego que é o astro que a 
dirige e orienta. E assim como o nascer do sol é emblemá- 
tico do deus salvador que desce ao mundo dos mortos só 
para voltar a subir, também o ressurgimento diário da 
consciéncia a partir da «pequena morte» do sono e do 
sonho é uma repetigáo da ressurreigáo. Assim, também o 
herói que transpóe os perigos nocturnos da alma reapare- 
cerá ao nascer do sol, irradiando a chama do conheci- 
mento recém-adquirido. A alquimia, como numerosos 
mitos, distingue entre nascer do sol e alvorada. Sendo o 
romper do dia, a segunda sugere a «primeira luz» da ilumi- 
nacáo espiritual, simbólica ou psíquica, ao passo que o 
nascer do sol evoca a sua infusáo com o fogo, o sangue e o 
calor energético da experiéncia vivida. 

Sem dúvida que o nascer do sol nem sempre é um 
acontecimento bem-vindo. A deusa egípcia que faz nascer 
o sol é «a que aniquila ... [quem] surge da escuridão». 
Embora a deusa certamente dissipe os últimos vestígios da 
noite, e pode representar um espírito que destrói os inimi- 


gos do deus-solar Ré, o epíteto refere-se do mesmo modo 4 
qualidade aniquiladora do sol (ARAS, 2An.084). Do its 
modo que os sangrentos corações humanos arrancados das 
vítimas de sacrificios e oferecidos em rituais pelos antigos 
astecas para fortalecer a divindade solar na sua EI 
diária, aquele epíteto também sugere a carne viva, que tro- 
veja «da escuridão» para consumir a vida do mesmo modo 
que a mantém. T. E. Lawrence descreveu o abrasador sol 
do deserto que «surgia como uma espada desembainhada 
e nos atingia em silêncio» (Brooks, 144). Comentando o 
chacra Manipura, «lustroso como uma jóia», localizado na 
região do plexo solar, um texto sânscrito observa que atra- 
vés da meditação «na região do Fogo, de forma triangular e 
brilhando como o sol nascente... adquire-se a forca para 
destruir e criar (o mundo)» (Avalon, 366, 369). No entanto. 
e acima de tudo, o nascer do sol evoca nascimento, reco- 
meco, manifestação. E numa manhá de Primavera, quem 
questionaria a razáo por que o poeta «desperta cedo» para 
saudar o sol nascente: 


Olá, sol no meu rosto. 

Olá, tu que fazes a manhá 

e a espalhas pelos campos 

e à superficie das tulipas 

e das oscilantes glórias matinais, 
e às janelas, até, dos 
desgraçados e dos rabugentos — 


o melhor pregador que já houve, 

caro astro, que simplesmente acontece 

estar onde tu estás no universo 

para nos proteger da eterna escuridäo, 

para nos aliviar com o toque do seu calor, 
para nos segurar nas grandiosas mäos da tus - 
bom dia, bom dia, bom dia. 


Observa, agora, como eu começo o dia 
em felicidade e benevolência. 
Mary Oliver, Why I Wake Early 


Avalon, Arthur, The Serpent Power: The Secrets 
of Tantric and Shaktic Yoga, NI, 1974. 

Brooks, Geraldine, Nine Parts of Desire: 

The Hidden World of Islamic Women, NI, 1995. 
Roebuck, Valerie J., The Upanishads, Londres: 
NI, 2003. 

Thoreau, Henry David, The Variorum Walden, 
NI, 1962. 


¿Numa façanha cósmica de levitação, a deusa «que 
aniquila» levanta o globo negro-laranja do sol acima 

dos horizontes, em adoração a leste e a oeste. Pormenor 
de uma pintura mural no túmulo de Ramsés VI, > 
ca. 1145-37 a. C., Vale dos Reis, Egipto. 
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2. Um sol de açafrão, serenamente majestoso, emerge das 

nuvens tingidas a ouro, Rolo central do Tríptico de Flores 
-e Sol Nascente, de Sakai Hoitsu, tinta e aguarela, após 
1824, Japão. 
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Solstício 


um ponto de viragem, No hemisfério 
norte | sol «pára» no seu zénite no solstício de Verão de 
y, è no Seu nadir no solstício de Inverno de 


finais de Jo 


nnmis de Dezembro, é essa «curva que forma o baloiço 


lo no céus (Calasso, 41) 

Nestes extremos de luz e escuridão que se contraba- 
lançam está a evocação de um limite atingido no arco de 
uma vida, de um humor, de uma capacidade; ou a evoca- 
ção de um limite atingido na hegemonia da consciência ou 
da inconsciência. A noite relacionada com o solstício de 
é uma noite de magia e sonho, de ver a extrava- 


Veri 
verão 


ite frescura da terra a ser sorvida pelo sol, é a noite da 
voluptuosidade e da ternura dos amantes. Desde tempos 
remotos que as celebrações tradicionais no solstício de 
Verão — rodas ou danças circulares; banquetes; a luz das 
fogueiras — marcam o dia mais longo: «Numa meia-noite 
de Verão, pode ouvir-se a música / da frágil flauta e do 
pequeno tambor / E vê-los dançar em redor da fogueira» 
T S. Eliot, «East Coker»). Ao mesmo tempo, o solstício de 
Veráo significa a primeira colheita e o início do mergulho 
gradual do sol na escuridão. O solstício de Inverno é o dia 
mais curto do ano, a altura em que dominam Saturno, o 
fim das colheitas, a escuridão, o frio, a morte e o ancestral 
pressentimento da extinção da luz. Mas o solstício de In- 
verno também é o ponto em que a descida acaba e reco- 
meça a subida; na Saturnália, neste dia, os papéis de se- 
nhor e eseravo eram trocados, indicando a noção de inver- 
são de direcção (Vitale, 11ss). 


O solstício de Inverno foi mitificado como « 


nasci 


mento da luz divina numa altura de grande escuridã 


Je 
como o triunfo sobre a morte no eterno rejuy enescimento 


do sol. Na construção de Newgrange, Irlanda, o sol d 


10 Sols. 
tício de Inverno entra numa longa passagem até um espaço 


interior de intricadas espirais e discos solares esculpidos 
em paredes de cavernas para «capturar» a nova luz, comp 
quem agarra um bruxulear de esperança ou uma centelha 
de sentido que muda tudo. O J Ching descreve o solsticio 
de Inverno como um tempo de repouso, pois q força da 
vida ainda é subterránea e o movimento natural e espon- 
tâneo que a luz gera está apenas no início (Wilhelm, 97, 
170). E contudo ele inicia-se, e é esse imperceptível movi- 
mento que faz com que o solstício nunca seja meramente 
o triunfo ou a derrota da luz relativamente À escuridão, 
Mais do que isso, o solsticio reflecte a resplandecente 
simultaneidade da posição do sol num extremo e da vine 
gem para o extremo oposto, uma rotação divina de subida 
e descida que unifica a luz e a escuridão. 


Calasso, Roberto, The Marriage of Cadmus 

and Harmony, NI, 1993. 

Vitale, Augusto, «Saturn: The Transformation 

of the Father», Fathers and Mothers, Ed., Patricia 
Berry, Dallas, TX, 1990. 

Wilhelm, Richard. Tr. The I Ching; or Book of 
Changes, Princeton, NJ, 1967. 
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1. Brincar num baloigo evoca o ponto limite atingido em 
cada solstício e o regresso. Pormenor de uma pintura 
em miniatura, ca, 1760, India. 


fi A OÍ ` litos 
2.0 nascer do sol ilumina o grande círculo de monólit 


pes Lind nltchiro slaterra. 
em Stonehenge, no solstieio de Veräo. Wiltshire, Inglaterra 
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Creptisculo 


Arqueadas por uma ponte, as águas do rio Sumida 
reflectem as primeiras estrelas cintilando no crepúsculo, 
enquanto ao longo da margem uma gueixa segue atrás da 
lanterna levada pela sua invisível escolta. Ao fundo, o 
canal Sanya conduz à entrada da zona de prostituição de 
Yoshiwara, onde restaurantes e casas de prazer começam 
a abrir as portas, 

O crepúsculo é o intervalo entre o dia e a noite, um 
escurecimento que ainda guarda em si a glória final, resi- 
dual. do sol, agora miticamente embarcado na sua viagem 
sobre o mar nocturno. É esta suave e gradual dissolução 
da luz diurna simultaneamente com o surgir da lua e das 
estrelas da noite que evoca uma tal mescla de elementos: 
erotismo, sedução, melancolia, inacção, possibilidades 
mágicas ou sinistras da noite, solidão, cessação e regresso. 
Entre os esquimós, a penumbra era a altura em que a som- 
bra de um xamã podia separar-se do seu corpo e entrar, 
transparente, em domínios invisíveis (Seidelman, 47). No 
mesmo sentido, a consciência pode, no crepúsculo, ren- 
der-se a reboque do inconsciente. Também os sentidos e 
as percepções podem harmonizar-se de um modo dife- 


94 


rente e a paisagem psíquica pode ficar destocada e 


tude 
nela se misturar. O crepúsculo traz consigo en 


anto e ma. 
espertam e 
tornam-se activos, revelando-se em pares de olhos bri. 
Ihantes, no bater de asas dos morcegos, no pio d 


nifestações misteriosas. A noite, os animais d 


a Coruja 
ou nas incandescências amorosas dos pirilampos. As nos- 
sas próprias energias crepusculares, reprimidas, vêm à 
superfície, miticamente representadas como uma activa. 
ção do mundo dos espíritos e do sobrenatural, por inquie- 
tantes aparições e por homens que se transformam em 
animais, vampiros e nos seus alter egos. 

O crepúsculo significa a noite do dia e a noite da 
vida, ou a noite do tempo como a «penumbra dos deuses» 
quando a luz terrestre é engolida. Há uma contemplativa 
intimidade e uma libertação nas sombras alongadas e na 
escuridão que baixa quando aquilo que ardeu de um modo 
brilhante já se abandonou à noite iminente e o dia está 
cumprido. 


Seidelman, Harold e James Turner, 
The Inuit Imagination, NI, 1994. 


Visão nocturna de Matsudhiyama e do Canal Sanya. 
da série Cem Vistas Famosas de Edo, por Hiroshige. 
impressão em madeira, ca. 1857, Japáo. 
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pôr-do-sol 


Sobre uma colina elevada, duas silhuetas de figuras 
bastante veladas observam un pórdo-sol no Inverno, 
enfatizando por contraste os vermelhos dourados, amare- 
Jos © purpuras das tiras do sol descendente. Sempre que 
anoitese o sol mergulha no horizonte, juntando a terra € o 
ecu; deslizando para fora da nossa perspectiva, leva con- 
sigo algo de nos próprios ao submundo da imaginação. 
Para esta cultura, o por-do-sol é uma reminiscóncia de um 
grande e erepuscular tigre ás riscas; para a outra é a águia 
dourada dos deuses em queda, «Enormes asas a oeste — a 
triste, vermelha, esplêndida noite», escreveu o poeta ame- 
ricano Robinson Jeffers. Muitas vezes observamos o pôr- 
-do-sol como observaríamos as últimas cinzas de um fogo 
a extinguir-se, reflectindo, em paz ou contemplativamente, 
na inevitável repetição da morte e do renascimento, o 
declínio de uma vida ou o completamento de um ciclo. 
Algumas tribos aborígenes australianas representavam o 
pôr-do-sol como o drama mais íntimo da consciência, des- 
cendo nocturnamente sobre o domínio intemporal do 
sono e do sonho de modo a encontrar a renovação na cen- 
telha latente de fogo criativo da psique. A mulher-sol 
queima o seu depósito de combustível ao fim de cada dia, 
e à noite desce ao submundo em busca de novas provisões 
de lenha. Ou tem um amante entre os mortos e todas as 
noites desce ao submundo para estar com ele, reapare- 
cendo ao nascer do sol vestida com a oferta do amante, 
uma pele vermelha de canguru (MM 20:2719). 

No entanto, se o pôr-do-sol se refere simbolicamente 
a uma conjunção fertilizante no submundo, também é o 
emblema de tudo que se assemelha ao sol e que dentro de 
nós é abraçado pela escuridão. Por ser a direcção do pôr- 
-do-sol, o oeste é a terra mítica dos espíritos onde se inicia 
a jornada pelo mar nocturno do herói. Há muito tempo, os 
nossos ancestrais devem ter observado o pôr-do-sol com 
reverência e apreensão, esperando poder participar no 
eterno circuito e eterno rejuvenescimento do sol. Poste- 


riormente, isto seria elaborado como uma 
. TR d Vibe 

transformação espiritual e renascimento e Bem de 
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mente, como uma incubação no inconscienn "a 
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qual, as suas energias se intefray 


rica mitologia do antigo Egipto, a deusa sem 


Montanha Ocidental atrai o sol da tarde aus seus i 
EI SECUS 
ou o sol na sua barca penetra na boca da deusa Nu 


cadamente arqueada como céu da noite. Abre-se ¢ 
) 


tia 
E deli. 


Don 
portas 


do submundo, dissolvendo todas as Orientações familiares 
do dia. Evocando a nossa experiéncia de atormentadoras 
forças inconscientes, o sol faz o seu caminho através de 
breu do céu nocturno, combatendo o caos e 4 Extinção 
ameaçado e eclipsado pelos vastos meandros da es 
Apep e dos monstros que a servem. Só no fim das 12 horas 
da noite, o sol exausto chega ao útero da deusa e renasce, 
à alvorada, por entre os portões da sua vulva. 

O pôr-do-sol é representado de várias maneiras como 
a capitulação, a união ou a tensão entre o elemento solar 
relativamente fixo e o elemento aquoso, volúvel, indicado 
pela supremacia, na penumbra, da lua crescente e min- 
guante. O pôr-do-sol até já foi representado mitologica- 
mente como o final do tempo quando a criação regressa ao 
oceano primordial da pré-existência. Nos braços do tempo, 
o pôr-do-sol encerra o dia e abre-nos, por entre as sombras 
que se alongam, às possibilidades de uma ordem di ferente. 
Há aqui uma libertação, que nos permite, nas palavras de 
Roethke, «Fitar na pós-luz a cintilação deixada à superti- 
cie do lago / Quando o sol se afundou por trás de uma ilha 
arborizada.» 


Jeffers, Robinson e Albert Gelpi, The Wild God 
of the World: An Anthology of Robinson Jeffers. 
Stanford, CA, 2003. 

Roethke, Theodore, The Collected Poems | 
of Theodore Roethke, Garden City, NI. 1975. 


4 a. vid Friedrich 
Pör-do-sol, pormenor, de Caspar David Fr 


óleo sobre tela, ca. 1830-5, Alemanha. 
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Noite 


Abrago a noite, uma querida proximidade ... 
Theodore Rocdke, In Evening Air 


Uma forga sobrenatural, iminente, evocando o ani- 
mal, o hamano e o deus, emana da representagao da noite 
entre os navajos. Suspensa num espago negro, uma lua 
melancólica, sob uma névoa difusa, domina o céu. Por trás 
dela, em perteito equilíbrio, um sol velado reforça a sua 
soberania na sequéncia de um dia que se desvaneceu. «Só 
a noite escura, escura, mostra aos meus olhos as estrelas», 
escreveu Walt Whitman; aqui, as linhas que intersectam 
como teias de aranha tragam o caminho da Via Láctea 
entre os celestes Rastos de Coelho, a pista da Grande Ser- 
pente e outras configuracóes. 

Como um xaile de fino rendado, a Noite envolve o 
mundo no intervalo entre o crepúsculo e a alvorada. Com o 
siléncio que traz, além da recuperacáo e do hiato frio relati- 
vamente ao calor ardente e á luz do sol, a noite evoca a 
escuridáo restauradora e o repouso, o obscurecimento da 
consciéncia, comparada ao sol, que se segue ao tumultuoso 
esplendor e ao esforço do dia. Mas, para os ouvidos e «olhos 
da noite», a vinda da escuridáo também é um despertar: um 
mundo luminoso manifestado no intenso jogo dos pirilam- 
pos, o secreto sussurro dos forrageiros, o voejar das asas dos 
morcegos ao nascer da lua. Durante a noite, observa Walter 
Otto, «O conhecimento inflama-se, ou desce como uma 
estrela cadente - conhecimento raro, precioso, mágico até» 
(p. 119). 

Um mito órfico representa a Noite como ela era «no 
inicio», uma ave de asas negras com poderes oraculares 
que inspiravam reveréncia. A deusa engravida do vento e 
pöe um ovo de prata no enorme regaco da Escuridáo. Desse 
ovo, nasce Eros, o deus do amor de asas douradas (Kerényi, 
16-7). Do mesmo modo, o nascimento da Noite na alma 
cria um sentimento oceánico de afinidade, náo só com o 
amante com quem se dorme «enquanto a escura terra gira 
com vivos e com mortos» (Pablo Neruda, «Noite na Ilha», 
24-5) mas também com os antigos antepassados e os futu- 
ros descendentes, universos visíveis e invisíveis, deuses e 
criaturas do tempo e da eternidade, 

Para muitos, contudo, a «proximidade» do próprio 
«lado escuro» da Noite é sentida como um sinistro envolvi- 
mento por tudo o que é ameaçador, aterrorizador e impre- 
visível. Mais do que transformar o mundo numa «ime 


nsa 
similitude», o início da escuridáo pode inte 


nsificar um sen- 

timento de alteridade: a noite como amiga do predador, do 
; ; ; 

traidor, do ladräo e do pesadelo, os inquietos «mortos-vi- 


vos» que secam o sangue dos vivos. Ou, como um espelho 


do abismo aquoso, o céu nocturno pode 
vazio nos limites do qual a terra e os se 
cem pequenos e insignificantes. 

A noite simbolizou frequentemente a velhice ya 
dora e a morte física, as «luzes» finais DE a Hi 
vida. Desse modo, ela pode ser antecipada com | = 
como uma bem-vinda libertagäo. Numa escala Cósmica 4 
Noite de Brahma dos hindus significa um vintervalo de sip, 
manifestação» na sequência do fim cataclísmico de um ci 
Enquanto Vixnu dorme no oceano cósmico durante 4 «noite 
das noites» que tudo abarca, a integridade e o encanto ong 
nais do universo sofrem nova incubação (Zimmer. 21), 37-4 

Em termos psicológicos, a noite pode evocar o inon 
ciente tanto no seu aspecto positivo como no seu aspect 
mais ameaçador. Como Nut devorando o sol, o inconsciente 
engole a consciéncia do ego durante os intervalos do sono 
Os humores depressivos, um estado de «náo-conhecimento 
a letargia e a ausência de sentido caracterizam a «noite 
escura da alma». Por outro lado, a sensação de uma divins 
epifania causada pela visão de um céu nocturno inerusiad 
de jóias pode reflectir «constelações» de discernimento 
florescente no inconsciente do observador, a miriade % 
«pequenas luzes» que gradualmente se revelam 40 m 
ciente. A propósito do deus grego Hermes, 0 «sedutor 


i | ada adormeciá 
letal» companheiro da noite cuja vara dourada ado z 
o mitógrato Karl keren! 


evocar y Solidan dy 


US habitantes pare. 


OTTE em 


as almas e voltava a despertá-las, ur 
observou: «A noite da criagäo e a noite = pene noite 
transportamos em nós?» Não torna a persp KEN" 
de Nut possível o movimento de regeneração 10° 


‘ wis 4 sciênci 
alvorada? A descida da noite sobre a comscie™ 
do ego A 


q não neves 
pas apen® 


um escurecimento temporário do qu e 
visão e uma compreensão mais complet 
interior». 


Kerényi, Karl, The Gods of the Greeks, 
Londres, 2002. i NI 1 
Neruda, Pablo, The Captain's y enses, $ ES 
Otto, Walter Friedrich, The Homerte É a 
The Spiritual Significance of Gr eek Rens 
Londres, 1979, , 
Quirke, Stephen, Ancient Egyptian R 
NI, 1992. 
Whitman, Walt, Leaves of Gras 

NI, 1949, e opel, MAA 
Zimmer, Heinrich Robert e Joseph = fiom 
and Symbols in Indian Art and Civils 


Princeton, NJ, 1972. 


eligion 


‚ost: 
s and Selected pr 


1, Inúmeras estrelas, evocando as almas reluzentes dos 
mortos, abrigam-se no gracioso e abrangente corpo de Nut, 
a deusa egipcia do céu, aqui manifestando-se como a noite. 
Debaixo dela, a dama Taperet ora a Aton, Pintura em estela 
de madeira, XXII dinastia (1070-712 a. C.), Egipto. 


2. Partículas coloridas de arco-iris vigiam o sol e a lua, 
ambos com cornos, nesta pintura com areia, navajo, da 
faceta nocturna do Céu Pai, Linhas recortadas de chuva 
masculina prolongam-se do rosto azul-turquesa do sol. 

Á sua frente, uma lua luminosa, o rosto coberto de quartzo 
branco emite linhas rectas de chuva feminina. Céu 
Nocturno, de Franc J. Neweomb, 1936. 


OWSOS A OVÍVIMO 


FOGO - LUZ E ESCURIDAO 


Escuridão 


Surgido da escuridão 

de regresso à escuridão — 
aventuras do gato 

Issa 


Ao longo das nossas vidas — nos ritmos circadianos 
do sono e do despertar, no processo criativo do jogo e da 
invenção, no pensamento que espera pela emergência 
das profundezas do inconsciente; durante os períodos 
de introversão em que o fascínio exercido pelo mundo 
exterior é embalado e o transpessoal é encontrado no 
horizonte da consciência — nós, como os gatos, repetida- 
mente saímos da escuridão e a ela regressamos. À escuri- 
dão é a nossa primeira realidade, o vago enigma do nosso 
devir. Como a galáxia macrocósmica, hipoteticamente 
mergulhada num globo de «matéria negra» e impregnada 
de misteriosa «energia negra», assim o nosso próprio ser 
microcósmico, mexendo-se no útero, é envolvido pela 
matéria negra e pela energia negra da nossa herança 
ancestral. 

A escuridão é mais simplesmente definida como a 
ausência de luz, e a nossa experiência de uma pode, ini- 
cialmente, formar-se como o reverso da nossa experiência 
da outra. Pensamos na luz, por exemplo, como algo que 
esclarece e caracteriza. O mundo concretiza-se ao romper 
do dia. A escuridão, por outro lado, como nos recorda 
Rilke, absorve e reúne muitos num só: 


Mas a escuridão detém tudo: 
Formas e fogos, animais e eu próprio, 
Quão facilmente os junta! — 


Se, por um lado, a luz é rápida, propulsora e transpa- 
rente, por outro lado, a escuridão é imóvel, expectante e 


opaca. A luz brilha, transmite, irradia; a escuridão em 
gue, eclipsa, engole. A escuridáo 6 túnel, abismo, 3 
mago, um apagão na cidade, o armário fechado, a by tó 
precipitando-se em fuga na bancada da cozinha antes deg 
luz se acender. É o rosto velado e o corpo dissimulado £., 
icebergue maciço oculto sob a negra superfície do mar , 
miasmática terra dos mortos, 0 «nada nocturno» da mar. 
gem sombreada da lua. 

Sendo ausência, a escuridão atrai as projecções 
humanas de deficiência moral ou mental, frequentemente 
traduzidas em termos de pecado ou de mal: 0 capitulo Luz 
do Corão, por exemplo, descreve as acções do infiel como 
«eseuridão num vasto mar abissal... camada sobre camada 
de escuridão». Um «coração de escuridão», na imaginação 
de Joseph Conrad, é aquele que é governado por paixões 
abomináveis e instintos básicos que induzem a «alma con- 
trária à lei» para lá dos limites que definem a humanidade. 
Para Sylvia Plath, a escuridão é íntima e ameaçadora: 


ir ata 


Aterroriza-me esta coisa negra 

Que dorme em mim; 

O dia inteiro sinto as suas voltas macias 
e emplumadas, a sua malignidade. 


A escuridão evoca frequentemente a abundante au- 
sência de forma do início: «Escuridão havia», afirma o Né 
Veda, «inicialmente oculto na escuridão, este Todo era 
caos indiscriminado». Ou pode sugerir um empobreci 
mento de espírito ou de substância. Por exemplo, NO Kal 
Yuga, período hindu conhecido como «era negra», sem $ 
força organizadora do dharma, a lei sagrada, abundam É 
húbris, a ganância e a guerra. A alquimia associa as e 
gens da escuridão ao nigredo — o estádio em que O am 
confrontado não só com o peso da sua mundanidade é 


i. Inescrutavelmente, a escuridão preside à latência 


melancólica e à luminescência espectral do mar e do céu. 
Decano Pacífico Norte, Stinson Beach, de Hiroshi 
Sugimoto, impressão a preto e branco, 1994. 
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suas possibilidades náo vividas como também com a sua 
capacidade para o mal, 

No entanto, aquilo que parece ser apenas auséncia, 
vazio e obseuridade pode, na verdade, apontar para a 
luminosidade, a presença e a completude do ser que é 
peculiar do domínio da escuridão. Não está ela, apesar de 
tudo, viva e activa? 


Estou a entrar no espírito da escuridão 
Estou a entrar no espírito da escuridão 

As pessoas mexendo-se, oh, não estamos nós 
a sulcar? 

Mesmo a entrar no espírito da escuridão. 
Aretha Franklin, Spirit in the Dark 


De acordo com escritor cristão Gregório de Nissa, do 
século IV, só depois de se ter extinguido a luz brilhante da 
mente dotada de razão é que se pode aceder quase imedia- 
tamente à presença e ao conhecimento de Deus: «A visão 
que Moisés teve de Deus começou com luz, depois do que 
Deus lhe falou numa nuvem. Mas quando Moisés se elevou 
e se tornou mais perfeito, viu Deus na escuridão.» 

Acima de tudo, a escuridão é o recinto da iniciação, 
Na floresta encantada, na gruta xamânica, no lago negro 
ou no poço, no teatro escuro, no alcheringa dos aboríge- 
nes australianos, no tempo de Asclépio, fica-se frente a 
frente com a agonia e o arrebatamento surdo da morte e 
do (re jnascimento. A experiência da escuridão iniciática, 
como evocada por T. $. Eliot, é, sem dúvida, de paradoxo 
e ambiguidade: 


E ESCURIDÃO 


Oh escuridão escuridão escuridão ... 

Eu disse & minha alma, está quieta, 

e deixa que a escuridão caia sobre ti... 

Eu disse à minha alma, está quieta e espera 
sem esperança 

Pois a esperança seria esperança pela 
coisa errada; 

espera sem amor, 

Pois o amor seria amor pela coisa errada: ... 
Espera sem pensamento, 

Pois não estás pronto para o pensamento: 
Assim a escuridão será a luz, 

e a imobilidade a dança. 


Mas se entrarmos conscientemente na escuridão e 
suportarmos o seu envolvimento; se, como o gato, apren- 
dermos a ver e a ouvir com astúcia nos seus recessos, à 
escuridão revelará gradualmente os tesouros que oculta. 
Neste processo, a escuridão tornar-se-á a misteriosa € 
familiar fonte de transformação e inspiração, crescimento 
e lenitivo a que, gratamente, regressamos: 


Tu, escuridão, de onde venho, 
amo-te mais do que a todos os fogos 
que limitam o mundo ... 

Rainer Maria Rilke, You, Darkness 


de Nissa, São Gregório, Jean Daniélou ¢ Herbert 


Musurillo, From Glory to Glory: Texts from Gregory 
of Nyssa's Mystical Writings, Crestwood, NI. 1979. 


2.0 « 


um eclipse 


> significa 
ol N estádio alquímico do Rid E fade ie 
Sol Negro» do está Aita doesa devida ate ein 
ae eee gang bas Lea 
ente, Embore RAR Fate 
à Morte, a presença dos ie Be ihe mane chegar 
ade de um escurecimento ae, Alemanha. 
40 Opus, Viridarium chymicum, 1624, 
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Pedra 


A pedra añada e irregular de Stenness, na Escócia, 
aponta para o ceu, estando metade do seu comprimento 
enterrada. Nunea saberemos o significado exacto que este 
monumento reveste, mas ainda nos comove quatro mil 
anos depois. À posição ereeta da pedra revela a sua forma 
escultural, criando uma presenga poderosa e um novo sig- 
niñcado. De facto, foi esse acto de dar significado ao seu 
mundo — de transtormar a pedra em símbolo — que fez 
dos nossos antepassados seres completamente humanos. 
A nossa relação com a pedra é tão antiga e íntima que 
demos ao inicio da história da humanidade o nome de 
Idade da Pedra. 

As pedras encontravam-se entre as primeiras ferra- 
mentas e armas, frequentemente modeladas até A mais 
bela perfeição; eram símbolos de poder, aumentando o 
poder e a eficácia com que os primeiros homens e mulhe- 
res lidavam com o ambiente. Ao longo do tempo a pedra 
tem feito parte da vida humana. As pedras aquecidas pelo 
fogo podiam ser usadas para cozer e estruturas em pedra 
albergavam vivos e mortos. Na Alemanha, o espírito dos 
mortos permanecia nas pedras tumulares, assim como 
em África as pedras continham nelas o espírito de um 
antepassado. Uma pedra podia representar um deus ou 
tornar-se um lugar de culto, como a Ka'aba, o meteorito 
negro de Meca, o objecto central da peregrinação islä- 
mica. Outro meteorito famoso é a pedra negra de Pessi- 
nus, uma epifania da deusa frigia Cibele (ARAS, 1:52, 
326). 

No entanto, o mundo mineral é visto como a forma 
mais baixa da criação. É necessária força exterior para 
mover ou modificar uma pedra; atiramo-la e ela perma- 

nece inerte. Há muitas expressões na nossa linguagem que 
reflectem este aspecto rasteiro da pedra. Dizemos que 
uma pessoa é estúpida ou surda como uma pedra. À pedra 
falta-lhe sentimento e acusamos alguém de ter um cora- 
gao de pedra. Quando Medusa, no mito grego, transforma 
alguém em pedra, o seu significado psicológico é que ele 
ou ela regressa a um estado menos consciente. O nosso 
pior receio faz-nos ficar paralisados como uma pedra, 


roubando-nos a capacidade de agir. Ficamos fascinados 


pela natureza densa da pedra que nos TECUSA O acesy 
; ACES q 
ela. No seu poema «Conversa com uma Pedra, Wishaw 
« Wislawa 
Szymborska escreve: 
Bato à porta da frente de pedra. 
«Sou só eu, deixa-me entrar.» 


«Eu não tenho porta», diz a pedra. 


O mundo fechado da pedra convida a nossa imagina- 
gäo a brincar; as vezes atribuímos um género 4 pedra. 
As pedras em pé, dos antigos menires às modernas escul- 
turas, parecem ter uma qualidade fälica. Em inglés, os 
termos «rocks» [rochas] e «stones» [pedras] são termos 
do calão para testículos. A associação dos meteoros ao 
fogo e ao céu também contribui para a qualidade mas- 
culina da pedra. No hinduísmo, lingam, ou o princípio 
criativo activo, surge como uma pedra em forma de 
coluna enquanto o princípio receptivo feminino, yoni, 
é uma cavidade circular esculpida na pedra. Assim, a pe- 
dra também representa a feminilidade e, na sua forma 
personificada, torna-se a mãe-terra. O deus Mitra nasceu 
de uma rocha e muitas tradições contam-nos como as ro- 
chas dão à luz pedras preciosas. Qual embriões, estas 
desenvolvem-se no interior da pedra viva antes de serem 
extraídas, ou seja, antes de «nascerem» (Eliade, 43-52): 
Por outro lado, a pedra enquanto hermafrodita dos anti- 
gos alquimistas combinava todos os opostos: o macho ea 
fêmea, a criança e o velho, o início e o fim ou a ignorância 
e a sabedoria. 

A noção de que alguma coisa está «eserita na pedra» 
faz com que essa coisa seja inalterävel e fixa - ao contrário 
da natureza mercurial da pedra, que desahia todas as este 
Borias. A palavra «mercurial» vem do deus romano Meret 
rio, que conseguia atravessar as fronteiras entre 0 céu. : 
terra e o submundo, uma transgressáo proibida a todos 
com excepgáo dele. Mercúrio também era o guardião = 
fronteiras na forma de uma pedra fálica chamada bau 
(do seu nome em grego, Hermes). Para os alquimista 
Mercúrio tornou-se 0 espírito unificador, frequenteme! 
usado alternadamente com a pedra (CW 14:715). 


1. Este monumento erguido em Stenness, na Escócia. om 
da lousa local, eleva-se a mais de 3,65 metros mas 50 a 6 
30 centímetros de espessura. Originalmente, fazia poe 
um circulo de 12 pedras erguidas, das quais apenas res c. 
quatro (Clarke, 40). As Pedras de Stenness, ca. 24001: 
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Comparativamente no breve período da vida hu 


J pedra torna-se um símbolo de durabilidade; na 
dade, cla sugere o conceito de eternidade, No entanto, 
y 1 Comum rodela-nos por todo o lado e damos-lhe 
100 Va Para os alquimistas, a «pedra comum e sem 
ça, de preço baixo» tornou-se o material indestrutível 


ranstormação na «Pedra Filosofal», A ideia que eles 


am Ge que € «uma pedra e não uma pedra» sugere que 
que entender a tão procurada pedra de um 


úgico. O alquimista árabe Morienus exprimia 


le um modo ainda mais directo: «Esta coisa [a 


oso 


al] é extraída de ti: tu és o seu mineral e ela 


de-se encontrar em ti» (Jung, 210). É-nos dito assim 
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que devemos trabalhar pacientemente ao | 


ongo la 


como os antigos alquimistas, ‘COM amor e 


para transformar aquilo que valorizamos r 


pectos mortos, ignorantes ou falsos de nós próprios- 


verdadeira pedra, sensata e eterna 


Clarke, D.V., et al., Symbols of Power at the 
Time of Stonehenge, Edinburgh, 1985, 
Eliade, Mircea, The Forge and the Crucible. 
Chicago, 1978. 

Jung, C. G. e Marie-Louise von Franz, 

Man and His Symbols, Garden City, NI, 1964. 


2.A pedra sugere dureza na sua essência. Machados de 
pedra datando do tempo de Stonehenge, ca. 3000 a. C., 
Inglaterra, 


3. Um dos nomes desta pedra escavada é Akwanshi, que 
significa «pessoas mortas no chão», Monólito de forma 


fálica em memória dos antepassados dos Ekoi (e. 1500- 
-1900). Nigéria. 


4. Monges birmaneses orando ante a Rocha Dourada 


em Shwe Pyi Daw (a «Terra Douradas»), o lugar sagrado 
budista. 
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Montanha 


Fuji — a majestosa paráfrase do próprio Japão — esten- 
de-se sobre os visitantes que atluem aos seus populares 
santuários. Os seus vultos, minúsculos em comparação 
com a montanha, podem ser vistos onde quer que as 
nuvens estilizadas de Rano Motonobu se rompem para 
demarcar as etapas da peregrinação. Três Budas sentados 
representam o estado de iluminação demandada pelo cor- 
tejo em ziguezague de peregrinos aproximando-se do topo 
da montanha. 

Visível em doze províncias, Fuji-san é o «centro do 
mundo» num país com um relevo 85 por cento monta- 
nhoso — um vulcão activo que é, paradoxalmente, o guar- 
dião da nação. Originalmente destinados a recolher os 
mortos, os declives cobertos de pinheiros do Japão medie- 
val estavam pejados de yama-miya (santuários na monta- 
nha) habitados por yamabushi (os que dormem na mon- 
tanha), cujas práticas Shugendö incluíam a escalada da 
montanha para absorver poderes mágicos (EoR, 13 :302-5). 
Misturando as crenças indígenas xintoistas com crenças 
do budismo chinês e crenças taoistas, estes eremitas me- 
ditavam nos domínios transcendentes a que os próprios 
picos montanhosos convidavam. Os yamabushi desenvol- 
veram rituais de adoração aos yamo no kami (espíritos da 
montanha) e também para se protegerem do súbito en- 
cantamento dos tengu (demónios da montanha) (ARAS, 
1:39-41; Bonnefoy 2:1059). De modo que a mais sagradas 
das montanhas japonesas, Fuji, era imaginada não só 
como a entrada para o Paraíso do Buda Amida mas tam- 
bém como o temido hito-ana (literalmente, homem-bu- 
raco), a abertura vulcânica que dava entrada para o igneo 
inferno (Clark,10), 

A montanha é uma das nossas mais antigas imagens 
de divindade, distantes deuses celestes do trováo e da 
chuva, deuses de intensidade explosiva, metalúrgicos divi- 
nos ventilando os urros vulcánicos da criatividade. Ainda 
mais antiga será, talvez, a montanha como deusa-máe da 
Asia Menor e da Índia. A montanha é O trono a partir do 
qual ela governa e protege, sentada, imóvel, eterna. As 
águas do seu degelo e da sua chuva descem pela encosta 
da montanha, tertilizando tudo. Os animais selvagens e 
as aves de rapina abrigam-se nas suas vertentes e fendas. 
A rocha materializa o seu volume e gravidade, a grandeza 
das suas coxas e dos seus seios, a sua imponente, gigante 
e criativa forga. Desenvolvendo-se no interior cavernoso e 
uterino da montanha estáo os metais preciosos, uma ima- 
gem que a alquimia adoptou para descrever a misteriosa 
materia prima, a substáncia indiferenciada por onde 
comegamos quando escavamos as nossas profundezas, 


que gradualmente revela as suas formas e OS Sens y 
potenciais (Abraham, 131). Também aqui se 
residência das forças invisíveis e sobrenatura 
está latente, pois a grande mãe montanha ab. 
os vivos mas também os espíritos dos metais e os espíritos 
dos mortos. Diz-se que reis épicos como F rederico Barha- 
rossa ou os lendários mártires islámicos, os Sete Jovens 
Santos de Éteso, adormeceram fechados no interior de 
montanhas, à espera de renascer. Cúpulas montanhosas 
de magma endurecido ou de rocha sedimentar que se dila- 
tam para cima, as cadeias maciças e os anéis intereonti- 
nentais da Terra, lentamente comprimidos pelo movi- 
mento das placas em pregas fracturadas ou tragicamente 
transformadas pelas avalanches ou pelos vulcões: tudo 
isto sugere o impulso e a mudanga de profundas forcas 
tectónicas (grego tekton, «construtor») que nos orientam 
a partir do vazio, a lava fluindo que dá nova forma ás nos- 
sas paisagens. As montanhas são associadas à revelação e 
à transição; o topo da montanha é onde Moisés encontra 
Deus, onde Jesus é transfigurado. A montanha sugere a 
ascensão e a sublimação árduas e trabalhosas, a perspec- 
tiva alargada, a experiência culminante, o ar rareteito do 
arrebatamento e da grandeza. O zigurate babilónico, em 
eujo pico se celebrava um casamento sagrado, e as pirâmi- 
des fúnebres do Egipto são modelados nas montanhas € 
nas suas intocáveis alturas, onde terra e céu se tocam; 
reflectem o objectivo mítico das demandas sagradas e ° 
pináculo do autoconhecimento. Lutero, contudo, via ® 
montanhas como grotescas irregularidades no seio da 
criação ordenada (EoR, 10:130), e os budistas viam ? 
ausência de montanhas no vazio perteito do Nirvana. rá 
entanto, o Monte Meru na Índia, com 135 000 km : í 
altura, é o protótipo himalaico das cúpulas dos pe 
centro de um universo quadrado. No sudoeste ae 
a patria dos navajos aninhava-se nas Quatro en a 
Sagradas das Quatro Direcções. Nas suas viagens, ro 
encontrou o sábio dos Pueblo, Lago da Montanha, que 


anha” 
perguntou: «Não crês que toda a vida vem da mont 
(Jung, 251). 


alores 
CVOcava q 
is do que 
arcava não só 


Abraham, Lyndy, A Dictionary of Alchemical 
Imagery, Cambridge, RU e NI, 1998. 
Bonnefoy, Yves, Mythologies, Chicago, 1991. 
Clark, Timothy, 100 Views of Mount Fuji, 
Trumbull, CT, 2001. 

Jung, C. G. e Aniela Jaffé, Memories, 
Dreams, Reflections, NI, 1989. 


- É E 
ge er aa ee 


ms da °:. © 


LA via para a autorrealização é representada por uma 
escalada ao pico do Monte Fuji, que se ergue 3776 metros 
acima do nível do mar — pairando aqui acima do sol e da 
lua, Mandala da Peregrinação ao Monte Puji, de Kano 
Motonobu (1476-1559), rolo pendente, Japão. 


2.A intricada montanha, cheia de compartimentos, caberia 
dentro da cavidade do Inferno de Dante, que representa. 
Purificando-se das características que a atiram para estas 
profundidades infernais, cada um podia descer o Monte 
Purgatório e recuperar o Paraíso, Ilustração de manuserito, 
ca. 1500, Itália. 
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Vale 


Um vale é 6 oposto de um pico; é o ponto mais baixo 
numa paisagem de elevações. Abrindo-se como uma mão 
em concha, o vale cria um fosso entre montanhas e coli- 
nas. É frequentemente uma área de plenitude, reunindo as 
águas das chuvas e fornecendo terra rica para a vegetação, 
um destino ansiado após caminhos irregulares. Porque a 
água escolhe o lugar mais baixo para se acumular, um rio 
ou um glaciar pode atravessar um vale, sendo os seus con- 
tornos o resultado da erosão do canal, do transporte e do 
depósito de detritos. Os vales são o registo fóssil vivo de 
poderosas forças geológicas e fluviais, do tempo meteoroló- 
gico e do gradual movimento do manto terrestre. A repre- 
sentação quase abstracta que Hiroshige faz do Desfiladeiro 
Kasatori contrasta a suave verdura de um vale com os án- 
gulos agudos de montanhas azuis e cinzentas, evocando o 
movimento sinuoso da vida nos seus altos e baixos. O fluxo 
de viajantes ao longo das curvas da paisagem parece tão 
eterno como os antigos pinheiros que traçam o seu cami- 
nho. O vale é associado aos pés no chão, ao humilde e tam- 
bém ao ventre como origem, ligando-nos à Via e a unici- 
dade: «Os que vão pela Via do Tao, como a água / Precisam 
de aceitar o lugar onde se encontram; / E esse lugar pode 
ser frequentemente o lugar para onde a água corre / Para os 
lugares mais baixos, e assim é que está bem» (Laozi, 41). 


Um vale também pode ser vazio e deserto, Representamos 
estados de abatimento emocional como os vales da Vida, 
opressivamente ensombrados por fardos montanhosos oy 
grandes receios — o vale das lágrimas, o vale solitário. Ko 
mesmo tempo, o «vale da sombra da morte» é onde y sal. 
mista sente a presença imanente da divindade e é confor. 
tado; a visão do vale de ossos mirrados de Ezequiel, enten- 
dida com sentido profético, passa a um lugar de esperança 
e novo ânimo. Sobrepujado pelas majestosas alturas das 
montanhas imponentes e espirituais e pela «experiência 
culminante» da transcendência que elas sugerem, o vale 
comunica uma sensação de experiência não transcendida 
mas também transmite um profundo e prolongado efeito. 
«A alma está em casa nos vales fundos e à sombra», disse 
um Dalai Lama do Tibete (Hillman, 119ss). De um modo 
semelhante, o cemitério faraónico, o Vale dos Reis, no 
Egipto, denota um lugar de imortalidade e calma observa- 
ção, permanentemente definido pelos penhascos e vádis 
em redor, e é emblemático da tranquilidade e do repouso. 


Hillman, James, «Peaks and Vales», On the Way 

to Self Knowledge: Sacred Tradition and 
Psychotherapy, Ed., Jacob Needleman, NI, 1976. 
Laozi, Tao Te Ching: A New Translation, NI, 1994. 
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Ashida, Estação 27; Um Vale Verde com Árvores, da série 
As Sessenta e Nove Estações do Kikosaido, de Hiroshige, 
impressão em madeira, 1834-42, Japão. 
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Gruta 


A descoberta da gruta de Pech-Merle por dois adoles- 
contes, em 1922, devolven à humanidade um dos nossos 
primeiros refúgios e uma das mais antigas galerias de arte 
sagrada permanente — a caverna subterránea, Datando do 
Paleolítico Superior (10 000-30 000 a. C.), as imagens de 
Poch-Merte incluiam um elemento antropomórfico, como 
esta ponta de seio ancestral, com a sua sugestáo da gruta 
como mãe, e mareas de pés de criança. Embora algumas 
grutas sejam formadas por forças geológicas abruptas — sa- 
cos de gas vulcânico, canais de lava, sismos —, é a lenta infil- 
tração de água subterrânea que cria as estalactites, com o 
seu aspecto semelhante ao gelo, e a eterna tranquilidade das 
lendárias cavernas de calcário do Paleolítico francés e espa- 
nhol. Bem fundo nos seus corredores labirínticos, uma gota 
de água ou uma pedra em queda ecoa num mundo de abso- 
luta escuridão e temperatura constante. Os nossos antepas- 
sados encontraram o seu caminho por entre estas paredes 
frias, segurando taças de óleo a arder nas suas mãos e es- 
cutando a respiração dos enormes ursos das grutas, antes de 
chegarem às pinturas de animais surpreendentemente rea- 
listas — prova do longo fascínio da humanidade pela técnica 
artística e pelas imagens simbólicas. 

Ao fornecer uma passagem entre este mundo e o sub- 
mundo, ou entre a vida e a terra dos mortos, as grutas evo- 
cam as funções primordiais da máe-terra como ventre e 
como sepultura. Os astecas retrocediam a sua origem às 
Sete Grutas (Chicomoztoc), um acontecimento ancestral 
espelhado nos mitos da criação dos Pueblo, Hopi e Zuni, 
recordando o seu aparecimento de um ventre terrestre ca- 
vernoso. Os poetas antigos e medievais representavam a 
entrada no Hades ou Inferno como uma cave a pique, recor- 
rendo a essas associações maternais para retratar um lugar 
de morte, regresso, iniciação e renascimento. De acordo 
com Eliade, os mineiros tradicionais comparavam a sua arte 


de retirar o metal precioso do corpo da terra, onde ele se 


1. Às enormes, e há muito perdidas, cavernas de Espanha 

e de Franga forneciam aos povos do Paleolítico refúgios, 
templos primitivos e galerias de arte sagrada. No santuário 
de Le Combel, em Pech-Merle, na Dordonha francesa, 
linhas de ocre vermelho acentuam uma formagäo natural 
de estalactite, chamando a atengáo a sua semelhanga a um 
seio de pedra. Pensa-se que as pintas foram feitas sopr 
ocre através de um osso oco ou usando as palmas d 
ou Os dedos para as imprimir. 


ando 
as mãos 


gerava em cavernas, à arte dos obstetras (Eliade, 4 


a U). De 
modo semelhante, Ovídio conta aos seus ) De 


antigos leitore 
Saturno os seres hum 
fizeram os seus primeiros lares em grutas (Ovi 


mesmo modo que Júpiter foi protegido de Saturno na io 
eretense do Monte Ida, alimentado por abelhas e cabras, é 

Na completa escuridão da gruta, o símbolo dr; 
da luz manifestava-se forçosamente. Quando a dea 
ponesa Amaterasu, após ser insultada, se retirou para uma 
caverna, mergulhou o mundo na escuridão. Só foi persuadida 
a sair quando os deuses despertaram a sua curiosidade ao 
segurarem num espelho à entrada da gruta para retlectir , 
seu próprio brilho. Platão ensinava que o mundo em sié uma 
caverna para os ignorantes, que observam as sombras nas 
suas paredes produzidas por uma luz celestial que o ilumi- 
nado percebe directamente. Em termos psicológicos. entrar 
numa caverna pode ter a característica de introversão. in- 
cubação, regresso à origem, retiro psíquico ou hibernação. 
A gruta pode representar um refúgio, mas também uma pers- 
pectiva restrita e arcaica. Um viajante pode perder-se ou fi- 
car desorientado na gruta, ou sofrer um desabamento (para 
o qual, em inglês, existe a expressão «cave-in», do termo 
«cave», que significa gruta], desabamento esse que reilecte 
como uma sólida contenção pode dar origem à esmagadora 
dúvida sobre si próprio. A alquimia representava a gruta 
como uma torma do vas alquímico, e a tradição religiosa viu 
a gruta como um espaço de conversão e o climax da demanda 
espiritual. Maomé ouviu a voz de Alá ecoando numa caverna, 
assim como nos icones cristãos ortodoxos Jesus não nasceu 
num estábulo mas numa gruta. Em cima, a Estrela de Belem 
dirige os seus raios para a abertura da gruta, iluminando 0 
novo deus abrigado no interior secreto da terra-mäe. 


MER S ro- 
manos que na primitiva era de Ne 


anos 
dio, 6), do 


Imätien, 


a-so| ja- 


cal i A y pA 
Eliade, Mircea, The Forge and the Crucible, Nl, 1962. 
Ovidio, Metamorfoses, Bloomington, IN, 1955. 


2. Um «monstro da terra» olmeca das vertentes de 
Chalcatzingo, México, contempla os alpinistas que e 
aprestam a entrar na sua boca abissal, Escavada há qe uva 
2500 anos e com imagens esculpidas para invocar a ° re 
a superfície envolve a abertura de uma gruta pouco 3 l 
Aqui, representavam-se rituais, muito provavelmente 
visíveis aos aldedes em baixo. 


pis de 


. som 
3.0 interior rosa-quente de uma concha combinada rs 
as concavidades de um corpo de mulher evoca à ps 2 
entrada de uma caverna. Gruta Rosa, de Louisa Chase, 
óleo sobre tela, 1983, BUA. 
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Sal 


Uma fotografia ampliada dos cristais de sal revela a 
sua estrutura cúbica (quaternária), sugerindo unidade, 
diferenciação e equilíbrio. Na forma não diluída e concen- 
trada, o sal é tão forte que os pilares de sal suportam tec- 
tos de enormes minas a milhares de metros subterrâneos. 
No entanto, na presença da água o sal dissolve-se rapida- 
mente e torna-se um líquido claro e incolor, o principal 
soluto em todos os oceanos do mundo. 

O mar salgado foi o nosso início. A vida primitiva só 
se pôde desenvolver quando, há milhares de milhões de 
anos, se dissolveram electrólitos de sais e oxigénio no oxi- 
génio original. No oceano da parte final do Paleozóico, 
quando os vertebrados se desenvolveram, a concentração 
de sais era talvez um terço da actual e é essa menor con- 
centração salina que se repete no nosso sangue de mami- 
feros, no líquido amnniótico, no suor, nas lágrimas e no 
sémen. Para os humanos, o grau exacto de salinidade é 
crucial e se bebermos a água mais salgada do oceano 
actual as nossas células perdem água e morremos de desi- 
dratação. Consequentemente, as nossas papilas gustativas 
desenvolveram-se de modo que demasiado sal sabe-nos a 

amargo, como os venenos, ao passo que quantidades 
pequenas a moderadas, sem as quais morreríamos, são 
agradáveis. O sal é tão valioso, sobretudo onde é raro ou 
ditícil de obter, que os antigos soldados romanos eram 
pagos com uma quantidade de sal, o salarium, de onde 
vem a palavra «salário». Por isso, também se costuma 
dizer na língua inglesa que uma pessoa «vale o seu sal». 
O sabor que, enquanto condimento, o sal dá à comida, 
ligou-o durante muito tempo a rituais de hospitalidade no 
Mediterrâneo e no Próximo Oriente. Através das relações 
que se desenvolvem nas horas das refeições, o sal tor- 
nou-se um sinal dé acordo entre os hebreus: É suposto o 
sal acompanhar todas as ofertas, incluindo as feitas a 
Jeová, e é um sinal de pacto. A função de sal no tempero 
fez dele uma metáfora de inteligência, sabedoria, tru- 
culência ou graciosidade que juntamos à nossa assimila- 
ção € à nossa expressão da experiência. 
No entanto, o sal alquimico não era o «sal comum» 
mas uma personificação — bascada, ainda assim, nas ver- 


dadeiras características do sal comum - da «substância 

arcana» e princípio místico da transformação. O sal era 

associado às águas baptismais; à humidade e ao frio lunar 

enquanto sentimento; à «marinada» nos corrosivos desa- 

pontamento, tristeza e amargura; ao albedo, ou purifica. 
ção, na «solução» de lágrimas salgadas até que a amargura 
se dissolva e transmute no sal da sabedoria. O facto de o 
sal preservar e esterilizar, desumidificando e tornando im- 
possível a sobrevivência das bactérias, fez com que se 
visse nele um agente que nutre algo de incorruptível den- 
tro de si. O sal queima, é penetrante e amargo ao sabor e 
a água salgada pode ser tóxica, caracterizando o sal, sim- 
bolicamente, com os elementos e efeitos tanto do fogo 
como da ägua. A obtengäo do sal por escavagäo ou evapo- 
ração evocou processos de extracção e de «inflamação», 
purificação através do sofrimento, que deixavam finos re- 
síduos de entendimento. O sal era um ingrediente impor- 
tante do vidro, emblema do «monte bruto» de matéria a 
partir do qual, pelo opus, se obtinha o sólido, transparente 
e indestrutível self. 

Os alquimistas estavam conscientes das proprieda- 
des paradoxais do sal: É necessário à vida e é venenoso: 
realça o sabor da comida e pode amargá-la; arde e cura: 
mata micróbios e pode destruir os tecidos. A sua capaci- 
dade de esterilização deu origem à ideia de espalhar sal 
pelo chão para o tornar improdutivo. A mulher de Lot, no 
episódio bíblico de Sodoma e Gomorra, é transformada 
num pilar de sal porque volta o olhar para a destruída 
cidade de Sodoma; ela não consegue renunciar ao que já 
não existe (Génesis 19:26). Jung escreveu que «a sabedo- 
ria é o consolo em todo o sofrimento psíquico ... onde ha 
amargura falta sabedoria, e onde há sabedoria não pode 
haver amargura» (CW 14:330). O sal do sábio discrimina 
com uma precisão que intensifica a vida, quando um deles 
está a menos ou o outro a mais. 


Salt and the Alchemical Soul: Three Essays por Eruest 
Jones, C. G, Jung e James Hillman, Ed., Stanton Marlan, 
Woodstock, CT e NT, 1995. 


t Ampliação fotográfica evidenciando a estrutura 
cúbica dos cristais de sal. 


2.A mulher de Lot traostormada num pilar de sal. 
Huminura do Haggadah de Sarajevo, século XIV, Espanha. 
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TERRA 


Des 


As pinturas do deserto de Georgia O'Keefe estáo em 
grande contraste com as suas anteriores representagöes dos 
altos arranha-céus iluminados a néon, que ela fez antes da 
sua viagem solitária ao Novo México, onde se deixou encan- 
tar por uma natureza em estado selvagem que a modificou 
para sempre. Fascinada pela luz pura batendo sobre as árvo- 
res desidratadas e pelos cránios descorados pelo sol, ela 
afastou-se do mundo artístico de Nova lorque e retirou-se 
para uma ermida em adobe perto de Abiquiú para absorver 
os encantos do deserto. Ao confiar deste modo nos seus ins- 
tintos, O'Keeffe repetiu um êxodo que visionários tinham 
feito durante séculos para confrontar questões da vida, da 
morte e do espírito, facilmente abatadas pelas frendticas 
modas da cidade. Podemos entrar no deserto tanto para nos 
perdermos como para nos encontrarmos. Mesmo no século 
IV, o retiro e o isolamento monásticos cristãos «instintiva- 
mente procuravam o deserto», numa demanda pela solidão 
e pela rejeição da mundanidade (Walker, 154). 

Claro que o deserto é uma mescla de coisas. As suas 
condições são muitas vezes adversas: vasto, grandes expan- 
sões sem água e sem limites; calor abrasador e frio parali- 
sante, tempestades que criam remoinhos de vento e pare- 
des e colunas de areia que enterram tudo o que não estiver 
em movimento. O deserto pode ser percebido como um 
mero recipiente de pó ou um baldio sem interesse onde a 
morte ataca através dos elementos. A simples privação exa- 
gera as necessidades básicas, transformando-as em ânsias 
alucinatórias, invocando as miragens, tanto as literais (uma 
refracgäo natural da luz causada pela atmosfera prismática 
do deserto) como as das fantasias perturbadoras de tentado- 
res sibaritas e festins levianos. No entanto, o deserto tam- 
bém revela cactos fantasmagóricos e répteis ofegantes, aves 

exóticas que parecem sobreviver do orvalho e camelos que 
encontram alimento em espinhos — metáforas para artistas 
como O'Keeffe da resistência exigida aos habitantes do de- 
serto para conseguir a admissão ao seu teatro de maravi- 
lhas. Com similar capacidade de adaptação, os povos nóma- 
das sobreviveram nos desertos da Arábia, África, China, 
América, Rússia e Antárctida. 

Como paisagem psíquica, o deserto exemplifica, fre- 
quentemente, prolongados períodos de alienação, sede espi- 


1. Georgia O'Keeffe viu o deserto como um lugar de formas 
assombrosas e cores destumbrantes que a transformaram 
de artista urbana em pintora visionária de trabalhos como 
Bear Lake (Abstracção no Deserto), óleo sobre tela, 
1931, EUA. 


erto 


ritual e tédio criativo, desorientagäo e esgot 
como mortificagäo, purificação, redengäo e iniciaçã 
escritores bíblicos conheciam extensões des Sia a Os 
nadas de vazio e desespero, o terrível domínio do a” 
Senhor das Moscas. Ou o deserto era um espago rs ae 
gäo da erráncia, exílio, tentagáo e espera para a Mag 
Muitos povos antigos imaginavam o deserto Chitty te 
aquecidos de areia, terras ermas para onde o "bee > 
bode expiatório eram exilados. Os egípcios concebiam o Py 
seus férteis sedi. 


serto que rodeava o luxuriante Nilo e os 
mentos negros como um lugar desolado regido pelo deus 
Set, de cujo deshret, ou «terra vermelha», à 


amento, bem 


Perturbadoras 
forças de paixão e violência assolavam os limites civilizados 


da vida consciente. O deserto era onde a afectuosa deusa- 
-gato Bastet se tornava na leoa Sekkmet, tão feroz e ardente 
como o sol do deserto. 

Seja o deserto físico ou o deserto imaginário, alguns dos 
que se aventuram nele não são felizes. Pode-se morrer no 
deserto desidratado pelo calor, ou de frio ou à míngua. Mas 
se é um lugar de provagäo, também o é de encontro — com 
anjos, ou com demónios e abismos. A própria O'Keetfe des- 
cobriu não só a abrasadora aridez do deserto como repenti- 
nas inundações de inspiração espelhadas nas chuvas torren- 
ciais e esporádicas e nos ventos erosivos que varriam um 
mundo fantástico de pináculos e arcos de pedra colorida, de 
tal modo que após ter montado o seu cavalete neste am- 
biente ancestral, em 1929, ficou a viver ali até quase aos cem 
anos. Muito antes, quando Santo Antão morria à tome no 
deserto, diz-se que foi alimentado por um corvo, emblema 
do sustento imprevisto da psique activada pelas situações 
extremas. No deserto, olha-se e ouve-se, começa-se a detec- 
tar os sinais únicos e despercebidos da vida. Assim como no 
deserto a água dorme no coração de uma planta (Ondaatje), 
também se encontram fontes de vitalidade escondidas nos 
lugares desertos da alma. E estas são, por vezes, previstas em 
sonhos, que, como estrelas invisíveis na cidade iluminada, se 
revelam na negra aspereza da noite no deserto. 


Ondaatje, Michael, The English Patient, NI, 1992. 
Walker, Williston et al., A History of the Christian 
Church, NI, 1985. 


2. Uma fotografia aérea do Saara revela uma paisagem 
extrema fustigada por ventos secos, que aqui se vea 
submergirem um oásis de palmeiras sob ondas de aren 
sempre em movimento. 
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Floresta/Selva 


Um menino estende a mão à sua irmã mais nova €, 
arranjando coragem, as duas crianças assistem à perspec- 
tiva de uma grande e antiga floresta. Qualquer ser humano 
torna-se pequeno e jovem ante uma grandiosa floresta, 
aparentemente infinita e eterna. O pintor sueco Edvard 
Bergh, do século x1x, estava a ser fiel aos contos de fadas 
germânicos de crianças que são forçadas pelas circunstán- 
cias a vagucar pela selva onde o estalar dos ramos assinala 
a aproximação de um gnomo e todo o cepo escuro se 
transforma num animal a rondar. Para quem se perde nas 
suas profundezas, a floresta torna-se diabolicamente viva 
à medida que a penumbra da tardinha engole o último raio 
de sol e os cucos dão lugar às pesarosas corujas. 

Antigamente, os grandes carvalhos da Alemanha e as 
árvores de folha perene da Escandinávia formavam uma 
copa contínua, parte da imensa floresta que se estendia 
entre a Irlanda e o Japão. Antes de caminhar erecto, os 
nossos ancestrais humanóides viviam nas árvores das flo- 
restas áridas de Africa. Uma sufocante e fértil floresta tro- 
pical como a da vasta Amazónia é o habitat de grande parte 
das espécies arborícolas bem como de 90 por cento dos 
seres vivos de todos os tipos (Tudge, 17). Numa floresta, 
formigas-correigáo, anacondas, aves brilhantes e coloridas, 
aranhas do tamanho de pranchas, gatos, macacos, elefan- 
tes e trepadeiras assassinas coexistem, interagem, compe- 
tem e caçam-se uns aos outros, um paradigma da imparcia- 
lidade e do desdobramento da mítica Grande Mãe. 

A floresta, com as suas forças exóticas, está «fora» 
dos recintos desabitados da consciência, como a aldeia, a 
cidade, o lar ou o castelo. Mas as fronteiras são muitas 
vezes representadas de um modo ténue; muitas histórias 
começam com o protagonista a viver «na orla de uma flo- 
resta», assim como, inevitavelmente, os mundos do típico 
e do arquetípico colidem um com o outro. Uma presença 
incomum surge da floresta ou um animal mágico é avis- 
tado nela. Alguém sc aventura no interior da floresta como 
numa ilusão e perde as suas referências. A floresta é um 
lugar de solidão, complicação, recuperação, regressão, im- 
ponéncia e dissuasão, crescimento espontáneo e decadón- 
cia contínua. Elfos simpáticos ou perversos materiali- 
zam-sc a partir de raízes envolventes ou silvas picantes. 
A magnänima e ávida bruxa, o Jibidinoso sátiro, o demó- 
nio, o mágico, a feiticeiro, o anjo e a fada moram na No- 
resta. Como os espíritos dos animais, cles partlham a sua 


sabedoria, mostram o caminho ou fazem-nos em pedaços, 


Um jovem que atinge a maioridade ou um iniciado xamä 
nico iriam A floresta em busca de uma visão. Muitas Ma: 
gens espirituais e psicológicas comegam, como a Viagem 
de Dante na Divina Gomédia, pela entrada num «bosque 
escuro» de solidão psíquica. E como a floresta tem uma 
«misteriosa impenetrahilidade ... as coisas aparecem e de. 
saparecem subitamente, e não há itinerários, 
vel» (Jung, 178). 

Pensamos na floresta como intemporal, uma árvore 
substituindo outra, e tudo se prolongando no tempo en- 


quanto a vida que a rodeia se dissolve. Mas a floresta t 


tudo é Possi- 


am- 
bém é fonte dos materiais de construgäo da civilização. 


Durante séculos, povos em todo o mundo encarregaram-se 
de derrubar as suas árvores de folha caduca para obrerem 
madeira rija e as suas coníferas para obterem madeira 
macia, no espírito do popular herói americano Paul 
Bunyan, o imaginário lenhador gigante que decepava as 
florestas com o seu enorme machado. Dizimámos as nos- 
sas florestas e a vida selvagem que nelas existia, pertur- 
bando o equilíbrio ecológico, e a cidade tornou-se uma 
selva urbana de casas espalhadas desenfreadamente. 

Podemos desaparecer no interior da floresta. fugir à 
vida. Mas a noção hindu de um ciclo de vida inclui o tor- 
nar-se um vanaprastha, «habitante da floresta», depois de 
se acabarem as responsabilidades para com a familia. Foi 
na lendária Floresta de Cedros de refúgio ascético onde o 
falo de Shiva, deitado fora, se tornou uma coluna tlame- 
jante ligando o céu à terra e a forma do lingam original. Os 
devotos da divindade vinham em busca de cura e de comu- 
nhão aos antigos arvoredos sagrados. Um portão torii 
japonês abre-se simplesmente no santuário natural de 
uma floresta de pinheiros. Algures no meio da floresta 
também podemos dar de caras com um santuário isolado 
num país virgem. Talvez esteja encharcado de chuva, 
envolto em neve ou talvez o musgo suspenso de às arvores 
um aspecto fantasmagórico. Talvez sequoias de quase cem 
metros, bebendo das neblinas do Pacino, formem subli- 
mes templos da natureza. O que é ancestral em nos é ani- 
mado pela floresta ancestral, Podemos atrever-nos a per 
de-lo? A natureza mais intima, tal como é, e plenamente 
encantada. 


Jung, C. Gu, Nictesche's Zarathustra, 


Princeton, NJ, LOSS, 
Midge, Colin, The Tree, NI, 2006. 
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1. Duas crianças pequenas na orla de um mundo de árvores 
de folha perene animado por sombras sussurrantes, 
penedos em forma de urso e, ao longe, uma tranquilizante 
faixa de luz. Na Floresta, pormenor, de Edvard Bergh, 
óleo sobre tela, 1868, Suécia, 


2.<A meio da jornada da nossa vida, encontrei-me numa 
floresta escura.» Assim comega a Divina ( Jomédia de 
Dante. A Floresta Negra, de Gustave Doré, gravura 
(«Inferno 1»), 1868, Franga. 


de fada, com aves flamejantes, 


3. Um mundo dos contos 
dentos de carne, macacos acrobáticos e, também 


oológico, um homem e uma mulher 


jacarés se 
em casa neste paraíso 2 
ancestrais. Selva, de Tonie Roos, óleo sobre linho, 1977, 


Suécia. 
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TERRA 


Pantano 


A pintura tumular de uma caçada num pântano do 
delta do Nilo náo se retere provavelmente a um aconteci- 
mento na vida do falecido nobre Ti; o bareo, por exemplo, 
é demasiado frágil, e um hipopótamo dificilmente conse- 
guiria segurar nas suas mandíbulas o seu mais temido pre- 
dador, o erocodilo, Em vez disso, a imagem é uma evoca- 
ção do além. o chamado Campo das Oterendas, recor- 
dando o pântano na sua forma ancestral e eterna, intocado 
pela história ou pelo trabalho do ser humano (ARAS, 
2Ad.098). De outro modo, o facto de ser um pântano é 
sugestivo de uma particular concepção entre os antigos 
egipcios da existência depois da morte. 

Os pântanos, estejam eles relacionados com as marés 
(ao longo das costas e influenciados pelas marés cíclicas 
do mar) ou não (ao longo das orlas de lagos, lagoas ou 
rios), são lameiros de água doce, salina ou salobra. Às 
vezes são inundados, sobretudo por águas superficiais ou 
subterrâneas. Ricos em nutrientes e minerais, também 
têm pH neutro, pelo que sustentam vida animal e vegetal 
diversificada, adaptada ao solo saturado. Sedimentos e 
poluentes juntam-se no leito do pântano, preservando a 
limpeza das águas à supertície, e os microorganismos uti- 
lizam nutrientes que, em excesso, comprometeriam os 
níveis de oxigénio. Os pântanos armazenam águas das 
enchentes e actuam como tampões dos tempestuosos oce- 
anos (US. EPA). 

A lama fértil do pântano e a realidade intermédia da 
água opaca e do chão seco e insular são emblemáticas do 
que, para os antigos egípcios. a morte representava: um 
estado de escondido «devir», uma fonte de vida nova, puri- 
ficação e constante Tenovação, uma «passagem de um tipo 
de tempo para outro, da vida de ontem para a vida de ama- 
nha» (Clark, 165). Todos os verões, com o aumento do 
caudal do rio Nilo devido às chuvas que caem sobre o pla- 
nalto, os pântanos ¢ as terras baixas no vale do Nilo regres- 
savam à forma das águas originais. E todos os outonos os 
campos ressurgiam, cobertos por uma camada de sedi- 
mentos férteis (Quirke, 50-1). Deste modo, o encharca- 


mento do pântano anunciava as energias aquáticas de 
dissolução que estão subjacentes à substância do ser. Uma 
vaca pode ser vista a esquadrinhar por entre os juncos e 
transformar-se numa visio momentánea da materna «vaga 


das águas» a partir da qual a terra surge como um vitelo 


Num pántano podem encontrar-se peixes a pulular na 
água, aves aquáticas fazendo o seu habitat entre as canas 
e os juncos e também cobras, jacarés ou crocodilos escon- 
didos nas margens, apanhando sol na areia ou nadando na 
mesma água onde ratos almiscarados fazem os seus elaho- 
rados abrigos e lótus de muitas pétalas surgem da lama 
entre espadanas, ervas e insectos misteriosos. Conjuntos 
de ovos e peixes ou aves recém-nascidos, sinais de come- 
ços, aparecem lado a lado com forças predatórias de ani- 
quilação. «Vivos com rangidos e zumbidos, palpitações e 
grasnidos», assim são os pântanos de Florida Everglades 
em Dezembro, na descrição de um escritor (Bilger, 84). 

O pântano continua a ser uma metátora apropriada 
para as transições do desenvolvimento ou passagens tem- 
porárias no contexto de um processo maior onde a consci- 
ência se percepciona na lama entre o permanentemente 
dissolvido e o ainda não, um espaço de potencial extremo 
e vulnerabilidade extrema, vital, escorregadio, imprevisi- 
vel e emergente. E assim como isto se passa mais de uma 
vez numa vida ou numa individualizagäo, também para os 
antigos egípcios, o Campo dos Juncos significava não um 
estádio único a ser ultrapassado e onde nunca regressar 
mas um inteiro circuito cósmico sobre e sob a terra, onde. 
como na psique, as continuidades da forma encarnam as 
especificidades do ser. 


Bilger, Burkhard, «Swamp Things», The New Yorker 
(20 de Abril, 2009). 

Clark, Robert Thomas Rundle, Myth and Symbol in 
Ancient Egypt, Londres, 1959, 

Quirke, Stephen, Ancient Egyptian Religion. NI, 1992. 
U.S. EPA, Marsh, Www.epa.gov/owow/wetlands/types/ 
marsh html, 


Baixo-relevo do túmulo do dignitario egipeio Ti, 
representando o falecido no Campo dos Juncos, 
ca, V dinastia (2600-2390 a, C.) 
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TERRA 


Praia 


Limite e fronteira de um mar ou de um lago, a praia 
é uma margem estreita de areia ou seixo, continuamente 
criada, deslocada e destruída ao ritmo das marés. Repre- 
senta a convergéncia de trés vastos mundos: céu, mar e 
terra. Na praia, estamos como que na orla do mundo co- 
nhecido, fixando a água na direcgáo do desconhecido. Os 
inúmeros gráos de areia A beira-mar, o horizonte distante, 
as águas ilimitadas sob um céu infinito, podem inspirar 
sentimentos de reveréncia ou, simplesmente, de insignifi- 
cáncia. Embora a Trouville de Whistler seja serena, a sua 
praia, como todas as praias, é impiedosamente afectada 
pelas poderosas forgas do mar. Duas vezes por dia, as 
marés invadem o litoral. As ondas arrastam os detritos da 
terra e fazem os seus próprios depósitos, As diferengas de 
temperatura entre a terra e a água convocam incessantes 
ventos ao longo da costa. 

Em termos psicológicos, a praia evoca para nós a ex- 
periência diária da delgada faixa entre o consciente e o 
inconsciente a ser lambida e esbofeteada, deslocada e al- 
terada, temporariamente submersa e de novo delineada 
aos ritmos da vigilia e do sono, qual marés. Há «depósitos» 
de sono e fantasia, o jogo da imaginagäo, a claridade de 
quem se apercebe. Ás vezes, o que a psique langa para a 


costa pode, como a medusa, apenas ser sentido, náo ab- 


sorvido. Como a perspectiva e os ritmos da praia e o movi- 
mento entre água e terra podem libertar os nossos senti- 
mentos e expandir a nossa sensação de espaço, tempo e 
ser, assim 0 faz o intercâmbio entre as profundezas d 


que e a consciência, 


a psi- 


No entanto, a praia também é vulnerável as forças 
elementares do mar. À terra seca pode ser inundada. 
A onda da maré e o terramoto pertencem a Posídon, cujos 
grandes cavalos, com as suas crinas selvagens esvoaçando 
na espuma do mar, trovejam num pesado rebentamento. 
De modo análogo, pode haver deslocamentos sísmicos no 
nosso estado consciente; podemos ser inundados por afee- 
tos tempestuosos, esmagados por choques psíquicos. D. H. 
Lawrence capta a natureza autónoma de tais energias: 
«É a lua que dirige as marés. As praias não podem fazer 
nada quanto a isso.» (p. 509). Com o tempo, o mar inun- 
dante recua, embora possa alterar o terreno da costa e, em 
última análise, o possa erodir numa evolução gradual ou 
numa mudança mais radical. 


Lawrence, D. H., The Complete Poems, 
NI, 1964. 
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Harmonia em Asul e Prata: Trouville, ge a 
MeNeill Whistler, óleo sobre tela, 1865, França. 


Abbott 


ORSOD 4 OVOVIND 


TERRA 


Ilha 


Nas enroladas ondas do sono, podemos ser levados 
até uma ilha como a pintada pelo artista sueco: escura 
como o desconhecido, verde de vida, isolada e arrepiante. 
As ilhas sempre abrigaram as nossas fantasias conscientes 
e projecgóes inconscientes. Evocam evasáo, solidao, refú- 
gio e encanto. Figuram nos mitos e histórias de culturas 
em todo o mundo e há ilhas sombrias e veladas dos mor- 
tos, ou ilhas abengoadas e eternamente férteis com as 
árvores pingando mel. Há ilhas de solidáo e exilio, ilhas 
mágicas habitadas por seres fabulosos, ilhas onde o náu- 
trago encontra terra e aventura inesperada. O Ulisses de 
Homero é sensualmente retido pela ninfa Calipso na sua 
ilha durante sete anos; o Próspero de Shakespeare lang: 
uma redentora tempestade da sua ilha de furiosa magia. 
O rei Artur jaz morto, ou simplesmente dormindo, nas 
brumas da ilha fantástica de Avalon. As ilhas são formadas 
pela fractura de um continente ou por acumulações de 
areia no planalto de um continente. Sob as águas, elas 
estão muitas vezes ligadas ao continente. As ilhas vulcâni- 
cas podem surgir no meio do oceano a partir de fracturas 
nas placas tectónicas sobre «salpicos quentes» vulcânicos 
ou, como a Islândia, a partir da vinda à superfície de uma 
fresta oceánica. intensamente fascinantes para a imagina- 


ção, as ilhas evocam porções separadas da consciência, 
animadas pelas profundezas aquáticas da psique. Repre- 
sentam segredos que isolam, o acumulado sedimento de 
memórias remotas, desejos que são tabus, traumas disso- 
ciados. Podem ser «magnéticas e evasivas» e podem ter 
um efeito subtil, insidioso (von Franz, 89). Tais recites são 
ligados à personalidade total de modos escondidos oy 
podem parecer completamente autónomos. Nos mitos da 
criação, as ilhas representam os começos da consciência, 
pequenos, vulneráveis pedaços de terra recém-surgidos do 
fundo do mar cósmico que são de novo submersos com 
facilidade. A ilha pode exprimir insularidade no sentido de 
alicnação, auto-absorção ou inacessibilidade, mas tam- 
bém um estado de introversão, uma retirada abençoada de 
estímulos inundantes, ou a capacidade para ficar so. A ilha 
pode representar o locus de um factor psiquico que nos 
abandona à sorte do que é mais vital no self. Ou pode 
exprimir o espaço imprevisto e inviolável onde o tesouro 
do self se encontra. 


von Franz, Marie-Louise, An Introduction 
to the Interpretation of Fairy Tales, Dallas. 1952. 
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Ilha, de Suzanne Nessim, pintura, 1990, Suécia. 


ARVORES 


Arvore 


Ansiamos por atingir o crescimento da árvore, a sua 


altura e as suas raízes, a solidez e o equilíbrio entre as suas 
extremidades, o modo como recebe cada estação, man- 
tendo o chão, as reservas e as florescências que lhe per- 
tencem. Todos os tipos de criaturas se aconchegam ao 
abrigo dos ramos protectores e maternais da árvore, es- 
condem-se nas suas concavidades e são alimentados pela 
sua matéria. Os mossos antepassadk SS eram arboricolas e 
apenas desceram das árvores quando a idade do gelo enco- 
lheu as florestas e quando a destreza das suas máos e a 
força dos seus membros se desenvolveram de modo a po- 
derem escalar as árvores e balangarem nelas. Parecemo- 
-nos As árvores, direitos no tronco, de bragos compridos, 
dedos das máos delgados, os dedos dos pés em contacto 
h na mitologia, os seres humanos sáo 


pl 


As vezes, 
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transformados em árvores e os suspiros destas e as suas 
lágrimas de resina sáo ao mesmo tempo característicos de 
árvore e de pessoa, aludindo A resisténcia, ao enreda- 
mento e à fixação, Do mesmo modo que temos uma alma 
parece haver um espírito animado na árvore, que imaginá- 
mos como sendo uma cobra, uma ave ou um génio numa 
garrafa ente rrada nas raízes A árvore mostra-nos como. a 
partir de uma mera e minúscula semente, o self se pode 
manifestar na existência, centrado e contido, à volta do 
qual ocorrem incessantes processos de metabolismo, mul- 
tiplicação, apodrecimento e auto-renovação. À água e os 
minerais são puxados da terra até às folhas de uma árvore 
através de raízes profundas e milhões e milhões de vasos 
nos ramos 


condutores filiformes no tronco e A árvore 


mantém as suas folhas achatadas e porosas o mais altas 


EN 


ÁRVORES 


possíveis, para absorver o dióxido de carbono do ar e a luz 
do sol. A clorofila, que dá a cor verde às folhas, capta fo- 
tões da luz do sol e divide as moléculas de água, levando à 
libertação de oxigénio para a atmosfera, essencial à nossa 
respiração (Tudge, 252ss). A árvore sabe como encontrar 
alimento mesmo em substâncias mortas, assimilando as 
suas próprias folhas caducas apodrecidas, os animais da 
terra e a decomposição vegetal. 

Deixámos os corpos dos nossos mortos em árvores, 
embalados nos seus galhos à espera do renascimento ou 
enrolados como um embrião no tronco escavado porque a 
árvore significa regeneração e atinge os céus e o submundo, 
domínios da eternidade. E, portanto, a árvore também é 
um cosmo abarcando esferas psíquicas de repouso, criativi- 
dade e iniciação que transcendem o espaço e o tempo. Na 
mitologia escandinava, uma das três grandes raízes da 
cinza cósmica ou teixo, Yggdrasil, atinge o domínio infe- 
rior, onde habitam os gigantes do gelo. Aqui está o Poço de 
Mimir, com as Aguas da sabedoria e da memória. Outra raiz 
desce ao domínio dos mortos, e sob a terceira está Asgard, 
a morada dos deuses (Orchard, 186). Perto, estão as Nor- 
nas, três irmãs que tecem a teia do destino e dão água à 
árvore da nascente sagrada de Urd. Entretanto, cervos e 
cabras mordiscam as folhas e a casca de Yggdrasil, e a 
grande serpente Nidhogég rói as suas raízes. Uma águia mag- 
nificente poisa no seu galho mais alto e o esquilo Ratatosk 
sobe e desce pelo tronco levando insultos entre os pássa- 
ros, em cima, e a serpente, em baixo, numa tensão e equi- 
líbrio de opostos que nunca terminam (Davidson, 26-27). 

A alquimia fez da árvore o símbolo central da sua 
obra, porque a árvore representava a natureza da intensa 


vida interna e o desenvolvimento que segue as suas pró- 
prias leis e que pode revelar a «perenidade» no interior do 
indivíduo. Os alquimistas não esqueceram que a árvore 
pode representar não só um lugar de tomada de conscién- 
cia para uma vida nova mas também de sofrimento — sus- 
pensöes míticas de sacrifício, provagáo, suicídio, execução 
e retrocesso. Um tesouro guardado por cobras ou dragões 
nas raízes retorcidas da árvore aludia à dificuldade de atin- 
gir o objectivo, a extracção do self do emaranhado de fac- 
tores inconscientes (CW 13:304ss). Contudo, as fantasias 
intuitivas representavam a árvore carregando o sol, a lua e 
as estrelas como frutos luminosos dourados e prateados, 
os «metais» dos planetas suspensos dos ramos; ou a árvore 
cheia de flores ou aves canoras, todas exprimindo esclare- 
cimento espiritual, a integração de muitas forças de vida 
diferentes e a frutuosa imaginação essencial ao processo 
simbólico. No topo está a bela simetria da coroa da árvore, 
significando a união de opostos. Mas enquanto os alqui- 
mistas viam esta como a consumação do trabalho, a reali- 
dade da árvore — e da psique - é de que tais momentos de 
aquisição são geralmente seguidos de novos ciclos de desi- 
dratação e crescimento. 


Davidson, Hilda Roderick Ellis, Gods and 
Myths of Northern Europe, Londres e NI, 1990. 
Orchard, Andy, Dictionary of Norse Myth 

and Legend, Londres e NI, 1998. 

Tudge, Colin, The Tree: A Natural History 

of What Trees Are, How They Live, 

and Why They Matter, NI, 2006. 
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3.A Árvore Filosófica da Alquimia materializando-se numa 
retorta de vidro, gravura, ca. 1470 d. C, 


4.A vida psíquica e os seus símbolos sagrados na forma 
de árvore, com raízes nos dominios invisíveis que se 
estendem para lá das fronteiras da consciência, «Árvore 
da Bem-Aventuranga» invertida, de um livro de oragóes 
turco, século xvul. 


SVINVIA SVO QUA IW 


ARVORES 


Carvalho 


Na fotografia de Ansel Adams, a silhueta de um carvalho- 
-braneo-americano contra o sopé da montanha revela os ra- 
mos tortuosos e o tronco maciço característicos de um carva- 
lho completamente formado. São tormas que se foram impri- 
mindo na imaginação humana, juntamente com a folha larga 
do carvalho e o seu fruto sarapintado, a minúscula bolota. 

Antigamente, a Europa chegou a estar tão coberta de 
carvalhos que Júlio César encontrou tribos germânicas que 
nunca tinham saído dessas florestas de madeira dura. Suge- 
rindo a grandeza e a vastidão da mítica Árvore-Mundo e do 
axis mundi, a presença imponente do carvalho fez dele a 
mais venerada das árvores. Pertencendo à família das faias, o 
carvalho poderia viver mil anos e crescer acima de dez anda- 
res. Como a matéria divina disseminada nas narrativas da 
criação, a composição do carvalho tornou-se a matéria-prima 
de todos os tipos de fabrico humano. Os carpinteiros molda- 
vam a sua madeira em pontes, bancos, quilhas, pipas, cai- 
xões e tronos, admirados pela sua solidez e beleza. A casca 
suave de uma variedade de carvalho, o sobreiro, ainda for- 
nece aos fabricantes de vinho rolhas de cortiça; uma varie- 
dade inglesa mais durável fornecia aos construtores de na- 
vios a madeira para a frota imperial britânica, consumindo 
florestas inteiras que abrigaram Merlin e Robin Hood. 

A bolota também se mostrou valiosa. Lendas antigas 
falam de uma época antes da agricultura em que a bolota era 
o principal alimento dos homens. Mesmo após o cultivo de 
cereais, as bolotas serviam de forragem para os animais sel- 
vagens e o gado. São precisos pelo menos vinte anos para O 
carvalho começar a produzir bolotas, e mesmo então só uma 
vez por ano, no Outono. É notável que o poderoso carvalho 
esteja todo contido numa bolota mas, na verdade, apenas 
cerca de uma bolota em cada dez mil virá a ser uma árvore. 

Evocando o que é real, sólido e eterno, os carvalhos são 
tradicionalmente associados aos ciclos de nascimento e 
morte, sobretudo nos rituais sazonais em redor dos míticos 
reis do ano. Os antigos druidas (da palavra celta para carva- 
lho, daur) arrastavam troncos de carvalho na altura das les- 
tas do fim de ano, o solsticio de Inverno, e empilhavam-nos 
para as foguciras das festas do Verão, assinalando deste modo 
a morte cíclica do Rei Carvalho da Primavera, a quem suce- 
dia o Kei Azevinho do Outono (Williamson, 58ss). Virgilio 
afirmava que um carvalho deu origem aos primeiros seres 

humanos, do mesmo modo que os deuses nórdicos talharam 
Embla, a primeira mulher, a partir de um carvalho (e Ask, o 
primeiro homem, a partir de um freixo). Por outro lado, na 
Europa do Norte, onde o carvalho «pertencia aos mortos», O 
seu tronco por vezes oco oferecia um caixão muitas vezes 
procurado. De modo semelhante, a «árvore filosófica» do al- 


quimista era muitas vezes um carvalho oco, um vaso mater- 
nal em cuja racha o rei alquímico instalava o seu banho de 
simbólico renascimento, numa sugestáo da dimensáo femi- 
nina interna da árvore aparentemente viril que correspondia 
à substância anímica do praticante (CW 14:70ss). 

Aumentando a sua força ao longo da vida desde que é 
bolota até se transformar no gigante de ramos estendidos que 
representa o poder invencível e majestoso. Virgílio escreveu 
que as tempestades violentas não conseguiam desenraizar o 
carvalho, com as suas raízes ancoradas no Tártaro e os seus 
ramos tocando os céus. Condutores naturais de electrici- 
dade, os lendários carvalhos extinguiam o relâmpago e eram 
consagrados aos deuses do trovão, Zeus e Júpiter na Europa 
mediterrânica e Tor e Donar na Europa do Norte. Acredita- 
va-se que o relâmpago aderia aos ramos do carvalho sob a 
forma de visco, a que James Frazer chamava de «centro da 
vida» do carvalho, uma vez que permanecia verde no Verão 
e se tornava dourado quando o carvalho era derrubado. Mas 
o mais antigo culto ao carvalho que se conhece ocorria no 
nordeste da Grécia, em Dodona, onde as folhas sussurrantes 
dos carvalhos se escutavam como comunicações de um orá- 
culo. Atena deu a Jasão um pedaço de carvalho talante de 
Dodona para o casco do seu barco, o Argo. Foi assim que os 
argonautas foram conduzidos até à Cólquida, onde Jasão en- 
controu o Tosão de Ouro preso a outro carvalho. 

Tanto simbólica como fisicamente, o carvalho continua 
a estender os seus ramos e a carregar novos frutos. No conto 
de fadas alquímico «O Génio da Garrafa», o genio sombrio e 
mercurial da transformagäo está escondido nas raizes de um 
carvalho. Para Jung, esta imagem do carvalho contendo um 
tesouro era uma bela evocagáo do self, o núcleo inconsciente 
da personalidade, uma «figura régia» entre todos os conteu- 
dos do inconsciente (CW 13:241ss). Como o carvalho, cujas 
raízes se estendem ao dominio mineral, o self esta enraizado 
nos elementos químicos do corpo e estende-se, num sentido 
psicológico, a alturas e profundidades infirutas. Do mesmo 
modo que um carvalho adulto se desenvolveu a partir de 
uma bolota, tambem a individualidade psiquica se desen- 
volve de uma pequena sugestão do self, que, trazida à consei- 
ência, cresce e da folhas, ao longo do tempo, numa multpli- 
cidade de imagens. Espelhando a solidez do carvalho, o selfe 


essos de furia 


o centro duradouro que consegue resistir dos é 
das torrentes emotivas e psíquicas. O «carvalho» conduz e 
humilha-se = tão perfeitamente está a natureza imperial in- 


corporada na sua forma. 


Williamson, John, The Oak King, the Holly King, 
arul the Unicorn, Ni, 1986, 
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1.0 majestoso carvalho-branco-americano pode chegar 

a muito velho, tem um sistema profundo de raízes e 
geralmente surge isolado. Tem bastante forga e pode 
resistir a inundagöes, tempestades e até incéndios, mas 
atrai os relámpagos, Pelo contrário, o carvalho-vermelho- 
“Americano é menor e as suas folhas mantêm-se até à 
Primavera. Carvalho, Sunset City, Sierra Foothills, 
California, de Ansel Adams, fotografia, 1962, EUA. 


2. Desenhadas por observação natural com a técnica da 
Sanguina, que talvez tenha sido ele a inventar, as bolotas 
“qui representadas, com tanta perícia, por da Vinci 
explicam por que razáo as tradições populares considera- 
vam o fruto do carvalho um símbolo sexual. O centro fálico 
é envolto numa moldura feminina, do mesmo modo que 
um carvalho adulto combina a força masculina com à 
nobreza feminina. Rebentos de Folhas de Carvalho 

e Giesta, de Leonardo da Vinci, ca. 1503-4, Itália. 


ARVORES 


Oliveira 


Capaz de criar raízes, crescer, carregar frutos e man- 
ter-se no solo seco e pedregoso da paisagem mediterra- 
nica, de onde é originária, a oliveira evoca a resistência, 
a regencração e a fertilidade que fundam, e desenvolvem, 
civilizações inteiras. O quadro de Van Gogh exprime o 
espírito da oliveira, os troncos retorcidos que existem 
durante séculos, até aos mil anos ou mais, e os seus ramos 
que ao longo do tempo são golpeados e torcidos pelo vento 
até se assemelharem a ondas nas encostas acima das agi- 
tadas sociedades c antigas ruínas. 

As oliveiras renovam-se perpetuamente a partir das 
suas raizes (Psilakis, 209). Ressurgem após um incéndio, 
criando novos rebentos e são capazes de voltar a crescer 
mesmo quando as suas copas e os seus troncos caem. As 
linhagens de oliveira cultivada não conseguem crescer 
sozinhas a partir da semente, têm de ser transplantadas 
em oliveiras selvagens. São Paulo utilizava a imagem 
inversa como uma metáfora, relembrando os cristãos gen- 
tios que eles eram rebentos de uma oliveira selvagem, que, 
contrariamente à natureza, tinham sido transplantados na 
oliveira cultivada dos cristãos crentes judeus, cujas raízes 
e ramos eram Israel (Romanos 11:13-24). A oliveira era a 
Árvore da Vida para os antigos povos da Grécia e de Roma, 
para os hebreus bíblicos e os muçulmanos. O fruto, cur- 
tido com soda cáustica, o delicioso e rico óleo, o azeite, ea 
madeira forneciam alimento, luz, medicamentos, combus- 
tível e materiais de construção. Nos ramos da oliveira, as 
folhas perenes, bem proporcionadas, verdes numa das 
faces e cinzento-prateadas na outra, de tal modo que bri- 
Ihavam ao sol, coroavam as noivas, os heróis de guerra e 

os atletas vitoriosos que encarnavam os imortais. O azeite 
ungiu reis, objectos sagrados para rituais e espaços sagra- 
dos, além de ter iluminado lamparinas nas casas e nos 
templos durante séculos. Aqueles que se aproximavam do 
santuário asclepiano em Epidauro para se curarem cram 
«coroados com a grinalda da oliveira pura», o que signifi- 
cava a transcendência das forças destrutivas e o renasci- 


mento. Antes de ir a Creta matar o Minotauro, 0 lendário 
Teseu dedicou a Apolo uma oferenda com ramos da oli- 
veira sagrada da Acrópole (Psilakis, 164ss). As grinaldas e 
os ramos de oliveira eram comuns na adoração a Zeus e 
nas Panatencias, os jogos em honra de Atena, a filha de 
Zeus e deusa-guerreira da cidade-Estado. 

Tão essencial era a oliveira para a vida religiosa, prá- 
tica e económica que no século vi a. C. o legislador Sólon 
introduziu leis severas para a sua protecção (ihid.). Na 
mitologia, contudo, foi Atena que deu a oliveira como 
oferta aos deuses, que a cultivavam em Creta já no ano 
3500 a. C. ou mesmo antes (Enc. Brit. 8:917). Atena e 
Posídon, o deus dos mares, competiram pelo governo da 
Ática. Posidon golpeou o rochedo da Acrópole com o seu 
tridente, fazendo com que jorrasse água salgada de uma 
nascente. Atena plantou uma oliveira ao lado do rochedo 
e a sua oferta foi considerada mais valiosa; ela ficou com a 
região da Ática e Atenas foi baptizada em sua honra. 

A faceta belicosa de Atena servia principalmente a 
defesa de Atenas e a sua perpetuação como o prúspero 
centro da cultura grega. A associação da oliveira à vida fez 
dela um símbolo não só de Atena mas também da deusa 
romana Pax, ou Paz. Os mensageiros em busca de uma 
pausa ou de um refúgio levavam um ramo de oliveira 
envolto em lã (Biedermann, 245). No episódio bíblico que 
consta no Génesis, foi um ramo de oliveira que a pomba 
trouxe a Noé, significando a descida das águas do diluvio 
e a restauração da harmonia entre o humano e o divino. 
A oliveira é, pois, símbolo da quintessência que sobrevive 
à dissolução das velhas formas e que se renova a partir das 
raízes. 


Biedermann, Hans, Dictionary of Symbolism, 
NI, 1994. 

Psilakis, Nikos, The Olive Wreath: The Wreaths 
of the Olympic Winners, Symbolic and Moral 
Background, Heraclion [Creta]. 2004, 
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Retorcidas, 


Van Gogh p 
inte 


dopiando, prateadas, as oliveiras de 
m i : A rr: x 06 pa testemunho 
i > O céu eee 
atrair a terra eo ¢ ae 
arecem atrair a sie 
poral das Sucessões do esforço humano. Paisag 


. Franca. 
com Oliveiras, óleo sobre t ela, 1889 
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ARVORES 


Pinheiro 


Em poucas pinceladas, o pintor japonés transmite a 
forte presenga dos pinheiros no meio da neblina acinzen- 
tada do Inverno. Associado a Confúcio e As divindades 
taoístas, o pinheiro é o assunto favorito dos pintores e dos 
poetas chineses e japoneses. Pela sua dureza e pelo facto 
de as suas folhas se manterem verdes mesmo no Inverno, 
O pinheiro tornou-se símbolo de vida longa, imortalidade, 
constáncia, coragem, forga na adversidade e perseveranga 
não afectada pelos sopros da natureza. Os pinheiros des- 
gastados pelo tempo são vistos como imagens do espírito e 
da sabedoria ancestrais. O poeta chinês Bai Juyi, do século 
IX, escreveu acerca dos velhos pinheiros que cresciam no 
seu quintal: « ... são “amigos úteis” e satisfazem o meu 
desejo de conversar com “homens sábios”» (Eberhard, 
237-8). 

Os pinheiros são as mais antigas de todas as árvores. 
Mais de cem espécies crescem nas regiões frias e monta- 
nhosas do mundo. Os pinheiros da espécie Pinus aristata, 
do oeste dos EUA, são conhecidos como as plantas mais 
velhas na terra. Uma delas, no Nevada tinha mais de 4800 
anéis de crescimento quando foi cortada por uma serra 
eléctrica; era «o organismo vivo mais velho alguma vez 
conhecido» (Balog, 37). Todos os pinheiros, de folha pe- 
rene e caracterizados pelas folhas em forma de agulha e 
pelas pinhas carregadas de pinhões, desenvolveram-se 
muito antes das árvores de folha larga, cujas folhas caem 
no Inverno. A veneração humana a estas árvores também 
é ancestral. Espécies de pinheiro eram consagradas às di- 
vindades egípcias e do Próximo Oriente e aos deuses e 
deusas gregos e romanos, incluindo Zeus, Ártemis, Dio- 
niso e Posidon. 

No mundo ocidental, como no Oriente, o pinheiro é 
imagem de imortalidade e também de fertilidade, criativi- 
dade, regeneração e boa sorte. No entanto, o pinheiro 
também evoca sofrimento, morte e ressurreição das divin- 


dades da vegetação e dos jovens filhos-amantes do eterno 
retorno. À pinha, com os seus inúmeros pinhões, formava 
o topo do tirso, ou ceptro, de Dioniso, o antigo deus da 
videira associado a vida indestrutivel, a cultura do vinho, 
à intoxicação e ao renascimento subterráneo tanto no 
mundo exterior como no interior. Átis, o belo jovem 
amado pela deusa frigia Cibele, castrou-se e morreu sob 
um pinheiro quando, num acesso de ciúme, ela lhe retirou 
a sanidade mental. Cibele transtormou-o em pinheiro e 
cresceram violetas das gotas do seu sangue. No festival de 
Átis, um pinheiro sagrado era cortado e levado em procis- 
sáo, com os ramos cheios de violetas, simbolizando os 
ciclos infinitos de morte e renovação na natureza. 

Como na árvore de Natal, a pinha coroava frequente- 
mente a mítica Árvore da Vida, morada da Grande Mãe, 
fonte fecunda e vaso de nutrição, cura e transformação. 
De facto, e em concreto, os remédios feitos a partir do 
pinheiro são lendários: O fumo libertado pelas agulhas do 
pinheiro a arderem cura a tosse; a resina do pinheiro era 
ingerida como tónico contra o envelhecimento e usada 
nos ferimentos para evitar que infectassem; recomenda-se 
chá de agulha de pinheiro para as constipações e para o 
escorbuto. Estudos modernos mostraram que uma taça de 
chá forte de agulha de pinheiro fornece mais vitamina E 
do que o limáo comum (Vitale, 232). O mito e a realidade 
confluem no maravilhoso pinheiro, cujos troncos, sulca- 
dos e retorcidos nos seus representantes mais antigos têm 
cerca de 5000 anos e continuam a crescer. 


Balog, James, «92 Ways of Looking at a Tree», 
Sierra (90/6, 2005). 

Eberhard, Wolfram, A Dictionary of Chinese 
Symbols, Londres e NI, 1986. 

Vitale, Alice Thoms, Leaves: In Myth, 

Magic & Medicine, NI, 1997, 


Pinheiros, pormenor, de Hasegawa Tohstku, tela, 
século avi, Japão, 
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ARVORES 


Palmeira 


A palmeira, de que é exemplo a tamareira egípcia 
(Phoenix dactylifera), deve o nome à semelhanga das suas 
frondes com a palma da máo. Considerada uma erva e náo 
uma árvore, apesar dos seus troncos altos e grossos, as 
suas sementes amadurecem envoltas em pele carnuda 
(dátiles) ou numa casca dura e protectora (cocos). A va- 
riedade egipeia poliniza ao despontar do dia, criando uma 
névoa que deu origem à lenda da Fénix, a ave mítica re- 
nascida numa nuvem de fogo, fumo e cinzas nas frondes 
da palmeira. Levantar a palma da máo numa saudagäo era 
um gesto tradicional de adoragäo nas representações egip- 
cias de triunfo e renascimento (Wilkinson, 29). Neste es- 
pirito, as palmeiras felieitavam os mortos nos Campos de 
Juncos, os pantanais do além que requeriam um esforgo 
mínimo, simbolizando um renascimento vitorioso. A ta- 
mareira era consagrada ás deusas do céu Nut e Hator, que 
a partir das suas frondes distribuiam comida e bebida aos 
mortos. O interior deitava a água da imortalidade en- 
quanto o par suspenso de cachos de tâmaras (aqui ilus- 
trado) tinha o objectivo de recordar os seios de Hator — 
«deusa da tamareira» — a quem o ba (alma) apressada- 
mente se dirigia após a morte para beber do seu leite sa- 
grado (Goodenough, 7:94-6). As ondas verticais da poça 
de água significam a «água distante do além» de onde toda 
a vida se ergue e à qual regressa (Wilkinson, 137). As pal- 
meiras oscilando ao longo das margens do Nilo viriam a 
ser associadas ao poder do rio sagrado para restaurar os 
mortos à vida. Na verdade, era costume deixar comida em 
túmulos feitos de produtos de palmeira. 

Talvez a tamareira mesopotâmica tenha sido o protó- 
tipo da bíblica Árvore da Vida no Éden, como sugerem 
antigos selos cilíndricos sumérios (Langdon, 5:179). Mais 
tarde, a palmeira entrou na história do cristianismo. Mul- 
tidões jubilantes espalhavam folhas de palmeira à frente 
de Jesus quando ele fez a sua entrada em Jerusalém, um 
acontecimento ritualizado no Domingo de Ramos [que em 
inglês ainda tem a designação de «Palm Sunday», Domingo 
de Folha de Palmeira]. Cinzas das frondes de palmeira 
guardadas do anterior Domingo de Ramos são colocadas 


na testa dos penitentes na Quarta-Feira de Cinzas sinali 
zando o início dos dias de Jejum. Uma Tetida ma q 
refere que, quando a Família Sagrada fugiu p 
atravessando o Sinai, descansou sob uma palmeira, Não 
conseguindo Maria alcançar os frutos da árvore, Cristo 
ordenou a esta que se dobrasse, na sequência do que a pal. 
meira exibiu uma nascente de água escondida e deu-lhes 


apócrifa 
ara o Esipto 


de beber. Como sinal de agradecimento, Jesus prometeu que 
os scus rebentos seriam plantados no paraíso (Schiller. 
118-19). No Corao, e de um modo similar, tendo Maria 
sentido as dores de parto junto de uma palmeira, um anjo 
confortou-a: «O teu Senhor providenciou um riacho que 
corre aos teus pés, e se abanares o tronco desta palmeira 
cairao támaras maduras no teu colo. Portanto, regozija-te. 
(Dawood, 32ss). Na arte hindu aparecem imagens de jótas 
semelhantes a palmeiras, frequentemente associadas a 
amantes. O tronco vertical sugere o lingam, as folhas da 
palmeira, abrindo-se na parte de cima (e ás vezes con- 
tendo uma bela mulher), a yoni. Árvore do oásis no 
deserto, a palmeira oferece uma visáo de repouso, de pra- 
zer sexual e dos frutos da união erótica, de redenção na 
solidáo, de compaixáo pelo sofrimento e de felicidade para 
aqueles que, como o egípcio Pashedu, se ajoelham agrade- 
cidos para beber a «água distante do além» à sombra fresca 
da palmeira. 


Dawood, N. J., The Koran, Harmondsworth. 
Middlesex, 1968. 

Goodenough, Erwin R., Jewish Symbols in the 
Greco-Roman Period, Princeton, NJ, 1954. 
Langdon, Stephen, Mythology of All Races: 
Semitic Mythology, Boston, LOLS. 

Lurker, Mantred, The Gods and Symbols of Ancient 
Egypt, NI, 1980. 

Schiller, Gertrud, Jeonography of Christian Art, 
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as do além refrescam uma palmeira, 
carregada de támaras € com abundantes frondes. Pashedu, 
o construtor da necrópole a quem este antigo túmulo 
egípcio é dedicado, ajoelha-se em reverência para beber 
da mesma poça de água. Pintura mural, 1295-1185 a. C. 
Deir-el Medina, Tebas, Egipto. 


1. As águas etern 


2. A saudade que uma jovem mulher tem do seu falecido 
amante é transferida em sonhos para um tronco verde de 
palmeira, associado a fluidos vitais e colheitas abundantes. 
Pintura. início do século xix, Punjab, Índia. 


ARVORES 


Raizes 


... À parte o que tenhas para dizer, não tires 
as raízes, deixa-as 
balançar 


E a terra 

só para deixar claro 

o lugar de onde elas vieram. 
Charles Olson, These Days 


Na sóbria fotografia de Eugene Atget, raizes retorcidas 
e obstinadas firmam uma árvore A terra e aguentam o seu 
tronco, que não se vé a subir na direcção do céu. A raiz 
principal é, em termos botánicos, a primeira parte da 
planta a surgir quando a semente germina. Ancorando a 
pläntula, a raiz força o caminho para baixo, no solo, em 
busca de nutrientes na escuridão e de um apoio em terra 
viável. A partir da raiz principal, outras raízes crescem e 
abrem-se, estendendo-se para absorver água e minerais 
dissolvidos do reino inorgânico que alimentem e ventilem 
o caule vivo. 

A matéria da raiz é fundação, origem e fonte. Quando 
falamos de algo que «está na raiz» ou da «raiz do pro- 
blema», referimo-nos ao seu fundamento. A raiz de uma 
palavra carrega o seu sentido principal. Em inglês, a nota 
fundamental a partir da qual se constrói um acorde tem a 
designação de raiz (root). A tradição cultural reconhece 
um princípio de raiz em certas plantas comestíveis. Os 
antigos gregos acreditavam que as cenouras selvagens exci- 
tavam as paixões (de Vries, 83). O rabanete, que em inglês 
se diz radish, do latim radix, raiz, tornou-se um tema favo- 
rito da arte japonesa, simbolizando a forma mais simples 
de vida que pode alcançar o estado de Buda (Baird, 95). 

As raízes culturais, étnicas e geográficas ligam-nos As 
origens ancestrais e aos estratos profundos do processo 
evolutivo e da sua matriz psíquica no «tempo sagrado». 
Dessas raízes desenvolvem-se árvores gencalógicas de con- 
teúdos materiais e míticos, como a bíblica «raiz de Jessé», 
que continuam a aumentar de geração em geração. Do 


1. As raízes ancoram uma árvore como os dedos dos pés 
de um pé antigo. Fotografia sem título de Kupene Atget, 
ca. 1924-5, França. 


2, De um colorido vibrante, estas raízes crescem num 
monte aparentemente caótico. Raizes de Arvore, 
de Vincent van Gogh, óleo sobre tela, 1890, França. 


mesmo modo, as raízes de uma pessoa estendem-se a ca- 
madas de terreno pessoal e arquetípico. A qualidade desse 
enraizamento, nutrida pela experiéncia, pela reflexäo e 
pela imaginagäo, afecta a capacidade de medrar, gerar 
novo crescimento e florescer criativamente, As raízes que 
encontram uma subsistência mínima em solo rochoso 
podem debater-se contra circunstâncias tão desfavoráveis 
que aparentemente nem suportariam a vida. O poder das 
raízes é que elas encontram um caminho. 

Por outro lado, a ausência de raízes implica um movi- 
mento inconstante de um lugar para outro, de uma identi- 
dade para outra. Os sentimentos de superficialidade, insta- 
bilidade e despersonalizagáo que caracterizam o narcisismo 
patológico, os estados-limite, as perturbagöes afectivas e 
dissociativas, sugerem uma separação do nosso terreno 
autêntico e nutritivo. «Criar raízes» significa assentar nal- 
guma coisa ou nalgum lugar, materializar o potencial ou 
reconhecer um lugar a que se pertence. A guerra, o terro- 
rismo, a fome e a doenga separam cada vez mais as pessoas 
das estruturas culturais, religiosas e simbólicas que apoia- 
ram as suas identidades, um cruel desenraizamento. As 
raízes, contudo, tanto podem ancorar como invadir. Raízes 
vitais podem tomar a forma de uma aparente massa caó- 
tica e raízes que já foram vitais podem ser afectadas. 

As nossas raízes psicológicas descem ao nivel psicos- 
somático mais profundo. No conto de fadas alquímico re- 
gistado por Grimm, «O Génio da Garrafa». o espirito da 
vida mercurial é descoberto numa garrafa selada escondida 
entre as raízes de um grande carvalho, que se estendem até 
ao mundo inorgánico. Na alquimia, uma imagem relacio- 
nada com esta é a da Arbor Philosophorum, enraizada não 
no solo mas nos céus ou no mar. Simbolicamente, trans- 
mite a ideia de que um processo de crescimento similar ao 
de uma árvore, em que a consciência é transformada, tem 
origem na dimensão inconsciente da psique, cujas energias 
dinâmicas são projectadas nas formas arquetipicas. 


Baird, Merrily C., Symbols of Japan, NH, 2001. 


3. Raízes de mangues em regiões costeiras alcançadas pelas 
mares, curedando restos, sedimentos e lodo. Nas lagoas 
de ‘Trincomalee e Negombo, estas raizes são a morada 

dos caranguejos do Sri Lanka. Mangue, fotografia colorida 
à måo do Cielo da Laguna (1972-82), um mural com 

10S metros de comprimento, criado por Helen Mayer 
Harrison e Newton Harrison, Sri Lanka. 
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ARVORES 


Arvore Cabalistica 


Para o cabalista, a Arvore da Vida serve, entre outras 
coisas, como um tipo de sistema de classificagáo de todos 
os arquétipos. Há muitas versóes da Árvore. A que aqui se 
vé, retirada de um trabalho de 1652 do ocultista Athana- 
sius Kircher, é o tipo de versáo mais conhecida. Os sefirot, 
representados como dez círculos, relacionam-se com 
nomes e princípios divinos. As ligagöes do sefirot simboli- 
zam as conexöes entre os diferentes niveis do cosmo. No 
topo está o Infinito, o «Horizonte da Eternidade». A seguir 
está o mundus archetypus, o «mundo arquetípico», asso- 
ciado ás hierarquias dos anjos. Os níveis inferiores indi- 
cam os domínios dos planetas e dos elementos, com 
Malkuth, «Reino» ou realidade terrestre, ao fundo. 

Como surgiu o mundo do nada? Como sustém a sua 
existéncia na inescrutável profundidade do vazio? Como 
podemos nós, na terra, fazer o caminho de regresso ao 
divino? A Cabala fornece respostas poderosas e importan- 
tes para estas questões. Significando «tradição» em he- 
braico, ela é a ligáo esotérica do judaísmo. Como todas as 
lições similares, é afinal acerca dos muitos níveis, visíveis 
e invisíveis, que ligam a unidade primordial com a reali- 
dade que percepcionamos todos os dias. 

A Árvore Cabalística da Vida apresenta a essência 
deste ensinamento. Esta «escada de luzes», como às vezes 
é designada, pode ser remontada ao judaísmo místico da 
Espanha do século xm e dá um retrato sucinto e, no en- 
tanto, profundo do universo como é visto pelos cabalistas. 
A Árvore animou e inspirou inúmeros místicos, judeus, 
cristãos e outros. A despeito de toda a sua aparente obs- 
curidade, não é um sistema particularmente difícil ou 
complicado: pode memorizar-se numa noite. Mas também 
se podia passar uma vida a contemplá-lo e a encontrar 
sempre novas coisas para aprender. 

A versão mais familiar da Árvore da Vida representa 
dez círculos (que simbolizam os sefirot ou «princípios»; o 
singular é sefiruh) dispostos em três colunas ou «pilares», 
Este sistema dá uma perspectiva flexível mas dinâmica 
dos trabalhos da existência, que pode ser aplicada a tudo 
desde a criação de um cosmo até à confecção de um bolo, 
No topo está Kether, ou «Coroa», o ponto adimensional 
onde algo inicia o seu aparecimento a partir do nada. No 
fundo está Malkuth, «Reino», a nossa realidade familiar, 


sólida. Entre estes, os outros oito sefirot, com nomes como 
Tiphereth («Beleza») e Yesod («Fundação»), simbolizam 
as forças de expansão, contracção e equilíbrio que origi- 
nam e produzem todas as coisas. 

A Árvore Cabalística é muito mais do que um sistema 
intelectual. É uma ferramenta profunda para expandir os 
horizontes da consciência. Alguns cabalistas alcançam es- 
tados superiores de consciência ao visualizar-se subindo 
pelos sefirot. Outros podem meditar num dos vários no- 
mes hebraicos de Deus (cada um dos quais é associado a 
um scfirah em particular). Um cabalista que deseje evocar 
o rigor ou a severidade concentrar-se-á na parte esquerda 
da árvore, denominada «Pilar da Severidade»; outro que 
queira cuidar da bondade amorosa trabalhará com o lado 
direito, o «Pilar da Misericórdia». 

Nenhum dos pilares ou sefirot é melhor ou pior do 
que os outros. O mais importante é experimentar estes 
princípios directamente e equilibrá-los. Este é o trabalho 
da coluna central, denominada «Pilar da Suavidade», 
outras vezes conhecida como «Pilar da Consciência». É a 
consciência a todos os níveis que nos permite escolher 
entre a misericórdia e o rigor, entre a expansão e a con- 
tracção, em cada momento das nossas vidas. 

Talvez a lição central deste símbolo protundo seja a 
de haver uma única estrutura que sustenta todas as coisas. 
Essa é o aspecto imanente de Deus: o lado do absoluto que 
podemos conhecer e experimentar. De igual modo, faz 
parte de nós e do mundo externo. A Cabala ensina que 
este sistema divino tem uma ordem e uma beleza próprias. 
e ao tornarmo-nos conhecedores dele, aceitando-o, pro- 
moveremos uma maior harmonia tanto em nós como em 
tudo o que nos rodeia. 


Halevi, Z'ev ben Shimon, Kabbalah: 

Tradition of Hidden Knowledge, Londres, 1979. 
Scholem, Gershom Gerhard, Major Trends 

in Jewish Mysticism, NI, 1901. 

Scholem, Gershom Gerhard, Kabbalah, 

Jerusalém, 1974. 

Smoley, Richard e Jay Kinney, Hidden Wisdom: 

A Guide to the Western Inner Traditions, NI, 1999, 


Arvore Cabalistica da Vida com dez etreulos, 
de Athanasius Kircher, desenho, 1652, Aleınanha. 
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Yakshi 


Num nicho da entrada, em pedra elaboradamente 
esculpida, da grande estupa budista de Sanchi, uma figura 
feminina seminua e graciosa pode ser vista intimamente 
entrelagada numa mangueira. A sensual ninfa é uma 
Yakshi, expressáo da forga vital divina que surge em todos 
os seres vivos, manifestando-se especialmente no cresci- 
mento e no florescimento da vida vegetal. A mulher 
Yakshi, em particular, é identificada com a vida da árvore. 
Na perspectiva indiana, a árvore retira o seu sustento 
directamente das águas subterrâneas, que absorve através 
das suas raízes e que transforma em seiva vital. A seiva 
sobe na direcção da luz, canalizada e impulsionada pelo 
tronco central da árvore. Ao atingir o topo, jorra como 
uma fonte sobre os muitos ramos da árvore, levando-a à 
maturidade e à formação de uma copa de folhagem, reben- 
tos de flores e frutos abundantes. 

Encarnação antropomórfica deste processo, a Yakshi 
exprime aqui, especificamente, a vida em germinação da 
mangueira. O seu braço esquerdo levantado toca num 
galho, formando uma curva graciosa que continua a copa 
arqueada da árvore; isto enquanto o seu braço direito, 
amorosamente envolvendo um galho mais baixo, se curva 
para baixo como se fosse outro galho. O seu pé direito está 
solidamente plantado na base da árvore, paralelo ao tronco 
robusto, enquanto o seu pé esquerdo, levantado e para 
trás, toca ou talvez até pontapeie o tronco da árvore para 
a induzir a florir. As mangas maduras e abundantes, pen- 
dendo em cachos, são representadas pelos seios da Yakshi, 


cheios e redondos, enquanto o seu corpo suave e carnudo, 
desportivamente dobrado na clássica pose tribhanga, é 
emblemático do ideal de beleza feminino. A cintura ador- 
nada de jóias, os brincos pendentes, o colar e numerosas 
pulseiras servem para enfatizar a sua nudez e a sua carre- 
gada sexualidade, ao mesmo tempo que nos lembram que 
as Yakshis concedem felicidade e são guardiás da abun- 
dância. 

Aqui, a benigna e benevolente Yakshi de Sanchi 
representa apenas um dos lados da natureza da Yukshi. 
Inicialmente, nas literaturas hindu, budista e jainista, ela 
é representada mais como uma ogra do que como uma 
ninfa, Assombra as florestas e as áreas que circundam a 
povoagao, onde os seus gritos aterrorizadores podem ser 
ouvidos á noite. Furtivamente, aborda os viajantes e tran- 
seuntes, confundindo-os com a sua maya, enredando-os 
nos seus próprios desejos e delírios, a consumidora «roda 
da samsara». 

Esta mesma energia vital, no entanto, a mesma forca 
que leva as árvores a florescerem, também conduz ao des- 
pertar da consciéncia. O hinduísmo e o budismo náo rejei- 
tam nem suprimem esta forga vital, mas usam-na, contro- 
lam-na e dirigem-na para o objectivo da auto-transcen- 
dência e da libertação. Na fotografia, e abaixo da Yukshi. 
podemos aperceber-nos vagamente de uma maciça cúpula 
da estupa — o supremo símbolo da transcendência. A Yuk- 
shi e a estupa surgem juntas, entrada e destino, aspectos 
do mesmo conjunto sagrado. 


Auspiciosa e cativante, uma Vakshi adorna 
a entrada leste da Grande Estupa de Sanchi, 
ca. SO a. C., India, 
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Jardim 


Rana Jagat Singh II, mecenas, no século xvi, da 
cidade de Kota, na India, cultivou as artes como quem cul- 
tiva um belo jardim. O artista de Kota, a quem esta pintura 
é atribuida, honrou o seu mecenas ao representá-lo entro- 
nado no centro de um jardim florescente, dividido em 
quatro secgöes de flores cor-de-rosa e cor de laranja, vege- 
tação exuberante e fontes jorrando água. Jagat Singh é 
servido por mulheres e o luar rodeia-o, sugerindo que, 
como os orvalhos associados à lua, a sua generosidade é 
fonte de descanso e fertilidade (Welch, 18-19). 

Um jardim começa pela intimidade de uma mão 

tocando a terra, afastando e remexendo o solo, espalhando 
sementes ou enterrando tubérculos, distraidamente arran- 
cando uma torma de vegetação para dar lugar à respiração 
de outra. Plantamos os jardins, cuidamos deles, alimenta- 
mo-los, dele colhemos, podamo-los, ao mesmo tempo que 
lidamos com as exigências das forças da natureza. Temos 
de ser atentos e cuidadosos ante as necessidades do jar- 
dim, disse o poeta Stanley Kunitz, que comparou as fiadas 
do seu jardim com as estrofes de um poema. O jardim 
exprime fusão, segredos, mutabilidade, potencialidade e 
um «intercâmbio entre o self e a atmosfera» (p. 62ss). Por 
outro lado, os jardins fornecem-nos alimento, ervas aro- 
máticas e remédios. Alimentam-nos com a fragrância das 
flores, do solo, da palha húmida com que se protegem as 
raízes e do adubo, do fulgor de cores e formas, da acção 
combinada dos elementos, da presença de aves canoras, 
de pequenos animais, de insectos sussurrantes e de movi- 
mentos no escuro. 

Muito frequentemente, os jardins estáo afastados das 
pressöes da vida do dia-a-dia, para nosso deleite e contem- 
plação. Em muitas linguagens, a palavra para jardim signi- 
fica delimitação, lembrando os jardins murados, os jardins 
secretos ou os jardins mitológicos — mundos escondidos 
e sobrenaturais que transcendem o tempo e a desordem. 


O paraíso é um lugar que se imagina como nosso início e 
nosso fim, a matriz original e a mandala da vida, alimen- 
tado por fontes subterráneas de águas vivas. © Jardim de 
Eden, os Campos Elísios, a Terra Pura ou Paraíso Ociden. 
tal do budismo, o Jardim das Hespérides onde Zeus ¢ Hera 
se casaram, são todos mundos paradisíacos delimitados. 
cujos habitantes são protegidos pelos deuses. O jardim 
paradisíaco reflecte de um modo variado as nossas fanta. 
sias de um espaço interno idealizado de potencial totali- 
dade e tragado escondido, ou um estado pré-consciente de 
inocéncia e harmonia. O cristianismo medieval projectava 
na Virgem Maria a alma do jardim cósmico paradisíaco: 
inviolado, auto-reproduzido e restrito. 

As portas de entrada para os jardins secretos sao tipi- 
camente invisíveis, estreitas, difíceis de descobrir. Como 
nos processos de individuagáo rodeamos repetidamente 
os aspectos mais acessíveis da personalidade, apenas gra- 
dualmente movimentando-nos para mais perto do centro. 
também nos sonhos ou nos mitos podemos ter de andar à 
volta do muro exterior do jardim, muitas vezes antes de 
nos ser revelada a entrada para o seu interior. Físicos ou 
imaginais, os jardins estáo muitas vezes dispostos de modo 
a reflectir tragados de totalidade, uma forma quaternária. 
por exemplo, com uma fonte, árvore ou imagem de deusa 
no centro. 

Em quase todas as culturas e relisiöes, o jardim re- 
presenta um espaço sagrado, uma unificação do self cons- 
ciente com a sua origem inconsciente. Os muçuimanos 
falam de jardins como estados de felicidade e dão a Ma o 
nome de «o jardineiro». Os jardins livres do Japão não são 
logo visíveis; gradualmente se revelam em espaços que se 
abrem ao longo de caminhos e canais aquáticos por onde 
podemos passear para os contemplar Os jardins sen 
secos, despidos até A sua essência, transmitem o eterno 
através de um tragado abstracto e mistico, fazendo da jar- 


1.0 jardim como proliferação e Noreseimento criativo. 
Mecenas das artes, Rana Jagat Singh IL, de Kota, entronado 
como um governante num jardim exuberante, Artista de 
Kota, aguarcla opaca e ouro sobre papel, ca. 1750-1800, 
India. 
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dinagem uma via para a iluminagáo. Nunca conseguire- 
mos domesticar completamente um jardim, do mesmo 
modo que nunca conseguiremos domesticar a alma. 
Mesmo os nossos esforgos mais compulsivos para contro- 
lar ou manipular o jardim estáo sujeitos à autonomia, à 
aleatoriedade e às surpresas da natureza. Príapo, como 
nos relembra Santo Agostinho, encarna o espírito sempre 
em proliferação do jardim. E como é fácil o regresso do 


jardim descuidado ao estado selvagem, com a sua exube- 


ráncia desordenada e as suas trepadeiras emaranhadas 
invadindo os nossos símbolos da civilização 


Kunitz, Stanley e Genine Lentine, The Wild Braid: 
A Poet Reflects on a Century in the Garden, 

NI, 2003, 

Welch, Stuart Cary, Gods, Kings, and Tigers: 

The Art of Kotah, Munique e NI, 1997. 
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2. Um monge senta-se em contemplagáo num jardim seco 
ye Mosteiro de Daisen, em Quioto, O jardim sen seco 
exprime as formas e os ritmos da natureza como uma 
essência abstracta. Ondulagóes de areia transmitem a ideia 
de água, com montículos de areia levantando-se. numa 
representação do equilíbrio yin-yang. 
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3. Um pormenor de um fresco romano no quarto ajardinado 
de Livia. A imagem transmite simultaneamente um jardim 
natural ao longo das estações, que, ao longe, se alonga por 
entre a neblina, um jardim oculto onde todas as estações 
coexistem intemporalmente. De um quarto subterráneo 
numa villa perto de Prima Porta, na Via Flaminia, final 

do século ı a. C., Itália. 
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Flor 


A equivalente grega de Flora, a deusa romana das 
flores, chamava-se Clóris, que significa «verde». Zéfiro, o 
suave vento de oeste, enamorado de Clóris, perseguiu-a; 
quando a apanhou, brotaram flores dos lábios dela e asa- 
ram-se em seguida. 

As flores säo a marea da Primavera. Nao hä no mundo 
melhor sinal de renovação, despertar e renascimento. Os 
recentes rebentos em botão, sejam eles de violeta, campá- 
nula ou agafráo, forgam o caminho para cima, mesmo atra- 
vés da terra compacta e das neves tardias do final do In- 
verno. As flores delicadas e perfumadas da cerejeira e da 
macicira antecipam o aparecimento dos frutos; outras flores 
sáo, elas próprias, o produto radiante e culminante da vege- 
tação. O efémero desabrochar associa as flores a todas as 
formas brilhantes que se desvanecem rapidamente. À alma 
transitória, por exemplo. Ou a Koré, a donzela divina que, 
quando apanhava flores, foi também ela apanhada por Hades 
e levada para o submundo para se tornar a rainha deste. Ou 
aos encantadores passageiros jovens miticos da Antiguidade: 
Narciso, que detinhou enfeitigado pelo seu próprio reflexo; 
Jacinto, derrubado por uma seta perdida de Apolo; Adónis, 
relativamente ao qual a anémona, com as suas pétalas efé- 
meras, recorda o sangue do seu ferimento mortal provocado 
por um javali. No entanto, as flores são, na verdade, notavel- 
mente resistentes. As suas raízes agressivas penetram no 
solo duro e infausto. Impóem o seu luminoso crescimento 
nas bermas rochosas das auto-estradas e nas fendas do as- 
falto. As flores silvestres agarram-se gloriosamente a paredes 
€ a cercas e enchem selvas, desertos e bosques. Espécies 
raras de orquídeas medram em pántanos. 


Toda a natureza é atraída pela proliferação da for. 
O estame produz grãos dourados de pólen que dão origem 
a gâmetas masculinos. Estes são transferidos para o es- 
tigma, a ponta do pistilo, e perfuram através deste até aos 
óvulos, na sua base inchada. Da fusão do gâmeta masculino 
com o óvulo surge uma semente. A maior parte das plantas 
com flor são bissexuadas, mas algumas ou têm estame ou 
têm pistilo. À polinização cruzada das flores é promovida 
por abelhas, vespas, borboletas e traças, aves, morcegos 
e outros mamíferos, além da água e do frutífero vento: «Há 
Abril no vento de oeste, e narcisos», diz o poeta John Ma- 
scheld. A cor, a fragrância e o néctar doce e dourado na 
corola convidam e guiam as várias espécies transportado- 
ras de pólen. 

Há alguma coisa mais sensual do que uma flor? As 
suas sépalas verdes formando o cálice, os seus tímidos re- 
bentos desdobrando-se para revelar uma corola de pétalas 
aveludadas, os seus perfumes inebriantes, as essências cos- 
méticas e comestíveis da rosa, do jasmim, do lírio e da fré- 
sia? Em Pampore, na Índia, o crocus sativus de cor azul- 
-alfazema, que floresce durante apenas duas semanas em 
Outubro, é apanhado ao amanhecer e os seus estigmas são 
cuidadosamente removidos para fazer açatrão, essa cara 
especiaria com a qual Krishna e Radha, as divindades hin- 
dus, eram tradicionalmente ungidas (Bharadwaj, 36-7). As 
flores sáo incorporadas em rituais e sacramentos em todo 
o mundo, como símbolo de eros, beleza, perteigáo, pureza, 
fertilidade, alegria e ressurreigäo. A forma mais simples de 
flor, radial, é a mandala natural. que liga simbolicamente a 
flor, o círculo e o movimento eterno, cósmico, em redor de 


L Flora, a deusa romana das lores. Primavera, 
pormenor, de Sandro Botticelli, tempera sobre painel, 
ca. 1482, Itália, 
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um centro mistico orientador. As caracteristicas bissexua- 
das da flor sugerem a uniäo dos opostos no devir do self. 
Visível na parte de cima e, no entanto, invisível na parte de 
baixo, a flor faz a ponte, simbolicamente, entre o mundo 
manifesto e o mundo oculto, os domínios da laténcia e da 
potencialidade e os da geragäo activa. A papoila, por exem- 
plo, associada á deusa dos cereais, Deméter, combina as 
suas muitas tonalidades com propriedades narcóticas que 
anestesiam, entorpecem ou causam a morte. A «flor azul» 
com quatro pétalas da alquimia significa ao mesmo tempo 
a escuridao da prima materia e o sombrio e desconhecido 
self, além da totalidade quadrática e unificadora do lapis 
Florescemos concertados com a flor. Ela é símbolo do 
oculto «lugar onde se semeia» dentro de nós próprios, 
apoiada por múltiplas energias participantes. O Espírito 
Santo mostra-se na secreta redoléncia das flores. A rosa 


exuberante anuncia a presenga de Afrodite e da Virgem 
Maria. No budismo, o lótus significa iluminagäo, e a «flor 
dourada» da alquimia chinesa a obtenção do «corpo de dia. 
mante» através da circulação interior da luz, Um texto al- 
químico europeu descreve a esperada síntese dos quatro 
elementos através da unidade na multiplicidade da natu- 
reza e da psique como objectivo do opus: É «como se fosse 
um prado coberto de cores e flores docemente perfumadas 
e de vários tipos, que foram concebidas na terra pelo orva- 
lho do céu» (CW 14:389). 


Bharadwaj, Monisha, The Indian Spice Kitchen, 
NI e Londres, 1997, 

Clark, Kenneth, Leonardo da Vinei: 

An Account of His Development as an Artist, 
NI e Cambridge, RU, 1939. 
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3. Possível representação de uma das Graças, Talia 
(florescimento), que evoca a Primav a beleza feminina, 
virginal, e tudo que é encantador e fugaz. Primavera, 
pintura num quarto da Villa Arianna, 89 a. C.-79 d. C., 
Stabia (perto de Pompeia), Itália. 


* Assobio asteca representando, muito provavelmente, 

au iquetzal, cujo nome significa «Pena-Flor», deusa 

Cote tse prazer erótico e da transformação espiritual, 
Ca, ca. 550-850, Ilha de Jaina, Campeche, México. 
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Uma ponte baixa ziguezagueia através de uma zona 
de iris azuis com frescas hastes verdes. Num rolo dourado 
japonés, os iris sáo perpétuos, uma lembranga vivida da 
renovagäo primaveril e do amor ausente. Na pintura, o ar- 
tista alude a um episódio do clássico literário do século x, 
os Contos de Ise. Após um caso amoroso falhado, o herói 
do conto, acompanhado de um grupo de amigos, viaja para 
leste, deixando a capital, para comegar uma vida nova, 
Numa ponte que passa sobre íris floridos, o grupo compõe 
um poema sobre nostalgia, amor e perda (ARAS, 1:367). 

O iris é um género de plantas com flor incluindo cerca 
de 300 espécies que durante milénios foram apreciadas 
pelas suas cores deslumbrantes. As surpreendentes varie- 
dades de íris natural foram aumentando devido ao uso ge- 
neralizado de reprodução selectiva. As cores da flor vão do 
quase preto ao azul e violeta, passando pelas cores escar- 
late, laranja, amarela e branca, isto muitas vezes com ma- 
tizes fortemente contrastantes (Westrich, 17). Este aspecto 
multicolor do íris é responsável pela sua designação. Íris, 
com o significado de «arco-íris» no grego clássico, era a 
mensageira dos deuses do Olimpo. O seu emblema era o 
arco-íris de muitas cores, a ponte através da qual ela via- 
java entre céu e terra com as suas mensagens divinas. Ana- 
logamente, é a «íris» que dá a cor ao olho. 

Impressionando não apenas pelas suas cores mas 
também pela sua natureza sensual, o íris tem folhas fáli- 
cas, em forma de espada, que rodeiam flores caracteristi- 
cas com três pétalas erectas e três sépalas exteriores se- 
melhantes a pétalas. Estas sépalas sugerem, como no qua- 
dro de Georgia O’Keeffe, Íris Negro, a forma e a tentação 
dos genitais femininos, mesmo que a artista tenha negado 
que essa imagem lhe estivesse na cabeça (Wright, 65). 
Apesar de a flor do íris ser conhecida pelo seu perfume, 


a «essência de violeta» é feita não a partir do bolbo mäsa 
partir do rizoma, um caule subterrâneo a partir do 
crescem algumas variedade de iris (Enc. Brit, 6:384). 

Aos prazeres sensuais do iris juntam-se as proprieda- 
des medicinais. Num hieróglifo egípeio de um iris, gravado 
em pedra há 3500 anos, constava uma lista de plantas me- 
dicinais. Os antigos gregos documentaram os usos exter 
nos e internos da flor (Westrich, 9, 12). No Japão existe a 
tradição de organizar em Maio um Festival do Íris, onde a 
flor é publicamente exibida e os homens e mulheres poem 
íris no cabelo; os homens novos bebem chá feito de bolbos 
de íris e tomam banhos depois de terem flutuado íris na 
água, de modo a assegurar boa saúde e virilidade (ARAS, 
1:367). Também se acredita que o íris protege contra a 
doença e os espíritos maus (Baird, 85). 

Os variados e requintados matizes do «iris», reflecti- 
dos na flor, no arco-íris e no olho, correspondem na fanta- 
sia alquímica, à «cauda do pavão», as brilhantes omnes 
colores que representam a integração de todas as qualida- 
des na Pedra. Do mesmo modo que a deusa Íris anunciava 
a aproximação dos deuses, também, psicologicamente, 
o espectáculo das «muitas cores» anuncia o self transcen- 
dente em que as muitas facetas da personalidade, que 
antes se opunham umas às outras, acabam por se unir 
(CW 14:388ss). 


Baird, Merrily C., Symbols of Japan, NI, 2001. 
Lehner, Ernst e Johanna Lehner, Folklore and 
Symbolism of Flowers, Plants and Trees, NI, 1960. 
Westrich, Josh e Ben R. Hager, The Iris: 

The Rainbow Flower, NI, 1989. 

Wright, Susan, Georgia O'Keeffe: An Eternal Spirit, 
NI, 2009. 
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1. Iris e Ponte em Ziguesague, de Ogata Korin, painel 
Pintado, ca. século xvin, Japão. 


2. Vigoroso e misterioso, este íris reflecte os profundos 
padrões reprodutivos subjacentes ao romance e à vida. 
Iris Negro, de Georgia O'Keeffe, óleo sobre tela, 1926, 
EUA, 


3.A deusa Íris era mensageira dos deuses e viajava 

num arco-íris entre o Olimpo e a terra. Em honra dela 
Plantava-se a sua flor nas campas de mulheres, pois era 
ela que conduzia as suas almas aos Campos Elísios | 
(Lehner, 64). Pintor dos Nióbidas, século v a. C., Grécia. 
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Lirio 


Langando para cima uma haste alta a partir de um 
bolbo subterráneo, a planta do lírio surpreende-nos ao 
abrir as suas flores brancas, largas e cintilantes, que liber- 
tam uma fragráncia penetrante. No alto da sua haste com 
folhas, esta antiga flor foi associada a divindades-rainhas 
de Creta na Idade do Bronze, onde representava a deusa 
que reinava sobre a ilha. Na antiga Grécia, esta flor era 
dedicada a Hera, Rainha do Céu, e dizia-se que tinha nas- 
cido de gotas de leite do seu seio que caíram na terra 
durante a criagäo da Via Láctea. 

A designagao de «lírio» engloba quase 4000 espécies 
e mais de 280 géneros que se encontram em toda a parte 
do mundo. Os lírios náo sáo exclusivamente brancos, 
incluindo os deslumbrantes rosas, azuis, amarelos e ver- 
melhos da tulipa, do narciso e do jacinto. Contrabalan- 
gando a delicada e perfumada beleza das flores, as raízes 
vulgares e tuberosas tém propriedades tóxicas e embria- 
gantes. O pulque mexicano, por exemplo, é feito a partir 
do lírio. A cebola, o alho-francés, o alho e o espargo sao 
formas comestíveis e cheirosas do lírio. 

Na mitologia, o efémero lírio também representava o 
puer, o jovem belo que morre antes de atingir a maturi- 
dade. Narciso, que foi atraído pela sua própria imagem 
reflectida num lago, definha e é transformado num «nar- 
ciso». Jacinto, o jovem príncipe amado por Apolo, tam- 
bém era desejado por Zehro, ou Vento Oeste, que, num 
acesso de ciúme atingiu mortalmente o cránio do jovem. 
O sangue do rapaz morto transforma-se num jacinto. Foi o 
lírio branco, contudo, que floresceu no simbolismo cris- 
tao, o lírio da misericórdia contrabalangando a espada 
flamejante do julgamento. A partir do século xu, o lírio foi 
identificado com a pureza, a inocéncia e a castidade da 
Virgem Maria. O lírio representado em muitas imagens 
da Anunciagäo evoca uma atitude receptiva ao «outro», 
não contaminada por meros desejos ou aspirações pesso- 
ais (Edinger, 26ss). 


1. Lírios brancos, emblemáticos, da deusa primordial, 
estão representados num fresco pintado na parede 
de uma casa cretense, ca. 1650 a. C.. Grécia. 


No entanto, a brancura do lírio não é perfeita. Em 
inglés existe a expressão <«lily-white» [branco como o 
lírio], que pode significar um carácter irrepreensível esem 
mácula mas também pode indicar aquilo que, enganadora- 
mente, não tem sombra, ou 0 que, como os organismos 
políticos «ily-white», se dedicam intencionalmente à ex. 
clusão dos não-brancos. No Oriente, as imagens de pureza 
e santidade eram amplamente expressas pelo lótus, uma 
forma de lírio aquático. Também é associado à beleza fe. 
minina na China, onde um imperador da dinastia Qj, arre- 
batado pela beleza de uma concubina, exclamou: «Onde 
quer que ela pise, surge um lírio.» Daqui a origem do «lírio 
dourado», o minúsculo pé enfaixado da mulher chinesa. 
O cálice do lírio é bastante característico; por conseguinte, 
o lótus encarnou a manifestação, o centro, o coração ou o 
vaso espiritual em cujo interior nasce o divino. Reflec- 
tindo igualmente a fonte vital, o profundo cálice do lírio, 
em forma de trompete, sino e taça, desabrocha com todos 
os matizes a partir da terra escura da Primavera, anun- 
ciando a ressurreição e a renovação. Com grande capaci- 
dade de regeneração, o lírio surge mesmo depois de um 
incêndio ou de um período de seca. A alquimia reveren- 
ciava O lírio como evocando a própria essência de Mer- 
cúrio, o espírito das profundezas inconscientes da psique 
e do opus transformador. Como a quinta-essência, o an- 
siado objectivo do praticante, o lírio representa a integri- 
dade psíquica que já não é desfeita pelo afecto. O lírio al- 
químico é «incorruptível» e «eterno», «a coisa mais nobre 
que a meditação humana pode alcançar» (CW 14:689). 
Unidos no amor como um só, após longa oposição: o lirio 
vermelho representa as energias solares, masculinas, da 
psique; e o lírio branco representa as energias femininas e 
lunares que se opõem à natureza combustível do sol. 


Edinger, Edward F., The Christian Archetype, 
Toronto, 1987, 


2. Uma deusa prega emerge do cálice de uma Nor 
semelhante ao lirio, receptáculo mitologico e lugar 
de nascimento do divino. Pedra, Grecia Roma, 
séculos ba. Cav d. C, 


3. Anunciando a concepção da criança divina, o Arcanjo 
Gabriel oferece a Maria um brio braoco, simbolizando 
a netnreza da virgindade, Anunciayao, pormenor, de , 
Gaudenzio Ferrari, oleo sobre painel, ea, LST), Tuulia. 
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Lotus 


Na água escura emerge, sobre uma haste delgada, um 
lótus rosado com as suas muitas pétalas. Rodeado de 
folhas e rebentos fechados ou parcialmente abertos, está 
de trente para o observador. Uma mulher de pele pálida e 
um homem de pele azul, ambos vestidos de lótus, estão de 
frente um para o outro. Sentados numa praia verde-es- 
cura, trocam olhares apaixonados. Mostram-se um ao 
outro um lótus arrancado. Só os seus rostos e as suas mãos 
se vêem entre as camadas de pétalas que vestem. 

O lótus sagrado indiano, nelumbo nucifera, é uma 
planta aquática vivaz, de cor rosada. Como outros lótus, as 
suas raízes mergulham no solo cheio de barro do fundo de 
uma lagoa ou de um rio. Daí, as hastes surgem acima da 
superficie da água para apresentar ao sol flores brilhantes. 
As sementes estão numa cápsula em forma de taça, rode- 
ada de uma coroa de pétalas com muitas camadas que, ao 
alvorecer, se abrem completamente a tempo de saudarem 
o nascimento do sol. Ao longo do dia, as flores acompa- 
nham o movimento do sol no céu do sul e, depois de este 
se por, as suas pétalas fecham-se num botão apertado em 
redor da cápsula central das sementes. As flores têm a rara 
capacidade de controlar a sua temperatura; criam um 
lugar caloroso para as abelhas e outros agentes de polini- 
zação. Os lótus e os lírios aquáticos de outras famílias 
podem ser brancos, amarelos ou azuis. Na mitologia egíp- 
cia, um lótus emerge das águas escuras do mar primordial 
como emblema do espírito da vida, luminoso e perfumado, 
revelando, às vezes como criança divina, o deus-solar Ré; 
na torma do belo lótus azul do vale do Nilo, é consagrado à 
deusa, o ventre do qual nasce a vida dourada. À inundação 
anual do Nilo era uma repetição desta «primeira vez» «em 
que as águas recuaram para revelar os primeiros baixios 
onde uma flor-de-lótus podia brotar para amparar o deus- 
-solar» (Quirke, 26). 

«Nascido da lama» (pankaja) é um termo poético do 
sánscrito para o lótus indiano. Como imagem poética e 
icone, © lótus evoca a constatação de que toda a vida, en- 
raizada na lama e alimentada por matéria decomposta, 
crescendo num meio Nuido e sempre em mudança abre-se 
radiosa ao espaço e à luz. A lama e a fluidez simbolizam 
as qualidades mais vulgares e substanciais da natureza, 
incluindo a natureza da mente. A Nor, na formosura das 
suas múltiplas pétalas, simboliza o conjunto de qualidades 


mais subtis e mais lúcidas, com o matiz dourado e 0:es- 
plendor do espírito no seu centro. 

O par de lótus na pintura de Basohli representa 
Radha e Krishna. A sua relação erótica manifesta o princí- 
pio filosófico indiano de que o Espírito (Purusha, simboli- 
zado por Krishna) e a Natureza (Prakriti, simbolizada por 
Radha) são princípios eternos. Existem um para o outro: 
ela para a visão que ele tem da criação dela. ele para a 
felicidade dela em união espiritual com ele. No centro, y 
lótus aberto sugere o centro de um foco meditative ou 
ritual — o coração, as mãos, os olhos, os pés, uma imagem 
interna ou externa. À prática da meditação, de acordo 
com os princípios do ioga, liga ou junta esse foco psicotí- 
sico ao seu centro espiritual, como todas as pétalas de um 
lótus se ligam ao centro da flor. 

Como é típico das imagens sagradas hindus e budistas. 
Akshobya, o Buda Impassível, senta-se num trono em torma 
de lótus e exibe a sua luminosidade espiritual. Toca no chão 
como sua testemunha de que o mundo do samsura, tudo o 
que surge e está de passagem, não o perturba. E, no entanto, 
ele não está separado desse chão. Do mesmo modo que um 
lótus vive numa lagoa com o fundo cheio de barro e de 
lama, também o nirvana, do qual aquele é uma imagem. 
não está afastado do samsara nem o samsara do nirvana 
O mantra sânscrito «Om mani padme hum» (literalmente 
«Om a jóia no sussurro do lótus») exprime esta disposição 
da mente do Buda, a jóia iluminada, no mundo psicofisico. 

Os iogas esotéricos da Índia e do Tibete representam 
uma sequência de chacras, centros de energia vital no 
corpo subtil, como lótus com matizes e números de peta- 
las específicos. No topo da cabeça está um locus de mil 
pétalas. As cores e os números dessas pétalas reflectem o 
seu lugar no espectro do vermelho ao violeta e à luz 
branca, e as suas energias são equivalentes às energias do 
universo. As cores, formas e energias manifestam-se atra- 
vés da meditação, dos cânticos e das visualizações estimu- 
ladas pelas imagens de Radha, Krishna, com os seus olhos 


ou mãos em forma de lótus ou for-de-lótus 


Clark, T. Rundle, Myth and Symbol in 
Ancient Egypt Nie Londres, 1959, 

Quirke, Stephen, Ancient Esypiian Religion, 
NI. 1992. 


t Radha e Krishan como natureza e espirito. O Mundo 
do Locus, guache em papel, seculo avi, Montanhas 
do Punjab, ladia. 
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o, o lótus 


2. Uma mulher cheirando um lótus. Túmulo de Djehuty 


XVIII dinastia (ca. 1550-1295 a. C.), Luxor. Egipto Aigara mala e de tiedo apin 


das Américas, talvez em referência As ressurreições 

> Turhasara abate (Bada leapuuaivel), bros / de Hun Hunahpu, pai dos Gémeos Heróis. Cerámica, 
A nag ; À si , bronze dourado 600 ssivelme ina, Ci pone, 
com incrustagöes de prata e cobre, séculos xv-xy1 dupe, 00-900, possivelmenita:da Iba de Jakis, ae 
Tibete Ocidental. ds 


México. 
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Rosa 


Sob as rosas do Verão 

Quando o fragrante carmesim 

Se esconde no lusco-fusco 

Das impetuosas folhas vermelhas, 

O amor, com as suas mãos pequenas, 
Vem tocar-te 

Com mil memórias 

E poe-te 

Belas perguntas que náo tém resposta. 
Carl Sandburg, Under the Harvest Moon 


Que tenha rosas o nosso banquete ... 
Horace, Odes, 1.36.15 


Como seria a testa da vida sem o «fragrante carme- 
sim» e a casta simplicidade, a alegre exuberáncia e a 
serena compostura da rosa? Há pelo menos seis milénios 
que as suas antepassadas selvagens com cinco pétalas e 
as suas milhares de descendentes cultivadas tém delei- 
tado o olhar, aplacado a alma e testemunhado um sem- 
-número de ritos e passagens humanos. Atraindo arrogan- 
tes e humildes, as rosas evocam a evanescéncia da ino- 
céncia e da juventude, coroam o vitorioso e homenageiam 
o mártir. são tecidas em bandeiras nacionais e nas insig- 
nias das linhas genealógicas reais. Acima de tudo, as rosas 
significam amor, em todos os seus matizes terrestres e 
celestiais: aquilo ou aquele que amamos no presente; 
aquele que amamos e perdemos e o desejo de algo que 
não tem nome — encarnado na forma e na cor das rosas e 
no perfume que «repentinamente ... paira no ar como a 
fama» (Rilke, 149) ~ e que nos acena ao mesmo tempo 
que nos escapa. 


As rosas estão em casa tanto quando são guardadas 
por anjos no Jardim do Paraíso como quando estáo a deco. 
rar um florido presente vitoriano no dia dos namorados. 
A água de rosas, ou óleo de rosas, realgou a cor do rosto 
foi usada contra a peste, lavou e purificou a Mesquita dá 
Omar e foi integrada na preparação e no enterro dos mor- 
tos. O perfume de rosas manteve-se a mais popular, e pelo 
maior período de tempo, de entre todas as fragrâncias flo- 
rais, evocando tanto a sedutora magia de amor de Cleépa- 
tra como o «odor da santidade» da Virgem Maria. Embora 
a rosa seja associada a varias divindades masculinas, ela é 
predominantemente da Grande Deusa, evocando a sua 
sensualidade, a sua fertilidade e a sua régia compaixão. 
Consagrada a Vénus (Afrodite), as rosas flutuam ao vento 
na mais famosa pintura de Botticelli, que representa a 
deusa nascendo do oceano; os devotos da frígia Cibele 
«seguem a Mãe e a sua comitiva com um mar de rosas» 
(Lucretius Carus, 2.627). E no romance de Apuleio do 
século 1, o Asno de Ouro, embora as rosas sejam o antí- 
doto contra uma furiosa magia que transtormou o herói 
Lúcio num burro, elas estão sempre fora do seu alcance 
até serem estrategicamente colocadas numa procissão fes- 
tiva em honra da deusa egípcia Ísis, que a seguir chama 
Lúcio para prestar serviço como sacerdote. 

Para os alquimistas, todo o processo de transforma- 
ção psíquica tem lugar sub rosa (sob a rosa). Indicando 
silêncio, a frase tem origem, supostamente, no episódio 
na oferta de uma rosa por Eros a Harpócrates, o deus do 
silêncio, em grato reconhecimento pela discrição deste 
relativamente aos amores ilícitos de Afrodite, a mãe de 
Eros. Na alquimia, contudo, os ramos cruzados da rosa 
branca e da rosa vermelha não só aludem ao «caso amo- 


1.0 angelico desabrochar da felicidade e o símbolo 
quintessencial do amor terreno fundem-se nas petalas 
Voluptuosas da rosa earmesiun. Cramoisi Supericur, 


ilustração botánica no Journel des Roses (Agosto de 
Essa). 


2. Como uma única flor bicolor, a rosa alquímica, vermelha 
€ branca é a versão ocidental da «flor dourada» da alquimia 
chinesa: a «luz das regioes mais profundas» (O Segredo 

da Flor Dourada) onde o filius philosophorum nasce. 
Hustração do Ripley Scrowle, de Sir George Ripley, 

1555, Alemanha. 
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roso» e ao «casamento» de naturezas opostas, e ao albedo 
e ao rubedo como compreensão e realização dos proces- 
sos psíquicos, como também ao siléncio necessário a 
natureza interior do trabalho e ao ventre ou «rosa» den- 
tro de cujas dobras de pétalas o Self é secretamente con- 
cebido. 

Mas se as cativantes qualidades da rosa sáo inegáveis, 
também o é o seu conhecido carácter espinhoso. Literal- 
mente, os picos ou espinhos das rosas protegem-na, dissu- 
adindo os predadores de se banquetearem com as suas 
deleitosas pétalas; também podem servir de depósitos 
armados para prevenir a desidratagáo nas hastes, sobre- 
tudo daquelas que, como a rosa-do-deserto, vivem em cli- 
mas quentes. Embora isto sugira, a um nível psicológico, 
que certa quantidade de comportamento espinhoso é um 
atributo positivo, os picos também podem representar 
uma postura defensiva espinhosa que impede a intimi- 
dade. No conto de fadas da «Bela Adormecida», o fuso que 
pica a bela adormecida e a pde a dormir durante um sono 
de cem anos é replicado na cerca de roseiras bravas que 
aprisiona, enredando e ferindo mortalmente, os seus pre- 
tendentes. Por outro lado, no conto de fadas «Branca de 
Neve e Rosa Vermelha», as duas irmás necessitam precisa- 
mente de uma agressividade fálica e espinhosa além do 
«pico» da realidade, para poderem superar a melosa e 
«rosada» doçura e bondade ~ desprovida de quaisquer 
sombras - que se derramam sobre o mundo idílico e exclu- 
sivamente feminino que partilham com a mãe. Como sim- 
bolo de Dioniso, os espinhos da rosa, bem como o seu 
perfume sedutor, sugerem os potenciais perigos do aspecto 
subterrâneo da psique. Por exemplo, na «Ode ao Rouxi- 
nol» de Keats, o «suave incenso ... na perfumada escuri- 
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dão» da rosa-moscada e do pilriteiro sugere o Caso amo- 
roso melancólico do poeta com a morte. 

Ao juntar tanto a graça terrena como a alheia a este 
mundo, além do forte pesar, a Virgem Maria, talvez mais 
do que qualquer outra figura religiosa, leva a alcunha de 
«Rosa». No poema «Quarta-feira de Cinzas», em que as 
duas ~ a Rosa e a Mater Dolorosa - são identificadas, T. 5, 
Eliot capta a silenciosa eloquéncia tanto da Rainha do Céu 
como da Rainha das Flores: 


Senhora dos silêncios 

Calma e infeliz 

Rosa da memória 

Rosa do esquecimento 
Exausta e estimulante 
Inquieta e tranquila 

A exclusiva Rosa 

É agora o Jardim 

Onde todos os amores acabam 


Dante Alighiere, The Divine Comedy of Dante 
Alighieri, Toronto e NI, 1986. 

Horace, The Odes and Epodes of Horace, 
Chicago e Londres, 1960, 

Keats, John, Selected Poetry and Letters, 

NI, 1965. 

Lucretius Carus, Titus, On the Nature of the Universe, 
NI, 1951. 

Rilke, Rainer Maria, «The Sonnets to Orpheus: 
Second Series, 6», Duino Elegies and the Sonnets 
to Orpheus, Boston, 1977. 


3.4 Rainha do Céu preside as filas de almas, cada uma 
formando uma petala, enquanto as «abelhas» angelicas 
polínizam a Rosa Celestial com sa paz e o ardor» na 
morada eterna do amor divino (Dante: Paraiso, Canto 
XNAL 7, 17). Paratso, da Divina Comedia, manuserito 
com iluminuras, seculo av, ltatia. 
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Cardo 


Inerentemente, o cardo distingue. Os contornos espi- 
nhosos das suas folhas espinhosas espetam e rasgam como 
pequenos picos, desencorajando o toque. No entanto, a 
vistosa flor que coroa a haste tem uma doce fragráncia, 
atraindo borboletas, insectos, abelhas e pássaros. Evo- 
cando uma pessoa mordaz mas de coragáo mole, a natu- 
reza espinhosa do cardo está associada A auto-protecgäo, 
impenetrabilidade, austeridade e resisténcia. Na mitolo- 
gia, o cardo nao cresceu no Jardim do Eden; pelo contrá- 
rio, os cardos e os espinhos apareceram como um castigo 
depois do Pecado, em oposição à bênção dos figos e das 
uvas do Paraiso. Na verdade, os agricultores véem o cardo 
como uma praga - uma erva daninha prolífica e intratável 
~ € na crenga popular ele é visto como uma oferta do 
Diabo. No entanto, o cardo também transmite as ideias de 
amor que sobrevive ao sofrimento e do trabalho que sobre- 


vive às privações. O cardo é associado ao a 
de Afrodite bem como A amorosa compai 
Maria; ao cardo tém sido atribuídas propr 
vas, de purificagáo e de longevidade. A Escócia, Que te 

cardo como símbolo nacional, celebrava y carácter mg 
numa lenda do século x. Os invasores viquingues, espe 
rando atacar furtivamente o castelo de Staines, nta, 
botas. Mas os escoceses tinham enchido de cardos a fossa 
seca do castelo e os gritos de aflição do inimigo traíram q 
sua presença (lleilmeyer, 26). Organicamente, as raízes 
do cardo dão origem a uma flor doce e a uma haste rude 
pelo que se diz que essas raízes propagam a melancolia, | 


mor Mundano 
xao da Virgem 
iedades Curati. 


deste 


Heilmeyer, Marina, The Language of Flowers: 
Symbols and Myths, Munique e Londres, 2001. 


Cardo com Insectos, de Barbara Regina Dietzsch 
(1706-83), guache sobre velino, Alemanha. 
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Maca 


O surrealista belga René Magritte (1898-1967) agita 
a nossa recordação de um mundo mais real — ou surreal 
- pela simples justaposição de objectos quotidianos: Aqui, 
nada mais do que uma maçã verde dentro de uma sala de 
música para nos fazer vir à mente as qualidades mágicas 
deste fruto. «Instantáneos do impossível», diz o crítico de 
arte Robert Hughes a propósito do trabalho de Magritte, 
mas também poderia ter dito «janelas dando para um 
paraíso esquecido», que sáo abertas pelo sabor destas 
macás aparentemente normais. Ocultas no carogo aromá- 
tico da cintilante macá — ela própria táo sugestiva do para- 
{so inicial da vida e da ardente lua-de-mel do romance — 
encontram-se sementes de escuridäo naquilo que se deno- 
mina o seu «ovário», uma lembranga clara do padráo 
feminino, que se revela quando uma maga se corta longi- 
tudinalmente em duas. Neste sentido, a magä foi oferta de 
amor comum na Grécia, onde era imaginada como um 
atributo de Afrodite, a deusa do amor. A fatal lenda de 
Páris, um belo príncipe que assinalou a sua escolha da 
mais bela de entre trés deusas oferecendo-lhe uma magá 
fornecida por Eris, a deusa da discérdia, acabou na tragé- 
dia da Guerra de Tróia, pois Afrodite recompensou Páris 
por a ter escolhido com a oferta da mais bonita das mulhe- 
res vivas — Helena, a causa imediata da guerra. Este padrao 
de uma magä aparentemente inocente inicia uma narra- 
tiva tortuosa que se repete no episódio familiar de Adáo e 
Eva no Jardim do Éden. Embora o Génesis (2:15-2:24) náo 
se refira explicitamente a uma magä, uma ambiguidade 
latina («magä», malus, também significa «mau») reforgou 
a duradoura identificagäo do fruto proibido com a maga 
(do mesmo modo que Santo Agostinho relacionou o acto 
de a comer com o acto sexual) (Bendiner, 14). 

Aparentada com a rosa, a maga (Malus pumila) vem 
dos primeiros tempos dos povoamentos humanos; o tama- 


nho e a dogura actuais resultam de uma longa domestica 
ção do seu pequeno e azedo protótipo. Actualmen ; 
saborosas maçãs espalhadas por Johnny Appleseed como 
meio de levar a civilização até às incultas regiões america. 
nas perdem frequentemente para as delicadas maçãs em. 
barcadas em compartimentos refrigerados para durarem 
todo o ano; isto embora o sabor perfumado das Maçãs tra- 
dicionais desperte fantasias das delícias perdidas da natu. 
reza, o que contribui para o seu complexo simbolismo. 
Através de Eva, tanto a maçã como a própria mulher 
foram estigmatizadas pelos cristãos medievais como ten. 
tadoramente belas mas ocultamente enganosas, o que era 
compensado com a crença cristã de que o paraíso foi res- 
taurado por Maria e pela sua lendária oferta da árvore 
sobre a qual Cristo foi pendurado como uma imagem da 
maçã. O psicanalista jungiano Erich Neumann chegou 
mesmo a rebaptizar a obra de Giovanni da Modena «Mis- 
tério da Queda e da Redenção do Homem» (uma repre- 
sentação renascentista de Cristo crucificado numa ma- 
cieira) como «A Restituição da Maçã Mística à Árvore do 
Conhecimento». Com este título queria transmitir a in- 
versão simbólica do destino humano: a pungente perda da 
doçura original da vida e a sua potencial transtormação 
através da coexistência paradoxal do bem e do obscuro no 
ser feminino (Neumann, Ilustração 116). As maçãs que 
pertenciam à deusa nórdica Idun, por exemplo, eram 
associadas à juventude eterna, a característica que tenta- 
ria qualquer um a actos de furto que, ironicamente, Idun 
punia infligindo um rápido envelhecimento e a morte. 
Pelo contrário, a pele avermelhada da maçã lembra o por- 
-do-sol a oeste no fim da vida, embora tenha sido mais a 
oeste, no Jardim das Hespérides, que Hércules ganhou 
a imortalidade ao roubar maçãs das ninfas da noite que 
guardavam o seu pomar. Lendas galesas deserevem Artur 


te, as 


t. Ao pôr a sua maçã dentro de uma sala, René Magritte 
dá-lhe uma dimensão surreal, convidando-nos a confronts 
de perto a sua sensualidade: a pele tensa, a carne doce em 
redor do caroço oculto e, à medida que os nossos lábios 
tentados são atraídos na sua direcção, a fragrância que 
ansiamos por reconquistar. Sala de Escuta, óleo sobre 
tela, 1958, Bélgica. 
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e Merlin viajando até uma ilha abençoada de modo idén- vez um declínio da inocéne 


ia da fé, mas o Primeiro pass 
. 4 q £ ” > are é i ó á 
tico, nos mares ocidentais, para renascerem após a morte. para uma digestão conscie 


nte do enigmático e dove y 


Este paraíso insular de pomares de macieiras (onde o neno da maga. e 
Santo Graal foi posto de salvaguarda) era conhecido com 

o nome de Avalon, que se pensa vir da palavra galesa para Bendiner, Kenneth, Food in Painting, Londres, 2004. 
maga, afal. Demandada por marinheiros até ao século XI, Magritte, René, The Portable Magritte, NE. 2002, 

sinal de que o simbolismo da maçã, mais do que o seu Neumann, Erich, The Great Mother: An Analysis 
historicismo literal, despontava na mente moderna - tal- 


of the Archetype, Princeton, NJ, 1972. 


2. Sombrias tentações 


ocorrem mesmo nas fantasias 3. A expulsão de Adão e Eva do Paraíso, a cena final 
animadas feitas para crianças inocı ntes. À representação consequência do acto inicial em que experimentam o fruto 
da maldade tentando a inocên in COM uma mach 


proibido. Pormenor do Paraíso. o painel esquerdo do 
envenenada, no clássico de Walt Disney 


N x 516), 
triptico O Juiso Final, de Hierouvmus Bosch (1450-1516) 


óleo sobre painel, Países Baixos 


está gravada 
para sempre na nossa memória 


colectiva, Brani a de New 
e os Sete Anões, 1937. 
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Péssego 


Uma bandeja carregada de suculentos péssegos rosa- 
dos, transportada por uma donzela de jade, foi preparada 
para a deusa. Ela € Xiwangmu, a Rainha-Máe do Ocidente, 
e finalmente os seus frutos extraordinários estáo prontos, 
Foram precisos 3000 anos para amadurecerem, pois estes 
säo os péssegos da imortalidade (Little, 276). Agora que 
foram finalmente colhidos, Xiwangmu convidará os outros 
deuses taoístas, seus companheiros, para uma festa onde 
comeráo a miraculosa colheita (Eberhard, 227-8), 

A árvore que dá os péssegos de Xiwangmu cresce no 
jardim do seu palácio, no paraíso chinês da cordilheira de 
Kunlun (Little, 276). Os ramos intricados desta árvore do 
mundo atingem o céu três mil léguas acima, servindo 
de escada para os deuses circularem entre o céu e a terra. 
Se bem que protegida pelos guardiões divinos, a madeira 
do pessegueiro contém ling, força espiritual, e portanto é 
eficaz contra os maus espíritos (Birrell, 308; Leach, 2:849). 

Na China e no Japáo, o simbolismo do péssego é 
grande, unindo o sensual e o esotérico, o humano e o di- 
vino. Em aspecto e em sabor, o péssego sugere uma abun- 
dáncia sumarenta que é natural e sagrada ao mesmo 
tempo. Florindo no início da Primavera, o pessegueiro é 
um sinal certo da regeneragäo da natureza. O péssego, com 
a sua forma fendida e arredondada é há muito associado, 
no Oriente e no Ocidente, aos genitais femininos e ao prin- 
cípio feminino de fertilidade e renovagäo (Stevens 388). 
Em inglés, existe até a expressáo «peaches and cream» [pés- 
segos com nata] para descrever as coloracóes femininas, 
que se assemelham às cores e à textura do pêssego; e, no 
mesmo idioma, as raparigas que desabrocham e se tornam 
mulheres são às vezes chamadas «peaches» [pêssegos]. 

A evocação que o pêssego faz do renascimento da 
vida funde-se poeticamente em dois mitos chineses. Num 
deles, a Fonte das Flores de Pessegueiro, surgindo das pro- 
fundezas de uma gruta, dá acesso a um mundo feliz para lá 


da vida mortal (Eberhard, 228), No outro, o Rapazinho d 
Pêssego é descoberto por um casal sem filhos que de e 
tra um péssego grande flutuando num riacho. O a 
abre-se e dele nasce uma criança minúscula, Momotaro. 
que significa rapaz de pêssego. Este esforça-se, então, por 
reaver tesouros de um bando de demónios (Piggott, 86). 
Os péssegos näo säo apenas frutos mágicos e y ali- 
mento dos imortais, mas também tocam nas vidas co- 
muns. Shou-Lo, um velho homem de barbas Tepresentado 
a surgir de um pêssego, é o deus chinês da longa vida para 
a humanidade. E a promessa do pêssego é manifestada 
numa sopa de celebragáo que se come na China no dia de 
Ano Novo (Leach, 2:849). 
Supóe-se que se uma alma comer do pessegueiro 
sagrado gozará de três milénios de boa saúde. Mas se 
que mordemos a carne sumarenta de um Pêssego, não pre- 
cisamos de qualquer jardim divino ou lampejo de eterni. 
dade. Assim que esmagamos a superfície aveludada e 
somos inundados pelo abundante sabor do pêssego, somos 


entregues ao presente com o nosso próprio doce sabor do 
paraíso. 


mpre 


Birrell, Anne, Chinese Mythology: An Introduction. 
Baltimore, 1993. 


Eberhard, Wolfram, A Dictionary of Chinese 
Symbols, Londres e NI, 1986. 
Leach, Maria, Ed., Funk & Wagnalls Standard 


Dictionary of Folklore, Mythology and Legend, 
NI, 1949. 


Little, Stephen e Shawn Eichman, Taoism and the 
Arts of China. Chicago: [Berkeley], 2000. 


Piggott, Juliet, Japanese Mythology, Londres 
e NI, 1969, 


Stevens, Anthony, Ariadne’s Clue: A Guide to 
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t. Xiwangmu, a Rainha-Mäe do Ocidente, recebe de uma 
donzela de jade os pêssegos da imortalidade. Bênçãos 
para uma Vida Longa, pormenor, pintura em rolo, 
dinastia Yuan (1260-1368 d. C.), China. 


2.0 que poderia ser mais sensual ou aliciante do que 

o rubor do pêssego, a inconsistência da sua pele, a sua 
promessa madura e dourada? Natureza Morta com 
Pêssegos. pormenor, de Jan van Huysum, óleo sobre tela, 
ca. séculos xvi-xvii, Países Baixos, 
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Uva 


A história do vinho comega na uva, o doce e brilhante 
fruto que parece todo sumo, suspenso das videiras verdes 
em pesados cachos, cintilando A luz de fim de Veráo 
enquanto náo chega a vindima. Este belo fruto aparece na 
primeira imagem, surpreendentemente, como a capa 
luzente de uma figura humana, o deus Baco personificado 
(Dioniso para os gregos). Ou talvez o deus seja o cacho de 
uvas, uma sugestáo de que as uvas, mais do que simples 
fruto comestivel, estáo relacionadas com o espirito. Assim 
que os cachos sáo arrancados das videiras e esmagados, 
iniciam-se os mistérios. O fruto esmagado transtorma-se 
numa nova e poderosa substância, o vinho. E a nova subs- 
tância transforma-nos enquanto a bebemos, levando-nos à 
embriaguês. É nesta dupla transformação que se funda o 
simbolismo do vinho. 

Há mais de 6000 anos que se cultivam uvas e se pro- 
duz vinho, e alguns dos melhores vinhos são aparente- 
mente produzidos por uvas que crescem em solos difíceis, 
confirmando a força vital e tenaz da uva. O Génesis conta- 
-nos que, após o dilúvio, Noé plantou vinhas. A videira foi 
muitas vezes identificada com a árvore da vida. Na escrita 
cuneiforme suméria, o símbolo da «vida» era uma folha de 
videira (Stevens, 390). Posteriormente, mas ainda na 
Antiguidade, o deus grego do vinho, Dioniso, «estimulava 
e aterrorizava», alternadamente, as almas dos seus adora- 
dores com o sumo das uvas (DoS, 1115), que na mitologia 
cretense eram pisadas, pelo deus e pelos seus sátiros, 
«com passos de danga» (Kerényi, 59). 

Há muito que o vinho (juntamente com as mulheres 
e as canções) representa os prazeres exuberantes da vida 
eo relaxamento de cuidados e deveres com alegria e aban- 
dono. Dioniso e os seus cultos trouxeram o espírito á vida 
grega e, com ele, a escuridáo da videira. Durante o esma- 
gamento das uvas e o seu escorrimento, os sumos com 


1. Neste antigo fresco de Pompcia, enterrado durante 

800 anos pela erupgäo do Monte Vesúvio, vemos Baco 
vestido de uva e o vulcáo, com as suas encostas cobertas 
de latadas de vinha. A serpente em primeiro plano ern 
provavelmente um espírito positivo, completamente em 
casa na capela doméstica que tinha este fresco a decora-la 
numa das paredes. Século 1. 


aspecto de sangue também significavam o des 
mento do deus, espelhado no rasgar e comer d 
vivos e, às vezes, de seres humanos, por devotos 
e embriagados. Do mesmo modo que a compress 
e as videiras proliferas, os poderes do deus escu 
possuir-nos com imprevisiveis desinibigöes, 
dade, êxtase e agressividade. Na terceira imagem, a antiga 
taça dourada mostra uma figura divina sentada entre 
videiras carregadas; mas a figura não representa Dioniso. 
É Jesus, que disse, de si próprio: «Eu sou a videira verda- 
deira e meu Pai é o agricultor», e que disse aos seus segui. 
dores: «Eu sou a videira, vós as varas ...» (São João 15:1-5), 
Aqui, como a divindade pagã dos primeiros tempos, o cru- 
cificado e ressurrecto Cristo é identificado com a uva. 
esmagada para fazer o vinho vivificante. No sacramento da 
Eucaristia, o vinho consagrado, significando o sangue do 
salvador, é oferecido aos fiéis, unindo-os na vida e 
No entanto, no Apocalipse, surgem os mistérios mais vio- 
lentos da uva: No fim dos tempos, a vida terrena será lan- 
cada «no grande lagar da ira de Deus», do qual jorrará um 
imenso rio de sangue (Apocalipse 14:20). No Islão. os neis 
estão proibidos de beber o vinho deste mundo: mas na 
imaginação divina o vinho flui em força, sobretudo no mis- 
ticismo islámico. Os poetas místicos equiparam o vinho 
amor divino e a embriagués ao éxtase da entrega a Deus 
O poeta persa Rumi escreveu, no século xm: «Antes de 
terem existido no mundo um jardim, uma videira ou uma 


uva, as nossas almas estavam embriagadas em vinho imor- 
tal» (DoS, 1115). 


membra- 
e animais 
exaltados 
ão da uva 
TO podem 
licenciosi- 


terna 


ao 


Jalal al-Din Rumi. The Soul of Rumi. NI. 2002. 
Kerényi, Karl, Dionysos: Archetypal Image of the 
Indestructible Life, Princeton. NJ. 1976. 

Stevens, Anthony, Ariadne's Clue, Princeton, NJ. 1998, 


2. Vinhas carregadas de uvas, simbolizando a ressurreição 
dos mortos, cobrem o telhado de uma edmara tumular no 
antigo Egipto, Pormenor de ama pintura mural no tumulo 
de Nakht. XVI dinastia SSL 1293 a CC). 
3. Este pormenor de um antigo cálice cristão foi descoberto 
nas eomas da antiga Antioquia, na Purquia, apenas to 
seculo an. Mostra Cristo sentado entre vinhas, muito 
como o deus grego Dioniso fora representado séculos 
tutes, Prata, 5505500 a, C. 
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Roma 


Uma donzela ajoelhada em meia romã segura na 
capa com um gesto que significa epifania. A presenga de 
Bros alado no seu ombro indica que aquela que se revela 
é uma deusa — aqui, a deusa Perséfone (Kerényi, 144). 
A casca dura, lisa e rosada da romã (em inglés, pomegra- 
nate, do latim pomum, maçã, e granatus, cheio de semen- 
tes - ou seja, maçã cheia de sementes), coroada por uma 
auréola dourada, abre-se para revelar um fruto vermelho, 
da cor do sangue, e numerosas sementes, a base para 0 
dinamismo mítico da romã em todo o antigo Mediter- 
râneo. De acordo com um mito frígio, um falo de pedra 
fecundado originou um ser hermafrodita, Agdéstis, que, 
castrado pelos deuses, se tornou na deusa Cibele (Danié- 
lou 90); do sangue que resultou da castração brotou a pri- 
meira romazeira. Os sacerdotes de Átis, filho e amante 
castrado da deusa da terra, carregavam romãs nas mãos 
ou usavam-nas na cabeça, em coroas (Kerényi, 136). Jun- 
tamente com o figo e a maçã, a romã é associada ao sub- 
mundo e aos mistérios da morte, da concepção e do renas- 
cimento da vegetação, personificados por donzelas ou 
jovens do sexo masculino pertencentes ao mundo dos 
deuses. As sementes da romã e a carne da cor do sangue 
simbolizavam esta eterna renovação da vida no mundo, na 


qual também deve participar o aprendiz humano, A roma 
foi consagrada a Hades, que raptou Perséfone, a filha da 
deusa dos cereais, Deméter, levando-a para o mundo dos 
mortos. Quando Deméter, no sofrimento do luto, retiroy 
os cereais à terra, Zeus aceitou que Perséfone regressasse 
para junto da mãe. Mas Hades deu à donzela «uma única 
semente doce de romã», o que significava que ela tinha de 
passar uma terça parte do ano com ele, como sua esposa e 
Rainha dos Mortos (ibid., 133). A romã tinha um Papel 
nos Mistérios de Eléusis, em honra das duas deusas, como 
a fonte feminina e a continuidade da vida, e também 
no dionisíaco festival Holoa e nas Tesmoförias. Nalguns 
rituais, o iniciado não podia comer nada com excepção de 
sementes de romá; noutros, era proibido comer o fruto. 
Como oferta votiva à faceta subterránea da Grande Densa 
em particular, a romá sugere, num sentido psicológico, as 
profundidades amargas e as forgas majestosas do incons- 
ciente, que se encontram nos logros das assustadoras e 
férteis sementes do self. 


Daniélou, Alain, The Phallus: Sacred Symbol 
of the Male Creative Power, Rochester, VT, 1993. 
Kerényi, Karl, Eleusis, NI, 1967. 
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|. Semente de Roma, de Elizabeth J. Milleker, pintura 
EM guache e tinta sumi, 2003, BUA. 

2 Rapariga com Eros, ajoelhada em meia roma, 
terracota, ca. 400-323 a. C.. Grécia. 
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Cogumelo 


Há algo de estranho nos cogumelos, que aparecem 
no chao, repentinamente, de um dia para o outro, onde 
antes não se via nenhuma planta. São peculiarmente 
leves. Parecem plantas mas não são verdes. Se os comer- 
mos, às vezes são iguarias para os gastrónomos, outras 
vezes são veneno. Às vezes os cogumelos provocam visões. 
Pouco admira que estas pequenas plantas, as maiores do 
grupo dos fungos, tenham sido (e ainda sejam, nalguns 
lugares) vistas como mágicas — demoníacas ou divinas. 
A antiga escultura em pedra de El Salvador, com o seu 
halo em forma de flor, parece ser divina — ou, pelo menos, 
benigna. 

Os cogumelos desenvolvem-se subterrancamente em 
massas densas de ftos emaranhados chamadas micélios, 
que em condições apropriadas podem viver centenas de 
anos. Os cogumelos tipo guarda-chuva têm brânquias sob 
os chapéus a partir das quais se desenvolvem esporos que 
são espalhados pelo vento, dando origem a filamentos 
que se tornam um novo micélio (Compt.). Os cogumelos 
são comidos e cultivados em muitas partes do mundo há 
milhares de anos. Na China e no Japão, uma dieta de cogu- 
melos agáricos foi associada à lendária vida longa. A inves- 
tigação médica actual indica que os compostos deste 
mesmo cogumelo protegem o sistema imunitário e permi- 
tem uma maior tolerância às drogas usadas em quimiote- 
rapia, também reduzindo. talvez, os níveis de incidência 
de cancro. Viajantes da Sibéria do século xvin relataram 
que um cogumelo especial, o Amanita muscaria [conhe- 
cido em Portugal por várias designações, nomeadamente a 
de mata-moscas], era usado por várias tribos como intoxi- 
cante e era tido como sagrado (Kiple, 1:330). Esta utiliza- 
ção vem, provavelmente, de épocas muito anteriores, tal- 
vez até à Idade da Pedra (EoR, 15:284). Os xamãs da Sibé- 
ria e do Alasca utilizavam o cogumelo para aumentar a 
força física e para induzir o transe. Nalguns destes grupos, 
acreditava-se que espíritos maus habitavam os cogumelos 
e que só podiam ser controlados pela magia xamânica 
(Andrews, 154). 

Na Europa ocidental, a imaginação associa os copu- 
melos ao bolor, à decomposição, às folhas apodrecidas e a 
sapos horríveis. Em inglés, a expressão «tvadstool» |banco 
de sapo], é o termo popular para os cogumelos venenosos, 
A fantasia alimenta a ideia de que os cogumelos se podem 
encontrar nas infusões das bruxas ou que pertencem às 
fadas. Ou que os «antis de fadas» de cogumelos silvestres, 


que brotam quando o sistemas subterrâneo de raízes se 
expande gradualmente, deixando um centro vazi 
zonas onde as fadas dançam e onde um ser humano pode 
ser aprisionado. Gerações de crianças recordam o clássico 
encontro de Alice no País das Maravilhas (Carroll, 49-57) 
com a lagarta filosófica sentada num cogumelo, Alice ficou 
mais alta quando deu uma pequena dentada num pedago 
de um dos lados do cogumelo e mais baixa quando Provou 
o outro lado - experiências que estão de acordo com o que 
sabemos actualmente sobre as alucinagöes induzidas por 
cogumelos, em que se altera a nossa percepção sobre 0 
tamanho do corpo. 

Nos cultos pré-hispánicos do cogumelo sagrado. 
ainda vivos no México e na América Central, comem-se 
cogumelos especiais (da género Psilocybe) em rituais com 
objectivos curativos, de adivinhagáo e de producáo de 
estados visionários (Wasson, 142ss). As pedras em forma 
de cogumelo, como a de El Salvador, eram provavelmente 
utilizadas pelos antigos precursores destes cultos, talvez já 
em 1500 a. C. (EoR, 12:49). 

Simbolicamente, o cogumelo evoca manifestacóes 
inesperadas daquilo que já está a proliferar em dimensöes 
vegetativas invisiveis. Quanto a vida consciente, os «cogu- 
melos» podem encantar, expandir, alterar, alimentar mas 
também envenenar. A «nuvem de cogumelo», por exem- 
plo, significa devastagäo explosiva e nuclear. Os cogume- 
los foram sempre associados a espíritos bivalentes e aos 
rituais sagrados que invocam a sua forga. Quando em 
Oaxaca, no México, perguntaram a um índio mazateca 
actual, por que se chamava o cogumelo sagrado nti si tho. 
«aquele que brota», o mazateca respondeu: «O pequeno 
cogumelo vem de si próprio, ninguém sabe de onde, como 
o vento que vem não se sabe de onde nem porque» 
(Wasson, 147). 


9, são 
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Um pequeno cogumelo cerimonial, pedra, 
400 a, C.-250 d. C., El Salvador, 
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PLANTAS E FLORES MAGICAS 


Mandragora 


Conhecida ha mais de 3000 anos, esta planta de 
aspecto modesto é objecto de um denso ambiente de fan- 
tasia, superstigáo e lenda. Comum nas terras mediterráni- 
cas, a sua larga roseta de folhas verde-escuras cresce pro- 
xima do solo, sobre uma raiz comprida e carnuda em 
forma de garfo, que se assemelha frequentemente ás per- 
nas e aos genitais de um ser humano. Flores azuis ou cor 
de malva dáo lugar a pungentes frutos cor de laranja que 
parecem ovos num ninho. 

Nao é de estranhar que a mandrägora tenha sido 
associada à fertilidade desde os primeiros tempos: na arte 
egipcia; no bíblico Cántico dos Cánticos; no Génesis, onde 
a estéril Raquel confia na raiz e finalmente concebe um 
filho. A lenda grega fala dela como a planta da mágica infu- 
sao da sedutora Circe, que transformava homens em suí- 
nos. Como afrodisíaco, era amplamente conhecida, desde 
a China à Arábia e à Pérsia, passando pela Inglaterra de 
Shakespeare. 

Shakespeare também conhecia os seus usos medici- 
nais. Cleópatra implora: «Déem-me mandrágora a beber / 
Para que possa dormir durante todo este tempo / Em que o 
meu António está ausente» (António e Cleópatra, 1.5.6-8). 
As raízes e as folhas da planta são venenosas, mas na do- 
sagem certa aliviava as convulsões, a depressão e a insó- 
nia. Utilizada já pelos antigos gregos e romanos, a mandrá- 
gora foi a primeira substância anestésica conhecida, mer- 
gulhando num estupor semelhante à morte mesmo ante a 
dor de importantes cirurgias ou amputações (Thompson, 
3). A análise química actual confirmou as antigas crenças 
médicas e descobriu que a mandrágora contém vários alu- 
cinogénios venenosos, incluindo a atropina e a escopola- 
mina (Biedermann, 216). Nos tempos da Roma antiga, 
dava-se as vezes um «vinho» de mandrágora e mirra aos 
prisioneiros crucificados, para lhes aliviar o sofrimento 
antes da morte; podia ocorrer eles serem baixados da cruz 
quando apenas estavam aparentemente mortos, esca- 
pando, desse modo, com vida. Na Alemanha medieval, a 
raiz cra esculpida na forma de homúnculos preciosos com 
propricdades misteriosas. Esses homúnculos eran vesti- 
dos, dava-se-lhes banho e pedia-se-Jhes conselhos. Se fos- 
sem convenientemente tratados, davam sorte (Thompson, 
132-133) 

Apesar de todos estes bencficios mágicos, o poder da 
mandrágora era sombrio. Ainda metida na terra, Cra asso- 


ciada a forças diabólicas, à morte e à loucura, ao sub. 
mundo. Eram necessárias elaboradas precauções rituais 
para a arrancar. Para a mente medieval, o pior perigo 
dava-se quando a planta, ao ser arrancada do chão, emitia 
um guincho terrível que mataria ou enlouqueceria quem o 
ouvisse. À luz da lua, um cão negro tinha de ser amarrado 
à haste da planta e o homem, tapando os ouvidos, afasta- 
va-se, aliciando o cáo com comida para que este se afas- 
tasse da planta, arrancando-a desse modo; o próprio cão 
era morto pelo guincho. Então, o homem podia regressar 
para levar a mandrágora, tendo o cuidado de náo deixar a 
planta tocar de novo no chão, onde os seus poderes regres. 
sariam se isso acontecesse. Poderia entender-se esta fór- 
mula como significando que são necessárias ferozes ener- 
gias negras para extrair o conteúdo magico das profunde- 
zas inconscientes e que elas apenas conseguem fazer o seu 
trabalho na escuridáo e náo em qualquer estado de espí- 
rito. No entanto, essas energias tém de ser sacrificadas 
assim que o trabalho estiver feito para que náo tomem o 
lugar da vida consciente (Edinger, 117ss). 

Quanto á sua simbologia, a mandrágora é ambigua. Dá 
a vida e traz a morte; cura e envenena. «De um modo geral, 
a mandrágora simbolizava que as forgas humanas devem 
ser abordadas com grande cuidado» (Biedermann, 216). 
Diferentes épocas representaram estas forgas de diferentes 
modos: como a sinistra Hécate dos gregos, como os demó- 
nios do mundo muçulmano, como o imprevisível incons- 
ciente da moderna psicologia do profundo (Edinger, Whit- 
mont), como o misterioso mundo, sombrio e luminoso, da 
sexualidade. Para conhecer estes poderes temos de ser sen- 
satos e lúcidos. E não podemos temer a escuridão. 
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O poder narcótico da mandrágora, prestes a ser arrancado 
da terra para o mundo dos homens. Ilustração de 
manuscrito médico do Theatrum Sanitatis, de 
Ububchasym de Baldach, finais do século xiv, Itália; 
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CRIATURAS PRIMORDIAIS 


Caracol 


Enquanto medito 
um caracol 
passa por mim 
Anónimo 


É possível que o caracol nesta pintura floral holande- 
sa do século xvi tenha comido da rosa que murcha e da 
folha carnuda, porque os caracóis se alimentam de plantas 
verdes e de matéria vegetal em decomposição. Enquanto 
as flores tém o suposto significado de imortalidade, o cara- 
col decreta que a vida avanga, mesmo nos mínimos impe- 
tos e nos movimentos imperceptiveis dos tempos. As es- 
trias em espiral da casca prateada do caracol, associam-no 
aos ciclos recorrentes de renascimento e evolugáo da lua; 
no antigo México, o deus-lua Tecciztecatl era representado 
dentro de uma casca de caracol (DoS, 890). Nada apressa a 
progressáo do caracol, que acontece com cadéncia, como a 
lua ou como o desenvolvimento da eternidade. O «pé» do 
caracol, o seu corpo mole de molusco, produz um muco 
viscoso para reduzir a fricção com o solo e o caracol viaja 
nessa via rápida húmida através de ondulações suaves, Al- 
guns têm comparado a secreção húmida do corpo do cara- 
col à vulva feminina; noutras culturas, como no Benim, 
o caracol é considerado um reservatório de sémen (ibid.). 
Os tentáculos do caracol, são reminiscências de cornos, o 
eterno símbolo de geração masculina. Embora a maior par- 


te dos caracóis tenham género e se reproduzam através da 
cópula e da fertilização interna, outros há, do tipo terrestre 
e de água doce, que são hermafroditas e, reproduzindo-se 
como os seus primos de género marcado, estão Preparados 
para assumir papéis masculinos ou femininos durante q 
acasalamento. Os caracóis são modelos de contenção e 
auto-suficiência. Podem retirar-se completamente para o 
interior das suas conchas helicoidais e têm uma complej- 
ção compacta. Um saco visceral interno contém os órgãos 
digestivos de excreção e respiratórios e na cabeça encon- 
tram-se gânglios cerebrais a que se pode chamar cérebro. 
Nos caracóis com quatro tentáculos, os mais longos deles 
contêm um par de lentes oculares. Os caracóis adaptaram- 
-se a todos os continentes do planeta excepto à Antäretida, 
Porque necessitam de se manter húmidos, os caracóis evi- 
tam o calor e a luz solar, escondendo-se entre folhagem, 
fendas ou no subsolo durante o dia, emergindo à noite, pela 
madrugada ou quando há orvalho ou chuva. Isto suscita as 
nossas projecções da natureza reservada que desdenha da 
luz, mas também de algo vital e oculto. De facto, o mísero 
araco] unifica opostos como masculino e feminino, tempo 
e eternidade e pequeno e grande. 


Addiss, Stephen e Fumiko Y. Yamamoto, A Haiku 
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CRIATU 


RAS PRIMORDIAIS 


Verme 


Quem respeita verdadeiramente a minhoca, 


a agricultora afundada no chão sob a relva. 
Ela mantém a terra em constante mudanga. 
Ela trabalha completamente cheia de terra, 


muda com terra, e cega. 


Ela é a agricultora de debaixo, 
debaixo da terra, 
onde os campos vestem 
seu traje de colheita. 
Quem a respeita verdadeiramente, 
esta profunda e calma trabalhadora da terra, 
a imortal, parda e minúscula agricultora 
da terra deste planeta. 
Harry Martinson, The Earthworm 


A figura minúscula na sua mortalha fúnebre repre- 
senta o Barro Materno, ou a Máe Terra, que, una com o 
verme que alimenta, é a «minhoca», a mais modesta forma 
de matéria. No entanto, seguindo o principio alquímico de 
«como em cima, assim em baixo», a imaginagäo de Blake 
vé na minhoca tanto um campo para o divino como os 
aspectos mais elevados dos céus (Raine, 1968, 1:122). 

O verme de Blake, personifica o complexo simbólico 
que deriva deste pequeno e simples animal. Os vermes sáo 
criaturas sem pernas, nuas, como um tubo, segmentadas, 
que pertencem a muitos filos diferentes. A sua fisiologia 
primitiva, os movimentos ondulantes e o seu aspecto fre- 
quentemente viscoso, contribuem para a sua capacidade 
de nos perturbar. Tanto alimentando-se livremente como 
parasitariamente, os vermes sáo frequentemente confun- 
didos com larvas de insectos, como as que se alimentam 
de carne putrefacta. 

O trabalho discreto que faz ao decompor a matéria, 
transformou-o numa metáfora de destruigáo insidiosa. 
O verme tem sido associado à morte e à decomposição, 
a consumição dos corpos e ao medo do enterramento. 
Este sentido de horror é patente na descrição do inferno 

do antiga Edda escandinavo, «Veneno a pingar/ Caindo do 


tecto/ As paredes da Sala/ São corpos de vermes» 
14:482). No entanto, as características do verme q 
tantos enoja, são também as coisas que o tornam tã 


(CW 
ue a 


Poe O im- 
portante para a natureza. Os túneis e as excreções qu 
s e 


produz no subsolo, arejam e dispóem o solo a Suportar de 
forma ideal as sementes e os rebentos, 

A alquimia associou o verme ao estádio de putrefao. 
tio, evocando a decadéncia de atitudes disfuncionais que 
estavam «demasiado maduras» preparando assim o plano 
psíquico individual para a renovagao orgánica. Numa série 
de mitos da criagáo, a vida nova surge dos vermes que se 
alimentam do cadáver de um ser primordial (DoS, 1129), 
Do mesmo modo, no mito da Fénix, o que primeiro emerge 
das cinzas é um pequeno verme, sugerindo a «coisa des- 
prezada» que paradoxalmente é a fonte do potencial lumi- 
noso da personalidade (CW 14:472). 

Por causa da sua humildade, literalmente da sua 
«proximidade com a terra», e da sua vulnerabilidade fi- 
sica, os humanos projectam no verme comportamentos 
inferiores, rastejantes ou «sem coluna vertebral». O sal- 
mista hebreu, sentindo-se abandonado por Deus, grita: 
«Mas eu sou um verme e náo um homem; uma desgraca de 
homem e o desprezo do povo» (Salmo, 22:6). No entanto, 
para o cristianismo, o mesmo versículo é uma referéncia 
ao «escolhido», ao Messias. A semelhanga da mosca e do 
gráo de areia, o verme é a representagáo do punctum, o 
ponto ínfimo onde reside a eternidade (Raine, 1965, 
2:165). Insignificante e A semelhanga de uma deidade, a 
«minhoca» é a mutabilidade da terra e tudo o que a ela 
pertence. A beleza, a propria vida, a psique, tudo está su- 
jeito a mudanças, decadência e desintegração. Mas tal 
como o verme da terra consegue regenerar os seus ses 
mentos perdidos, também a terra do verme se torna no 
chão do renascimento. 


Raine, Kathleen, Blake and Antiquity, 
Princeton, NJ, 1977, 
Raine, Kathleen, Blake and tradition, 
Princeton, NJ, 1968, 


Esta pravara de lintas buriladas pertence ao livro For 
Children: Gates of Paradise, de Blake. Blake instrui O 
leitor a reconhecer Deus até nas criaturas mais inferiores 
«... pois que se tornou num verme para poder nutrir 05 
fracos» (Raine, 1977, 72). The Worm in Her Winding 
Sheet, de Wiltiam Blake, 1793, Inglaterra. 
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CRIATURAS PRIMORDIAIS 


Sapo 


Condizendo com a expressáo quixotesca do seu com- 
panheiro humano, um sapo, luminoso como a lua ou como 
a fostorescéncia do mar, repousa no ombro de Liu Hai- 
chan, cujo nome significa Mestre Sapo do Mar. Outrora o 
conselheiro principal de um imperador chinés, Liu tor- 
nou-se adepto da alquimia interior (a circulação interna 
da luz) e um eremita, por vezes considerado um dos Oito 
Imortais (Little, 330). Um dos seus emblemas é o sapo, 
cujas trés patas significam as trés fases da lua. A expressáo 
lunar do sapo estende-se também As pétalas do rebento 
florido e frutificante do pessegueiro que segura na máo 
esquerda, e tanto o sapo como a flor representam longevi- 
dade, fertilidade e pureza. 

Os mitos chineses apresentam O sapo como uma 
deusa lunar de transformagäo e imortalidade. O sapo sen- 
tado, assemelha-se á forma redonda e grávida da lua cheia 
e os seus grandes olhos e a pele sarapintada ás manchas da 
lua. Os seus hábitos de predador nocturno e o seu veneno 
suave tém-no associado a deidades ocultas e a espíritos 
nocturnos, às suas decocções afrodisíacas e medicinais, 
incluindo aquelas que aliviavam as dores de parto. De 
boca grande, com a lingua ligada à sua parte frontal e náo 
á parte recuada, para que se distenda na direcção do 
insecto sua presa, o sapo tem sido representado como 
um devorador, eclipsando o sol como o faz a lua escura. 
A deusa-sapo asteca Tlaltecuhtli, por exemplo, engolia o 
sol na sua «panga infernal», o ventre da destruição e re- 
nascimento cíclicos (DeGraaff, 82). As espécies de sapos 
gigantes comem de quase tudo, adicionando roedores e 
pássaros a sua dieta típica de escaravelhos, aranhas e for- 


migas. O sapo tem um grande ángulo de Visão e um 
do de orientação apurado. Arrojado ao defender-se, 
fla-se e empina-se nas patas para parecer maior, y 
miniscéncia da lua crescente, e sapos há que 
de razões com serpentes conseguindo afastá-las (Cas pari 
272). Noutras culturas, o sapo evoca o Peso, a solidez i 
tom escuro da terra, a terra-máe e o solo uter 
tém, gera e nutre a vida. Mais à vontade 
que a sua prima ra, o sapo oculta- 
terra, em que a sua cor castanha-ac 


Senti. 

insu- 
MA re. 
Se tra va ram 


eo 
ino que con- 
em solo seco do 
Se por entre folhas e 
inzentada o torna qua- 
se invisível. De qualquer modo, o Sapo é mais terrestre do 
que a rã porque não consegue saltar como esta, deslocan- 
do-se apenas em pequenos pulos, Para a alquimia ociden- 
tal, o sapo é uma imagem da realidade a que as coisas vo- 
láteis, do espírito (a águia) têm de estar ligadas 
de voarem errantes, sem nunca encarnarem. E nos aspec- 
tos de engolidor e de camuflagem, o sapo representa o ou- 
tro lado da realidade, que é a mortalidade. Há aqueles que 
entendem que o sapo é o arquétipo do animal banal, até 
feio, mas outros há que consideram as convoluções rugo- 
sas da sua pele e os seus olhos plenos de alma como uma 
jóia, assim como o seu carácter de sabedoria e magia. 


sob pena 


Caspari, Elizabeth, Animal Life in Nature, 
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DeGraaff, Robert M., The Book of the Toad: 
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O Imortal Liu Maiehan tocando o pé de um sapo de tres 
patas, que na China é associado a lua e ao principio yen 
da longevidade e da abastança (Cooper, 228). Haichan, 
pormenor, de Yan-Hui, rolo pendente, esquerdo de um par, 
cor sobre seda, dinastia Yuan (séculos xii-xtv), China. 


CRIATURAS PRIMORDIAIS 


R 


A pequena ra de faianga azul do antigo Egipto é tao 
realista, inclinando-se para a frente num agachamento 
equilibrado, com os reflexos de pele húmida, a cabega er- 
guida, e os seus olhos salientes focados, que parece que a 
sua lingua vai disparar da sua boca larga capturando um 
insecto a qualquer momento, ou que as suas patas trasei- 
ras a váo levar para outro ponto do lago num salto ágil. 
A pequena figura de vidro pode ter sido uma oferta de Ano 
Novo, de um amigo para outro, desejando-Ihe vida longa e 
boa sorte, ou pode ter sido um amuleto. As ras eram sagra- 
das para Heqet, deusa das águas embrionárias. Ela era es- 
posa de Khnum, que moldava o material da vida humana 
na sua roda de oleiro. Heqet ajudava a definir as suas for- 
mas dentro do ventre, como parteira e protectora das grá- 
vidas e dos recém-nascidos. A posigáo agachada em que a 
mulher dá a luz, com as pernas afastadas, tem uma grande 
semelhanga com a posigáo da rá. Foram encontradas figu- 
ras com corpo de rá, rosto e genitália de mulher que da- 
tam de, pelo menos, 6000 anos antes da Era Cristá, crian- 

do a impressáo de que a ideia da deusa-rá é extremamente 
antiga. 

A riqueza do simbolismo da rá reside nesta ligação 
entre ventre, águas, fertilidade e desenvolvimento de vida. 
A rá, muito dependente de água, absorve-a do ambiente 
através da sua pele permeável. «Cantando à chuva», elas 
coaxam e copulam durante a época de acasalamento; 
«uma ópera louca do universo, brilhante, que rasga a noi- 
te» (Kennedy, 174). Após as cheias do Nilo, milhöes de ras 
surgiam de forma exuberante, como se por geragáo espon- 
tánea, do leito de sedimento que aqui é o emblema da ma- 
téria por formar, antes da criagáo, e do intervalo entre a 
morte e o renascimento. Uma espécie de rá que vive nos 
climas temperados, «morre» numa animagäo suspensa em 
que se coloca e da qual ressurge na Primavera, voltado à 
vida (Goodeve, 41). «Eu sou a ressurreição» é uma afirma- 
ção inscrita em antigas lamparinas de azeite cristãs cópti- 
cas que ostentam uma imagem de uma rã carregando uma 
cruz (Andrews, 63). Mais tarde, os cristãos e outros não 
tão crentes, consideraram que o coaxar insistente e os há- 
bitos nocturnos das ras, eram obra de espíritos impuros, 
lascivos e demoníacos associados com a feitiçaria afrodisf- 
aca e das bruxas, 

As ras têm de pór os seus ovos dentro de água, ovos 
que não possuem casca de forma a prevenir a perda de 
água. Destes, eclodem girinos que vivem na água, sofrendo 
metamortoses: as guelras larvares são substituídas por 


al 


pulmoes, a cauda é absorvida e desenvolvem-se memb 
(Uhlenbroek, 46-47). Porque tem patas posteriores ay 
mais compridas do que as anteriores, a rã adulta é ha 
vezes vista como tendo uma semelhanga Enternecedor, 
com um ser humano em miniatura, ou algo entre o as 
no e o sobrenatural. Em sonhos e em contos de fadas, a ne 
surge subitamente, saindo de dentro de água, Exactamen- 
te como um aspecto de realidade (muitas vezes principes- 
ca) que emerge das águas do inconsciente mas que dida 
não tem plena consciência nem forma reconhecível. Em 
muitos desses contos de fadas, esse pequeno ser fértil 
oriundo das regiões aquáticas, tem de ser aceite e tratado 
na sua forma de rã, por feio ou estranho que possa pare- 
cer, e que se transforma inevitavelmente no afável princi- 
pe ou princesa. 

Para muitas culturas diferentes, a rã tem sido um si- 
nal de algo que traz as chuvas purificadoras. Diz-se que os 
xamás da tribo nativo-americana Haida obtêm os seus po- 
deres curativos das rãs (Kennedy, 183). Por causa das suas 
peles extremamente sensíveis, permeáveis a toxinas pre- 
sentes no ambiente, as rãs são também as primeiras a assi- 
nalar-nos qualquer desequilíbrio drástico que a natureza 
sofra (talvez por isso nos contos de fadas sejam elas as por- 
tadoras de algo que estava em falta). Sendo um dos grupos 
de animais mais ameaçados do planeta, são um indicador 
preciso de uma biosfera traumatizada e de um futuro que 
pode assistir à sinistra ausência das suas caçadas a moscas 
e mosquitos, das suas cores brilhantes, das suas formas 
efusivas de todos os tamanhos, embelezadas pelas suas 
saliências e os seus cánticos matrimoniais roucos. 
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LA rā, Personificagäo da vida que prolifera, era sagrada 
Para a deusa egípcia Heget. De forma similar, a imagem 
a forma larvar da rá, o girino, era o hieróglifo que 
Significava «cem mil», transmitindo assim da mesma 
forma a nocao de abundancia. Faianga, reino de 
enhotep III (ca. 1390-53 a. C.), Egipto. 


2 Como se estivesse em meditagáo profunda, a rá 
Permanece imóvel durante horas enquanto se mantém 
Sonsciente do mundo à sua volta. Rá em Meditagao, 


= mestre zen Sengai, tinta sobre papel, século xvii, 
Apio, 


3.Nos mitos navajo, as rás eram originalmente pessoas 
que plantavam milho (representado nos quadrantes) 
para se alimentarem (Wyman, 193), Ras no Charco, 
uma cópia de uma pintura de areia cerimonial navajo 
em que as ras marcam os pontos cardeais, de Wilito 
Wilson, 1942, EUA. 
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Tartaruga/ Cágado 


A tartaruga dos Galápagos, traz centenas de milhões 
de anos na sua forma arcaica, a grossura de dinossáurio 
das suas patas curvas e da sua pele engelhada, na sua ca- 
rapaça robusta e de padrões intrincados, capaz de supor- 
tar 200 vezes o seu próprio peso e tão pesada e bela como 
uma rocha. Com porte altivo, com o seu ritmo e rituais 
deliberados, uma tartaruga pode atingir idades excepcio- 
nalmente avançadas. Os mitos e as lendas representam-na 
como a imensa antiguidade, solidez, continuidade e sabe- 
doria da terra, ou, na sua forma superior convexa e infe- 
rior lisa, a totalidade do cosmo. Até os ritmos que estáo 
subjacentes à natureza musical do universo têm a sua ori- 
gem mítica na tartaruga, uma vez que o deus grego ller- 
mes fabricou a primeira de todas a liras a partir de uma 
carapaga de tartaruga e a ofereceu a Apolo. 

Gomo as outras tartarugas, os cágados existem há 
cerca de 225 milhóes de anos. O cágado é uma tartaruga 
marinha que há eras atrás aprendeu a viver em terra, tro- 
cando as barbatanas por patas curtas e as placas ou esca- 
mas do seu dorso aumentaram gradualmente de tamanho 
formando uma defesa eficaz, crescendo para formar uma 
carapaga cóncava e dura para cujo interior ela pode reco- 
iher a cabeça, patas e cauda para se proteger de predado- 
res (Young. 8). O cágado utiliza a bexiga como um reserva- 
tório de água e, escavando uma vala, escapa ao sol escal- 
dante do deserto ou hiberna durante meses, náo sendo 
atectado pelas agruras do frio e das tempestades (Young, 
14). A etimologia popular atribui a origem do nome «tarta- 
ruga» a expressáo Tarturus, do latim, significando o sub- 
mundo. transmitindo a ideia de psique subterránea que 
acolhe todas as formas de vida e de consciéncia em ascen- 
sao. Um mito da tribo iroquois relata como os pássaros 
aquaticos primordiais traziam do fundo pedagos de terra 
que colocavam no dorso de um cágado que flutuava na 
superficie do mar e como a terra cresce e se expande ten- 
do como forga central o cágado (von Franz, 37). No hindu- 
ismo, o mundo está assente na carapaga de um cágado que 
assume a forma ctónica do criador e guardiáo Vixnu. 
Kashyapa, Velho Homem-Cágado, ancião dos anciaos, é 
senhor € progenitor de todas as criaturas (Zimmer, 5). Na 
China, imagina-se o cágado como o pai de todos os ani- 
mais (Jung, 78) enquanto na alquimia, significa a matéria 
primária a que as coisas do espirito tém de estar ligadas 
para que possam encarnar. A imagem do cágado enterr 
na sua carapaça tem um aspecto mais sinistro a car 
dura e escura da natureza sol 


ado 
apaga 
a qual parecem estar apri- 
sionados o potencial, a criatividade e a esperança. No en- 
tanto, O cágado também evoca os estados meditativos e 


introspectivos nos quais, como um processo ou como uma 
protecção, a libido é afastada do mundo para que o se 
calor e humidade possam ser devotados ao interior. 

As espécies aquáticas de tartarugas continuaram a 
viver no mar, em rios ou em lagos, charcos ou pántanos. 
A tartaruga marinha tem uma carapaça semelhante a ca. 
bedal, plana e larga, barbatanas lisas, que agita como asas, 
permitindo a esta nadadora ágil e poderosa mergulhar a 
grandes profundidades, onde pode permanecer até meia 
hora sem emergir para respirar. A capacidade que a tarta- 
ruga tem de descer às profundezas escuras e frias dos oce- 
anos, inspirou fantasias ambivalentes como de se servir 
deste espírito do mar para ir, ou ser arrastado, às regiões 
mais profundas do mistério e da regeneração e a de ser 
apresado e puxado para as profundezas de um abismo de- 
vorador de morte ou de loucura. No entanto, no Fausto de 
Goethe, os pequenos Cabiri — espíritos criativos e protec- 
tores dos que se aventuram nas profundezas — navegam na 
gigantesca carapaça de uma tartaruga marinha (II:2, 231, 
fn 2.). As tartarugas marinhas macho, nunca deixam o 
mar, mas as fêmeas têm de o fazer para se reproduzirem. 
Elas nadam grandes distâncias e encontram o seu cami- 
nho de forma precisa até chegarem às praias onde deposi- 
tam Os seus ovos em sincronia com as fases da lua e com 
as marés, podendo atingir as 200 unidades. Algumas tarta- 
rugas encontraram uma solução para o problema dos pre- 
dadores que aguardam a eclosão das crias: um incontável 
número de fêmeas põe os seus ovos na mesma praia e ao 
mesmo tempo, de forma que as crias surjam todas ao mes- 
mo tempo e corram para o mar em tal número que con- 
fundem os pássaros e asseguram a sobrevivência do maior 
número possível de novas tartarugas. A mitologia associa 
especialmente a tartaruga à fertilidade e sabedoria da 
grande deusa, às qualidades vin de humidade, sombra e 
lua e às águas primordiais em que todas as coisas têm o 
seu começo (sustentado). 
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LA tartary A 

uma enc gigante dos Galápagos proporciona-nos 
Mesmo lta fatima da antiguidade da terra e pode 
de Guido a os 175 anos de idade. Fotografia 


2 Vixn 
u, ni 

onte Na forma de Kurma, um cágado, segura O 
Para extrair o eli a «colher» para mexer O Oceano Leitoso 
Século xyin, Ea divino da vida. Guache sobre pape’. 


aia do milho escapa a um mundo subterrâneo 
fúnebre quando é libertada da carapaça de um cágado com 
auxílio dos seus filhos, os Gémeos Heróis (Laughton, 97) 
O renascimento da deidade simboliza o milho novo l 
despontando da terra escura. Cerâmica, Período Maia 


Classico Tardio, 600-750 a. C. 
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ree te 


Serpente 


Não existe uma serpente canora, O som de um silvo 
ou de um chocalho, alerta o transeunte despreocupado 
para a presença da serpente e, por vezes, como um aviso de 
mau agoiro, incute terror em muita gente. Esse medo é des- 
crito eloquentemente por Emily Dickinson: 


Mas nunca encontrei este Companheiro 
Acompanhada ou sozinha 

Sem uma respiração mais apertada 

E Nada nos Ossos — 

«A Narrow Fellow in the Grass» 


Com os braços erguidos em adoração e segurando um 
pau ou uma vara na mão esquerda, um homem itifálico en- 
frenta uma enorme e sinuosa serpente, uma linha serpen- 
tina de energia cósmica ondulando eternamente. O falo 
erecto do humano, reflecte a cabeça erguida da serpente — 
um encontro numinoso com (ou a evocação mágica da) 
a serpente como força de vida primordial e emblemática. 
Quase sentimos a aceleração da respiração do homem, 
o «zero nos ossos» ao encontrar este elemento espiritual. 
A serpente, emergindo das äguas primordiais com movi- 
mentos em «S», espiralando ou enrolando-se sobre si 
mesma (como o ADN em todas as células vivas) (Narby, 
60ss), atacando com a velocidade de um relámpago ou afas- 
tando-se rastejando silenciosamente sobre a sua barriga 
desprovida de membros e desaparecendo num instante, en- 
tra nas nossas mitologias como uma criadora cósmica, pro- 

genitora, destruidora e ser sagrado. Quáo impressionante 
pode ser uma serpente. Ela cheira agitando a sua lingua bi- 


furcada. Ela ouve através da pele e é particularmente sengj. 

vel a vibrações de frequência muito baixa e a tremores de 

terra, ligando-a aos segredos subterráneos e oraculares E 
conhecimento. A serpente vé através de olhos sem pälpe- 
bras, cobertos por uma escama transparente, sem nunca 
pestanejar, evocando uma vigiláncia sobrenatural, como a 
cobra que envolve de forma protectora a fronte do faraó 
egípcio, o olho da psique inconsciente que vé onde a cons- 
ciência não é capaz, o olhar hipnotizante do herói lendário 

ou o olho implacável da morte. Quando a serpente se ie 
lhe para mudar de pele, significando a renovação, o renas- 
cimento e a imortalidade, a escama ocular torna-se leitosa, 
assumindo por vezes um tom azulado quase etéreo, como 
se a serpente entrasse num estado meditativo e tivesse 
acesso a sabedoria além da nossa. Um radar de infraverme- 
lhos, sensível ao calor, permite a algumas espécies de ser- 
pentes perseguir com precisão as suas presas na escuridão. 
O maxilar da serpente desencaixa-se, permitindo-lhe inge- 
rir presas inteiras de tamanho muito superior ao seu. Estes 
feitos assombrosos, associam a serpente aos aspectos da 
natureza relativos à morte ou à psique instintiva com «as 
suas manifestações súbitas e inesperadas, as suas interven- 
ções dolorosas e perigosas nos nossos assuntos e os seus 
efeitos assustadores» (CW 5:580). O sexo da serpente é de- 
terminado pela temperatura do seu ambiente durante a 
gestação. Os machos, têm hemi-pénis separados, um pénis 
bifurcado, enquanto as fêmeas têm um clitoris dividido, 
associando estas partes à língua e à imagética da sedução 
paradisíaca, e ao mundo criativo e à sexualidade. A sua 
forma inequivocamente fálica, associada ao hábito de copu- 


|. Homem e Serpente. Escultura em pedra, Idade do 
Bronze, 1300-500 a, C., Suécia. 


2 Dois homens e uma mulher numa atitude de reverência 
perante uma enorme serpente, provavelmente Zeus 
Meilichios, a deidade Ática que era o equivalente ctónico 
do deus olímpico. Relevo em mármore, ca. 400-375 a, C., 


Grécia. 
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lar durante dias ou mesmo semanas, seja com uma serpente 
seja com cinquenta, tem identificado a serpente com a 
energia fálica activa e penetradora e com a fertilidade e po- 
tência (Stutesman, 11ss); o poeta Stanley Kunitz chamou a 
um par de serpentes enleadas e pendendo de uma árvore no 
seu jardim «o entrançado selvagem da criação» («As Ser- 
pentes de Setembro», 221). 

Às serpentes, valentes, epifânicas e aterradoras, er- 
guem-se da terra, de debaixo da folhagem caída, de pedras, 
de águas fluviais escuras ou da escuridão da psique. O reino 
do submundo, dos mortos, onde as serpentes miticamente 
vivem, é também o solo fecundo de que surge vida nova, um 
local de cura, iniciação e revelação, o domínio da antiga 
Grande Deusa. A serpente é a forma teriomórfica de inúme- 
ras deidades, incluindo Zeus, Apolo, Perséfone, Hades, Ísis, 
Kali e Shiva. Nas tradições tântricas indianas, a energia cós- 
mica feminina da kundalini está adormecida como uma 
serpente enrolada na base da espinha. Despertada pelo pro- 
cesso da meditação yogi, essa serpente, Shakti, ergue-se 
através do corpo subtil, as duas correntes nervosas que cor- 
rem dos dois lados da medula espinal, passa através dos 
centros de energia ou chacras, que abre, para se unir em 
êxtase e transcendência com Shiva na coroa (ARAS, 1:351-2). 

Igualmente sagrada para Esculápio, o curandeiro di- 
vino da antiga Grécia, a serpente representava o demónio, 


ou «génio» do médico e era frequentemente representada 
enrolada no seu bordão. Um paciente visitava o Santuár 
em busca de «incubação» na câmara mais interior, E 
durante 0 sono, as suas profundezas mais recônditas Podiam 
«alcançar as suas potencialidades curativas» sob a forma de 
um sonho, Como analogia disso seria a visita de facto da 
serpente do santuário, emblema de uma «força oculta, es. 
cura e fria mas ao mesmo tempo quente e radiante que se 
move sob a superfície do mundo que desperta e realiza y 
milagre da cura» (Kerényi, 34). Algumas espécies especifi- 
cas de serpentes säo conhecidas por possuir fisicamente 
propriedades medicinais extraordinárias, até no sen veneno 
que também pode fazer adoecer ou matar. Assim, a serpente 
foi sempre uma representagäo do poder sobre a vida e sobre 
a morte tornando-a, em toda a parte, numa forma do espi- 
rito ancestral, guia para a Terra dos Mortos e mediadora do 
processo oculto da transformação e do regresso. 


Gimbutas, Marija, The Language of 

the Goddess, SF, 1989. 

Kerényi, Karl, Asklepios, NI, 1959. 

Kunitz, Stanley e Genine Lentine, The Wild Braid: 

A Poet Reflectson a Century in the Garden, NI, 2005. 
Narby, Jeremy, The Cosmic Serpent, NI. 1999. 
Stutesman, Drake, Snake, Londres, 2005. 


3. As serpentes enroladas, de aspecto adas nA 
estáo contidas em repouso dentro dos limites ne A 
pela serpente guardia da mandala, Montanha Enro nes 
uma cópia de uma pintura do Cántico dos Navajo, um 
das cerimónias de cura mais importantes, de Frane 

J. Neweomb, BUA. 


. um 
4. Èm primeiro plano, um jovem a ser tratado en 
curandeiro, talvez num sonho: ao fundo, T ico do 
do santuário mais interior onde o parceiro cton 


curandeiro, a serpente do santuário, visita e Mambo o 
paciente. Relevo em pedra, ca. 380-370 a. C., Grécia. 


5, Um par de serpentes entrelagadas, em fond de nn 
ou diagrama sagrado, provavelmente da tradigäo t ae 
indiana. A serpente representa o sole a lua, en es 
do corpo subtil, espiralando em tome do eixo ie mundo, 
Guache sobre papel, século xvii d. C., Punjab, India. 
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Cobra 


O «olho» soberano do supremo deus do antigo Egip- 
to, o calor ou a «raiva» do sol escaldante, era representado 
por uma cobra de olhar intenso e de veneno ardente. Cha- 
mada de «a deusa que se erguia» ou «a deusa ardente», 
uma cobra dourada e empinada era adorno em torno da 
fronte dos faraós como sinal do seu reinado santificado e 
do poder divino de atacar em todas as suas manifestações, 
incluindo a de um rei coroado. Entre os tesouros mará- 
vilhosos encontrados no túmulo de Tuthankamon estava 
um pendente conhecido como «a grande encantadora», 
uma deusa com cabega de mulher e corpo de cobra, to- 
mando conta do jovem rei, e uma cobra dourada, Netjer- 
-Ankh, «o deus vivo», que Tuthankamon utilizava como 
dispositivo de protecção. 

Quem se lembraria de enfrentar uma cobra? Ela avi- 
sa, com um silvo profundo e arrepiante, erguendo um ter- 
go do corpo e, através de músculos específicos no pescoço, 
abre o seu eapelo revelando o padrão característico. As 
cobras egipcias injectam o seu veneno extremamente tó- 
xico numa dentada letal. Quando precisam de fugir, as 
cobras cuspideiras são também capazes de aspergir o seu 
veneno (normalmente não-letal) através de uma minús- 
cula abertura nas presas frontais. Elas apontam para os 
olhos da vítima e a cerca de metro e meio até dois metros 
e meio são certeiras, cegando o seu agressor (Mayell, 
2005). A cobra real, a maior cobra venenosa do mundo, 
pode atingir comprimentos de quase seis metros, de modo 
que o terço que erguem fica mais alto do que um homem, 
embora prefiram evitar o contronto (Zoo de San Diego). 
A cobra indiana possui um par de marcas circulares na 
parte posterior do capelo, lembrando um par de óculos, 
que fica visível quando se ergue, «equilibrando-se para 
trás e para a frente exactamente como um dente-de-leão 
abanando ao vento» (Kipling, 305). Uma cria de cobra é 
capaz de abrir o capelo, atacar é cuspir desde o dia em que 
nasce (Loo de San Diego). 

Facilmente mitificada como a imagem da aniquilação 
- aterradora, hipnótica, auto-suficiente e com a velocida- 
de de um relámpago - a cobra é, ainda assim, tanto um 
emblema da imortalidade como é da morte, porque o tem- 
po se desenrola pela eternidade que, mais uma vez, dá à 
luz o próprio tempo. A India representa a cobra sob a for- 
ma de naga, a serpente que sobra da destruição do cosmo 
no fim de uma era e também matéria de novos começos, 
Esta cobra é miticamente a mais antiga das serpentes, Vri- 
tra, que se enrola em torno da montanha que encerra em 
si a eternidade antes da criação, De igual modo, a cobra 


enrola-se à volta da cintura, da grinalde 
amuleto ou ornamento sagrados das divind 
-Shiva, Kali e Ganesha, criadores-destruido 
o universo na sua substáncia. A cobra, 
protector sobre o lingam sagrado ou sobre 
Shiva, Brahma e Buda em meditação. Significa a 
de ineserutável e a fascinação pelo «deus se 
mundo» e a sua chocante sensualidade e ascetismo. 
uma cobra, Rudra mostra lampejos de fogo eonsumie 
seu terceiro olho, e morte nas suas Hechas agressivas, 
é também a cura € a protecção contra as presas ver 
da existência; «As serpentes, na polivaléncia do sen si 
ficado, agarram-se a Rudra, o curador, que sabe contr 
-las; elas largam as suas peles como símbolos de ren, 
ção» (Kramrisch, 429), 

Também para os egípcios, a cobra representa não 
apenas a inevitabilidade da morte como também o sewan- 
tídoto nos mistérios do renascimento e do estabelecimen- 
to da ordem, na qual a cobra se estabelece como assassina 
de roedores. A cobra, enquanto serpente Apopis, era o 
caos envolvente que todas as noites ameaçava engolir o sol 
e, ao mesmo tempo, o seu oposto, «o poder que a vida tem 
de se defender a si mesma mantendo-se inviolável perante 
a dissolução e os espíritos da não-existência» e dissuasora 
de inimigos do rei, do reino e do cosmo (Clark, 94). Na 
nossa era psicológica, Apopis materializa-se nos enlaces 
sufocantes da ansiedade, a forma pela qual o ego é lem- 
brado do ténue domínio que exerce sobre ela. Jung obser- 
vou que o medo do inconsciente resultará na emergência 
das forças instintivas, se ignoradas de forma persistente, 
transformando-se numa serpente venenosa: e quanto mais 
negativa for a atitude, mais perigoso se torna o incons- 
ciente (CW 5:450). E se for a cobra, dará aviso prévio: 
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Crocodilo 


Cuidado ao apontar o caminho aquele 
que pode estar 

à minha procura até chegarmos à Cidade 
do Crocodilo, 

que fica à beira dos pântanos... 

Delta Cycle (Clark, 194) 


Enearando-se de frente, em postura de respeito idén- 
tica, estão um crocodilo e uma mulher egípcia pertencente 
à nobreza, cuja passagem segura para o além nos é transmi- 
tida pelo ambiente pacífico em que se encontram. Aqui, a 
deidade ctónica Geb, que é habitualmente representada na 
forma humana encarnando o verde terrestre e a vegetação 
brotante, assume a forma do crocodilo nas ma rgens do sub- 
mundo, aliando as nogöes de renovagäo com as energias da 
dissolugáo. Noutro dos seus aspectos sim bolizados, o croco- 
dilo, quieto como um tronco, apenas com os olhos e as na- 
rinas 4 superficie, pode explodir da Agua a qualquer mo- 
mento, impelido pela sua cauda e musculatura possantes, 
para agarrar, afogar e desmembrar a sua presa, uma ima- 
gem aterradora do potencial escondido, capaz de devorar 
subitamente e de desintegrar, especialmente à beira das 
coisas. No antigo Egipto, Sobek, o crocodilo divino, era ve- 
nerado e propiciado de forma especial em margens de rio 
perigosas, os locais em que os pântanos ocultam animais ou 
onde as correntes difíceis aumentavam o risco de naufrágio 
(Quirke, 73-75). Ele era filho de Neith, a deusa das águas 
mais agressiva, a roda de água primordial. Sobek evoca a 
capacidade de arrastar para o fundo de forma caótica, de 
retirar, de despedaçar, mas nesse aspecto de «o Raivoso» 
personifica a capacidade que um faraó tem de eliminar ini- 
migos do reino (Hart, 201). Na cerimónia da Pesagem do 
Coração dos mortos, o monstro Ammit, uma mistura de 
crocodilo. leão e hipopótamo, engole o coração que não te- 
nha atingido o equilíbrio psíquico que agrade a Maet, a or- 
dem subjacente do universo que junta e 
proporção correcta. 

Literalmente, os crocodilos, incluindo os ali 
caimões e os fa 


aos € cosmo na 


pátores, os 
Viais, são dinossáurios vivos, Os últimos re- 
presentantes do grupo dos répteis arcosáurios que outrora 
dominavam a terra (Ene. Brit. 16:388). Os crocodilos exis- 
tem há 230 milhões de anos e podem 
do leviatã na história bíblica de Joh: 
trar esta dupla camada de 


até ter sido a imagem 
«Quem poderá pene- 
armadura? Quem poderá abrir as 
portas do seu rosto? Ha terror à volta dos seus dentes» (Job 
41:13-15). O crocodilo, um predador « 
que se alimenta tanto de pequen: 


putrefacta, possui uma pe 


AFNIVOTO oportunista 
t5 presas como de carne 
sada armadura de placas ósseas 


com protuberáncias que contém fibras nervosas tão 
veis que até o mais subtil movimento de um 
uma garga na água é detectado. Pela alimentagäo e pelo 
habitat, o crocodilo é uma criatura que é frequentemente 
associada a pântanos, o lodo aprisionador primitivo de 
Grande Mãe, que com ela partilha também o paradoxo do 
atoleiro vital, de começos e de transformações. Parente dos 
pterosáurios voadores e dos lagartos, os crocodilos 
ninhos e pöem ovos, que as fêmeas chocam e 


Sensí. 
Peixe ou de 


fazem 
as crias fazem 
um chilreio parecido com o dos pássaros, Na mesma man- 
dibula que pode despedagar e esmagar, a mae rola carinho- 
samente os ovos entre a sua língua e palato para facilitar a 
saída dos jovens que depois carrega suavemente na boc 
ninho até à água, e protegê-los-á ferozmente de pred 
durante um ano ou mais (Angier, F4). 

A regulagáo da temperatura corporal do crocodilo é 
determinada pela temperatura do ambiente em que vive, 
Assim, o senhor das águas férteis, onde caça e acasala. o 
crocodilo emerge das águas para fazer ninho e Para se aque- 
cer ao sol, e como o sol que Ihe sacode a escuridão da noite 
molhada, representa o renascimento da luz ea ascendéncia 
e ferocidade do solar. Ou, pelo contrário, um mito australia- 
no imagina o crocodilo como um antepassado que sobrevi- 
veu ás chamas de um incéndio numa cabana mergulhando 
nas águas profundas e que agora carrega os escombros quei- 
mados na sua poderosa cauda (Morphy, 176). 

O crocodilo, ainda invocado como presenga protecto- 
ra e como espírito iniciático dos processos arcaicos. férteis 
e perigosos da psique, está em perigo de ser cagado em 
demasia pela sua pele, perdendo o seu habitat para a expan- 
sáo humana e sendo deslocado para os ambientes insus- 
tentáveis do comércio de animais de estimação exoticos. 
O facto de surgirem exemplares adultos de erocodilianos e 
de outros répteis nos quintais e alpendres de empreendi- 
mentos costeiros, dá que pensar. Será que no centro da nos- 


a do 
adores 


sa relação com a natureza há um equilibrio netasto a que 
cla está a responder com a sua velha acção correctiva” 
Angier, Natalie, «Not Just Another Pretty Pace», 

The New York Times (26 de Outubro, 2004). 

Clark, Robert Thomas Rundle, Myth and Symbol 

in Ancient Egypt, Londres, 1959. 

Hart, George, A Dictionary of Egyptian Gods 

and Goddesses, Londres e Boston, 1986, 

Morphy, Howard, Ancestral Connections: Art und 
an Aboriginal System of Knowledge, Chicago, 1991. 
Quirke, Stephen, Ancient Egyptian Religion, 

NI, 1992, 


het prostra-se 


À entrada do submundo, a nobre Here-Ubek 
bebe 


Perante a divindade Geb, na forma de crocodilo. € 
das águas que a uniráo aos deuses e lhe garantirão a pas- 
Sagem segura para a vida no além. Pintura sobre papiro. 
ea. 1000 a. C., Egipto (ARAS, 2AP.004). 


menta 


Pur 


ag 


As hdd doy 
Tara er te 


“ocodilo». Um crocodilo abre a sua boca 


2.0 «sorriso do cr 
para arrefecer ou aquecer O seu corpo e porque requer 


menos esforço para a abrir do que para a fechar. O enorme 


crocodilo de água salgada australiano tem uma dentada 
mais poderosa do que qualquer outro animal vivo, e no 


entanto. o seu congénere do Nilo permite à tarambola 
africana entrar na sua cavidade bucal e fazer um festim 
dos parasitas que se agarram às suas gengivas e palato, 
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CRIATURAS AQUATICAS 


Peixe 


O artista sufgo Paul Klee, que resguardava a sua vida 
interior, sentia um afecto protector pelos seus Peixinhos 
Dourados luminosos. Aparentemente espantados pela 
nossa intrusáo do seu esconderijo submarino, os peixes de 
Klee olham-nos com desconfiança, como se lhes cobiçás- 
semos as escamas bordadas em ouro, enquanto os seus 
companheiros tímidos fogem a esconder-se entre as ervas 
aquáticas. Klee, ele que fora pescador em tempos, abando- 
nou a sua cana de pesca depois de pressentimentos inte- 
riores o terem levado a abandonar as suas acções predató- 
rias, para, em vez disso, esperar pacientemente por reve- 
lações em forma de peixe, nas margens da consciência. 
Sendo capaz de deslizar para o onirismo artístico como se 
deslizasse sob as águas, Klee anotou no seu diário que as 
suas pinturas eram como sonhos que fluíam sob a superfí- 
cie ondulada da vida, sonhos que podiam ser capturados 
como os seus peixinhos dourados, cintilando com a incan- 
descência de um mundo primitivo. «Uma espécie de cal- 
ma emite o seu brilho para o fundo», escreveu Klee num 
poema, «Da incerteza algo brilha, não daqui, não de mim, 
mas de Deus» (Klee, 312). 

Os modernos, raramente colocam Deus no fundo do 
mar, mas os antigos faziam-no instintivamente. As redes 
carregadas de enguias contorcendo-se, de cavalos-mari- 
nhos inexplicáveis, raias em forma de pássaro, peixes- 
-lanterna que brilhavam e peixes eléctricos carregados 
com 300 Volts, inspiravam uma sensação de maravilha re- 
ligiosa. Para os poetas antigos, o mar era íntimo da Grande 
Mãe como matriz do ser, cujos filhos-amantes eram pei- 
xes. Eles davam a entender que, para se compreender a 
água há que estudar os peixes; para compreender os pei- 
xes, há que estudar a Agua. De facto, a partir dos contor- 
nos esguios de um peixe, das suas escamas cobertas de 
visco e da sua sinuosidade de sangue frio, pode intuir-se 
da natureza do elemento que os rodeia completamente, 
a água. Do nosso ponto de vista psicológico moderno, um 
peixe é o conteúdo vivo do seu meio fluido, a psique in- 
consciente, a natureza invisível daquilo que é tornado tan- 
givel pela sua imagem simbólica, que, com paciência, se 
pode desenhar para nos instruir nos seus segredos. 

Os peixes surgiram nos accanos como os primeiros 
vertebrados do mundo há milhões de anos: quando se en- 
contraram presos em terra pelos Mares que evaporaram, 
sobreviveram evoluindo para formas de anfíbios de 


quatro 
patas e répteis, os antecessores das nossas próprias espé- 
cies de sangue quente. Os peixes, simbolizam facilmente a 
nossa participação perdida nesse mundo arcaico e incons- 


ciente, essa que em contos de fadas representam como um 


anel de ouro que um peixe traz como presente na boca ou 
no estômago. À inocência primitiva dos peixes sugere aos 
cristãos que eles tenham sido poupados durante o Dilúvio. 
Eles representam aqueles que aguardam o baptismo como 
peixes que nadam em torno dos tornozelos de Cristo e o 
próprio Cristo é representado como peixe (ichthys) ou 
como «pescador de homens» (um epíteto que partilha não 
apenas com São Pedro como também com Buda e Orfeu), 
Depois dos primeiros cristãos serem baptizados numa fon- 
te conhecida como piscina (lago de peixes), por vezes en- 
vergavam trajes de peixe, aludindo à natureza de que 
tinha provindo (Eisler, 72-3). 

Os pisciculi cristãos («pequenos peixes»), podem ser 
interpretados como almas semi-conscientes necessitadas 
de uma cura animarum («cura das almas») por causa de 
um desenvolvimento unilateral da consciência, represen- 
tada como o Rei Pescador, despojado e ferido da lenda do 
Graal, e no símbolo do zodíaco, Piscis. Pisces é uma repre- 
sentação astrológica de dois peixes nadando em direcções 
opostas na sua constelação de estrelas, e tradicionalmente 
imputada à era dos últimos dois mil anos em que um peixe 
nada verticalmente, para o espírito, e o outro horizontal- 
mente, para a matéria. Esses dois peixes, caracterizam de 
forma cabal a nossa actual divisão entre Psique consciente 
e inconsciente, uma divisão igualmente grave quer se in- 
terprete como um espírito a que falta materialização ou 
como matéria a que falta espiritualidade. Na nossa era, a 
alquimia revelou uma evolução que prometia reunir esses 
peixes divergentes e, como Klee, apontava a forma do olho 
de peixe, símbolo do arquétipo do Self por realizar e que 
compreende espiritualidade e matéria numa única nature- 
za mercurial (CW 9ii:103ss). Enquanto a maior parte dos 
peixes «dorme» no sentido de passar tempo num estado 
de poupança de energia, não fecham os olhos. que não tèm 
pálpebras, sugerindo o olho de Deus que tudo vê (CW 
14:45). Os alquimistas imaginavam os olhos de peixe 
como faíscas brilhantes dentro da matéria primordial que 
eram íntimas das múltiplas luminosidades omniseientes 
dentro das águas escuras da psique, uma maravilha que 
podemos nós mesmos constatar, olhando para o olho que 
nunca dorme do Peixinho Dourado de Nice 


Eisler, Robert, Orpheus the Fisher, Londres, 1921. 
Martin, Stephen A., The “Young” Paul Alee. 

Tese não publicada, Zurique, 1980, 

Klee, Paul, The Diaries of Paul Klee: 1898-19 LS, 
Berkeley, 1964, 

Verdi, Richard, Alee and Nature, NL, 1983. 


í. Paul Klee ni 
ao B ie; rie Peixinhos Dourados após uma visita 
Mundo a aoe oles, onde observou um peixe de outro 
Magórica, mais para ele, banhado por uma luz fantas- 
Qualquer rs ura no seu mundo ultramarino do que 
leo e ag a que pudesse imaginar no Paraíso. 
uarela sobre cartão, 1925. Alemanha. 


2 Ga 
uga, ad 
“quanto s eusa do Ganges sagrado, monta 0 seu peixe 
€ prepara para descer da nascente nos 


astas planícies indianas. Aguarela opaca 
papel, ca. 1815 d. C., Himachal Pradesh, 


Himalaias para as y 
e ouro sobre 
India. 


3. A dimensão mítica da pesca; no mar de onde os 
pescadores fazem a sua captura, abundam criaturas de 
tamanho sobrenatural. A pesca é aqui representada como 


uma disputa heróica com a natureza. Mosaico romano 


século 11 d. C., Tunisia. 
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CRIATURAS AQUATICAS 


Baleia 


A baleia é o espírito das profundezas, a criatura em 
cujo tamanho incomparável e capacidade de engolir se re- 
flectem — oceano, inconsciente, memoria, noite, ventre e 
submundo, Por vezes, vendo à distância pérolas brancas de 
uma exalação líquida, na cabeça e na cauda que vem à su- 
perficie, temos vislumbres de um cosmo que emerge das 
águas primitivas. Numa constelação de estrelas prateadas, 
no abismo escuro do espaço, discernimos a forma de Cetus, 
a Baleia, cujo olho ancestral parece ser o olho de uma inte- 
ligência dentro de nós mesmos e que é mais do que o ego. 

Os nossos antepassados chamavam «dragão», «mons- 

tro marinho» e «peixe gigante» à baleia, projecções que 
transmitiam medos inatos de como a existência e a razão 
são engolidas. No mito da Viagem Nocturna pelo Mar, o 
herói solar está aprisionado na «barriga da balcia», sofre 
um inferno e escapa à morte descobrindo uma saída. Com 
a ajuda de um deus da cultura, ele é vomitado ou corta o 
coração à baleia ou ateia um fogo, imagens da consciência 
humana a quebrar as ligações com a matriz da natureza. 
Os caçadores de baleias inuit de Tikigaq, representavam a 
alma da mulher primordial e da baleia como uma só; o seu 
iglu era uma «baleia», o seu corredor em ossos de baleia 
montados era uma «zona de nascimento, morte, perigo e 
iniciação»; em algumas histórias, «a mulher e a baleia são 
uma e a mesma vítima» (Lowenstein, 39). Quando os ho- 
mens caçavam a baleia-da-gronelândia, as suas mulheres 
ficavam inertes e passivas, num estado de magia xamânica 
masculina-feminina com que atraíam a baleia a render-se 
passivamente para que a sua morte pudesse reanimar 
iglus, comunidade e paisagem (Lowenstein, 37ss). O «le- 
viata» hebreu, a princípio significava um atributo do Cria- 
dor e poderá ter-se referido literalmente ao grande croco- 
dilo, mas a palavra veio a representar simbolicamente um 
adversário de proporções imensas e de ferocidade diabóli- 
ca, uma imagem adoptada e ampliada por baleeiros; Mel- 
ville escreveu no seu famoso romance: «.., todos os subtis 
demónios da vida e do pensamento; todos malévolos para 
o louco Ahab, estavam claramente personificados em ... 
Moby Dick. Ele carregava as costas da baleia branca com a 
soma de todas as raivas e todos os ódios sentidos pela sua 
raça desde Adão ...». 

O que matou cle, quando massacrou a baleia no con- 
flito frenético entre o nosso terror e a atracção para o abis- 
mo da nossa existência desconhecida? A baleia azul pode 
alcançar mais de 30 metros e pesar 200 toncladas, a maior 
criatura que alguma vez existiu, o cachalote tem o maior 


cérebro do planeta, As baleias com dentes — cachalotes, 


orcas e golfinhos - e as baleias maiores e mais solitárias 
que filtram pequenos crustáceos em crivos de barbas-de- 
-baleia, possuem estruturas cerebrais semelhantes à nossa 
e desenvolveram células fusiformes, neurónios que estão 
associados a funções como a consciência, compaixão e à 
expressão linguística, talvez uns 15 milhões de anos antes 
dos humanos (Siebert, 7-8). Os ritmos e refröes das ba- 
leias-de-bossa, com um milhão de mudanças de frequén- 
cia que transmitem informação, representam a demons- 
tração vocal mais elaborada do mundo natural (Saunders, 
132). Orientadas para os campos magnéticos da terra por 
partículas de óxido de ferro presentes nos seus cérebros, 
as baleias viajam grandes distâncias até aos locais de 
reprodução onde se cortejam, copulam, dão à luz e 
amamentam as crias debaixo de água; reconhecem-se e 
aos seus companheiros, inventam ferramentas, brincam, 
aprendem, ensinam, ajudam-se mutuamente, sotrem e 
sonham. 

Nos locais de reprodução protegidos na Laguna San 
Ignacio, em Baha, as baleias cinzentas, algumas com cica- 
trizes antigas de arpões, recentemente têm-se aproximado 
(algumas com as suas crias) dos barcos dos observadores 
de baleias. «A cinzenta bebé deslizou ao longo da borda do 
barco e toda a sua cabeça em forma de calau ergueu-se e 
saiu da água mesmo ao meu lado enquanto um enorme 
olho oval se abria lentamente para me abarcar. Nunca me 
senti tão observado na minha vida», diz um eseritor (Sie- 
bert, 4). Será que a baleia sente que o ego humano. há 
tanto desligado, anseia reclamar a sua antiga mãe” Pode- 
remos então sondar as nossas profundezas no espirito do 
Sondador perfeito, e deixarmos a imaginação assumir o 
volume flutuante e a gordura isoladora, armazenar oxige- 
nio nos músculos, abrandar o ritmo cardiaco para se equi- 
librar com a pressão do fundo e descer das nossas supern- 
cies iluminadas até aos fundos oceánicos de actividade 
primitiva, iluminando a escuridão com explosões de so- 
nar, navegando pelas passagens dos vales submannos, os 
detritos de vulcões submersos, com todas as formas pul- 
santes e apetitosas revolvendo e engrossando o mar que 


temos no interior. 


Lowenstein, Tom, Ancient Land: Sacred Whale: 
The Inuit Hunt and its Rituals, M, 1999, 
Saunders, N. du Animal Spirits, Boston, 1995, 
Siebert, Charles, «Watching Whales Watching Us», 
The New York Times Magasine (12 de Julho, 2009). 
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I. Baleia-de-bossa (Megaptera novaeangliae) vindo à 
superfície junto de um barco de observação de baleias, 
sudoeste do Alasca, EUA. 


2 Um xamã Kwakwaka'wakw (Kwakiutl) enverga uma 
máscara de baleia articulada sobre a cabeça e as costas, 
com cauda e barbatanas peitorais móveis, durante 

as danças cerimoniais de Inverno para encorajar o 
espírito da baleia a conceder vida longa e prosperidade 
(Saunders, 132). Máscara de baleia em barba-de-baleia, 
século xix, Colômbia Britânica, 


CRIATURAS AQUATICAS 


Golfinho 


O salvador quintessencial dos náufragos e dos afoga- 
dos, os golfinhos são a frágil «gente-do-mar» (Baquilides 
de Geos) em quem podemos confiar para nos fazer boiar a 
superfície e levar-nos a terra firme, protegendo-nos dos 
saqueadores marítimos, para nos fazer companhia nas 
longas e solitárias passagens por canais traigoeiros e, se 
tivermos sorte, para nos escoltar para longe de problemas 
enquanto prosseguem hesitantes á nossa frente. Ás causas 
da longa história dos golfinhos enquanto nossos salvado- 
res é um mistério, mas o seu papel de salvadores da sub- 
mersáo iminente está bem atestado, tanto na realidade 
exterior como nos nossos sonhos. Há algo de sugestivo na 
semelhanga entre as expressöes gregas para golfinho (del- 
phis) e para ventre ou útero (delphys). Tal como a deusa 
Afrodite nascida das ondas é frequentemente representa- 
da sobre o dorso de um golfinho, as criaturas esguias que 
sáo táo conspicuamente adaptadas ao seu mundo marinho 
sáo emissários do ventre oceánico, de onde toda a vida 
nasceu e para onde as baleias regressaram, depois de vive- 
rem algum tempo da evolugáo como seres terrestres. 

Os golfinhos sáo baleias mais pequenas e providas de 
dentes, como o porco-do-mar, as baleias-piloto e as baleias 
assassinas, ou orcas. Os golfinhos, famosos pelos seus sal- 
tos e piruetas acrobáticas e pelo seu movimento ondulan- 
te na superfície do mar, tém uma capacidade misteriosa de 
elevar as pessoas, tanto física como emocionalmente. Náo 
é apenas porque (alguns) golfinhos tém um eterno «sor- 
riso» formado pela curvatura do seu bico em forma de 
tromba, ou porque, com ou sem as nossas projecções, eles 
estáo nitidamente deliciados no seu meio aquático, com 
as suas vidas sociais, as suas capacidades como cagadores 
e com a sua liberdade. Ou que a sua coloragáo — malhada, 


estriada, uniforme ou em contra- 
com a luz junto á tona de água ou com a escuridão 
luz se desvanece, mais abaixo, camuflando-os ou a 
do o seu alinhamento de tal forma que se parecem cr 
água, luz ou sombra. Há algo mais, mais subtil, o 
neira que os golfinhos têm de se sintonizar com os Eles 
campos energéticos, de nos pesquisar de dentro para bn 
distinguindo o que está certo ou errado connosco e as 
de alterar a nossa «frequência» para nos deyolv 
librio. 

Embora tenhamos idealizado os golfinhos numa for. 
ma quase angélica, eles também são agressivos e duros, 
podendo tornar-se em mísseis eficientes que esmagam 
guelras de tubarão ou dando uma lição aos treinadores hu- 
manos que trabalham em espectáculos de golfinhos cati- 
vos acerca do que é o quê. As orcas são conhecidas como 
os «lobos do mar» por causa das suas técnicas de caça 
cooperativas e por caçarem outros mamíferos, incluindo 
baleias, pelos seus grupos muito unidos e pela sua versio 
marinha do «uivo» grupal. Os golfinhos sáo por vezes tra- 
quinas e náo se importam de pregar uma ou outra partida 
aos humanos que nadam junto deles, embora seja sempre 
na brincadeira. O mito mais famoso acerca de golfinhos é 
o salvamento do poeta grego Aríon. A tripulação do seu 
navio, apostada em roubar-lhe o tesouro, insistiu em que 
se suicidasse atirando-se ao mar. O mestre lirico pediu 
para cantar uma última canção. O seu canto era tão belo 
que, quando saltou para o mar, os golfinhos que o ouviam 
apanharam-no e levaram-no para a margem. Ha historias 
de golfinhos que fazem uma verdadeira fanfarra de asso- 
bios quando humanos os salvam. É bonito pensar que à 
«música» liga as duas espécies. 


sombra - se confunda 
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de cabelos ao vento, cavalga um golfinho, 
século y a. C., Grécia. 
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CRIATURAS AQUATICAS 


Polvo 


Surgindo nas profundezas como um fantasma amor- 
fo, todo ele cabeça e pés (cefalópode), o molusco marinho 
de oito tentáculos tem sido alvo da mais profunda imagi- 
nação por parte da humanidade acerca dos mistérios da 
dissolução e da regeneração. A imagem do polvo, uma man- 
dala esquiva em movimento, reúne atributos extrema- 
mente negativos e positivos, um paradoxo que exprime as 
ligações ocultas entre o caos, o vazio e a capacidade de 
ordenamento da psique. 

Simbolicamente, os polvos pertencem frequente- 

mente à roda do destino da Grande Mãe. Como outros 
«monstros das profundezas» emblemáticos, os antigos ma- 
rinheiros consideravam-nos, aparentemente, um dos ter- 
rores marinhos mais grotescos e assustadores, capazes de 
arrastar navios inteiros para uma sepultura nas profunde- 
Zas aquáticas. Motivo recorrente na arte decorativa grega 
e minóica, terá sido o polvo também o modelo para a Hi- 
dra de múltiplas cabeças ou para a Medusa paralisante — 
com cujos olhos grandes, cabeça redonda e tentáculos de 
cabelo o polvo tanto se aparenta? Os gregos chamavam, 
tanto ao polvo como ao seu herói marítimo Ulisses, «polu- 
metis» (que numa tradução livre significa «sabedoria» ou 
«capacidade mágica»). Será possível que os monstros ma- 
rinhos que ameaçavam Ulisses e a sua tripulação personi- 
ficassem indistintamente os aspectos terríveis da psique 
grega clássica, percebidos como perigosos, capazes de su- 
gar e de esvaziar até que fossem domados por um Ulisses 
criativo e inteligente? O polvo, aparentado com o signo 
astrológico de Caranguejo, com a lua, o solstício de Verão 
e com as profundezas, é semelhante aos seus primos — o 
remoinho, a teia da aranha, a roda e a espiral — ao repre- 
sentar igualmente o centro místico e o surgimento da cria- 
ção através da dissolução. 

Altamente inteligente, desafiando até os vertebrados 
de ordem superior, o polvo perdeu a necessidade dos in- 
vertebrados terem uma concha por via da sua agilidade 
extrema e da sua mobilidade. Eles variam de tamanho, 
entre 5 centímetros até 6 metros e meio entre extremida- 
des; se um tentáculo for ferido ou se separar, outro cresce 


no seu lugar. O seu sentido do tacto é extraordinário e os 
olhos do polvo sáo muito semelhantes ao olho humano 
extremamente desenvolvido. Os polvos conseguem der 
objectos em forma de letra. Säo capazes de mudar de for- 
ma de maneira espantosa, sendo elästicos e liquidos, e 
mudam livremente de cor - de cinzento a vermelho, cor- 
-de-rosa, branco, azul ou verde - conforme o seu estado 
emocional ou para se confundirem com o que os rodeia, 
protegendo-os. Quando os mergulhadores subaquáticos se 
aproximam de forma pacífica, dizem sentir uma forte liga- 
ção empática com os polvos. Quando ameaçados, fogem 
para trás, ocultando-se e desaparecendo por entre uma 
nuvem de tinta. 

A imagem do polvo, tendo sucumbido a um caso de 
identidade trocada ou maligna, significa simbolicamente 
um encontro com as profundezas da psique, em toda a sua 
ambivaléncia, sofrendo e parecendo-se com o caos. Sendo 
ao mesmo tempo afastado e próximo da humanidade e 
tendo uma afinidade especial com a fluidez e com a diná- 
mica do processo psicológico, a «estranha inteligência ma- 
cia» (De Luca Comandini, 91) do polvo significa a totali- 
dade em movimento, activando a imaginação, o que por 
sua vez promete novas possibilidades de conhecimento. 
O potencial terapéutico deste estado de conhecimento 
profundo que busca instintivamente ligações possíveis e 
abre questóes, é expressada de forma adorável na sabedo- 
ria popular: em zonas rurais do Japáo, onde o polvo tinha 
fama de ter emogöes e desejos humanos, eram usados ta- 
lismás com a imagem de um polvo de sete tentáculos para 
combater a tosse convulsa. Quando sucedia a cura, era 
desenhado o oitavo tentáculo e a imagem era posta a tlu- 
tuar na corrente de um rio pujante. 


Baird, Merrily C., Symbols of Japan, NI, 2001. 
Caspari, Elizabeth, Animal Life in Nature, Myth 

and Dreams, Wilmette, IL, 2003. 

De Luca Comandini, Federico, «The Octopus: 
Metamorphosis of an Imaginal Animal», Spring (1988). 
Saunders, Nicholas, Animal Spirits, NI, 1995. 
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pie 
Plente pintado, decorado com polvos. Terracota, 


oe 
Crete © Minóico Tardio, ca. 1500 a. C., Palaikastro, 


2. Uma máscara cerimonial com tentáculos móveis e 

mandibula articulada, manipulada com fios, Feito por 
um artista Kwakwaka’wakw (Kwakiutl), em madeira, 
ca, século xix, Colômbia Británica. 
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Caranguejo 


Breve noite de Veräo - 
escorrendo entre os juncos, 
borbulhas de caranguejos. 
Buson 


Ilustrado de forma elaborada sobre um fundo escuro 
e ondulado a lembrar um oceano, um caranguejo segura a 
lua cheia nas suas pingas, como se a lua fosse um espelho 
onde o caranguejo observa o seu reflexo. Ou estará o ca- 
ranguejo prestes a comer a lua dando início ao seu quarto 
minguante? Até a cauda espiralada com que o artista do- 
tou o caranguejo é traço da imagética lunar, evocando os 
ritmos cósmicos da lua, com que o caranguejo está sincro- 
nizado. 

O caranguejo e a lua sáo parceiros nesta ilustragáo de 
um manuscrito arménio do século xv e, simbolicamente, 
sáo-no pelo mundo fora. A lua ergue-se no céu nocturno; 
o caranguejo, com a sua carapaca branca, ergue-se das 
profundezas aquáticas. A lua cresce e mingua, fazendo ci- 
clos entre escuridáo, lua nova, lua cheia e de volta ao iní- 
cio. O caranguejo também avanga e retira, orientado pelas 
marés lunares e, dependendo da espécie, move-se caracte- 
risticamente de lado ou para trás e para a frente de forma 
apressada. A lua e o caranguejo estáo associados á máe, 
noite, sentimento e também com o mutável, o irascível e 
inconstante. 

Os caranguejos verdadeiros, ao contrário das espécies 
eremitas e terrestres, sáo, na sua grande maioria, crustá- 
ceos marinhos (embora alguns vivam em água doce), e ha- 
bitam em todos os oceanos do mundo. O caranguejo possui 
uma carapaça exterior dura que lhe protege os órgãos in- 
ternos e, ao contrário do caranguejo da ilustração, pos- 
suem cinco — e não seis — pares de patas articuladas. Ape- 
nas o par dianteiro, ou maxilipede, possui grandes garras 
que permitem ao caranguejo apanhar rapidamente comida 
e levá-la à boca e para se defender de atacantes. Os caran- 
guejos estão dotados de sensores físicos altamente efica- 
zes, Há cerdas e pêlos pelo corpo e especialmente nas patas 
que usa para se deslocar, há receptores que alertam o ani- 
mal para a presença de superfícies duras e de correntes de 
água. Os olhos, compostos por milhares de unidades ópti- 


cas, sobressaem da fronte da carapaça, assentes em pedún- 
culos, vêem muito bem e podem recolher-se para protec. 
ção. Os caranguejos ouvem e produzem sons Característj- 
eos de cada espécie. As suas antenas possuem detectores 
de cheiros que os ajudam no acasalamento, a encontrar 
comida e a escapar a predadores. 

A imaginagáo ampliou as características que se oh. 
servam nos caranguejos. Nós imaginamos pingas enormes 
e bocas abertas que devoram até a lua, como Tempo. Os 
mitos de caranguejos gigantescos que arrastam navios 
condenando-os as profundezas reflectem as inversóes ca- 
tastróficas e as regressöes profundas que parecem, à se- 
melhanga do caranguejo, vir do vazio para nos afundar. 
E no entanto, a regressão não é essencialmente negativa. 
A escuridão da lua traz renovação e a escuridão do incons- 
ciente traz o renascimento psíquico no ventre do mar ma- 
terno. A carapaça dura do caranguejo tem sido uma metá- 
fora da atitude defensiva que nega a insegurança inerente, 
mas também pode representar as fronteiras que guardam 
firmemente aquilo que é violável. 

Na astrologia ocidental, o caranguejo é um emblema 
do quarto signo do zodíaco, Cancer, em que a lua assume 
papel preponderante. A época do caranguejo, é o solstício 
de Verão, quando o sol atinge o ponto mais elevado a norte 
e começa a retirar-se para a eclíptica enquanto os dias di- 
minuem. Por um lado, é a derrota do herói solar, e do mes- 
mo modo é o puxar do caranguejo a uma vida que alean- 
gou o seu zénite. Por outro lado, é o equilibrio da progres- 
são do caranguejo, para a frente e para trás, e a dissolução 
da avidez solar na escuridão crescente. 

No zodíaco, o caranguejo domina a quarta casa, à do 
ambiente do lar. Aqui, o caranguejo denota afinidade com 
os ritmos e ciclos naturais em que nos salojamos», e evoca 
o instinto de refúgio e de recuperação, a que regressamos 
diariamente e onde vivemos. O signo do caranguejo paira 
sobre a solidão carente assim como sobre a partilha em 
convívio e sobre a memória dos recursos. Mas evoca tam- 
bém a auto-protecção feroz contra a intrusão e a uma 
«vigilância» inconsciente, assim como uma sensibilidade 
profunda que antecipa as correntes que variam e às super 
ficies duras da experiêucia. 


SRE AE ADs ONE! 


1. Biológica e miticamente unidos por ritmo e por natureza, 
o caranguejo e a lua parecem observar-se mutuamente, 
Manuserito, século xv, Arménia. 


2. Para trás ou de lado, os caranguejos movem-se 
apressadamente, um movimento que os alia à propriedade 
de mutação da lua e do mar. Na China, um banquete de 
caranguejo celebrava a lua cheia do equinócio de Outono. 
Ginco Caranguejos, de Qi Baishi, desenho a tinta sobre 
rolo pendente, 1950, China. 
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Concha 


Desde tempos imemoriais que levamos conchas ao 
ouvido para ouvir um som semelhante ao do mar — as ma- 
rés eternas da vida que deixam as suas marcas em nós, 
O ouvido humano parece-se com uma concha, reunindo 
as vibrações do ar na sua cavidade exterior chamada 
«conch» [ouvido externo] e dirigindo-as através de passa- 
gens labirínticas do ouvido interno, semelhante a uma 
concha, como som, evocando simbolicamente uma escuta 
do interior. «Aquele que tem ouvidos para ouvir, deixai-o 
ouvir», disse Jesus acerca do significado escondido das 
suas parábolas. As imagens de Buda com orelhas alonga- 
das dá a ideia de que ouvir com a audição interna implica 
estar-se em silêncio, meditando acerca do que se disse e 


abrindo-nos à ressonância da fonte. Também erguemos à 
concha até aos nossos lábios, fazendo de trombeta como o 
terão feito os deuses marinhos, porque se diz que O som da 
concha tem a propriedade de suavizar as ondas tempestuo. 
sas do mar. O facto de a concha provir das profundezas 
associa-a ao submundo, A divindade maia Quetzalcoatl. 
miticamente desceu a Mictlan, a casa dos esqueletos, 
como uma concha morta que se calara para que os vermes 
pudessem penetrar em si e pudesse assim voltar à y 
seu interior (Moctezuma, 138-9). 

As conchas são um tesouro submarino misterioso, em 
formas belas, por vezes simétricas, muitas vezes estriadas 
e espiraladas, revelando estádios de crescimento. As cavi- 


ida no 


1. Como se as águas da eternidade lhe tivessem feito 
incisões — uma concha de pedra. Asteca, ca. 1456-1502, 
Templo Mayor, México. 


o sobre 


2.0 Nascimento de Vénus, de Odilon Redon, dle 
tela, ca. 1912, França. 
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dades de uma concha sáo reminiscentes da espiral sagrada, 
do labirinto e do centro. A intimagäo da vida marinha é 
igualmente uma alusáo a vida oculta do nosso mundo inte- 
rior que por vezes vem A superfície, deixando a sua marca 
no consciente, e por vezes náo. Uma concha é um exo-es- 
queleto que serve de protecção à criatura que vive lá den- 
tro. Mas as conchas sáo também delicadas, que se partem 
com facilidade, não são a carapaça dura da acção defensi- 
va. Dizemos que vamos sair ou entrar na nossa «concha» 
no sentido de exposição gradual e ténue ao mundo, ou da 
retirada dele, para a privacidade, refúgio ou retiro. 

A forma e a profundidade de algumas conchas e o 
rosa-vivo do seu colorido, recorda a vulva feminina, asso- 
ciando a concha à atracção e mistério do feminino e à 
encarnação da fertilidade. Afrodite, a deusa grega do amor 
(ou a Vénus romana), materializa-se da espuma do oceano 


mas nasce em terra, numa concha. Nesta pintura célebre. 
Odilon Redon representa a concha aberta em forma | 
vulva, com a sua opalescéncia suave a infundir 0 Céu en. 
quanto a deusa está deitada, e também levantada, adorme. 
cida, e no entanto acordada, como se numa visão. Adorna- 
mo-nos com conchas, recordando a deusa e a sua beleza, 
as suas sedugöes. A concha, e a sua evocagäo do mar sal- 
gado uterino, da lua, da maré que sobe e desce, dá uma 
sensação de nascimento e renascimento; a arte cristã pri. 
mitiva fazia da imagem de uma concha vazia a imagem de 
uma alma partindo para a imortalidade. 


Moctezuma, Eduardo Matos e Michel Zabé, 
Treasures of the Great Temple, 
La Jolla, CA, 1990. 


3. Figura, talvez uma divindade, surgindo de uma concha, 
mostrando espirais de crescimento. Jarra em efigie, 
terracota pintada, maia, 600-800 d. C. 


4. Em forma de concha e de dimensões exageradas, 


; ` 4 : as D or de 
o ouvido do Grande Buda inspira a escutar: Pornien 


face de montanha esculpida, 713 d. C., Leshan, China. 
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méijoa/Ostra 


Quando olhamos para a concha ligeiramente aberta, 
de Georgia O'Keeffe, vemos a beleza casta da concha pri- 
mitiva da existéncia, uma recordagáo dos primeiros frutos 
elementares do mar salgado. Ou, a concha ligeiramente 
aberta inspira qualidades sensoriais subtis: o receptivo, 0 
íntimo, sensual e tímido. Ela fala do criativo e do gesta- 
tivo, a contengäo introvertida que alberga a esséncia de 
uma vida. No ángulo em que O'Keeffe especificamente 
pintou a concha, a forma de vulva da sua abertura é clara 
e erótica, íntima do poder aquático do yin e do virginal 
que acede à inseminação. Os bivalves, moluscos de con- 
cha dupla como a amêijoa ou a ostra, fecham as conchas 
para se protegerem através de músculos especiais e escon- 
dem todos os pedaços de carne confundindo os seus pre- 
dadores naturais. Quando a concha se fecha, uma proteí- 
na borrachosa chamada abductin que se distende ou com- 
prime, dependendo da espécie, acumula energia mecânica 
que permite abrir a concha quando o animal precisa de 
respirar ou de comer. Cílios minúsculos ou estruturas ca- 


pilares impulsionam água para dentro do animal e ajudam 
a filtrar pequenas partículas de comida de que se alimenta 
(Denny, 72). Há quanto tempo teremos começado a colher 
a amêijoa e a ostra — húmida, escorregadia, comestível e 
afrodisíaca - e a apropriar-nos das suas pérolas imacula- 
das? A suas conchas rugosas ou redondas invocam as nos- 
sas projecções de abrir o mundo com a nossa consciência 
— «o mundo é a minha ostra» — extraindo-Ihe os tesouros e 
assimilando o seu bem. A própria abertura da concha evo- 
ca as maravilhas da revelação e da encarnação. E o fecho 
da concha: processo oculto, reticência e isolamento; «fe- 
char na concha», um desenhar de fronteiras, uma reunião 
interna; ser «secreto e contido em si, e solitário como uma 
ostra» (Dickens, «A Christmas Carol», 260). 


Denny, Mark, «Features—the Rewards of Chance», 
Natural History (Maio de 2001). 

Dickens, Charles, A Christmas Carol, and Other 
Haunting Tales, NI, 1998. 


Concha Ligeiramente Aberta, de Georgia O'Keeffe, 
pastel sobre cartáo, 1926, EUA. 
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Escorpiao 


Desde os tempos mais remotos que o escorpiáo tem 
representado a ponte entre as profundezas fluidas e a terra 
firme. Mais antigo que o dinossáurio ou a aranha, e fisica- 
mente praticamente inalterado até aos dias de hoje, o es- 
corpiáo era um residente do ambiente Silúrico de há 400 
milhöes de anos. O fóssil aracnídeo mais antigo é de um 
escorpiáo. Provável descendente de um animal marinho, 
foi capaz de fazer a mudanga evolutiva do meio aquático 
para o terrestre sem perda de água que lhe fosse fatal gragas 
ao seu exo-esqueleto duro. 

As características únicas do escorpiáo propiciam pro- 
jecgöes majestosas e extremas. Encarnando a máe-escor- 
pido que põe as suas crias ás costas e as carrega até à pri- 
meira muda, a deusa-escorpiáo egípcia Selket representa a 
capacidade de sobreviver a transigöes de natureza funda- 
mental. Selket é conhecida pela que nos dá alento; é dela o 
dom da imortalidade. O bronze da época do Império Novo 
retrata-a como uma esfinge que no Egipto é uma figura de 
benevoléncia e de protecgáo. Á sua cauda, terminada num 
ferráo venenoso, está erguida, afastando os inimigos. Os 
seus bragos humanos estáo estendidos para receberem o 
sol poente, mediando a sua descida ao submundo do qual 
emergirá renovada ao nascer do dia. Selket, acompanhada 
das deusas Ísis, Neftis e Neith, guarda as urnas dos mortos 
e os jarros canópicos que contêm os seus órgãos vitais. Sim, 
Selket também é associada ao sol escaldante e à desolação 
dos lugares selvagens. Os maias representaram o seu deus 
da guerra e os cristãos o seu diabo tendo uma cauda arden- 
te de escorpião, invocando num caso a morte física e nou- 
tro a morte espiritual, a traição e as subversões do cons- 
ciente em relação a domínios ocultos de fascínio e compul- 
são. Macbeth, de Shakespeare, envenenado por ambições 
assassinas, lamenta, «Oh, cheia de escorpiões está a minha 
mente, querida esposa» (3.2.43). O lendário escorpião do 
Mali assegura «eu sou uma criatura que traz a morte a tudo 
o que me toque» (DoS, 835). 

Por natureza, os escorpiões são solitários e escon- 
dem-se da luz. Adaptados a florestas tropicais, desertos e 
ambientes urbanos, entocam-se sob a arcia e esperam por 
presas na sua abertura, escondem-se em fendas de edifi- 
cios ou sob pedras, escolhos ou cascas de árvore. São caça- 
dores nocturnos e opositores formidäveis gue possuem um 
par de pedipalpos terminados em pinça que ladciam a sua 
boca, com os quais o escorpião detém e despedaga ou es- 
maga a sua presa para depois lhe sugar os fluidos corpo- 
rais. Como arma de último recurso, na ponta da cauda 
segmentada encontram-se duas glándulas venenosas que 
se abrem para dentro de um ferráo e que estáo rodeadas de 


músculos; ao contraírem-se, forgam o veneno para dentro 
da vítima. 

Mas se o escorpiáo representa a ferroada da Morte 
é igualmente testemunha da renovação infinita que Er 
contida na morte infinita, fazendo dele um dos emblemas 
mais antigos da Grande Mãe e do seu círculo. Como a psi- 
que, ao transformar a sua matéria-prima - veneno, antido- 
to e panaceia; auto-destruíndo-se e auto-regenerando-se _ 
miticamente, o escorpiáo «mata-se com 0 seu próprio dardo» 
e ressuscita-se de novo. A obra alquímica relaciona-se com 
as energias do escorpião na sua «rendição» e na «recolec. 
gäo». Há selos e cilindros, alguns extraordinariamente anti- 
gos, que retratam escorpiöes protegendo o nascimento da 
Grande Mae de Ur ou circundando a roseta suméria de 
Inanna. A deusa-escorpiáo indiana Chamunda é uma das 
sete companheiras de Durga, o matador de demónios. {sis é 
ajudada por sete escorpióes na sua busca pelas partes espa- 
lhadas de Osiris. Imaginava-se que Artemis, a grega, tinha 
colocado um escorpião perseguindo eternamente o arro- 
gante e sedutor Órion. 

A dança de acasalamento dos escorpiões evoca de for- 
ma muito bela a proximidade entre fertilidade e aniquila- 
ção associadas às criaturas da Grande Mãe. O macho segura 
a fêmea pelos pedipalpos ou pinças, com as suas caudas 
erectas e por vezes entrelaçadas. Guiando-a ou empurran- 
do-a para trás ou para os lados, ele posiciona-a de modo a 
que ela receba o seu pacote de esperma no seu orifício ge- 
nital; uma vez o acasalamento consumado, muitas vezes é 
devorado por ela. Igualmente dicotómico, Escorpião. o oita- 
vo signo do zodíaco, é dominante quando o Outono taz a 
transição para o Inverno. Atribuido ao elemento água, fixo, 
regido por Marte e identificado com as partes genitais, O 
escorpião é associado à vindima e à destilação final da uva, 
com as suas forças de fertilidade, intoxicação, poder, sexu- 
alidade, degradação e transmutação. Ao buscar a escundão, 
o escorpião significa a penetração das profundezas pluto- 
nianas da psique, plenas de riquezas e perigos. À alquimia 
projecta no escorpião a picada maligna dos desejos laten- 


tes, encerrados, que resultam em dramas infernais de perda 
do próprio self assim como em processos de integrado. 
AÑ j < i N a tes é do 
Tudo isto é essencial aos misterios da morte © de 


E > o em ajo, 
renascimento, abandonando tudo e tornando-se em aly 


; Te A dei 
pelos quais o escorpido é ancestralmente Famoso, Port 
i i ` wen 
se diz que os alquimistas celebraram o «tempo baa 
a i ormari y ro. 
pião», quando os metais base se transtormaram em ou 
star menos preo- 


E se na realidade o escorpido ndo podia e 
is ne- 


cupado com isso, tanıbem é verdade que não ha ma 
nhum ser tão capaz de Ihe dar origem. 
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o ee EH a deusa-escorpiño Selket possui 
Em RR a morte e também o sen antídoto. 
reconhecido de cpm esia descrição antiga, é actualmente 
sistema Teram a toxina do escorpião que afecta o 
Bronze ie ara possui características terapêuticas. 

+ 1539-1295 a. C., Egipto. 


2. Escorpião, o oitavo signo do zodiaco, habita o infindavel 


céu nocturno como antes O fez no mar, uma criatura 
capaz de lidar com as energias de diferentes dimensões 
ao serviço da transformação quintessencial, Ilustração 
de manuscrito, século xvi, BUA, 


ARACNIDEOS E INSECTOS 


Aranha 


Se há alguma coisa que personifica a magia ar senical 
da natureza, é uma aranha no centro da sua teia recem-te- 
cida, aguardando a sua presa. Sob a «lua da aranha» acobre- 
adas do im do Veräo, ou salpicadas pelo orvalho, as teias 
ubíquas, por vezes em mau estado, reluzem nas árvores, 
arbustos, grutas, vigamentos, criptas e folhas de relva. To- 
das as intrincadas e efémeras matrizes da vida visível e in- 
visível são evocadas pela aranha e pela sua cativante teia. 

Pensa-se que a aranha terá 300 milhões de anos e in- 
corpora a alma antiga da existência, reverberando de cria- 
tividade e de predação. A natureza fez da aranha uma visão 
muito desconcertante, uma trapezista pendurada no seu fio 
de seda, içando-se por ela acima outra vez, uma fiadeira 
virtuosa e uma caçadora sagaz, com uma rede muito larga. 
A artista Louise Bourgeois comparou a aranha à sua mãe, 
«uma tecela», e chamou-lhe «subtil, indispensável, asseada 
e útil» (Sischy). 

Biologicamente, é um atrópode, como o escorpião. 
A aranha possui apenas um abdómen e um cefalotórax a 
que se unem oito patas, normalmente oito olhos, partes de 
uma boca que incluem mandíbulas e um par de presas, com 
pinças para agarrar, atordoar e segurar as suas vítimas. Os 
artistas japoneses do século xıx caricaturaram esses traços 
apresentando a aranha como uma versão do monstruoso 
tsuchigumo, as aranhas terrestres gigantescas de mitos pri- 
mitivos que evocavam o consumo fatal da vida frágil e da 
consciência ancestral pela natureza. 

As aranhas produzem seda e o seu espantoso jogo de 
encordoamento mágico é outra solução para o problema da 
captura de insectos. Algumas espécies fazem bolas que em- 
baraçam ou armadilhas; machos, fêmeas e crias de outras 
espécies, tecem teias sob a forma de disco, de funil, de folha 
ou em escada. A aranha possui glândulas separadas no ab- 
démen que produzem tipos de teia diferente para fins dife- 
rentes, incluindo sacos para os ovos ou para envolver num 
casulo, uma presa grande ou venenosa. As aranhas jovens, 
penduram-se num único fio de teia que as carrega como 
balões ao vento a grandes distâncias. À aranha, tece a teia a 
partir de órgãos que produzem o fio na sua extremidade 
posterior e embebe alguns desses fios numa substância 
pegajosa. Uma aranha que tece em forma de círculo, faz a 
sua teia organizando as linhas de forma a criar uma estru- 
tura raiada e coloca uma espiral mortifera € pegajosa à sua 
volta, reabsorvendo os pedaços supérfluos ou quebrados 
(Dawkins, 38ss). 

Como uma janela gradeada cujo centro contempla a 
eternidade, a teia da aranha está intimamente ligada aos 
padrões de comportamento instintivo pelos quais se sente a 


acção escura e luminosa da psique, identificando 
mente a aranha com o criador divino, herói de uma 
o que prega partidas ou o benfeitor. Na história da 
da cultura Hopi, a avó aranha vive num kiva subterrâneo 
que imita o habitáculo com armadilha e invoca a emergên. 
cia dos Hopi do «submundo». Um conto Navajo descreve 
uma mulher-aranha que habita por detrás do ouvido do he- 
rói, segredando-lhe conselhos e intermediando a sua transi- 
gäo entre as dimensóes físicas e as subtis, tudo compreen. 
dido na teia da vida. A aranha Anasi da cultura africana 
ocidental, é uma fanfarrona sem eserúpulos e uma Vigarista 
que engana até criaturas de maiores dimensões como o leão 
ou o elefante (Courlander, 135). A teia circular e sempre 
renovada da aranha, tem sido comparada ao sol radiante. 
No mito nindu, a Maya enverga um véu e tece um mundo 
de ilusão a partir da sua própria substância, absorvendo-o 
de novo para si. 

Escondendo e revelando, as aranhas medievais velam 
pela Sagrada Família e pelo profeta Maomé, protegendo-os 
dos inimigos, enquanto a Charlotte de E. B. White, escreve 
na sua teia para salvar um porquinho. O herói de acção 
Homem-Aranha, tira partido dos órgãos produtores de teia 
embebidos nas palmas da sua mão. Ovídio associou a ara- 
nha à graça e à implacablidade de Atena, deusa-lua primor- 
dial e, mais tarde, a incorporação das virtudes da consciên- 
cia da criação de mundos e suas artes, para o Olimpo. Arac- 
ne, de quem as aranhas herdaram o nome aracnídeo. era 
uma criada que tinha tal dom para tecer que desanou de 
forma altiva a deusa Atena para uma competição em que as 
suas tapeçarias foram julgadas iguais. A deusa perseguiu de 
tal forma Aracne que esta se enforcou: por piedade, Atena 
transformou-a numa aranha. 


Mitiça. 
Cultura 
Criação 


De facto, a aranha personifica os mistérios macabros 
da morte e da dissolução da Mãe Terrível, em que a sua teia 
suporta tal tensão e recuo que é à prova da luta das suas 
vítimas. Essas imagens de terror são reforçadas pela forma 
como a aranha mata ou paralisa as suas vitimas injectando- 
-Ihes veneno através das suas presas ocas e pela forma 
como normalmente a fêmea devora o macho, mais peque 
no, depois de acasalar. Evoeando as nossas barreiras que 
erguemos ao destino, o macho poderá criar uma diversão 
oferecendo um pacote de comida envolvido em seda, belis- 
cando um fio de teia, cortejando-a e adiando a sua necesst- 
dade de se alimentar ou amarrando-a em fios de seda du- 
rante o tempo suficiente para fugir (Dawkins, 38ss). 

A aranha lembra grilhetas, nó de forca e o «laço do 
diabo». Falamos de teias de conspiração e de mentiras. 
A «Web» do ciberespaço, atormenta-nos com infinitos sites 
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Lrs 


LA artista acolhia de bom grado aranhas em sua casa, 
como pequenas heroínas que a livravam dos mosquitos, 
e admirava também a «criagao de ligações» que as suas 
teias lembravam. Aranha, de Louise Bourgeois, aguarela 
6 tinta sobre papel, 1994, EUA. Colecgáo particular, 
fotografia: Beth Phillips. 


2.0 artista japonés Hokusai (1760-1849) retrata a aranha 
como um monstro devorador cujo tamanho descomunal é 
sugerido pelos pequenos eränios humanos que se amontoam 
sob a sua barriga. No entanto, o veneno de aranha rara- 
mente tem efeito sobre os humanos. Ilustração de livro. 


ARACNIDEOS E INSECTOS 


de dados, relagöes, ilusóes ou perversöes. Os nossos emba- 
raços em circunstâncias de mal entendidos, são coisa de 
«aranhas». Igualmente são coisa de aranha as atracções fa- 
tais, sexuais ou da ambição, tal como os enleios desmem- 
brantes da identidade. As defesas próprias podem levar a 
alma traumatizada a teias de fantasias envolventes, esqui- 
zóides e ao vício. Há o tecer solitário de mundos solitários e 
autistas e há a prisão sinistra da loucura. Sem rogar per- 
does, a aranha é a natureza, tecendo eternamente os fios da 
vitalidade e da devastação. O próprio assunto da psique 
pode tornar-se numa teia mercurial de encravamento. De 
igual modo, os fios que representam sinais em sonhos ou 
em visões, vibram com significados que podem ser compre- 
endidos, alimentando a alma e as suas transformações. Já 


3. Uma tatuagem cujo tema é uma aranha no centro da sua 
teia, Pintura de George Burchett, tinta e aguarela, princípio 
do século xx, Inglaterra. 


4. Este amuleto em forma de gargantilha, representa uma 
aranha rodeada por uma tela com aspecto de mandala — 
aranha como criadora, protectora e guia ancestral, Concha, 
Período Woodland norte-americano (1300-1500 d. ©.). 


dizia a nobre e predadora Charlotte, «Uma aranha tem 
escolher um modo de vida, de uma maneira ou de ou 7 de 
eu, por acaso, faço armadilhas, » ura, e 
Courlander, Harold, A Treasury of African Folklore, 

NI, 1996. 

Dawkins, Richard, Climbing Mount Improbable, 

NI, 1996. 

Sischy, Ingrid, «Interview with Artist Louise 

Bourgeois, October, 1997», Procuniar Workshop, 
http://www.procuniarworkshop.com/home/index/ 
article/26.html 

White, E. B., Charlotte's Web, NI, 1952. 
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5. Aqui, o pintor de símbolos francés Odilon Redon sugere 
o aspecto enganador da aranha. O compatriota de Redon, 
Joris-Karl Huysmans, desereveu o seu desenho como uma 
«aranha aterradora, com o seu rosto humano alojado 

a meio do seu corpo» no seu romance A Rebours, 

The Smiling Spider, carvão sobre papel, 1881. 
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Barata 


Há trezentos milhóes de anos, nas florestas densas e 
húmidas da era Carbonifera, viviam 800 espécies de bara- 
tas. O antepassado mais antigo da barata poderá ter 450 
milhöes de anos. A barata jä existia quando as massas ter- 
restres do planeta se dividiram em continentes e, eventu- 
almente, as suas populagöes se espalharam por todos eles, 
até pelo Árctico. Ela sobreviveu eras glaciais e degelos que 
extinguiram grupos inteiros de outras espécies. Testemu- 
nhou o surgimento e a evolugáo do homo sapiens, que 
explorou para sobreviver. 

A simples visáo de uma barata, pode enervar-nos, 

mais ainda se for uma infestagáo que cria um mar de mo- 
vimento ondulatório, antenas a tremer e o forte odor a fe- 
romonas animais, como se a forga da maré nos pudesse 
arrastar para o caos. A barata representa um poder ele- 
mental profundamente arcaico, enraizado e adaptável 
que, escorregando pelas paredes das nossas defesas, proli- 
fera no ctónico e no primário, ilude as nossas tentativas 
calculadas de o reprimir e que, desaparecendo de uma 
sala da nossa existéncia aparece inevitavelmente noutra. 
O seu corpo segmentado (cabega, tórax e abdömen) é oval 
e achatado, dando-lhe a capacidade de se mover através 
de fendas estreitas. Muitas espécies de barata possuem 
dois pares de asas com que voam e que podem recolher 
junto do corpo, permitindo-lhes entrar e sair de lugares 
apertados. As suas patas articuladas, que funcionam como 
um sistema de alarme para fugas espantosamente rápidas, 
possui minúsculas pilosidades semelhantes a pélos que sáo 
sensíveis à mais pequena alteração no ambiente que as 
rodeia, e possuem igualmente ouvidos nas articulagöes 
dos joelhos que estáo de tal forma sintonizados com as 
vibragöes terrestres que sáo capazes de detectar um tre- 
mor de terra de .07 na escala de Richter (Copeland, 28-9). 
A sua boca, com partes semelhantes as de um gafanhoto, 
permite á barata comer praticamente qualquer coisa, in- 
cluindo unhas cortadas, cabelo humano, cola, tinta, sabáo 
ou papel (Embery, 51-2). 

As nossas fantasias e projecgöes demonizaram a ba- 
rata, associando-a a um aborrecimento, a desordem, a po- 
breza e a pestes. A tradigáo patriarcal do Ocidente, reme- 
te-a miticamente às entranhas da terra, ao «elemento cri- 


minoso» da natureza ou ao temido «lado baixo» da 
ria e da destruigáo, na Grande Máe. No entanto, mu 
que reconhecem na barata um antecessor venerä 
está ligado aos primórdios ancestrais, a um espír 
tector dos lares, sendo augúrio de boa sorte, e mentor de 

adaptações a tudo, desde circunstâncias onerosas a holo. 

caustos nucleares, um emblema da continuidade e a per. 
sonificagáo do espírito duro e de sobrevivéncia do imi- 
grante ou do estranho que as sociedades tém tratado como 

vermes. Entomologistas e outros tém notado a inteligência 

da barata, o seu companheirismo empenhado e a sua va 

riedade e beleza mágicas, por exemplo: a barata gigante 

de Madagáscar, a barata dourada, a barata verde-clara de 

Juba ou a barata gigante, conhecida como «Barata do Ros- 
to Divino» na América Central e do Sul, com as suas asas 
de 30 centímetros de envergadura. Em África e nas Carai- 
bas há contos populares que retratam a barata como o 
herói sagaz que ajuda os oprimidos, derrotando os gran- 
des; romances mais recentes, tornam-na num porta-voz 
da ética do eco-feminismo. 

Em todo o mundo, a barata tem sido fonte de alimen- 
tação e de medicamento para muitas maleitas humanas, o 
que sugere uma relação estreita connosco. Embora possa 
ser portadora de contaminantes ambientais, como nas re- 
sidências urbanas em que em tempos se julgou causar 
asma, a barata não é considerada culpada de causar doen- 
gas. Mas a barata não é uma criatura da luz, o que talvez 
alimente a aversão que temos por ela. Ela prefere estar 
escondida, prefere a escuridão e a terra, como no chão das 
florestas, coberto de folhas, onde é ecologicamente essen- 
cial ao processo de compostagem. A barata é também um 
visitante frequente do submundo dos nossos sonhos, mui- 
tas vezes assinalando a activação de um complexo antigo 
ou de uma regressão iminente pela sua presença antiga. 
E quem melhor que este ser antigo para captar as enerstas 
que se geram no núcleo arquetípico da psique. 


bruxa. 
itos há 
vel que 
ito pro- 


Copeland, Marion, Cockroach, Londres, 2003. 
Embery, Joan, Joan Embery's Collection of 
Amasing Animal Facts, NI, TOSA 


224 


Série Execuções, de Catherine Chalmers, 
de prata, 2000, EUA. 


2. Enforcamento. 


l. Barata 2 
impressáo a gelatina 


nti -. 
20 milhó ga, engastada em ámbar, com cerca de 


es de anos, Novo México, EUA. 
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Formiga 


Despercebida a uma familia ocupada em tarefas mun- 
danas, meia dúzia de formigas andam ás voltas em peque- 
nas e incansáveis tarefas, sendo imitadas pelos seus parcei- 
ros humanos. Desde a Antiguidade que escritores e artistas, 
como este pintor espanhol desconhecido, escolheram a for- 
miga para representar as virtudes do empreendedorismo a 
nivel físico, psicológico e espiritual. Por exemplo; no mito 
grego de Psique e Eros, as formigas minúsculas represen- 
tam o trabalho meticuloso que ajuda Psique, ou a alma, a 
resolver as sementes da sua relagáo ao princípio divino do 
Amor (von Franz, 116ss). Nesta iluminura de manuscrito, 
a Sagrada Família Cristá é representada como tendo um 
emprego humilde, apesar dos trajes espléndidos que deno- 
tam a sua majestade espiritual. A Virgem Maria borda, en- 
quanto o seu marido aplaina madeira. Representado com 
um tamanho muito menor, enfatizando a sua juventude, 
Jesus brinca com um pássaro que tem amarrado. Á pre- 
senga pouco habitual de formigas a seus pés sugere que a 
sua actividade aparentemente invisível tem um propósito, 
tal como a aparente brincadeira inocente da crianga ante- 
cipa a sua futura tarefa de libertar almas das suas amarras. 

Abundantes na natureza, as formigas pertencem a co- 
munidades rigorosamente organizadas dominadas por uma 
rainha que póe ovos; uma formiga solitária pereceria em 
pouco tempo. Uma formiga passa a sua vida a alimentar 
outras com néctar, servindo em maternidades de formigas, 
como soldado destemido, teceláo, carpinteiro ou mesmo 
como «formiga-leiteira» arrebanhando pulgöes de seiva- 
-doce (Chinery, 16). Essa diligéncia inspirou Salomáo nas 
escrituras hebraicas em que urgja, «Olhai para a formiga, 
seu preguiçoso, e aprendei com os seus modos, ganhando 
sabedoria.» Na história do cristianismo, a educagäo de 
Cristo numa carpintaria serviu para santificar o trabalho. 
A atitude industriosa tornou-se prognóstico da redengáo da 
alma, a doutrina que viria a moldar a ética da obra Protes- 
tante e revolucionar a Europa Reformista. LaFontaine re- 
contou a fábula de Esopo, a da formiga que trabalhava ardu- 
amente para armazenar comida para o Inverno, 

Por outro lado, as formigas podem infestar os lares e as 
suas picadas contém enzimas que dissolvem tecidos, provo- 
cando grande ardor. As formigas vermelhas africanas tor- 
mam exércitos que avançam em assaltos, capazes de devo- 
rar até ao osso com as suas mandíbulas afiadas até grandes 
mamíferos (Morris, s. p.). Dependendo da espécie, os formi- 
gueiros podem erguer-se acima do solo, em montes de terra 
cuidadosamente regulados e climatizados microclimatica- 
mente ou em montes com várias câmaras € galerias (Hol 
dobler, 373), ou mesmo alguns metros debaixo do chao. Os 


formigueiros altos, muitas vezes habitados por serpentes, 

são adornados com flores e incenso por devotos religiosos, 

O formigueiro, como entrada para a terra, liga miticamente 

a formiga com a ambivalência mágica das forças suhterrä- 

neas e instintivas da psique, forgas que Provocam o cans e 

que também promovem a ordem. Os navajos americanos, 

consideravam a formiga um dos «males intangíveis», eo seu 
ritual curativo, «o Carreiro de Formigas Vermelho», contra- 
riava as infestações de «animais implacáveis» (Reichard 
326) que, como a formiga, eram indígenas do submundo 
navajo (Wyman, 20). Ainda assim, os primeiros a construir 
casas foram os míticos homem-formiga, e por isso o formi- 
gueiro foi o protótipo das cabanas em forma de cúpula com 
abertura no tecto (ibid., 90). Na demanda pelo herói dos 
navajos, é a formiga que ajuda a recolher os fragmentos des- 
pedaçados do corpo do herói (ibid., 23), sugerindo a capa- 
cidade que a psique tem de, pedaço a pedaço, reunir subs- 
tância dissociada em matéria coesa. 

O hinduísmo encontrou na formiga o emblema da pe- 
quenez de uma unidade de tempo - a sucessão infinita de 
universos, ambições, renascimentos infinitos, Indras e Brah- 
mas, salvadores e deuses (Zimmer, 3ss). O formigueiro fer- 
vilhante, lembra a turba de uma metrópole moderna, espe- 
cialmente se for vista do topo de uma montanha ou de um 
arranha-céus, colocando todas as vaidades em perspectiva. 
E no entanto, a formiga também é sagrada, evocando aque- 
las realidades que normalmente não consideramos mas que 
estão plenas de potencial: «Nada é mais perigoso e delicado 
do que um formigueiro. Está no ouvido da terra, É o sitio 
onde ficam os restos e os sacrifícios. É o lar da serpente 
É a porta de entrada para o mundo debaixo da terra» (Ca 
lasso, 207). 
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ung Sem grs 


Pro 


1. Formigas minúsculas rastejam aos pés da Sagrada 
Familia. Iluminura de manuscrito, 1461-1500 d. Os, 


Espanha. 


2 Devotos adornam formigueiros sagrados na Índia, 
em que serpentes podem habitar, Os formigueiros 
podem estender-se para cima ou para baixo do solo. 
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Abelha-do-Mel 


A criação de mel, é uma arte criativa que gera mun- 
dos, é essencialmente um «processo de aquecimento» al- 
químico que se inicia profundamente, algures na interac- 
gäo entre o sol e a flor, onde se formam néctar e pólen, e é 
um processo promovido pela abelha que tanto adora o sol, 
colhendo-os, consumindo-os, digerindo-os, metabolizan- 
do-os no seu corpo e engrossando-os com o bater das suas 
asas até á sua forma mais consumada. Para os antigos egip- 
cios, que foram dos primeiros a criar abelhas, elas eram a 
criatura que transformavam o calor dos raios do sol em 
dogura dourada. No hinduísmo, as divindades Indra, Krish- 
na e Vixnu são denominadas «nascidas-do-néctar» e o som 
da serpente Kundalini ao erguer-se, despertada do seu es- 
tado enrolado, é comparado com o zumbido das abelhas. 

No entanto, a abelha é mais frequentemente associa- 
da com a deusa grande máe, uma vez que a abelha-rainha, 
criada de uma larva comum alimentada exclusivamente 
com «geleia real», uma substáncia glandular, domina a so- 
ciedade da colmeia. As suas feromonas químicas, aromáti- 
cas, espalhadas por contacto com as abelhas obreiras, dáo 
ao enxame uma identidade própria (Hubbell, 20). Vários 
zângões acasalam com a rainha em voo, o que lhes é fatal; 
o fluxo de ar abre o abdómen masculino para libertar o seu 
órgão que, uma vez entrado na vulva da rainha e tendo 
ejectado o seu esperma, fica «pendurado na rainha como 
um troféu» (Longgood, 117). O único voo de acasalamento 
da rainha virgem fornece-lhe todo o esperma que conse- 
gue armazenar, e a partir daí, vive na escuridão da col- 
meia, pondo 2000 ovos por dia naquilo que é a sua única 
função (ibid., 77). As abelhas obreiras, que não podem 


produzir ovos fertilizados porque os seus ovários são atro- 
fiados, alimentam e tomam conta da maternidade e da sua 
rainha, fazem favos, alimentam os zângões, defendem a 
colmeia e recolhem néctar e pólen. Um mero meio quilo 
de mel requer cerca de 25 000 viagens entre flores e col 
meia e contém a esséncia de cerca de dois milhöes de flo- 
res, Os antigos recolectores de mel ignoravam os precipí- 
cios e as picadas de abelha para alcangarem o interior es- 
curo de fendas, como um ventre, e retirar os favos ovais 
que pingavam mel. O mel novo era testado colocando uma 
porção na palma da mão. Uma sensação de formigueiro 
significava que o mel era tóxico e que podia levar à lou- 
cura ou a morte. Os nossos antepassados associavam abe- 
lhas e cavernas à nutrição de jovens deuses ambivalentes. 
como Zeus e Dioniso, ou à criação da terra; ou imagina- 
vam uma colmeia universal no centro da terra; ou tinham 
visões de uma grande colmeia produzindo deuses, deusas 
e humanos (Andrews, 116). 

As abelhas que constroem favos, enchem-se de mel. 
entrelaçam-se em grandes anéis e, através de um processo 
meditativo, transformam o mel em cera que segregam dos 
seus abdómens e esculpem-na em estruturas ou células he- 
xagonais complicadas que são formadas de maneira tão ge- 
nial que apenas cinquenta gramas de cera podem suster dois 
quilos de mel, sendo que o contentor e o conteúdo são ma- 
nifestações diferentes da mesma substância (Burroughs, 4). 
É assim que surge a referência a Cristo como «mel na pe- 
dra», porque a alma está para o corpo como o mel está para 
o favo — a essência divina alojada num recipiente terrestre 
(Salmo 81:16). 
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l, Hieröglifo de «Nesu-bit» («O da junga e da abelha»), 
= ido Egipto. A abelha era o símbolo do Reino do Baixo 
Egipto e a junca o do Alto Egipto. Aqui, estão os dois 


sel 98 numa imagem heráldica (Wilkinson, 115), Pedra, 


| dinastia, 


2. Apanhador de mel, pintura em gruta em La Araña 
com cerca de 6000 a 8000 anos, Espanha, 


ARACNIDEOS E INSECTOS 


Nao espanta portanto que a complicada natureza do 


favo de mel e do processo de fabrico do mel fossem identi- 
ficados como sabedoria divina, ou que o toque doce do seu 
produto dourado na língua pudesse inspirar poesia, dizer 
verdades e profecias ou até aplacar deuses e monstros. Nas 
religides de mistério, o mel purificante era derramado so- 
bre as máos e línguas dos iniciados e, uma vez que estava 
associado à imortalidade pela sua cor semelhante à do sol, 
dado também mais tarde, em fases mais adiantadas da ini- 
ciação como um sinal de uma nova vida e de transforma- 
ção, porquanto o objectivo dos místicos sufi era derrete- 
rem-se como mel ma cabega divina. O mel também é cono- 
tado com prazeres sexuais terrenos, se equacionado com o 
estado de éxtase do nirvana, na Índia ou com os prazeres 
celestiais na China. Os poetas primitivos, descreviam eros 
como «mel amargo» porque Cupido, o ladráo de mel, feria 
com flechas que intoxicavam tanto com a dogura como 


com a agonia do desejo sexual, cujo resultado último 
geração de vida. Na alquimia, o mel pegajoso, doy 6a 
jo, liga e coagula, e diz-se que inicia a encarnação tea 
rito, enquanto Paracelso identifica a «matéria-p espi- 
ouro das abelhas como a «doçura da terra nies 


evisas que crescem naturalmente» (Edinger, 87, 90). 
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4. Um enxame de abelhas ataca ladrões de mel numa gruta 
díctea, sagrada para a Grande Mae. Figuras negras numa 
ânfora grega, ca, 550 a. C., Vulci, Itália. 
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ARACNÍDEOS E INSECTOS 


Mosca/ Mosquito 


Onde há pessoas 

Há moscas, e também 
Ha Budas 

lssa 


Mosquito no meu ouvido — 
Pensará que 
Sou surdo? 


Issa 


Muitos de nós entendemos a mosca apenas como um 
aborrecimento e uma praga, enlouquecendo bestas e hu- 
manos com o seu zumbido incessante, a sua picada e a sua 
fuga ágil ao mata-moscas. No entanto, os antigos egípcios 
encontraram na persisténcia atormentadora da mosca o 
modelo do soldado com grande qualidade de ataque e cria- 
ram até um distintivo de honra militar que era uma repre- 
sentagäo em tamanho real de uma mosca (Andrews, 62). 

As verdadeiras moscas, da ordem Diptera, sáo in- 
sectos que possuem apenas duas asas. Entre as mais de 
85 000 espécies de moscas, estáo as moscas domésticas, 
as varejeiras, moscas-pretas, moscas-da-areia, os mosqui- 
tos e as tsé-tsé, que táo bem conhecemos e consideramos 
opressivas. Esquecémo-nos que as moscas são benéficas, 
alimentando-se de cadáveres, predadoras e parasitas de 
pragas de insectos, fazendo a polinização das plantas e 
destruindo ervas daninhas. Os inuit traziam consigo amu- 
letos de mosca, porque as consideravam invulneráveis por 
serem tão difíceis de apanhar. Como Sila, o espírito que 
controlava o tempo caprichoso, as moscas eram «mestras 
do ar», com carácter igualmente imprevisível (Seidelman, 
25, 36). Para os tlingit, o sugar de sangue característico 
dos mosquitos correspondia à capacidade do xamã para 
«sugar» a doença ou o mau espírito dos seus pacientes, e 
davam relevo a isso utilizando máscaras rituais assustado- 
ras em forma de mosquito, com lábios vermelhos e um 
probóscide protuberante, esculpido para se parecer com 
um Jongo bico (Wardwell, 101). 

Em geral, as moscas são menos identificadas com es- 
píritos do ar ou com dons de cura do que com a faceta 
terrestre mais grosscira, como a doença, a morte, resíduos 
e putrefacção. As femeas de muitas espécies como a do 
mosquito ou da varcjcira, usam a sua mandíbula perturan- 
te para sugar sangue que Jhes é necessário para a produ- 

ção de ovos, e as de moscas domésticas ou de moscas-la- 
dras, possuem um probóscide com dentes minúsculos que 


usam para rasgar a pele junto de feridas e aumen 
xo sanguíneo. As moscas domésticas deslocam-s 
para comida humana, transmitindo organismos 
sos. (Enc. Brit, 21:667-8). As larvas de mosca alimentam. 
-se de matéria orgânica em decomposição: a quantidade 
de gordura que têm e o estado do casulo que abandonam 
quando se transformam em moscas, ajudam os Cientistas 
forenses a determinar há quanto tempo um Corpo está em 
decomposição (Osborne, 105ss). Em zonas da costa noro- 
este dos Estados Unidos, conhecidas dos tlingit, e em 26: 
nas muito temperadas, os mosquitos ocorrem em hordas 
devoradoras formidáveis, associando-os a canibais e ofres, 
de cujas cinzas eles imaginam ser a sua origem. 

Os comportamentos de sobrevivência que conver- 
gem com o seu papel na transmissão de doenças fatais, fez 
com que a mosca fosse miticamente considerada como 
uma criatura do diabo e por ele possuída: «O espirito ma- 
ligno está como uma mosca à porta do coração humano», 
diz o Talmude (ERE, 2:299). O Baal-Zebub, Senhor das 
Moscas, uma divindade filisteia, veio a tornar-se num sinó- 
nimo de Satanás nas escrituras cristás. As demonologias 
medievais representavam Satanás como uma mosca com 
as cabegas da morte nas suas asas. No mito persa, o inimi- 
go da Luz divinizada, toma a forma de uma mosca (Bieder- 
mann, 138). Enquanto a beleza angelical da borboleta 
significa a alma que transcende o corpo na morte. a mosca 
recorda-nos a nossa redução a carcaças: «Uma mosca zum- 
biu quando eu morri», diz o início de um poema de Emily 
Dickinson. Na alquimia, a mosca seria um aspecto do ni- 
gredo, relativa a coisas de pestilência, desordem e sujida- 
de, e com o «zumbido» que se sente perto de matéria po- 
dre ou reprimida há muito. No entanto, a mosca ensina- 
-nos, com a disciplina do adepto e talvez do guerreiro 
egípcio, a não nos furtarmos a esta confusão moruíficante, 
antes, a encará-la de frente e torná-la frutuosa. 
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LA mose 

este a sca como zelo militar: Ornamentos dourados como 

no e A XVIII dinastia, eram atribuídos a soldados hábeis 
antigo Egipto, Ca. 1540-1295 a. C. 
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Infernal de Colin de Planey, 1863 ‘France na sua casa-sepultura. Madeira, ca. 1830-50, Alasca, 
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ARACNIDEOS E INSECTOS 


Borboleta/Traga 


Ajoelhados diante um do outro, um jovem casal bei- 
ja-se enquanto uma borboleta magicamente grande paira 
sobre as flores que desabrocham, uma chamada à liberta- 
ção erótica e ao néctar inebriante do primeiro amor. Des- 
de tempos antigos que a borboleta, Psique, tem signifi- 
cado, não apenas os mistérios da metamorfose física, 
como as mais enternecedoras mutações da alma. 

Há mais de cem mil espécies conhecidas de borbole- 
tas e traças, insectos que têm dois pares de asas duras, 
muitas vezes coloridas de forma garrida, corpos elegantes 
e antenas sensíveis. Elas possuem órgãos auditivos entre o 
tórax e o abdómen que lhes permitem detectar os sinais 
localizadores ultrassónicos do maior predador destes se- 
res delicados, o morcego. As traças são milhões de anos 
mais antigas do que as borboletas, mais discretas na colo- 
ração e fundamentalmente noctivagas, navegando através 
da lua ou das estrelas. As borboletas são diurnas e nave- 
gam através do sol. 

Em todo o mundo a beleza diáfana da borboleta, a 
sua natureza alada e a espantosa saída de um casulo, tem 
simbolizado o renascimento da alma saindo do seu enca- 
sulamento de crisálida. A borboleta inicia a sua vida como 
uma lagarta que eclodiu de um ovo. A lagarta tem de co- 
mer vida vegetal suficiente para durar toda a sua vida 
como borboleta, uma vez que esta apenas bebe néctares 
açucarados que não contêm proteínas ou gorduras. A la- 
garta alimenta-se vorazmente e aumenta de tamanho fi- 
cando maior do que as várias peles que vai possuindo até 
transpirar um finíssimo fio de seda do qual se pendura 
numa árvore ou numa folha enquanto a sua última pele 
endurece até formar uma crisálida. Como um vaso alqui- 
mico, a crisálida é simultaneamente o recipiente «doura- 
do» (chryseos) da transformação e o objecto transforma- 
do, agitando-se suavemente ao vento, nao dá qualquer si- 
nal exterior do desenvolvimento escondido no interior, 
enquanto as suas antigas formas se dissolvem e o tecido 
embrionário € restruturado, 

A borboleta é uma das imagens mais poéticas da 
auto-renovação da psique, mesmo além de fins traumäti- 


cos. Os aborigenes australianos imaginavam 
boletas eram almas que regressavam da vida do além, é 
que tinham entrado sob a forma de uma lagarta Em. 
ders, 128). Para os astecas, a borboleta representava A 
almas heróicas dos guerreiros inimigos sacrificados a 
das mulheres que tivessem morrido ao dar à luz. A deusa 
Itzpapalotl era emblemática do seu sofrimento fatal; Mia 
divindade das estrelas que era representada como uma 
borboleta rodeada de facas de pedra e associada com o 
eclipse do sol. No Oriente, a pupa sossegada mas em 
transformação tem sido assemelhada a um modelo de 
«evolução espiritual através de contemplação se 
(Caspari, 46). 

A sombra da borboleta e da traça está no seu movi- 
mento oscilante que tem sugerido náo apenas o eintilar do 
fogo e das estrelas, como o errático, a ansiedade ou a in- 
constância do desejo. A expressão latino-americana mari- 
posa significa igualmente borboleta e prostituta (Saun- 
ders, 128). A agitação de uma massa de traças ao crepus- 
culo tem sido associada de forma obscura a energias de 
voracidade compulsiva. 

No entanto, a fragilidade e o carácter transiente da 
traga e da borboleta, que pode viver de algumas horas a 
alguns meses; o brilho floral das cores da borboleta, o fac- 
to de beber néctares fragrantes e a maneira como os grãos 
amanteigados de pólen aderem ao seu corpo; a atracção 
fatal da traça pela luz, têm feito destas criaturas uma ima- 
gem refinadamente potente do desejo ardente. O mito gre- 
go de Eros e Psique conta uma história de paixão, duvida 
e de separação entre a alma e a sua amada e o processo 
tortuoso da sua reunião. Este drama desenrola-se dentro 
de nós de inúmeras maneiras à medida que a libido perse- 
gue os objectos de desejo da psique, maneiras que podem 
ser comoventemente auto-destrutivas e imbuidas de pro- 
messas, 


que as bor. 


Tena» 


Caspari, Elizabeth, Animal Life in Nature, Myth and 
Dreams, Wilmette, IL, 2003, 
Saunders, Nicholas, Animal Spirits, Nt, 1993, 


234 


1. Uma «pupa» humana aguarda a transformação. 
Capa de For Children; The Gates of Paradise, de William 
Blake, 1793, Inglaterra. 


2. Borboleta como o espirito do amor jovem que se 
transforma. De Bahram-e Sofrekesh, aguarela opaca 
e ouro sobre papel, persa, ca. 1640, 


3. Um ornamento da antiga cidade de Micenas repre- 
senta uma borboleta dourada, símbolo de imortalidade, 


ca. 1600 a. C. 
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ARACNÍDEOS E INSECTOS 


Escaravelho 


Embora «escaravelho» se aplique a uma familia intei- 
ra de besouros de corpo robusto, é ao scarabeus sacer, 0 
escaravelho-do-estrume, do Deserto do Oeste que tem 
captado completamente a imaginagáo mito-poética. Este 
«escaravelho sagrado» personifica o deus egípcio Khepri 
que impulsiona o sol para fora da escuridáo do submundo 
e através do céu na sua jornada diurna (Quirke, 35-6). 
Aqui, numa ilustracáo do Livro dos Mortos egípcio, Khe- 
pri orienta o sol que nasce do mar nocturno. Chu, o deus 
do ar, segura a barca solar enquanto Nut, a deusa do céu, 
recebe o círculo brilhante que nasce de si todos os dias. 

O escravelho-do-estrume tem o instinto notável de 
rolar bolas de estrume de animais para o seu armazém 
subterráneo, onde será guardado como alimento. No en- 
tanto, ao contrário das imagens do escaravelho, ele rola as 
bolas de estrume com as patas traseiras, que estreitam nas 
pontas, e náo com as patas da frente. Por vezes a bola é táo 
grande que o besouro é forgado a ficar quase na vertical; 
ainda assim, com persistência e decisão, o escaravelho 
contorna os obstáculos no seu caminho. 

As culturas africanas dáo destaque ao escaravelho- 
-do-estrume em mitos do comego, como uma criatura que 
consegue trazer um pedago de material primordial do 
abismo aquático. Mas o escaravelho a empurrar a sua bola 
de estrume ecoou de forma especial na imaginagäo dos 
antigos egípcios. Khepri, associada de forma especial com 
o sol da manhá, era representada em tamanho real como 
um escaravelho-do-estrume negro, por vezes de asas aber- 
tas, ou como uma figura de homem com cabeça de escara- 
velho. Kheper, a origem do nome Khepri, significa «dar 
forma» ou «passar a existir», evocando o sol e a consciên- 
cia solar a ganhar forma durante o dia. Mas a escuridão de 
Khepri sugere também que há uma força invisível que sus- 
tenta as energias solares, um inconsciente que impele o 
consciente para os seus despertares e formas discrimina- 
das, para a criatividade e para o movimento perpétuo. 

A relagáo do escaravelho com o sol nascente, fez dele 
um emblema do renascimento. Esse simbolismo foi ainda 
reforgado pelo facto de ele, além de rolar a sua bola para 
ter alimento, faz uma bola em forma de péra com excre- 
mentos de ovelha onde põe os seus ovos e alimenta as suas 
larvas. As ninfas, com aspecto de múmias minúsculas com 
as asas e as patas encasuladas, surgem da terra onde a bola 


estava enterrada, dando a impressão de serem de Bergen 
espontänea. “Fração 
O escaravelho evoca de tal forma as qualidade 

imortalidade, da sublimação e da transcendência is a 
sua habitação, um túnel vertical subterrâneo que e ha 
uma passagem horizontal, poderá ter sido imitado a 
quitectura da construção dos túmulos egípcios flies 
51). Fabricaram-se no Egipto centenas de milhares de 
amuletos em forma de escaravelho a partir de pedras pre. 
ciosas, semi-preciosas, metais e vidro. As suas faces infe- 
riores possuíam gravuras com imagens de animais, deu- 
ses, reis e outros desenhos, e conferiam poder aos vivos 
sob a forma de selos ou de jóias (Andrews, 50), ou eram 
colocados com os mortos nos túmulos, como símbolos da 
sua nova vida (Lurker, 105). Há textos funerários que es- 
clarecem a noção de que na morte, o coração, considerado 
o centro da vida, dos sentimentos, da acção e da memória. 
seria posto numa balança contra uma pena da deusa Maer, 
deusa da ordem e da proporção. Se o coração não tosse 
equilibrado, seria devorado por um monstro, impedindo a 
entrada no além. Os corações em forma de escaravelho 
eram um método mágico de impedir tal destino, mesmo se 
a vida não tivesse tido grande virtude (Andrews, 36). Pre- 
so ou cosido às ligaduras das múmias sobre o peito, a sua 
função era «remeter o coração ao silêncio durante a pesa- 
gem» (ibid.). Muitos tinham inscrições com pedidos ao 
coração para que não traísse o seu dono: «Não me contra- 
digas junto dos juízes ... não faças com que o meu nome 
cheire mal aos deuses» (Wilkinson, 77). Aqui pode dizer- 
-se que a imagem do escaravelho significa, por um lado, 
uma defesa bem escondida contra a autenticidade; por ou- 
tro, o equilíbrio e a essência requerida para uma «passa- 
gem à existência» como uma ligação entre as dimensões 
finitas e infinitas do self. 
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PASSAROS 


assaro 


Saiba que a psique tem a sua propria 

Fama, seja conhecida ou ndo, que 

A alma pode flamejar como penas de um pássaro. 
Vista a sua própria plumagem, brilhantemente, 
Para que cada árvore seja uma cidade maravilhosa. 


James Applewhite, Prayer for My Son 


Foi descoberta recentemente uma pequena escultura 
de um pássaro, numa gruta em Hohle Fels na Alemanha. 
Veio a descobrir-se que se trata de uma das mais antigas 
obras de arte alguma vez descobertas. Tem apenas cinco 
centímetros de comprimento, mas é muito poderosa na 
sua simplicidade. É uma imagem de um pássaro aquático, 
de asas dobradas para trás como se estivesse prestes a 
mergulhar. Faz-nos perceber que há 30 000 anos, alguém 
era capaz de deslocar-se entre mundos — como o pássaro 
se pode deslocar entre elementos — do mundo exterior dos 
sentimentos para uma visáo interior. Alguma coisa levou 
este escultor a transformar um pedago de marfim numa 
nova forma, uma imagem de um pássaro. E com isso, algo 
mudou — o mundo nao mais seria o mesmo. Foi esse im- 
pulso para um acto criativo que nos tornou humanos. 

O voo dos pássaros deve ter excitado a nossa imagi- 
nacáo desde que os vimos a subir aos céus. Os pássaros, 
parecem náo se reger pelas mesmas leis da natureza que 
nós. Com a leveza do próprio pensamento, desafiam a gra- 
vidade, estando táo 4 vontade no ar como em terra. Alguns 
podem até nadar debaixo de água. Os pássaros formam 


um elo entre céu e terra, entre consciente e inconsciente, 


e é quase universalmente considerado um símbolo 4 
alma ou anima, como a respiragäo do mundo ou orbs 
alma do mundo escondida na matéria. É 
São as suas penas que, por vezes em cores gloriosas 
fazem dos pássaros um ser único no reino animal. As inj. 
‚as espécies que teráo possuído penas teráo sido, talvez 
alguns dinossáurios, dos quais os pássaros descendem, 
Contrastando com as serpentes, Os seus eternos adversá- 
rios míticos, os pássaros são animais de sangue quente, 
que lhes permite viver e desenvolver-se em todas as esta. 
ções do ano. A sua incrível leveza é criada por bolsas de ar 
que estão contidas nos seus ossos (Embery, 25). Os pássa- 
ros estão entre os animais mais inteligentes; eles usam os 
seus bicos e garras para criar ferramentas complexas, al- 
guns falam, têm sentido de humor e inventam novas pala- 
vras, outros são capazes do que parecem ser atitudes en- 
ganadoras (Blakeslee, 1, 4). Eles regressam ao mesmo ni- 
nho, ano após ano, por vezes vindos do lado oposto do 
globo, evocando um sentido de lar. Os índios das Planícies 
comparavam o circulo sagrado nos ninhos à forma dos 
seus próprios tepees, onde, de acordo com o Alce Negro, 
«o Grande Espírito quer que protejamos as nossas crian- 
ças» (Neihardt, 165). Ao longo de todo o processo de cho- 
car e eclodir dos ovos, as crias indefesas são cuidadas pe- 
los seus pais protectores, por vezes mesmo depois de já 
terem aprendido a voar. Embora outros animais consigam 
voar, nenhum outro rivaliza com a graça e o tipo de voo 
variado dos pássaros. Às suas penas especializadas, permi- 
tem-lhes pairar e planar, fazer voltas no ar, debruçar-se ou 
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1.Os Pässaros 
STAM assoe 


dos índios 
Ote 


pareciam ter um poder tão prodigioso que 
iados A eriagäo do mundo. No mito da criação 
americanos, uma ave aquática mergulha no 

¿200 E traz à superficie uma bola de lama que forma O 
Princípio da 
30 000 


Al anos de idade, Hohle Fels, vale do rio Ach. 
Meman 


ha. 


terra firme, Escultura em marfim de mamute, 
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le Farid al-Din Attar acerca de pássaros em peregrinagao 
de Farid al- i 


em busca de sabedoria, ca. 1600, Iráo. 
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mergulhar a velocidades incríveis ou, como o beija-flor, 
voar até para trás. 

No nosso desejo de liberdade ilimitada, identificamo- 
-nos com o voo dos pássaros. Na nossa imaginação, trans- 
cendemos o mundo dos comuns abandonando a terra e 0 
peso do corpo. As asas sustém-nos. «A esperanga € uma 
coisa com asas», disse Emily Dickinson. Platáo declarou: 
«A função da asa é levar aquilo que é pesado elevando-o à 
região acima, onde habitam os deuses.» De acordo com 
Alce Negro, «As mais importantes das criaturas são as ala- 
das, porque estão mais perto dos céus.» Com asas, podemos 
observar simultaneamente as coisas da perspectiva terrena 
e da perspectiva celestial. A intuição e a inspiração pare- 
cem surgir inesperadamente e com asas, vindas do nada, 
como um primeiro sinal de qualquer acto criativo. Todo o 
género de coisa alada nos une com o mundo do além: a 
pomba branca do Espírito Santo e de Afrodite, o corvo ne- 
gro e o anjo-corvo, meio pássaro, meio humano, demónio e 
duende, as vozes do destino, Mercúrio, o espírito alado da 
alquimia, os antigos xamãs que voavam para outros mun- 
dos nas suas asas mágicas e a própria imaginação tem asas. 
Eles voltam, cada um com a sua mensagem única. 

É também o seu canto que faz com que os pássaros 
sejam uma espécie tão notável. As suas vozes não são ape- 
nas a voz do espírito, como pensamos normalmente; são 
também as vozes dos instintos que sentimos profunda- 
mente no corpo; o som do sangue e dos ossos, tecidos e 
nervos - os instintos dos animais. O canto dos pássaros 


desperta-nos de manhã e chama-nos às nossas vidas. O 
pássaros conhecem o seu caminho e lêem os Sinais d s 
estações. Eles sabem quando é tempo de se Fk 
partirem na longa viagem seguinte. Possuindo aquilo E 
parece ser uma bússola e um sextante ao mesmo tempo 
eles orientam-se com indicações de cima e de baixo. Eles 
seguem o sol, a lua e as estrelas e, quando o céu está em 
coberto, seguem o campo magnético da terra à medida 
que cruzam continentes e oceanos (Chinery, 202), Algu- 
res, profundamente no nosso interior, os nossos instintos 
guiam-nos. Sabemos o que é verdadeiro. Respondemos 4 
isso com o nosso próprio canto. «A canção é existência». 
disse Rilke. Nós encarnamos o espírito através da canção. 
Neste diálogo de ascender e descer, de escutar e expressar. 
encontramos a nossa alma de pássaro que nos guia na 
nossa viagem. 


Blakeslee, Sandra, «Minds of Their Own: Birds Gain 
Respect», The New York Times (1 de Fevereiro. 2005). 
Brown, Joseph Epes, Animals of the Soul: Sacred 
Animals of the Oglala Sioux, Rockport, MA, 1997, 
Chinery, Michael, Ed., The Kingh sher Encyclopedia 
of Animals, NI, 1992. 

Embery, Joan, Joan Embery's Collection 

of Amazing Animal Facts, NI, 1983. 

Gallo, Christopher, Personal communication, 2009, 
Neihardt, John G., Black Elk Speaks: Being the Life 
Story of a Holy Man of the Oglala Sioux, NL. 1972. 
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Re Ba, ou pássaro da alma, como manifestação da 

ee da individualidade de alguém, sobrevivendo 

De O re € regressando sempre ao corpo na tumba. 

(ca. 155 ro dos Mortos de Tehenena, XVIII dinastia 
950-1295 a. C.), Egipto. 


y 

== Bande E corvos limpando cadáveres até aos 08308. 
Profunda bas 0,0 lugar mais escuro, a depressão mals i 
tanto um hl de acordo com os alquimistas, se ee a 

andos de pá Ba um principio. Muitas vezes, grandes 
Pássaros des Ssaros tém conotagäo negativa, como 08 
Mars. oradores de homens da mitologia grega 

gaivotas assassinas do filme clássico de Hitchcock 


Os Pá 
Ssaros, Viridarium ehymicum, 1624, Alemanha. 


5. Um desenho mostrando as estruturas internas e externas 
de um pássaro, sugerindo transcendência, Um Pássaro, de 
Bert Kupferman, desenho a caneta e tinta sobre papel de 
aguarela, 2008, EUA, 
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Pena 


São muitas as qualidades que associamos aos pássa- 
ros que condensamos numa única pena: a leveza, mobili- 
dade, ar, ter asas, equilíbrio, voo e alegria. Parte da magia 
da pena é que, sendo única dos pássaros, a mais celestial 
das criaturas, pensa-se que tenha evoluído das escamas 
dos répteis primitivos, sendo um atestado da unidade en- 
tre céu e terra. Sabemos agora que foram provavelmente 
os dinossáurios com penas que deram origem ao voo dos 
pássaros, tal como a mítica serpente emplumada Quetzal- 
coatl, dos maias, combinava os elementos numinosos de 
pássaro e serpente. 

As penas são crescimentos da epiderme que consis- 
tem em veios e veias entrelaçados com pequenas barbas, 
e cumprem várias funções. Algumas ajudam a voar, outras 
isolam o corpo e outras ainda oferecem um espectáculo 
colorido que é importante nos rituais de acasalamento. Os 
índios americanos utilizavam peles de pássaros com penas 
cortadas em tiras e tecidas para formar cobertores para 
isolamento. Os habitantes do Árctico, cosiam peles de 
aves aquáticas às suas vestes para as impermeabilizarem 
(Hausman, 44-6). Mas por todo o mundo, acredita-se que 

as penas têm poderes mágicos que passam para aquele 
que veste roupas rituais ou adornos com penas. As penas 
foram utilizadas para decorar trouxas medicinais, choca- 
lhos cerimoniais, tambores e bastões, chapéus de guerra, 
capacetes e coroas. As penas cobriam a capa ou a túnica 
dos xamás representando os estados alterados da consci- 
éncia que podem ser descritos como o voo entre a terra e 
o mundo dos espíritos. Os indios usavam paus decorados 
com penas em rituais para elevar as preces aos céus; 08 
maori usavam-nos para transportar a alma do chefe faleci- 
do para o reino dos deuses ( Eliade, 492). Os Apsaras hin- 
dus, ou génios voadores, e os anjos cristáos tém asas de 


1. Uma única pena de animal voador embebida em calcário 
encontrada junto de um fóssil com 150 milhões de anos, 
ligando dinossáurios a pássaros. Baviera, Alemanha, 


2. Cada pena no chapéu de guerra pertencente ao Chefe 
Vitelo Amarelo, dos índios arapaho das Planícies, simboliza 
uma condecoração de combate. As pontas das penas eram 
decoradas com cabelo, sugerindo melenas de escalpes. 


penas brilhantes que lhes permitem ser Mensageiro 
lestiais velozes. No antigo Egipto, as penas de o, ce- 
eram 0 hieróglifo de Maet, a deusa da ordem. Em a 
dinásticos posteriores, pensava-se que o coragáo dos st 
cidos era pesado com a pena de Maet. Dependendo e 
sultado, o morto entrava na terra dos abencoados ou E 
engolido para o vazio, dando a ideia de que o Coração da. 
quele que tivesse tido uma vida equilibrada seria, no final 
«leve como uma pena». i 
As penas são sensíveis à mais leve brisa e são portan- 
to emblemas da capacidade que a psique tem de captar as 
«correntes invisíveis e perceptíveis» (von Franz, 49), Se 
atentarmos nessas correntes e as seguirmos, como aconte- 
ce em alguns contos de fadas, podem revelar-se-nos novas 
possibilidades ou descobrir para onde tendem as energias 
psíquicas. Os pensamentos, intuições e imaginação são 
muitas vezes representados como penas que são apanha- 
das e levantadas num sopro de inspiração. As penas tor- 
mam asas com as quais se pode transcender o concreto, 
escapar a amarras e subir a alturas criativas ou a visões 
espirituais. Na alquimia, o estado do opus era dado pela 
coloração das penas da ave do espírito: no nigredo eram 
pretas, uma vez que muito estava ainda na escuridão; no 
albedo, brancas, uma vez que o conhecimento tinha trazi- 
do as coisas à luz; e no rubedo, vermelhas, significando a 
actualização do conhecimento que estava na alvorada. 


Eliade, Mircea, Shamanism, NI. 1964. 
Hausman, Gerald, Turtle Island Alphabet: 
A Lexicon of Native American Symbols and 
Culture, NI, 1992. 

von Franz, Marie-Louise, The Interpretation 
of Fairy Tales, Boston, 1996. 


retização da ordem 
na de avestruz 
levo de 


3. Mact, a deusa da Ordem, à cone 
eterna do universo, é representada pela pe 
que ela usa como uma coroa. Pormenor de um ne j 
parede egipcio, NIX dinastia (1320-1200 a. C.), Egipto. 
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Pomba 


O minha pomba, nas fendas da pedra, 
a coberto do rochedo, 

deixa-me ver o teu rosto, 

deixa-me ouvir a tua voz, 

porque a tua voz é doce, 

e o teu rosto airoso. 

Canto de Salomáo 2:4 


A inocéncia, a beleza e a simplicidade sao as virtudes 
da ave dócil e curiosa com o corpo coberto de penas macias, 
corpo redondo, cabega elegante e olhos brilhantes. Das vigas 
do telhado, com dogura, observa nascimentos divinos, paira 
sobre os casais apaixonados em representações do acto amo- 
roso e do casamento, voa como o espírito da esperança, sim- 
bolo de bons agoiros e emblema da paz. O seu arrulhar e os 
seus ruídos de suave algazarra são desajeitados e fazem com- 
panhia. Provavelmente, ficámos fascinados por esta criatura 
celestial e meiga desde os tempos das cavernas, uma cria- 
tura que era capaz de se relacionar connosco e ao mesmo 
tempo representar forças sagradas com que temos laços inte- 
grais. As grandes deusas-mães do amor e da fertilidade, como 
a Ishtar da Babilónia, a Atargatis fenícia e a Afrodite grega, 
todas assumiram a forma da pomba. A deusa do amor romana 
era também a portadora da morte tranquila como Venus 
Columba, Vénus a Pomba, cujas catacumbas e locais de 
enterro eram as «columbaria», ou pombais (Walker, 253). 
Monogâmicas por natureza, as pombas são o pássaro 
quintessencial do amor em que o ritual de acasalamento, o 
«vénia-arrulho», que é específico de cada espécie, antecede 
a cópula (Grzimek, 249). A pomba fêmea pode deixar o 
macho alimentá-la como se fosse uma cria, pondo o seu bico 
no seu como que num beijo. Os pombos, macho e fêmea, 
partilham a tarefa da construção do ninho, a incubação dos 
ovos € a alimentação das crias com leite do papo que escorre 


1. Uma pomba branca como a neve. Pormenor de uma 
pintura de Ferdinand von Wright (1822-1906), Finlândia. 


do revestimento epitelial do papo ou da garganta. Desde sem- 
pre, a pomba prolífica foi associada A atracção e à devoção 
mística e erótica que une as coisas em união fértil. A pomba 
alquímica, enquanto a alma que se ergue das águas Caóticas 
do nigredo ou descendo dos céus para ir ter com elas, éa 
mediadora do casamento entre as nossas aspiragóes mais 
elevadas e a vida afectiva que borbulha das profundezas até 
A superfície. Nos mitos da Babilónia e do judaísmo, uma 
pomba sobrevoa as águas que descem do dilúvio e regressa 
com um ramo de oliveira, sinal de renovação depois da inun- 
dação. A pomba, fecunda a Virgem Maria como o vento do 
Espírito Santo, e no baptismo de Jesus, consagra o seu filho 
humano-divino. 

As pombas, especialmente a pomba-das-rochas, alta- 
mente inteligente e da qual descendem os pombos selvagens 
que habitam as cidades, possuem capacidades extraordiná- 
rias de voo e de navegação, promovendo as nossas projec- 
ções de intermediários angelicais. Estruturada com ossos 
ocos com reserva de oxigénio, uma fuselagem afilada e mús- 
culos peitorais portentosos, a pomba pode exceder veloci- 
dades de 100 knvh e mantê-las durante grandes distâncias. 
ou subir e descer a face rochosa de escarpas enormes. Há 
mais de 2500 anos, foram pombas que carregaram os nomes 
dos vencedores Olímpicos de Atenas para outras cidades- 
-Estado, foram mensageiros aéreos no Egipto e na China é 
carregaram mensagens durante guerras desde que se inicia- 
ram os registos históricos. Os pombos-correio salvaram 
milhares de vidas durante a Primeira e a Segunda Guerras 
Mundiais, muitas vezes chegando ao seu destino com teri- 
mentos graves (Blechman, 30ss). 

Nem todos gostam dos pombos. Há aqueles que detes- 
tam os pombos citadinos e os consideram um aborrecimento 
e os envenenam, eletrocutam-nos ou os apanham em redes 
para serem abatidos em «tiro ao pombo» recreativo. «Em 


2. Purgatio. Uma pomba imaculada desce às águas 
escuras, activando processos que unirão o alto e o baixo. 
Do manual de alquimia De sapientia veterum 
philosophorum, século xvi, 
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1914, tinhamos levado A extingäo pelas armas o belo pombo 
passageiro de peito vermelho que costumava escurecer O 
céu com as suas habilidades» (Weisman, 244-45). No 
entanto, durante milhares de anos, o som efusivo do rápido 
bater de asa dos pombos, tem significado o advento de um 
emissário sobrenatural, a inspiração salvadora que se acende 
do nada em alturas de crise ou como a alma luminosa que 
parte, batendo asas para a eternidade. Um alquimista medie- 
val compara as asas da pomba a «pensamentos e contem- 
plações simples e imaculados» (CW 14:205n). No sudoeste 
africano, a pomba é quem alberga o espírito ancestral da 
gentileza, do riso e da canção. Até os excrementos da pomba 


3. Uma pomba com o seu halo, como Espírito Santo, uma 
das três partes da Cabeça Divina. Pormenor de uma pintura 
do século xıy da Santíssima Trindade Crista, Itália. 
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eram em tempos considerados um fertilizante Mao 
vel. A pomba, não sendo um predador, depende down 
fertilidade para sobreviver. E sobrevive, sobretudo. pa y 

gética plena de alma que transcende a violência de hr 
polaridades. pe 


Blechman, Andrew D., Pigeons, NI, 2006. 
Grzimek, Bernhard, Grsimek's Animal Life 
Encyclopedia: Birds, II, Detroit, 2003. 

Walker, Barbara G., The Woman's Encyclopedia 
of Myths and Secrets, SF, 1983. 

Weisman, Alan, The World without Us, NL 2007. 


4. Uma criança despede-se das suas pombas num relevo 
grego que assinala uma sepultura de uma menina do século. 
ya. ©. As pombas representam a essência da alma de que 

o corpo se está a separar, 
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Corvo/Gralha 


Aqui entre as docas e as couves [Silverspot] 
desenterrou uma pilha de conchas e outras coisas 
brancas, brilhantes. Ele espalhou-as ao sol, 
virou-as, levantou-as uma por uma no seu bico, 
largou-as e sentou-se nelas como se chocasse OVOS, 
brincou com elas e olhou-as com maldade como 
um avarento. Este era o seu passatempo, a sua 


fraqueza... 
Ernest Thompson Seton, Wild Animals I Have 
Known 


Andando na sua passada 
como se lavrasse os campos — 
0 corvo 

Issa 


Querida Amiga, 

... Inspirado para todas as coisas celestiais pelos 
corvos que ouvi esta manhã — aceite um grasnado 
carinhoso de uma amiga anónima. 

Emily Dickinson, numa carta para Mrs. Edward 
Tuckerman, Amherst. Massachusetts, Abril 1885 


Embora sejam familiares de forma ubíqua, os corvos 
tém inevitavelmente uma aura de coisa sinistra. Como 
anjos negros que vieram estabelecer o equilíbrio da ordem 
natural, eles andam empertigados e flutuam ao vento pelas 
paisagens do deserto e do Árctico, dos trópicos e das zonas 
urbanas, sobre terrenos cultivados e o terreno volúvel da 
imaginação humana. Eles não são discretos; mostram-se 
sem vergonha. E são tão destrutivos como são úteis. As suas 
comunicações — anunciadas pelos grasnados bruscos ou 
pelo crocitar áspero dos corvos ~ podem igualmente «ins- 
Pirar-nos para todas as coisas celestiais» ou parecer-nos 
inconvenientes, desinquietantes e destruidores do statu 
quo. Como o corvo mítico que era conhecido entre os índios 
do noroeste do Pacífico como o «Chefe Verdadeiro», o 
«Grande Inventor» ou «Aquele Cuja Voz é Para Ser Obede- 
cida» (Marzluff, 112), os corvos são pastores de mistérios 
velados. Eles despertam em nós um espírito dos elementos 
de plumagem negra - um demónio — que responde à nossa 
evocação com um grasnar rouco de reconhecimento. 


Durante mais de 12 milhões de anos, os Corvos apli- 
caram a sua grande inteligência à arte de viver instintiva- 
mente. Sao oportunistas magistrais. Procuram e encon- 
tram, Eles levam ou roubam. Eles não esperam necessaria- 
mente que as portas se lhes abram; eles abrem-nas com os 
seus bicos proeminentes e afilados como facas. As suas 
capacidades de fabricar ferramentas e de linguagem com- 
plexa, suscitam a nossa admiragáo. A forma brilhantemente 
travessa como exploram a cultura humana. desperta o 
nosso ressentimento. Eles fizeram fama como comedores 
de carne em decomposição e como «pássaros do cadafalso, 
que arrancavam os olhos dos cadáveres ä bicada, Eles dizi- 
mam os ovos e as crias de outras aves canoras; eles ator- 
mentam as aves de rapina que sáo predadores dos seus, 
Eles gostam de escorregar de costas ou de barriga nas 
encostas nevadas, roubar roupa de estendais, cantar due- 
tos com os parceiros, tomar banhos de sol, espalhar óleo 
de formiga na sua pele, fazer espectáculos aéreos em grande 
algazarra, encontrar coisas brilhantes e escondé-las e 
embrulharem-se de forma trapalhona e carinhosa. 

Nós nunca alcançamos a verdadeira dimensão dos 
pássaros. Eles subvertem as nossas tentativas de o fazer, 
tal como os ilusionistas, os xamás, os mágicos ou os heróis 
culturais que elas representam nos contos populares e nos 
mitos subvertem as nossas noções mais caras de superio- 
ridade humana, põem em causa o que constitui a realidade 
do sagrado ou do profano e reorganizam a nossa paisagem 
moral. Consideremos o Corvo progenitor e xamá, que faz 
existir os humanos convencendo-os a sair da sua concha, 
rouba-lhes a luz do dia enganando-os ou enfrentando o tal- 
cão da noite, dá-lhes fogo e água, ensina-os a semear ea 
colher, a caçar ~ e depois «brinca» com as suas Criaturas, 
ocasionalmente matando-as e comendo-as. O mesmo taz o 
demónio-corvo que está pendurado às portas abertas da 
nossa psique, rouba-nos tesouros de locais escondidos. coa- 
ge-nos a sair das nossas conchas estreitas — e do mesmo 
modo, confunde-nos sem mercê, faz-nos tropeçar, depre 
me-nos e por vezes, devora-nos. Os famosos corvos do deus 
nórdico Odin, Hugin e Munin («Pensamentos e «Memoria») 
vagueiam como xamás pelos «nove mundos», investigando 
e sondando sob a supertície das coisas para levar a verdade 
escondida aos ouvidos do seu deus. O Pensamento e a 


t. Um corvo solitário de asas arredondadas sremandos 
com um céu branco em fundo, navega num mar de nuvens. 
Sem Titulo, de Joseph Cornell, colagem, 1970, EUA. 

O The Joseph and Robert Cornell Memorial Foundation/ 
/Licensed by VAGA, Nova lorque, NL 
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Memória que dão bicadas nas nossas próprias ilusões e pre- 
tensões podem por vezes afectar-nos como o «sinistro, des- 
gracioso, lúrido, doentio e agoirento pássaro(s) de outrora» 
(Poe, «O Corvo»). Afinal, o estádio alquímico do nigredo 
era conhecido pelo artífice como o «corvo» ou «cabeça de 
corvo» (capus corvi). Representados por imagens de um 
corvo empoleirado no ombro de um esqueleto que está 
sobre um sol negro ou imagens dos pássaros a rapinar um 
campo de cadáveres humanos, eles evocam a mortificação, 
no sentido mais profundo, de ser reduzido aos ossos da 
veracidade psicológica. 

Embora o corvo seja também a ave divinatória de 
Apolo, não é tanto o deus do sol ardente de alturas cons- 
tantes, mais à consciência de Apolo que se apaixona pela 
Donzela-Corvo, o escuro e a luz da lua. Aquilo para que as 
aves nos atraem é para uma maneira de estar no mundo 


que assenta num tipo de consciência diferente, Como 0 
corvo de três patas que está sentado no centro do so] na 
iconografia chinesa e japonesa, essa consciência terá uma 
certa parecença — ao mesmo tempo consciente, arrogante, 
com compaixão e brincalhona -com as aves enigmáticas. 


Dickinson, Emily, Selected Poems and Letters 

of Emily Dickinson, NI, 1959, 

Marzluff, John M. e Tony Angell, In the Company 
of Crows and Ravens, New Haven, CT, 2005. 
Poe, Edgar Allan e Richard Wilbur, Poe; Complete 
Poems, NI, 1959. 

Seton, Ernest Thompson, Wild Animals I Have 
Known, 1898, Quoted in Crows: Encounters with 
the Wise Guys, Ed., Candace Savage, Vancouver 

e Berkeley, CA, 2005, 


2. Como eserita cuneiforme impressa no sol, um 
conventículo gregário de corvos é representado com 
pormenor eloquente e preciso. Corvos, secção de biombo; 
tinta e ouro sobre papel. período Edo (1615-1868), Japão. 
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Um dos símbolos mais antigos da monarquia no Egipto 
e na cultura humana, foi o faleäo que voa longe e vé longe. 
Com as suas asas estendidas, evocava a vastidão do céu. 
Os seus olhos ferozes e redondos, sugeriam o sol e a lua. 
O seu peito malhado, assemelhava-se As nuvens fofas que 
salpicavam o empíreo, e a sua respiragáo era imaginada 
como sendo o vento. E assim o faleáo tornou-se no símbolo 
do alto deus ou «o distante», e o rei era a encarnação ter- 
rena sua representante (Frankfort, 37). O Hórus Falcão, 
acabou por se tornar no título da monarquia e na «perso- 
nificação do poder divino e real» (Quirke, 61). 

Este falcão elegante, recorda facilmente esse simbo- 
lismo. Girando e em seguida caindo do céu como uma 
bala com penas, o falcáo atinge velocidades superiores a 
300 km/h para partir o pescogo da sua presa que «nunia 
picada abate», aliando-o á imagem de visáo sobrenatural, 
especialista em vigiláncia e ataque fulminante, o que tam- 
bém tem expressado, para alguns, a ideia da guerra ser uma 
poténcia picando uma sobre a outra. Por todo o lado, os fal- 
cöes fizeram os seus ninhos nos topos de antigos palácios 
e templos egípcios, como o fazem hoje em prédios altos das 
cidades. Os escultores tém retratado os falcóes empoleira- 
dos na nuca dos faraós, abrangendo de forma protectora a 
sua cabega com as suas asas compridas e pontiagudas, suge- 
rindo a acgáo de guarda de uma regiáo celestial, Por vezes, 
a forma do falcáo era mostrada encimando o palácio, retra- 
tado como um «serekh» rectangular em que se alojava o 
faraó, ou subjugando os rivais do rei debaixo das suas gar- 
ras impressionantes. Os falcöes possuem um poder de visáo 
extraordinário que lhes permite reconhecer pequenos 
objectos a mais de um quilômetro; os seus enormes olhos 
esféricos são 30 vezes mais sensíveis a cores do que os nos- 
sos e estão equipados com uma fóvea dupla que lhes dá ver- 
dadeira percepção estereoscópica. Aquilo que, para o olho 
humano, é uma imagem desfocada do voo de uma libélula, 
€ registada no cérebro do falcão a uma velocidade quatro 
vezes menor, o que o ajuda a atordoar as suas vítimas em 
voo (MacDonald, 21f1.). Enquanto outra criatura favorita 
da iconograha cgípcia, a cobra, 6 a representante ctónica 
do olho escaldante e penetrante do sol, que se pode «erguer» 
com raiva ou em defesa, o falcão é a forma celestial, e por 
vezes os dois são representados juntos como o alto-deus 
e o rei. Mas o «olho» do sol primitivo que originalmente 


protegia contra as águas da desintegração € um olho de 
falcão. 

O falcão peregrino, cujo nome tem origem no latim 
peregrinus, que significa alguém que vem de fora €, por- 
tanto, um «viajante», fazendo do falcáo o espírito da pere- 
grinação, «velejando» nas suas asas esguias tal como o sol 
navega sobre o céu e a barca-solar navega Para a noite e 
para o submundo, ou a consciéncia cruza a grande Agua 
para o inconsciente. O peregrino representaria 0 voo da 
intuigáo que revela o caminho para locais distantes de 
experiências, muito à semelhança de como o faleão fez as 
suas próprias expansöcs até a dispersäo global e rotas 
migratórias de 29 000 quilómetros (Slater, 54) entre a Sibé- 
ria e a África do Sul, ou o Alasea e a Argentina. Por causa 
da sua capacidade para voar alto e de viajar para longe, e 
de ver até luz ultravioleta, o falcáo é miticamente o men- 
sageiro e um hóspede de mundos terrenos e náo-terrenos. 
Os relevos de falcóes, em pedras duradouras em estelas de 
locais funerärios no Egipto, ajudavam a garantir o renasci- 
mento do faraó, pois tal como o Horus Falcáo se ergueu 
triunfante da escuridáo e da morte ao nascer do sol. assim 
o faz o ba do falecido faraó — a sua alma com cabeça de tal- 
cão ~ ascendendo à eternidade (Lurker, 49). As suas gar- 
ras afiadas e com grande força, fazem com que o falcáo seja 
elassificado como uma ave de rapina (do latim raptere, 
«agarrar», também a origem de «rapto»); os místicos têm 
comparado o voo espiralado em subida do falcão à ascese 
contemplativa e têm considerado o seu mergulho sobre as 
presas como o espírito a tomar o coração humano. No hin- 
duísmo, o falcão é aquele que rouba o soma divino, o eli- 
xir da imortalidade e da inspiração, da casa celestial dos 
seus guardiães e o faz voar da psique do reino eterno para 
a consciência dos seres humanos. 
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Descoberto no interior de uma das mais antigas cámaras 
funerárias do Egipto, a imagem com inserigöes mostra 

© faraó como uma serpente de visáo apurada, guardada 
palo olhar, rapidez e poder do falcão divino. Estela do Rei 
Serpente, Reino do Rei Serpente, I dinastia (cerca de 


3000 a. C.), Egipto. 
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Mocho 


A representação mais antiga que se conhece de um 
mocho tem cerca de 30 000 anos, e apareceu nas paredes 
calcárias da gruta Chauvet, no sul de Franga. A imagem 
sugere um mocho-águia de grande porte, com tufos nas ore- 
lhas, rosto redondo e barras verticais no corpo, que nessa 
altura era comum no continente euro-asiático. Estes 
mochos eram as maiores aves de rapina nocturnas dessa 
era. Os seus grandes olhos, evoluíram para lhes dar uma 
percepgäo excelente em quase completa escuridáo, ouvi- 
dos que podem localizar o barulho de um roedor em es- 
curidáo total, asas que possuem penas macias nas extremi- 
dades, para ser silencioso em voo; eles esperam a sua presa 
silenciosamente e descem sobre ela sem aviso agarrando-a 
com uma rapidez e determinagáo fantásticas (Terres, 664). 
O seu «oohoo ou oohu sonoro e de grande alcance, com 
énfase na primeira sílaba, o que é a origem do nome ale- 
mao Uhu, de grande imaginagäo» possui um som melancó- 
lico e assombroso, e o seu «risinho, gargalhada, rosnar e 
chocalhar» (Voous, 91) da comunicagáo sexual, remete 
para uma comunicagäo de características mágicas meio- 
-humanas. Cagadores nocturnos, os mochos raramente sáo 
vistos de dia, mas quando o sáo, parecem fitar-nos com 
intensidade e atenção concentrada humanas. 

Os mochos são dotados de visão extremamente apu- 
rada, que lhes é dada por olhos que estão fixados em órbi- 
tas ósseas e que não se movem. As suas cabeças compen- 
sam esse facto sendo capazes de rodar mais de 240 graus 
em qualquer direcção, invertendo o movimento tão rapi- 
damente que alguns observadores têm a ilusão de serem 
seguidos por um olhar em círculo completo. Bem camufla- 
dos pela sua plumagem no meio do seu habitat natural, nor- 
malmente não perseguem as suas presas a grandes distân- 
cias e muitas vezes empoleiram-se num ramo e esperam 
para mergulhar sobre a presa quando a vêem ou ouvem 
passar por baixo. Não é portanto surpresa que os mochos 
se tenham tornado símbolos de consciência apurada ~ o 
ser invisível que vê na escuridão, a ave de habilidade extra- 
ordinária que acompanha Atena (deusa grega da civiliza- 
ção e protectora de Atenas) ~e no poder fabuloso da morte: 
o terror mortal do visitante dissimulado na noite. 

Na Alemanha e na Europa de Leste, um mocho que 
pousa numa habitagáo ou num celeiro 6 considerado um 
presságio de morte iminente, e essa associagáo estende-se 
pelo mundo inteiro, incluindo, por exemplo, a alianga do 
mocho com o Homem Esqueleto, o deus da mort Cc, 
logia dos índios americanos. Mas muitas vezes, os poderes 
da morte são também os poderes da transformação, e 6 


na mito- 


mocho é simbolicamente associado à renovação da vida 
que está miticamente implícita na morte. Uma das associa- 
ções mais fortes é feita na representação da Grande Deusa 
com características de mocho ou acompanhada por eles. 
Marija Gimbutas nota que há muitas imagens dessas, em 
cerâmica, escultura e noutros artefactos feitos ao longo de 
um período de vários milénios, pré-históricos e outros 
(p. 190). Do mesmo modo que a Grande Mae dá vida, tam. 
bém a tira, no ciclo perpétuo da morte e da regeneração. 
Ela transmite a sabedoria da evolução, de que cada cria- 
tura viva tem de abdicar do seu tempo de vida para que a 
próxima geração possa viver. 

Estas ligações primitivas do mocho à fertilidade femi- 
nina e à regeneração, assim como à morte, sugerem que as 
características positivas de Atena, como patrona das artes 
marciais e civilizadas, estão fundadas na crença antiga da 
Deusa para quem a morte é tanto o solo da vida como a es- 
curidão é o leito do dia. Hoje em dia, pensamos frequente- 
mente no mocho velho e sábio como astuto e esperto, vendo 
e ouvindo na escuridão com olhos tão poderosos como 
Atena, mas a sabedoria do mocho vai mais além e inclui, 
não apenas a capacidade de trazer à luz o que está na es- 
curidáo, como a própria capacidade de viver na escuridão. 

A ambivalência de uma criatura que vê e ouve com 
talento sobre-humano e caça na noite furtivamente, cria 
naturalmente imagens de poder misterioso. O mocho é com- 
panhia frequente de bruxas e do seu mundo de magia, e é 
muitas vezes ilustrado na sua companhia. É também com- 
panhia de xamãs, que por vezes são ajudados pelos mochos 
a evocar espíritos. «Os xamãs siberianos e inuit (esquimos), 
consideram-nos espíritos auxiliadores, uma fonte de ajuda 
e orientação poderosa, e usam as suas penas em chapeus e 
colares» (EoR 11:144). No folclore, na tradição tribal e na 
mitologia, a história natural do mocho convida-nos a ima- 
ginar o que estará para lá do véu da escuridão. 
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LA representação mais antiga que se conhece de um 

Mocho, de uma gruta no sul de França, onde foi desco- 
erta por Jean-Marie Chauvet e seus colegas em 1994. 
à 30 000-32 000 anos, Gruta de Chauvet, Franga. 


%A densa Atena e o seu mocho. Dois lados de uma moeda 
e y fi 
Prata, século v a, C., Grécia. 


3.D a 
A eusa esotérica montando um mocho, talvez uma Ro 
se esentagäo de um yogini. A Que Fax Grande Barutho. 
e A J Feu 
ulos x-x1, Uttar Pradesh, India. 
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Águia 


.. enquanto a mãe-águia 

Caça nos mesmos montes, gritando o mesmo 
grito belo e solitário e nunca se cansa; 

sonha os mesmos sonhos, 

E ouve o barulho das pedras que deslizam 

e o trovão na garganta destas 

montanhas vivas. 

Robinson Jeffers, The Beaks of Eagles 


... € quando regressei 

Descendo as encostas negras depois do fogo 

tinha passado, uma águia 

Estava empoleirada num toco de um pinheiro 
queimado 

Insolente e empanturrada, coberta nas 

tormentas dos seus ombros. 

Robinson Jeffers, Fire on the Hills 


Podia ser uma alvorada primitiva: uma águia empo- 
leirada numa estaca que emerge de águas escuras e ondu- 
lantes; a bola vermelha do sol que se ergue sobre os mon- 
tes distantes numa difusäo de calor e luz. A ave magnífica 
e o círculo majestoso são parceiros, cada um evocativo de 
uma ascensáo soberana, da ferocidade da natureza e da luta 
heróica e solitária contra os poderes da dissolugáo. 

Desde os tempos do inicio da civilizagäo, a grandeza 
da águia tem inspirado comparagöes com o sol e com dei- 
dades de relâmpago e tempestade, com regentes humanos 
e com nagöes imperiais. É difícil nao ficar encantado com 
a visäo de uma águia empoleirada no alto. O som das suas 
asas, que chegam a ter um metro e vinte a um metro e 
oitenta de envergadura, é como o sopro de ventos tempes- 


tuosos ou o estrépito do trováo. Os sioux Oglala sentiam 
presenga do Grande Espirito na águia porque voa mais = 
do que qualquer outra ave e descrevendo a forma Sagrada 
do círculo (Brown, 33). As asas dos anjos, esses Pt 
ros que fitam sem pestanejar com visáo transcendente, sáo 
asas de águia. Somos metaforicamente transportados nas 
asas de águias através de nuvens de tempestade, acima dos 
seus efeitos desintegrantes, para sobreviver e para bene- 
ficiar do resultado fértil da inundagao e do fogo rasteiro, 
O ninho da águia, enorme e feito de grandes ramos. galhos 
e erva, no cimo de uma árvore ou de um penhasco, é o 
emblema da qualidade aérea do espírito, perspectiva subi. 
mada e vista dominante. 

O maior dos falcões, a águia é um predador agressivo. 
com as suas grandes patas e garras curvas, uma caracterís- 
tica que nós fizemos com que fosse parte ambivalente do 
seu simbolismo. A águia imperial dos astecas tinha uma 
sociedade guerreira em sua honra, e os corações dos guer- 
reiros inimigos eram sacrificados em honra da Águia do Sol 
(DoS, 324-5). No entanto, o mesmo bico curvo que ela usa 
para despedagar as presas entre as suas garras, também é 
capaz de depositar suavemente pedaços de comida nas 
bocas das suas crias famintas cuja incubação e alimenta- 
ção é partilhada pelos progenitores monogâmicos que 
regressam ao mesmo ninho ano após ano. Os casais ou ban- 
dos de águias brincam, atirando e apanhando presas em 
Pleno ar, ou fazem mortais, mergulhos e chegam mesmo a 
entrelaçar as garras em voo, numa demonstração acroba- 
tica notável de força e vitalidade. A imagem das aguias 
cobreiras que levam a sua presa, tem sido representada 
mitologicamente como a vitória das forças solares contra 
as do abismal e do ctónico. A águia divina do hinduismo, 


LA Grande Águia Solar, de Chong Hong-Nae, aguarela 
e ouro sobre seda, 1720, Coreia. 


2. Uma águia de cauda branca em voo, Noruega. 
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Garuda, «em fogo, com o calor do sol brilhante», ataca bru- 
tal e eternamente a serpente como o «líquido vivificante 
da terra que tudo nutre» (Zimmer, 75). 

Ainda assim, tal como a águia e a serpente sáo ambas 
facetas do supremo Vixnu, o domínio mítico da águia 
incluía as águas celestiais que refrescam e que se mistu- 
ram com as águas da terra, que por sua vez se evaporam 
para levar humidade aos céus. Um mito Iroquois relata 
como Oshadage, a Grande Águia do Orvalho, transporta 
um lago de orvalho ás costas que traz água e vida à terra 
depois do fogo abrasador. A águia divina com cabega de 
leáo, Imdugud, do mito assírio-babilónio, abre as suas asas 


depois da seca, cobrindo o céu de nuvens de chuva (EoR,. 


4:533). 
Na alquimia, a águia é representada como a ascensáo 
do espírito que abandona a prima materia, uma maneira 


de descrever como quando o conhecimento se separa do 
caos da emogáo, toma asas e é capaz de desaparecer facil. 
mente no éter. Os alquimistas acreditavam que a ascensão 
tem de ter resposta do seu oposto, o que significa que as 
iluminações mais elevadas têm de descer à incorporação 
integral e serem aplicadas. Assim, inspirada na águia cos. 
teira que mergulha no mar ou no rio vinda do céu sola. 
rengo, imaginava-se que a águia mítica do espírito voava 
até ao fogo do sol, quase ardendo, para depois mergulhar 
nas águas profundas, na vida que crescia, e ressurgir como 
uma auto-renovação à semelhança de uma Fénix. 
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3. Aguia Guerreira Asteca, símbolo do sol, do Templo 
Mayor, 1480, México. 
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Pavao 


A extravagáncia da natureza quase fez com que o 
pavão fosse mais mítico que real. Como a Fénix, ele é uma 
ave solar. A sua cauda brilhante é o emblema da descida 
expansiva e fogosa, e da sua radiáncia que se espalha em 
leque saindo da escuridáo ao amanhecer. O paváo, pássaro 
da imortalidade, entroniza os mortais, com os seus múlti- 
plos «olhos» a sugerir a sua visáo inigualável e o omnivi- 
dente eterno. Há um antigo ditado hindu que diz que o 
pavão tem «as penas de um anjo, o andar de um ladrão e a 
voz de um diabo». A sua cauda impressionante é uma 
demonstração para cortejar as fêmeas, mas é também assaz 
conspícua, tornando o pavão vulnerável a predadores e a 
moralizadores que vêem nela um exemplo de orgulho e des- 
graça. O andar gingão do pavão, é obviamente uma forma 
de se equilibrar enquanto carrega aquele fardo magnífico. 
O seu grito ruidoso característico, associa-o ao corvo rouco, 
miticamente identificado com forgas ambiguas — mas ainda 
mais mágico por causa disso mesmo. E a cauda é estonte- 
ante. Na Antiguidade, o paváo significava o renascimento, 
ea arte cristá primitiva adoptou a sua imagem como sím- 
bolo da ressurreigáo. Casais de pavóes acompanhavam o 
cordeiro nos sarcófagos cristáos. As versóes renascentistas 
da adoragäo dos Reis Magos, ou da Anunciagäo, colocavam 
um paváo nos vigamentos, significando acontecimentos 
auspiciosos ainda por desenvolver. O paváo muda as penas 
no Outono, e depois de vários meses sem adorno, adquire 
plumagem brilhante na Primavera, um facto que encontrou 
correspondéncia na época de peniténcia da Quaresma 
que precede a renovagáo Pascal. Havia uma lenda antiga 

que rezava que a carne do paváo náo se corrompia; foi por 
isso identificada com o corpo divino de Cristo. A alquimia 
reclamou essa mesma carne, imaginando-a como uma espé- 
cie de «comida» arcana, matéria psíquica que podia ser 
assimilada para encarnar e nutrir o self imperecível. 
Originário da Índia, todo o mundo antigo o acolheu 
como uma maravilha. As cortes imperiais bizantinas e 


1. Myo’o (Vidyaraja) descendo do céu num pavão. O Rei 
Pavão, pintura em rolo pendente, dinastia Song do Norte, 
século x1, China. 


2.Uma pintura Mughal representa um pavao a liquidar uma 
serpente sob o olhar de uma pavoa. A ave nacional da India 
- o pavão é um matador de serpentes lendário. Pavão, 
atribuído a Ustad Mansur, Nadir al-Asr, 1610, India. 


romanas, atribuíram o pavão à imperatriz, tal Como a águi 
era a ave do imperador. Para os gregos antigos, que e 
giam a ave para garantir a sua propagação, o pavão perten. 
cia a Hera, a rainha do Olimpo, a Juno romana. Ovídio 
relata como Mercúrio matou o Argos de cem olhos, a quem 
Juno tinha pedido para espiar a virgem Io, uma das con- 
quistas de Zeus: «E assim tombou Argos, e todas as luzes 
em todos aqueles olhos se apagaram para sempre, cem 
olhos, uma escuridäo. E Juno pegou nos olhos e Prendeu-os 
ás penas de uma das suas aves, O paváo, para que a cauda 
do pavão se abrisse com jóias...» (Ovídio, 25). Íris, o men. 
sageiro dos deuses, o arco-íris, partilha as mesmas cores 
iridescentes com a cauda do pavão, a cauda pavonis, sinal 
da síntese iminente do céu e da terra, objectivo final do 
opus. Dizia-se do pavão, evocando um conhecimento que 
era capaz de transformar aquilo que se considerava veneno 
em remédio curativo, que transmutava o veneno da ser- 
pente em penas azuis no seu papo, e a astúcia da serpente 
nos «olhos da sabedoria» na sua cauda (Beer, 85). A gar- 
ganta do divino Shiva tinha ficado azul como a de um pavão 
quando ingeriu e purificou o veneno do oceano primitivo. 
O épico indiano Ramayana, relata como a deusa das tem- 
pestades, Indra, se transformou num pavão para iludir o 
demónio Ravana, recompensando posteriormente a ave 
com centenas de olhos nas suas penas e com o poder de 
matar serpentes. De facto, esta ave solar possui o calor para 
ultrapassar o veneno ardente e a seca escaldante. O gritar 
do pavão anuncia a monção indiana, tempo de acasala- 
mento e de crescimento luxuriante; as imagens líricas da 
estação representam-no abrindo as suas penas sumptuosas 
em leque e dançando na tão ansiada chuva. 


Beer, Robert, The Encyclopedia of Tibetan Symbols 
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ro significando a 
>, uma ilustração 
ou «Esplendor 


3. Um pavão surge no alambique de v id 
aurora dourada, climax do opus. O Perda 
do manaserito alquimigo Splendor Solis, 
do Sols, de Salomon Trismosiu, escola de Nuremberga, 


cerca de 1534-2, Alemanha, 
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Símio / Macaco 


Chama a isto uma festa? A cerveja está quente, 
as mulheres estão frias e eu tenho calor debaixo 
do colarinho. 

Groucho Marx, Monkey Business, 1931 


É fácil compreender a razão pela qual, ao longo da 
nossa história, os macacos têm sido objecto das nossas pro- 
jecgöes e portanto, da nossa adoração, admiração e, por 
vezes, irrisão. Os seus hábitos sociais, aparência física, 
desenvolvimento cerebral, comportamentos e talentos, fize- 
ram com que a comparação connosco fosse tentadora e ade- 
quada. Existem quase todos os padrões principais de orga- 
nização social no mundo dos macacos do novo e do velho 
mundo, dos símios inferiores (gaböes) e dos grandes simios 
(orangotangos, gorilas, chimpanzés e bonobos). Até há 
pouco tempo, assumimos que os primatas eram os únicos a 
ter a capacidade de inventar e manipular utensílios, ou 
demonstrar emoções como a empatia. Identificamo-nos com 
um pequeno macaco, sob a lua cheia, na selva amazónica a 
gritar melancolicamente no topo das árvores, em busca de 
um companheiro para a vida. E no entanto, balançando-se 
para fora da sombra da árvore ancestral da humanidade, o 
«macaco» relaciona-se com as fantasias ambivalentes e com 
imagens da nossa origem animal — relaciona-se tanto com a 
sua perfeição imaculada tão romanceada como com a hila- 
ridade natural e ridícula dos instintos e palhaçadas da nossa 
«mente macaca». Os macacos, os seres travessos que ainda 
assim «buscam» um código de conduta - como os três maca- 
cos místicos que «não ouvem o mal, não falam do mal e não 
vêem o mal» -e personificam o dilema da humanidade, divi- 
dido entre a amoralidade e a literalidade da expressão ins- 
tintiva e o impulso para uma evolução social e emocional. 

Imortalizado nos mitos maias por ter sido a única cria- 
tura a sobreviver à destruição da Criação pelos deuses, vene- 
rado no antigo Egipto como Thoth, amigo dos mortos e o 
espírito da sabedoria por detrás do faraó, elevado na Índia 
como Hanuman, de «mandíbula forte», o guerreiro desar- 
mado e perfeito, filho do vento que move montanhas - em 
muitas culturas antigas, o macaco, esperto € impudico, rei- 
nava de forma suprema. Mas, à medida que o macaco foi 
povoando as savanas teológicas judaico-cristas e islâmicas, 
a imagem assumiu as projecções da luxúria, ganância e per- 
niciosidade da humanidade, tornando-se assim na «perver- 
são» da obra de Deus. Um bestiário do século xi opinou que, 
enquanto o macaco no seu todo É «vergonhoso, os seus rabos 
são realmente excessivamente vergonhosos e horríveis». Na 
Idade Média, Satanás era descrito como o simia dei — o 
macaco de Deus - e a arte cristã representava muitas vezes 


esse demónio com um rabo vergonhoso (aparentemente 
muito atraente para as bruxas) e como um Macaco. Na e 
gem mais degradante, um macaco com uma Maçã na boca 
significava a queda do Homem. a 

Na era moderna, enquanto as «hordas primitivas, 
vagueavam pela paisagem da descoberta científica e da psi- 
canálise, a imagem do macaco manteve-se dividida, mas algo 
suavizada, vindo até a representar a verdade e a iluminação 
sóbrias da teoria da evolução e funcionando como um psi- 
copompo psicológico perante o lado descontente e «primi- 
tivo» da civilização e da psique humanas, ainda com tons 
dominantes ambivalentes de repressão versus liberdade de 
expressão e com novos aspectos íntimos de uma cultura 
patriarcal que enlouqueceu. E os «humanos não são o “pro- 
duto final” da evolução dos grandes símios. Cada espécie de 
entre os Hominidae evoluiu na sua direcção distinta, embora 
todos partilhem os mesmos antepassados» (Grzimek, 225), 
o que é reforçado pelas máscaras impressionantes do povo 
maconde africano. 

Em contraste com a trajectória do Ocidente, a histó- 
ria budista do século xv1, Viagem ao Oeste ou Macaco, conta 
as aventuras de um macaco que finalmente se tornou um 
deus. Sendo sempre um aborrecimento para o Homem e 
para os deuses, prejudicado por bebedeiras, idiotice e pre- 
tensiosismo — mas ainda assim em busca de sabedoria - o 
Macaco usa os seus poderes de vigarice, perseverança e 
ânimo de viver para alcançar a imortalidade e até um lugar 
vitalício no panteão chinês como o «Deus da Luta Vitoriosa». 
Tal como o seu primo — o enganador Hermes. deus dos magi- 
cos e das transformações da alquimia - o Macaco trata-nos 
como patetas mas, enquanto personificação da actividade 
instintiva, traz também enormes vantagens, 


O corpo transformado de um macaco casa com 
a mente humana. A mente é um macaco — isto e, 
a profunda verdade. 

Wu Cheng en, Viagem ao Oeste de Xivorgi 


(ou Macaco) 


Allan, Tony, Charles Phillips e John D. Chinnery, 
Land of the Dragon: Chinese Myth, 

Amsterdão, 1999, 

Freud, Sigmund ¢ dames Strachey, 

Civilisation and Its Discontents, NL, 2005. 
Graimek, Bernhard, et al., Greimek’s Animal Life 
Encyclopedia: Mammals, I, IL V, Detroit, 2004. 
Mercatante, Anthony S., Zoo uf the Gods: 
Animals in Myth, Legend, & Fable, NL, 1974. 
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1. Uma máscara utilizada em cerimónias de danga iniciá- 
para esconder a verdadeira identidade do dançarino. 
Escultura, madeira e cabelo humano, povo maconde, 
início do século xx, Moçambique/Tanzânia, África. 


ticas 


2.0 deus hindu Hanuman, líder do clã dos grandes 
macacos, de pé sobre um pedestal duplo feito de flores 
de lótus, século x d. C.. Tamil Nadu, Índia, 


3. Estátua de um babuino rezando, protegendo uma figura 
real. Pedra, Reino Novo, 1550-1295 a, C., Egipto. 
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Elefante 


O banhista solitário adorava o Ganges à sua 
maneira, não como um suplicante humano 

mas como uma criatura nascida na água. Num 
momento, passeava no rio sagrado, salpicando 

e aspergindo-se com um deleite inocente, noutro, 
deitava-se subitamente e deixava a corrente passar 
por cima dele, sentado como uma pedra, polido 

e esculpido pela corrente. 

Stephen Alter 


O nosso novo pacto com os elefantes ... requer 
nada menos do que uma mudança fundamental 
na forma como vemos os animais e, por arrasto, 
a nós próprios. Requer... uma nova «psique 
trans-espécie», um compromisso que nos leve 
além de um quadro de referência antropocêntrico 
e, na verdade, sermos elefantes. 

Charles Siebert 


Em arquitectura, a altura e a massa têm um efeito 
maravilhoso porque sugerem imediatamente uma 
relação entre a esfera em que assenta a estrutura e, 
portanto, com o sistema que lhe gravita. 

Ralph Waldo Emerson 


Praticamente tudo o que tenha a ver com elefantes 
africanos e asiáticos (as últimas espécies sobreviventes do 
seu género) é em grande escala: a sua arquitectura impo- 
nente; a grandeza das suas almas; a eloquéncia com que 
habitam o seu esplêndido e cada vez mais vulnerável gigan- 
tismo. Assentes em patas almofadadas com uma sensibili- 
dade fabulosa às vibrações da terra, absorvendo milhares 
de indícios olfactivos e tácteis nas suas trombas sinistras, 
viajam silenciosa e fluentemente por sobre as florestas tro- 
picais e sopés das montanhas, sobre a savana africana e pela 
periferia dos desertos, pelos bosques rurais de um santuá- 
rio no Tennessee e nas visões oníricas da psique humana. 
Pelo caminho, alteram a topografia; abrindo locais escuros 
à luz, removendo obstáculos e cavando poços para alcan- 
gar correntes subterráneas. Eles sentem prazer na compa- 
nhia uns dos outros, murmurando segredos infra-sónicos e 
tocando rostos ¢ flancos, Eles festejam e sentem desgosto, 
Eles gritam cumprimentos estridentes a velhos amigos nos 
seus bebedouros preferidos, Cobertos de lama em tons de 
castanho-dourado, ou transformados em aparições sob uma 


fina camada de pó; coroados de forma engraçada com tubos 
de erva ou confetti de areia; podem muito bem ser os emba. 
xadores de uma arquitectura que vieram mostrar aos Menos 
iluminados como se pode verdadeiramente «ser um ele. 
fante» num mundo que encolhe rapidamente. 

Os elefantes relacionaram-se sempre intima e dedica- 
damente com a «esfera em que se encontrams, Miticamente. 
os seus progenitores foram 16 elefantes que surgiram das 
metades douradas da casca de ovo cósmico e que para sem- 
pre carregaram a terra nas suas costas largas. As suas crias 
aladas, como nuvens, tinham a capacidade de poder mudar 
de forma e de poder cruzar velozmente o comprimento e a 
largura do mundo, sentindo-se à vontade na água, em terra 
ou no ar, Mesmo no presente, os poetas ainda vêem elefan- 
tes no céu: as enormes nuvens de tempestade, cinzentas e 
carregadas de chuva, relampejando as suas presas de relam- 
pago e respondendo com trompas graves e ecoantes aos cha- 
mamentos magicamente eficazes dos seus primos à super- 
fície. De uma maneira geral, acredita-se que a presença de 
elefantes é positiva, garantindo a fecundidade, vitalidade e 
ressurgimento da vida espiritual e física do universo. A Gaja 
Lakshimi (Lakshimi dos Elefantes), a adorável Terra Mãe 
cuja benevolência maternal faz com que os fluidos vitais 
corram em todas as plantas e animais, é muitas vezes repre- 
sentada com dois dentes de eletante, um de cada lado, des- 
pejando jorros potentes de água sobre a sua figura exube- 
rante. Ganesha, o adorado Removedor de Obstaculos com 
cabeça de elefante e guardião das entradas, oferece rique- 
zas materiais e criativas aos seus devotos. E Airavata. a 
maravilha branca como a lua, com seis dentes de elefante 
que se ergueu do oceano leitoso primitivo, é a forma teno- 
mórfica e «veículo divino» de Indra, Senhor dos Céus e por- 
tadora do arco-íris, que liberta a potência fértil da chuva. 

Evidentemente, os elefantes também podem ser o epi- 
tome da destruição colossal. A agressividade elevada de um 
touro com o cio ou o quase-frenesim de um elefante provo- 
cado por dor, medo ou raiva, são emblemas proverbias da 
fúria do corpo ou da mente. Os elefantes podem transtor- 
mar os locais por onde se alimentam excessivamente em 
desertos áridos, por causa da pressão colocada nos seus 
habitats pelos humanos. Cada vez mais, os elefantes estão 
a tornar-se «desordenados» ~ social, emocional e compor 
tamentalmente - pelo trauma causado pela caça furtiva, 
pela procura do marfim e pela segregação selectiva de mana- 
das inteiras ordenada pelos governos. 
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a pepe sionante mascara africana de um elefante, 

igual pida da madeira de um bosque sagrado, transmite 

G mente refinamento e fortaleza. Prados Ocidentais, 
amardes, 


2. As manadas de elefantes são sempre guiadas por uma 

m cuja memória feita de longa experiência estão 
concentradas as características complicadas da cultura do 
elefante e da socialização, O cuidado, protecção e educação 
as localizações sazonais de água e alimento e 
mento de todas as exigências 


matriarca € 


dos jovens; 
uma determinação no cumpri 
que tornam possível a sobrevivência. 
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Está nas mãos dos humanos a forma apropriada de mente: de um tamanho que não tem nada a ve 
inflado, mas com a gravitas: a plenitude, o 
que deriva da nossa própria substância. 


lidar com o «tamanho» dos elefantes — em todos os senti- 
dos da palavra. Se lhes permitirmos simplesmente «ser ele- 
fantes», e assim mostrar-nos como «sermos elefantes» tam- 
bém, poderemos assim abrir espaço a qualquer coisa de 
grande tamanho, algo que de outra forma, está apenas 
latente em nós. Tal como a evolução do elefante consiste 
mormente na adaptação do seu gigantismo à miríade de 
questões que se põem à «existência no solo» (Darton, 119), 
também nós poderíamos abandonar a nossa abstracção da 
vida terrena e habitar a nossa própria animalidade mais pro- 
funda. Criar espaço para o selvagem e para o domesticado. 
Obter a capacidade de remover obstáculos e de abrir cami- 
nho. Deixar-nos impregnar pela nossa «grandeza» dor- 


r com um ego 
Peso ea forga 


Alter, Stephen, Elephas Maximus: A Portrait 
of the Indian Elephant, Orlando, FL, 2004, 
Darton, Eric, Divided We Stand: A Biography 
of New York's World Trade Center, NI, 1999. 
Emerson, Ralph Waldo, Selections from Ralph 
Waldo Emerson; an Organic Anthology, 

Ed., Stephen E. Whicher, Boston, 1960. 
Siebert, Charles, «An Elephant Crackup?», 
The New York Times Magasine 

(8 de Outubro, 2006). 


3.Nesta conhecida representação da concepção de Buda, 

a sua mãe, Maya, sonha com um elefante branco auspicioso 
que desce de uma nuvem para entrar em seu ventre. 

A influência de um espírito elefantino é reflectida em 

Buda pela sua enorme sabedoria, gentileza e autoridade 
real, assim como pelas suas grandes capacidades de 

ensino, Relevo em pedra, 180-72 a. C., Índia. 


4. Segurando uma flor de lótus na sua tromba e ostentando 
as kirttimukhas (rostos da glória) nos seus joelhos, este 
elefante asiático evoca energias de protecgáo e de energias 
que sustentam a vida, Ele transporta o Senhor Aiyanar, 
um deus da aldeia e filho de Shiva, Bronze fundido, 

século xv1, Índia. 
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Grandes Felinos 


O que faz do leáo, do tigre, do leopardo e do jaguar 
«Grandes Felinos», é o rugido da magnificéncia real é pre 
datória. Artistas da emboscada e do furtivo, matam as suas 
presas com um único salto e dentada no pescogo, ou se 
forem grandes, derrubam-nas com a forga prodigiosa dos 
seus músculos. O seu prestígio não advém da velocidade, 
mas da sua força, da elegância flexível, sensualidade e pela- 
gem sumptuosa. Transmitindo graça protectora e autori- 
dade nobre, eles inspiraram tudo, desde as sociedades guer- 
reiras a magia xamánica e até algumas das nossas imagens 
mais demonstrativas da divindade majestática. 

O jogo de luz e sombras nas suas belas peles e na sua 
agressividade natural, está decalcada na ambivaléncia sim- 
bólica. Os Grandes Felinos, sáo por vezes emparelhados 
com criaturas míticas — o leão com o unicórnio, o tigre com 
o dragáo — evocando as tensöes dinámicas da natureza ea 
mistura das suas energias, da alma, do espírito e do corpo. 
Sendo semelhantes na forma compacta do seu peito pro- 
fundo, na maneira como se movem e cagam em siléncio 


pela natureza e na sua agilidade que pode parecer sobre- 


natural, os diferentes tipos de grandes felinos são associ 
SSocja- 


8 míticas Próprias 
ais que vivem Nas 
savanas e se deslocam em grupos, sáo os mais Sociáveis q 
e 
a juba luzu- 
! Como O nimbo 
da do sey terri. 
tório e do seu grupo, a mestria da fêmea como caçadora e 
ae 
sobrevivén. 
cia heróica e a magnanimidade e compaixão, à semelhança 


dos com forças específicas e com relaçõe 


de cada espécie, Os leões, dignitários re 


todos os grandes felinos. O pêlo amarelado e 
riante do macho, que circunda a sua cabeça 


radiante do sol, a guarda feroz ë compassa 
mãe, associam o leão a ouro, esplendor solar. 


do sol, de um salvador e de um soberano. Desenhados por 


artistas rupestres há pelo menos 32 000 anos, nas rutas 
de Chauvet, no sul de França, grupos de leões das caver. 
nas observam e caçam nas planícies de outrora. com uma 
semelhanga incrível com os seus congéneres do presente 
Vivendo na orla dos desertos do Egipto, o leão vein a repre. 
sentar as sentinelas dos horizontes orientais (nascer do sol 
e ocidentais (pôr-do-sol), e das energias criativas da disso- 
lugáo e da existéncia (Shaw, 162). A deusa-suerreira Sekh- 


met, como leoa ou com cabeça de leoa, éo «olhos vigilante. 
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LO lea 
ro da monte 
Sande felino» 
a nos, mas é 


nha, ou puma, tecnicamente não é um 
i porque não ruge como os outros grandes 
“solitário coh faite felino do seu tamanho nos EUA. 

€ depois de ne goe adaptado a varios ambientes, 
Números, = ter registado uma diminuição nos seus 
Silhueta de 5 à repovoar até o leste dos Estados Unidos. 
Otografia le eno da Montanha Observando a sua Presa, 
de Chase Swift, BUA. 


sseulpida de um de dois leões que suportavam 
Tutankhamon, Por causa da 
lado com o sol, era um emblema 


2. A cabeça 
o leito funerário do rei 
ão do leão amare 


associa 
talha dourada, ca. 1332-23 a, C., Egipto. 


de ressurreição. ' 
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e por vezes furioso, do deus-solar R$; a sua respiração é o 
vento quente do deserto e o seu corpo emana um brilho 
ardente (Lurker, 106). 

O leño verde da alquimia, que devora o sol, evoca a 
forma como as energias mercuriais furtivas da psique ins- 
tintiva podem sobrepor-se até ao calor escaldante do inte- 
lecto, sujeitando a mente a terrores violentos de escuridão 
e de decadência. 

Misterioso como um fantasma, o tigre fica invisível na 
selva, na foresta ou em vegetação alta por causa da sua «capa 
mágica de pêlo», com riscas irregulares no corpo, padrões 
horizontais nas patas e marcas faciais complexas (Green, 
36). O tigre significa a estatura e a ferocidade do guerreiro 
profissional ou temporário, a capacidade pura de entrar em 
acção muma altura de crise. Todos os tigres ostentam na testa 
uma marca preta que é idêntica ao caracter chinês de «rei». 
O tigre, cruza também as dimensões fluidas, adorando as 
águas de lagoas escondidas na selva, do oceano e de pânta- 
nos de mangueiras (ibid.). Na tradição chinesa e na tradi- 
ção japonesa tardia, o tigre é uma criatura com descendên- 
cia e ascendência na montanha, com as características do 
yin como Oeste, pôr-do-sol, Outono e terra. Estando ali, mas 
não estando, o tigre é como o espírito ou o vento, «o miste- 
rioso sussurro do vento num caniço de bambu, um som que 
tem um encanto assustador e sobrenatural» (Desai, 3). 

O leopardo é tímido e solitário; é o mais nocturno dos 
grandes felinos e tão esquivo que avistar um belo leopardo 
das neves que vive a altitudes acima dos 3000 metros, e que 
raramente é visto no seu habitat natural, representa o objec- 
tivo místico das viagens espirituais. O leopardo é capaz de 
vigiar uma presa a grandes distâncias, e é extremamente 
ágil. O seu corpo esguio e as suas patas curtas e poderosas 
fazem dele um trepador de árvores habilidoso: pode trepar 
a uma árvore de 10 ou 12 metros com uma carcaça mais 
pesada que ele próprio para fugir ao alcance dos felinos con- 
“correntes. Sendo um caçador arbóreo, o leopardo é asso- 
ciado à magia e à capacidade de mudar de forma dos xamás, 
para quem os topos das árvores eram aberturas iniciáticas 


e numinosas para a terra dos Espíritos, © Je, 
primo jaguar têm despertado a imaginas i iodo 
suas manchas em forma de roseta qu lala POF cata 
pretos) cobrem o seu pêlo aveludado. 16) nee I 
ao eclipse da luz, à acção da consciência ser 
escuridão e por poderes sinistros. Crê-se que e l 
cavernas, e portanto, o jaguar está também associado. 
submundo e aos seus mistérios e transformações, () = 
paisagens cavernosas foi associado à voz do jaguar e id 
mente à vinda de chuvas fertilizantes. Na América de $u 
as suas capacidades como cagador fizeram dele o «Sen 
dos Animais», o senhor dos espíritos. 

Os grandes felinos são gatos selvagens. Eles pode 
devorar. E quer falemos dos belos animais quer falemosá 
poderes vitais que eles representam dentro de nésy 
os grandes felinos precisam de espaço, de um hab ed 
respeito pelo valor e pela força da sua presença vives 
natureza. Nós não somos suas presas mas podemos toma 
-nos numa, o que é uma perspectiva aterrorizadora: Em 
sonhos, as imagens de um grande felino a rondar: 
casa ou nas traseiras, é um aviso da psique de 
psíquica ou afectivamente relacionados com a 
grande felino e precisamos de afastamento. Re 
impulsos matando, enjaulando ou degradan 
felino, é reprimir de forma brutal uma d 
mais extraordinárias da natureza que é o da 
criativa e do instinto soberano. A solução p 
equilíbrio e nos limites. 


Brakefield, Tom e Alan Sho: 
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rso 


Ta provas que indicam que os humanos fizeram do 

urso um objeeto de veneração mágica e religiosa desde os 
tempos do paleolítico. Um animal esperto, curloso e hábil, 
o urso é muito semelhante aos humanos em aparência e 
em carácter No entanto, é também selvagem e enorme, 
com uma cabeça larga, garras estendidas, dentes enormes, 
pelagem desalinhada e patas pesadas ¢ poderosas, capazes 
de desmembrar as suas presas com as suas garras ahadas 
como lâminas. Para muitos povos, este que é o maior car- 
nivoro terrestre, capaz de se erguer nas patas traseiras até 
três metros de altura, representou uma criatura sagrada 
que se podia deslocar entre mundos, funcionando muitas 
vezes como uma «figura tutelar», ou ajudante espiritual de 
heróis míticos. Há histórias de casamentos e de cruzamen- 
tos entre humanos e ursos. Muitas tribos índias america- 
nas consideravam o urso como um mestre curandeiro, que 
ensinou as características medicinais das plantas aos huma- 
nos pelo seu próprio uso delas (Shepard, 100). Os xamãs, 
ou curandeiros, muitas vezes vestiam-se de ursos e imita- 
vam a postura dos ursos nas suas danças para assumir OS 
seus poderes curativos, ou ainda, transtormavam-se em 
ursos nas suas viagens espirituais (Saunders, 76). Vestir a 
pele do urso, era unir-se ao antepassado sobre-humano, 
muitas vezes referido apenas respeitosamente como 
«irmão» ou «avó» (Eliade, 459). Na lenda nórdica, os guer- 
reiros especiais de Odin eram chamados de «berserkers» 
por causa das peles de urso que usavam para entrar num 
transe de fúria incontrolável, força sobre-humana e de 
resistência em combate. 

Tremendamente poderoso, 0 urso conhece a morte 
pela sua capacidade de lidar com ela e de lhe sobreviver. 
O urso, associado a domínios espirituais altamente pode- 
rosos e portanto, perigosos, é também o emblema das con- 
sequências drásticas para o náo-iniciado que os violarem. 
O urso, é o animal da deusa-caçadora virgem Ártemis, «una 
consigo mesmo» como uma mãe-ursa solteira, patrona 
feroz do nascimento, animais jovens e de crianças, capaz 
de desmembrar qualquer um que se introduza no seu domí- 
nio (ARAS, 1:97). Na alquimia, o urso corresponde as ener- 
gias afectivas potencialmente devoradoras do reino do 
inconsciente da psique que podem dominar destrutiva- 
mente, especialmente se formos suficientemente ingénuos 
ou desrespeitadores para subestimar o seu significado. No 
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usavam peles de urso e dangavam na floresta enquanto 
tomavam contacto com os mistérios femininos que rodeiam 
a fertilidade e o nascimento. No firmamento, a Ursa Maior 
e a Ursa Menor, ligadas à estrela Polar, orientam viagens 
geográficas e espirituais, com toda a expansão celeste a | 
mover-se no tempo no circuito da Ursa. | 
Por causa da desaparição e reaparição do urso no sey 
ciclo de hibernação, ele é também um símbolo de renasci | 
mento. Embora não sejam verdadeiros hibernantes os | 
ursos castanhos e os ursos negros apenas dormem leve. | 
mente durante o Inverno e a sua temperatura corporal 
desce apenas alguns graus, para que possam dar à luz ¢ 
amamentar ainda estando enterrados no solo, e se pertur- 
bados podem levantar-se rapidamente (Saunders, 76) 
Quando surgem na Primavera, acordando das suas «peque- 
nas mortes», são acompanhados de vidas novas, as suas 
pequenas crias, que nascem tão pequenas, cegas e peladas 
que na Antiguidade clássica se acreditava que eram apenas 
montes de carne disforme até que as suas mães «as lam- 
biam para as formar», criando assim a ordem a partir do 
caos. De forma similar, nas sociedades xamânicas, os ini- 
ciados tinham visões do urso como um espírito animal que 
se desmembrava, purificava e reconstituía 0 seu esqueleto, 
substituindo simbolicamente a antiga estrutura por um | 
nova, capaz de suportar as forças mais exigentes, não ape- 
nas do mundo mundano, como também do eterno. 
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Lobo 


[Os] Heiltsuk acreditam que os lobos 
só aparecem quando querem diser-nos 
alguma coisa. 

lan McAllister, The Last Wild Wolves: 
Ghosts of the Rain Forest 


O lobo, possivelmente mais do que qualquer outra 
criatura, desperta-nos para uma comunhão mística com a 
natureza, um medo servil ás suas realidades sombrias. Na 
sua magia em estado bruto, o uivo de um lobo invoca cenas 
oníricas com lobos reunidos no fundo de um abismo, vague- 
ando por ruas desertas da cidade ou surgindo, assustado- 
ramente, à porta das nossas casas. Predadores exímios, no 
topo da cadeia alimentar, eles evocam as energias instinti- 
vas, vitais e inteiramente objectivas, da psique animal. As 
nossas projecções neles revelam a ânsia de uma (re)cone- 
xão com a nossa alma animal, e o terror de que esse encon- 
tro conduza ao desmembramento do ego. 

Os lobos são arrepiantes. Percorrendo as Grandes Dis- 
tâncias com as suas pernas esguias e patas prodigiosas, 
parecem flutuar, silenciosos e espectrais, como espíritos 
enviados. Nos seus vários matizes, o seu pêlo vai do branco, 
creme ou ocre ao cinzento ou preto, além do laranja e do 
castanho. Podem ser transmutações em forma e corporei- 
dade da luz difusa da madrugada e do crepúsculo, os inter- 
valos de transição e arrebatamento conhecidos nas tradi- 
ções populares como «a hora do lobo». O epíteto alude às 
horas em que estes lendários viajantes e companheiros dos 
corvos preferem caçar. Em sentido figurado, refere-se aos 
contornos liminares onde se encontram e se fundem as 


L Transmitindo a vitalidade da natureza com o seu leite 
materno, uma loba mítica amamenta os gémeos abando- 
nados, Rómulo (futuro fundador de Roma) e Remo. 

A representação sugere as raízes psíquicas de inúmeras 
histórias de crianças humanas abandonadas que são erindas 
por lobos, Loba, etrusca, final do século vr-início do século 
va, C.; gémeos, de Antonio Pollaiolo, Renascimento, 


energias divergentes da luz e da escuridão 
morte, da destruição e da re i 

Em termos mitológicos, os lobos são represen 
como encarnagóes da morte e do apetite insaciável nas sy 
mandíbulas escancaradas. Sobretudo na ¿DE 
são os saqueadores e predadores da inocência do cord eh à 
Mas se os perigos do mundo ctónico são reais, é tamb val 
esse mundo que a iminência vital está ligada. É o bo em 
sintonia com a natureza, que facilita a «morte voluntá 
o desmembramento necessário da auto-idealizagio ins 
nua da substáncia escura que transporta a nossa subst 
cia. Os lobos sáo a representagäo teriomórfica do d 
Apolo, como transportadores da sua luminosidade mat 
sombria e mais subtil, a que os alquimistas chamaram di 
luz da natureza. Acompanham o deus da guerra, Mar 
representando a capacidade para agir de um modo 
gico e eficaz, assente no instinto e numa astúcia diferen 
ciada. Geri e Freki são os lobos que acompanham Odin, 
o pensativo e abnegado deus nórdico da sabedoria, d 
sia, da magia e da morte. Como eles, as forças: 
da natureza atentam aos momentos fixos da p 
chegada. l 

O facto de a loba primordial ter originado m 
zação diz-nos algo acerca da importância dus ener 
nicas próprias dos lobos como base do processo 
da construção da cultura e da nossa 
tar as energias psíquicas da dissolução e do re 
nos ciclos repetidos de transformação. Sem es 
ao contrário do que acontece com o lobo, o 
será a nossa casa, 


, da luz ed à 


apacıl 


2. Coragem, persistência, capacidade de cooperação na 5 
ea protecção feroz dos mais novos eram às caras 

que os americanos natives achmiravam no lobo. Rfügte de 
cabeça de lobo, madeira, ca. 800-1400, Key Marco. Flor 


3. Traido pelos deuses e acorrentado, Fearn um dos lobos 
gigantes da morte na mitologia nórdica, acabará por ser 
solto, provocando a destruição do passado e abrindo 
caminho wo futuro. Bronze, século vid, C. Duschb 
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Coiote 


Bow-wWow-Wow, ki-yi-i-i-yee-ip-ip-eow-ow-ow! 
Bow-wow-ki-yi-i-i-ee-eouw-0w-0W-eow-0w-0w! 
Yee-ce-ee-yeow-wow-ow-ow-ki-yip-ee-i-ow-ow! 
Tradugäo do canto do coiote por E. A. Brinninstool 
(Dobie, 1938) 


De dentes arreganhados, pescogo aliviado como no 


fim de um dia longo e quente, o coiote levanta a cabega 
num uivo trémulo e em latidos agudos — a canção do Oeste. 
Pode estar a entrar em contacto com a alcateia ou a anun- 
ciar a sua presenga e o seu território. Já houve quem pen- 
sasse que o coiote tem de ser um cruzamento de raposa e 
de lobo, mas os seus parentes mais próximos sáo, na ver- 
dade, os lobos, os cáes e os chacais. Tendo um pouco de 
todos, o coiote tem as suas particularidades. Comprido, 
galopando, a cauda peluda controlada mas náo metida para 
N dentro, as orelhas espetadas, andando sobre os dedos, o 


` pêlo exibindo os vermelhos e castanhos-amarelados do 
deserto; no conjunto, uma presença bonita, «ora me vês, 


ora não me vês». No seu livro clássico de 1938, Coyote Wis- 
dom, o texano J. Frank Dobie defende que o coiote sobre- 


vive através do embuste, fingindo-se morto para atrair as 
vítimas e matando-as quando elas se aproximam, levando 
os cães a persegui-los enquanto os seus cúmplices roubam 
as galinhas que aqueles guardam, fingindo-se feridos para 


afastar os predadores das suas crias. Acredita-se que 0 
coiote é um ventriloquo, diz Dobie, porque quando se ouve 
o uivo de um coiote é impossível dizer de que direcção vem, 
e o canto de um só coiote pode parecer de muitos (Dobie, 
50, 57). As pessoas que se sentiram ludibriadas pelo coiote 
projectaram nele traços como a avidez e a astúcia. Para 
outros, como os americanos nativos da tribo Crow, o Velho 


Coiote representava o primeiro de entre os de 
e antepassados; ele foi o criador da terra das cri 

dos costumes humanos. Por o mundo não sa “inntas y 
coiote é, ele próprio, um espírito nada ii o 
errar e de ser ludibriado. Entre os povos nativos A is 
nos, o coiote tanto é criador como destruidor, uma a 
nagem e cujas acções e travessuras io 
mente aleatórias têm consequências imprevisíveis. Os 
navajo referem-se ao coiote como o Cão de Deus (Ryden 
xii, xiii), e o nome do deus impostor dos astecas. Huehue- 
coyotl, significa o Velho, Velho Coiote (Miller, 92). 

Com imensa energia e agilidade, oportunista em todos 
os sentidos e rápido a colonizar e a criar o seu nicho eco- 
lógico, o coiote é uma das criaturas com maior capacidade 
de adaptação, desafiando sempre as nossas tentativas para 
o confinar e exterminar. Deste modo, ele é particularmente 
indicado para personificar a velha imprevisibilidade e 
inconstância da psique, o modo como ela se adapta 
e estende o seu território com o passar do tempo. a sua 
capacidade para ser visível e invisível simultaneamente, 
para mudar de forma e para nos fazer escorregar no pre- 
ciso momento em que pensamos que a compreendemos 
bem e que nos livrámos dos seus efeitos mais incomodos 
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Raposa 


Uma raposa sensata nunca roubará 
o poleiro do seu visinho. 
Provérbio inglés 


O pélo vermelho-vivo, as orelhas e a cauda em forma 
de labaredas e as pupilas verticais em olhos radiantes cor 
de ámbar, dao A raposa o seu aspecto volátil, encarnando as 
qualidades evasivas, bruxuleantes e transtormativas do pró- 
prio fogo (Wallen, 36, 82). Aparentemente, a raposa possui 
a sua própria luz interna, como a bioluminescéncia [que em 
inglés tem também a designagäo de «foxfire», fogo de raposa] 
que surge estranhamente nos charcos e florestas, represen- 
tando uma forma mais ctónica de consciéncia do que a do 
homem. Na tradigáo popular japonesa, diz-se que este fogo 
transmutativo é gerado por Kitsune, a raposa-impostora, 
quando ela utiliza a sua barriga como tambor para se tor- 
nar humana (Addiss, 132ss); ou, também, em alusão à sua 
poténcia sexual e a sua fertilidade, quando puxa a cauda 
entre as pernas e a estrega com as patas dianteiras até que 
ela pegue fogo (Wallen, 69). Deste modo, produz um reflexo 
ilusório que acena de outro mundo -uma presença flutuante 
que os poetas japoneses compararam à luz do sol cintilando 
por entre a chuva, surgindo de repente, ofuscando-nos, para 
depois se desvanecer, como a própria raposa. 

Distinguindo-se dos outros canídeos pelos seus longos 
bigodes, semelhantes aos de um gato, pelas pernas delica- 
das e pelo cheiro activo, a minúscula e omnívora raposa 
precipita-se sobre a presa com saltos divertidos e acrobá- 
ticos, escondendo depois o que o seu pequeno estômago 
não consegue digerir de imediato (Wallen, 36-7). Embora 
não hiberne, a grande ninhada da raposa fêmea dorme na 
Primavera, escondida numa toca, com as caudas peludas e 
de ponta branca envoltas nos narizes, enquanto o macho 
lhes dá comida com regularidade (MacDonald, 70). Quanto 
à sua lendária astúcia, a raposa-vermelha já foi vista a des- 
fazer-se dos vestígios do seu cheiro saltando para o dorso 
de carneiros ou varrendo a neve com a sua cauda à medida 
que corre, «apagando» assim o seu rasto (Caspari, 111); 


também já foi vista a utilizar eircunspectamente as vibris- 


sas (bigodes) para determinar o tamanho d 
de modo a não ser apanhada numa armadil 
68-73). Com excepção dos latidos regul 
lamentos fantasmagóricos, a raposa eng 
acordo com a lenda, balindo como uma 
chiando como um coelho ferido ou guinch 
os ratos das quintas. 

Embora representada frequentemente como uma sal- 
teadora desprezivel que tem de ser capturada e castigada, 
a famosa capacidade da ágil raposa para transpor os limites 
fez dela uma das mais bem-sucedidas sobreviventes do pla- 
neta (Caspari, 110). Na pintura de Winslow Homer, uma 
raposa ágil, castanha-avermelhada, corre pela neve espessa 
até à beira-mar, aparentemente perseguida por caçadores e 
cães de caça ladrando, enquanto os corvos negros agouram 
a proximidade da sua morte (Lucie-Smith, 231). Embora a 
pata timidamente levantada e o ventre tenso transmitam a 
sensação de que foi apanhada, as orelhas espetadas suge- 
rem que a esperta e rápida raposa ainda pode encontrar um 
modo de iludir os perseguidores. 

Numa lenda medieval, as passagens labirinticas do 
«castelo» subterrâneo do astuto Renart permitiam-lhe estar 
em todo e em nenhum lado simultaneamente, enquanto a 
reluzente fluidez da sua inteligência vulpina. antecipando 
e iludindo todos os adversários, subvertia a ordem «própria» 
das coisas. Chamada de «filha da terra» pelos incas, a capa- 
cidade da raposa para ouvir através da terra acontecimen- 
tos remotos fez dela uma adivinha-curandeira, assim como 
o seu conhecimento subterrâneo conduziu os xamás da 
América do Norte e da Sibéria por caminhos que normal- 
mente não estavam abertos ou visíveis aos humanos. Assim. 
se nos aproximarmos da ubiqua e mercurial raposa - como 
o inconsciente — nos seus próprios termos, ela pode vondu- 
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No Japáo e na China, nenhuma entidade foi provida 
de maior «poder espectral» do que a raposa (Veith, 84), vista 
náo só como a «mais subtil de todas as bestas» mas também 
como uma kami - misteriosa força espiritual associada ao 
trovão, aos ecos e aos dragões (Munsterberg, 144). Respei- 
tada como mensageira de Inari, a benfazeja deusa xintoísta 
do arroz, mas também temida como um animal malévolo 
que pode assombrar e possuir (EoR 5:406-7), diz-se que a 
raposa, apesar de dotada de uma força própria, vital e ter- 
rena, anseia também pela sabedoria e pelo poder espiritual 
crescente. Para obté-los, disfarçar-se-á de mulher, matreira 
como uma «raposa», e seduzirá jovens homens eruditos para 
absorver a essência da vida através do seu sémen (EoR 
5:406), o que lhe permitirá tornar-se primeiro humana, 
depois imortal e, finalmente, uma deusa de mil anos e nove 
caudas, capaz de atravessar as esferas superiores (Leach, 
413; Wallen, 69). Frequentemente, estas seduções deixam 
as suas vítimas esvaziadas, deprimidas ou histéricas (Piggott, 
107), e o diagnóstico de possessão-pela-raposa é ainda grave 
no Japão. Às vezes, um espírito de raposa pode amar since- 
ramente o seu parceiro humano, casando-se com ele e dan- 
do-lhe filhos, embora raramente devolva a essência da vida 


roubada e, como vemos na impressão de Yo 
perca a capacidade de regressar à forma ant 
Assim, o esquivo feminino dentro de Nós vence 
astúcia de raposa, regressando discretament i 
ciente depois de ter lançado os seus feitiços. 
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Canguru 


Uma cria de canguru espreita da bolsa da máe numa 
expressiva pintura aborígene em casca de árvore. Na natu- 
reza, a cria nasce com sensivelmente trés centímetros de 
comprimento, apenas com as patas dianteiras, as narinas 
ea lingua bem desenvolvidas; tem de utilizar as patas dian- 
teiras para subir pela máe e meter-se na sua bolsa logo 
depois de nascer. Aí, prende-se ferozmente a uma das qua- 
tro mamas, que reage dilatando-se e quase se fundindo com 
a boca da cria até que o seu desenvolvimento seja mais 
completo. Todo o período de gestagáo prolonga-se por 30 
a 40 dias. Ao contrário dos animais placentários, que ali- 
mentam no útero as crias ainda náo desenvolvidas expe- 
lindo-as no nascimento, uma separagäo abrupta de mae e 
filho, os marsupiais (animais que parem prematuramente 
e alimentam as crias náo desenvolvidas no interior de uma 
bolsa que cobre as tetas — o marsúpio) mantém as crias 
muito juntas a si. No calor e no escuro da bolsa materna, 
o bebé é cuidado à vontade, limpo e mantido a salvo pela 
máe durante vários meses até ser capaz de se aventurar no 
exterior. Já fora da bolsa, o jovem canguru regressa para se 
alimentar e continua próximo da máe até atingir a maturi- 
dade sexual, apenas aos dois ou trés anos de idade (Enc. 
Brit. 23:399ss; Embery, 103). 

Os generosos cuidados maternais das mulheres abo- 
rígenes imitam as práticas da máe canguru. Os seus bebés 
gozam de um contacto quase constante com os corpos das 
mäes e sao amamentados sempre que pedem durante trés 
a cinco anos. As mulheres garantem que aprenderam do 
Sonho do canguru — o dominio transpessoal que inspira as 
suas vidas colectivas e as liga aos antepassados (Lawlor, 
165). A fêmea do canguru oferece um paradigma de alimen- 
tação para tudo aquilo a que damos origem, seja manifes- 
tado como consciência embrionária ou projecto criativo. 


Ela ensina-nos a mantê-lo por perto e a 
escuro até estar suficientemente desenv 
libertado e expresso no mundo. 

Os cangurus viajam em grandes 
«bandos», chefiados por um macho dominante que repe] 
os rivais mais novos mordendo-os, pontapean e 
esmurrando-os. É bem conhecida a notável capacidade EN 
salto do canguru, que pode percorrer Praticamente = 
metros num só pulo e alcançar alturas de três metros (Ene 
Brit. 6:71 7). A mitologia refere-se a um canguru vermelho 
que fez a «Viagem de Sonho criativa e sobrenatural. pela 
terra, o primeiro da sua espécie a fazê-la (Cooper, 142). 
Totem tribal e antepassado, foi também ele que deu ao 
homem o seu primeiro propulsor de dardos e que, como 
herói cultural, viajou até ao centro do continente. sinali- 
zando a terra com grutas, rochas e riachos à medida que o 
fazia. Estes marcos tornaram-se lugares sagrados. infiltra- 
dos do poder criativo do Canguru (Willis, 286). De acordo 
com a lenda, foi também a pele do canguru vermelho que 
vestiu o sol, o que explica a sua chegada. todas as manhãs. 
vestido de vermelho (Guirand, 464). 


alimentá-lo no 
olvido para ser 


grupos chamados 


Cooper, J. C., Symbolic and Mythological Animals. 
Londres, 1992. 

Embery, Joan, Joan Embery's Collection of 
Amasing Animal Facts, NI. 1983. 

Guirand, Félix, Larousse Encyclopedia of 
Mythology, NI, 1959. 

Lawlor, Robert, Voices of the First Day: 
Awakening in the Aboriginal Dreamtime. 
Rochester, VT, 1991, 

Willis, Roy G.. World Mythology, NL. 1993. 


Y ArVvores 
ý sida (ES a orm casca de at > 
1. Canguru com a sua eria. Pintura eme istralia. 


4 ‘ 5 dental At 
aborigene, 1921-8, Terra de Arnhem oeiden 


“y “e C 
2. Dois canguros em disputa, esttul rando n a 
recta semelha 
pontapeando-se numa posição erecta seme slia 
a. 


, , q identi str 
à humana. Nova Gales do Sul ocidental, Au 


282 


a 


~~ ANIMAL 


pr 


ANIMAIS SELVAGENS 


Veado 


Tu corres como um bando de veados 
resplandecentes 

e eu sou escuro, eu sou floresta. 

Tu és uma roda onde eu permanego, 

cujos raios às vezes me alcançam, 
fazendo-me girar para mais perto do centro. 
Rilke, The Book of Hours 


Pairando na via luminosa da lua cheia, acima e abaixo, 
avançando suavemente entre o aqui e o não-aqui enquanto 
olha para trás por sobre a espádua, este veado branco e bri- 
lhante faz a ligação entre os domínios terreno e espiritual, 
encarnando e conduzindo-os ao domínio simbólico e inter- 
médio da alma. De pêlo aveludado, focinho húmido e macio, 
olhos castanhos reluzindo sob longas pestanas e membros 
esguios e delicados, a própria natureza do veado parece ser 
a de simbolizar o puro e o sublime. Um par de veados é fre- 
quentemente representado a ladear o trono do Buda, que 
se diz ter encarnado numa vida anterior como um veado 
macho, dourado e de voz doce, cuja missão era a de acal- 
mar as paixões dos seres humanos perdidos de desespero, 
levando-os para a via óctupla. A cautela graciosa do veado, 
os saltos elegantes, os aparecimentos repentinos e desapa- 
recimentos velozes associam este animal ao Mercúrio alquí- 
mico, a substância anímica transformativa intermediária, 
bem como à peregrinação ou às vias iniciáticas, que são 
sinuosas, indirectas, constantemente mudando de direcção 
ou, como o veado, desaparecendo completamente (Abraham, 
52). Os sons ocasionais e misteriosos dos cascos, que ouvi- 
mos nas moitas do caminho labiríntico, pertencem a uma 
criatura escondida que nos ensina a calcorrear o nosso 
caminho com uma calma reverência pelo invisível e pelo 
desconhecido. 

O veado macho é venerado em todo o mundo pelos 
seus chifres arbóreos, grandes e anualmente renovados, 
simbolizando a fertilidade, o rejuvenescimento, o renasci- 
mento, o fluxo e refluxo do crescimento espiritual e da pas- 
sagem do tempo. Os veados machos perdem os chifres todos 
Os invernos; e nas primaveras estes voltam a crescer com 
mais uma ramificação, exibindo claramente a sua idade ea 


sua força acrescida. No Outono, perdem o vela l 

que envolve òs chifres e estão prontos ‘ita é a mo 
salamento. Os roncos altos e sonoros, os bramidos e Aca. 
dosos e os choques dos chifres dos machos em “in 
podem ser ouvidos a quilómetros de distância, odes 
a sua reputação de virilidade, tanto mais que omacho 2 o 
fante pode acasalar com uma dúzia de fêmeas. Depois A 
uma gestagäo que se prolonga por e 


todoo Inverno e do parto 
na Primavera, a fêmea faminta afasta-se lentamente para 


pastar, abandonando os recém-nascidos enroscados, s 
ros pela ausência de cheiro e pela imobilidade, escondidos 
pela sua camuflagem sarapintada na erva alta. Mais tarde, 
as crias vão atrás dela, aprendendo a pastar a explorar e a 
esconder-se da vista desarmada. Ao contrário de Outros 
ungulados, como a ovelha e a cabra com a sua natureza hie. 
rárquica, e, portanto, dominável, o veado é mais solitário 
esquivo e territorial, avesso a procriar em Espaços restritos 
— 0 que faz com que não seja facilmente domesticávei 
impondo o nosso respeito e a nossa reverência desde tem- 
pos ancestrais (Kennedy, 33-4; Slater, 62-44). 

Do Paleolítico ao período industrial, o veado foi uma 
fonte principal de alimento, bem como de roupas e de fer- 
ramentas. A perseguição prolongada a este plácido anima! 
despertou a intuição do caçador não só para os seus hábi- 
tos como também para a floresta em redor As sociedades 
caçadoras, da antiga Europa ao Japão medieval e à América 
do Norte nativa, adquiriram um conhecimento tão profundo 
dos movimentos do veado que surgiu a crença de que a cria- 
tura podia viajar entre mundos com um pulo gracioso Ador- 
nado de chifres frondosos, o senhor celta dos animais ds 
floresta, Cernuno, colhe as almas dos moribundos e esol- 
ta-as até ao submundo, acompanhado pela deusa da caça 
Flidass, que como a sua correspondente grega, Ártemis. con- 
duz um coche puxado por veados. Conta a lenda como as 
fêmeas prenhas nadaram até à ilha de Ártemis, conhecida 
como a Mãe Veado, para parir, ao passo que ela transtor- 
mava o caçador Actedo, quando este se atreveu a espiála 
no banho, num veado macho que fol dilacerado pelos seus 
próprios cães; deste modo se associa o veado às passagens 
misteriosas do nascimento, da morte e da transhguração 


| 
1. Mandala do veado de Kasuga, tinta e pigmento em role 
de seda, século xiij, Japão. 
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Na verdade, há uma equivaléncia inconsciente entre caga- 
dor e caçado. Numa lenda cristã, um veado macho entra na 
floresta espessa para levar o soldado a caçá-lo longe dos seus 
camaradas e, deste modo, «caçar o caçador que o caça», 
acabando por o confrontar com um crucifixo que brota 
miraculosamente entre os seus chifres (Giorgi, 1223). 
Assim, «o caçador e o caçado são secretamente idênticos», 
aquele que procura e o alvo espiritual, bem como o cami- 
nho até ele, são um e o mesmo (von Franz, 118-21). 


O veado selvagem, vagueando aqui e ali, 
Afasta a Alma Humana do Cuidado. 
William Blake, Auguries of Innocence 
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China. 
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L Image ” 
- magem do Coelho na lua agitando o elixir 


da imortalidade, 


Bordado, século xvut, China. 


2 Coelho azul e uma figura humana na lua. 
Cerâmica, maia, 550-800, México. 
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Ratazana/Rato 


Correndo através do altar 

e roubando um crisántemo — 
a ratazana do templo. 
Takamasa 


Os ratos são tão esquisitos. 
São como seres humanos vestidos de roedores. 
Noah Baumbach, Mouse au Vin 


Extintos os tuföes, 

o rato nada através 
das águas que correm. 
Buson 


Eu sou uma ratazana, o que quer dizer 
que a vida é dura. 
Remy, a ratazana chef, Ratatouille, 2007 


Para a alma, nada é pequeno ou vil. 
Ralph Waldo Emerson 
(nota de diário. Veráo de 1841) 


Os ratos e ratazanas sáo difíceis de apanhar. Esqui- 
vos por natureza, furtivos, aparecem e desaparecem como 
mágicos minúsculos. Ás voltas com o ser humano, apare- 
cem sempre por trás. Ensombram-nos onde quer que 
vamos, perpétuos clandestinos na nossa viagem pela his- 
tória e nas nossas travessias de intrépidos mundos novos. 
Esgueiram-se pelas fendas da nossa extensáo física e psí- 
quica, ao corrente dos segredos que guardamos no armá- 
rio e no guarda-louga. Como o tempo, a fome e a culpa, 
roem sem cessar. Personificam a inquietude labiríntica sob 
a superfície das coisas. De um modo geral, o seu agitado 
comensalismo náo é apreciado. Difamados como parasi- 
tas, temidos como transmissores de doengas e da morte, 
desprezados como larápios vorazes das nossas ondulagöes 
douradas de cercais, os ratos e as ratazanas vivem sobre- 


1. Uma mulher indiana oferece leite a algumas das 20 000 
ratazanas sagradas que vivem no templo hindu Karni M 


ata, 
em Deshnoke, no Rajastáo. Assevera-se que nunca al 


guma 


tudo como marginais. Habitantes de caves e 
esgotos e becos, esquadrinham furtivamente as 
de lixo dos nossos restos colectivos. F. no 
observarmos ao crepúsculo um grupo feliz de Fatos regj. 
clando os restos deleitosos do Dia de Todos os Santos, oy 
se repararmos, pela janela de um autocarro em a 
mento, a inconfundível silhueta pilhando decididamente 
na escuridão nevoenta, temos de admirar a sua tenacidade. 
a sua arrepiante capacidade para vencer todas as Contra- 
riedades. 

Como todos os roedores, os ratos e ratazanas tém um 
prodigioso poder de incisáo. Podem roer praticamente 
tudo, incluindo tijolo, madeira e chumbo. Nao especializa. 
dos, omnivoros, conseguem adaptar-se a quase todos os cli- 
mas e provéem-se de um modo despachado de tudo o que 
encontrarem disponível. Sendo os mamiferos mais prolif- 
cos, perseveram, simplesmente por serem em maior 
número, contra as investidas dos predadores, sejam eles 
aves de rapina, mamíferos, répteis ou a espécie humana 
com as suas perseguigöes implacáveis. Curioso, sociavel, 
ágil; dotado de um excelente olfacto, de uma audição añ- 
nada e de papilas gustativas como as nossas; os ratos e rata- 
zanas são representados na tradição e na cultura popular 
como heröis, ajudantes e até chefes de cozinha de cinco 
estrelas. Roendo uma rede para libertar um leão aprisi- 
nado, descendo por um cano de esgoto para recuperar um 
aliança de casamento, costurando complicadas botoeiras 
que as mãos velhas de um alfaiate já não conseguem, os 
ratos sugerem os labores pequenos, invisíveis e imincidos 
do inconsciente para ultrapassar os obstáculos, mesmo sem 


a participação do nosso consciente. Do mesmo modo, 4 
hind 


de Sótãos, 
Montanhas 
entanto, se 


ratazana que é companheira e «veiculo» da divindade 
Ganesha talha os nós que nos prendem e ganha acesso 49 
tesouros aferrolhados na psique. Como emblemas da feru- 
lidade, tanto os ratos como as ratazanas — sobretudo os 
brancos — podem significar riqueza, sorte e abundância, 


como no Ano Chinês do Rato. 


ratazuna do templo transmitiu qualquer do 
e devotos que ali se juntam em busca de beng 
Fotografia tirada a 20 de Junho de 2002. 
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Por outro lado, como criaturas dissimuladas activas 
depois do anoitecer, as ratazanas € os ratos são inevitavel- 
mente associados a forças ocultas subversivas e ao influxo 
devorador. Carregam a má reputação de terem sido hóspe- 
des das pulgas que transmitiram a peste bubónica a milhões 
de pessoas na Idade Média (e que também mataram milhões 
dos seus hóspedes), são míticos mensageiros do flagelo. As 
ratazanas que abandonam um navio naufragado ou os ratos 
debandando de uma casa são conhecidos presságios de uma 
desgraça iminente, Paradoxalmente, os contos populares 
referem-se frequentemente a multidões de ratos e rataza- 
nas como veículos de uma vingança justa, executantes 
daqueles que escaparam à punição justa, sobretudo no que 
se refere a crimes contra os pobres e os famintos. 

Há uma característica de ratazana ou de rato no ín- 
timo de muitos de nós: um pequeno aspecto, selvagem e 
etónico, de nós próprios que é repreensível aos olhos dos 


outros, É tentador relegar esta «ratazanas para as fro 

ras escondidas da consciência, onde permanecerá Er 
invisível. Mas se quisermos admiti-la, dar-lhe um er 
respeitoso onde ela se possa revelar, a sua energia pode y o 
nar-se uma aliada inestimável. Oracular, com as ai... 
perto do (sub)solo, pode alertar-nos para os pontos eseurne 
e mediar o nosso caminho através deles. Ensinar-nos-4 w | 
tipo de inteligência psíquica prática, instilarnos-4 ndo | 
terminação briguenta em sobreviver e, por fim, revelar-se.s 
como a divindade disfarçada. 


Baumbach, Noah, Shouts & Murmurs - | 
«Mouse au Vin», The New Yorker (26 de Janeiro, 2009), 
Emerson, Ralph Waldo, Selections from Ralph 

Waldo Emerson: An Organic Anthology, 

Ed., Stephen E. Whicher, Boston, 1960. 
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Procura de e E 
Os Tr, © conheei 


Nesta 
A arrepia m ; 
Plante representagäo de ratazanas, dispostas 


orte is y pas EOn£Or ções desajeitadas de uma 
. Os «traidores» são os homens, cuja voraz 
$ Traidores, de | mento torna a Natureza estéril e inerte. 
s, de Heng Peng, pintura, 1997, EUA. 
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a numa porta de templo em bronze, em 
Bikaner, Rajastáo, a deusa ratazana Karni Mata é uma 
mística do século xiv que se acreditava ser um avatar da 
usa hindu Durga. As ratazanas transportam as almas dos 
us deyotos; as rarás ratazanas brancas são encarnações 
da sua família. Bronze, porta de templo, 


a. Representad 


de 
se 
da deusa e 
Bikaner, Rajastão, Índia. 
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Morcego 


O bordado num vestido imperial chinés representa 
morcegos em voo veloz, adejando sobre as ondas do oce- 
ano, que se enroscam em espiral e se agitam num impulso 
correspondente de regozijo. Uma mulher utilizava este ves- 
tido em «ocasiões felizes», cerimónias de dias de anos e 
outros aniversários; os morcegos simbolizam a longevidade 
e a graça divina. 

Os morcegos são mamíferos únicos em muitos senti- 
dos. Têm a capacidade não só para planar como para 0 voo 
poderoso e ininterrupto. Dormindo ou sonolentos, e até 
mesmo quando parem e cuidam das suas crias, pendu- 
ram-se de cabega para baixo, presos pelos dedos aduncos. 
Os morcegos com sentido da ecolocalizagáo voam com as 
bocas abertas e os dentes A mostra, produzindo ultrassons 
focados e modificados por um equipamento de sonar 
bizarro com a forma de folhas, espigóes e hastes, existente 
nos seus narizes e nas suas bocas. Tém «máos aladas» (Chi- 
roptera) e os seus dedos finos e araneiformes sáo alonga- 
dos para suportar a membrana semelhante a borracha e o 
tecido vivo que dissimula estas gárgulas em carne e osso. 
O «polegar» dos morcegos tem uma garra e é oponível e as 
suas vias neuronais sáo equivalentes ás dos primatas 
embora tivessem mantido o corpo de um roedor. Voam 
como aves, adejando as asas, mas faltam-lhe as penas das 
aves e dos anjos. 

Os morcegos transportam as nossas projecgöes de 
uma ordem «inversa» que forga a nossa atengäo ao noc- 
turno, ao submundo e ás equivalentes profundezas caver- 
nosas da psique. O surgimento crepuscular de morcegos, 
aos milhares ou milhóes, em busca de alimento, encarna 
para nós as forgas primordiais ocultas do inferno evadin- 
do-se numa expansiva emancipação. A fantasia associou os 
morcegos à lua nova, à lua cheia e ao domínio espiritual, 
juntamente com a feitiçaria, o encantamento e a bruxaria. 
Antigamente, os pequenos morcegos sugadores de sangue 
da América Central e da América do Sul eram associados 
aos mistérios da morte relacionados com os ciclos eternos 
de renovação, bem como aos terrores do animal transmorto 
e do vampiro. Os dentes em forma de navalha afiada cram 
reminiscéncia da faca de sflex que corta e mata a vitima de 


sacrifício. O ofuscante demónio-morcego Zotz fo 
nado a engolir a luz do dia e a «Casa do M 
dos corredores atravessados para chegar ao submund 

(DoS, 71). No entanto, o voejar aparentemente erráticod o 
morcegos no escuro, que nós associamos aos ae 
«lunäticos», náo é nada errático, obedece antes ao seu de. 
tema de sonar, do mesmo modo que há uma coeréncia ins. 
tintiva na aparente incoeréncia das sombrias agitações da 
psique. Nas florestas tropicais, estas raposas voadoras sáo 
polinizadoras prolificas das plantas que florescem 4 noite 
o que associa aquelas aos doces néctares, à eficácia mäßies 
e à fertilidade da noite. Um mito da criação representa o 
morcego como o único a conseguir ver por entre as fendas 
da escuridão antes de o mundo existir, quando o céu e a 
terra sáo inseparáveis. 

Na realidade, o morcego é tímido e delicado, requin- 
tadamente arrumado e um dono de casa asseado (Acker- 
man, 4ss). Em especial na Ásia, o morcego representa o 
aspecto maternal da grande deusa. A sintonia de uma mãe- 
-morcego e do seu bebé é tal que eles conseguem reconhe- 
cer instantaneamente, reunindo-se assim. o guincho agudo 
do outro numa gruta que funciona como berçano de 
milhões. Os morcegos-vampiro são conhecidos por regur- 
gitarem sangue, com que alimentam outros morcegos 
famintos, e por adoptarem órfãos (Schutt, 23-4). 

Às vezes, a alquimia representava o espirito mercunal 
do inconsciente com asas de morcego. E um modo de trans- 
mitir não só a escuridão da psique. o mistério e a ambiva- 
léncia, como também a sua providência e a sua acção ines- 
perada, o modo como pode conduzir a consciencia por 
esferas que requerem um tipo diferente de orientação € 
onde se pode encontrar a frutuosa ausência de convenio 
nalismos da natureza. 


i imagj- 
OFCego» era um 


Ackerman, Diane, «In Praise of Bats», The Moon by 
Whale Light: And Other Adventures among Bats, 
Penguins, Crocodilians, and Whales, M. 1991, 
Schutt, Bul, «The Curious, Bloody Lives of Vamptee 


Bats», Natural History (Novembro, 2008). 
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a porta, um moreego abre as asas como uma 


2. Guardiao d 
ouvidos vigilantes até 


ipa sobre a entrada, de olhos e 


ca 
tos subtis da escuridão. Florença, Italia, 


para os espiri 


3, Semelhante ás imagens do demónio-morcego Zotz, 


nasal, um homem-morcego dos maias. 


vampiro com folha 
r de sangue da América Central e do Sul 


O morcego bebedo 
foi integrado na tradigáo europeia, explicando assim o 


nome «vampiro» para O morcego. Ca. 550-950, Guatemala. 
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Cao 


Há água nesse lugar, por onde tem de passar n 
a alma daquele que morreu. E hä la um são, u 
cão pequeno e preto com uma mancha branca na 
garganta. É preciso pedir autorização a esse cão 
para passar, de modo a poder continuar viagem 
e alcançar assim o outro n ível, onde esperam 
aqueles que morreram, onde esses antigos 
familiares vivem no seu rancho. 

Ramon Medina Silva, Huichol 


Com o nascer da estrela-cão, os vivos são 
distinguidos dos mortos pelo Cao, pois na 
verdade tudo o que não cria raízes acaba 
por murchar. 

Antigo texto alquímico 


Poder-se-ia imaginar que o primeiro acto do Homem 
ao começar a andar erecto e a utilizar o cérebro foi o de 
domesticar e tornar-se amigo do cão, pois há milhares de 
anos que estamos intimamente ligados a este nosso amigo 
e aliado fundamental. A estranha superioridade dos seus 
sentidos - a capacidade para detectar um cheiro a distán- 
cias enormes, a firmeza do seu sentido de orientação, a sua 
penetrante percepção da sinceridade - permitiram-nos 
abranger domínios onde não nos poderíamos aventurar sem 
a sua ajuda. Talvez ele ache que nos perdemos nos bosques 
proverbiais do desconhecido e que conseguimos obter 
afecto na caga; acreditava-se nalgumas culturas que ele 
comungava com o mundo dos espíritos. Desde o seu pas- 
sado de lobo que ele tem procurado entrar no nosso mundo, 
com um desabrochar de amor e devoção incondicionais, 
muitas vezes ultrapassando os nossos próprios. Ao fazê-lo, 
© cão assumiu um lugar central em inúmeras mitologias, 
como guia entre os mundos da vida e da morte, do conhe- 
cido e do desconhecido, do humano e do animal, e, simbo- 
licamente, entre a mente consciente e a selva da psique 
inconsciente e da alma. 


1.Os cães nunca abandonam os seus donos. razão 
qual são tão acertadamente vistos em diversas mitologias 
e religiões a acompanhar os donos mesmo até à morte i 
e como guias na vida depois da morte, Aqui, estão 
representados os dois cáes tao diferentes do faraó, um 

a seguir ao outro. Escultura em relevo, do túmulo de 
Sarenput II, XII dinastia (ca. 1938-1756 a. C.), Egipto. 


pela 


Em quase todas as mitologias do Mundo, o cão 
fiel companheiro, veio a ser associado ao ica, 
companheiro, a morte. Ferozes devoradores de i 
facta, farejando e consumindo os Mortos, döceis 
famintos, escavando as profundezas da terra com as 
patas, enterrando ou descobrindo ossos, os cães Se Suas 
ção à morte e assimilam a morte. Míticos e temíveis hi 
nios da morte ou permanentes guias de almas, ora e 
tram as almas humanas e levam-nas para o abismo E 
submundo, ora as tiram de lá quando acaso vão atrás i 
um naco de carne ou recuperam uma bola. Há Cães que 
guardam a entrada do inferno com uma ferocidade Carae- 
teristicamente canina, como Cérbero e Garm, o Mastim do 
inferno, e cáes que assistem aos deuses e deusas dos mis- 
térios da vida e da morte: Hécate, Ártemis, Osiris, Ísis, 
Shiva, Esculápio e Hermes, entre outros. A trela que pomos 
no cáo liga-nos ás energias da vida e da morte. O modo 
como manipulamos essa trela diz tudo sobre como vamos 
perceber a natureza ambivalente do domínio da morte por 
esse cáo. O cáo sente intensamente o amor 0u o abuso do 
seu dono. 

No seu papel de psicopompo, abrindo-nos o caminho 
entre os opostos da escuridáo e da luz internas, da vida e 
da morte, o cáo surge ora para nos ferir ora para nos curar. 
Ele persegue-nos, encaminhando-nos furiosamente pelas 
nossas próprias paixões à solta, na direcção de uma auten- 
ticidade mais profunda. Fiel ao seu carácter, o cão reage de 
um modo particular aos cuidados humanos, que libertam o 
seu melhor. Aprendemos do cão a experimentar paradoxal- 
mente as recompensas de captar uma relação nobre com o 
desconhecido nos seus próprios termos. Mordidos pela 
alquimica «cão de Corascino», podemos cair na boca da 
depressão, engolidos pelo cão devorador de um interno pes- 
soal, tornando-nos macabramente ferozes, mordazes. 
encurralados e famintos. Churchill referia-se às suas depres 


+ Nosso 
tro fie] 
e Putre- 
+ Sempre 


6 spoe be ) 
sões recorrentes como o seu «cão negro». Percebendo « 
nosso desespero, o cão que há na nossa alma pode apare- 


iro animal a ser 


2.0 cão foi, muito provavelmente, o prime e 
é-se 0 cão 


domesticado, No mosaico da antiga Pompeia, Y 
amarrado ao mundo quadrangular de criação humana, 
para aí O servir como o seu amigo animal mais leal. 
Cave Canem (Cuidado com o Cao), da Casa do Fauno, 
meados do século 1 a. C., Pompeia, Itália. 
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ANIMAIS DOMESTICOS 


cer e nós podemos, se bem avisados, pedir finalmente ao n por uma vida vazia, de devoção estudi 
guia canino do submundo, talvez o mexicano Xolati, para mas sem sentido, Él herói de Goethe, Fansto, röga pel 
nos tirar do nosso estado sombrio, «através do rio nónuplo», as E pede ou gua até as «terras distantes». Si x 
para uma nova vida, para um renascimento. Ouentãopode- Mefistófeles, saia como um caniche Preto Yadio, sim. 
mos implorar a Anúbis, o deus-cão egípcio, para pesar o bolo da sua própria alma, repudiada e desabrigada Meño. 
nosso coragäo e assim avaliar a nossa capacidade para amar, tóleles revela-se então como um malvad 

como se lhe pedíssemos para sermos mais abertos à alma final era a salvação, O cão inicia-nos na escuridão dg jp. 
animal que nos acompanha, que pode estar a farejar o nosso terno, cujo caminho nunca encontraríamos se ele também 
caminho nas profundezas onde nos perdemos. não fosse tão cativante e verdadeiro. 


i 5 \,, Colima, 
3.A atitude tão calorosa e amorosa com que a mulher de porcelana vermelha, 300 a. C.-600 d. ©. 


segura o cão inspira a comparação com a ligação de amor México, 
incondicional entre mãe e filho. Escultura, pré- 


olumbiuna 
(1400-950 a. C.), Tlatilco, centro do Mexico, 


ão 
safarnais do cão Sã 
6. As características sombrias e infernais d 


à ysição 

evidentes nesta triste e poderosa imagem. ies por 

4.Segundo a mitologia dos povos do centro do México, rígida, o cão faminto e possivelmente ett > uma janela 
o cão era importante na criação da humanidade, além bem seguro por uma rede vermelha que indic! 

de ser o animal associado com a passagem do indivíduo de possibilidade que já não faz parte do qu 


adro. Cão, 
52 laterrä- 
pelo submundo depois da morte. Recipiente em efigie 1952, Ing 


de Francis Bacon, óleo sobre tela, 
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Gato 


O nevoeiro aproxima-se 
em pés de gatinho. 


Sobre os quadris silenciosos 
senta-se a olhar 

o porto e a cidade 

e a seguir afasta-se. 

Carl Sandburg, Fog 


Um caminho passa descalço pela floresta. 

Na floresta há bastantes árvores, um Cuco, 
Hansel e Gretel, e outros animais pequenos [... ] 
Quando escurece, a coruja fecha a floresta com 
uma grande chave, porque um gato que la 
entrasse faria alguns estragos. 

Zbigniew Herbert, «Forest» 


A noite, todos os gatos que tinham participado 
na perseguigáo ao rato fizeram uma grande 
reuniáo na casa [do Esgrimista] e pediram 
respeitosamente á imponente Gata que ocupasse 
o lugar de honra. Fizeram-lhe grandes vénias 
e disseram: «Queremos que divulgue os seus 
segredos para nosso benefício.» A imponente 

e velha Gata respondeu: «Ensinar náo é difícil, 
ouvir também nao; verdadeiramente dificil é 
cada um ter curiosidade pelo que tem dentro 
de si e ser capas de o utilizar como seu.» 

O Esgrimista e a Gata, do livro de um mestre, 
do século xvn, sobre esgrima 


Os gatos sabem chegar a nós, encontrar-nos no lugar 
onde vivemos. Desde o momento em que, pela primeira 
vez, surgiram da natureza e forjaram a sua prudente liga- 
gáo com os seres humanos, foram eles que definiram, em 
grande parte, os termos da sua auto-domesticagáo. Muito 
para delcite dos seus admiradores, moram dentro dele o 


animal submisso e o tigre, num acordo tortuo 
que paradoxal. Arrastando-se possessivament 
gos da nossa mútua ocupagáo, os gatos move 
mas trazem uma imensidáo de outros mund 
Nos seus limites incessantemente inventivos 


SO contanto 
e pelos espa- 
M-se ligeiros 
28 a reboque 


: ‚AS selvas pri 

mordiais brotam invisíveis nas salas de estar OS rib pus 
é : > eiro 

das florestas inundam uma tigela de água, aflorament N 
os 


rochosos elevam-se dos peitoris. Inveteradamente curio- 
sos, não deixam pedra sobre pedra. Até os NOSSOS empe- 
dernidos corações humanos são torcidos sob a impressão 
das suas patinhas pesquisando. Se não tirarmos o gato de 
vista, observaremos como ele agarra o momento de um 
modo decisivo com as suas combativas garras em forma de 
gancho, tornando terrenas e reais as suas possibilidades. 
Observaremos como atravessa de um modo familiar y 
limiar e a noite, olhando para fora das suas escuridões com 
olhos de lua cheia e sorrisos secretos. Observaremos como 
preside inescrutavelmente aos ritos e cerimónias do seu 
ritmo de vida felino. Observaremos como vai e vem, tão 
furtivamente como o nevoeiro; e como é e não é a adorada 
criatura que pensamos conhecer. 

Os gatos inspiraram poderosas projecções humanas, 
tanto positivas como negativas. Ré, o antigo deus-solar egip- 
cio, pode aparecer com o aspecto de um feroz Gato, liber- 
tando um sopro mortal contra a serpente Apep do caos pri- 
mitivo. O facto de os gatos, como as cobras, poderem atacar 
com a rapidez e a precisão de um relâmpago, apenas realça 
a imagem. Os mosteiros budistas acolheram gatos não só 
como protectores dos textos sagrados contra a acção roe- 
dora dos ratos, mas também como companheiros discretos 
que partilham as suas capacidades de silêncio e de metó- 
dica auto-contenção. Nos contos de fadas, o gato pode assu- 
mir o papel de psicopompo, cuja vitalidade agitada e ins- 
tintiva compensa o requinte e os instintos «sublimados» do 
herói ou da heroína humanos. O ubiquo Maneki Neko (gato 
que acena) da cultura popular japonesa, que com à pata 
chama os clientes para as lojas ou chama a sorte e a pros 


1. Bastet abanando um sistro e segurando um eee 

com gatinhos aos pés. O nome da deusa-gato significa 

«a do cántaro com unguento», refleetindo a sua natureza 
tranquilizadora e pacífica, embora, como mãe dedicada, w 
também seja feroz. Período Inferior ou Período Ptolomaic®. 
ca. 664-630 a. C., Egipto. 
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peridade para as casas, evoca as energias felinas, férteis e 


revigorantes. 

Por outro lado, aos olhos dos seus detractores Os gatos 
sáo frequentemente vistos como cruéis, interesseiros ou 
frios e pouco afectuosos. Na tradição popular budista, uma 
ratazana enviada a buscar um medicamento para O Buda 
moribundo nunca chega a completar a sua missão porque 
um gato a mata e come durante o caminho. À cultura cristã 
associou frequentemente o gato ao poder subversivo do 
diabo e, particularmente, das mulheres que recusavam as 
noções vigentes de obediência feminina (e felina!), pudor 
e rectidáo moral. Representados a deambular por becos 
nocturnos num excitado desembaraço, capazes de roubar 
as almas dos mortos ou a respiração dos bebés, os gatos 
foram facilmente apontados como companheiros das bru- 
xas € sujeitos a frenéticas perseguições. 

Mas a pessoa que tem a sorte de ser chamada pelo gato 
interior, que vagueia na sua psique, pode descobrir que esse 
gato tem a capacidade de a conduzir à lareira central do 


seu Lar Original. Os gatos podem mediar a nossa reuni; 
com o solo instintivo inato do qual muitos de nós ção 
desenraizados. Com o seu sentido perfeito de pata 
espacial, eles podem ensinar a localizar-nos no vo. =. 
agora, Funcionando como musas, eles podem mediar ise, 
espontâneo e imprevisível das energias criativas. E = 
melhor do que o gato para demonstrar, simplesmente Eien 
exemplo, como reivindicar «o que temos dentro de nós para 
o usar como nosso?» Olhando através do «tapete luminoso, 
(tapetum lucidum) que forra a retina dos olhos felinos e 
concentra todos os raios isolados de luz disponível, pode- 
mos aprender a caçar nas paisagens mais escuras da psi- 
que as partes ocultas de nós próprios, trazendo-as, sem 
qualquer desculpa, para a vigília do dia. 


Suzuki, Daisetz T., «The Swordsman and the Cat» 
cit. em Zen and Japanese Culture, NI, 1973, 
pp. 429, 431, 435. 
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2. A determinação mortifera do caçador de pélo hirsuto 
súbito, o mais especializado na Natureza, 

é poderosamente evocado, Gato Apanhando um Pássaro, 
de Pablo Picasso, óleo sobre tela, 1939, Franca. 


e ataque 


3. Musculatura soberba, flexibilidade, reflexos e equilíbrio 
— todos se reúnem na capacidade singular do gato para 
aterrar sobre as quatro patas quando cai das alturas. 

4.A discrição e o autodomínio felinos, bem como a energia 
condensada do gato em repouso, são registados nas linhas 
flexíveis deste «Figura de Felino Ajoelhado», Cultura 
calusa, período final da Cultura Mississipiana, 

1400-1500 d. C., EUA. 
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Vaca 


E essa prece do cantor, 

alastrando continuamente, 
Tornou-se uma vaca que estava ali 
desde antes do intcio do mundo. 
Rig Veda, 10.31 


Levemente desgastada pelos elementos e talvez pelo 
toque dos devotos, uma vaca aconchega com eterna ter- 
nura o vitelo recém-nascido em posigáo para beber o seu 
leite quente, de que os indianos conseguiam imaginar o 
fluxo mesmo numa reprodução em arenito. Foi posto um 
altar á frente da vaca, talvez contendo as bolas cerimoniais 
de ghee, a manteiga clarificada feita do rico leite da própria 
vaca e que reverentemente lhe é devolvida em oferta num 
ciclo eterno. Todo o ser da vaca irradia a brandura da soli- 
citude materna. 

A vaca é a suprema fornecedora de bens. Os seus 
bezerros sáo os trabalhadores dos campos, o seu estrume 
dá origem a fertilizantes, combustíveis e materiais de cons- 
trugäo para as casas; os tendóes e ossos tornam-se ferra- 
mentas, a pele é usada para roupa, o leite é o alimento 
supremo, fazendo dela a ama húmida de milhöes de pes- 
soas. Na imaginação dos antigos, a vaca encarnava os mis- 
térios da dupla transformação em que o sangue materno 
criava ou construía os vitelos para se tornar leite após o 
nascimento. Não admira que a vaca tenha sido venerada 
como a deusa-mãe que cuida, alimenta e cria toda a vida, 
Ela estava lá «antes do início do mundo». «Eu sou a tua 
mãe, a que formou os teus membros e criou as tuas bele- 
zas», disse Hator, a deusa-vaca egípcia (ARAS 1:87). Na 
Escandinávia, Audumbla, a vaca primitiva, lambeu os blo- 
cos salgados de gelo do abismo até dar origem a Búri, o 
antepassado dos deuses, enquanto das suas tetas corriam 
quatro rios de leite que alimentavam a gigante Imer, de cujo 
corpo se formou o mundo (Davidson, 27). Em imagens da 
natureza, o leite da vaca era visto como a Via Láctea, o luar 
branco ou a chuva vivificante. 


Como vaca celestial, Hator dobra-se prote 
sobre a terra, com o estômago cheio de po Ctoramente 
mde do sol, que também era 0 vitelo dourado x Ela era a 
auténtica». A grande coroa de cornos da vaca z Ber, 
Alua crescente e € utilizada pelas tr&s grandes else 
do Egipto, Nut, Hator e Ísis, que cuidam da alma reli 
modo que cuidam do vitelo-sol, na sua viagem Rion 
morte e do renascimento. Assim, a deusa-vaca aa adi 
céu como do submundo na medida em que o seu aN 
robusto a liga à terra. As quatro patas de Nut na sua b Ka 
de vaca representam os quatro cantos da terra. Pie 
quatro ciclos cósmicos da Índia (yugas), em que a Siem 
moral da vida se deteriorou da perfeigáo a escuridao, a vaca 
Dharma passa de quatro patas estáveis a umas lastimáveis 
três; a seguir, equilibra-se tremulamente em duas; e, final- 
mente, acaba por se apoiar numa só perna, naquele que éo 
nosso actual ciclo caótico (Zimmer, 1963, 13-5). 

A reverência pelas vacas mantém-se actualmente na 
Índia, onde elas vagueiam à vontade pelas povoações, mor- 
discando em sossego a comida das bancas nas praças ou 
misturadas no tráfego das movimentas ruas da cidade; a sua 
protecção contra quaisquer danos talvez se possa datar do 
Rig Veda, uma das escrituras mais antigas. Na verdade, a 
natureza da vaca parece tão mágica como a da sua corres- 
pondente mitológica. A vaca dorme apenas uma hora por 
dia, dividida por breves «sestas de vaca». Alimenta-se de 
erva, tão pobre em energia que exige dela uma digestão 
lenta, em que mastiga o bolo ruminal para retirar dele todos 
os nutrientes — a sua «ruminação» (que inclui a regurgita- 
ção da comida para voltar a mascá-la) veio a tornar-se sinò- 
nimo de análise pausada. Ao entrar no rúmen (o primeiro 
dos seus quatro estômagos), a papa vegetal termenta à 40°C, 
alimentando uma fornalha interna que mantem o calor 
mesmo a temperaturas glaciais (MacDonald, 545). i 

Deve ter sido a natureza paciente da vaca, à devoção 
amorosa ao vitelo, o interminável tornecimento de leite 
a quietude, como que em transe, enquanto masca à oil 
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amente e 
Ata empı 
do úber 


jabi, 

ınjab 

, e um punjab 

Ipida em alto-relevo par en 

Seulpida a | | 
ae (rishna, 

emente o se er 
eae sem dupla d 
© Protegida Por uma imagem dup 


É Índia. 
9 Vaqueiro, Arenito, século x. Indie 
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verde da terra, que inspiraram grande parte da tradigao 
hindu, onde um estábulo podia servir de templo para os 
pobres e o leite e a manteiga ainda são parte essencial dos 
rituais no templo. A boca da vaca, quente e húmida, tor- 
nou-se uma metáfora aldeá da mais elevada das abstrac- 
ções hindus — a libertação divina através da benevoléncia 
dedicada para com todas as coisas. E claro que Krishna, o 
deus adorado, foi um jovem vaqueiro, demonstrando este 
princípio entre as manadas e as gopis (vaqueiras). Ghandi 
escreveu que a manifestagáo de amor para com uma vaca 
«leva o ser humano para lá da espécie dela [...] o homem, 
através da vaca, é levado a perceber a sua identidade com 
tudo o que vive» (Gandhi, 170). Em última análise, a orde- 
nha da vaca é comparada à existência do mundo: «... a 
parte que se manifesta como mundo náo é mais do que o 
produto de uma única ordenha da fonte sublime, a grande 
vaca malhada» (Zimmer, 1951, 346). A partir desta visáo 


cósmica podemos evocar a cena simples e terra-a, 

onde comegámos, com a vaca esculpida e n por 
e agora reconhecemos Maya incitando a de he vitelo; 
de contas, nós próprios), ao longo da «ver rag (afinal 
um nome antigo para a Via Láctea - para beber seu la, E 
de amorosa identidade com toda a vida. ‘a 


Davidson, Hilda Roderick Ellis. Gods and Myths 

of Northern Europe, Baltimore, MD, 1964. 
Gandhi e Homer Alexander Jack, The Gandhi Reader 
NI, 1989. : 
Macdonald, David W., The Encyclopedia of Mammals, 
NI, 1984. 

Zimmer, Heinrich Robert, Philosophies of India, 

Ed., Joseph Campbell, NI, 1951. 

Zimmer, Heinrich Robert, Myths and Symbols in Indian 
Art and Civilisation, Ed., Joseph Campbell, NI, 1963, 
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2.Nem o gato nem o vitelo conseguem beber do úbere de 
uma vaca nos subúrbios actuais com aspecto de fábricas, 
onde o gado é criado para produção em massa de comida. 
Gato Bebendo Leite, Peter Zokosky, óleo sobre tela, 
1991, EUA, 


3. Hator amamentava as almas dos falecidos sob a forma 

de vaca celestial, recordando a sua antiga personificação 

da Via Láctea. Aqui, aparece como vaca selvagem, com 

o corpo eoberto de estrelas, surgindo de entre as hastes 

de papiro nas colinas a ocidente, o lugar dos cemitérios 

e do pôr-do-sol. Papiro, XIX dinastia (ca. 1295-1186 a, G.), 
Egipto. 
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Touro 


eomo se a partir da aurora da 
poder milagrosamente reve- 
cinco centímetros. A cabega 
e cornos olham 


Um zebu olha para nós 
civilização, com a sua força e 
lados num selo com menos de 
e o corpo estão de perfil, enquanto os olhos | 
parao observador. Dá a ideia que a visáo do artista, mais do 
omicamente correcto, era mostrar a forga ine- 
rente do touro, a sua animalidade e poder fecundador eria- 
tivo: a área genital está cuidadosamente delineada. Embora 
esteja imóvel, parece, segundo as palavras de Stella Kra- 
mrisch, «quase encantado por uma energia reprimida». 

Descoberto numa escavação de uma cidade antiga, 
este touro descreve como o poder da natureza foi aprovei- 
tado para criar as primeiras civilizações. À domesticação 


que ser amat 


do gado proporcionava alimentação suficiente para formar 
comunidades estáveis. Os bois (touros castrados), o mais 
vigoroso e resistente de todos os animais de carga, eram 
usados para lavrar e fazer a colheita, correspondendo ao 
aumento do domínio da humanidade sobre a natureza com 
o cultivo da terra. Isto explica provavelmente a extraordi- 
nária presença dos touros e vacas na nossa herança cultu- 
ral e religiosa. O gado tornou-se um sinónimo de riqueza, 
sendo que «cattle» [gado] e «capitalismo» partilham a 
mesma raiz. Ainda hoje se travam guerras por causa de 
gado, tendo esta sido a origem do recente genocídio do povo 
tutsi pelos extremistas da maioria hutu no Ruanda (Velten, 
120-2). 


Numa erenga antiga, a 

e o mito hindu den que ru 
nas pernas de um touro, simbolizand de bio i i 
O espectro simbólico do touro é tão ab Quatro diremo, 
ge > a todos os quatro elementos, indioa Et 
mendo poder da natureza, para além do cont, roky O tre. 
humano 


Näo é surpreendente que o touro fi adorado mm. 
tura divina na majoria das prat O i 
ria, os reis partilhavam com o deus o título de: ‚Na Sume- 
vagem» (ibid., 32). A fúria cega dos touros em Touro Set 
com as cabeças e cornos à altura do chão, pareciam Ko 
ses frenéticos das tempestades, destruindo tudo il 
Ihes deparasse no caminho. O seu urro profundo e he 
imponentes evocavam as divindades do trovão e do reläm 
pago. O corpo maciço do touro parecia tão sólido ¿omo i 
terra. A sua virilidade fecunda evocava o sol, e os da 
em forma de crescente eram associados à lua. Tal come ums 
cornucópia, o rio Ganges fluía dos cornos do deus-tours 
hindu Shiva numa das versões do mito. Talvez fosse no ele- 
mento da água que o touro era mais venerado. No Egipto, o 
deus criador Ptah sob a forma do touro Apis provocou uma 
enchente no rio Nilo, tendo o lodo fino do rio tomado os 
campos prontos para germinar com nova vida a cada ano. 
As cheias anuais do rio Tigre na Mesopotamia eram o resul- 
tado da união entre o deus-touro Ninlil e a vaca ou deusa 
mãe, que tornavam a terra fértil. E a chuva fecunda após 
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“Selo antigo com um zebu majestoso ou touro Brahmani. 

© hinduismo posterior o zebu é associado a Shiva. Tal 
“omo todos os touros, o zebu é descendente dos extintos 
a roques ou bois selvagens que chegavam aos dois metros 
à altura dos ombros. Selo, 2600-1900 a. C.. Mohenjo-Daro, 


Vale s. $ 
le do Indo, aquistdo, 


2. Riton minóico (vaso de ritual) com forma de cabeca 

de touro. O vinho era derramado pela abertura como se 

saísse da boca do touro. Tanto o vinho como o touro eram 
tos de Dioniso, e este ríton demonstra que existiam 
semelhantes em Creta (Kerényi, 53-4). Pedra-sabáo 


preta com ouro, 1600-1500 a, C., Knossos. 
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uma trovoada tinha origem no touro. Em sânscrito, as pala- 
vras «touro» e «chuva» tém a mesma raiz, que significa tanto 
«regar» como «impregnar» (ibid., 31-8). 

À frente da maioria dos templos de Shiva na india, 
Nandi, o seu touro adorado, está de frente ao santuário inte- 
rior, que contém o lingam, o símbolo fálico do poder repro- 
dutivo de Shiva. Nandi enquanto «montada» de Shiva, ou 
forma animal, personifica tanto os aspectos destrutivos 
ferozes do deus, como os aspectos geradores. Nandi signi- 
fica «alegria», uma das afırmagöes da vitalidade do deus 
(ARAS, 2An.078). Nandi é também conhecido como 0 
«Srande inseminador». As mulheres tocam nos testículos 
da imagem esculpida, ma esperanga de engravidarem, 
quando passam para ir oferecer flores ao lingam. 

Na Grécia um outro deus touro era adorado pelo seu 
poder gerador, e o seu falo era transportado em procissöes 
durante festivais e era também associado ao touro. Dioniso, 
o deus do vinho e da sexualidade exuberante, era chamado 
«a erianga com cornos», «a divindade com cornos», o da 
«cabeça de touro» e «nascido do touro». Foi na forma do 
touro Zagreus que Dioniso foi desmembrado pelos Titãs, 
mas renasceu após o seu coração ser salvo. Kerényi des- 
creve o touro de Dioniso como um aspecto de soë, a força 
absoluta de vida (p. 52) (prana na Índia). Assim, o sangue 
do touro enquanto manifestação desta energia era asper- 
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gido sobre os campos de modo a transmitir y 
fertilidade. Ao longo do tempo, a mera Pitas 
era suficiente para acordar a força vital da te 
tas. Talvez fosse esta «forga de crescimen 
gos astrólogos da Mesopotamia evocavam ao chamar 
telagáo da fértil Primavera Gut-anna, «O Touro na Soa 
: Zéi 

«O Maxilar do Touro», hoje em dia conhecida como sg 
rus o Touro (Velten, 33). O nosso fascínio pelo o 
longo da história, ritualizado em cultos ¢ sacrifícios 2 
touro, sobrevive ainda hoje nas touradas ou largadas = 
touros. Psicologicamente, é a história do nosso Telaciona- 
mento com a natureza instintiva, em que os humanos são 
confrontados com a energia animal do touro em investida 
como totalmente «outra». À astrologia pode ainda ser ag 
guia tanto para homens como mulheres ao indicar a essen- 
cia do signo astrológico Touro enquanto processo de <cni- 
dar» da forga vital, quer no animal, no jardim, ou no self 
Quando apropriadamente amansado, o touro enraivecido 
pode demonstrar-se surpreendentemente brando. 


Seu poder de 
nça do touro 
Fra € das plan. 
to» que os anti. 


Kerényi, Karl, Dionysos: Archetypal Image 
of Indestructible Life, Princeton, NJ, 1996, 
Rice, Michael, The Power of the Bull, 
Londres e NI, 1998. 

Velten, Hannah, Cow, Londres, 2007. 
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3.Nandi. Guardia 
Protege Feen. de todas as criaturas de quatro patas, 
pelos seus Be. De eantos do mundo. Se se olhar 
que Nandj sóla = pos e eRe a eternidade. Acredita-se 
hindu, no bi uma fusão entre os deus-touro da eivilizag 
o deus-tour ee criador, e provavelmente Rudra, 

o da civilização ariana, destruidor de gado e 


ho 

Mens, T 

‚mens, Templo de Shiva, fi à 

Indi plo de Shiva, final do século vi, Kaluguma ai, 
i. , Kalugur 
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a por Zeus disfargado de touro, 
A sua uniäo deu origem a trés 
a vida foi influenciada por 
Ihas, do Pintor de Berlim, 


4, Europa a ser seduzid 
que a levará até Creta. : 
filhos, incluindo o rei Minos euj 


touros. Vaso com figuras verme 


ca. 500-460 a. C., Grécia. 
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Cavalo 


Um cavalo! Um cavalo! 
O meu reino por um cavalo! 
Shakespeare, Ricardo III (5.4.10) 


Correrão para sempre. 

Irão galopar até à morte, é certo... 
Se não dissermos «para». 

Vivem por nós ... apenas por nós ... 
toda a sua vida. 

Peter Shaffer, Equus 


O bom senso do cavalo é aquilo que o impede 
de apostar em pessoas. 
W., C. Fields 


O cavalo emerge de uma longa evolução que começou 
há quase 50 milhões de anos, essa beleza selvagem, a pas- 
tar pacificamente nas planícies, que repentinamente se 


liberta com um resfolegar e uma respiração impetuosa, 


rápido como o vento. Voa pela Paisagem com 0 estrondo 
dos seus cascos como se quisesse fugir da Própria pele po 

amor à liberdade. O cavalo é uma força fabulosa à qual Re t 
ramos, para o melhor e o pior, Domesticámo-los. Eles Fi 
ram a conhecer-nos. Nós sussurrämos-Ihes e eleg wu 
enderam-nos. Domämo-los e eles ofereceram-nos O seu 
serviço. Amarrámo-los aos nossos arados e carroças, ergue. 
mos o Oeste Selvagem sobre as suas costas, e levaram-nos 
através de incontáveis guerras e conquistas. Serviram-nog 
enquanto símbolos da aristocracia e incitaram o nosso espí- 
rito de aposta. A nossa luta pela liberdade foi ganha atra- 
vés da liberdade que eles sacrificaram por nós em troca de 
um poderoso elo e benefícios mútuos. Contudo a nossa 
liberdade pode perigosamente tornar-se a ruína de tal saeri- 
fício — podemos ficar possuidos pelas nossas pulsões incons- 
cientes galopantes e encher-nos de orgulho ou sonhos de 
conquista. Não é de espantar que o sacrifício sagrado do 
cavalo, tal como o Ashvamedha hindu, fosse fulcral a vários 
povos antigos que mantinham a liberdade, o poder e os mis- 
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ão do imperador com o mesmo nome, 
sso a essência do espírito vital poderoso 
ado do cavalo. É o início de uma longa 
Pinturas posteriores de cavalos chinesas. 


ng White, de Han Kan (742-56), dinastia 
a, 
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2 Estes cavalos selvagens eram claramente fulcrais 
às crenças e rituais da era paleolítica, Eram «animais 
da mente mais do que das estepes da Idade do Gelo». 
Pormenor do Painel dos Cavalos, carvão, ca. 30 000- 
-32 000 anos de idade, gruta Chauvet, França. 
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térios da vida fértil, morte e renovacáo em equilíbrio atra- 
vés deste culto ritual antigo. O cavalo, intimamente ligado 
à nossa mente e civilização, trouxe, tanto simbólica como 
literalmente, a morte e a salvação. 

O cavalo é a transcendência do homem. Posídon, deus 
do mar e da terra que estremece, deu o cavalo à humani- 
dade, mas Atena, na sua sapiência, deu-nos a rédea. Com 
estas oferendas transcendemos os limites literais do espaço, 
do tempo e da força ao apreender o poder do cavalo nos 
nossos esforços, enquanto na imaginação, o cavalo se tor- 
nou um animal poderoso ainda mais ctónico no cosmo, 
magicamente capaz de bater com o casco para invocar fon- 
tes de água viva, a ascender, alado, aos céus, a conduzir o 
sol através do espaço ou a inspirar medo e terror com os 
Quatro Cavaleiros do Apocalipse. O deus nórdico, Odin, 
«O Rápido» e «Tempestuoso», cavalga o seu garanhão de 
oito patas Sleipnir, reunindo os mortos, cavalgada que pro- 
vocou tal temor nos camponeses que estes espalhavam for- 
ragem para Sleipnir à medida que passava (Mercatante, 64), 
enquanto no final desta era negra a décima encarnação de 
Vixnu enquanto garanhão branco Kalki irá trazer um novo 
mundo. 

Montados no cavalo, heróis e sonhadores cavalgam 
perto dos poderes crus desconhecidos do seu self e inteli- 
gência animal, desafiados pela libido e pulsão. Têm de se 
sintonizar com estes e de os agarrar bem se pretendem 
viver a vida como uma aventura espiritual completa de 
coração e mente. O cavaleiro medieval em busca de algo é 
uma imagem arquetípica da mais elevada sintonia ao longo 
de um caminho perigoso em direcção à verdade interior e 
espiritual, enquanto inúmeros heróis de contos de fadas 
entram nos bosques e emergem vitoriosos da escuridão 
ameaçadora e inimiga, apenas através da rendição à von- 
tade e conselho de um cavalo mágico que conhecem pelo 
caminho. No conto dos irmãos Grimm «A Guardadora de 
Gansos», a cabeça do cavalo morto Falada toma uma carac- 
terística guardiã e oracular, falando à heroína sofredora 
acerca da sua mãe e lembrando-a das suas origens e ver- 
dade, pois enquanto símbolo da mais profunda natureza 
animal próxima de nós o cavalo € mãe, como Deméter com 
cabeça de cavalo, ou a deusa celta com um cavalo, Epona. 


O cavalo é também um guerreiro e é cons. 
mas o tesouro do herói guerreiro está no a a Marte, 
transmuta os poderes literais do cavalo E > COMO este 
ência. Lembramo-nos do Cavalo de Tróia Sato Conscj- 
Ulisses coloca finalmente os seus soldados i astuto heraj 
imaginário, fingindo derrota, e vence tang: Saval 
da imaginação e não apenas pelo combate físico. Poderes 
Aguentem os cavalos. Faetonte nao conseguia ague 
tar o sen e encontrou uma morte desastrosa. En a ab 
seu pai Apolo/lélio, conseguindo que este o deixasse co o 
trolar a grande biga do sol durante um dia, mas os ga 
sentiram a mão menos firme e ficaram descontrolado 
colocando em perigo a ordem do universo. Existem Ea 
delos com cavalos com poder frenético e louco, cavalos 
fora do controlo, cavalos a fugir connosco, a soltar-se 4 
pisar tudo, a destruir. Pode instalar-se uma urgência em 
libertarmo-nos desta vida. Nightmare [pesadelo], que pro- 
vém da palavra indo-germânica «mer» significa «pulveri- 
zar» ou «esmagar» e está linguisticamente ligada a pala- 
vras que implicam putrefacção e podridão. processo 
paradoxalmente valorizado pelos alquimistas, uma vez que 
a decadência é o solo fértil da natureza para o novo. Estes 
incubavam a matéria do seu trabalho em estrume de ca- 
valo, contentor referido como a «barriga do cavalo», ima- 
ginando que o ouro, ou valor mais elevado, proviria dos 
despojos. Assim, ver psicologicamente através da bosta de 
cavalo sem defesas doma o pesadelo e sussurra ao cavalo 
louco que cheira o nosso medo. O pesadelo da bruxa-a-ca- 
valo, ou o cavalo preto demoníaco de Hel (Herzog. 605). 
expira um ar terrível e sobrenatural sobre o sonhador è 
atira-o para uma terra de mania destrutiva e violência is 
xual mascarada pela ilusáo. Assim era a vulnerabilidade 
do adolescente protagonista de Equus de Peter Senaiter 
destruído pela sedução demoniaca do seu amor paranoico? 
por um cavalo. 


Herzog, Edgar, Psyche and Death: Archaic Myths 
anel Modern Dreams in Analytical Psychology, 
Londres, 1966. 

Mereatante, Anthony S., Zoo of the ( 
in Myth, Legend, & table, Ni, 1074. 
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Burro 


com as figuras humanas da representa- 
- a majestade de 


ar amorosamente 


A contrastar 
ção de Carpaccio da fuga para o Egipto 
Maria sumptuosamente vestida, a carreg, 
o filho e a urgéncia apreensiva de José — está o pequeno 


burro cinzento do qual todos dependem, transportando 
mãe e filho até à segurança. À firmeza do burro é lendária. 
Quase todos, ricos ou pobres, que viveram no mundo dos 
tempos bíblicos ou em várias partes do mundo desde então 
estavam familiarizados com a sua graça salvadora. Mon tada 
confortável e de confiança, o burro também pisou semen- 
tes, fez rodar a mó para moer cereais, puxou 0 arado e em 
caravanas de burros foram transportadas cargas impressio- 
nantes até aos seus destinos (Nelson, 62-63). 

Por vezes chamado asno, o burro é da família do 
cavalo; as mulas são híbridos de burros e cavalos. O burro 
foi sempre considerado o parente pobre do elegante cavalo 
de pernas longas, de tal modo que é um símbolo de humil- 
dade. Há contudo algo de admirável e belo no seu corpo 
forte e compacto e nas suas orelhas longas e finas. É mais 
inteligente do que o cavalo. Tem uma passada mais segura 
e tem a capacidade de suportar as mais áridas paisagens e 
de lidar correctamente com terrenos rochosos e precários. 
Há todo um outro lado do burro, evidentemente. Os asnos 
selvagens não são tão sociáveis como os cavalos, e os 
machos adultos tendem a viver sozinhos em grandes terri- 
tórios que marcam com grandes montes de estrume, 
obtendo direitos exclusivos de acasalamento com as fêmeas 
receptivas que por eles deambulam (Macdonald, 482-4). 
As orelhas longas e os grandes dentes revelados nos zurros 
estridentes dos machos que lutam por fêmeas ou se cha- 
mam uns aos outros a grandes distâncias, têm sido carica- 
turados como 0 «smart-ass» [burro esperto] cómico e gros- 
seiro. Há muito tempo o burro estava associado As festangas 
e orias dionisiacas, as festas medievais das Saturnálias nas 
quais a ordem convencional das coisas era invertida, e ás 
diversöes diabólicas e obscenas bem como a varias outras 
irreverentes festividades pagäs. 

Foram os rápidos burros selvagens, provavelmente 
aqueles cujos descendentes ainda deambulam pe 


i los deser- 
tos africanos desde a Somália à Etiópia, os 


primeiros da 


família do cavalo a serem domesticados; os egípcios 
raram-nos e domesticaram-nos há mais de Pa 
(Compt.). Contudo, por ser a besta de ca réa anog 
tava o milho no qual se acreditavam estar Presente od 
desmembrado Osíris, o burro ficou associado com o E! 
assassino. Set é representado com orelhas de burro a ss 
como o seu homólogo, habita o deserto. As suas Ergo 
são o calor e o caos que interrompem e equilibram a ordem 
de Osíris. Entretanto, o burro também foi demonizado: 
imaginava-se que Ísis o odiava acima de todas as criaturas, 
O burro sofreu as nossas próprias projecções erradas de 
«teimosia e estupidez», e com o modo brutal com que fre. 
quentemente o tratamos; se tratado com gentileza é por 
natureza um animal perseverante e afectuoso (Enc. Brit. 
19:143). 

A alquimia retratava o asno selvagem, por vezes sch 
a forma de unicórnio, como um espírito ctónico e reden- 
tor. No conto de fadas «O Burro», um príncipe-músico nasce 
no corpo de um asno, e em «Pele de Burro», uma princesa 
que foge ao incestuoso pai disfarça-se com a pele de um 
burro mágico e trabalha como criada de cozinha. Ambos 
são redimidos através da graça e diligência resistentes ao 
estar «sob a pele do burro»; uma vez que aceitam a som- 
bra indecorosa das suas naturezas, o seu real esplendor é 
finalmente restaurado. O burro é um velho veiculo de tal 
transcendência: na famosa lenda bíblica do livro dos Nume- 
ros, Balaam chicoteia o seu asno por ter parado abrupta- 
mente, mas o asno tinha parado por o seu instinto firme e 
inerente humildade lhe terem permitido ver um anjo a blo- 
quear o seu caminho, presença divina invisível ao seu arro- 
gante passageiro humano. 


que transpor. 


Apuleius, The Golden Ass, Ed.. Robert Graves, 
Ni, 1951. 

Lurker, Mantred, The Gods and Symbols 

of Ancient Egypt, NI, 1950, 

Macdonald, David W., The Eneyelopedia 

of Mammals, NL 1984. 

Youngblood, Ronald E, Kd., Nelsons New 
Hlustrated Bible Dictionary, Nashville, 1995. 
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Cabra/Bode 


O bode levará sobre sí todas as iniquidades deles, 
para uma região solitária e será abandonado 
nesse deserto. 

Levítico 16:22 


Sim, apaixonei-me!... Perdidamente!... Lutei contra 
a paixão... com todas as minhas forças... Ela é uma 
cabra; Sylvia é uma cabra... Ali estava ela, a olhar 
para mim, com aqueles olhos que ela tem... 

Edward Albee, The Goat, or Who is Sylvia? 

(Notes Toward a Definition of Tragedy) 


Ao contrário da sua prima, a cooperante ovelha, a ca- 
bra é uma criatura astuta e inteligente, difícil de refrear, 
irritável e temperamental, por vezes divertida, indepen- 
dente e, numa palavra, caprichosa (do latim, capra). A ca- 
bra selvagem trepa agilmente as montanhas mais escarpa- 
das e traigoeiras de modo a atingir as alturas, e quando 
domesticada prospera num montículo caseiro feito A me- 
dida onde se possa empoleirar. Podem e iráo escalar prati- 
camente qualquer vedação, surgir no telhado ou até mesmo 
trepar para as costas de outros animais. «Nunca vires as 
costas a um bode» diz o ditado, ou podes ter a surpresa de 
levares uma marrada no traseiro. 

Quando uma cabra nos lança aquele seu olhar de sos- 
laio, parece estar a maquinar e a cismar com uma estranha 
intenção quase humana. Aqueles estranhos olhos claros, 
de pupila rectangular longa, dão-lhes um olhar fantasma- 
górico, ao mesmo tempo que lhes proporcionam uma per- 
cepção alargada e boa visão nocturna. Muitas das suas 
características barulhentas e sobrenaturais, incluindo a 
capacidade de saltar como se voasse, associaram a cabra à 


escuridão e às paixões indomáveis, ao mes 
tornaram este ruminante selvagem nu 
domesticados mais produtivos, oferecend, 
e pele aos seres humanos. O próprio Zeus foi ama 

pela cabra Amalteia, A sua lendária égide en 
feita da pele de Amalteia, e o seu corno foia ee E ni 
abundância eterna. A cabra e o bode foram asocio. > 
versalmente à fertilidade e à virilidade Potente, sand, E 
mente. Na mitologia nórdica isto estende-se 4 a 1 
mística de regeneragäo; o carro de Tor é puxado por o 
cabras mágicas que podem ser cozinhadas e ingeridas a 
jantar regressando novamente pela manhã se 4 pele e os 
ossos forem mantidos intactos. A tradição nórdica associa 
também a cabra à protecção por exemplo no famoso conto 
«Three Billy Goats Gruff», no qual um bode engana um ter- 
rível trol que vive sob uma ponte, 


Mo tempo Que 
m dos Animais 
O leite, carne, la 


Jontudo, o ocidente judaico-cristão projectou no forte 
odor e na pulsão sexual compulsiva do bode no cio, junta- 
mente com a sua independência e aparência estranha, o pró- 
prio demónio enquanto homem-bode negro de corpo hu- 
mano, barba e cabeça de cabra com cornos, tipificando a 
luxúria carnal e a magia negra. No bode-expiatório da tradi- 
ção judaica e não só, os pecados, vergonha ou doença eram 
magicamente transferidos e eram depois libertado no de- 
serto. O bode-expiatório psicológico derrota o crescimento 
psicológico criativo, pois a difícil compreensão consciente 
das sombras interiores fertilizam a individuação e a capaci- 
dade para amar, sabedoria reflectida na imagem mítica da 
cabra enquanto montada preferida da deusa Afrodite. A sua 
imagem metamorfoseou-se posteriormente na fantasia de 
um demónio que viaja através dos bosques iluminados pela 
lua numa cabra a fugir para um local secreto de adoração 
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am Ones: 

era eee olhar tresloucado num Sabat, que na 

“A mente a care : Apya seria considerado uma imagem 

Francisco de arabir ao mal. O Sabat das Bruxas, de 
“Oya, Óleo sobre tela, 1820-23, Espanha. 


ibra arcadiano da luxúria e da vida fala ao 
a límpida 
e a selvajaria. På e uma Cabra, da 


2.0 deus-c: 
animal em todos nós, confundindo a fronteir 


entre a civilizagao 
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O selvagern, robusto e independente bode, foi a inspi- 
ração para a figura grega Pā, o lascivo «bode velho», deus 
dos pastos de Arcádia que impele às paixões mundanas indo- 
madas e agita a insaciabilidade e pánico no deserto da 
mente. Adorado na natureza, é um deus de renovagäo e se 
o ser humano civilizado consegue reflectir conscientemente 
no que På agita, o deus pode inspirar uma sexualidade apai- 
xonada viva. De outro modo pode manifestar-se na violagäo 
inconscientemente impelida, compulsdes sexuais de todos 
os tipos e desejo de poder. O processo de civilizagäo foi 
retratado na história do homem-bode Márcias que foi esfo- 
lado pela figura mais civilizada de Apolo por ter ousado desa- 
har o deus da ordem para um concurso musical e ter per- 
dido. Contudo, há um limite de ordem e bondade razoável 
que se aguenta até cedermos à sedução de PA. Pa partilha a 
característica despudorada da cabra com figuras semelhan- 


tes tais como os sátiros, Sileno (que frequentement ‘ 
panhava Dioniso) e Priapo. Dioniso, a quem eram sa 
das cabras, era o deus da tragédia, ou «canção da 
do grego tragos, «cabra», uma vez que as formas 
da tragédia tiveram origem no ditirambo satírico em honra 
do deus. Talvez a associagao a cabra seja apropriada n De, 
tido em que através do estímulo inconsciente das pulsões 
lascivas e agressivas, os dionisíacos pudessem precipitar-se 
na desgraça fatal ou louca do herói que de outro modo seria 
civilizado. O medo de tais paixões desenfreadas levou alguns 
a associá-las ao mal. A boa ovelha permanece com o reba- 
nho, pastando pacificamente pelos vales seguindo as outras, 
enquanto a poderosa, irascível, selvagem e esforgada cabra 
da nossa imaginação agita problemas e segue o seu próprio 
caminho frequentemente desavergonhado, ao mesmo tempo 
que atinge as mais elevadas alturas. 


acom- 
Crifica- 
cabra», 
Poéticas 


Tu 
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antiga imagem de um bode é notável pela suavidade 
a no contraste com outras imagens mais modernas, 
Sentuam a característica rude e libidinosa. Bode, 
Pormenor, relevo, ca. 2651-2528 a, O.. Reino Antigo, 
Reino de Khufu, Egipto. 


4.A forma para o molde desta famosa cabra foi feita 
a partir de objectos encontrados no lixo. A Cabra, 


de Pablo Picasso, 1950. 
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Ovelha 


e banha o berço de uma ovelha, 


iluminando a lã alva da mãe ovelha eo seu ek 
mamar. Manhä, Primavera, a renovação e a ter nura ped 

da natureza sao há milhares de anos transmitidas na yaa 
do nascimento dos cordeiros. Nao há símbolo mais ura- 
douro de inocência do que o cordeiro, a pequena criatura 
joelhos, que se esconde timidamente por trás 
' ilhada a música suave do balido e dos 


Uma luz ámbar suav 


que mama de 


da mãe e segue maray | 
chocalhos. Chamamos aos nossos pröprios filhos «cordei- 


ros» e esta imagem lembra-nos, idilicamente, a simplici- 
dade da infância, as brincadeiras e união com a natureza. 
É um dos mais louvados de todos os símbolos religiosos, 
uma vez que os cristãos chamaram a Jesus o Cordeiro de 
Deus, devido à sua inocência e na crença de que ele era 
conduzido, tal como um cordeiro, à matança pelos nossos 
pecados. Uma vez que a docilidade e pureza do cordeiro o 
tornam especialmente vulnerável à predação e à destrui- 
ção, a natureza não nos permite ficar muito tempo na ino- 
cência do cordeiro. Da mesma forma que desde tempos 
imemoriais o cordeiro imaculado é oferecido, também a 
nossa ingenuidade é sacrificada ao serviço da adaptação e 
da independência. 

Se o cordeiro evoca a novidade do sol da Primavera, o 
carneiro adulto selvagem, signo zodiacal do equinócio da 
Primavera, simboliza a luz e o calor do sol que ressurge cora- 
josamente após a escuridão do Inverno. Desde os tempos 
do paleolítico que os magníficos cornos encurvados do car- 
neiro estão associados à soberania do sol e ao cio, compe- 
tição e geração vital dos machos. Na época do acasalamento, 
Os carneiros embatem uns contra os outros com a cabeça 
para subir na hierarquia, juntam os cornos e levantam-se 
nas patas traseiras batendo novamente 


uns contra os outros. 
Os sons dos cornos a 


bater uns nos outros, que podem ser 
ouvidos a quilómetros nas montanhas, bradavam o poder 


fertilizador de deuses como Zeus, Indra e Tor. Amun-Ré, o 
; 


deus solar do antigo Egypto, era retratado como um carneiro 
A 


co deus criador com cabeça de e. 
sentado com uma roda de olciro a partir da qual molda o 
ser material. Agni, o deus védico du fogo, e 
do fogo sobre as costas de ume 
chacra no plexo sol 


arneiro Khnum é repre- 


arrega OS paus 
armeiro, símbolo do terceiro 
ar, O vigoroso centro d 


A a força vital, dos 
afectos ferozes e das paixócs $ ay OS 


audaciosas, 


O carneiro mítico está coberto por u 
que brilha como o sol, evocando o tesour 
solar «dificil de obter» e prezada nas bus 
ciáticas. Muito famosa é a história grega d 
obtém o velo depois ter sido engolido e regorgitado pel 
dragão primordial que o guardava num recinto de Had 9 
Nos mistérios de renascimento da Grande Mãe, o deus hes 
mes, guia das almas, é 0 «carneiro» que gera a Criança 
divina que se assemelha ao sol acabado de nasce 
simboliza a ascensão da alma a partir da escurid 
turna do submundo (Kerényi, 141-42). 

As alturas escarpadas do grande carneiro dão passa- 
gem, domesticamente, aos vales, prados e colinas monta. 
nhosas de paisagens mais calmas. O carneiro, animal social. 
goza do conforto e companhia do rebanho, cuja carne, leite 
e lã determinaram a nossa sobrevivência. Uma vez que a 
ovelha é facilmente conduzida em rebanho, adquiriu repu- 
tação de submissão e passividade; uma «ovelha» não tem 
iniciativa nem discriminação, e o aspecto sombrio do 
«rebanho» colectivo é a incapacidade dos seus membros 
de pensarem independentemente. Contudo, um dos nosso 
símbolos mais persistentes é o do divino Bom Pastor. A sua 
autoridade contínua poderá sugerir um profundo desejo 
colectivo de ser novamente criança. Mas também pode 
sugerir que ser pastoreado pela condução presciente da 
mente é por vezes essencial à sobrevivência e ao cresci- 
mento. Na mesma forma que o aspecto negativo de «wool- 
gathering» [o juntar a lã] é o sonhar acordado sem sentido. 
que nos pode conduzir onde quer que a fantasia nos leve. 
Mas o mito diz-nos que «wool-gathering» pode represen’ 
tar também o acto de reunir algo que está entre o nature 
co sobrenatural, luminoso e dourado. No mito romano de 
Cupido e Psique, um rebanho de ovelhas douradas e 
bosque sagrado é tão feroz durante o dia que ninguem se 


| tur yb as entad- 
pode aproximar, mas que na calma nocturna, st 
rem segura ny 
los 


m velo dourado 
O da CONsciência 
Cas heróicas ini- 
O herój Jasáo que 


re que 
ão noc- 


nações suaves da lua, se podem apanha 
ono retiramos + 


. x elf nde che 
matagais da mente os pedagos dourados do self 


tação. 


pedaços de lá presos nas roseitas, tale 
mente) sob o esplendor lunar da imagu 


Kerényi, Karl, Hermes, Guide of Souls, 
Putnam, ET, 2003, 
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| Luminos 
à mamar de 
Bassano (15 


amente idílica e pastoral, a inocência do cordeiro 
Joelhos na mãe. Ovelha e Cordeiro, de Jacopo 
15-92), óleo sobre tela, Itália. 


2 Perfil de uma divindade do Egipto com cabega de 
“armeiro, Consagrado às divindades matriarcais, patriar- 
es € ctónicas, o carneiro com os seus cornos 
enrolados, que lembra por vezes, como neste caso 


Cais, solar 


a serpente da fertilidade e regeneração, era um símbolo 


do poder viril e força vital da natureza, Relevo de calcário, 


Período Ptolemaico Tardio, 400-30 a. C. 


3. O cordeiro enquanto inocência louvada e auto-sacrifício 
de Jesus. Adoração do Cordeiro, pormenor do Retábulo 
de Gand, de Jan Van Eyck, óleo sobre painel, 1432. 
Bélgica. 
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Aninhados contra a massa robusta e maternal de - 
porca, um grupo de crianças chinesas encontra — 
tante repouso. Desde os tempos primordiais esre is 

«uterino» tem sido associado, com alguma ambival ência, 
à deusa Grande Mãe, em todo O mundo. Os porcos sáo cria- 
turas curiosas e directas, vorazes, sociais e notavelmente 
produtivas. A sua pele, muito semelhante a dos humanos, 
penugem escassa; 08 seus focinhos fos- 
remexendo a terra; cha- 


está exposta sob um 
sam a terra á procura de comida, 
furdam na lama. Pesando A nascenga cerca de um quilo, os 
leitöes alimentam-se nas pesadas tetas da mãe para se desen- 
volverem e tornarem-se adultos pesando entre cento e qua- 
renta e duzentos e setenta quilos ou por vezes bastante mais. 
Por todas estas razões, os porcos têm sido símbolos de fer- 
tilidade e imortalidade divina e também de sujidade, gluto- 
naria e luxúria. 

Há uma grande insensibilidade prática em relação ao 
porco que tem sido frequentemente confundida com estu- 
pidez ou ignorância, personificada pelo porco, por exemplo, 
no zodíaco chinês e em alguma iconografia budista. Con- 
tudo, o porco é na verdade muito inteligente e instintiva- 
mente astuto no serviço da sobrevivência. Como omnívo- 
ros, os porcos não acumulam a comida para mais tarde, eles 
simplesmente comem-na quando a encontram, não fazendo 
descriminação entre comida fresca e lixo. Em tempos de 
escassez, se for necessário, uma porca comerá a sua ninhada, 
O seu apurado olfacto torna os porcos capazes de descobrir 
comida que está enterrada no solo, e os seus focinhos são 
excelentes ferramentas para escavar. Refastelam-se na lama 
como compensação adaptativa para a falta de pêlo e glân- 
dulas sudoriparas pouco eficientes; se dispuserem de muita 
água e sombra, os porcos preferem a limpeza (Compt). 

Por viver de restos e ser capaz de alimentar e devorar 
as suas crias, 0 porco tem sido frequentemente visto, no sen- 
tido simbólico, um outsider. O antigo Egipto, por exemplo, 
colocava «no coração da eriação o apetite omnivoro que de 


ANIMAIS DOMÉSTICOS 


Porco 


outra forma excluía o porco do contexto p 
31). Os hábitos expeditos do porco asse 
tralidade moral atribuída à natureza, para a 
dade e destruição, ordem e desordem são si qu 
do círculo eterno. A acre Deusa egípcia 
muitas vezes representada como 

seus leitóes, as estrelas, todas as hara oa engol 
de novo todas as noites (Jackson, 17). re 
a deusa da Nova Guiné, era ritualmente ende. 
um porco do seu corpo desmembrado, tornando $ 
divinos. Partilhando o destino dos cereais, leitões aes i 
lados em profundos pogos na terra como oferendas en 
ciais a Deméter, a deusa grega dos cereais, e os seus po 
eram depois espalhados sobre a terra para assegurar ps 
tilidade. Iniciados dos Mistérios Eleusianos honrando Demé. 
ter e a sua filha Perséfone, a rainha do submundo, ofereciam 
leitões como sacrifício expiatório às duas deusas. Deméter 
é por vezes representada com um porco nos braços. 

Com a ascensão do patriarcado e do monoteismo, a 
associação do fecundo porco com o feminino divino deu ori- 
gem a proibições contra a ingestão de carne de porco, a mar- 
ginalização de guardadores de porcos, e a imagem mental 
de porcos como receptáculos de demónios e de tudo o que 
era sujo. Os mundos medieval judeu, cristão e muçulmano 
denegriram o «suíno». O porco tornou-se o simbolo do pe- 
cado mortal da concupiscência. A abnegação, a separação 
do corpo do espírito e a glorificação da castidade opuse- 
ram-se à aparente sensualidade do porco, que por essa al- 
tura tinha já perdido todos os seus aspectos positivos e end- 
tivos. Mesmo no século xx, «porco» era ainda uma metafora 
para macho lascivo, capitalista ganancioso e policia brutal, 
e os porcos são os déspotas egoistas de O Triunfo dos Por 
cos de George Orwell. Contudo, outras historias, especial: 
mente contos para crianças como a Teia de Carlota, Wine 
-the-Pooh e Babe, reflectem diferentes atributos do porco 


- inocência, sensibilidade, inteligencia e lealdade. 


elisioso, ( 


melham Quirke, 


e A nem. 
al criatiyi. 
Mples aspectos 
do céu, Nut, era 


ia Os 
aà luz 
uwele, 
Nascia 
Porcos 
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e 


l. Três criana. E as o P 
d rs crianças a dormir como leitões encostadas A barriga 
a Mãe porca. Fotografia sem data, China. 
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ANIMAIS DOMÉSTICOS 


e Babe, reflectem diferentes atributos do 
bilidade, inteligência e lealdade. 

lve-se a partir da interacção da 
natureza e da projecção, história e imaginação. Considere- 
mos então, três imagens: a deusa egípcia Ísis a cavalgar um 
porco, com as pernas abertas, evocando infinita prolifera- 
ção, sangue menstrual e ciclos de morte 
(Shuttle, 257); a Gastidade, pisando com o seu pé virgem 
um porco, um triunfo da moderação feminina sobre o 
desejo feminino (Hall, 39); um porco a fumar um charuto, 
olhando de soslaio, vestido como um homem, transmitindo 
a ideia de um «porco cevado» egoísta corrompendo a coo- 
perativa ordem das coisas. À isto acrescente-se à imagem 


Winnie-the-Pooh 
porco — inocência, sensi 
Jm símbolo desenyo 


e renascimento 


do porco propriamente dito, um animal mui 
de tamanho, força e desembaraço prodigi i 
sensibilidade que contraria as nossas on 
cheiradas. 


to inteligento 
$08, e de Uma 
Feepções entrin- 


Hall, James, Mlustrated Dictionary of Symbol 

in Eastern and Western Art, NI, 1994, cs 
Jackson, Eve, Food and Transformation: Imaz 
and Symbolism of Eating, Toronto, 1996, aki 
Quirke, Stephen, Ancient Egypt Religion, NI, 1992 
Shuttle, Penelope e Peter Redgrove. The Wise 7 
Wound, NI, 1988. 
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2 Em cima no 
d ; a cima de um duplo lótus, Marichi, a deusa budista 
a alvors > f 
a alvorada, é retratada como uma porca com os seus 


sete leitões R À ‘ 
> leitöes. Embutido de bronze e prata, séculos XI-X, 
adia, 


3. A serena face de um régio deus-porco egípeio é 
apresentada apenas pela boca, nariz e olhos porcinos, 
enquanto o corpo humano feminino é representado por 
dois seios: Esta figura cónica de terracota é da época pré- 
-dinástica, quando o porco tinha ainda um lugar de honra 
na vida religiosa. Época Pré-dinástica, ca. 3000 a. C., Egipto. 
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ANIMAIS DOMESTICOS 


Galinha/Galo 


As galinhas e os galos vivem connosco em parceria 
doméstica há mais de 4000. Até há pouco tempo as aves 
domésticas viviam um pouco como os seus antepassados 
selvagens - em pequenos bandos com uma hierarquia clara 
ou «lei do galinheiro» e um galo dominante, que prevalece 
sobre as galinhas e machos jovens. 

As galinhas, com a ajuda dos galos sempre dispostos 
ao sexo, são prodígios de fertilidade. Vigilantes, protectoras 
dos seus pintos, são também modelos da maternidade dedi- 
cada. O enérgico esgravatar da terra à procura de comida 
para os pintos, o acto de os chamar para a refeição, assegu- 
raram a sua presença em contos de criação nos quais o seu 
esgravatar dá origem ao mundo. As galinhas a chocar os ovos 
inspiraram a imagem alquímica do «chocar» do ovo enquanto 
germe mítico ou centro que é chocado para a existência 
através do calor do inconsciente e a meditação do adepto. 
Quando está frio ou chove os pintos procuram a protecção 
das penas da galinha, enquanto esta se agacha com as asas 
para baixo e as penas eriçadas, imagem que Jesus adoptou 
para descrever a sua preocupação com os fiéis. Os pintos 
acabados de sair do ovo são activos e reconhecem a mãe ao 
fim de poucas horas. Por seu lado, a galinha conhece os seus 
pintos, e embora «mãe galinha» possa denotar superprotec- 
ção, a imagem de pintainhos felpudos aninhados debaixo da 
galinha ou a andar atrás da mãe é uma imagem ternurenta 
da renovação primaveril e da aliança maternal da natureza. 
Geralmente associada à fertilidade e ao renascimento, a gali- 
nha figura, em algumas partes de África, em rituais de ini- 
ciação de guias espirituais, e devido à crença disseminada 
de que as galinhas, em especial as pretas, têm afinidade com 
o mundo espiritual, são animais de sacrifício usados para 
estabelecer contacto com os mortos. 

Os galos - agressivos, fortes, pomposos, maravilhosa- 
mente emplumados - agitaram a imaginação de várias 
maneiras, especialmente com os seus gritos melancólicos 
matinais. Acreditava-se antigamente que, por os espíritos 
malévolos serem mais activos na escuridão da noite, o 
cacarejar do galo antes do nascer do sol dispersava os 
demónios e assinalava a chegada da aurora: «O pássaro da 
madrugada canta toda a noite; E então, diz-se, nenhum 


espírito ousa mover-se» (Shakespeare, Hamlet, 1.1,181-2 
O canto anunciador do galo que desperta as coisas er 
vida e para o conhecimento, a fogosa crista do galo iti 
niscente dos raios brilhantes e o poder fecundante do galo 
tornaram-no um simbolo do sol revitalizante e da ilumina- 
ção. O galo era consagrado ao solar Apolo, e Mercúrio 
tomou a forma de um galo como guia para o submundo 
Um galo coroa miticamente a deusa japonesa do sol Ama 
terasu no seu esconderijo numa cave escura, quando a vida 
na terra é ameaçada pela sua ausência. Os galos estão iden- 
tificados com o sol nas mitologias indianas e dos clãs Pue- 
blo americanos nativos. Na crença zoroástrica o galo é um 
símbolo de luz e defesa do bem contra o mal, e no cristia- 
nismo simboliza a ressurreição. Numa viagem milagrosa 
do Paraíso ao Inferno, o profeta muçulmano Maomé encon- 
tra um enorme galo branco que é também um anjo. A sua 
crista está aos pés do trono celeste de Alá, os pés estão na 
terra e as asas, abertas o suficiente para englobar céu e 
terra, estão adornadas com esmeraldas e pérolas. Quando 
chega a hora da oração, ele bate as asas e grita, «Não ha 
nenhum deus senão Alá!», grito ecoado por todos os galos 
da terra (Séguy, pl. 9). O galo cósmico da mitologia nór- 
dica, o Galo de Ouro, observa o universo a partir dos ramos 
mais elevados da árvore do mundo Yggdrasil e relata aos 
deuses o que viu. 

Louvadas de várias formas, as galinhas foram também 
rebaixadas ao simbolismo das lutas de galos, integradas em 
fantasias de sede de sangue e machismo, e nas imagens das 
galinhas enquanto ignorantes, tontas, cobardes, umidas, 
irritantes, superprotectoras e com tendência para o pânico. 
Estes preconceitos são com frequência associados às 
mulheres em geral. Talvez seja por as galinhas viverem tão 
perto de nós que se tornam objectos fáceis e dispomiíveis 
tanto para a nossa imaginação espiritual como para as nos- 
sas projecções domésticas. 


Barnhart, Robert K., Ed., The Barnhart Concise 
Dictionary of Etymology, NI, 1995. 

Séguy, Marie Rose e Richard Pevear, The Miraculous 
Journey of Mahomet: Mira) Nameh, NL, 1977, 
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1. Uma mäe-galinha prototipica esgravata comida para os 


seus pintos e protege outros sob as suas penas. Pergaminho, 


pormenor, século XI, China. 


latão, ousado e impulsivo, do Benim do 


2. Este galo de 
um altar comemo- 


século xviu fazia provavelmente parte de 
a real rainha mãe, À sua posição, única 
nim, tinha a mesma autoridade 
ados, daí o uso de um 


rativo em honra d 
entre as mulheres do Be 
que os homens de postos elev 
símbolo masculino para a honrar, 


3. Galinha sentada, que sugere o «chocar» mental essencial 
aos processos de transformação. Por perto está um galo 
a galinha, simbolizando a ligação desejada 


reprodutor e um 
das forças opostas, Ilustração de manuscrito, século xvi, 


alemanha. 
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a o ] 
CORPO HUMANO 

OSSO, ESPINHA, PELE, CABEÇA, CÉREBRO, CABELO, CALVÍCIE, OLHO, 

LAGRIMAS, ORELHA / OUVIDO, NARIZ, BOCA, BARBA, DENTES, LÍNGUA, 
BEIJO, PESCOÇO / GARGANTA, BRAÇO, MÃO, DEDO, GARRA / UNHA, SEIO, 

CORAÇÃO, SANGUE, FÍGADO, UTERO, MENSTRUAÇÃO, VULVA, FALO, 

ESPERMA, MASTURBAÇÃO, UNIÃO SEXUAL, INCESTO, PERNA, COXA, 
JOELHO, PÉ, URINA, EXCREMENTO 
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MOVIMENTO 
E EXPRESSAO 
ASCENSÃO, DESCIDA, QUEDA, BRINCAR, NADAR, BICICLETA, 
CARRO, COMBOIO, METROPOLITANO, AVIAO, BARCO; NAUFRÁGIO, 
CAMINHO / ESTRADA 


430 


FUNDAMENTOS DO 
TRABALHO E DA SOCIEDADE 
TECER/FIAR, COSER, CAGAR, SEMEAR, EXPLORAÇÃO MINEIRA, 


OLEJRO, REI / RAINHA, GUERRA / GUERREIRO, PROSTITUTA, PEDINTE, 
ALEIJADO, LADRÃO / GATUNO, BISBILHOTICE, ÓRFÃO, ESTRANHO 


456 


FERRAMENTAS E 
OUTROS OBJECTOS 


MACHADO, FACA / PUNHAL, ESPADA, LANÇA, ARCO E FLECHA, 

ARMA DE FOGO, MARTELO, ARADO, RODA, CALENDÁRIO, COMPASSO, 
BALANÇA, CORRENTE / CADEIA, FIO, REDE / TEIA, CESTO, BOLSA, DINHEIRO, 
PENTE, TESOURA, VÉU, ELMO, CHAPÉU / TOUCADO, GRINALDA, 
COROA, COLAR, BRINCO, ANEL, AVENTAL, SAPATO, 

j GUARDA-CHUVA / GUARDA-SOL, TELEFONE 
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¿ASA E LAR 


CASA/LAR, PORTÃO /PORTA, FECHADURA, CHAVE, JANELA, 
ESCADARIA, ESCADA DE MÃO, SÓTÃO, CAVE /ADEGA, COZINHA, 
LAREIRA, LÂMPADA /VELA, FORNO, MESA, CADEIRA / TRONO, 
VIDRO, ESPELHO, TAPETE, VASSOURA, CAMA / QUARTO, BERÇO, 
CASA DE BANHO, BANHEIRA /BANHO, PISCINA, FONTE, POÇO 
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— EDIFÍCIOS E 
"MONUMENTOS 


CASTELO, CIDADE, TEMPLO, NICHO, CLAUSTRO, TORRE, 
PILAR/COLUNA, PONTE, TÚNEL, RUA, ESCOLA, PRISÃO 


612 


COR, VERMELHO, LARANJA, AMARELO, VERDE, AZUL, PÚRPURA, 
CASTANHO, PRETO, BRANCO, CINZENTO 
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wy 
SOM 
FLAUTA, TROMBETA/CORNETA/ TROMPETE, HARPA/ LIRA, 
SINO, TAMBOR, SILENCIO 
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CORPO HUMANO 


Osso 


rir, um esqueleto posa feliz diante 
algo «duro» dentro da vida psiquica 
ando o corpo morre. Uma vez que 
ecompóe relativamente 


Aparentemente 4 
de nós. Ele sugere que 
perdura alegremente qu 


a carne humana © animal se d 
a após a morte, deixando os ossos para trás, 0 0880 


| da perda da vida e ao mesmo tempo 
de a morte da carne 


depress 
é uma memória tangive 
alude a algo substantivo que transcen 


corporal. 
Enquanto o judaísmo e © hinduísmo tendem a evitar 


o simbolismo do osso alega ndo que nada que está associado 
A morte polui, o cristianismo e O budismo véem a imagem 
do osso como a parte imortal da pessoa. Para ambas, isto é 
concretizado na crenga da cura, no potencial revigorante 
dos ossos específicos. Assim, a Basílica de Sáo Pedro e a 
Igreja de São Paulo em Roma foram construidas sobre os 
ossos sagrados dos seus homónimos. Na Índia, as cinzas cre- 
madas e os fragmentos de osso do Buda foram armazenados 
e venerados em estruturas relicário, ou estupas, que os pere- 
grinos visitavam para participar na essência do Iluminado 
que habitava nos ossos. Do mesmo modo, na cultura afri- 
cana do Gabäo, os rituais fúnebres de um antepassado esti- 
mado incluem a exposição do corpo até que fiquem apenas 
os ossos duros e brancos, fragmentos dos quais eram reuni- 
dos num embrulho guardado por uma estatueta sagrada e 
colocada numa cabana especial. Aqui, os espíritos ances- 
trais residentes nos ossos ficam acessíveis para consulta. 

Evocando a estrutura arquetípica da alma da experi- 
éncia ancestral que suporta a personalidade e transcende 
o espaço e o tempo, os ossos estão igualmente onde a rea- 
nimação mítica de uma pessoa morta deve começar. Como 
parte das iniciações xamás do Árctico, por exemplo, o 
aprendiz «morre» num sonho, visão ou transe e é desmem- 
brado, os ossos são limpos e a carne é deitada fora. O esque- 


leto é depois eE Para suportar u 
nagäo xamá que tem a durabil; 
reinos erent e A qu ai 
i á . Os povos e 
evitam igualmente quebrar os ossos dos 
preferindo enterrá-los por ordem anatómica p; 
rar o perdáo do animal, reconstrugäo no ed 
e disposigáo para ser morto em futuras ch m 
1:397). O símbolo constituído por um crânio e dois ia 
res cruzados (os ossos mais longos e mais fortes do co! ad 
era um aviso de morte em frascos de veneno ou En 
deiras de navios-pirata, No entanto, esta imagem teve = 
vavelmente a sua origem como símbolo de vida eterna. 
As culturas clássicas identificavam a medula dos ossos 
da coxa, os fluidos do cérebro, espinha e joelho, o material 
viscoso das vísceras junto aos ossos, como o orvalho da 
vida, força e geração, análogo à seiva das plantas na polpa. 
em redor do pericárpio (Onians, 255, 288). O os latino. 
osso, refere-se não apenas à substância do esqueleto, mas 
metaforicamente à parte mais interior da pessoa, à sua 
alma, ou à parte mais dura e interior das árvores ou frutos: 
a sua semente, ou caroço ou «coração» (Lewis, 1282) 
Assim, os ossos simbólicos ressoam no ditado que diz que 
uma pessoa sente algo «nos ossos», o que significa que o 
sente com profunda autenticidade psicossomática, no 
ámago. É talvez por isso que a famosa visäo de Ezequiel do 
vale de ossos secos que são restituidos à vida parece asso- 
ciar os ossos à medula de esperança tipo orvalho que pode 
reanimar o que parece derrotado. 


Ma nova encar. 

mediar entre os 
açadores Polares 
animais caçados, 


Lewis, Charlton Thomas e Charles Short, 
A Latin Dictionary, Oxford, 1993 
Onians, Richard Broxton, The Origins of E 
Thought, Cambridge, RU e NI, 1988. 


uropcan 
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L Osso como local da imortalidade. Esta figura é 


P ovavelmente o equivalente zapoteca do posterior 


Mictlantecuhtli, © «senhor da morte» asteca. Terracota, 
1400 d. C., México. 


y ‚ale SOS 
2.0 profeta proclama palavras de vida a um vale de oss E 
secos. Exequiel q Ressuscitar os Mortos, de As Melhores 
Histórias, de Lütfi Abdullah et al., manuscrito com 


i Uminuras, témpera sobre papel, 1583 d. C., Turquia. 


CORPO HUMANO 


Espinha 


A imagem de uma urna funerária zapoteca antiga € 
realizada na forma de uma coluna vertebral estilizada. Após 
uma observagäo mais atenta, € possível ver que náo ha vér- 
tebras diferenciadas ao longo da coluna, e que há mais pro- 
jecgóes do que uma coluna real possui. Comegamos por 
observar um indício de simbolismo de árvore, evocando as 
associagöes universais entre humanos e árvores. A imagem 
suporta diversas possibilidades: uma árvore estilizada com 
membros dobrados por frutos maduros, um cilindro apre- 
sentando os bicos de muitos pássaros assustados, um poste 
fálico cuja erecgäo criativa vence a morte e — ao mesmo 
tempo — uma coluna vertebral. 

Quando os seres humanos começaram a andar com 
as costas direitas, possivelmente há cinco milhões de anos, 
foi uma mudança dramática para a libertação dos braços e 
das mãos. Anatomicamente, a coluna vertebral protege a 
espinha dorsal e é constituída por vértebras individuais, 
ou ossos, unidos por músculos e ligamentos. À maior parte 
das vértebras possui discos entre si para absorver o cho- 
que, o que torna igualmente possível um pessoa dobrar-se 
ou esticar-se. A espinha permite não apenas deslocarmo- 
-nos como também mantermo-nos de pé, um desenvolvi- 
mento notável que ocorreu há muito tempo. À postura 
erecta dos humanos exige estabilidade, o que sugere saúde 
e bem-estar; nós sofremos um abatimento quando estamos 
doentes ou deprimidos, e durante o sono e na morte per- 
manecemos deitados. A espinha é algo que partilhamos 
com todos os animais classificados como vertebrados. 

A palavra «espinha» é proveniente da palavra botá- 
nica que significa «espinho» ou «pico». Cada vértebra indi- 
vidual possui uma projecção dorsal chamada espinha e ao 
mesmo tempo o cerne (duramen) de uma árvore, como 
uma coluna vertebral como um todo, é igualmente conhe- 
cida como a sua espinha, Um dos símbolos mais importan- 
tes dos antigos egípcios era o pilar djed, que sugere árvore 
e espinha. O sinal hieroglífico para o pilar djed significa 
«duradouro», «estável». Originalmente, poderá ter sido 
uma árvore sagrada sem ramos associada a Osíris, deus 
do submundo, e o seu falo perpetuamente erecto (um de 
madeira, segundo o mito, que substituía o desme 
perdido). O pilar djed foi erigido como acto fin 


mbrado e 
al do rito 


real da sucessáo e parece simbolizar a ressurrej 
nidade do faraó morto, agora identificado com 
como com a estabilidade do reino. No Capítulo 
dos Mortos, encontramos palavras a serem pro 
o pilar djed, que era colocado na garganta dos mortos n 
dia do seu funeral: «Ergue-te, Osíris! Temos uma vez que 
a tua coluna vertebral, Oh coração cansado, nós temos i 
tuas vértebras!» (Andrews, 83). 

O fluido cerebrospinal, que corre dentro da Protecção 
da espinha dorsal em direcção aos órgãos da procriação, 
era identificado pelos gregos e romanos antigos com a 
«matéria da vida». Talvez seja por isso que a vértebra maior, 
mais baixa, sem contar com o cóccix, se chamava sacrum 
«osso sagrado», e que os judeus e muçulmanos afirmavam 
que a ressurreição do corpo começaria especificamente a 
partir do sacro (Onians, 288). Além disso, o tântrico hindu 
medita sobre a coluna vertebral como local dos três «ner- 
vos» (Skt. nadi) ao longo dos quais passam os ventos vitais. 
e poderá não ser surpreendente neste contexto ler a afir- 
mação de Jung de que o próprio inconsciente colectivo 
«está localizado anatomicamente nos centros subcorticais, 
o cerebelo e a espinha dorsal» (CW 9.1: 282). 

Segundo Erich Neumann, os muitos significados da 
coluna djed simbolizam características essenciais do prin- 
cípio da integração que conduz à «duração», «transtorma- 
ção» e «ascensão» da mera biologia para a consciência 
(Neumann, 229ss). Os postes sagrados (e no corpo humano, 
a coluna vertebral) unem simbolicamente o que está em 
baixo ao que está em cima, terra com céu - ou 0 ego com 
o reino dos arquétipos. Esta «ligação vital» é na realidade 
o que dá à mente a sua estabilidade, dá à personalidade 
aquilo a que chamamos «coluna vertebral», uma força 
capaz de suportar o peso de uma vida autêntica. 


ção na eter. 
Osiris assim 
155 do Livro 
feridas sobre 


Andrews, Carol, Amulets of Ancient Egypt. 
Londres, 1994, 

Neumann, Erich, The Origins and History 

of Consciousness, Princeton, NJ, 1934. 

Onians, Richard Broxton, The Origins of European 
Thought, Cambridge, RU, 1991, 
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i 
Uma colun 


Um: à vertebral estiliz 1 
Ma urna funeräri ral estilizada de pé para suportar 
ti n780 
a zapoteca. Poderá simbolizar a ligação 


Vite 
Ital entre o 


representando a coluna vertebral 
Nefertari, XIX dinastia, 


2. Pilar djed pintado, 
de Osiris, no túmulo de 
ca. 1270, a. G., Egipto. 
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ON VISI DON 


CORPO HUMANO 


“Pele 


avilhas do 


A pele está associada a tudo desde as mar 
spirado 


toque ao perfil racial. Sensual, erótica, teni in 
padrões de beleza captados em retratos assim como numa 
vasta indústria cosmética e na caça a animais raros — 
quando comparada com as suas peles peludas e por vezes 
deslumbrantes, a pele do homo sapiens é considerada nua. 
A pele é uma fronteira receptiva e táctil entre o self e o 
outro, e o interior e exterior do indivíduo. Vital à sobrevi- 
vência, a pele é a geografia onde dois se podem encontrar. 
Referimo-nos frequentemente à qualidade de retenção ou 
de permeabilidade simbólica da pele. Podemos ter a pele 
fina ou espessa; as coisas irritantes da vida penetram «sob 
a nossa pele», e fazemos o essencial ou o compromisso para 
«salvar a pele». 

A palavra skinn, de derivação escandinava, refere-se 
a uma cobertura exterior ou integumento; um ser humano, 
um peixe e um avião possuem uma pele e «to skin» [esfo- 
lar] descreve a sua remoção. Uma criança cai e esfola o joe- 
lho, um caçador esfola a caça antes de a cozinhar. Os povos 
antigos esfolavam e usavam as peles das vítimas humanas 
como meio de mudança de pele, como a cobra, a pele velha 
do ano para renovação e transformação. Dentro das nossas 
próprias peles, nem sempre temos consciência da sua notá- 
vel natureza. A pele humana adulta, quando estendida, 
cobre cerca de 1,95 metros quadrados (Swerdlow, 39). Em 
três camadas, epiderme, derme e camada adiposa subcutá- 
nea, a pele compreende 15 por cento no nosso peso corpo- 
ral. Enquanto maior órgão do nosso corpo, a pele funciona 
como protector e almofada, é impermeável, elástica, respi- 
rável e lavável. 

Desenvolvendo-se a partir dos mesmos tecidos fetais 
que o cérebro, a pele trabalha em combinação com os sis- 
temas hormonal, vascular, imunitário e nervoso. Local do 
sentido do toque, a pele permite-nos sentir através da pres- 
sao, temperatura e dor (ibid., 42). Um dos primeiros sen- 
tidos a ser activado nos neonatos e um dos últimos a sub- 
sistir na velhice, o toque é uma fonte notavel mente poderosa 
de estímulo sensório. As crias de muitas espécies parecem 
crescer através do contacto táctil, incluindo os bebés huma- 
nos; tal toque pode promover mais satisfação e autonomia. 
Uma vez que a pele € muito flexivel nas suas reac 


E GÓCS aos 
elementos naturais, as circunstánci 


as ambientais e aos 
eampos da mente, funciona como barómetro para o bem- 
-estar físico € psicológico, Tal como a saúde e o equilibrio 


relativo são frequentemente registados 
a doença, o contacto indesejável ou o conflito físico : 
ser expressados numa pele corada, irritação, inf] ia 
alergia. Os especialistas conseguem detectar Pd 
problemas somáticos, desde doenças de fígado , ae 
através do estado da pele. niecgöes, 

A pele € uma tela na qual se podem retra 
göes simbölicas de estatuto social e identidade 
algumas culturas o abdómen escarificado de uma jov 
significa disponibilidade matrimonial, e o torso tutus de 
um homem, o seu estatuto de iniciador. A Maquilhagem 2 
cara pode representar a arte de representar e a arte deco- 
rativa que cria uma personagem para o drama da vida. Nos 
contos de fadas e no folclore, os indivíduos amaldicoados 
ou enfeitigados frequentemente têm peles de animais: um 
pássaro, sapo, porco ou raposa, por exemplo, sugerindo. 
por um lado, uma necessidade de redimir um complexo 
mental que torna uma pessoa ainda não humana, ou, por 
outro lado, uma necessidade de viver dentro da substância 
animal ou espírito de natureza criativa que a pessoa negli- 
genciou. Na imaginação inuit, uma pessoa poderia encon- 
trar um animal que tiraria a sua pele para revelar um 
humano, ou um humano que tiraria a sua pele para reve- 
lar um animal - tal era a astuta natureza Huida da pusa- 
gem mental e as suas interligações. 

A nossa relação com a pele projecta uma enorme som- 
bra. As peles de muitos animais possuem padrões requin- 
tados ou pêlos ao serviço da sobrevivência. Mas os seres 
humanos também as cobiçam como sinais de estatuto ou 
por moda, fazendo com que estas mesmas peles quase 
levem à extinção os animais que deveriam proteger As 
peles das vítimas do holocausto transformadas em aDaju- 


res representam a sua suprema desumanização. A cor da 
elanına, ou 


Na frescura da pele 


tar elabora. 
Pessoal. Em 


pele, determinada apenas pela quantidade den 


pigmento castanho que um individuo produz, tem sido 4 
principal fonte de diserintinagio étnica e racismo: As pr 
jeegöes da mente em relação ae tom mais claro ou mais 
escuro da pele atectaram incalculavelmente à Eu si 
cepção dos outros e de nos próprios. O quee «apenas 


x \ ; profundo e pos 
superficial não é de todo superticial, mas protund 


sui várias camadas. 


Swerdlow, Joel L., «Unmasking Skin», 


y ‘ovembro de 
National Geographic Magasine (Novembro 


2002). 
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Cabeca 


Ao longo da história humana a cabega tem sido ca- 
cada, preservada, venerada, oferecida como sacrifício e 
até comida. Enquanto parte mais alta do corpo, ela con- 
tem o cérebro, olhos, ouvidos, nariz e boca, os elementos 
essenciais da consciência, inspiração e expressão hu- 
mana. Os povos mais antigos localizavam a alma, vitali- 
dade, poder e um demónio ou génio (espírito divino) 
na cabeça. Acredita-se universalmente que as cabeças 
contêm o espírito essencial de uma pessoa ou deidade. 
A deusa egípeia Hator era frequentemente retratada como 
uma bela cabeça dourada, conotando a deidade e a alma 
do princípio maternal. Na linguagem das imagens e do in- 
consciente a cabeça ainda simboliza a força vital, a essên- 
cia e a alma imortal, 
Muitos costumes derivam deste simbolismo, como a 
aplicação de um véu ou cobrindo a cabeça para a prote- 
ger. Acreditava-se que o espirro libertava alguma da essên- 
cia divina da cabeça, por isso dizemos, «santinho». As 
mãos são colocadas na cabeça na bênção; Cristo é consi- 
derado a Cabeça da Igreja, e a comunidade de seguidores, 
o Corpo. A frenologia, a tentativa de analisar a personali- 
dade através da forma e altos da cabeça, era considerada 
uma disciplina científica no século xix. E o uso ubiquo da 
guilhotina durante a Revolução Francesa poderá ter sido 
parcialmente uma tentativa ritual para redistribuir a ener- 
gia e a vitalidade da aristocracia dominante ao resto da 


sociedade. Sem a cabeça estamos condenad 
lendário «cavaleiro sem cabeça» de Sleepy Peri 0 
vagueava sem rumo e em agonia. Mow, que 

A poderosa magia contida na cabeça é evide 
pelas práticas universais de caçar cabeças e E 
Acreditando-se que contém o espírito e y poder E mi 
indivíduo, a remoção da cabeça e o uso ritual as um 
esse poder, que fazia crescer o do captor, da sua é q 
dade, da terra e do poder dos deuses. Uma variação Ts 
motivo está contida no mito grego de Persen e da Sine 
Medusa, cujo terrível poder da sua cabega decapitada pas- 
sou para Perseu, e depois numa forma menor e emble- 
mática para Atena, e cujo sangue deu à luz as Musas. Do 
mesmo modo, os psicoterapeutas modernos que traba- 
lham com «coisas da alma» são referidos como «encolhe- 
dores de cabeças». Endémico entre os povos celtas, a prá- 
tica de caçar cabeças e as decapitações rituais faziam 
parte de um «culto da cabeça» mais amplo, que incluía o 
uso de crânios como recipientes sagrados de bebida, sendo 
o Graal um destes cálices rituais grotescamente transfor- 
mado. 

De forma redonda, a cabeça é um recipiente de trans- 
formação e totalidade, semelhante ao «alambique» alqui- 
mico, um microcosmo do universo esférico, alfa e Omega. 
Os indivíduos que ingerem substâncias alucinogénias com 
o objectivo de alterar a consciência são chamados de 
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Este amuleto dourado foi encontrado sobre a múmia de 
um Principe. 


Ele evoca o terno espírito maternal, parte 
humano, da deusa máe Hator, com quem 
O defunto se deveria identificar no outro mundo. Cabega 
de Hator, ca, 825. 774 a. C., Egipto. 


bovino, parte 


2, Cabeça colossal, com 1,68 m de altura, pedra, cultura 
olmeca, (1500-300 a, C,), México. 


341 


ONVNTH OUNI 


CORPO HUMANO 


«cabeças». A cabeça simboliza igualmente as sementes da 


vida nova e imortal. Assim, 
cabeça de Zeus simboliza a alma 


o nascimento de Atena da 
emergente da cultura 
grega. Uma vez que a cabeça também simboliza o espírito 
associada à ressurreição ou ao 


imortal, é frequentemente 
como as cabe- 


poder oracular, que perdura após a morte, 
gas de Osíris, Orfeu, João Baptista e muitos santos islä- 
micos e cristãos («cefaloféricos»). Em Hamlet de Shakes- 
peare, o príncipe angustiado tenta consultar o «pobre 
Yorick», o crânio do bobo do rei, mas já não há magia na 
consciência moderna atormentada pela angústia. 


Os géneros dadaísta e surrealista 
bizarro da consciéncia linear e mol E 
recentemente na era científica é que ; 
sentar a razão e a mente; 


ocam 0 as 


epre- 


cabe: im 
€ i j y | 
es a vida incorruptível, si 0 
icamente, a visão antiga ainda se mantém y a 

‚er 


inconsciente dos individuos modernos (CW 
Redonda e simples no inicio d 


dadeira no 


113,14 

a vida, transfo o 
mandala diferenciada no final e além, a cabeça pie 
vaso e substância das re-criações eternas da a liza o 
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er ¿due representa um governante ou uma divindade 4. Cabeça tricefálica de pedra, séculos 1-v, Cordeck 
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Cérebro 


Nós sabemos com certeza apenas uma porgáo daquilo 
que há para saber sobre O cérebro, ou sobre EOS: mas 
infinitamente fascinados, produzimos noções intrigantes e 
divertidas sobre ambos. Um artista contemporâneo aborí- 
gene retrata os Quatro Cérebros, quatro campos que abran- 
gem a totalidade da experiência humana dentro do cosmo 
aborígene de cima a baixo: mitos e pensamento do regre 
bro da história»; relações e emoções do «cérebro da famí- 
lia»; geografia/ambiente do «cérebro do campo»; € domí- 
nios físicos e moleculares do «cérebro do corpo». Um artista 
sueco retrata as «máes duras e dóceis» que protegem pro- 
tectoramente o cérebro. A dura-mäter, que envolve o cére- 
bro e a espinha dorsal, é como o couro, resistente e rígida; 
a pia-máter, que adere á superfície do cérebro, é uma mem- 
brana fina ao longo da qual correm muitos vasos sanguí- 
neos que penetram na substáncia do cérebro. Sob a «máe 
dura» está a membrana descritivamente chamada arac- 
nóide, ou «aranha», que tem a consisténcia e a delicada 
aparéncia de uma teia de aranha. Entre a aracnóide e a 
«máe dócil» hä um espago cheio com o fluido cerebrospi- 
nal salgado, para que o cérebro «flutue» dentro da cabega. 

O cérebro propriamente dito é uma massa macia e 
gelatinosa de milhares de milhöes de células e respectivas 
ligações. Pesando entre um quilograma e um quilograma e 
meio, o cérebro humano, por meio de energia electroquí- 
mica, regula a sensagáo consciente e inconsciente, a per- 
cepção e o comportamento, assim como as actividades con- 
geniais e autonómicas dos órgáos internos. No tronco 
cerebral e no sistema límbico, experimentamos a existén- 
cia de atributos comuns aos nossos antepassados animais 
e familiares. Enquanto «base» do chacra da coroa, o cére- 
bro alberga as nossas fantasias de uma mente universal 
«mais alta». O cérebro fornece uma representação interna 
da realidade, e ao fazê-lo transporta igualmente as nossas 
Projecções simbólicas de totalidade, o mistério da totali- 
dade e do «alambique» alquímico - o vaso destilador no 
qual ocorre a transformação do homem e do mundo. 

Só recentemente o cérebro foi recon hecido como local 
da consciência. Os antigos imaginavam que a residência do 
pensamento e do sentimento se situava, variavelmente, no 
coração, peito ou fígado, No entanto, pensava-se que o cére- 
bro era extremamente poderoso. Os irlandeses n 
o cérebro de um soldado morto Com terra para produzir 
uma bola que era usada como projéctil. Muitos dos nossos 
antepassados comiam os cérebros dos seus inimigos para 
assimilar o poderoso mana e assumir o domínio. Para 
outros, o cérebro era simplesmente sagrado - em Creta, 


listuravam 


pensava-se que os cornos cresciam do cérebro co 
de força de vida procriadora. Na cabala judaica, ca 
da cabeça é uma «revelação das fontes divinas» 
nam do cérebro escondido. 

Originalmente um rotundum escuro, o cérebro, a par 
com o cosmo, tornou-se rapidamente a «caixa Negra» quin. 
tessencial que sentimos a tentação de abrir Para perseguir 
o imperativo antigo «conhece-te a ti próprio». Uma proli- 
feragäo de disciplinas como a neurociéncia, neuro-episte- 
mologia e psiconeuroimunologia tentam agora desvendar 
o factor «X» e abrir o acesso ao mistério do ser. O nosso 
consequente fascínio pelo cérebro fala à sua função simbó- 
lica como recipiente imaginal de um processo eterno e ili- 
mitado que resolve opostos e divisões. 

A observação daquilo que a mente imagina sobre o 
cérebro, revela imagens de «geografia» e mapas do cérebro, 
«centros» de emoção e memória, «tipos» de inteligência, 
localizações, especializações, divisões de cérebro direito/ 
cérebro esquerdo e coisas do género — e imagens pós-mo- 
dernas recentes de «redes» e de «campos», ecossistemas 
neurais, plasticidade e «reflexos». Nas nossas fantasias 
sobre o cérebro, estes complementos de especialização e 
de funcionamento holístico unem os opostos perenes ine- 
rentes na experiência psicológica: fragmentação e totali- 
dade. Sujeita à lavagem ao cérebro e ao debate ideológico, 
a nossa imaginação sobre o cérebro é informada tanto pelas 
nossas fantasias acerca das nossas naturezas essenciais, 
como pela inovação científica e tecnológica. Quando a terra 
incógnita do universo e do cérebro se abre à exploração, 
será útil registar que enquanto observamos imagens do 
espaço profundo e do cérebro, nós vemos igualmente a 
mente a imaginar-se a si própria. 


MO sinal 
da cabelo 
que ema- 


O Cérebro - é mais amplo do que o Céu - 
Se lado a lado — os tens — Com folga este 
naquele caberá — Cabendo-te tambem - 


O Cérebro é mais fundo que o mar — 
De Asul a Avul — verás — Como Baldes - 
a Esponja = ha de absorver Um ao outro 


o fará = 


O Cerebro = é pesado como Deus - 
Se na Balança = os poem = Serão iguals — 
ou quase — tal e qual = A Silaba e o Som -= 


Emily Dickinson, ca. 1862 
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2. Dura Mater e Pia Mater (Mãe Dura e Mãe Dócil), 
de Anne Thulin, esculturas de ferro e borracha, 1999, 


end ia do deserto aborigene apresenta quatro 

História, Cé inção do cérebro (de cima): Cérebro da Ja Ar 

oC si rebro da Família, Cérebro do Campo, Cérebro Suécia. 
“orpo. A História do Cérebro, de Rachel Napaljarri 


Jurrs ei 
Urrah, pintura, 1994, Austrália Central. 
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Cabelo 


Sem adornos e negligenciado pela sua dona, o cabelo 
de Maria Madalena cobre o eorpo casto da pecadora peni- 
tente, € ao mesmo tempo transmite o calor enfraquecido 
da antiga prostituta. O cabelo ruivo, pertencente apenas a 
dois a quatro por cento da população mundial, já signif- 
cou ardor erótico e descontracgáo sexual, temperamento 
impetuoso e ciclónico, ira do deus Marte e o mistério da 
bruxa e do diabo. A Rainha Virgem de cabelo ruivo, Isabel 1, 
fez o cabelo ruivo estar na moda durante algum tempo; a In- 
quisigáo considerava o cabelo ruivo hostil e suspeito. 

O cabelo é incrivelmente poderoso. Os folículos da 
sua raiz, alimentados por minúsculos vasos sanguíneos, 
estáo invisiveis sob a pele, associando o cabelo As fantasias 
interiores, pensamentos e desejos involuntários. O cabelo 
diz-nos algo sobre o estado da sua «cabeça», Caracóis des- 
grenhados, sujos e com piolhos, significaram loucura, mas 
também retiro devoto e indiferença pelo mundano e cor- 
poral. Os discretos caracóis do Buda sugerem tranquilidade 
iluminada. Apolo é retratado com caracóis dourados clas- 


sicamente ordenados como sóis, Dioniso com cabel 
“aUe es. 


curo, caótico e emaranhado como videiras, O cabel 
PRE = Cabelo prete 
e rebelde de Harry Potter significa ideias não conven A 
f ER E £nclo- 
nais e poderes mágicos. O cabelo transporta ADN 


com 


ele os códigos da raga, etnia e género. mas o Corte « 
É OU ça- 


racteristicas de uma cabega com cabelo podem igualment 


revelar individualidade ou conformidade. liberdade ou 
UU OU inj- 


bição, e até religião, profissão, convicção política e ídol 


e criadores de moda com quem a pessoa se identifi oA 
talidade do cabelo é espantosa. Uma vez que as céh j 


I 
ulas de 


cada cabelo já não estão vivas quando estão à superf 
| 


cortar o cabelo não dói, e os cabelos que caem são sub 
tuídos por outros, dando-nos uma média de 100 004 
total. O cabelo parece ter vida própria: como as unhas 
tinua a crescer após a morte, e os corpos humanos antig 
fossilizados possuem cabelos assustadoramente vivos 
Uma das primeiras maneiras de registarmos transi 
mação é através de algo que se faz ao cabel: 
desempenhou sempre um papel no processo iniciati 
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ANIMAIS SELVAGENS 


Coelho/Lebre 


Num bordado chinês do século xvm, um coelho branco 
habita a lua junto a uma árvore da vida e, banhado pela luz 
da lua cheia, tritura o elixir da imortalidade com um pilão 
dourado. O coelho como agente da renovação eterna reflec- 
te-se na tradição japonesa de preparar bolos de arroz moído 
chamados mochi (lua cheia) para celebrar o Ano Novo. 
Diz-se que há um coelho na lua a fazer mochi constante- 
mente. 

Em todo o mundo, a lua e o coelho são associados. 
Uma peça maia de cerâmica mostra um coelho roliço azul 
sobre o disco da lua. As existências da lua e do coelho reflec- 
tem em alto-relevo a natureza cíclica da vida, a conjunção 
recorrente da escuridão e da luz, da morte e do renasci- 
mento. Assim como, todos os meses, a lua se torna presa 
da escuridão para voltar a brilhar, cheia, também os coe- 
lhos conseguem viver sob a sombra da morte. Na América 
do Norte, por exemplo, eles são presas de coiotes, lobos, 

gatos selvagens, corujas, águias, falcões, cobras e seres 
humanos; e, no entanto, vingam. 

Entre as características que lhes permitem sobrevi- 
ver estão os olhos numa posição mais lateral da cabeça, 
com que podem ver em frente e para trás, orelhas e nariz 
sensíveis, e a capacidade de correr a alta velocidade com 
mudanças aleatórias de direcção e «congelamento» repen- 
tino, o que lhes permite desaparecer da vista. Além disso, 
os coelhos selvagens, quando encurralados, utilizam os 
dentes e garras afiados para lutar. Mas é a notável capaci- 
dade do coelho para procriar que lhe permite ocupar quase 
todos os continentes do mundo. Por ano, as fêmeas têm 
mais de cinco ninhadas de três a seis crias e o período 
de gestação é de quatro semanas. Duas semanas depois de 
parir, a fêmea está pronta para acasalar de novo. Às crias 
não têm cheiro, tornando difícil a sua detecção, e a fêmea, 
que tem cheiro, pode estar afastada da ninhada por longos 
períodos, pois o seu leite é extraordinariamente nutritivo. 

Percorrendo a terra calmamente, para mordiscar os 
rebentos verdes e as ervas, os coelhos emergem dos abri- 
gos à suave luz da madrugada e do crepúsculo. A luz difusa 
à qual o coelho se revela, a sua capacidade de facilmente 
desaparecer da vista c as suas alegres travessuras fizeram 
dele uma encarnação do Mercúrio alquímico, o esquivo, 
informando o espírito da psique de que pode reunir os 
aspectos mortal e imortal do self. O coclho é representado 


assim como o guia do iniciado em processos que 
obtenção do elixir da imortalidade, que também está 
sua posse. Talvez por causa da associação do coelho à ao na 

neração interminável e ao domínio do eterno, ele Na sd 

sentado na mitologia como sendo capaz de actos herdis 

de auto-sacrificio. Num relato jataka da India, o Buda 

numa das suas primeiras encarnações, aparece como e 
lho, que se sacrifica voluntariamente saltando Para uma 
fogueira abrasadora para poder tornar-se em alimento de 
um brámane. É por isso que o bramane pode satisfazer os 
seus deveres sacerdotais e a generosidade do coelho é hor 
rada pela impressão da sua imagem na lua, Frequente- 
mente de um modo humorístico, a figura do coelho trans. 
porta as energias compensatórias do impostor. que 
subvertem a ordem normal das coisas. A jovem heroina de 
Alice no País dos Maravilhas cai numa toca e, vendo um 
coelho branco a correr rapidamente a sua frente, segue-o 
até um mundo misterioso e subterráneo. Na peca Harvey 
Elwood P. Dowd e o seu companheiro, um coelho branco 
com um metro e oitenta, são o reverso de uma familia res- 
peitável e endinheirada sem a nobreza da imaginação 
(Chase, 571-607). O pequeno suplanta muitas vezes o 
grande nas proezas do Peter Rabbit inglês e do Brer Rab- 
bit americano. 


levem à 


Animais às vezes tímidos, os coelhos são invulsar- 
mente apelativos. O seu pêlo macio convida ao toque, e as 
orelhas compridas e os olhos cor-de-rosa são cativantes. 
Também são conhecidos por dançarem e saltarem nos cam- 
pos ao luar e por se divertirem em jogos sexuais. Nada mais 
natural, então, que os coelhos se tivessem juntado ao tro- 
pel em redor da deusa do amor Afrodite, ou que na Grecia 
do século via. C., a oferta de um coelho tosse considerada 
um sinal de amor. Ou ainda que as sevelhinhas» da revista 
Playboy fossem vestidas com uniformes de coelho. A deu- 
sa-mãe no seu aspecto maternal é representada às vezes 
com coelhos gigantes ao lado, emblemas da tertilidade e do 
renascimento, associados ate, posteriormente, aos miste- 
rios cristãos, como o Coelho da Pascoa com o seu cesto de 


ovos mágicos e de cores brilhantes. 


Chase, Mary, Harvey, em Best American Plays: 
Supplementary Volume, 1915-1958, 
Ed., Johu Gassner, NL, 1961. 


LO cabelo de Sansáo, no qual «nenhuma navalha tinha 2. A santa cristã Maria Madalena, coberta ‘com as suas 
> ido», é cortado pelos filisteus enquanto ele dorme sobre tranças ruivas e rodeada pelas oito histórias da sua vida, 
+ Joelhos da traigoeira Dalila. Sem o cabelo, Sansáo perde Retábulo de madeira, de Mestre da lenda de Sta. Maria 
Cena sobre-humana. Sansáo e Dalila, de Carlo Madalena, ca. 1280 d. C., Itália. 

1 (1628-1719), óleo sobre tela, Itália. 
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Os rituais de maioridade exigiam a 
retengáo dos longos cabelos da juventude, a sua cobertura 
um turbante ou lengo, ou através de comple- 


adornos que significam a entrada na res- 
o ou cultura. Os cabe- 


grandes transigöes. 


por meio de 
xas construções e 
ponsabilidade adulta no seio da trib 
los grisalhos evocam, com algumas variações, maturidade, 
autoridade, sabedoria ou debilidade. O cabelo curto adop- 
tado pelas mulheres na viragem do século XIX e que coinci- 
diu com os movimentos feministas radicais, com à invenção 
da bicicleta e com o desaparecimento do espartilho, expres- 
sou uma maior liberdade e auto-determinação. O longo 
cabelo entrançado de alguns nativos americanos é solto em 
alturas de luto. Entre os homens hindus o cabelo é rapado, 
e os actos de arrancar, cortar ou cobrir o cabelo são manei- 
ras de mostrar pesar ou marcar a separação. 

O cabelo, que em tempos cobriu o nosso corpo ani- 
mal, é requintadamente sensual e magnético. Há prazer em 
tocar no cabelo, em sentir o seu peso e textura, penteá-lo, 
enfeitá-lo. O cabelo do homem já denotou força, virilidade, 
juventude, sensualidade e potência, das quais se tem a sen- 
sação de perda quando se fica careca. Uma mulher a esco- 
var o seu cabelo, a colocar-lhe um laço, a deixá-lo cair em 
cascata como sinal de receptividade, a passar os dedos pelo 
cabelo, e a lançá-lo como a crina de um cavalo, ou o cabelo 


muito curto que realça majestosamente a perfeiçã 
cabeça que coroa o corpo. Todos estes en da 
ram-se imagens eternas de beleza, fertilidade han 
criatividade, vivacidade e graça. Há igualmente um e 
sombrio. Dizia-se que os anjos celestiais se sentira 9 
atraídos pelo glorioso cabelo das mulheres humanas « B 
cobigavam, por isso elas eram obrigadas a cobrir a a. 
nas igrejas ou templos, conotando a relegação das suas a 
vras e pensamentos luminosos ao silêncio. No conto de 
fadas dos irmãos Grimm «Rapunzel», a jovem aprisionada 
numa torre por uma feiticeira possui tranças invulgarmente 
longas de cabelos dourados. Ela personifica a súplica de 
uma alma possuída ou aprisionada, onde, até ser libertada. 
a potencialidade dourada para a verdadeira imaginação 
(simbólica) é substituída por uma fantasia idealizada e ilu- 
sória e a personalidade, sonhadora e isolada, perde a capa- 
cidade de se enraizar na realidade ou de viver criativamente 
no mundo (Kalsched, 148-65). 


Kalsched, Donald, The Inner World of Trauma: 
Archetypal Defenses of the Personal Spirit. 
Londres e NI, 1996. 

Sieber, Roy, et al., Hair in African Art and Culture, 
NI e Munique, 2000, 
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3. Este pente 
elaborados 
Cross R 


ado foi provavelmente inspirado nos 
Penteados usados pelas mulheres da região de 
“ver quando chegavam à idade adulta. Máscara, 
Madeira e 


pas pele de animal, inicio do século xx, Nigéria 
Sicher, 49) 


4. Como ondas do mar das quais ela nasceu, os caracóis 

de Afrodite penteados pelo seu divino amante, uma imagem 
repetida ao longo de séculos por sereias míticas e mulheres 
humanas, Mármore, ca. 100 a. C., Grécia, 
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Calvicie 


Sao Francisco, que na pintura de Giotto está a pregar 
aos pássaros, nasceu em Assis num mundo de conforto e 
privilégio. Após uma tumultuosa juventude, renunciou à 
sua riqueza por uma vida de pobreza e serviço de compai- 
xão para com os pobres e os doentes. Quando São Fran- 
cisco e os seus seguidores se tornaram clérigos na Igreja 
medieval, foram tonsurados (latim tondere, «tosquiar»), 
deixando apenas um anel de cabelo nas suas cabeças. Na 
pintura, a auréola de luz dourada que rodeia a cabeça do 
santo repete a tonsura, que em si própria imita a coroa de 
espinhos de Cristo e a coroa da divina realeza (ARAS, 
2:130-1). 

O cabelo pode ser um aspecto de identidade tão 
importante que a acção de o rapar voluntariamente é fre- 
quentemente experimentada como um acontecimento de 
grande significado. Desde os tempos antigos que o cabelo 
tem sido associado à beleza, e nos homens, ao vigor sexual 
e à semente, devido à associação do cabelo à cabeça e aos 
seus fluidos revigorantes. A perda de cabelo era vista como 
uma espécie de secura, como as árvores secas que não pro- 
duzem folhas (Onians, 231-2). Ao mesmo tempo, em cul- 
turas específicas e na moda contemporânea, a calvície é 
por vezes vista como reveladora e intensificadora da beleza 
da cabeça. A «egghead» [cabeça de ovo] pode denotar uma 
pessoa estudiosa, ou um intelecto superior. No entanto, 
a história da queda de Sansão depois de Dalila lhe ter cor- 
tado o cabelo atesta a noção muito antiga da eficácia mágica 
do cabelo. Os homens recorrem a cabeleiras, entrançados 
e medicamentos para inverter a calvície indesejada. E tanto 
para homens como para mulheres, pode ser profundamente 
traumático sofrer a perda involuntária de cabelo devido ao 
envelhecimento, doença ou tratamentos químicos, uma vez 
que esta perda pode perturbar ou alterar permanentemente 
a auto-imagem da pessoa. 


A noção de mudança interior é crucial para o signif. 
cado simbólico da calvicie. Uma cabega rapada ritualmente 
transmite a ideia de consagração, iniciação e transformação 
espiritual. O herói da mítica viagem nocturna pelo mar perde 
todo o cabelo por causa do terrível calor na barriga da besta 
(CW 11:348). Ao entrar para uma ordem religiosa (oy mili- 
tar), uma pessoa abdica de uma parte da sua individualidade 
por um todo, um sacrificio marcado pelo acto de rapar a 
cabega. Tal como a cabega da morte e a de um recém-nas- 
cido quase sem cabelo, o iniciado com a cabeça rapada per- 
sonifica uma morte e um renascimento psíquico. 

A calvície pode igualmente significar castigo, degra- 
dação, ou uma espécie de desumanização como acontecia 
no caso das cabeças rapadas dos criminosos, ou das mulhe- 
res que confraternizavam com o inimigo na guerra. Por 
outro lado, através do acto de rapar a cabeça, os monges e 
freiras das ordens religiosas hindus, budistas e cristás tor- 
nam visíveis os seus votos, cortam a sua ligagáo ao impe- 
rativo da atracção sexual e expóem-se à influência directa 
do sagrado (DoS, 1015). 

A forga simbólica da calvície acontece, possivelmente, 
porque expöe a superfície da cabega — o cränio e vaso de 
conhecimento e de potencial mudanga, o recipiente dos 
pensamentos íntimos e imaginações da pessoa. Embora a 
calvície esteja associada simbolicamente à receptividade 
do espiritual e da nova vida, ela evoca igualmente a alma 
assim como a nudez física e a penetrante vulnerabilidade 
À inevitabilidade da mudança poderá exigir que uma pes- 
soa se submeta a um estado de calvície onde as imagens de 
início e fim, de masculino e feminino, de natureza e espi- 
rito, perdem as suas definições exactas. 


Onians, Richard Broxton, The Origins of European 
Thought, Cambridge, RU e NL, 1988. 
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l-A tonsura de São Francisco informa-nos sobre a sua 
Passagem de uma vida de privilégio para uma de serviço 
religioso. Sermáo aos Pássaros, de Giotto, fresco da 
Basílica de Sáo Francisco de Assis, ca. 1300, Itália. 


2 Sem Adornos. fotografia de Katrin Brännstöm, 
2001, Suécia. 
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Olho 


Quem acreditaria que um espaço tão panei 

poderia conter as imagens de todo o univer = 

Que lingua será capas de desvendar tão grande 
maravilha? 

Leonardo da Vinci 


O mundo do homem é o seu alho. 
Ditado do povo bambara da África Ocidental 


A lenda diz que a humanidade é descendente das lágri- 
mas de Deus. O olho possui esta aura mágica, brilhante, 
cintilante, intimidante, radiante. O olho recebe e emite luz, 
olha para fora e para dentro, é uma janela para a alma e para 
o mundo, revelando e percebendo, vendo tudo. Mas tam- 
bém pode ver demasiado, ou absolutamente nada. O olho 
ilumina, compreende, expressa, protege, critica e fita. 
Podemos sentir-nos verdadeiramente conhecidos através 
da maneira como outros olhos nos observam, e desespera- 
dos e angustiados por sermos «invisíveis». 

À perda do olho ou da visão pode conduzir a algo cura- 
tivo ou criativo, à abertura da clarividência, ao «terceiro 
olho» da «visão interior», à consciência transpessoal. Per- 
tencendo à dinâmica psicológica da dissolução, sacrifício 
e reconstituição, a perda ou a falta de olhos são simbólicos 
da potencial transformação de uma forma de consciência 
-de uma forma de «ver» - para outra. Em ambos os senti- 
dos, isto pode significar que «náo há ninguém táo cego 
como aquele que náo quer ver», ou pode referir-se a uma 
«visão» e consciência de que é mais dependente e recep- 


tivo a uma visão interior do que 
termos de sabedoria, a «segunda 
derada mais precisa, ou «visiondria», do que os olhos ¢ 

cos. Uma «testemunha ocular» pode ser A oe 
«olhos cegos» da Justiga véem a verdade Assim 
olho seja tradicionalmente associ 


a sentir Percepções, Em 


visão» sempre foi Consi 
2, Mas og 


den + Embora u 
er x he ado à luz, percepção, inte 
ligência, razão e consciência espiritual 08 olhos interiore, 

tis $ interiores 


vêem com visão nocturna e consciénci i 
sabedoria dos sonhos e todos os Pr 
e emocionais que também abrangem z 
humana total. : — eam 
Esta dualidade de visáo e de consciência transmitida 
pela imagem dos olhos é uma vez mais reflectida no motivo 
do «um olho» versus dois. A visão de um só olho. como a 
do ciclope, ou do olho explosivo, quente e penetrante da 
deusa egípcia Sekhmet, ou até os «olhos de deus», podem 
representar uma consciência paranóica limitada, destrutiva 
e invejosa. Por outro lado, temos de nos defender contra e 
«devolver» o ameaçador e calamitoso «mau olhado» com ta- 
lismãs apotropaicos. Mas o olhar intenso do «um olhos pode 
igualmente representar uma unidade de visão na qual o duz- 
lismo de visão «interior e exterior» parece resolvida, como 
está dentro do cérebro onde a luz se torna outra forma de 
energia electroquimica. Esta «luz da mente» foi transferida 
para imagem como o «terceiro olho», o «olho de Dharma» 
no budismo, o «olho da Sabedoria» no Islão, o «olho de 
Shiva» no hinduísmo e o «olho de Deus» no cristianismo 
No simbolismo hermético, a visão unidimensional 
abre-se para 0 jogo de opostos: os dois olhos de interior 
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al» restaurado, um amuleto contra a morte, 
‘ot : ur N iy khamon, 1332-23 a, C., Egipto. 

E Olho de m Tell Brak, 1v milénio a. C., Srey 

N Íria-Israel, 


cinco olhos, 


udjat, ou o olho 
frus resenta o oudjat, 
l 2.0 Olho de Hórus, que rep 
5 ite, do Templo 
alabastro e esteatite, 
Ishta re 
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/exterior, cego/com visäo, solar/lunar, iluminado/enfraque- 
cido, aberto/fechado, que por sua vez se transformam em 
outra forma de visão unificada mais desenvolvida. A cons- 
ciência, que começa com o «olhar» de um olho faz uma via- 
gem através dos processos psíquicos segundo a imagem da 
morte e desmembramento para chegar transformada em 
«visão» de um olho, uma iluminação. Trata-se de uma das 
projecções e sonhos da humanidade da totalidade da cons- 
ciência. 

Visto mais obliquamente, o olho corresponde metafo- 
ricamente à iniciação, a visões efémeras de beleza, dos espí- 
ritos das coisas, o centro emocional de uma tempestade, 
os essenciais da experiência e os segredos da alma, Sem- 


3. Uma mandala em forma de amêndoa que representa 
portões para a alma e para o centro espiritual. O Olho 
da Sabedoria, pormenor, manuscrito islâmico, século xv. 
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pre vigilante, o ministro puritano Cotton Ma 
nião que olhar de soslaio revelava «um ol > 
mário, um olhar impudico». No entanto, Es 
sobre a visáo periférica e oculta, sobre inmi 
abertos mas para baixo e escondidos, sobr ail a 
no tempo, e o outro no eterno e para trocar o i 
cernimento de vista aguçada - ou de deslumt i 
consciência, expressão e vulnerabilidade.. 
do Coração». É 


Marshal, Bruce, Ed., The Human Body: 
The Eye. Window to the World, NI, 1984. 


áscara dos 


4. Gémeo Oculto, pedra pintada, m 
tsimshian, uma de um par de gémeos. 
Noroeste, Colômbia Britânica. 
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Lagrimas 


A violência e miséria que uma mulher sofreu é trans- 
mitida pelas linhas entalhadas e traços abstractos da sua 
cara. Nos seus dentes cerrados está o lenço com o qual ela 
limpa igualmente os olhos, e as suas lágrimas estão cristali- 
zadas e cáusticas. Como se a sua mágoa fosse inconsolável, 
Picasso pintou esta e outras versões da mulher que chora no 
seu mural Guernica como protesto contra o massacre de 
civis a 26 de Abril de 1937, quando um avião alemão que 
apoiava os fascistas de Franco bombardeou a cidade basca. 

As lágrimas comovem-nos de uma maneira notável, 
a tal ponto que os etólogos humanos as consideram como 
favorecidas pela selecção natural para a nossa sobrevivên- 
cia. Entre as suas funções fisiológicas, as lágrimas servem 
para lubrificar a superfície do olho e para eliminar substân- 
cias irritantes e toxinas. Mas talvez o mais importante seja 
o facto de provocarem nos outros uma resposta imediata de 
ajuda, empatia e conforto. Os recém-nascidos choram mas 
não vertem lágrimas durante algumas semanas ou meses. No 
entanto, as lágrimas adultas poderão fazer-nos lembrar o 
rosto molhado do recém-nascido ou o choro lastimoso e a 
vulnerabilidade da criança. 

As lágrimas são tão valiosas enquanto factor psíquico 
que foram representadas em mito e em sonhos como pedras 
preciosas, âmbar dourado, chuva e raios revigorantes do sol. 
Espontaneamente, elas transbordam dos reservatórios cheios 
do sentimento, e os sentimentos podem ser tão diversos como 
o pesar, alegria, dor, excitação, compaixão, alívio ou medo. 
Nós não somos os únicos que choram. Os primatas, elefan- 
tes e castores estão entre os animais que choram quando se 
sentem perturbados. No entanto, os seres humanos «choram 
por causa das cebolas, por causa do leite derramado, por 
causa da frustração de enfiar a linha na agulha. Nós chora- 
mos com a tristeza insuportável e o simples tédio, com o pen- 
samento do futuro e a memória do passado» (Elkins, 25). 

As lágrimas podem revelar-nos profundezas desconhe- 
cidas de tristeza. Nós sentimo-nos subitamente chorosos por 
causa de algo insignificante que nos liga a uma perda ou um 
descontentamento há muito reprimido. As lágrimas não ape- 
nas parecem purificar as toxinas físicas como também as 
psicológicas. Victor Frankl, sobrevivente do Holocausto e 
Psiquiatra, perguntou uma vez a um camarada scu no campo 
de concentração como ele tinha ultrapassado o seu edema. 
«Eu chorei-o para fora do meu sistema», respondeu ele 
(Frankl, 87). Nos contos de fadas, as lágrimas são frequen- 
temente redentoras; clas afastam os efeitos de uma maldi- 
gáo ou curam o individuo ou a parte do corpo onde caem, 
As lágrimas podem igualmente significar unta experióncia 
que é cansativa e corrosiva. Os gregos da época de Homero 


acreditavam que algo líquido e vital Na cam 
der na forma de lagrimas ou Suor (Onians pa 
indiano, Mahabharata, conta-nos como, = )2 
minävel procissäo de vida quando Brahma 
vida as criaturas, ele produz a donzela Morte pa Ente 
as coisas vivas nasgam repetidamente e ee que todas 
mente. As lágrimas de compaixão da morte nn repetida. 
que vai matar transformam-se Nas terriveis doen u 
sam 0 nosso falecimento, mas que anunciam i ni 
nosso renascimento (Kramrisch, 123), cae 
Na realidade, as lágrimas do luto sáo im 
povo dagara do Burkina Faso como transportadoras dos Her. 
tos para o reino dos seus antepassados ( Somé, 37). As. lágri- 
was» gme seiva de árvores são transformadas em incenso, 
mirra, azeite ou outras resinas e unguentos para os mortos 
que os antigos pensavam compensar a seiva da vida que 9 
falecido tinha perdido (Onians, 278). Acreditava-se que as 
lágrimas ritualmente derramadas pelos deuses do regresso 
eterno, como Átis ou Osíris, ajudavam a produzir a regene- 
ração da natureza (EoR, 13:149). O carácter salgado das 
lágrimas liga-nos intimamente à água do mar primordial. a 
matriz contentora de ser. Na alquimia, as lágrimas perten- 
cem à operação de solutio; elas representam o amolecimento 
ou derretimento dos aspectos da personalidade que endure- 
ceram e se tornaram inflexíveis. E como forma de sal arcano. 
as lágrimas são símbolos de amargura e da amargura que ao 
ser derramada pode ser transmutada em sabedoria. 


Odia per. 
)0 Épico 
„PArar a inter. 
dá inicialm 
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Mãe, eu vou fazer um colar de pérolas 

para o teu pescogo com as lagrimas da minha dor 
As estrelas forjaram as suas pulseiras de lus pura 
adornar os seus pés, 

mas o meu colar vai ser para o teu peito. 

A riqueza e a fama vêm de ti 

e tu podes dá-las ou não a teu gosto. 

Mas minha dor é só minha, 

e quando eu te a ofereço, 

tu recompensas-me com tua grupa Er 
Rabindranath Tagore, Gitarjail: Song OJeruas 


2001. 
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As suas lágr imas que correm criam magicamente chuya. 
Boinayel (Ze 


mis) O Doador de Chuva, pormenor, madeira 
€ conch 


4, Cultura taino, ca. século xv, Jamaica. 


3. A Alquimia de Lágrimas, de Basin Irland, 1995, 
BUA. 
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Orelha/Ouvido 


Um homer vulgar do antigo Egipto chamado Bai, 
apresentado numa atitude de oragäo, dedicou uma estela 
com orelhas ao deus Amun-Ré, O «belo carneiro» do sol, 
cujos trés pares de orelhas de diferentes cores significam 
«aquele que escuta as súplicas». Inscritas com um ou mais 
pares de orelhas, as estelas com orelhas votivas egípcias 
apareceram com a ascensão da devoção pessoal durante o 
Império Novo (1570-1070 a. C.). «O deus que ouve vem 
até quem o chama, esplêndido de aspecto, e rico em ore- 
lhas», diz um hino da época. 

A Antiguidade sugere quão importante é para nós, não 

apenas os deuses, ouvir, especialmente os «sons» afáveis a 
que as religiões aludem através da sua metáfora do ouvido, 
e que são igualmente uma realidade psíquica. À intimação 
espiritual dos reinos ocultos, subliminares ou sobrenatu- 
rais, conduziu a uma cultura antiga de audição intuitiva, 
quando os deuses e humanos participavam numa conversa 
directa uns com os outros. Os hebreus e os cristãos pro- 
curavam a palavra de Deus, propiciando-o a inclinar os seus 
ouvidos para os seus pedidos individuais (Livro dos Salmos 
88), enquanto Jeremias (6:10) referiu os ouvidos «não cir- 
cuncidados» daqueles que não conseguiam compreender 
as subtilezas da divindade. Muito tempo antes, colocar O 
«ouvido no chão» da natureza era uma das maneiras mais 
garantidas, assim como para muitos animais, de distinguir 
a paisagem, recebendo avisos, encontrando direcções, 
água, presas, sabendo o que está para a frente ou para trás. 
Particularmente nas suas zonas solitárias, os sons da natu- 
reza sempre foram experimentados como respostas a per- 
guntas e desejos, e esta orientação auditiva parece igual- 
mente expressar-se (silenciosamente) no deserto da mente 
em fantasias, sonhos, visões e, útil e perigosamente, em 
alucinações. 

O som, o movimento das ondas das moléculas do ar 
na atmosfera, viaja para dentro através do complexo labi- 
rinto do ouvido humano, em oposto directo à teoria de Pla- 
tão da visão como uma projecção exterior de fogo. Tão com- 
plexo como a espiral de uma concha, o ouvido reúne estas 
ondas na sua aurícula cartilaginosa (ouvido externo, ou 
pinula) condu-las através de espirais formadas pela forma 
da vibração do som e estimula o tímpano (ou tympanus) 
para enviar o som através de três dos mais duros e peque- 
nos ossos do corpo - martelo, bigorna e estribo, Estes ossos 
amplificam a pressão do ar dentro da trompa de Eustáquio, 
a qual aplica pressão sobre o fluido que se encontra na 
câmara mais interior, a cóclea em forma de caracol. A scn- 


sação de som viaja então para o córtex auditivo 
nervos acústicos dentro de minúsculos cabelo, 
de Corti) suspensos no fluido, e cada cabelo o 
a uma frequéncia diferente. Respondendo a um espirre 
a uma sonata, este notável acto de ouvir «une a Hui 
reira entre o ar e a água, levando as ondas sonoras la : 
zindo-as para ondas líquidas, e depois para impulsos di 
tricos» (Ackerman, 178). Uma vez que a câmara te 
s6 se encheu de liquido quando os animais passaram 5 
água para terra (Schwenk, 86), podemos compreender 
melhor as outras funções vitais do ouvido de manter o nosso 
sentido de equilíbrio assim que perdemos o apoio da água 
do mar. 

A cosmologia hindu refere-se a um zumbido primor- 
dial - o mantra om - que existia antes da criação da luz e 
que se mantém audível para os sábios através da concen- 
tração profundamente introvertida. Os cristãos medievais 
afirmavam que Cristo (como a Palavra de Deus) tinha sido 
concebido no útero da sua mãe depois de uma pomba ter 
entrado pelo seu ouvido, enquanto Rabelais afirmava extra- 
vagantemente que Gargântua tinha de algum modo nascido 
pelo ouvido da sua mãe. Os mais sóbrios artesãos egipcios 
de estelas afirmavam que apenas o ouvido direito recebia 
o «ar do nascimento»; o «ar da morte» era recebido pelo 
ouvido esquerdo, consistente com a noção disseminada de 
que o lado esquerdo era o do «sinistro» - que. para a alqui- 
mia, ainda assim parecia rico em possibilidade. O psicana- 
lista Theodor Reik, que afirmou que «o intangivel que © 
invisível assim como intocável pode ser audivel» (p 1» 
sugeria no texto clássico, Listening with the Third Ear 
[Ouvir com o Terceiro Ouvido], que nós ouvimos verdader 
ramente através do maior uso da nossa intuição. À alqui- 
mia compreendia a «meditação» como um dialogo ensure 
interior com «alguém invisível», o que é representado no 
processo psíquico como «uma relação viva 
responde ao “outro” em nós próprios», atra esa 


ouvido para ouvido, as coisas inconscientes + potente 
Jo (CW 12990? 


através de 
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com a voz que 
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passam para a consciência e manitestay 
Ackerman, Diane, A Natural History of the Sense 
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4. Fechando os seus olhos aos assuntos exteriores e alegre- 
mente absorvido nos mantras que ecoaram e chamaram 

o seu mundo para ser, o rei cambojano Jayavarman VÍ vira 
o seu ouvido alongado na nossa direcção para convidar A 
interioridade. Os lóbulos das orelhas dos nobres orientais 
eram frequentemente adornados com brincos para os 
proteger das palavras nocivas que penetravam nos seus 
ouvidos. Pedra, século 11 d. C. Camboja, 
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Nariz 


Embora o faraó Sneferu tenha sido o fundador da maior 
dinastia de construgáo de pirámides do antigo Egipto, o seu 
desejo de imortalidade é mais bem captado na sua íntima 
troca de respiragäo de nariz para nariz com Sekhmet, a Deusa 
Leäo, do que nos túmulos monumentais erigidos A sua eterna 
memória. Os egípcios consideravam que o nariz era o orifí- 
cio mais importante do corpo e tratavam-no com grande cui- 
dado durante a mumificação, e cortavam-no maldosamente 
da cara dos seus inimigos para evitar a sua sobrevivéncia na 
Terra dos Mortos (Meskell, 149). A antiga ligagäo do nariz a 
vida encontra um eco na descoberta, em tempos modernos, 
de que o cérebro evoluiu a partir de um par de sensores olfac- 
tivos primitivos na extremidade superior da espinha dorsal, 
estabelecendo a antecedéncia do olfacto sobre a actual pre- 
domináncia da visáo e da audigáo. A detecgäo de cheiros para 
determinar se um alimento era comestível ou nocivo ou para 
localizar um parceiro sexualmente disponivel precedeu a 
emergéncia física do nariz propriamente dito, o qual se 
expandiu muito a partir das narinas interiores dos peixes até 
à sua mais refinada culminagäo natural — a tromba do ele- 
fante, um nariz capaz de pegar num folha de relva ou de arran- 
car uma árvore, para nao falar do facto de conseguir detec- 
tar a presenga de água a varios quilómetros de distancia. 

Entre os humanos, o nariz consegue detectar mais 
10 000 sabores do que a incorrectamente creditada língua. 
Subordinado por muitos aos órgãos da visão e da audição, 
o nariz está ainda assim associado a funções instintivas e 
intuitivas altamente cambiantes - como seguir vapores 
almiscarados perfumados para encontrar o romance através 
da «química certa» ou seguir o cheiro de um crime (embora 
o nariz humano tenha apenas um quinto da capacidade de 
um cáo de caga). O hiperdesenvolvimento do nariz de detec- 
tives como Sherlock Holmes, que conseguia identificar quem 
tinha escrito uma carta agitando-a a frente das narinas, 
sugere a qualidade quase psíquica do cheiro. Igualmente 
impressionante é o conhecedor mais sensato com um «nariz» 
para o vinho capaz de determinar a sua colheita exacta atra- 


1. Artesãos cherokee elaboraram esta máscara ritual da 
«Dança Booger» para parodiar os elementos malévolos das 
suas vidas, incluindo os colonos europeus cujos narizes 
intrusivos imitavam com escárnio. Gourd, ca, 1920, 
Eastern Cherokee Reservation, Carolina do Norte, 


2.0 faraó Sneferu inala o bafo da vida da deusa com cabeça 
de leño Sekhmet, enquanto entra para a Terra dos Mortos, 
absorvendo a imortalidade através do mesmo órgão 


vés de uma pensativa fungadela. É provável que o snobism 
-literalmente «de nariz empinado» - reflicta a base pita 
das nossas funções nasais, e nenhum insulto é mais realista 
do que ser informado de que alguém «cheira mal» em qual. 
quer contexto. Os cheiros a podre, como enxotre sulfuroso 
são tradicionalmente associados ao inferno, aos esgotos 
morais da vida, enquanto o paraíso está associado ao Cheiro 
de rosas e lótus, e a mera memória do amor passado, como 
Flaubert, preservando os chinelos perfumados da sua amada 
na gaveta da sua secretária, é ternamente trazido à vida atra. 
vés de uma simples baforada. 

O exterior do nariz ~ a sua forma e tamanho - é tão 
importante para nós como o seu complexo interior, «Se o 
nariz de Cleópatra», observou Pascal, «fosse mais curto, toda 
a face do mundo teria mudado» (Pascal, 202). Ironicamente, 
o possuidor do nariz mais notável de todos, Cyrano de Ber- 
gerac, conquista a nossa simpatia mas perde para o amor 
numa era anterior A cirurgia plástica, e uma pessoa «que 
mete o nariz onde não é chamada» conquista tanta simpa- 
tia como um roedor intruso. O longo desenvolvimento bio- 
lógico do nariz significa que ele une a nossa consciência às 
partes mais antigas e intensamente emocionais dos nossos 
cérebros, permitindo que um mundo inteiro seja recuperado 
através de um rasto olfactivo de um bolo de especiarias de 
Natal - ou no caso de Proust, por uma madalena mersulhada 
em chá de tília — recuperando a alma do passado de uma pes- 
soa como nenhum outro sentido consegue fazer. Os egipcios 
consideravam que a respiração que passava pelas narinas de 
uma deusa para dar vida eterna a um rei morto transmitia 
uma realidade fundamental, uma vez que o nariz é como um 
portal esquecido para a arqueologia da mente. 


Meskel, Lynn e Rosemary A. Joyce, Embodied Live: 
Figuring Ancient Maya and Egypeian Experience, 
Londres e NI, 2003 

Pascal, Blaise, The Provincial Letters. Pensees, 
Chicago, 1932. 


sensitivo que nos liga As origens da vida, Relevo de pedra 
calcária pintada, ca, 2600 a, C. 


3.A diferença que a forma do nariz de uma mulher po es 
fazer na detinigdo da sua beleza (e aparentemente até na 
sua personalidade) antes e depois da rinoplastia (cirurgia 
cosmética ao nariz). Antes e Depois, de Andy Warhol, 
polimero sobre tela, 1961, EUA. 
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Boca 


Ao retratar a boca aberta da actriz francesa Brigitte 
Bardot, o pintor alemáo Gerhard Richter repetiu a sensa- 
cional representagáo de Andy Warhol de Marilyn Monroe 
do ano anterior. Mas Richter optou por se concentrar ape- 
nas nos lábios de Bardot carregados de batom. Ao mesmo 
tempo que preservava a sua mística sensual com ondas de 
tinta que sugerem igualmente ondas sonoras, ele aplicou 
pinceladas rápidas para conferir A boca o carácter primi- 
tivo do corte de uma enguia. 

«Cada lesma, insecto ou animal maior tem uma boca», 
escreveu um autor (Ackerman, 143). E por muito sensual 
que seja, a boca de um ser humano é acima de tudo o ins- 
trumento para comer, e 0 seu papel no acto sexual possui 
a qualidade de um sensual devorar do amante. A boca é 
o inicio do canal alimentar que se estende até ao ânus, o 
oposto da boca na extremidade inferior, e todos os elemen- 
tos da boca contribuem para a fungäo elementar da diges- 
tao. Os dentes mastigam a comida, as glándulas salivares 
adicionam as suas secregöes digestivas, a lingua contém as 
papilas gustativas, lambe e ajuda a engolir, os lábios agar- 
ram, sugam, sorvem e beijam alegremente. Mas a boca par- 
ticipa em ambos os pólos do espectro, uma vez que todos 
estes elementos desempenham igualmente um papel num 
dos aspectos mais sofisticados da vida humana, a precisáo 
da linguagem. Além disso, a boca transporta a respiragäo, 
enquanto vida, espírito, alma, palavra, criagáo. 

As nossas bocas estáo equipadas com um extraordi- 
nário número de terminais nervosos, e uma grande parte 
do nosso córtex sensitivo é dedicado as múltiplas activida- 
des da boca: fazer bolhas, engolir comprimidos, beijar, rir, 
dar gritos, cantar árias, gargarejar, bocejar — o que é que a 
boca náo pode fazer? A boca aparece imediatamente nos 
embrióes humanos. Para a crianga muito pequena, é como 
uma pequena cámara de estruturas sensoriais primárias 
portadoras de consciéncia, limitada nos lados pelas boche- 
chas flexíveis, com lábios elásticos como portal, coberta 
pelos palatos duro e mole e com grande parte do chao for- 
mado pela língua (Gray, 869). Uma crianga pequena está 
Constantemente a levar coisas A boca para descobrir o que é. 


Melanie Klein relacionou o esta 


do oral 
: ea 
ao desenvolvimento do sentido e 


uas image 
de exterior fens 


criança (Jackson, 100). € interior da 
A parte menor exterior da boca, 0 «ve 
parte posterior torna Stíbulo», na 


-Se a cavidade, por 

, onde idos 

engolida através da garganta, Abrindo-se atr à Comida é 
E a 


culagáo do maxilar, a boca é um espaço es da arti. 
imaginagáo humana encheu de fantasias. Um io a 
conta-nos como Krishna enquanto criança travessa E iano 
barro por divertimento; a sua mae, Yashoda, alon meu 
boca aberta da criança e viu o universo inteir o 
indiano diz que os deuses hindus emergiram da boca do 
Senhor da Geração, Prajapati. Os demónios saíram do seu 
ânus, a «boca inferior», tal como o ânus é beijado pelos 
devotos em representações de adoração medieval do diabo 

As orações faladas saíam das bocas dos crentes sob a forma 
de fios dourados, que os ligavam ao céu (Biedermann, 231), 
ou, numa escultura budista japonesa do século xm, saiam 
como um fluxo de Budas. No rito da «abertura da boca» no 
antigo Egipto, os labios das estátuas ou múmias dos mor- 
tos eram tocadas com ferramentas especiais permitindo 
que a imagem fosse a casa do espírito ka do falecido. e dan- 
do-lhe a capacidade de consumir as ofertas trazidas para 
se alimentar (Quirke, 94). 

No entanto, sáo as mandíbulas devoradoras da morte 
que nos oferecem as imagens mais terríveis da boca 
O gigantesco Ciclope da Odisseia de Homero engole 
os homens de Ulisses, desmembrando os seus corpos 
enquanto os come. A bruxa de Joáo e Maria vive na oral- 
mente sedutora casa de gengibre. e come crianças por ela 
encantadas. O deus Saturno engole os seus propnos nlhos 
para evitar que eles o suplantem. O retrato de Goya podia 
ser o pesadelo de uma criança do pai devorador, ou à outro 
nível, sugerir a nossa experiência de consciência a ae 
compulsão, 


©. Outro mito 


engolida pelo inconsciente, como afecto, À 
regressão ou psicose. Um dos primeiros sinais de transtor 
mação mítica em lobisomem é o facto de a boca mudar, 
tornando-se o maxilar mais pesado e maor € 08 dentes 


afiados. 
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Por outro lado, a boca é símbolo de eros e dos seus 
encantadores beijos. A boca feminina em particular tem 
sido objecto de beleza da moda desde a pequena boca 
rosada até 4 popular grande boca de lábios carnudos. Sem 
dizer uma palavra, a boca descreve o carácter ou estado de 
espírito de uma pessoa. Á boca petulante, a boca conven- 
cida, a boca tensa, a boca sarcástica, a boca virada para 
cima ou para baixo que significa comédia ou tragédia, ou a 
maneira como, em qualquer momento específico, parece- 
mos ingerir o mundo. 


Ackerman, Diane, A Natural History of the Senses, 
NI, 1990. 

Biedermann, Hans, Dictionary of Symbolism, 

NI, 1994. 

Gray, Henry, Thomas Pickering Pick e Robert Howden, 
Anatomy, Descriptive and Surgical, NI 1977, 
Jackson, Eve, Food and Transformation: Imagery 
and Symbolism of Eating, Toronto, 1996, 

Quirke, Stephen, Ancient Egypcian Religion, 

NI, 1992. 
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t. Uma estela com orelhas absorvendo as orações de um 
egípcio ajoelhado. Pedra calcária, do templo da deusa 
Hator. Deir el-Medina, ca. 1295-1070 a. C., Egipto. 


2. Com o seu gesto clássico de pôr a mão em concha no 
ouvido, Milarepa, o antigo assassino e posteriormente 
exaltado yogi tibetano (ca. 1052-1135), personifica o papel 
budista de sravaka ou «ouvinte» das doutrinas e canções 
iluminadas. Latão, final do século xıv, inicio do século xv. 
Tibete. 


3. Pensa-se que esta enigmática estela cartaginesa de uma 
escavação argelina representa os ouvidos de uma deusa 
antiga; gravado por baixo deles poderá estar a imagem 
da sua vulva divina que traria a realização da resposta 

às orações do suplicante, Pedra salcaria gravada, 


séculos ıv-n a. C. 
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3. Saturno Devorando Um dos Seus Filhos, pormenor, 


2.0 sac 
de Francisco Goya, óleo sobre tela, 1819-23, Espanha. 


rdote japonês Kuya abre a boca para recitar um 
mantra, e y 
fluxo de B 


Século XII 


is suas palavras surgem como um interminável 
udas visíveis. Madeira entalhada, de Kosho, 
1, Japão, 
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Barba 


s, significa enfrentar corajosa- 


z aparentemente O divino Tor, 
ards [enfrenta] melhor. Impo- 
tado no seu trono, com as 
o seu emblemá- 


«To beard» em inglé 
mente uma pessoa. Assim fa 
deixando-nos saber quem be 
nente e satisfeito, ele está sen 
mãos a agarrar - e a exibir - a sua barba e 
tico martelo, os dois representados como um só nesta 
miniatura de bronze. Á fusão entre martelo e barba sugere 
que a barba possui qualidades simbólicas equivalentes a 
destruigáo do langamento de raios e chuva fecundante. 

Uma vez que a barba surge na cara de um jovem na 

puberdade, há muito que a barba & evidentemente um 
reflexo visível do rito da passagem de rapaz para adulto. 
A barba do jovem sugere poder fálico, agressão e a capaci- 
dade de garantir a gravidez e assumir responsabilidade 
social, incluindo o uso de armas. A barba completa que 
surge mais tarde está associada á idade avangada da sabe- 
doria e dignidade. De Indra, a divindade trovejante védica, 
até ao Criador divino de Miguel Angelo, os míticos proge- 
nitores da autoridade masculina - deuses, heróis e aqueles 
que säo considerados seus filhos ou homólogos terrenos — 
tém sido retratados com uma viril e abundante barba. 
Assim. na Antiguidade, os governantes da Pérsia, Assíria, 
Babilónia e Egipto eram retratados com barba. Os gover- 
nantes egípcios, que faziam a barba, usavam uma barba 
postiga como sinal de soberania, assim como a rainha. 

Tal como o martelo de Tor repercute a voz de deus 
enquanto trovão, também a barba, abrangendo a boca e o 
maxilar, tem sido tradicionalmente associada ao poder da 
palavra e do logos. Esta nogáo é ainda mais reforgada pelo 
hábito de bater ou puxar a barba quando se pensa sobre um 
problema. Assim, a palavra grega pogonotrophos, «homem 
com barba», foi outrora sinónimo de filósofo. Os mugulma- 
nos fazem até juramentos «pela barba do Profeta», e na rea- 


1. Numa y í 

enti aus -o menos de 7,6 centimetros de altura a 

-o ne o de um deus escandinavo, Provavelmente 
r, estão sim olicamente fundidos. Bronze, séc 1 

Islândia. e 


2. Na famosa imagem de Mi A 
E f Miguel Angelo no tect 
-N y : o da Cape 
Sistina, o Criador de barba branca em cima de uma Pes m 
estende o braço para tocar no seu «Adão». Pormeno e 
tecto da Capela Sistina, fresco, 1508-12 Itália de 


lidade Maomé nunca aparou a barba. O 
canalistas, trabalhando ambos com a 
palavras, são estereotipadamente retratados co 

A barba pode igualmente reflectir rã barba 
do género masculino, inquietantes e vitais, O be Sombriog 
vagem do folclore é retratado com uma farta e Pri sel. 
barba conotada com a sua animalidade. O Barba Pd 
senta uma atitude sádica e mutiladora em lts aia 
nino que se pode disfargar sedutoramente na cea os 
mulher. Satanás foi por vezes retratado com uma Pay 
escura pontiaguda parecida com a da «ímpia» er 3 
gigantes, que personificam sentimentos primitivos, são = 
quentemente retratados com espessas barhas. As baila 
ruivas, como a de Tor, podem personificar a paixão, a i e 
a destrutibilidade. As barbas podem realizar uma afirma- 
ção contra o clima político dominante ou o padrão colec- 
tivo. A barba era omnipresente nos queixos dos jovens 
rebeldes e hippies dos anos 1960. A barba de Fidel Castro 
tornou-se emblemática do comunismo cubano em desaña- 
dora oposigáo ao Ocidente. Os reféns e prisioneiros de 
guerra, deliberadamente desumanizados, foram fotograta- 
dos despenteados e de barba por fazer; por outro lado, um 
homem desocupado pode libertar-se das restrigóes da sua 
actividade profissional deixando crescer temporariamente 
a barba. 

Se as barbas captam a projecgáo do intelecto e da elo- 
quéncia, elas representam igualmente o momento em que 
as coisas dão para o torto. Os anões mal comportados e per- 
turbadores dos contos de fadas alemães, como «O Veiho 
Rinkrank» e «O Anão Saltador», têm como causa da sua 
desgraça as suas próprias barbas. Também os humanos 
(homens e mulheres) podem tropeçar no longo fluxo de 
pensamentos sem sentido ou palavras superficiais. 


s Professores e psi 
si- 
mente por meio de 


3. Os pêlos deste guerreiro meticulosamente reproduzidos 
sugerem uma virilidade agressiva € desafiadora. Bata . 
dos Gigantes, pormenor, relevo de pedra calcária. pe 
do Templo F, Selinunte, ca. 480 a. C., Sicilia. italia. 
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Dentes 


Humbaba, o demónio adversário do herói mesopotá- 


mico Gilgamesh, era chamado «Guardiáo da Fortaleza dos 
Intestinos», sugerindo, a par com uma cara enrolada como 


as entranhas, dentes capazes de ostentar uma ferocidade 


visceral. 
Os dentes expostos, afiados, que mordem ou rangem, 


sempre foram a imagem de potencial devoração, sejam eles 
pertencentes a um animal ou a um ser humano. Pensemos 
nos vampiros com grandes dentes pontiagudos, ou nas bru- 
xas de dentes afiados ou desdentadas ou os gigantes com a 
boca ensanguentada que comem crianças. Servindo para 
agarrar presas, mastigá-las ou repelir ataques, os dentes 
evoluíram das placas ossudas que revestiam as bocas blin- 
dadas dos peixes primitivos que ainda nos perseguem na 
imagem da húmida, castradora vagina com dentes, a nossa 
fantasia dos poderes inconscientes que podem desfazer a 
consciência à dentada. Ao contrário das cobras cujas pre- 
sas curvadas para trás evitam que as suas vítimas consigam 
escapar, ou dos tubarões cujos milhares de dentes substi- 
tuíveis conseguem despedaçar o que quer que o seu maxi- 
lar agarre, os dentes humanos cumprem tarefas menos ter- 
ríveis ainda que mais diversas. Os nossos incisivos em forma 
de escopro cortam a comida, os nossos pré-molares segu- 
ram um pedaço de carne para que este possa ser arrancado, 
enquanto os nossos molares trituram a comida até uma 
dimensão digerível. Tudo isto dá origem ao simbolismo de 
agressão, de morder porções de vida para a sobrevivência, 
adaptação e crescimento, de mastigar a essência da vida 
para que possa ser assimilada. Simbolicamente, os dentes 
representam uma espécie de moinho psíquico individual 
onde tudo o que é demasiado duro para ser engolido direc- 
tamente pode ser triturado pela ponderação consciente, 
digerido e metabolizado. Os dentes evocam igualmente 
outros aspectos de agressão. Um dito humorístico educado 
pode considerar-se «mordente». O rei Lear de Shakespeare 
lamenta, «Mais doloroso do que a mordida de uma serpente 
é ter um filho ingrato» (1.4.204-5). Os dentes de dragão 
eram espalhados, como as sementes, pelo mítico Cadmo 
para colher uma safra de guerreiros (Onians, 233), 

O nosso conjunto permanente de dentes possui 32 
unidades, embora à medida que os nossos hábitos alimen- 
tares evoluem, seja possível que venham a ser menos. Os 
dentes são feitos de esmalte, o qual, como o osso, é duro e 
branco, significam força de vida e sobrevivem à decompo- 


sição da carne, conferindo ao esq ueleto o seu sorn 
na m arcaicos usavam colares pi Maça. 
4 AIS para adquirirem a vital; 
Por vezes, em ritos os, saa N 
sugerindo que algo do antigo modo d a 
sacrificado para que fosse possivel entrar numa n 
lidade. A perda dos dentes é uma imagem co 
sonhos, trazendo frequentemente à consciência o coro: 
relacionado como agarrar peremptoriamente e ie 
aspecto da vida que a pessoa tem de reclamar, ou ” 
cidade comprometida para a agressão em geral ( Yu poderá 
representar um estado de ansiedade, um medo den a 
gração afectiva, que uma pessoa «não consegue pena 
Poderá igualmente aludir aos antigos rituais de iniciação e 
marcar simbolicamente uma transição importante, i 
A exposição dos dentes em cintilantes sorrisos é Vista 
como uma característica de beleza no mundo contempo- 
râneo; noutros tempos 0 acto de esconder os dentes, um 
aspecto da boca íntima (e sexual), por trás da mão ou do 
leque, era visto como uma encantadora demonstração de 
modéstia. As jovens de algumas culturas escureciam 
outrora os seus dentes mastigando nozes de bétel para 
retratar o encanto e inocência de um bebé sem dentes | Lan- 
dau, 22855). Outras bocas desdentadas podem representar 
a cabeça da morte, a decadência e perigo da mitica bruxa 
ou impostora. Nos tempos bíblicos em Israel, a falta de um 
único dente náo permitia a entrada para o sacerdócio por- 
que se pensava que um conjunto intacto de dentes sauda- 
veis reflectia bondade moral. As práticas egipcias de odon- 
tologia remontam a 3700 a. C. Os maias ofereciam tolhas 
de coca anestésica quando limavam, adornavam ou subs- 
tituíam dentes com objectivos rituais. Eles cortavam ou 


perfuravam o esmalte de dentes saudáveis e embutiam 
o ou conchas 


om dentes de 
ficavam, 
dos dentes, 
€ estar tinha de ser 
OVA reg. 


mum em 


a Capa- 


neles pedras semipreciosas, turquesa, quartz 
(Ring, 4-11). Ao nível mágico, a ideia de um der 


i À y ia da tau: q dentes 
tesouro ainda está presente na fantasia da tada dos dente 
leite que cul 


te como 


a qual paga, com uma moeda, cada dente de 
dem 


e que é oferecido como sinal de passa; 
Landau, Terry, About Faces, NL 1959. 
Onians, Richard Broxton, The Origins of European 
Thought, Cambridge, RU e NL 1955. 
Ring, Malvin E., Dentristry: An Illustrated Hist 
NI, 1093, 


ory. 
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1.0 que faz um demónio «demoníaco?» Uma coisa que os 
mitologistas podem assinalar é um conjunto medonho de 
dentes: os dentes do demónio Humbaba do épico sumério 
Gilgamesh proporcionam um aviso universalmente 
reconhecido; «Afastem-se - a minha mordedura é fatal.» 
Terracota, de Diqdiqqah, perto de Ur, 2000-1000 a. C., 


Iraque. 


2 Um dente francés do século xviu feito de marfim (uma 
substância tão dura como o esmalte dentário) abre-se para 
ilustrar um par de mitos duradouros: um nocivo «verme 
dos dentes» está na origem da dor de dentes, e o seu 


infernal tormento castiga o sofredor por decadência moral 


371 


ONVHK AH OUR 


CORPO HUMANO 


Lingua 


Poucas imagens das paginas da mitologia grega estao 
mais profundamente gravadas na nossa memória moderna 
do que a Medusa, cuja cabega cheia de serpentes kan a 
transformar em pedra todos os que olhassem para ela. Nös 
estamos ansiosos que Perseu a decapite para podermos virar 
a página. Profundas forgas psicológicas forgam-nos a con- 
templar a sua imagem repelente porque os atributos animais 
destas «máes devoradoras» clarificam as suas origens natu- 
rais: escondido na sua língua leonina está o seu poder arque- 
típico de nos destruir ou de nos nutrir. Tal como o médico 
divino Esculápio usou o sangue da Medusa para ressuscitar 
os mortos, também a sua larga língua recordava aos gregos 
antigos a leoa a lamber os seus recém-nascidos ou as vacas 
a proteger as suas crias na altura do seu nascimento. A pre- 
guigosa lingua da deusa hindu Kali significa não só as qua- 
lidades de sustentar, cuidar e activar as forgas da vida, como 
ao mesmo tempo, ela é aquela que absorve todas as formas 
(Mookerjee, 62). 

Desde o momento do nascimento quando nos permite 
sugar, a língua funciona como órgáo móvel muscular agar- 
rado ao cháo da boca, pronto para desempenhar o seu papel 
de toda a vida a comer, saborear e falar. Ao contrário das 
línguas espectacularmente longas e incrivelmente rápidas 
dos camaleöes, colibris e tamanduás, a nossa lingua - com 
os seus milhares de papilas gustativas (um papagaio tem ape- 
nas 400) - serve apenas para distinguir os gostos salgado, 
ácido, amargo e doce (os sabores complexos dependem do 
olfacto e nao do paladar). Da mesma forma que nos referi- 
mos frequentemente ao paladar de uma pessoa como 
«paleta», «tacto» (sensibilidade) e «gosto» (zelo) reflecte 
como as metáforas de «bom gosto» tem origem nas sensa- 
ções tácteis e especialmente gustativas. Na realidade, os 
lábios, língua e órgãos genitais possuem os mesmos recep- 
tores neurais ultrasensitivos (Ackerman, 132). 

No entanto, é através do discurso que a língua revela 
o seu poder decisivo para destruir ou criar, A palavra latina 
para língua (lingua, cf. lingere, «lamber») reflecte a ligação 
“linguísticas do Órgão à linguagem, gerando incontáveis me- 
táforas. «Segurar a língua» poderá demonstrar recomendá- 


1. Enquanto a Medusa fixava os olhos na sua vítima 
aterrorizada, a sua língua escarlate surgia por entre 
as suas presas como uma Mãe Devoradora fazendo 
inesperadamente a passagem entre a vida e a morte 
intimamente húmida. Hidra ática com figura em 
vermelho, pormenor, ca. 490 a. C. Tarquínia, Itália. 


vel auto-controlo, que os nossos complexos 

vés de «lapsos de língua» que revelam as ia Saem atra. 
desconfortáveis. As «línguas de fogo» que hani Verdades 
meiros cristãos «a falar em várias línguas» — a pri- 
Espírito (Actos 2:3-4), embora a glossolalia ( dai dádivas do 
para língua, glossa) não Palavra Brega 


Seja única para o Cristianismo 
ocorra em todo o mundo entre culturas que acred; ‚mas 
Mam na 


possessáo do espirito. A lingua que Profere abuso 
ameaga sádica ou rumor é uma conflagração: Ved vorba, 
um pequeno fogo pode incendiar uma grande es en 
também a lingua é fogo, é um mundo de iniquidade. ba 
gua está posta entre os nossos membros, e contamina = 
0 corpo, e inflama o curso da natureza, e & inflamada pelo 
inferno.» (Tiago 3:5-6). Quando nos sentimos com a dí 
gua presa», o nosso embaraço deixa-nos sem palavras, uma 
condição tornada permanente pela prática ainda existente 
de cortar a língua a um criminoso. Os ingleses medievais 
usavam «tongue» [«lingua»] para significar uma repreensão 
sonora, um sentido que sobrevive na frase «a good tongue- 
lashing» [ralhete]. O Emma do Japão, o mítico governante 
do inferno, desembaraçou as línguas dos mentirosos, en- 
quanto o Diabo gosta de deitar a língua de fora, um insulto 
infantil que mistura hostilidade com insinuação sexual. 
O mais suave comentário «tongue-in-check» [segundo sen- 
tido] de um humorista cínico consegue disfarçar a intenção 
que não passaria despercebida se o fizesse com «a forked 
tongue» [língua viperina] - como Loki o impostor escandi- 
navo — recorre a imagens de uma lingua bifida de cobra (na 
realidade um órgão de olfacto), com a implicação da dupli- 
cidade. Uma vez que nenhum outro órgão interno sai do 
corpo, é natural que a língua expresse o que está dentro de 
nós, seja cruel ou benevolente, um tema estabelecido pos- 
sivelmente pela primeira vez pelo Criador egipeio primor- 
dial, Ptah, que manifestou o mundo que tinha gerado no seu 
coração apenas quando falou em voz alta com a sua lingua. 


Ackerman, Diane, A Natural History of the Senses, 
NI, 1990. 
Mookerjce, Ajit, Kali: The Feminine Force, NL, 1999. 


2. Quando o longo processo de mumiticação egipcio zu 
concluido, a deusa-vaca Hator avançava e, com um pesto 
copiado da natureza, elevava o falecido para uma 
vida com a superfície quente da sua língua. Papiro. xy 
dinastia, Império Novo (ea. 1550-1295 a. C.), Egipto. 
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Beijo 


Sobre a ombreira da porta da camara interior do tem- 
plo de Konärak no sul da India, e entre as imagens em 
nichos na sua fachada, estão pequenas esculturas eroticas 
de casais fogosos, ou mithuni. Os seus corpos fluidos fun- 
dem-se em apaixonados abraços, evocando o jogo sexual 
dos deuses e dos mortais e, paradoxalmente, a sua liberta- 
ção na união do self e do Self Supremo num só ser. Arre- 
batadoramente, as figuras beijam-se. E aqui, sob as sobran- 
celhas arqueadas e narizes unidos dos dois que sáo um, Os 
lábios fundem-se num estado de éxtase que náo sabe nada 
sobre um dentro e um fora, e no qual já não há separação, 
desejo ou sofrimento (Brhadaranyaka Upanisad IV:3:21; 
ARAS, 7Ao. 044). 

Por trás de lábios fechados, protegemos um dos espa- 

ços mais pessoais do corpo; abrimos os lábios para deixar 
entrar a respiragáo quando inspiramos ou para transmitir 
sentimentos íntimos ao ouvido da pessoa amada, entre- 
gando por fim o ser privado na convergéncia amorosa dos 
lábios de uma pessoa com os lábios da outra. Mesmo quando 
náo é romántico, o beijo sugere afecto, aprovagáo, reco- 
nhecimento e reconciliação. Assim entoa o salmista, «En- 
contraram-se o amor e a fidelidade, a justiga e a paz beija- 
ram-se» (Salmo 85:10). O climax comparável do hajj 
muçulmano com a Grande Mesquita de Meca é o beijo do 
peregrino sobre a Pedra Negra da Kaaba, um acto de reve- 
réncia realizado pela primeira vez por Maomé. Nestas tra- 
dições religiosas, o beijo é um acto cerimonial, um sinal de 
união entre familiares, ou de respeito pelas relíquias sagra- 
das, xailes ou altares de oração ou de homenagem a um go- 
vernante (beijando os seus pés) ou a um conquistador (lam- 
bendo o pó sob os seus pés). Com o beijo nupcial, a cultura 
ocidental une o sagrado e o romântico, embora os contos 
de fadas europeus como a «Bela Adormecida» ou a «Branca 
de Neve» marquem a abordagem ao verdadeiro amor atra- 
vés de um beijo que acorda a alma, e não a libido sexual 
desumana. 


1. Um beijo de apaixonado desejo poderá ser evitado nos 
castos ecrãs do cinema da Índia contemporánea, mas 

é abertamente retratado na escultura do templo sagrado 
do século xu. Templo de Surya, Konarak, ( Jrissa, India. 


No entanto, o beijo sensual e indecoros 
e Vénus, sua mãe, de Bronzino — tocando 
língua nos labios do seu filho ~ retrata uma Carnalidade mal: 
ciosa e incestuosa. Para algumas Culturas, a exibição sie 
de um beijo é considerada escandalosa, uma y Pública 
nala o acto de abertura do coito, e o casual e devorador beij 
de linguas chegou inclusivamente a sugerir o canibalismo, 
Na realidade, Jung, discordando de Freud que afirmay Smo. 
toda a libido era sexual, observou o prazer que as criancas 
sentem ao chupar e que «o beijo deriva muito mais da mite 
gäo do que da sexualidade» (CW 5:652). Os vazios clica 
no ar» das celebridades ou a fútil «troca de cuspo» dos ado: 
lescentes parece cancelar qualquer encontro entre duas 
metades de uma única alma que ainda conseguimos sentir 
na escultura secular O Beijo de Rodin. As aves canoras cujas 
asas cruzadas rodeavam Angus, o deus celta do amor. dete- 
rioraram-se até um banal «x's» que fecha as cartas de amor 
sentimentais. Os cartões de namorados — que chegam a usar 
os beijos para ocultar a hostilidade - antecipam as arrepian- 
tes intenções com frases como «kiss off» [vai bugiar] (para 
mandar embora um amante desgastado), «kiss up» [lamber 
as botas] (para demonstrar obsequiosidade descarada) e 
«kiss-and-tell» (para trair questões partilhadas em con®- 
dência). Mais espantoso é o mais submisso «kiss of shame» 
no ânus do diabo (ou no do seu substituto mascarado). Aqui, 
o discípulo beija os «lábios inferiores» na extremidade do 
corpo oposta à boca, uma prática dos satanistas medievais 
nos Sabat negros, que frequentemente invertiam o ritual 
convencional. Do mesmo modo, o «beijo da morte». como 
quando Judas beijou Jesus, inverte, na perfida inumidade 
da traição, tudo o que significa o beijo do amor. O beijo pode 
igualmente transmitir um tipo diferente de inverso. Fran- 
cisco de Assis colocou directamente nos lábios de um medo- 
nho leproso o «beijo da paz», comunicando um amor espr 
ritual que levou o ser mais insultado da ¿poca para o intenor 


O entre Cupido 


Com a Ponta da 


ez que assi- 


a que 


mais pessoal do santo. 


N A 4 Beg ite à iras das 
2. Embora a identidade e significado de muitas da 


personagens da alegoria maneirista de Bronzino am 
sejam discutidos, este pormenor é inequivocamente 
de Vénus e do seu filho adolescente Cupido, num beijo 
amoroso e incestuoso. Alegoria do Triunfo de Venus 
pormenor, óleo sobre painel, 1544-5, Italia. 
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Pescoço/Garganta 


Se não estivéssemos tão habituados a ter pescoços, 
acharfamos que eles eram estranhos? Sem eles, os peixes 
são mais acrodinámicos, os gorilas mais compactos. Esta 
coluna que liga a cabeça ao corpo alberga canais vitais que 
transportam sangue, impulsos nervosos, ar e comida. As 
artérias carótidas ascendem do coração e ramificam-se no 
pescoço como árvores, fornecendo sangue à cabeça, cara, 
pescoço e partes do corpo na cavidade craniana, À veia 
jugular também passa por aqui, e o pescoço é um dos locais 
onde é possível sentir o pulso. O pescoço e a garganta são 
por tudo isto extremamente vulneráveis, locais de estran- 
gulamento, sufocamento, enforcamento, decapitação e de 
corte. Os predadores, incluindo os humanos, atacam a jugu- 
lar da presa como meio rápido e eficaz para a matar. As víti- 
mas de sacrifícios eram frequentemente assassinadas atra- 
vés de um corte da garganta e depois o sangue que jorrava 
era recolhido num recipiente ritual, o qual era bebido pela 
sua potência mágica ou oferecido aos deuses. O mítico vam- 
piro enterra as suas presas no pescoço, misturando o pre- 
datório e o erótico na sua ânsia por sangue. No reino ani- 
mal, os lobos, antílopes e crocodilos enviam sinais da 
sua submissão em relação a um animal mais poderoso 
expondo-lhe a parte mais vulnerável dos seus corpos, a 
garganta. 

Mais elaborado no Oriente é o simbolismo do pescoço 
como ponte entre o corpo e a mente. No ioga Kundalini, a 
garganta é o quinto de sete chacras, ou centros subtis do 
corpo. O centro da garganta é chamado Visuddha, que sig- 
nifica «puro», e significa éter, espaço e vacuidade onde 
todos os elementos se unem (Mookerjee, 43, 49). O ele- 
fante branco, Airavata, veículo do Indra, o deus da tem- 
pestade e da chuva que cai das nuvens elefantinas e eté- 
reas, é o símbolo animal do Visuddha. É o equivalente ao 
elefante negro do primeiro chacra, o Muladhara na base 
da espinha, que significa terra e solidez. No entanto, ao 
nível do chacra da garganta, «a força sagrada insuperável» 
do elefante «suporta a substância volátil da mente» (Jung 
em Mookerjee, 54); nós experimentamos a realidade menos 
através do concreto do que do psíquico. Não apenas nas 
culturas indianas, mas em muitas outras, O vazio simbólico 
da garganta identifica-a com o som, com a vibração sónica 
e com o som do cosmo ao transformar-se em Palavra. No 
famoso mito hindu da criação do Oceano Lácteo, Shiva, na 
forma de um cântico sagrado, engole o veneno da morte 

que paradoxalmente emerge numa tentativa por parte dos 
deuses e demónios para criar (e possuir) o elixir da imor- 
talidade: «Marcou a sua garganta com sinistra beleza de 


pavão, azul-escuro, como se uma serpente o tivesse bei 
jado» (Kramrisch, 152). dé 

O pescoço humano, especialmente o da mulher, é 
igualmente um objecto de beleza e erotismo. Nós ornam aa 
tamos o pescoço com jóias e decoramo-lo e Protegemo-lo 
com colares, lenços e rufos. O «pescoço de touro» de um 
homem sugere força, poder e força seminal. O longo e ele- 
gante «pescoço de cisne» de uma bela mulher, graciosa- 
mente curvado quando a cabeça baixa, sugere delicadeza 
e refinamento atractivo. A tradição japonesa realça a nuca 
de uma mulher como atracção erótica que pode ser exposta 
sedutoramente. Em algumas culturas da Birmânia e África. 
um pescogo muito longo € considerado especialmente belo, 
e os pescogos das jovens são artificialmente alongados atra- 
vés do uso de colares metálicos rígidos que vão sendo cada 
vez mais numerosos à medida que a jovem cresce (Ebin. 
121). Mas tal como muitas partes do corpo feminino, a 
importância erótica origina deformação: um pescoço arti- 
ficialmente alongado é mais fraco, empurra para baixo as 
clavículas e comprime as costelas. 

Provavelmente por causa da sua função de união. o 
conflito psíquico penetra no pescoço. Ser-se «stiff-necked » 
[ter o pescoço duro] conota teimosia e inflexibilidade, suge- 
rindo que uma pessoa já não consegue ver as perspectivas 
de diferentes ângulos. É possível que implique igualmente 
uma separação entre corpo e cabeça, como se quisessem 
ir em direcções diferentes, ou, em alternativa, uma tendên- 
cia para olhar habitualmente para demasiadas direcções e 
uma necessidade para se concentrar numa. É o sangue 
bombeado do coração para as grandes artérias do pescoço 
que torna a garganta tão sensível ao tacto? Ela pude 
fechar-se quando surge algo demasiado difícil de engolir. 
Nós falamos de algo tão perturbador que «fica entalado na 
garganta», comparando-nos a um pássaro com um caroço 
revelador na sua garganta. Uma reacção alérgica faz a gar- 
ganta inchar, cortando a respiração. Respondendo à exaus- 
tão, a garganta fica inflamada, techando a capacidade erta- 
tiva de produzir som. A aflição, ira, pánico ou medo apertam 
a garganta, criando um «engarratamento», uma reunião de 
tráfego psíquico, um ajuntamento e um bloqueio. 


Ebin, Victoria, The Body Decorated, 
Londres e NI, 1979, 

Kramrisch, Stella, The Presence of Siva. 
Princeton, NJ, 1981. 

Mookerjee, Ajit, Kundalini: The Arousal of 
the Inner Energy, Rochester, VT, 1986. 
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t. Vixnu Visvarupa, preservador do universo, suporta o que 
parece ser Krishna dentro de uma cidade dourada na sua 
garganta, marcando o quinto dos sete centros subtis de 
energia do corpo. Pormenor, aguarela sobre papel, início 
do séeulo x1x, Jaipur, India. 


2.0 artista surrealista Man Ray faz experiéncias com 
a percepgäo visual, fazendo o transgénero da garganta 
de uma mulher na sugestão de um falo. Anatomias, 
fotografia, 1929. 


377 


ONVI MOON TÍA 


CORPO HUMANO 


Braco 


Quer levemos a comida a boca com a mao, ou viva- 
mos como dizem os ingleses «hand to mouth» [ter apenas 
dinheiro para viver € nada mais] ou combinemos palavra 
com gesto, o braço é O intermediário. Qualquer imagem 
simbólica representada pelo brago, como a tocha que pro- 
clama a liberdade, é ampliada. O brago é tão versátil que 
era o pictograma da actividade nos hieróglifos egípeios 
(DoS, 43). Além disso, as unidades básicas de medida, nas 
quais se basearam todas as outras proporções de acordo 
com o conceito egipcio de divina «ordem cósmica» ou Maet, 
eram o brago e a mao (ARAS, 2Am.004). Tal como o brago 
permite que a mäo consiga tocar quase todos os pontos do 
nosso corpo, também os bragos abrangem, nas suas atare- 
fadas interacções, as pessoas em geral. Os braços são ina- 
tamente expressivos, Enquanto membros mais centrifugos, 
eles movem-se naturalmente «para fora», frequentemente 
ao nível do coração, que parece ser o local da sua activi- 
dade, Os sentimentos fortes activam os braços. É possível 
que o acto mais instintivo do amor de uma mãe seja o de 
embalar o recém-nascido nos seus braços perto do coração 

e do peito. Na dança e no ritual, os braços expressam fre- 
quentemente uma rica e espontânea linguagem corporal 
que desafia a tradução literal. Evidentemente que os bra- 
ços também servem o corpo ao nível fundamental da sobre- 
vivência. Os humanos estão entre as criaturas que forra- 
geiam, caçam e comem com os membros anteriores. Mas 
uma mão e um braço activos também podem alimentar a 
mente funcionando como exploradores e executores da 
consciência, À medida que os membros posteriores dos pri- 
matas evoluíram e passaram para a posição erecta, o poder 
manejador dos braços e das mãos foi libertado, interagindo 


1. De Hand to Mouth de Bruce Nauman, cera sobre 
tecido, 1967, EUA, 


2. Os muitos braços da deusa budista transmitem 
o âmbito das suas dádivas. Liga de cobre, século 1x, 
Sumatra, Indonésia. 


com o cérebro para estimular o dese 
ligência. Os braços sf 
en o «que fa “athe ca a 
3 «US braços fortes const 
ções, e o trabalho humano é celebrado emi 
sais de braços poderosos empunhando f 
mesmos braços são capazes de infinita destri- 
siva força do próprio braço e no a i Í afres- 
de armas. A pistola, a flecha, a granada e ae 
estendem vastamente o alcance do braço e a id 
de aniquilagáo. Os bragos podem personificar a 
igualmente ambivalentes de uma natureza peo 
Os bragos ritualmente erguidos significam em qualquer 
lado a invocação do divino seja para criação ou destruição, 
Os poderosos braços dos deuses das tempestades apontam 
o potencialmente destruidor raio, o qual também quebra a 
estase e traz as chuvas fertilizantes. Jesus envolve o cor- 
deiro perdido na curva do seu braço, mas também ergue a 
espada do julgamento. Shiva dança e «os seus braços lan- 
çam as montanhas pelo ar» enquanto o mundo é incen- 
diado até à extinção para poder encontrar a renovação 
(Kramrisch, 439). E, como os muitos ramos de uma árvore 
cheia de vida dentro da própria pessoa, cada braço de uma 
divindade com muitos braços, como a Avolokiteshvara 
budista do século 1x, representa um atributo espiritual espe- 
cífico com um potencial muito abrangente. 


nvolvimento da int 
e- 


ade em homo 
roem Civiliza. 
Magens univer- 
erramentas, Os 


Giedion, S., Eternal Present: The Beginnings 
of Architecture, NI, 1964. 

Kramrisch, Stella, The Presence of Siva, 
Princeton, NJ, 1981. 


medição linear 


3. Do braço e mão esticados derivou a u 
levo de parede, 


decisiva, o cúbito. Desenho, de um re 
XIX dinastia (ca. 1292-1190, a. C.), Egipto 
(Giedion, 484). 
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Sobre as paredes da caverna de Pech-Merle, os artistas 
pré-históricos colocaram aparentemente as suas mãos € $0- 
praram ocre vermelho e cinza preta sobre elas, deixando vi- 
sível a sua marca 20 000 anos mais tarde. As mãos parecem 
montar a energia dos cavalos ao longo da parede, evocando 
uma espécie de permeabilidade mágica de mundos humanos, 
animais e espirituais. Ao mesmo tempo, os distintos cinco 
dedos levantados sugerem o potencial expressivo da consci- 
ência humana emergente tornada realidade através de mãos 
como as que produziram estas imagens incomparáveis. 

Objecto de fascínio no alvorecer da consciência hu- 
mana como na infância do indivíduo humano, a mão difere 
muito pouco do apêndice pentadáctilo dos nossos primos 
chimpanzés. Em ambas as espécies, a mão e o seu polegar 
oponivel reclamam uma representação vastamente despro- 
porcionada no cérebro. A par da boca e dos lábios, as mãos 
possuem mais ramificações neurais do que o resto do corpo, 
como se reflectisse a primazia do som e da produção. Em re- 

ligiões em todo o mundo, a Mão de Deus denota actividade 
suprema e inexorável. Como primeiros instrumentos de cria- 
tividade, as mãos do homo faber imitam a mítica transfor- 
mação da matéria num ser distinto por divindades que gra- 
vam, esculpem, tecem e forjam a criação. As mãos significam 
o alcance soberano da criação do mundo da consciência; 


elas personificam eficácia, diligência, adaptação, invenção 
auto-expressão e a posse de uma vontade para fins constru. 
tivos e destrutivos. As mãos são pära-raios para a energia 
psíquica, Os mesmos dedos que concedem uma bênção, aca. 
riciam uma criança ou tratam um ferimento, podem esma- 
gar um crânio, introduzir vírus num sistema informático ou 
acender o fósforo que incendeia uma floresta, Os idiomas 
descrevem a maneira como a mão explora, simbolicamente 
o seu poder: single-handed [sozinho, sem ajuda}, even-han. 
ded [imparcial, justo], underhanded [desonesto], high-han- 
ded [autoritário], sleight-of-hand [habilidoso]. As mãos pe- 
quenas, as mãos atadas, ou a falta de mãos sugerem graves 
restrições na autonomia de uma pessoa, uma incapacidade 
para agarrar e reclamar o mundo, para tornar reais os pró- 
prios desejos, para formar a sua matéria. A «Donzela sem 
Mãos» do conto de fadas dos irmãos Grimm, por exemplo 
pode ser vista como representando o modo de estar femi- 
nino psiquicamente tão atormentado pela atitude patriarcal 
que as emblemáticas mãos da auto-expressão são reprodu- 
zidas como passivas. Ou, em alternativa, a história aponta 
para uma necessidade de reflexão interior em vez de uma 
actividade manual no mundo. 

As mãos falam com eloquente silêncio: as mãos dadas 
dos amantes, a reconfortante mão no ombro de quem sofre 
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Dedo 


e um ponteiro ornamental da Torá está 


sculpida com o indicador esticado 
is das escrituras 


Na ponta d 
uma máo miniatura € 
ara ajudar o leitor a seguir as palavr: 
cas. O dedo do leitor e o ponteiro nunca tocam no 
santidade da Torá 


p 
hebraicé 
pergaminho, uma maneira de manter a 
(Altshuler, 122). - 

Os dedos de carne e osso executam as operações mais 
delicadas. Eles tocam com notável sensibilidade e expres- 
alavra e imagem em gestos eloquentes. Com extrema 


sam p 
les manipulam (da palavra latina manus, máo) 


precisao, e 
a matéria concreta da realidade, desempenham as ordens 
executivas do cérebro e dáo vida criativamente a uma 
enorme diversidade de formas psíquicas. O pars pro toto 
dos dedos representa a poténcia da máo, táo relacionada 
com a consciéncia humana. Numa versáo do mito poliné- 
sio onde o herói da cultura, Maui, recebe o fogo divino da 
sua avó, sáo os dedos das máos e dos pés dela que contém 
as chamas, como raios de sol. Na sua famosa pintura da 
Capela Sistina, Miguel Ángelo concebeu o Criador como 
energia vital, da qual Deus transmite uma faísca à sua cria- 
ção humana, Adão, através do dedo indicador esticado da 
sua mão divina. Imagens de chamas a emanar das pontas 
dos dedos de santos e o calor por vezes sentido no toque 
de um curador sugerem que os dedos são passagens entre 
os reinos interior e exterior. 

Ao opor o polegar para agarrar e segurar, cada um dos 
quatro dedos da mão possui qualidades individuais, dife- 


rentes graus de flexibilidade, e capacidade para funcionar 


independentemente ou em conjunto, Não há d 
söes digitais iguais, tornando os dedos uma fi uas impres. 
tificação definitiva e de investig den. 


ação forense. ys... 
3000 gestos da mão e dos dedos Hira stata Y Mais de 
: a ling 
Slagem 


gestual usada pelos surdos (Stevens, 407) 

Os dedos são tão versáteis e eficazes que a mi 
grega os imortalizou como os Daktyloi ou « z 
dedos», os dez filhos da Grande Mae 


tologi a 
Pequenos 


Reia. Eles emergiram 
quando, durante as dores de parto de Reig. dar à luz7 € 
Z Lene, 


ela enterrou os dedos na terra. Os Daktyloi são artesãos 
anões, dotados e produtivos, evocando a sabedoria e cria 
tividade dos impulsos inconscientes que a consciência 
tende a negligenciar. Estes hábeis «dedos» podem ser extre- 
mamente úteis. 

Os dedos são agentes dos prazeres do toque e do ser 
tocado. Enquanto extremidades essenciais da mão, os 
dedos são também criadores, como os dos oleiros divinos 
que moldaram a matéria do cosmo. Quando falamos sobre 
o que temos «nas pontas dos dedos», não estamos apenas 
a referir-nos à conveniência. Estamos a possuir us extra- 
ordinários poderes da invenção nos nossos distintivos 
dígitos. 


Atshuler, David A., The Precious Legacy: Judaic 
Treasures from Czechoslovak State Collection, 
NI e Washington DC, 1983. 

Stevens, Anthony, Ariadne's Clue, Princeton, 
NJ, 1998. 
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Garra/Unha 


as concêntricas de mineral e espaço, um 
mente a estrutura da garra de uma 
da ave admiravelmente desenhada 
foi recortada de folha de mica há cerca de dois milênios. 
Este ornamento da cultura Hopewell americana nativa per- 
sonifica a feroz eficácia da garra para agarrar e rasgar a 
carne, para dilacerar, perfurar e manipular. O poder versá- 
til da garra transformou-a num talismá em muitas culturas 


Em curv: 
artista captou elegante 
ave de rapina. A garra 


primitivas. i 
As garras são ferramentas naturais dos animais para 
escavar e trepar, para defesa e para matar as suas presas. 
A forma das garras de uma espécie específica representa 
uma adaptação evolucionária dos seus hábitos de caça e de 
recolha de alimentos. Os ursos, como as águias, possuem 
garras longas e curvas para apanhar peixe; as galinhas pos- 
suem garras curtas e robustas para raspar o chão. Os gatos 
possuem garras retrácteis que estão envolvidas no equilí- 
brio, salto, escalada, brincadeira e caça. As garras que se 
desenvolveram em cascos nos quadrúpedes, concebidos 
para correr depressa, e em unhas nos primatas e humanos 
que protegem os dedos das mãos e dos pés, permitem agar- 
rar habilmente e funcionam como armas e ferramentas. 
As garras e as unhas parecem ter vida própria. Elas 
crescem tao depressa que é necessário cortá-las ou apará- 
-las regularmente, o que não causa qualquer dor. As unhas 
humanas continuam a crescer mesmo após a morte. Pos- 
sivelmente devido ao seu estranho crescimento assim como 
pela sua agudeza e poder defensivo, as garras e unhas têm 
sido vistas como contendo a essência da alma do ser a quem 
pertencem. Dizia-se que as míticas Nornas ou Moiras escan- 
dinavas escreviam o destino das crianças recém-nascidas 
sobre as suas unhas. Na realidade, o código genético do 
ADN está presente até nas minúsculas unhas de um bebé. 
As unhas são um indicador de saúde porque são sensíveis 
à doença, às toxinas e ao trauma físico e psíquico (Ene. 
Brit. 21:703), 


Enquanto substância da alma, as unhas ti 

tratadas com especial cuidado após a E Bale de ser 
(Frazer, 279). Na antiga Escandinávia = 
unhas nao cortadas dos cadáveres eram a matéri 

a partir da qual foi construído o Naglfar, o lig Caótica 
Juízo Final conduzido pelo gigante Hrymr As ig do 
mortos eram cortadas para o funeral para adia nhas dos 
vel chegada do sinistro «navio dos mortos» 
truigáo cósmica (Simek, 226). 


ma Pessoa 
POr exemplo dá 


Ta inevitá. 
que trazia a des- 


l Há muito queas unhas fazem parte da ostentação cos- 
mética do erótico. Desde o antigo Egipto, quando a “i 
era usada para pintar as unhas de vermelho, que as e 
res transformaram as unhas numa afirmação de moda na 
qual o perigo e a sexualidade podiam ser expressados atra- 
vés de uma espécie de sedutora mascarada. Conotando 4 
regressão a, ou a contaminação mítica com as energias 
inconscientes, as unhas compridas foram associadas ao 
indolente aristocrata, à sedutora femme fatale, ao vampiro 
«morto», ás bruxas e feiticeiros. 

Na garra e na unha, é evocada uma ressonante conti- 
nuidade com os nossos antepassados animais - nós pró- 
prios como aves de rapina ou, como o gato, encontrando 
na «garra» a experiência do jogo refinado, prazer sensual e 
destruição relâmpago. A garra está subjacente à imagem 
de «lutar com unhas e dentes» e expressa concretamente 
as energias paradoxais de agarrar e resistir no acto sexual. 
Ligando-nos ao primitivo e ao instintivo assim como à 
manipulação consciente e dirigida, a garra sugere simboli- 
camente o «processo curvo e afiado» da sobrevivência, 
interrelação e selecção evolucionária. 


Frazer, James George, Taboo and the Perils 

of the Soul, Londres e NI, 1933. 

Simek, Rudolf, Dictionary of Northern Mythology. 
Yambridge, RU e Rochester, NI, 1993. 
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Recorte de folha de mica, a elegante representagáo da 
garra de uma ave sugere o poder original do predatório, 
do selvagem e da alma. Ornamento de garra de pássaro, 
Cultura Hopewell americana nativa, 100 a. C.-200 d. G. 
Ohio, BUA, 
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Seio 


Esta espantosa imagem de um fragmento de um seio 
de barro salpicado de tinta foi encontrada nas águas Ro 
do Lago Constança. Foi encontrada no primeiro edifício 
neolítico decorado descoberto na Europa do Norte (Arnold, 
23). É um seio e mais do que um seio. É natural e não-na- 
tural, uma criação da natureza e do homem (como arte), 
através da capacidade de formação de símbolo da alma e 
expressa, através da sua complexidade, as muitas facetas 
subjacentes da imagem do seio. 

Seio é fonte. É provisão. Transporta o potencial para 
a vida no seu interior. Está biológica, etimológica, psíquica 
e simbolicamente ligado à fonte que dá vida. A raiz indo-cu- 
ropeia bhreus, que significa aumentar ou germinar, leva-nos 
a este significado central. Simbolicamente mãe, seios e mar 
estão ligados. Também o mar é uma imagem arquetípica da 
fonte. Jung especula que as palavras mar (como o latino 
mare, o alemão Meer e o francês mer) poderão apontar para 
a «grande imagem primordial de mãe» (CW 5:373). 

O significado maternal do seio é claramente um dos 
seus aspectos dominantes. O primeiro encontro humano é 
com o seio, e a palavra latina para seio é mamma. Para o 
recém-nascido, o seio é mãe e é vida: sobrevivência, ali- 
mento e calor. Este significado funcional do seio, enquanto 
criador e sustentador da vida, está reflectido nas imagens 
primitivas de fertilidade. 

Embora esteja principalmente associado à nutrição, 
o seio tem igualmente um significado gerador. Recordemos 
a clássica equivalência psicanalítica do pénis ao seio. (Ver, 
por exemplo, os estudos de Freud de Dora, do Pequeno 
Hans e de Leonardo da Vinci e, num sentido muito dife- 
rente, os escritos de D. W. Winnicott.) O aspecto gerador 
do seio é, em si mesmo, duplo. Primeiro, o seio, «faz» leite 
€, por extensão, calor e ternura. Segundo, a sua produção 
de Jeite em resposta à necessidade da criança - manifes- 
tando-se muitas vezes dramaticamente como um fluxo 
autónomo provocado pelo choro de fome da criança - é 
igualmente a fundação da experiência da criança da sua 
fome a criar a sua própria resposta necessária, ou seja, cle 


fornece a base da capacidade de uma resposta gerador. 
criativa para as necessidades posteriores da vida. j 

A estrutura anatómica e função do seio é composta 
pelo mamilo, auréola e tecido adiposo. As associações Sn 
receptividade, prata e a lua são todas femininas, (O hieró. 
glifo egípcio significa ao mesmo tempo seio e lua.) A pala- 
vra «auréola», que se refere ao círculo mais escuro que 
envolve o mamilo, tem origem na palavra latina aurum, 
que significa ouro. A auréola, propriamente dita, está asso- 
ciada ao sol, ao masculino, ao poder e à criatividade: o sejo 
abrange assim conotações femininas e masculinas. Tal 
como o pénis, a auréola e o mamilo são feitos de tecido 
eréctil que enrijece durante a excitação sexual, 

Desde o nível básico da anatomia até às complexas 
imagens cristãs e alquímicas, o seio expressa opostos, con- 
tendo ao mesmo tempo o criativo e o destrutivo. Fle repre- 
senta o centro ardente, a chama divina, de onde vem o eli- 
xir - o leite ou o veneno. Repare-se no leite tranformador 
de Ísis que confere imortalidade, no leite de sabedoria de 
Sophia e na alimentação dupla dos seios da ama na pintura 
de Frida Kahlo de 1937, A Minha Ama e Eu. 

Biológica e psicologicamente, o seio é inerentemente 
expressivo de dualidade. Para a psicanalista Melanie Klein, 
há um seio bom e um seio mau, um seio que fornece e um 
seio que retém. O seio direito está igualmente ligado à cons- 
ciência e ao sol, e o seio esquerdo à inconsciência e à lua. 
Simbolicamente, o carácter dual dos dois seios sugere uma 
constelação de opostos, enquanto a igualdade dos seios con- 
vida a uma ligação desses opostos - uma maneira de pas- 
sar do conhecido para o desconhecido. 

Associado ao erótico e ao sexual, o seio conota desejo, 
beleza de forma, abundância e artifício. Trata-se de reve- 
lar e ocultar, de seduzir e abrir-se à consumação. Trata-se 
de estimular, excitar e potencialmente transcender O tempo 
e 0 espaço, ainda que muito brevemente. Esta assim stm- 


3 ; ae ] disiosa do divino. 
bolicamente ligado à condição magico-religiosa do d 


ào e na sua forma. 


© seio contém poder na sua fung i 
uma 


Além disso, muitas imagens mostram medo do seio 
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as máos erguidas dos prisioneiros de guerra. As máos sáo €S- 
pecificamente usadas na linguagem como suplemento ou 
substituto dos lábios € da boca. A linguagem gestual dos sur- 
dos ou os pictogramas gesticulados dos povos tribais, ou 08 
sinais de mãos dos atletas, polícias e soldados. As mãos trans- 
mitem significado que penetra nas barreiras da espécie, 
nação ou era: O acenar de uma mão em reconhecimento, à 
mão aberta como sinal de intenção benigna, um dedo sobre 
os lábios para impor O silêncio. O famoso Koko e outros chim- 
panzés em cativeiro adopt 


aram tão rapidamente a lingua- 
gem gestual que a começaram a ensinar às suas próprias 


crias sem ajuda humana. Os jogos co 

elaborados dançarinos de mãos da eia dos Inuit e 08 
digäo através de histörias contadas por = transmitem tra- 
zados dos dedos e das palmas das máos Nae rituali- 
e budista, as posições das mãos ones + radigdes hindu 
preendem um simbolismo completo em E rmtidtas, com. 
É possível que as mãos de Pech-Merle ex a ração 
mente os gestos de adoração ou que pei o 
ou, poderemos imaginar, transmitam a pa história, 
dos primordiais aos seus respeitosos Pm El 
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I. Fragmento de seio com pontos pintados, barro, período 
neolítico, ca. 3900-3800 a. Q, (Arnold, 23). 


2.Na infância o bebé é um com a máe/seio. A percepgäo 
calma e sagrada desta escultura africana (Mali) de uma 
crianga, manifesta a profunda unidade do par mãe-filho. 
À primazia deste símbolo é revelada em estudos que 

sugerem que os alunos têm melhores desempenhos nos 
testes quando expostos às palavras sublimin 


ares «A mamã 
e eu somos um» (Silverman, 1296-1308). 
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reacgáo, muitas vezes violenta, contra o seu poder. Este vai 


desde a dificuldade na separagäo da identidade da crianga 
com a máe que a alimenta (imagens de seios grandes e sufo- 
cantes) até formas patológicas e criminosas de ataque. Os 
seios da mulher têm igualmente sido um campo de batalha 
pelo controlo. Eles foram achatados, apontados, levanta- 
dos. aumentados, segundo a ordem do dia para estarem 
conformes aos nossos gostos e desejos eróticos. 

A imagem do seio nu pode expressar súplica e uma 
sensação de vulnerabilidade, como acontece nas cenas em 


que as mulheres suplicam por piedade n i 

gens e violagóes. Em contraste, pode signif at de pilha. 

mação de liberdade, como na Revolução P sor Poder e afir- 

contexto diferente, o movimento hippie de OU, num 
5 anos 1966, 


Arnold, Bettina. «Lake Constance Yields B 
Relief», Archeology (Março/Abril, 1993) A 
Silverman, L. H. e J. Weinberg, Say 

and I are One: Implications for Psychotherapy 
The American Psychologist (40/12, 1985). de 


3.0 seio direito verte o familiar leite, e o seio esquerdo 
florido e ardente transpira líquido de mutrição sobrenatural 
e translúcido. A Minha Ama e Eu, de Frida Kahlo, óleo 
sobre metal, 29,8 x 34,9 em, colecção do Museo Dolores 
Olmedo, 1937, Xochimilco, México. 


des que estão 
lade) a dançat 
gradadas: 


4. O selo é erótico e divino, qualida 
evata (divind 
nte em imagens de 
tratando a robusta 

tumava 


a janela 


amplamente presentes nesta d 
Este aspecto aparece igualme 
as páginas centrais das revistas re 
«rapariga da porta ao lado»; Times Square cos 
2.50 dólares abria um 
erdadeiros 
Índia. 


ter uma máquina que por 
e permitia ao utilizador tocar em seios Y 
por 30 segundos. Pedra calcária, século All, 
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Coracao 


Pára o fluxo das tuas palavras, 
abre a janela do teu coração 

e deixa o espírito falar. 

Rumi 


O ferido mas ao mesmo tempo radiante coragáo de 
Cristo, rodeado por uma coroa de espinhos, videiras a ger- 
minar, trigo e uma cruz da sua aorta cortada e a sangrar 
para uma fonte em forma de cálice transmite a transforma- 
ção do amor e sacrifício de Cristo nos elementos da Euca- 
ristia. Também a dor mais profunda, quando totalmente 
suportada e sofrida na artéria do coragäo, pode ser gradu- 
almente destilada para o redentor. 

O coração é um símbolo vivo. Quando dizemos 
«Amo-te de todo o meu coração», referimo-nos e não nos 
referimos ao coração enquanto órgão cujos batimentos cau- 
sam a circulação do sangue por todo o corpo, e cuja para- 
gem retira a vida ao corpo. Nós referimo-nos igualmente ao 
coração como sentimento, como emocional, como coração 
do cosmo, ecoado e ampliado na primeira pulsação do tam- 
bor. Os batimentos cardíacos correspondem aos movimen- 
tos de contracção e expansão do universo, enquanto o cora- 

ção no corpo é tão essencial à vida como o sol para 0 nosso 
sistema solar. Um dos primeiros sons ouvidos dentro do 
útero é o ressoar rítmico do coração da mãe, envolvendo e 
ecoando os batimentos mais rápidos do embrião à medida 
que vai crescendo, A inegável centralidade física do cora- 


ção para a nossa existência tem o seu Correspondente 
inegável realidade das nossas emoções, e og diferente na 
mos cardíacos medem os nossos sentimentos d no” 
desejo e prazer, assim como as nossas raivas, me 
nerabilidades; o coração pode ser perfurado e 
pelos dardos de Eros assim como quebrado 
do amor (ARAS, 2:287-89). 

Para muitos dos primeiros povos Meso-americanos 
o poder do coragáo era táo valorizado que este era ritual. 
mente sacrificado e oferecido, ainda a bater, ao deus sal 
enfraquecido pela sua viagem nocturna pelo submundo 
para reforçar a energia e vitalidade do povo (Biedermann, 
166). O coragäo, como o sol, é a fonte de vida central, o 
local do poder, da coragem e da forga. A minúscula figura 
olmeca que abraça um coração maior do que o sey torso, 
poderia igualmente estar a agarrar o poder cantando uma 
ode alegre de louvor à luz de deus, ao sol interior invisível 
que brilha «como se estivesse na escuridäo» que este 
enorme coragáo representa. Como afirmam os alquimistas. 
a luz deve ser procurada «não em nós próprios», mas no 
deus dentro de nós que «se digna fazer de nós o seu local 
de habitação», e que podemos encontrar através do apai- 
xonado discurso com os sentimentos do nosso coração (CW 
8:389). 

No antigo Egipto, o coração hieroglífico em forma de 
vaso era o armazém da memória e da verdade, o centro da 
personalidade, da compreensão, vontade e pensamento 


e afecto, 
dos € yul. 
derretido 
pela rejeição 


Se ii SS Se 


2.0 Goração que Sangra (Cordeiro de Deus), 
anónimo, óleo sobre estanho, século xix, México. 
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assim como da imaginação criativa. O deus Ptah concebeu 
o universo no seu coração e expressou esses pensamentos 
com a sua língua para trazer tudo para a realidade. Os médi- 
cos egípcios foram os primeiros a reconhecer a importân- 
cia do pulso, ao qual chamavam de «voz do coração» (Mil- 
ton, 62). Antes dos mortos receberem permissão para 
entrar no submundo, eles eram julgados perante Osiris: 
O coração era pesado contra a pena de Maet, deusa da ver- 
dade e da justiça. Se fosse mais leve ou mais pesado, não 
estava em harmonia com Maet, e era atirado para a cria- 
tura hipopótamo-crocodilo e devorado. Se o peso era igual 
ao da pena, o morto era declarado «verdadeiro de voz», 
e era-lhe concedida vida eterna. O coração, o único órgão 
interno deixado no interior do corpo embalsamado, era fre- 
quentemente acompanhado por pequenos amuletos em 
forma de coração feitos de pedras semipreciosas verme- 
lhas, ou por um esearabeu, entalhado em pedra verde, preta 
ou cinzenta e gravado com feitiços mágicos que evitariam 
que o coração fosse testemunha contra a pessoa falecida 
aquando do julgamento de Osíris. Uma versão desta jus- 
tiça divina ocorre nos nossos corações a cada momento, 


actuando como nossa consciência orientadora, o 
dadeira» na nossa vida diária. 

O coração partilha com a flor de lótus e com 
qualidades do centro escondido e coberto sob a superfíci 
exterior das coisas, a residência secreta da Dominica 
fechada, virgem e tão inviolada que quando queremos Fr 
xar alguém entrar», temos de fornecer «a chave». () cora- 
ção da matéria» expressa o centro essencial de um assunto 
e o coração é tão identificado como o centro e única essén. 
cia de um ser humano que a ideia de transplantar cirurgi- 
camente um coração de um indivíduo para outro ainda 
encontra muita resistência. Enquanto local de todas as 
emoções, positivas e negativas, o coração é o ponto de con- 
tacto para as ligações de ódio e amor, inveja e compaixão. 
medo e coragem, profunda mágoa e grande alegria. 


U «voz ver. 


à FOSA as 


Biedermann, Hans, Dictionary of Symbolism, 

NI, 1995. 

Milton, Joyce, Sunrise of Power: Anciente Egypt. 
Alexander and the World of Hellenism, NI, 1980. 
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Sangue 


Aartista de papel japonesa contemporánea, Kako'Ueda, 
recortou a sua Árvore da Vida com tanta precisao que pode- 
mos sentir o movimento da sua lâmina ao longo annie 
veias. Nas suas raízes, um pequeno caixáo e minúsculos 
membros humanos estáo embrulhados em capilares por 
baixo de uma saia que protege maternalmente criaturas de 
sangue quente e de sangue frio nas suas pregas escariates. 
Por cima delas, um crânio alberga um fuso na sua tela ren- 
dilhada - uma elegante paráfrase macabra da hemorragia 
que quase acabou com a vida da máe da artista. Os artistas 
reconhecem intuitivamente o impacto emocional das suas 
bisnagas de pigmento vermelho-sangue: «Eu caminhava pela 
estrada com dois amigos quando o sol se pós; subitamente, 
o céu ficou vermelho como o sangue», escreve o expressio- 
nista noruegués Edvard Munch, descrevendo a génese de 
O Grito, que desencadeou a recordagäo da sangrenta carni- 
ficina no leito de morte da sua máe quando ele tinha cinco 
anos (Faerna, 17). Jung sublinhou igualmente os intrigan- 
tes paralelos entre a maternal Árvore da Vida e o sistema 
sanguíneo humano, observando como a seiva, imitando o 
sangue, circula através das estagöes, fluindo até As raízes no 
Inverno e regressando como fruto no Veráo, contendo na 
complexidade das suas ramificagöes todo o mistério da vida 
e da morte (CW 13:376). Pulsando com paradoxo, o sangue 
evoca o precioso valor da vida desde que continue dentro 
dos nossos corpos, mas quando se escapa em jorros verme- 
lhos-vivos, coagula num escuro e assustador símbolo da 
morte. Derramado no cháo, a sua voz inocente pede a Deus 
que vingue o fratricidio de Abel por parte de Caim (Gén. 
4:10), enquanto as Fúrias gregas seguem a pista de Orestes 
através do cheiro incriminatório do sangue, com a intengáo 
de o sugar dele para vingar o seu matricídio de Clitemnes- 
tra (Kuriyama, 199). Para os gregos antigos — que organiza- 
vam os humanos em categorias com base nos quatro fluidos 
corporais (ou humores) - o sangue gerava O popular tempe- 
ramento sanguíneo associado ao sol, ao calor, cordialidade 
e magnanimidade (DoS, 100). Com base neste pressuposto, 
Galeno aliviou uma ardente infla magáo drenando o «e 
de sangue» (Kuriyama, 212), inspirando os barbeiros-médi- 
cos medievais (como as riscas vermelhas dos barh 
nos fazem lembrar) a curar o sofrimento do n 
amor, a banir as fantasias mundanas de 


XCCSSO 


er poles 
amoro e do 


um monge e aliviar 
as damas na corte de corar perante histórias grosseiras 
enchendo bacias com o scu angue, persistindo mesmo 
quando tal sangria os matava (Bertmann, 74) 

Equivalendo à salinidade dos mares cum 
nhentos milhões de anos, o plasma sanguine 


glóbulos vermelhos para estane 


lanos de qui- 
O transporta os 
ar os ferimentos e transporta 


oxigénio e nutrientes pelo corpo, juntamente com u 
número de glóbulos brancos que lutam contra as 
e levam consigo os desperdícios. A nossa ambival 
relação a este fluido primordial é notável: nós reduzimos a 
batalha a um banho de sangue, mas recompensamos o 
«emblema vermelho da coragem» com uma medalha: ansia. 
mos pelo contacto da pele quente e rosada de um amante, 
mas recuamos horrorizados com as ensanguentadas marcas 
na pele feitas pelo Drácula na escuridáo da noite. O artista 
hindu que concebeu a energia cósmica que fluía da deusa 
Chinnamasta como uma fonte de sangue divino percebeu 
que ele caía tanto sobre a folia erótica como sobre a repul- 
siva carnificina; perspectivas iguais de vida e de morte agj- 
tavam-se sob o medo angustiado de uma jovem pubescente 
no seu primeiro fluxo menstrual e de um soldado perante o 
seu primeiro ferimento. O sangue simboliza o nosso senti- 
mento pela sacralidade da vida antes de nos distanciarmos 
em pensamento abstracto sem sangue - é a alma da vida 
encarnada que forma o nosso carácter essencial. Ao aper- 
ceber-se disso, os masai bebiam o sangue de leöes e os norue- 
gueses o sangue de ursos; os guerreiros bebiam o sangue dos 
seus inimigos mortos (MM 2:291) e os maias ensopavam os 
altares com o sangue dos seus inimigos para saldar a divida 
aos deuses que tinham derramado o seu próprio sangue para 
os criar (Miller, 46-47). Tal como Fausto a assinar o seu 
pacto com Satanás em sangue para selar as suas drásticas 
condições, o sangue mistura-se através dos cortes dos irmãos 
de sangue para selar ligações de consanguinidade seja entre 
os Cavaleiros Templários ou entre Huck Finn e Tom Sawver 
Desde as noções arcaicas do fígado enquanto massa de san- 
gue coagulado e de raízes em incontáveis tabus, codigos dic- 
téticos e sacrilégios, que o sangue ressurge na imagem do 
sangue da vida de Cristo a verter para um calice de vinho 
enquanto cle morre numa árvore da vida simboliva. O vinho 
da comunhão é assim imaginado como o sangue que eireuta 


M menor 
infecções 
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pela videira até aos seus ramos — as veias e artertas que em 
mil metáforas em todo o mundo nos restauran parvo CEE 
ção transpessoal de todas as coisas 


Bettmann, Otto La A Pictorical History of Medicine, 
Springfield, IL, 1936. 

Fuerna, José Maria, Munch, Ni, 1996. 

Kuriyama, The Expressiveness of the Body and 

the Divergence of Greek and Chinese Medicine, 

NI, 1999, 

Miller, Mary Ellen e Kart A. Taube, 

The Gods und Symbols of Ancient Mexico 

and the Maya, NL, 1993. 
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Fisado 


Prometeu contorce-se em agonia na representagáo 
gráfica de Rubens da tortura a que é condenado por Zeus 
o portador do fogo por o ter roubado aos deuses e o ter ofe- 
recido aos humanos. Uma águia, a ave de Zeus, destrói o 
figado do herói, e todas as noites o fígado cresce para que 
possa ser novamente consumido para toda a eternidade. 

O facto de o fígado ser o centro do castigo de Prome- 
teu diz-nos algo sobre o simbolismo do órgão e sobre as fan- 
tasias dos antigos em relação a ele. Sabemos agora que o 
fígado purifica o sangue, o qual depois passa para o cora- 
ção e pulmões através de uma grande veia, a veia cava 
(Onians, 85). O fígado processa e armazena nutrientes, e 
produz proteínas e colesterol. Ele segrega a bílis essencial 
à digestão. O fígado regenera-se tão rapidamente que pode 
ser transplantado de um dador vivo. No entanto, nos tem- 
pos antigos o fígado foi objecto de projecções intrigantes. 
Na antiguidade médica, percebendo-se que o fígado era o 
maior órgão do corpo, e cheio de sangue, acreditava-se que 
produzia sangue e identificava-se com a vida. Foi atribuído 
ao fígado o importante papel de criar temperamentos 
humanos específicos através da produção dos «quatro 
humores», ou fluidos: o temperamento colérico da bílis 
amarela, o melancólico da bílis preta, o sanguíneo do san- 
gue e o fleumático da expectoração fria e húmida. Nós 
temos ainda o resíduo desta ideia em adjectivos como 
«bilioso», ou no inglês «lily-livered» [cobarde] e «galling» 

(irritante). 

Outra nogáo era a de que, segundo Platáo, a principal 
fungäo do figado, situado na parte inferior do corpo entre 
o diafragma e o umbigo, era a de reflectir imagens da alma 
racional, cujo local era a cabega. Este reflexo tornava o 
fígado o instrumento natural da adivinhagáo, cujos pressá- 


L Abandonado ao castigo, O titã que roubou © fogo dos 
deuses está acorrentado a uma rocha nas montanhas do 
Cáucaso, € o seu fígado € o alimento diário da águia de 
Zeus. Prometeu Acorrentado, de Peter Paul Rubens, óleo 
sobre tela, 1011-18, sal dos Países Baixos, 


2. Estes jarros de pedra egipcios foram concebidos pura 
conservar os órgãos internos dus mortos. Gada órpao era 
protegido por um filho do deus Horus, o de cabeça humana 
para o fígado, o falcão para o estómago, o babuino para os 


gios se manifestavam nos sonhos e na inspiragáo Oracular. 
Começando pelos babilónios antigos, os figados de animais 
sacrificados eram usados na adivinhagáo. No momento do 
sacrifício, o deus era identificado com o animal, permitindo 
que o conhecimento do futuro fosse lido. Modelos antigos 
da Mesopotámia e da cultura etrusca mostram mapas da 
estrutura cósmica no microcosmo de figados de ovelhas 
(Nuland, 112, 114). 

Uma vez que o figado estava «muito profundo» no 
corpo, e segregava bilis, «era visto como a fonte mais inte- 
rior das emogóes mais profundas, apenas agitadas pelos po- 
derosos estímulos», Pensava-se que a substáncia destas emo- 
ções, enquanto segregações, entrava nos órgãos que estavam 
mais acima, como o coração e os pulmões (Onians, 85). O fí- 
gado era variavelmente associado às emoções como a ira, 
desejo, mágoa e desafio. Ao mesmo tempo, os gregos antigos 
acreditavam que a dor, tal como a doença, surgiam frequen- 
temente ao mesmo tempo na forma de flechas divinas ou 
aves de rapina (ibid., 86). Assim, no mito de Prometeu, que 
roubou fogo, o castigo ajusta-se provavelmente ao crime de 
duas maneiras. Primeiro, a águia inflige dor no fígado «emo- 
cional», o que pretende induzir amargura exasperante no 
herói por ter cometido o roubo. Segundo, o ataque ao figado 
consumiu a fonte imaginada do «fogo no sangue» do amore 
desafio que poderá ter inspirado o titânico pecado. 


Nuland, Sherwin B., The Mysteries Within: 
A Surgeon Explores Myth. Medicine and the 
Human Body, NI e Londres, 2000. 

Onians, Richard Broxton, The Origins of 
European Thought, Cambridge, RU, 1991. 


pulmões e o chacal para os intestinos, Vasos canópicos, 
Epoca Baixa (seculos vv a. C). 


3. Acreditava-se que este modelo etrusco de um fígado de 
ovelha, encontrado em Piacenza, Italia, era usado para dar 
instrução numa escola de adivinhação ou como amuleto. 
A leitura de um fígado de animal sacrificado para prever 

» futuro seguia a divisão do modelo em dezasseis «casas». 


que correspondiam aos deuses do céu divinatório. Bronze, 
tinal do século n a. C. 
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Utero 


O vaso de barro avermelhado de Lepenski Vir pr 
senta a saliência tensa de um útero grávido, capa? 
apoiado pelo que parecem ser máos, eujo toque s pe 
parece ouvir a vitalidade e o subtil movimento no set 


rior. Em termos de material e de forma, este vaso de barro, 
ver e é por isso desconhecido, 


cujo «interior» náo se pode 
errada na terra, é um 


como a caverna profundamente ent : 
simbolo central dos mistérios transformativos do útero 
(Neumann, 39). O fabrico de vasos, uma actividade sagrada 
ecriativa, era em muitas sociedades antigas domínio exclu- 
sivo das mulheres. Nos ritos e mitos de criação tradicionais 
nativos americanos, a Terra é o útero primário. O céu é o 
seu inseminador através da chuva como sémen. Às nascen- 
tes revelam as suas águas interiores. Os seres vivos — plan- 
tas, animais, humanos - emergem da sua gestação profun- 
damente no seu útero, e a ele regressam na sua morte, para 
nascer novamente. Assim, os mais altos e essenciais mis- 
térios do feminino são simbolizados pela terra e pelas suas 
transformações (ibid., 47), e aqueles que renascem em ritos 
de iniciação descrevem-se emergindo como «vasos acaba- 
dos de cozer» (ibid., 137). Os templos indianos têm como 
santuário central uma garbhagriha ou casa-útero onde a 
pessoa recebe a darshan, uma visão luminosa do divino. 
No simbolismo védico, o fogo está escondido na madeira 
como num útero, e depois é produzido num fogo ritual, tal 
como o espírito divino está escondido no interior, e depois 
é produzido através da meditação e cânticos om. «Onde o 
fogo é agitado ... é onde a mente é formada» (Upanixade 
Svetasvatara, 1.13-14, 11.6). Os hinos védicos de Hiranya- 
garbha, o Útero Dourado ou Embrião Dourado, o Divino 
radiante que se manifesta através de toda a criação (e.g. 
Rig Veda X.121). 

O útero humano é um recipiente triangular invertido 
avermelhado, ramificando-se na direcção das trompas de 
Falópio em cima e em baixo estreitando-se na direcgáo da 
cerviz, que se abre para a vagina. No interior, uma mem- 
brana mucosa húmida, o endométrio, torna-se 
rante a ovulação e é periodicamente 
gue menstrual, excepto no caso de 
implantar no chão acolhedor. Do m 
binado de óvulo e espe 


espesso du- 
derramado como san- 
o óvulo fertilizado se 
aterial genético com- 
rma, a placenta rica em sangue 


começa a desenvolver-se ainda an tes do ; 
cendo rapidamente para se transformar o 7 
esponjoso que vemos representado, um «sá = 
protector que faz a mediagáo entre O bebé e 
briáo flutua num saco rodeado por líquido a 
um pequeno peixe no vasto oceano 
a vida. 

Alquimicamente, solutio si 
matéria diferenciada a0 seu estado original indiferenciag 
e o alambique ovóide ficou conhecido COMO O útero o, 
útero espagírico, um local transformativo da união de of E 
tos, de morte e de renascimento (Abraham, 219), ag 
local de nascimento e túmulo, o útero é fonte de vida fia 
como o abismo aberto, engolindo incansavelmente a huma. 
nidade mortal. Psicologicamente, os aspectos fixos e está- 
ticos da personalidade devem ser reduzidos ao seu estado 
original através da descida até ao inconsciente criativo. 
o útero material do qual nasce o ego (Edinger, 47-45) Se 
for realizado por um ego imaturo, pode ocorrer a auto-ren- 
dição ou a regressão, resultando num fracasso psicológico 
para nascer totalmente e se manifestar no mundo. Mesmo 
quando realizado por um ego desenvolvido, é uma longa e 
perigosa «viagem na escuridão do mar» como a de Jonas 
na barriga da baleia, exigindo medidas heróicas para reco- 
lher o «tesouro» que aí se encontrava e reemersir transtor- 
mado (CW 5:509-10). Esta tensão é sugerida pela Mana 
Grávida aborígene, impassível em maternal devaneio. 
transportando o homem-criança firmemente envolvido sob 
o seu coração, embora a sua feroz expressão e os seus mem- 
bros vigorosamente estendidos pareçam exercer pressão 
para emergir ou renascer do seu aprisionamento no utero 
(Crumlin, 134). 


Esso Ninho 
€o» Nutritivo 
à mãe, () em. 
Mniótico como 


do qual Origina toda 


ênificava o Tegresso da 


Abraham, Lyndy, A Dictionary of Mehemival 
Imagery, Cambridge. RU e NL 1998. 
Crumlin, Rosemary, Aboriginal Art and , 
Spirituality, North Blackburn, Australia. 1992. 
Edinger, Edward E, ‚Anatomy of the Psyche. 
La Salle, IT, 1955. 
Neumann, Erich, The Great Mother: An Analy 
of the Archetype, Princeton, NJ, 1972. 
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CORPO HUMANO 


Menstruacao 


m luxuriante 


te, brotando como U i 
em evocativa 


A folhagem ondulan i 
. la, numa imag 


cabelo da flor sobre a cabega de Sia md ER 
j ão espiritual dí s 
ra a dimensão espir! a 
a i «mento e de abundan- 
5 fonte de crescimen 
vulva que sangra como ae 
cia. A composição leva-nos à perceber que à floração de um: 
. A compos i i a 
mulher está enraizada no solo do seu sangue. a ext 
aquilo que a mulher foi ensinada a esconder, o sangue que 
gia vital que a nossa cultura 


escorre pela sua vulva, a ener, i 
meaçadores reinos do inconsciente. 
e menstrual inspirou 


ão humano. Por um 
as e 


exilou para os al 

A extraordinária força do sangu 
sentimentos ambivalentes no coraç 
lado, acreditava-se que possuía propriedades curativ 
fertilizantes e que era uma eficaz poção de amor; por outro 
lado, era considerado sujo e poluidor. E assim era à mulher 
durante a menstruação. Tudo o que ela tocava passava à 
ser considerado como contaminado. Tornando-se negati- 
vamente um tabu do ponto de vista dos outros, ela própria 
podia tornar-se alienada da sua fonte criativa. 

Segundo a visão primitiva, O embrião de uma nova 
vida é «desenvolvido» a partir do sangue, que deixa de fluir 
durante a gravidez (Neumann, 31). Do mesmo modo, a 
menstruação significa morte e dissolução de estrutura. Esta 
torna-se assim o solo germinador de um novo ciclo de pos- 
sibilidades. Ela transporta uma força evolucionária que a 
mitologia nos dá razão para acreditar que pode empurrar 
a humanidade para fora de um estado de inconsciência. 

A menstruação fala na linguagem poética dos sonhos. 
A sua energia é frequentemente representada como uma 
montada, particularmente o cavalo que se desloca com a 
rapidez líquida das ondas do mar, e a sua crina é a espuma 
salgada. Segundo a mitologia escandinava, o marido do sol 
tinha um nome de cavalo. O seu avatar, Freyja, deusa do 
amor e da fertilidade, sangra o seu ouro vermelho para o 
mar enquanto mergulha para as profundezas à procura do 
seu marido perdido, Odur, cujo nome denota as intensas 
sei pd a matéria-prima da poesia assim como o 

O acorde que atinge o primeiro fluxo de uma jovem 
se te através dos seus ciclos subsequentes. Pode tornarse 
.—— ee existência ou atira-la para a 

próprio self, Muit 


as sociedades tribais 
Dora 4 4 4 o > 
celchram a passagem para a condiç l 


ão de mulher com um 


it de í í 
i ual Kinaaldä, um rito que marca a nic) (Gao da Jovem 


ão do primeiro fluxo da 
i 4, deusa das estações e e 
urante a cerimónia de quatro dias 


navajo, é reminiscente da velebrag 


Mulher em Mudançs i 
iclos da vida, 


, Y iniciada torna-se a 


sua personificação e fica dotada de poderes 

fertilizar (Weideger, 34). Um ritual poderá iis Curar e 
dar» a jovem para o papel convencional de = Para «mol. 
ou poderá fazer salientar as suas próprias ge 
individuais e espirituais, sujeitando-a a uma by 
ria de um sonho ou visão que apontará para o 
sua vida, e conceder-lhe possivelmente um espirit 

diäo ou igualmente um poder animal. Ela poderá a 
mada a tornar-se uma curandeira ou xamã, ans 
outras tradições e para outros indivíduos tal ehren 
não surja até ao final dos seus anos férteis (Host, 4). Pr 
poética, de que ao transitar para a menopausa a ate 
retém dentro de si o sábio sangue, assenta numa crença 
antiga. A perseguição as mulheres, velhas e novas, durante 
a caça às bruxas da Idade Média é atribuída ao medo deste 
sangue (Grahn, 262). 

O isolamento das mulheres durante a menstruação é 
praticado desde tempos imemoriais, seja numa cabana 
especial ou num canto escuro de uma casa. À escuridão era 
enfatizada, uma vez que se considerava que era durante 
esta fase, fechada num misterioso abraço com a lua de face 
negra, que ela regressava ao caos original com os seus int- 
nitos tesouros. Uma mulher em contacto receptivo com os 
seus «fluxos» femininos descobre que eles a conduzem às 
suas próprias profundezas e aos primeiros sons de nova 
vida aos níveis orgânico, intelectual e imaginário. E uma 
dádiva que pede para ser recebida. As atitudes culturais, 
moldadas por legados do passado, tornam dificil para à 
mulher contemporânea render-se à atracção erotica da 
dimensão criativa do seu próprio potencial. Eliminando a 
sua dádiva, tratando-a com desdém, ela «enña um tampão» 
e a sua dádiva torna-se maldição. 


€ mãe, 
Essidades 
Sca solitá. 
trajecto da 


Grahn, Judy, Blood, Bread and Roses: How 
Menstruation Created the World, Boston. 1993. 
Host, Annette, Blessed by the Moon: Initiation into 
Womanhood, www.shamanismdW Artikel - Blessed by 
the moon.htm. 

Neumann, Erich, The Great Mother: An Analysis 

of the Archetype, Princeton. NJ, 1972. 
Shuttle, Penelope e Peter Redgrave, The Wise Wound: 
Myths, Realities and Meanings of 

Menstruation, NL, 1988. 

Weideger, Paula, Menstruation and Menopause: 
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eh FEO te colar usado pela mulher nua na 

R $ aramente mais do que uma mera ee 

i a eons menstrual, o pescoço substitui 
(Shuttle, 253) fe pescoço invisível do útero ou da cerviz 
zona sagrada z an os contornos da jóia aludem à sua 

© seu pesco a vr ee os raios luminosos em redor 
menstrual Ree energia original e revigorante do sangue 
escandinaw, Singamen, o lendário colar de Freyja, a deusa 

nava do amor, da fertilidade e da profética sabedoria, 


t UMa me E a 
netáfora deste tipo, Madeira, século xvu, Índia. 


2.0 sangue menstrual é representado como um comboio 
de contas de vidro. Gomboio, de Kiki Smith, 1993, EUA. 


3.Gabonesas menstruando em isolamento, Os tabus 
relacionados com o período menstrual incluem proibição 
das relações sexuais, preparação de comida, e exclusão 
de cerimónias religiosas. Fotografia de Bruno Barbey. 
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CORPO HUMANO 


Vulva 


Esta escultura i da z da ei a 
vermelha-escura, originalmente coberta ec A 
lho. estava colocada no topo de um altar de pedra na un 
52 em Lepenski Vir. Como se estivesse prestes à dar à luz, 
o escuro oritício vaginal está exposto em forma de gota 
rodeado por lábios inchados abertos. As gravações parecem 
manifestar insinuações pré-gravadas da pedra, como se 0 
milagre do nascimento estivesse latente nela. e 

As vulvas — o órgão genital feminino exterior — distin- 
guem-se por uma abertura escura coberta pelos grandes 
lábios. Por este orifício profundo emergem menstruações, 
águas, sangue do nascimento e recém-nascidos. Do mesmo 
modo, a água emerge através de fendas nas rochas, as plan- 
tas germinam das sementes que se abrem furando a terra 
e as almas e espíritos entram neste mundo vindos do outro 
lado; as almas reentram no mundo escondido em viagens 
do espírito e na morte. 

A etimologia observa que o que está no interior da vulva, 
o que se encontra e está coberto no útero, prestes a nascer, 
não é visível do exterior. Cada novo nascimento está repleto 
de mistério do outro lado. «Isto está cheio, aquilo está cheio. 
O cheio vem do cheio. O cheio tira do cheio, e o cheio per- 
manece cheio» (Invocação, Upanixade Brihadaranyaka). 
Tecnicamente, a vulva inclui o monte púbico e os grandes 
lábios, de tecido adiposo e fibroso, e os menores e mais es- 
curos pequenos lábios, que cobrem o sensível clitoris eréc- 
til, o seu prepúcio e frênulo. O vestíbulo na fissura entre os 
pequenos lábios possui os orifícios que abrem e fecham da 
uretra e da vagina, e os canais de quatro glândulas. 

Provavelmente entre os mais antigos símbolos grava- 
dos, remontando a mais de 30 000 anos e ainda hoje vene- 
rado na religião de deusas da Índia, a vulva/yoni honra o 
poder sagrado do nascimento. Ela Jembra-nos a nossa liga- 
ção à natureza no misterioso ciclo da vida e da morte. San- 
tuários de templos e cavernas reproduzem o corpo femi- 
nino com o seu profundo lugar sagrado para darshan, y 


pe i isäo 
sagrada. A cena da adoração de yoni de Bheraghat esta gra- 


vada por baixo de uma das 64 esculturas yogini posicion 

das no cháo numa forma circular yoni. Uma tam > 
no circulo através do vestibulo yoni. A adoragäo da ie 
inclui untar as yoginis com vermelháo ou embrulhá-las re 
tecido vermelho. (As yoginis sáo energias da Deusa Mãe.) 

A oração, a meditação, as artes rituais e os sonhos 
despertam recordações do lado escondido do qual vêm 
todas as coisas, que transportam consigo, e para onde 
regressam. Os navajo cantam sobre como os primeiros 
seres humanos emergiram do útero da Terra na Margem da 
Emergência. As canções transformam a habitação navajo 
em forma de útero, com a sua única entrada virada para 
leste onde o sol nasce, no útero primordial da Emergência. 
A iniciação dos primeiros períodos menstruais de uma 
jovem transforma-a na ancestral Mulher em Mudança 
impregnada pelo sol nascente, trazendo fertilidade ao Pri- 
meiro Povo (EoR, 15:534). 

A forma genital yoni reflecte uma vista oculta da 
cabeça com a abertura da fontanela. Em subtil Asiologia. 
os canais esquerdo e direito, como os lábios inferiores, 
envolvem o canal central enquanto a alma se separa do 
corpo através da abertura na morte. Os curadores xamã 
recuperam uma alma perdida e mandam-na novamente 
para o corpo através da fontanela. Os hopis vêem a fonta- 
nela como a porta através da qual o Criador deu vida e 
comunicou com o Primeiro Povo (Waters, 9-10). 

Enquanto símbolo místico, o circulo voni possui o 
corpo introspectivo onde a pessoa entra através da medi- 
tação. No centro está o garbhagriha, o espaço-útero. a ca- 
vidade do coração, onde habita o espirito interior. «O que 
está aqui, está ali; o que está ali, está aqui. A Pessoa do ta- 
manho de um polegar habita no corpo. Ele é o senhor do 
passado e do futuro. Depois já não está escondido que isto 
é aquilo.» (Upanixade Katha 4. 10-12). 


Waters, Frank e Oswald White Bear Fredericks. 
Book of the Hopi. NI, 1963. 
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l. Escultura de vulva, pedra, ca. 6000 a. C., 
Lepenski Vir, Jugoslavia. 


y i 
2. Pingente com a deusa egípcia Hator, ouro, meados 
do m milénio a. C., Israel. 


3. Adoração de yoni, do Templo Yogini 64, 
século xu d, C., Bheraghat, Índia. 
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ONVRIN ONO 


CORPO HUMANO 


Falo 


um falo ritual erecto, a excitagáo 


Perante a visáo de 
ravés dos ritos dioni- 


contagiosa corria como uma onda at 
io eos testículos intactos e por vezes 


ocando o sol que tudo penetra, O 
falo de madeira era uma revelagáo da forga seminal da vida, 
uma visáo alimentada por intoxicantes batidas de tambo- 
res e danga extática. O festival Haloa na Grécia antiga, por 
exemplo, glorificava Dioniso como a personificagäo do falo. 
Phallophors nus levavam falos para orgias de ingestáo de 
vinho. de bolos em forma de órgãos sexuais e representa- 
ções de sátiras obscenas que Aristóteles acreditava terem 
dado origem à comédia teatral (ARAS, 2:334). 

Quando o pénis normalmente flácido se enche de san- 
gue no momento da excitação erótica, enchendo o corpus 
cavernosum (tecido eréctil) que percorre o seu compri- 
mento dorsal e o corpus spongiosum que forma o eixo ven- 
tral e a passagem uretral, assume uma forma itifálica que 
é venerada como um numinosum. Transportador de se- 
mente, penetrador, gerador, o falo era igualmente mara- 
vilhoso pela sua associação não com um, mas com dois 
fluidos sagrados — a urina dourada e o sémen da vida. As 
representações do falo são extremamente antigas. Os seres 
humanos já faziam falos de pedra há quase 28 000 anos 
(Amos). Foram desenhadas figuras itifálicas em paredes de 
cavernas como as de Lascaux, França, em 17 000 a 15 000 
a C. O falo e o deus itifálico ou divino xamã foram frequen- 
temente identificados com o sol e os seus raios abrangentes, 
e com a lua crescente como Touro, o Deus com Chifres ou 
o cálice no qual era vertido o sémen divino. A serpente 
a empinar-se, a ave em ascensão, 0 vigoroso touro, leão, 
cavalo, galo e cabra, os prolíferos e alongados peixes são 


sianos. Com o preptic 
com um olho pintado evi 


veículos e formas animais do deus fáli 

dial, omphalos, ou pedra vertical, o pio Me RE 
e o arado que penetra e fertiliza a terra são imagens on 
O antigo Senhor dos Animais ou Senhor das Plantas “i 
sonifica-o, assim como as divindades espermáticas dol E 
da criatividade, da virilidade, do fogo, do relâmpago Pe H 
e da luxúria. - leia 

E, sem dúvida, o falo é igualmente a violência do 
impulso criativo e «a súbita, obsessiva invasão que arranca 
a flor do pensamento» (Calasso, 52). Nas Metamorfoses de 
Ovídio, o tema da famosa tapeçaria de Aracne é «os dey. 
ses, e a sua actividade enganadora» — Zeus, cujos raptos 
incluem «Buropa, enganada pelo disfarce de touro, Leda 
deitada sob as asas do cisne», ou Dánae, a quem Zeus e 
receu «numa chuva de ouro» (Ovídio, 132). A mortal 
Sémele é incendiada pelo calor de Zeus. Dioniso copula e 
abandona. Apolo engravida Corónis, depois manda-a matar. 
O aspecto brutal e violador do falo € manifesto na violagäo 
do indivíduo, na violação da terra. O poder fálico pode des- 
pedaçar, arrancar e devastar. Há formas interiores de pene- 
tração coerciva, como as compulsões autodestrutivas e pen- 
samentos invasivos; ou transfixões intelectuais ou religiosas, 
onde a presença fálica esmaga o seu vaso. 

Ao mesmo tempo, nós venerámos o falo como sim- 
bolo de prazer arrebatado, calor inseminador e transeen- 
dência espiritual. Em lado nenhum se pode encontrar uma 
representação mais evocativa do que na pedra vertical lin- 
gam, ou falo, no santuário mais íntimo ou «casa-útero» de 
todos os templos de Shiva na Índia. A palavra lingam sit 
nifica «sinal», denotando a existência de uma coisa e a sua 
essência imperceptível (Kramrisch, 167). A teofania de 


- ira e ler- 
ecta de falos de madeira e papie 
al lia : até ao anoitecer 
am no santuário xintoista até ao anoi 
$ para os le 


rn x aem 
var numa procissão ens adi 
u 


> i j »réia fálica exis 
OÖ ritual Japonés expressa «que a energia fälic: 


um Shintai, 
Manifestar 


ze E ara se poder 
um “corpo-de-deus” material, para se pod 
” (ARAS, 2:331 ). 
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Shiva perante os deuses Brahma e Vixnu comega com a 
revelação de um pilar de fogo (o falo cortado de Shiva) que 
se estende até às profundezas subterrâneas e até aos 
céus. Brahma como ganso selvagem e Vixnu como javali 
procuram em cima e em baixo para encontrar as extremi- 
dades do pilar, mas ele prova ser infinito. Entretanto o pilar 
flamejante abre-se, e diante dos dois deuses está a majes- 
tosa figura de Shiva, a quem eles fazem uma vénia. No lin- 
gam, que carrega o ardente pilar que liga o céu e a terra, 
Shiva manifesta-se ao mundo, invisivelmente presente 
como a «possessão da semente», como «a selvagem potên- 
cia do sexo» (ibid., 163), como todas as potencialidades 
flamejantes para a criação e para a procriação, como liber- 
tação e aniquilação. Nu, coberto de cinza, o cabelo cheio 
de serpentes, Shiva conduz miticamente as esposas dos 
ascetas não iluminados na Floresta de Cedros-dos-Hima- 
laias louco de desejo. Porque o calor do sexo tem o «flame- 


408 


jante ardor do ascético», e Shiva é Senhor do loga 
163, 173). O lingam representa a auto-restrição dos « d, 
que langa a sua semente para cima no calor da raat i 
«O yogi não nega o sexo, mas transforma 6 desejo l tação. 
direcciona-o para longe da procriação e do ine 
direcgáo da sabedoria intuitiva, na direcção da libe: r € na 
da alegria» (ibid,, 164). tdadee 


Amos, Jonathan, «Ancient Phallus Unearthed in Cavey 
BBC News (25 de Julho, 2005) http//news.bbe.co.ulyay 
hi/science/nature/4713323.stm. s» 
Calasso, Roberto, The Marriage of Cadmus 
and Harmony, NI, 1993. 

Kramrisch, Stella, The Presence of Siva, 
Princeton, NJ, 1981. 

Ovídio, Metamorfoses, Bloomington, 

IL, 1953. 


3.0 ganso selvagem, uma forma de Brahma, ascende, 
enquanto em baixo Vixnu na sua forma de javali merg 
no oceano, cada um deles tentando descobrir onde anos 
o lingam, mas este é infinito. Shiva a Manifestar-se no 
Lingam de Chamas (Lingodbhavamurti), pedra cinzentt 
século xii, Tamil Nadu, Índia. 


4. Um falo com 28 000 anos de idade feito de siltito, 
Hohle Fels, Vale do Rio Ach, Alemanha. 


CORPO HUMANO 


Esperma 


Nadando através de um caos de adversários, estes es- 
Permatozóides opalescentes sáo uma espantosa recordagäo 
de que o número de células masculinas dentro de uma única 
emissáo seminal excede frequentemente toda a populagáo 
da América (Enc. Brit 11:89). No entanto, apenas um des- 
tes milhöes irá penetrar no óvulo solitário que a mulher pro- 
duz durante a ovulação e conceber um embrião. Não obs- 
tante o abundante excesso da natureza, as células do 
esperma não são clones idênticos: cada uma delas possui o 
seu próprio potencial eromossomático dos genes do pai para 
se fundir com os do ovo, especialmente o cromossoma X ou 
Y que irá determinar o género do zigoto. Necessitando de 
mais de dez semanas para amadurecer nos testículos, a cé- 
lula masculina esconde a história genética dos seus antigos 
antepassados na sua minúscula cabeça em forma de amén- 
doa ~ 3p: de largura (25 400 de um centímetro) - 40 a 60 
vezes menor do que um óvulo. Agarrada a um anel de mi- 
tocóndria que fornece energia e uma cauda extremamente 
delgada que proporciona a mobilidade, a cabega consegue 
«farejar» o óvulo e penetrar na sua barreira para fechar qui- 
micamente a porta aos adversários posteriores, conferindo 
a todos nós o prémio de uma lotaria pré-natal. Recriando 
esta maravilha em vidro, a artista Kiki Smith adopta o es- 
perma como metáfora biológica dentro das inflamadas con- 
trovérsias que rodeiam o aborto, a SIDA e a sociologia do 
género. Na realidade, o milagre da reprodugäo sexual lanca 
frequentemente uma sördida sombra, um paradoxo que o 
expressionista noruegués Edvard Munch captou na sua pin- 
tura A Madona (1895), que representa uma mulher pálida 
enfraquecida pelas células masculinas tuberculares que a 
rodeiam — um espectro de doenga sexualmente transmitida 
ou de uma gravidez indesejada, e nao uma nova vida. 

Embora o sémen - o fluido viscoso, branco e leitoso 
no qual as células masculinas estáo suspensas - tenha sido 
sempre claramente manifestado, a descoberta microscó- 
pica de van Leeuwenhoek do espermatozóide só aconteceu 
em 1677. As teorías «espermáticas» de Platáo e de Galeno 
que antecederam a sua descoberta afirmavam que o sémen 
era criado na cabega do homem, náo nos seus testículos, 
e que viajava pela espinha até a sua extensáo, o pénis 
erecto, para penetrar na mulher durante a ejaculagáo 
(Onians, 2:1-2). A palavra grega sperma (semente) deriva 
de speirein (semear), o que reflecte as noções arcaicas do 
papel masculino activo na geração da vida na passiva terra 


feminina (Barnhart, 745). De modo similar, o Corão informa 
os seus seguidores masculinos, «As vossas mulheres s 
para vós como campos», enquanto a Satapatha Brahmana 
hindu compara o sulco de um lavrador à vulva e as semen- 
tes do semeador ao sémen (EoR, 4:538). Para evitar a perda 
da sua forga mágica e para a direccionar para fins espiritu- 
ais, os ensinamentos taoistas instruem os praticantes mas- 
culinos a bloquear a ejaculação e forçar o seu fluido semi- 
nal de regresso ao cérebro. Tradicionalmente, imaginava-se 
que o sémen derivava do mais puro e potente sangue -o que 
explicava o facto de o homem ficar esgotado após o coito — 
e, segundo Aristóteles, tinha a capacidade para coagular o 
sangue uterino não formado num embrião humano (De 
generatione animalium, IV; Sissa, 136-7). Na Nova Guiné 
tribal, um jovem era igualmente considerado como não for- 
mado até lhe ser dada pelos mais velhos uma intusão de 
masculinidade adulta através de felação ritual, um reflexo 
da equação inconsciente generalizada do sémen e do leite 
(La Barre, 38ss). Alguns budistas tibetanos acreditam que 
o elemento branco masculino no sémen se junta ao ele- 
mento feminino vermelho no sangue uterino para formar 
OS ossos e o sangue do embrião, respectivamente. No que 
diz respeito aos mistérios do sémen, Sissa escreve, «[esta] 
substância extremamente refinada ... derivou do que quer 
que fosse mais precioso e vital do corpo, fosse do sangue 
ou da matéria cerebral. Nesta espuma leve, estava concen- 
trada a quintessência do homem» (Sissa, 141). Mas na 
nossa era isso identifica muitas vezes o masculino com a 
supressão patriarcal do feminino. O imaculado esperma de 
vidro de Kiki Smith parece procurar o feminino na alquimia 
criativa da concepção da vida, restaurando uma mutuali- 
dade natural às células masculinas e femininas que morre- 
riam afastadas umas das outras. 


ão 
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3. Imagens repetidas que sugerem regeneração; esperma 

a fluir da figura itifálica chamada «Aquele que esconde as 
Horas» (Piankoff, 339) para uma criança em baixo, dentro 
de uma grande serpente «Aquele que envolve» (apenas 
visível o centro) sobre um fundo de discos e estrelas 
vermelhas. Diversos discos da deusa ascendente (sol?). 
Pormenor de textos murais do túmulo de Ramsés VI, 

ea. 1145-37 a. C., Vale dos Reis, Tebas, Egipto. 
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Masturbacao 


Sem vergonha e sem parceiro, o deus arcaico Min 
inaugurou o panteáo egípcio num acto único de masturba- 
ção. O seu feito primordial foi posteriormente incorporado 
no mais proeminente deus-solar Atum, que deu à luz a 
enéade egípcia, ou panteão de nove membros, masturban- 
do-se e dando origem a Chu e Tefnut. Estes dois foram pro- 
genitores de Geb, a terra, e Nut, o céu, que geraram Osíris, 
Isis, Seth e Néftis. A prática solitária de Atum foi honrada 
nos textos dos caixões do Império Médio onde Chu declara 
ao seu progenitor, «... deste à luz da tua mão no prazer da 
emissão» (Clark, 44). Ao longo do tempo, os sacerdotes 
egípcios inventaram um parceiro feminino, Iwsa'as, para o 
seu deus solteiro, na forma da sua mão, e as sacerdotisas 
que se casavam ritualmente com Atum tinham o título de 
«mão de deus» (Shaw, 45). 

A sua associação com os auto-criadores cosmogóni- 
cos proporciona à masturbação, geralmente definida como 
a manipulação dos órgãos sexuais até atingir o orgasmo, 
um precedente espiritual. Os cientistas que a observaram 
entre Os animais no seu habitat selvagem e nas crianças no 
útero, proporcionam-lhe igualmente um precedente na 
natureza. Simbolicamente, a masturbação está associada 
aos movimentos rítmicos primitivos, o esfregar de pedras 
ou paus, a fricção que produz a faísca, que abre o buraco e 
que faz fogo. Estas imagens ligam-na à procriação, criativi- 
dade, discurso, mente e canalização da libido psíquica para 
novas formas de actividade (CW 5:142ss). 

A famosa descoberta de Kinsey da quase ubiquidade 
da masturbação nos machos, seguida de perto pelas fêmeas, 
retirou o seu estigma nos tempos modernos. No entanto, 
as resistências antigas para comandar os fluidos da alma e 
as forças da criação simplesmente por prazer estão profun- 
damente enraizadas na mente. James Hillman chega a con- 
siderar que a necessidade de proibir a perda das energias 
da mente fora do seu todo fechado, através da masturba- 
ção, é um arquétipo inato (Hillman, p. 55). O desperdício 
da semente faz parte do estigma ligado à masturbação; 
outro surge provavelmente da vergonha de não ter conse- 
guido conquistar uma companheira de carne e osso. Siß- 
mund Freud escreveu: «A masturbagáo contribui para 
a substituição dos objectos de fantasia pela realidade.» As 
proibições bíblicas contra a masturbação começam com a 
história de Onan a espalhar imoralmente a sua semente 
sobre o chão (Génesis 38 9-10). Os moralistas e médicos 


seculares invocavam imagens horrendas das consequén- 
cias do «onanismo»: os masturbadores eram avisados que 
se seguiriam a estupidez, a insanidade, as deformagöes 
reveladoras e a morte prematura. 

Em Solitary Sex, Thomas Laqueur vé a histöria da 
masturbação como a «história da imaginação, solidão e 
segredo, privado e público, excesso, dependéncia, e con- 
trolo em diferentes fases no nosso desenvolvimento de uma 
ética sexual individual a partir do momento em que esta já 
náo pode ser encontrada na religiäo ou numa ordem social 
orgánica». Collin Wilson afirma que o romance deve a sua 
existéncia literária A faculdade de imaginagáo que a mas- 
turbagáo alimentou, comegando com a «pintura, voyeu- 
rismo obsessivo» de Clarissa de Samuel Richardson em 
1748 (Wilson, 90). A pornografia surgiu igualmente como 
obscura enteada da masturbagáo, dando origem a livros 
que — segundo a famosa frase de Rousseau — «s6 podem ser 
lidos com uma máo» (Rousseau, Confessions, 34). 

O que quer que a cultura considere da masturbacáo 
na sua forma concretizada, o tema recorrente da divindade 
auto-copuladora no mito é de notável geracáo. Como o uro- 
boros que come a sua cauda, as divindades hermafroditas. 
ou O oleiro divino que ritmicamente agita a criação para 
que passe a existir, a imagem do deus que se masturba 
sugere a capacidade fundamental da mente para se auto- 
criar. 
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Uniáo Sexual 


Mestre da estampa japonesa, Hokusai (1760-1849) 
retratou actos sexuais com o mesmo sentimento natura- 
lista das suas paisagens e com igual pormenor narrativo. 
A sua ênfase exagerada na cópula dos órgãos genitais, a 
definição física da relação sexual, ofusca os indícios mais 
subtis da aproximação do orgasmo dos amantes. Com uma 
linha elegantemente escassa, cle capta o climax da mulher 
na sua cabeça atirada para trás, os dedos das mãos e dos 
pés contorcidos e os olhos abandonados na quente alegria 
de mamilos chupados e da quente introdução do pénis 
inchado do seu parceiro, ele próprio aumentado pelo descjo 
e exagero artístico. A desordem de tecidos aos seus pés 
sugere que se tratou de uma noite de paixão contínua, tal- 
vez até de amor. 

Jom a relação sexual, desencadeada pelas hormonas 
e pela resposta inata ao calor erótico comunicado pela 
excitação corporal, aromas almiscarados, plumagens bri- 
lhantes ou roupas reduzidas, a natureza estendeu as pos- 
sibilidades de reprodução para além da divisão de uma 
única célula. À fissão juntou-se a fusão, uma célula mas- 
culina a penetrar num óvulo para criar uma vida indivi- 
dual. A paixão e o prazer instintivos que guiam a relação 
sexual podem eclipsar o seu propósito biológico a ponto 
de deixar de lado o decoro público, as limitações legais e 
até o nome do parceiro. No entanto, é o mistério da con- 

junção entre opostos e a possibilidade de produzirem um 
«terceiro», uma nova entidade física, psíquica e espiritual 
para a qual ambos contribuem, que confere à relação 
sexual o seu significado simbólico. 

Enquanto opostos mais convincentes, O feminino e 
o masculino representam todos os pares de opostos «con- 
frontando-se um com o outro na inimizade ou atraindo-se 
mutuamente no amor» (CW 14:1). A relação sexual insi- 
nua a dualidade em individualidade, assim como a indivi- 
dualidade inerente do que é aparentemente dual. A polari- 
dade e atracção dinâmicas entre estes pares está enraizada 
em metáforas de fricção, tensão, aquecimento, lavrar, plan- 
tar, voar, montar € nadar. Em muitos mitos de criação, há 
uma plenitude preexistente e indiferenciada para começar, 
a qual se divide em dois, ou cria dois, que deitados juntos 
criam a multiplicidade do cosmo. Por outro lado, o coito 
(do latim coiere, «juntar-se» ) sugere a reunião daquilo que 
se tornou dividido, incompleto e cheio de desejo Eviden- 
temente que O cojto não representa de mancira nenhuma 


uma resolução necessariamente harmoniosa para a tensão 
dos opostos. A relação sexual está igualmente associada à 
agressão, apetite, predação e rituais de domínio e submis- 
são. No seu aspecto mais destrutivo, é meramente a hosti- 
lidade, a violação, a violentação, o ferimento ou a posse, 
Isto é tão verdade em relação à experiência do ego de estar 
unido numa identificação inconsciente com um factor 
psicológico pervertido como em relação ao oposto físico, 
E, porque o enredamento, a rendição ao outro, a fusão e o 
orgasmo fazem parte do coito mais arrebatado, «um drama 
arquetípico de morte e renascimento está escondido na 
união» (CW 14:35). 

Todo o opus da alquimia teve de lidar com a separa- 
ção e síntese de opostos, culminando no «casamento qui- 
mico» de Sol e Luna. A fantasia alquímica prefigurou o pro- 
cesso psicológico de que Jung foi pioneiro que produz 
em última análise uma união de consciente e inconsciente. 
O objectivo do opus era o nascimento do lapis. O seu equi- 
valente psicológico é a produção de um sentido interno de 
unidade, um espírito de verdade paradoxal e bivalente na 
natureza. A alquimia incorporou arrojadamente o motivo 
antigo do incesto real entre irmão e irmã hieros gamos, ou 
casamento sagrado, como meio para transmitir o magne- 
tismo entre duas coisas, como consciente e inconsciente, 
que são diferentes e ao mesmo tempo essencialmente da 
mesma substância. Este par real e indistinto produziu uma 
«pedra que não é pedra» — ego e não ego, material e trans- 
cendente. 

Algumas das evocações mais comoventes da relação 
sexual são as figuras indianas e chinesas de pares amoro- 
sos - o Yub-Yum do budismo e o Shiva-Shakti do hindu- 
ísmo. Os pares masculino-feminino são unidos sexual- 
mente e olham para os olhos um do outro com total 
devoção e felicidade. Eles são figuras sagradas proeminen- 
temente exibidas no interior e no exterior dos templos uma 
vez que expressam de maneira profunda os muitos niveis 
do que significa ser um casal. A caricia dos deuses entre si 
produz a gloriosa manifestação do mundo, a caricia entre 
os seres humanos em imitação dos deuses; amor fisico e 
emocional, desejo e procriação, eros religioso entre divin- 
dade e devoto, 0 «coito» criativo de inspiração. Eo fogo do 
sexo que, transmutado através do tapas, o calor da medi- 
tação ioga, produz a ineandeseéneia da unido entre self e 


Self Supremo, para lá de todos os opostos. 
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E descobrirá que é irmáo e pai de seus filhos, 
filho e marido da mulher que lhe deu a vida... 
Sófocles, Édipo o Rei 


Se matei um homem, matei dois — 
O vampiro que me disse seres tu 
E bebeu o meu sangue por um ano, 
Sete anos, se queres saber 
Paizinho, podes voltar para trás. 
Sylvia Plath, Daddy 


Amnon estava a olhar 

para a lua, baixa e redonda, 

e viu na lua 

os duros seios da sua irmä. 

Federico Garcia Lorca, Tamar e Amnon 


Incesto é uma palavra carregada de sentidos que 
abrange tantos niveis diferentes de significado que a nossa 
capacidade de imaginar um caso nobre é imediatamente 
anulada pela nossa repulsa em relagäo a outro. O «incesto» 
espiritual informa os nossos mais elevados empenhos reli- 
giosos e artísticos. O incesto biológico é em muitos países 
um crime (grave), e em algumas culturas uma quebra de 
tabu punível com a morte ou o exílio. Dentro da bússola do 
seu campo energético carregado, uma confusão de medo e 
desejo, segredo e sedução, inocência e traição movimenta 
os participantes, de bom grado ou não, entre os pólos de 
pecado abjecto e carácter especial apenas partilhado pelos 
deuses. 

A palavra «incesto» deriva do latim castus que conota 
pureza moral, castidade, inocência, liberdade de poluição. 
O aparentado katharos grego (de onde vem «catarse») 
inclui a ideia de pureza no sentido de estar limpo ou livre 
de mistura; por exemplo, cereais joeirados, metais puros, 
sentimentos «tranquilos», água limpa, espaços abertos. 
Como negação destes, in-cesto sugere o enlamear das águas 
emocionais, a profanação ou a desonra de outro, 0 encer- 
ramento da espontaneidade ingénua e da confiança atra- 
vés da quebra do sacrossanto psicológico ou das fronteiras 
físicas. 

Mitologicamente, o incesto é frequentemente retra- 
tado como uma prerrogativa dos deuses, fazendo alusão à 

sua natureza arquetípica e sugestiva da «auto-fertilização» 
psíquica indispensável a qualquer acto criativo. No mito 
hindu, por exemplo, a relação sexual do Pai Céu, o Senhor 


da Criação, com a sua filha Usus, o Amanhecer — que «6 a 
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Incesto 


sua hipóstase» — é considerada como «o centro» de T 
sacrificial essencial, realizado para o «bem do mundo, e o 
mrisch, 16-17, 22). Sem esta «ruptura» primordial da en 
lidade original do Näo-criado, nem a humanidade a. 
universo ordenado existiriam. Na mitologia grega, a rela 
ção sexual do par mãe e filho, Urano e Gaia (Céu e Terral 
dá luz a raga dos deuses. Do mesmo modo, na história 
bíblica da destruigáo de Sodoma e Gomorra, as filhas de 
Lot, sem encontrar mais nenhum homem vivo, embebe. 
dam o seu pai e dormem com ele para que possam «preser- 
var a descendência» que irá procriar futuras tribos. Em 
algumas culturas históricas o incesto ritual desempenhou 
um papel na sacralização de reis, carregando-os com o 
poder ambivalente ligado ao «tabu» e garantindo a pureza 
da linhagem. 

As imagens alegóricas da alquimia retratam a uniao 
psíquica de epostos a muitos niveis como a conjungäo do 
par irmáo-irmá Sol e Luna. Esta percepgáo do desejo da 
alma por uma uniáo com a sua própria substáncia desco- 
nhecida é uma cópula «simbólica» que produz potencial- 
mente o self individuado. Embora o motivo do incesto fosse 
reconhecidamente repugnante, era para os alquimistas a 
maneira mais eficaz de transmitir a atracção entre cons- 
ciente e inconsciente. Por outro lado, expressa igualmente 
a ilegitimidade inerente das fusões do ego com a matriz da 
qual nasceu e a força esmagadora, o «fascínio pecaminoso» 
(CW 16:419) dos conteúdos inconscientes. 

O incesto poderá surgir como destino, realizado relu- 
tantemente, como aconteceu com Édipo que casou com à 
sua mãe. Poderá ser experimentado como um impulso para 
a regressão infantil como detende a noção de Freud do 
«complexo de Édipo»; poderá representar uma atracção 
simbólica ao mais alto nível espiritual para a totalidade psi 
quica. No entanto, como adverte Jung entaticamente, à 
«ausência de [tal] simbolismo sobrecarrega a estera do ins- 
tinto» (CW 16:460). O incesto, quando realizado literal e 
concretamente, é um acto eriminoso — em todos os sent- 
dos da palavra — de traição, uma violas 
relacionais que definem a própria essènci 


ao das fronteiras 
a de parenteso 
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A «poluição» pessoal e cósmica resultante de tal conte 


proibidos (Douglas, 162) constela consequonekis terriVeis 
e perpétuas. 
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presentado como uma crianga ao lado da 
mática da forga «profética» de 
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Perna 


Robustos pilares de suporte, as pernas combinam a 
forca das coxas, e a versatilidade dos joelhos e pés, para 
produzir uma postura totalmente erecta assim como uma 
espantosa variedade de movimentos. Anossa dependéncia 
da perna é sentida na imagem muito antiga de um homem 
a abragar um fac-símile votivo da sua, oferecido em agra- 
decimento ao deus que curou a sua desgraça. As imagens 
da forma humana personificam frequentemente 0 seu sim- 
bolismo nas pernas. As enormes coxas e pernas abertas da 
Grande Mãe, por exemplo, significando o seu interminável 
nascimento de criação; as pernas abertas da prostituta evo- 
cam prazeres sexuais e riscos; OS Órgãos genitais expostos 
da deusa das artes tântricas a derramar o sagrado fluxo 
menstrual do cosmo. As pernas estão associadas à viagem 
individual da vida. «Que criatura caminha com quatro per- 
nas de manhã, duas de tarde e três de noite?» era o famoso 
enigma colocado pela Esfinge. Édipo respondeu correcta- 
mente que o ser humano caminha com quatro pernas 
quando é um bebé a gatinhar, com duas quando é adulto e 
com três quando é velho e se apoia numa bengala. As per- 
nas levam-nos até aos destinos e objectivos e «meter o rabo 
entre as pernas» é um sinal de medo. Os monumentos mili- 
tares antigos retratam grandes quantidades de pernas em 
movimento — os soldados em guerra do conquistador; as 
pernas agrilhoadas são emblemáticas dos que foram derro- 
tados e escravizados. Os exércitos vitoriosos marcham fre- 
quentemente por baixo das largas e altas «pernas» de arcos 
de triunfo. Tal como com outras criaturas, as nossas hábeis 
pernas assumem instintivamente uma postura de fuga ou 
de luta. Os corredores, atletas de um dos mais antigos des- 


1. Pernas, de Louise Bourgeois, peça de borracha 
pendurada, 310 x 5 x 5 em cada; fotografia de Rafael 
Lobato, 1986, colecção Hirshborn Museum & Se 
Garden, Washington, DC. 


ulpture 


portos, libertavam as energias carregadas de adren 


; alina d 
pernas, nessa altura ainda essenciais para a sobre . 


Vivéncia 

As pernas das marchas e procissóes sincronizadas sc 
~ El É j = o 

associadas à coesão social e ao agourento Potencial do espí 
S pi- 


rito de massas. O ritmo inato do passo é uma base funda- 
mental da música e da dança que expressa sentimento reli- 
gioso e harmonia com os ritmos e vibrações da natureza 

Shiva como Nataraja, senhor dos dançarinos, dança A 
«danga da alegria no baile da consciéncia dentro do cora- 
gáo humano» (Kramrisch, 440). Kali danga sobre o corpo 
caído de Shiva trazendo para a existéncia o potencial do 
espírito supremo no inicio de um novo ciclo cósmico 
(Mookerjee, 76-77). Bem modeladas e articuladas, as per- 
nas sáo frequentemente objectos de beleza que cativam 
artistas como Degas. Ás pernas sáo igualmente sensuais, 
entrelaçadas, acrobáticas e abraçando os órgãos genitais. 
Esconder, expor e alongar as pernas femininas conduziram 
durante séculos o design do vestuário feminino. Inata- 
mente herdadas dos nossos antepassados com barbatanas, 
com penas e com quatro patas, as nossas pernas propulsio- 
nam-nos em três meios: terra, água e, por breves momen- 
tos, ar. No entanto, por si próprias, as pernas estão quase 
sempre no chão — vulgares «soldados de infantaria» infati- 
gavelmente ao nosso serviço apenas para nos transportar. 


Kramrisch, Stella, The Presence of Siva, 
Princeton, NJ, 1981. 

Mookerjee, Ajit, Kali: The Feminine Force, 
NI, 1988. 


2. Perna como oferta votiva a um deus curador. Relevo 
de mármore, va, século iv a, C. Atenas, Grecia. 
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Coxa 


manos do vaso côncavo de cerâmica 


Os contornos hu: 
sugerem igualmente mas- 


com 3000 anos do norte do Irao r 
culino e feminino. Pernas curtas € robustas e pés grandes 


permitem que o vaso sé mantenha de pé sem outro suporte. 
As coxas arredondadas em forma de pêra acentuam à região 
genital da qual as coxas eram, para os povos antigos, sinó- 
nimo. E isto porque as coxas possuem grandes músculos 
vimentam o fémur, o mais longo e mais 


que envolvem emo 
mais medula ou 


resistente osso do corpo e o que possui 
«seiva». A palavra fémur deriva de um conceito grego que 
significa «aquele que gera» e a coxa significava vida, 
semente e procriação (Onians, 182). Os fémures, em par- 
ticular, eram oferecidos em sacrifício aos deuses da antiga 
Grécia, e em muitas culturas a coxa estava associada à adi- 
vinhação e aos juramentos. Enquanto criança meio for- 
mada, o deus Dioniso foi retirado do útero da sua mãe morta 
pelo seu pai Zeus, que coseu o bebé à sua coxa até que esti- 
vesse pronto para nascer (Ovídio, 64ss). A Bíblia Hebraica 
retrata 2 coxa como um órgão de geração, se não mesmo 
um eufemismo dos órgãos genitais. Na famosa história da 
luta de Jacob com o anjo de Deus, o anjo toca na parte 
interna da coxa de Jacob, desmembrando e consagrando-o 
ao mesmo tempo; diz-se que os filhos de Jacob nasceram 
da sua coxa. Nós vemos uma ligação entre dois dos nossos 
mais poderosos instintos — sexo e agressão - e um impulso 


da coxa. O sentimento generativo sensual, o impulso e 
poder estimulam a coxa, imaginada miticamente no = o 
culado cavalo, no leão e nos flancos de cabra dos IM 
centauros e faunos. O Dioniso nascido da coxa inspirou 
êxtase orgiástico e os rituais de desmembramento entre A 
seus seguidores. O I Ching chinês adverte que a tendência 
da coxa para agir por estímulo de um capricho do čoräção 
pode resultar em humilhação (Wilhelm, 133). As armas 
como as pistolas e os sabres são transportadas na coxa 
e daí o «O seu pé Mercurial; a sua Marcial Coxa...» (Cim. 
belino, 4.2.382) de Shakespeare. A sua ligação ao vital e ao 
potente torna um ferimento na coxa uma grande desgraça. 
Tal como a morbidez do que outrora era gerador, os valo- 
res dominantes para um indivíduo ou corpo colectivo 
persistem até haver renovação psíquica, assim o ferimento 
incurável da coxa do Rei Pescador do Graal reflecte-se na 
esterilidade de todo o reino. No pólo oposto, as ubiquas 
figuras pré-históricas de figuras femininas com enormes 
coxas sugerem o potencial de fertilidade infinita. 


Onians, Richard Broxton, The Origins of European 
Thought, Cambridge, RU e NI, 1988. 

Wilhelm, Richard, The I Ching: or Book of Changes 
Princeton, NJ, 1967. 
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Joelho 


O joelho é a articulação mais forte do corpo, à dobra- 
diça flexível que nos permite sentarmo-nos sobre os calca- 
nhares como se estivéssemos num pedestal agacharmo-nos 
na forma de uma cadeira humana a partir da qual se pode 
negociar, pintar ou atirar ao ar chappatis. Os robustos joe- 
lhos suportam os impactos do gatinhar das crianças, 0S 
joelhos arranhados são os símbolos da exuberância da infân- 
cia. Em qualquer idade, nós regressamos à estável postura 
de gatinhar com as mãos e joelhos devido a um ferimento, 
para nos escondermos ou em espaços confinados. Ainda 
antes de termos exercitado os nossos próprios joelhos, já 
conhecemos os joelhos que constituem a articulação de um 
colo de apoio. A invulgar imagem do rei Akhenaton e de 
uma jovem, possivelmente a sua rainha ou filha, ilustra a 
intimidade de um colo encaixado em outro, um abrigo pos- 
sível através da articulação dos joelhos. Mas os antigos asso- 
ciavam igualmente o fluido dos joelhos com o fluido cere- 
brospinal, e consideravam que era a seiva da vida e sinónimo 
de descendência. Assim, os joelhos eram vistos como a sede 
da paternidade e da geração, da vitalidade e força (Onians, 
174ss). A palavra latina genus «nascimento» está relacio- 
nada com o «knee» [joelho] inglês (ibid.). Mais do que de 
qualquer outra parte do corpo, nós dependemos dos joelhos 
para nos levantarmos ou baixarmos. Os joelhos são as arti- 
culações que mais lidam com a gravidade. e o ponto central 


de alavanca e de equilíbrio, ajudando a suportar 

os seus fardos. À ligação do joelho à força da T e 
vavelmente associada ao simbolismo do ajoelhar e 
metemos a nossa própria força de vida a : 
enquanto suplicantes, apelamos a vida-alm 
joelhos agarramos (ibid., 180-1) 


Stá pro- 
Nós sub. 
algo major. ou, 
a de outro cujos 


| | Uma pessoa Benullecte ou 
«dobra os joelhos» diante do divino ou sagrado on em 
reve 


rência ao poderoso. Os peregrinos arrastam-se de joelhos 
y = o 2 i Js 
em direcção ao santuário sagrado. O vencido é forçado 4 
ajoelhar-se pelo vencedor. Nós ajoelhamo-nos para fazer 
declarações de amor. Os joelhos também são vulneráveis 
A rótula ou patela é um escudo maravilhoso, mas sensível 
e está sujeita a um grande desgaste, a deterioração. Os feri- 
mentos nos joelhos são extremamente dolorosos. É sabido 
que os bandidos partem os joelhos como forma de aviso, 
possivelmente «desta vez a força da vida, da próxima a vidas 
No pólo oposto, os joelhos permitem a posição triangular de 
lótus do budismo e do hinduísmo, emblemática do equili- 
brio axial, estabilidade e de sustentação do circuito mais pró- 
ximo do campo de energia através do qual os centros dos 
corpos subtis dos chacras são vitalizados (Mookerjee, 19 


Mookerjee, Ajit, Kundalini, Londres e NI, 1982, 
Onians, Richard Broxton, The Origins of European 
Thought, Cambridge, RU, 1991. 
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Farag Akhenaton, 


y escultura de pedra calcária, 
ca. 1340 a. C, 


„el-Amarna, Egipto. 


2. A articulação curva do Joelho, sólida, forte e muito 


exposta. De Anne Thulin, escultura de terra e cera, 
1996, Suécia. 
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Pé 


Os nossos pés ligam-nos á terra, e em impactos repe- 
titivos, ao chao da realidade. A fotografia de Bruce Nauman 
Pés de Barro lembra-nos que somos apenas humanos, a terra 
com a qual os pés tém um contacto táo íntimo é igualmente 
© pó ao qual regressamos na morte. No entanto, a Mae Terra 
€ solo divino, e nos rituais antigos que lhe prestavam home- 
nagem os devotos descalgavam-se para poderem receber 
mais directamente a sua nutrigáo (Walker, 309). 

Compostos por um número surpreendente de peque- 
nos ossos extremamente resistentes que funcionam através 
de uma complexa interacção com cartilagens, músculos e 
nervos, os pés ajudam a suportar o corpo e equilibram o seu 
peso e as alterações de movimento. Com os seus dedos fle- 
xíveis, o pé ajusta-se aos imprevisíveis e variados elemen- 
tos do solo. Leonardo da Vinci chamou ao pé «uma obra- 
-prima da engenharia e uma obra de arte» (Arnot, 1). No 
entanto, o pé, situado na extremidade oposta do corpo em 
relação à auto-enobrecida cabeça, significa frequentemente 
humildade. O discípulo lava os pés do seu senhor como acto 
de respeito humilde; o senhor poderá lavar os pés dos dis- 
cípulos como acto de entrega de amor. 

Na base do esqueleto erecto, os pés enraízam-nos. Do 
mesmo modo, o pé evoca um carácter de firmeza. Uma pes- 
soa prática e de confiança «tem os pés bem assentes na 
terra». As pessoas percebem e actuam em função do seu 
ponto de vista; uma pessoa capaz sabe onde põe os pés, uma 
que pensa metodicamente progride passo a passo. Na mesma 
linha, «setting foot upon» [pôr o pé sobre] já simbolizou a 
aquisição de terras em nome de soberanos distantes. O pé 
mede o passo, o tempo, o progresso, e é a nossa medida de 
distância mais natural. 

Extremamente sensível, o pé consegue responder rapi- 
damente às subtis alterações do terreno e adaptar-se em 
função das mesmas. As primeiras memórias de infância 
estão frequentemente ligadas ao prazer ou repulsa dos pés 


t. Estes Pés de Barro Jembram-nos que somos feitos 
de terra e que regressaremos à terra. Na realidade, 
cada passo é um breve regresso. De Kleven Color 
Photographs, de Bruce Nauman, 1966-70, EUA, 


no seu encontro com a relva aveludada, um 
ou o refrescar frio da água corrente. Altamente erótio 

pé tem sido o objecto sexualizado de adorno Wii do Hg o 
fetichista, incluindo o elaborado enfaixar dos pés E 
na China para reduzir o seu tamanho. Os PES são os regi 
tentes instrumentos do desporto e dão expressão a ad «i 
lidades estéticas e religiosas, desde a improvisação ité pi 
precisas delineagöes das cerimönias de dangas religiosas e 
do bailado clássico. Embora as máos tenham evoluído a par- 
tir de duas das quatro patas, os pés são suficientemente ver- 
sáteis para manipular o pincel dos artistas que perderam a 
capacidade para usar as mãos. 

Os pés sabem instintivamente quando devem perma- 
necer parados ou nos devem levar para longe do perigo antes 
que a cabeça tenha percebido a mensagem. Os pés amarra- 
dos significaram frequentemente os conquistados e escra- 
vizados. O calcanhar do pé é emblemático de particular vul- 
nerabilidade, e o seu ferimento afecta muitas vezes toda a 
perna, e miticamente é a parte mais humana do pé. 

Emblemáticos do ser material de uma pessoa, os pés 
podem igualmente sugerir o movimento sequenciado ao 
longo do trajecto espiritual, sacralizado nas peregrinações 
de todas as grandes religiões. Um destes casos é a reprodu- 
ção da lendária ascensão de Maomé ao céu. Os pés colos- 
sais são na realidade as suas sandálias que supostamente 
teriam alcançado a plataforma do Trono Divino (ARAS, 
2:371). Elas personificam os passos de um homem vulgar, 
outrora iletrado, que se tornou o profeta de Alá. 


a lesma Viscosa 


ejo 
Praticado 


Arnot, Michelle, Foot Notes, Garden City, NI. 1980 
Simon, Joan, Ed., Bruce Nauman, Minneapolis, 
MN, 1994, 

Walker, Barbara G., The Woman's Dictionary 

of Symbols and Sacred Objects, SE, 1988. 


retrata 
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2.Um manuserito ilustrado do século xvi do Irão que | 
dois pés colossais, possivelmente as sandalias do Profet 
de cada um dos lados de um Cordo aberto. Os pes podem 
simbolizar peregrinação e o seguimento do caminho para 
a sabedoria revelada, 


3. Estudos Anatómicos do Movimento do Galeanhar 
e do Tornoselo, e Investiguções sobre os Mus: vul os da 
Barriga da Perna, pormenor, de Leonardo da Vinci, 
caneta e tinta, ca. 1509-10, Itália. 
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rina 


nar a urina como Bruegel o terá 
um individuo, da sua pro- 
o para a lua - um objec- 


Como podemos imagi 
feito, como algo da esséncia de 
pria expressáo (ainda que apontand - 
tivo belo mas inalcançável), quando, actualmente, nos 
aprendemos tão bem a conter a urina, à descartá-la, a não a 
mencionar? No entanto, ela era poderosa e mágica. À ciên- 
cia tala-nos do sofisticado sistema de filtragem do corpo, 
que recicla subprodutos úteis do metabolismo e concentra 
o resto nesta solução dourada que contém água, ureia, sais, 
amoníaco e outros resíduos químicos. Alguns destes resi- 
duos tornaram a urina muito util nos primeiros tempos — 
especialmente na ausência de sabão — para lavar a pele, o 
cabelo e as roupas, e para preservar e embranquecer Os 
dentes. A urina dissolve óleos e gorduras e dá firmeza ás 
cores. A medicina inicial receitava-a para tratar micoses, 
úlceras nos ouvidos, mordeduras de cobras (Collin de 
Plancy, 118), tromboses e doenças dos olhos (Horan, 75). 
A urina ainda é usada para remédios para pele gretada 
e neutraliza a dor de algumas ferroadas. Na Índia e na Pér- 
sia antigas, a urina de vaca era considerada sagrada; era 
usada para purificar sacerdotes e locais rituais. Os reis eram 
untados com urina nas suas coroagöes, e acreditava-se em 
geral que a urina podia limpar a sujidade física ou espiri- 
tual (Bourke, 113). 

Até ao século xvii na Europa, a urina estava igualmente 
associada a magia, era usada nos feitigos das bruxas, na 
detecgäo de bruxaria e na destruigáo de demónios. A ideia 
era a de que a urina proporcionava uma ligagáo mágica a 
quem a tinha produzido, e que por isso podia ser usada para 
influenciar ou «descobrir» essa pessoa. Era um ingrediente 
para poções de amor, e pensava-se que podia inverter a 
impoténcia e actuar como afrodisíaco. 

A alquimia elaborou o carácter simbólico da urina. 
Era de cor dourada, o que indicava algo de precioso. Era 
fluida e ácida, o que lhe conferia qualidades de água e de 
fogo, opostos que se separavam e uniam no opus em trans- 
formação. À urina era salgada, por isso tinha afinidade com 
a água do mar, e como a água do mar cra um nome para o 
milagroso vaso do inconsciente, a aqua permanens, a ma- 
triz psíquica ou «útero» que dava à luz a pedra perfeita ou 
a criança divina. bra igualmente a matéria viva e variável 
da alma que estava a ser transformada co solvente que era 
o agente da transformação (CW 12:33688). O «homenzinho 
a urinar» personificava assim Mercúrio, O espírito famuliar 


de todo o processo. À sua urina não é diferente da chuva 
fertilizante de outras divindades criativas, como Rudra, o 
«selvagem deus do mundo» hindu. Uma invocação a ele ing 
Rig Veda diz: «Que alcancemos o teu favor, Oh governante 
de heróis, criador da bondosa água ... Tu que abençoaste 
com as águas do teu corpo, sê piedoso com os nossos filhos 
e netos» (CW 5:322). 

A urina pertence ao segundo chacra, o Svadisthana, 
aos rins, à bexiga, à pressão dos estímulos instintivos e à 
nossa consciência deles (Jung, 1087). Ela denota a urgén- 
cia da auto-expressão emocional e criativa, da emocional 
«cedência ou permissão do fluxo do que necessita de pas- 
sar através da pessoa» (Whitmont, 146). Há conhecimento 
de casos em que as crianças pequenas demonstram amor 
por pessoas queridas urinando-lhes em cima (Whitmont, 
Perera, 243). Mas enraizado no nosso idioma moderno, 
a urina representa igualmente sentimento que é quente, 
intenso, pessoal e por vezes não idealmente contido. Nós 
falamos de um «concurso de mijo», uma ostentação de 
poder agressivo; de estar «pissed off» [irritado], sugerindo 
ressentimento ou fúria; de «pissing and moaning» [quei- 
xar-se] como reclamação irada; e «pissing in the well», 
o destruir de uma fonte criativa através da inveja e da 
ira. Incontáveis sonhos documentam necessidades. inibi- 
ções, complexidades e frustrações em torno do acto de uri- 
nar - e o significado (e o alívio) de libertar o nosso fluxo 
dourado. 


Bourke, John Gregory, Scatalogic Rites of 
All Nations, Washington, DC, 1891. 

Collin de Plancy, Dictionary of Witcheraft. 
NI, 1965. 

Horan, Julie L., The Porcelain God. Secaucus, 
NJ, 1996. 

Jung. C. G. e Claire Douglas, Visions, Princeton, 
NJ, 1997, 

Meadow, Mark A., Pieter Bruegel the Elders 
Netherlandish Proverbs and the Practice of 
Rhetoric, Zwolle, NL, 2002. 

Whitnont, Edward C., The Symbolic Quest, 
Princeton, NJ, 1991, 

Whitmoat, Edward C. e Sylvia Brinton Perera, 
Dreams, a Portal to the Source, Londres 
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atengáo para uma insensatez humana 
ruegel inseriu no medalháo pintado do 
à inscrição: «O que tento, não alcango. 


Eu uri 
urino sempre para a lua» (Meadow, 36). 
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Excremento 


A imundicie que a deusa Tlazolteotl é vista a engolir e 
expelir perpetuamente nos códices astecas poluía-a e puri- 
ficava-a paradoxalmente, uma vez que os seus detritos cor- 
porais emergiam como uma flor, um glifo do México central 
que simboliza a sensualidade feminina e, por sugestáo, o 
nascimento, ao qual ela presidia. Os detritos humanos que 
Os astecas recolhiam para fertilizar os seus campos decom- 
punham-se e transformavam-se em humus ou tlagollali 
(«imundície da terra») que eles acreditavam ser gerados nas 
suas entranhas na terra subterránea dos mortos, um lugar 
horrendo que dava ironicamente vida aos cereais vitais, a 
vida. O seu nome deriva da raiz tlazolli , Que significa náo 
apenas imundície, mas também vício e doenga, uma vez 
que os astecas Ihe confessavam as suas acções sexuais in- 
dignas no seu leito de morte, histórias vergonhosas que ela 
consumia avidamente na forma de excremento. A palavra 
asteca para desgraça significava literalmente ser untado com 
excremento, no entanto, as suas palavras para «ouro» sig- 
nificavam «excremento divino» ou «excremento do sol». 
De modo igualmente paradoxal, a alquimia afirmava, e a psi- 
cologia apoia, que o ouro da transformação «encontra-se na 
imundicie», nos mesmos aspectos da substância de uma 
pessoa que o ego tende a descartar como inferior. 

Semelhante a Tlazolteotl é a deusa romana dos esgo- 
tos, Cloacina (Bourke, 127). O seu nome tem origem no ria- 
cho Cloaca que passava pelos pântanos maláricos do Fórum 
antigo antes de este ser dragado para se tornar o principal 
esgoto de Roma (Cloaca Maxima), um sistema ainda intacto 
que transportava os detritos corporais de um milhão de pes- 
soas até ao mar (Horan, 11). Cloacina, cujo nome signifi- 
cava «Purificador», acabou por ser assimilado por Vénus e 
purificava a relação sexual dentro do casamento. As deusas 
asteca e romana realizavam a sua transformação ingerindo 
imundície gerada pelos humanos, permitindo assim a sen- 
sualidade sem vergonha no casamento, coroado pelo nasci- 
mento legítimo. No entanto, nem toda a nossa «merda» pode 
ser integrada; uma porção pertence às forças psíquicas para 

além do alcance da vida consciente e tem de ser enviada 
para o abismo em vez de ser usada para nos enriquecer ou 
para fertilizar o que nos rodeia (Perera, 104). 

As fezes (da palavra latina para «sedimento» ou «resf- 
duos») são constituídas por excessos de gordura como o 
colesterol, membrana mucosa morta descartada pelo forro 


do canal alimentar e restos de proteínas libertadas pelas 
bactérias intestinais que produzem odores sulfúricos e fla- 
tulência. A sua cor castanha típica deve-se aos glóbulos 
vermelhos mortos, que também fazem com que as fezes 
que acompanham a diarreia escuregam. As Crianças peque- 
nas concebem frequentemente teorias escatológicas sobre 
o nascimento, e véem o seu excremento como prova da 
sua propria magia criativa; sabe-se que os psicóticos se 
untam a si próprios com as suas fezes ou as engolem 
(coprofagia). Uma vez que a defecação é normalmente um 
acto deliberado, as suas imagens tém sido associadas á afir- 
magäo, expressáo, disposigáo, potencial criativo e trans- 
formagáo, assim como ás compulsöes relacionadas com o 
controlo, domínio e retengáo (Whitmont, Perera, 146). As 
imagens excretórias evocam frequentemente as circuns- 
táncias e questões relacionadas com a canalização e reci- 
pientes adequados para os impulsos criativos. Pode apli- 
car-se «obstipagäo» figurativamente quando sentimos 
estultificação criativa; o que tem de sair não pode ou náo 
sai, e a diarreia supóe simbolicamente uma descarga anor- 
mal, demasiado solta e descontrolada da substáncia da pes- 
soa. Mesmo na alvorada da consciéncia, e muito para além, 
as nossas «fezes» eram extremamente valorizadas, assim 
como o excremento fértil de animais venerados como o 
elefante ou a vaca. É extraordinário como desde os nossos 
mais antigos antepassados até Freud e Jung, a natureza 
divina do excremento tenha sido intuida: «O mais baixo 
valor alia-se ao mais alto» (CW 5:189) para que simboli- 


camente, a merda de uma pessoa possa cheirar como uma 
rosa. 
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MOVIMENTO E EXPRESSAO 


Ascensao 


Um desenho xamánico traga um caminho através de 
uma série de provas chamadas «locais de influéncia» mar- 
cados pela água, areia e nuvens, antes de trazer O xamá até 
à face radiante do seu deus supremo, Ulgen Branco. Os 
xamãs altaicos da Sibéria gravaram formas reconhecíveis 
nestes mapas que conduziam a sua subida para o Mundo 
Superior com o objectivo de curar os doentes ou recupe- 
rar uma alma perdida. Os mapas retratavam uma paisagem 
interior de constância da experiência de um xamã para O 
seguinte, de modo a que cada um deles se pudesse aventu- 
rar para além do mundo familiar até às alturas supremas 
do cosmo xamânico sem se perder. 

Os deuses e os heróis do mito e da tradição religiosa 
também ascendem até aos reinos celestes representando a 
glória, a imortalidade ou o conhecimento transcendente ou 
a espiritualidade, que eles frequentemente partilham com 
os que estão em baixo. Na narrativa cristã, quando Jesus 
ascende ao céu, há uma expectativa de que ele regresse 
numa altura desconhecida, retratada por vezes como um 
fim do tempo de julgamento. Na Bíblia Hebraica, as figuras 
como Abraão e Moisés realizam subidas à montanha até à 
presença do Senhor, cujas leis ou instruções eles transpor- 
tam até ao povo. Em Jerusalém, a Cúpula da Rocha foi cons- 
truída sobre a pegada de Buraq, o cavalo mágico sobre o 

qual se diz que Maomé ascendeu ao céu. Dante transmite 
a dificuldade da obtenção das alturas espirituais e a natu- 
reza invulgar do seu acesso psíquico retratando o céu como 
sendo alcançado através da escalada de uma montanha de 
sete andares, um mundo-árvore, ou uma coluna de fumo. 

Ascensão, do latim ascendere, subir, está relacionada 
com o movimento físico e psíquico para cima. Ascensão 
está associada à emergência, elevação, sublimação, liber- 
tação do peso que empurra para baixo. É frequentemente 
retratada miticamente como voo, dotada de asas, seme- 
lhante ao olho de um pássaro que capta uma maior pers- 
pectiva ou expansividade espiritual e libertação das limi- 
tações da vida material. À ascensão é frequentemente 
associada à descida em ritos de iniciação e processos psí- 
quicos de transformação. Aqui, significa um pólo nüma 
mudança entre cima e baixo, altura e profundidade, os al- 
tos € baixos do afecto e do humor ou o movimento e 
intelecto e instinto como meio de autoconhee 
dinámica de separação e síntese. A ascensão pode superir 
a volatilização de um sólido, ou a espiritualizaç 


ntre 
IMEnto ou na 


do da ma- 


téria. Simbolicamente, isso significaria tornar consciente 


as projecções inconscientes que resultam em padrões en. 
raizados de comportamento ou na concretização de a] 
que deve ser compreendido como um factor psíquico Bo 
requer integragáo. Por outro lado, a descida Pode a 
algo suspenso no conceptual ou potencial para a fötma 
realizada. 

A ascensão evoca árvore, escada de mão, montanha 
céu e espaço exterior, assim como elevadores e escadarias 
Sugere, progressão gradual, passo a passo para as alturas, 
uma escalada até ao cume ou uma «descolagem» mais pare- 
cida com a de um foguetão. A ascensão retrata pensamen- 
tos e intuições elevados, e saltos da imaginação. No verso 
da medalha está a vertigem, desincorporação ou inflação. 
Uma pessoa pode viver na cabeça, negligenciando outras 
formas de sabedoria, ou ascender a alturas excessivas e per- 
der o contacto com a realidade, a humildade, ou «húmus» 
que nos dá apoio firme no nosso chão terrestre. 

A ascensão assume frequentemente uma hierarquia 
de valores. Uma coisa é vista como estando em ascensão a 
partir de um estado mais baixo, mais pesado, mais escuro, 
mais primitivo para algo cada vez mais elevado, mais leve, 
mais refinado ou mais inteligente. No gnosticismo. por 
exemplo, a anima mundi, a alma do mundo, está presa na 
physis, ou natureza, e a redenção significa a sua libertação 
e ascensão. Os ritos antigos de solificatio por meio da as- 
censão através das esferas dos sete planetas simbolizavam 
o regresso da alma ao reino do sol do qual tinha nascido 
(CW 12:66). Muitas religiões imaginam uma estera celeste 
para a qual a alma ascende na morte ou em estados misti- 
cos, libertando-a da prisão do corpo. O inferno e o diado 
(e frequentemente o feminino) sáo, em muitas culturas, 
consignados As regiões «inferiores» mais baixas. O ctomce 
é visto com suspeigáo e medo como oposto ao celestial. No 
entanto, em outros sistemas simbólicos, ineluindo a alqui- 
mia, a ascensão deve ser seguida pela descida e vice-versa. 
numa igualização de opostos desiguais na direeção do 
objectivo da integridade do self. Os yogis indianos, que che- 
gavam a dominar a levitação, comparavam a sud aparente 
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MOVIMENTO E EXPRESSAO 


Descida 


Na ilustragáo de Blake, a morte é retratada como um 
«sub» mundo, para o qual descem inicialmente os espíri- 
tos dos mortos antes da Esperanga iluminar a possibilidade 
de um lar eterno. Os reinos míticos aos quais a descida nos 
conduz são variavelmente representados como locais de 
sombras desencarnadas governadas por deuses ctónicos, 
terríveis infernos para os condenados e reinos de tesouros 
escondidos no interior das entranhas da terra — ricos solos, 
lagos cristalinos e metais e gemas preciosos. 

A descida leva-nos para baixo: de cima para baixo, do 
céu para a terra, do mundo superior para o subterrâneo ou 
profundezas aquosas. A gravidade puxa-nos naturalmente 
para baixo através da massa e do peso. Nós descemos para 
a realidade sólida, para os fardos da responsabilidade; 
a sensualidade, o prazer e a dor; águas refrescantes e fogo 
vulcânico. A descida para as regiões «inferiores» e infer- 
nais da mente é um aspecto essencial do processo de ini- 
ciação em quase todos os cultos de mistério e viagem 
heróica. 

Miticamente apresentadas como actos de criação ou 
de divindade a descer para a forma terrestre, as energias 
arquetípicas da mente encarnam em avatares simbólicos 
e vida consciente. A descida coagula e realiza. Através 
da descida as coisas da cabeça tornam-se personificadas. 
O espírito volátil adquire matéria. O sonho, a ideia, o poten- 

cial e as imagens suspensas de intuição tornam-se concre- 
tas e são sujeitas à corrupção e ao fim. Nós falamos de alí- 
vio e de desapontamento de «regressar à terra» e de «getting 
grounded» [ficar de castigo]. A descida pode ser deflação, 
queda, colapso, implosão, desencanto e desilusão. 

A descida está ligada à ascensão nos ciclos eternos da 
natureza registados nos nossos «altos e baixos» psíquicos: 


a morte e a corrupção conduzem à renoy 
dissolvem-se e reagrupam-se; a alquimia executa a medi 
cina «espagírica» de análise e síntese, a Consciência edi. 
de-se e fica personificada como experiéncia. o 
estáo as tendéncias ocultas das grandes religides de i 
rios e os rituais de iniciação que procuram se päřärei isté- 
baixo ou equilibrá-los e uni-los. A deusa Mesopotam 
Inanna desce voluntariamente para o reino dos e 
governado pela sua irmã Ereshkigal para assimilar os oe 
grandes mistérios e depois regressar. A grega Perséfone é 
raptada e levada para Hades, é encontrada pela mãe Demé- 
ter, a deusa dos cereais, e daí em diante desloca-se entre 
os dois mundos. Jesus desce até à morte da crucificação e 
aos tormentos do Inferno e depois ascende para a vida 
eterna. O salvador alquimico ascende da matéria para o 
espírito, une os opostos e desce uma vez mais à terra como 
o elixir reanimador. Num mito índio cheyenne, um galei- 
rão nada até ao fundo do lago primordial e regressa com 
uma bola de lama a partir da qual é feita a terra. 

Embora nestes mitos o que desce sobe, isso nem sem- 
pre acontece com a descida. Uma pessoa pode perder-se 
ou ficar retida nas regiões mais baixas da mente. reflec. 
tindo estados de permanente declínio ou regressão. A des- 
cida é assim um anzol para desvalorizar fantasias do que 
não é consciente; nós designamo-lo como «subconsciente». 
No entanto, o mito e o ritual dos tempos mais antigos ates- 
tam as possibilidades transformativas da descida. É o 
regresso a uma matriz transpessoal para o renascimento. 
para a obtenção do precioso autoconhecimento dos reinos 
da luminosa escuridão ou uma dádiva de compreensão que 
faz «subir» para a consciência colectiva o genuinamente 
profundo. 
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MOVIMENTO E EXPRESSAO 


Queda 


Sujeito à rigorosa lei da gravidade, tudo no mundo cai; 
neve, chuva, folhas, crianças ainda trópegas. Nos nossos 
sonhos, mitos e contos de fadas todos caímos de muros, 
árvores, torres, aviões, do carro solar e do próprio céu. 
Desejamos subir, ansiamos por voar; temos medo de cair. 
Talvez receemos que, como Humpty Dumpty, não possa- 
mos ser concertados se cairmos. 

Cair é algo que não se procura. Sem controlo, somos 
catapultados para um novo estado. Até dormitar é «cair no 
sono». Às misteriosas contracções do parto forçaram-nos 
a sair do conforto do útero quando caímos para a vida. For- 
ças interiores desconhecidas lançam-nos descontrolada- 
mente quando fall in love [nos apaixonamos]. Por vezes, 
como Rapunzel na sua torre, sabemos que a nossa vida é 
uma prisão e que a queda é uma libertação, ainda que dolo- 
rosa. No entanto, e mais frequentemente, a queda é sen- 
tida como uma perda e um castigo divino, e os nossos mitos 
retratam-na, como a perda do paraíso de Adão e Eva, como 
um resultado da desobediência. 

Nós caímos quando estamos acima do chão, em via- 
gens da cabeça, sobre o nosso estado humano natural. 
Levantarmo-nos demasiado alto é arriscado. A vista e a 
perspectiva são emocionantes. Começamos a acreditar que 
somos mais do que somos — mais especiais, mais sábios, 
mais poderosos, mais importantes. Depois o perigo de cair 
aproxima-se. O anjo Lúcifer que se revoltou contra a auto- 
ridade de Deus e foi atirado para fora do céu é uma ima- 
gem disso mesmo. O orgulho, dizemos nós, precede a 
queda. A humildade é mais segura. As nossas religiões 
dizem-nos para cairmos de joelhos ou para o chão da mes- 
quita, reconhecendo poderes maiores do que os nossos. 


No entanto, a arrogância heróica é POr vezes nece 
ria, caso contrário permanecemos or ‘obedie Fre 
maioritariamente inconscientes. Os entusiasmos dos ne 
portos modernos restabelecem medos antigos de cair. an 


seios antigos de voar. Os pára-quedistas (que se referem a 
si préprios como «voadores») mergulham de cabeça de ayi. 
ões, vertiginosamente salvos do impacto através da liberta- 
gäo de diäfanos pära-quedas. Os bungee jumpers são salvos 
do desastre no último instante por cordas salva-vidas eläs. 
ticas. Assim, em forma concreta, nós procuramos afirmar y 
nosso poder sobre a queda e sobre as limitações humanas. 

Os heróis dos mitos e da vida real, de Prometeu 4 
Colombo, Galileu e Einstein, ultrapassam as fronteiras do 
conhecido e arriscam o desastre. Por vezes eles caem, são 
acorrentados a penhascos de montanhas, são forçados a 
desmentir as suas crenças, Por vezes eles aumentam o seu 
próprio conhecimento e a consciência da humanidade. Os 
momentos de risco para abrir novos horizontes surgem na 
vida de todos e são frequentemente anunciados por sonhos 
de cobras ou de mordidas de cobras, recordando a cobra 
do Jardim do Éden e a heróica desobediência de Adão e 
Eva, a qual deu início à consciência humana (Edinger, 
16ss). «Há uma profunda doutrina na lenda da Queda; é a 
expressao de um ténue pressentimento de que a emanci- 
pação da consciência do ego foi um feito de Lúcifer». obser- 
vou Jung. «Toda a história do homem consiste desde o seu 
início num conflito entre o seu sentimento de inferioridade 
e a sua arrogância» (CW 9i:420). 


Edinger. Edward F., Ego and Archetype, 
Boston e Londres, 1992, 


LO jovem F 
Orgulho e ar 
de Hendrie 


actonte cai, derrubado por Zeus devido ao seu 
ubigáo na condugäo do carro solar. Gravura 
k Goltzius, século xv, Países Baixos, 


2. Queda dos Danados, de Dieric Bouts, o Velho, 
pintura a óleo, ca. 1450, Países Baixos. 
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ONVWIH COUNT 


MOVIMENTO E EXPRESSAO 


Brincar 


Quem sabe o que nos faz brincar? Os mais novos de 
muitas espécies, incluindo a nossa, cagam, saltam, rodam, 
lutam e cabriolam espontaneamente, promovendo forga e 
resistência, instinto, união e adaptação social. As brincadei- 
ras complexas com objectos e objectivos estáo associadas a 
cérebros mais complexos. Mas brincar acontece também, 
aparentemente, apenas pelo prazer de brincar. Um peixe de 
aquário salta repetidamente para dentro e para fora da 
minúscula queda de água. Já foram observados corvos a 
escorregar de costas em encostas de neve, e os papagaios- 
-da-nova-zelándia atiram pedras para o ar. Os elefantes ajo- 
elham-se para ficar ao nível de um companheiro de brinca- 
deira mais pequeno (Brown, 2ss). Os gatos, cães e primatas, 
entre outros, incorporam objectos e obstáculos nas suas 
brincadeiras e muitas vezes tém brinquedos preferidos. Os 
golfinhos convidam nadadores humanos para brincar. Brin- 
car é na realidade uma maneira fundamental através da qual 
duas pessoas ou animais se podem conhecer. 

Os jogos humanos são frequentemente formalizações 
de brincar, enquadrados por regras fixas, ao mesmo tempo 
que permitem estratégias individuais. Muitos dos nossos 
jogos mais familiares remontam aos rituais arcaicos e mitos 
cuja cosmologia está personificada na estrutura da compe- 
tição (EoR, 5:468ss), O jogo da macaca, por exemplo, deriva 
de mitos da viagem da alma da terra para o céu através de 
um labirinto. O xadrez usa a hierarquia dos reinos medie- 
vais. Os jogos de azar descendem provavelmente de rituais 
de adivinhação, e evocam as forças míticas do destino. Na 
mitologia hindu, o espírito de lila, ou brincadeira divina, 
está por trás das manifestações infinitas dos deuses e do seu 
maya, ou poder de ilusão. «A mãe divina é sempre despor- 
tiva. Este universo é a sua brincadeira ... o seu prazer está 
na continuação do jogo», disse Ramakrishna da deusa Kali 
(Gupta, 136). 

Artefactos de culturas com milhares de anos revelam 
traços de brinquedos, de armas em miniatura, animais de 
tracção e figuras humanas. Os brinquedos ganham vida atra- 
vés da imaginação e da projecção inconsciente, reflectindo 
na criança as ainda ténues fronteiras entre as realidades 
interior e exterior. Tal como os fetiches religiosos da anti- 
guidade, os animais e bonecos empalhados cm particular 
reflectem facetas divinas da identidade desconhecida do seu 
proprietário. bles personificam guardiões da entrada nas 
transições do desenvolvimento. São objectos poderosos de 
conforto e companheirismo, que expressam afectos, de 
jos e compulsões, protecção, agressão e representações. 

As forças naturais fora da sua compreensão fizeram 
com que os nossos antepassados imaginassem que eles pró- 


KU- 


prios eram brinquedos dos deuses. Os contem 
de simulação de computador de desportos, gu 
intergaláctica, evolução, planeamento urbano e casas de 
bonecas interactivas transformam a experiência táctil de 
brincar com bonecos e a execução manual de modelos numa 
experiência virtual na qual os entusiastas jogam, e são «joga- 
dos» pelos componentes inesperados do jogo ( Seabrook, 97), 
Psicologicamente, o consciente e o inconsciente interagem 
e chocam um com o outro em todos os tipos de brincadeira, 
A fantasia da brincadeira desvenda sentimentos, aspirações, 
impressões, pedaços de experiências e potencialidades 
escondidas. A brincadeira pode evocar a afinidade e polari- 
dade entre opostos psíquicos, e dinámicas de exclusão e 
integração, de separação e reunificação. A alquimia descre- 
veu uma parte do opus como «brincadeira de criança» não 
obstante a natureza árdua do trabalho de auto-compreen- 
são, sugerindo que o processo psíquico exige uma atitude 
de brincadeira e que a imaginação era uma ferramenta fun- 
damental do praticante. Jung fez jogos de crianças com dese- 
nhos, modelação com barro e meditatio, o diálogo com um 
parceiro invisível, como um meio para entrar em contacto 
com o aspecto inconsciente da mente e trazer os seus con- 
teúdos para o consciente (CW 12:390). Os sonhos utilizam 
frequentemente imagens de brincadeira. Eles revelam a 
matéria que suporta ou subverte a nossa capacidade para 
a brincadeira criativa. Eles iluminam um processo relacio- 
nado com a contenda da vida, aceitar o desafio, não desis- 
tir, vencer, perder, distinguir-se. Eles convidam a brincar. 
A falta de brincadeira, ou a brincadeira anormal - 
sádica, opressora, arreliadora — está associada ao abuso, 
abandono, depressão ou sociopatia (Brown, 2ss). A brinca- 
deira é fútil, séria, consequencial. Há jogos sexuais, politi- 
cos, de guerra. A teoria do jogo descreve matematicamente 
a convergência aparentemente imprevisível das partes em 
competição. Os físicos jogam «jogos de deuses» especulati- 
vos com aceleradores de partículas gigantes. Da brincadeira 
emerge a mudança evolucionária, o autoconhecimento, à 


porâneos jogos 
erra, Conquista 


descoberta cientifica, a composição artistica, a invenção. 
o prazer, os bons amigos de múltiplas espécies e a resolução 
de muitas questões. «Começa o jogo», diria o lendário Sher- 
lock Holmes quando descobria uma pista para o misterio. 


Brown, Stuart, La, «Animals at Play», National 
Geographie (186/6, 1994), 

Gupta, Mahendrananth, The Gospel of 

Sri Ramakrishna, Nova lorque, 1942. 
Seabrook, John, «Profiles — Game Master», 
The New Yorker (6 de Novembro, 2006). 
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de a do adulto. Macacos da Neve a Faser Bolas 
“Deve, de Keren Su, fotografia, 2003, Nagano, Japäo. 


2. Corredores gregos a competir. Os atletas (grego athlein, 
«competir por um prémio») estavam associados em muitas 
culturas ao guerreiro, ao herói e aos deuses imortais, 
simbolizados na antiga Grécia pela grinalda de folhas 
perenes de oliveira que coroava o vencedor, Anfora 
prémio dos jogos panatenaicos, ca. 530 a. G. 
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ONVI AM OUR 


MOVIMENTO E EXPRESSAO 


Nadar 


O acto de nadar faz-nos regressar às nossas origens 
primordiais na água. Às mitologias de muitas culturas des- 
crevem um caos aquoso que precede a criação da terra, 
uma alegoria na nossa condição pré-consciente como pei- 
xes a nadar num oceano de inconsciente. À evolução darwi- 
niana imagina as formas de vida a começarem na água, flu- 
tuando, depois nadando, depois evoluindo ao longo de 
milhões de anos até se transformarem em criaturas anfí- 
bias esforcadas que se aventuram hesitantemente em terra 
firme. O corpo possui uma ressonância instintiva com O 
mar das nossas origens, e o ego com as profundezas marí- 
timas da mente. 

Quando nadamos somos envolvidos por algo maior do 
que nós, por um elemento fluido na sua natureza cujas con- 
dições estão sempre em mudança ~ a ondulação aumenta, 
ou surge uma tempestade, deixando a água lamacenta. Se 
é um lago, rio ou mar, o nadador tem consciência de uma 
grande amplitude, a extensão da água, 0 vasto espaço vazio 
por cima, as enormes profundezas por baixo e uma ausên- 
cia de fronteiras. Existe o medo de se ser subitamente agar- 
rado e puxado para as profundezas, e ao mesmo tempo a 
glorificação de flutuar sobre elas. Do mesmo modo, o ego 
auto-navega nas águas rasas ou profundas da mente, lutando 
com a rapidez e direcção das correntes afectivas que o 
podem transportar ou opor-se a ele, os diferentes ventos da 
circunstância, e a influência da turbulência da vida e a acti- 
vidade das marés. A atitude do nadador é muito importante 
porque o pânico pode surgir com o imprevisível ou ser inci- 
tado por coisas que imaginamos, e os mistérios da submer- 


são também carregam o potencial para a dissolução. Na 
alquimia, nadar é um aspecto de solutio, nas águas salinas 
da experiência as defesas do ego são suavizadas para que se 
possa render a uma mobilidade mais flexível, 

Nós flutuamos porque a nossa gravidade específica é 
praticamente igual à da água da qual evoluímos. A química 
do nosso fluido corporal é espantosamente parecida com a 
do mar. O acto de nadar poderá estimular as memórias fisi- 
cas do corpo da sua filogenia aquosa; chegou inclusiva- 
mente a ser documentado que os recém-nascidos huma- 
nos lançados à água nadam instintivamente, uma capacidade 
que desaparece ao longo do tempo. A acção de nadar per- 
mite realizar movimentos divertidos que transcendem pos- 
sibilidades mais familiares. Rodamos, submergimos, mer- 
gulhamos, progredimos rapidamente em crawl ou de lado 
ou de costas, e usamos os braços como asas e as pernas 
como barbatanas. Para os humanos, nadar é possivelmente 
a coisa mais próxima da liberdade de voar, evocando o meio 
da imaginação fluida e aérea. Nos nossos sonhos voamos 
frequentemente com movimentos de natação, flutuando na 
imaginação ou na intuição. O acto de nadar pode ser expe- 
rimentado como um sentimento oceânico de unidade com 
a natureza, de encerramento uterino ou imersão rejuve- 
nescedora nos ritmos e fluxo da fonte, como tomar banho 
ou o baptismo. Mas se nos encontramos em águas dema- 
siado profundas, se somos varridos pelo mar ou se estamos 
num barco que se afunda, o acto de nadar poderá então 
representar o nosso único meio para alcançar aquilo que 
nos pode salvar. 


Jovens indianas a nadar num lago de lótus, coma 
ajuda de cántaros herméticos. Aguarela sobre papel, 
ca, 1790, ludian. 
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ONVI HH DOURAR 


MOVIMENTO E EXPRESSAO 


Bicicleta 


As abas do casaco levantadas pelo vento a desapare- 
cer em direcção ao horizonte na fotografia Em Direcção à 
Lux de Georg Oddner captam por si só a alegria que a con- 
quista da velocidade despertou no século xix, a era frené- 
tica de possibilidades de expansão quando a bicicleta se 
tornou popular. Funcionando sem motor, escape nocivo ou 
ruído poluente, a bicicleta é considerada a invenção mais 
eficiente alguma vez concebida para a propulsão humana, 
especialmente após quase dois séculos de aperleigoamen- 
tos experimentais. Tal como o avião, a bicicleta encontrou 
rapidamente um lugar duradouro na imaginação popular e 
na paisagem dos sonhos. Em particular, a bicicleta evoca 
simbolicamente um veículo de energia psíquica e progres- 
são (a bicicleta não anda para trás) que é pessoal e não 
colectiva, e que está sob o comando do ego individual. 
À excepção é a antiquada «bicicleta feita para dois» que 
sugere o movimento de um romance propulsionado para a 
frente através do eros sincronizado do casal. Para alguns, 
o pedalar rítmico da bicicleta sugeriu energias sexuais que 
fazem andar a roda da vida. A bicicleta sempre significou 
independência e liberdade na orientação do curso diário 
de uma pessoa e o desvio das suas aventuras ocasionais. 
Susan B. Anthony - reflectindo sobre o seu papel no desa- 
parecimento da armação da saia e do espartilho — afirmou 


que «a bicicleta tinha feito mais pela emancip 
mulher do que qualquer outra coisa no mundo» (Bly, 10) 
Actualmente também associada às corridas profissionais à 
desportos radicais, a bicicleta, enquanto veículo intima- 
mente pessoal, tornou-se igualmente emblemática de velo- 
cidade, de desafios arriscados e de transcendência dos limi- 
tes conhecidos das capacidades de um indivíduo. Nós 
estamos tão habituados às maravilhas da bicicleta que é 
necessário uma rara demonstração da elegância acrobática 
de um monociclo para nos lembrar que andar de bicicleta 
é acima de tudo um feito de equilíbrio. Sem movimento e 
equilíbrio entre mente e corpo, o ciclista não avança sua- 
vemente e cai no chão. O encanto visível na cara de uma 
criança que dá os primeiros passos é revisitado quando 
aprendemos a andar de bicicleta. A sensação inicialmente 
anti-natural de encontrar o equilíbrio nos pés reaparece 
quando um ciclista se lança numa instável viagem virginal. 
virando comicamente o guiador de um lado para o outro 
antes de por fim se afastar com a elegante facilidade para 
a qual a engenhosa bicicleta foi concebida numa era de 
arrojadas invenções. 


ação da 


Bly, Nellie, «Champion of Her Sex», New York 
Sunday World (2 de Fevereiro, 1896). 


O distante horizonte fica subitamente ao alcance 

nas velozes rodas de uma bicicleta — uma experiência 
libertadora que foi aqui poeticamente recriada. Em Dires- 
ção à Laws, de Georg Oduner, fotografia, 1999, Suécia. 
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MOVIMENTO E EXPRESSAO 


arro 


Os paradoxos da produção em massa não se perderam 
no artista pop Andy Warhol, ou na sua repetição em série 
de 1962 da grelha cromada do Cadillac. Esta imagem lem- 
bra-nos que o carro americano de maior prestígio é um pro- 
duto de consumo em massa criado em linhas de montagem 
às centenas de milhares. «Eu gosto que as coisas sejam as 
mesmas vezes sem conta», explicou Warhol, valendo-se do 
Cadillac como homólogo automóvel de Marilyn Monroe e 
Jackie Kennedy, e reproduzindo as três celebridades em fila 
após fila. Em meados do século xx, as longas barbatanas e as 
características aerodinámicas do Cadillac reflectiam um 
apogeu do design automóvel que coincidiu com o baixo custo 
da gasolina, a prosperidade do pés-guerra e um intenso caso 
amoroso da América pelo automóvel. Embora os carros me- 
dissem a sua poténcia em «cavalos», eles substituíram a 
nossa dependência do cavalo numa geração. Henry Ford re- 
volucionou ainda mais a sociedade moderna ao substituir a 
produção por encomenda por linhas de montagem em massa 
e exerceu pressão para que fossem construídas estações de 
abastecimento e auto-estradas a nível nacional, inventado o 
sistema de franchise. As grandes empresas puderam assim 
saturar os subúrbios, cuja expansão os carros Ford permiti- 
ram, para venderem os seus próprios produtos. 

Em inúmeros aspectos, o consciente e inconsciente da 
mente registaram o impacto do automóvel. Existe o seu 
efeito devastador no ambiente em todo o mundo - aqueci- 
mento global, poluição atmosférica e sonora, perturbação 
dos habitats de vida selvagem, consumo de petróleo, conges- 
tionamento de trânsito e condução agressiva. Os passeios de 
muitos subúrbios americanos foram há muito desmantela- 


dos para alarga i estradas, Um vasto número de in divíduos 
passa as suas vidas entre estruturas fechadas e no es i 
controlado € insular dos seus carros, a partir dos 
«piscam o olho» à natureza. No entanto, o carro 
ciado à sensualidade, poder, velocidade, agressão, «pulsãos. 
No carro estão projectados aspectos essenciais de identi- 
dade, ou da personalidade. O receber das chaves do carro 
na adolescéncia pode representar o alcancar de um aconte- 
cimento histórico de desenvolvimento, uma capacidade 
compreendida de independéncia, seguindo as regras da es- 
trada, demonstrando julgamento são e bons instintos. € 5 s0- 
nhos reflectem a analogia entre tipos de veículose a maneira 
como vivemos a vida psíquica, ou avançamos no tempo, 
observou Jung (CW 12:153). O carro representaria um exem- 
plo específico disto, revelado nos detalhes. Por exemplo, se 
o sonhador se encontra firmemente no lugar de condutor. 
No fluxo de trânsito ou em conflito com ele. Deslocando-se 
com ou sem sentido de direcção. Se há uma sensação de 
confiança e de relação correcta com a mecânica do carro ou 
se há dificuldade em manipular o travão, respeitar os limi- 
tes, ou manobrar em cruzamentos. Quem está ao volante, 
se não for o sonhador, poderá revelar algo sobre a força con- 
dutora na mente que actua para ajudar ou subverter a res- 
lização da consciência. 

Um dos mais cobigados produtos de consumo, o carro 
é uma expressão de glamour, sucesso, de «conduzir na faixa 
rápida», de ter «chegado». Os carros e a maneira como os con- 
duzimos podem personificar ao mesmo tempo o movimento 
individual e os valores colectivos, os quais sofrem modifica- 
ções na maneira como carro e condutor ocupam a estrada. 
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OAV IH DONE 


MOVIMENTO E EXPRESSAO 


Comboio 


O comboio sempre pareceu parte animal, um touro 
enraivecido, uma cobra sibilante, um grande dragäo que 
cospe fogo, materializado com um prolongado e anuncia- 
dor lamento. A energia locomotiva na linha une pontos por 
vezes muito distantes em direcgáo a um destino específico. 
«I think I can, I think I can», diz a Little Engine That Could 
do clássico para criangas, enquanto o romancista insone 
Arthur Koestler ouviu uma vez o mesmo clique claque de 
«I told you so, I told you so». As carruagens separadas mas 
unidas por onde podemos passear, jantar ou dormir ao 
mesmo tempo que avangamos por novos panoramas e cons- 
tantes mudangas, sugeriram o movimento da vida que com- 
bina simultaneamente o agora e o eterno. 

Os caminhos-de-ferro remontam a 1550 quando mi- 
neiros alemáes os construíram como guias para carruagens 
puxadas por cavalos cheias de minério. «Train» [comboio], 
do francês antigo trahiner, «arrastar», referia-se original- 
mente a um «comboio de carruagens» atrás de uma loco- 
motiva, da mesma maneira que as coisas podem ser alinha- 
das e transportadas de forma ordeira atrás da energia 
condutora. Com base na máquina a vapor desenvolvida em 
1769 por James Watt, os serviços de passageiros já estavam 
disponíveis em Inglaterra por volta de 1825, contribuindo 
para a Revolução Industrial. O comboio juntou as costas 
leste e oeste dos Estados Unidos em 1859. Para além de nu- 
vens de fumo negro produzidas pelos motores alimentados 
a carvão, os comboios vitorianos proporcionaram elegan- 
tes carruagens de jantar, linhos imaculados e melancólicos 
apitos de vapor que ecoavam pela noite. Os aerodinâmicos 
comboios com motores diesel do século xx preservaram o 
encanto da velocidade ao mesmo tempo que eliminaram 
os adornos, e os comboios franceses que ultrapassam os 
560 kph através do uso da levitação magnética transforma- 
ram o comboio numa «bala» voadora. Os comboios combi- 
nam muitos avanços tecnológicos com um carácter ineren- 


temente arcaico, uma das muitas razões pelas quais 
encontraram um lugar duradouro na mente, Sigmund 
Freud, que se preocupava compulsivamente com os horá- 
rios e muitas vezes chegava à estação de comboios uma 
hora antes da sua partida (Jones, 305), afirmava que so- 
nhar com a perda do comboio disfarçava um medo de mor- 
rer (Freud, 243). À associação entre o comboio e o destino 
ou a morte que pressiona inexoravelmente aquele que está 
nas suas linhas foi horrivelmente realizada e artisticamente 
explorada. Os comboios transportam todos os tipos de 
cargas, desde automóveis a seres humanos destinados a 
campos de concentração. Os filmes mudos retrataram in- 
terminavelmente a heroína amarrada à linha do comboio 
enquanto este avançava velozmente na sua direcção. 
Obras-primas cinematográficas posteriores basearam-se na 
nervosa expectativa do comboio e destacaram o comboio 
em momentos de clímax. O grito de um comboio asseme- 
lha-se ao grito de uma vítima assassinada, ou o nosso pró- 
prio horror enquanto testemunhas do crime; um comboio 
desliza para a escuridão do túnel sugerindo consumação 
sexual. O comboio personifica a imensa energia, e explo- 
sões de energia, transportando-nos na direcção de um 
objectivo e está ligado ao tempo, ao atraso ou à perda do 
comboio. Um comboio raramente se desvia do seu cami- 
nho, e nós podemos acertar o relógio por um comboio de 
horário regular. Os acidentes de comboio são normalmente 
espectaculares, evocando igualmente descarrilamentos psi- 
cologicamente destrutivos. No entanto, para muitos o com- 
boio é um veículo de mistério e magia que, se tormos re- 
ceptivos, nos poderá levar a qualquer lado. 


Freud, Sigmund e A. A. Brill, 

The Interpretation of Dreams, NL, 1913. 
Jones, Ernest, The Life and Work of 
Sigmund Freud, NI, 1954. 
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ONVWIN ONIN 


MOVIMENTO E EXPRESSAO 


Metropolitano 


O metropolitano circula por baixo da terra e a ima- 
ginação interpreta-o frequentemente como o submundo. 
Escuro e subterrânco, com os seus túneis a recordar caver- 
nas, catacumbas e labirintos. O metropolitano é um reino 
separado ao qual não temos acesso a não ser descendo e 
pagando uma portagem. O torniquete permite-nos apenas 
entrar um a um, fundindo a nossa individualidade com o 
corpo colectivo. Os comboios aproximam-se da estação 
como touros enraivecidos e abandonam-na agilmente como 
cobras serpenteando pelos seus covis. Há múltiplas passa- 
gens e possibilidades, destinos familiares e não familiares, 
o roçar de ombros com estranhos ubiquos e diversos. Nós 
podemos escolher em que carruagem vamos entrar ou es- 
colher uma aleatoriamente. O primeiro metropolitano, o 
de Londres, foi construído em 1863. Posteriormente, o ro- 
mance de Michel Verne «Un Express de L'Avenir» («Um 
Expresso do Futuro») imaginava passageiros a viajar veloz- 
mente entre Inglaterra e a América por baixo do oceano, 
um conceito ainda mais arrojado do que o Eurotúnel mo- 
derno que liga Dover a Calais. Na década de 1890, o Metro- 
politano de Londres ou «Tube» viajava diariamente sob o 
rio Tamisa. O metropolitano da Cidade de Nova lorque 
abriu em 1904, como se a estratificagáo onírica da cidade 


lá em cima, com os seus altos arranha-céus, exigisse um 
impulso correspondente para o mundo em baixo, A cons- 
trugáo de metropolitanos correspondeu a outro fenómeno 
do século xx, o fascínio pelas energias dinámicas subterrä- 
neas da mente para alcançar o significado dos sonhos, das 
motivagöes, das paixöes e dos poderes. Os dois movimen- 
tos unem-se nas qualidades míticas facilmente animadas 
do metropolitano, No entanto, o que nós tememos em re- 
lagäo A cave mítica também se aplica ao metropolitano: iso- 
lado, mal iluminado, cheio de nichos secretos, ratazanas 
a correr e com a possibilidade de perigo e violagáo. O ter- 
ceiro carril que alimenta a maior parte dos sistemas de me- 
tropolitano existentes pode significar movimento electrifi- 
cado e potencial aniquilagáo. Para alguns o metropolitano 
significa subterráneo, artérias a bombear vida urbana, e 
consciéncia a expandir-se em muitas direcções; outros con- 
sideram-no simplesmente a sensação claustrofóbica de se 
ser engolido pelo anonimato e pela massa. Globalmente, os 
metropolitanos tornar-se-ão cada vez mais computoriza- 
dos, sem condutor e equipados com sensores e câmaras, 
transmitindo ainda mais uma realidade invisível com a sua 
própria actividade. 
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ONVYWIH OINI 


MOVIMENTO E EXPRESSAO 


Avião 


Voando pelo céu e formando uma quaternidade, O 
avião de Middendorf reflecte a sua memória recorrente da 
ponte aérea de Berlim que levava alimentos e medicamen- 
tos para as cidades alemãs arrasadas pelos bombardeiros 
aliados. Esta imagem neo-expressionista, pintada muito de- 
pois da destruição da terra natal do artista, transpõe os hor- 
rores do bombardeamento aéreo para uma fantasia orga- 
nica do self criativo que consegue sobreviver não obstante 
a adversidade, integrar a devastação e ultrapassar o trauma 
conterindo-lhe significado estético. O simples biplano da 
Primeira Guerra Mundial evoluiu e transformou-se num 
enorme monoplano que acabou com a Segunda Guerra 
Mundial lançando a bomba atómica. Apenas uma geração 
antes, os aviadores tinham dominado a técnica de descolar 
do chão nos seus inofensivos biplanos, elevando-se no ar 
aparentemente sem peso. Com as suas estranhas asas du- 
plas, o biplano foi rapidamente relegado para espectáculos 
aéreos e pulverização de colheitas, enquanto o monoplano 
foi equipado com poderosas turbinas a jacto. Durante a 
guerra, os aviões adquiriram igualmente uma mística — as 
fotografias dos seus narizes com alcunhas eram penduradas 
pelas noivas dos pilotos que estavam prestes a descolar em 
missões sem regresso; ou eram guardadas perto do avião de 
papel de um jovem como um namoro que amadureceria até 
chegar à profissão de piloto comercial. Olhando para estas 
fotografias, ainda podemos ouvir o som do avião de Amelia 
Earhart a desaparecer no vazio que atraía os primeiros avia- 
dores para longe de terra firme. O que começou por ser um 
desenvolvimento do avião propulsionado com os pés de 
Leonardo da Vinci em 1903 (quando o biplano de Orville 
Wright conseguiu voar durante 12 segundos) evoluiu rapi- 
damente para os bombardeiros que enegreciam o céu e os 
jumbos que rotineiramente transportam milhares de pas- 
sagciros por ano. Usando apenas a resistência das moléculas 
do ar para adquirir sustentação sob as suas asas, os aviões 
atraem a atenção dos humanos para os céus, e para além 
das nuvens até ao espaço exterior, como meio para a via- 
gem humana. À mente cedo reflectiu estas inovações, em 
sonhos que substituem Pégaso por Piper Cubes e os raios 
de Zeus pelos Blue Angels. 

Os nossos pesadelos substituíram apocalipses medic- 
vais pelos terrores dos bombardeamentos aéreos, acompa- 
nhados por penetrantes sirenes de aviso de raides aéreos e 


das bombas que fazem estremecer o chão - ou à ansiedade 
moderna de um avião a jacto a despenhar-se no chão (ou 
agora em torres de escritórios). Não obstante a sua segurança 
estatística, os passageiros ansiosos a olhar para os campos 
agrícolas a quilómetros de distância lá em baixo sentem a 
turbulência ou um motor em aceleração como um aviso de 
que a sua ascensão violou o seu lugar natural na terra, Os 
encenadores da Grécia antiga inventaram as gruas deus ex 
machina para elevar os actores que desempenhavam papéis 
de divindades no ar, mas mantinham os humanos em baixo 
na terra - tudo o resto significaria arrogância e, como Fae- 
tonte no seu carro solar descontrolado ou Ícaro com as suas 
asas a derreter, e precipitá-los-ia para a terra. Se nós conse- 
guirmos acalmar estes receios, a vista da janela de um avião 
proporciona-nos uma visão objectiva que era outrora uma 
prerrogativa única dos deuses, Uma conseguência irónica 
desta perspectiva sublimada é o facto de estarmos tão acima 
das realidades concretas em baixo que ao contrário dos deu- 
ses somos impotentes para actuar sobre elas. 

À medida que a aviação se tornou comum, voando 
pelos nossos céus deixando longos rastos de jacto, a ansie- 
dade de perder um voo, de ficarmos retidos antes da desco- 
lagem ou até do desvio do avião, substituíram as metatoras 
que os comboios a partir, os cavalos coxos e os piratas no 
mar expressaram em eras anteriores. Agora, assim que se 
colocam os auscultadores e se fecham os olhos, até os via- 
jantes frequentes de avião podem regressar aos sonhos eter 
nos do voo que atraía os aviadores pioneiros para o cock- 
pit. O chamamento de Peter Pan para voar para a terra 
maravilhosa e nunca crescer está relacionado com o nosso 
desejo de fugir ao tédio e tensão da vida terrestre, mesmo 
que admiremos a pessoa «com os pés bem assentes na terra» 
que despreza os nossos voos de imaginação de «cabeça no 
ar». No entanto, o génio válido e as inovações inspiradas 
têm de facto origem na sublimação ascendente das nossis 
preocupações mais baixas, derradeiramente estimuladas 
pelo nosso impulso inato para reclamar as alturas inteno- 


res das quais saímos «atravessando nuvens de gloria». Assim 


o nosso desejo de voar encontra os seus verdadeiros pionet 
ros no voo mágico do xama, na levitação vogte nos velozes 
anjos do Islão e do cristianismo, reconhecendo no avião que 
espera na pista uma maravilha não interior a estes preoteti- 


pos lendários que permitiram tornar 0 voo uma realidade. 


Sonho de Avião de Helmut Middendort, 1952, reavivä 

. ~ ilasre 
Os traumas que se seguiram à transtormagáo do milagre 
do voo numa arma aterradora. 
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MOVIMENTO E EXPRESSAO 


Barco 


a passagem e o vaso 
as aquo- 


O barco evoca imediatamente uma pas 
contentor que nos transporta sobre as profundez à Ñ 
sas. A solidez do barco é importante porque a sua integri- 
dade compreende uma fronteira, por Vezes entre a vida e 
a morte. Por esta razão, na maioria das culturas a constru- 
ção naval é rodeada de práticas rituais, tabus e supersti- 
ções relacionadas com a tensão entre as forças que tun- 
cionam para manter o barco a flutuar e as que 0 querem 
submergir. A forma básica de qualquer barco é o espaço 
vazio que ele contém assim como a «cavidade» que pro- 
voca na superfície da água; a resistência do barco depende 
desta pequena incursão no dominio da água. A relação e 
identidade secreta entre o vaso que se aguenta e as águas 
profundas que o fazem flutuar e que também o podem des- 
pedaçar é cambiante e emocional, uma ligação com a nossa 
primeira passagem para o nascimento, com o útero, O 
bergo que embala e a arca salvadora, e com a nossa última 
passagem no navio da morte «que nos conduz de regresso 
aos ritmos oscilantes, deslizantes e sonolentos do início 
da infáncia, do oceano primordial e da noite» (Neumann, 
25655). Assim, o navio tem frequentemente sido conside- 
rado como um aspecto do grande feminino, como a mãe 
ou amada, de cujo corpo sustentador o capitão ou navega- 
dor tem de conhecer intimamente as forças e as vulnera- 
bilidades. 

Passagem, odisseia, viagem - o barco ou navio é o veí- 
culo das nossas peregrinações míticas. Os antigos egípcios 
retratavam o sol sendo transportado todas as noites num 
barco à vela sobre o abissal oceano da escuridão em direc- 
ção ao nascer do sol e ao renascimento, tal como a consci- 
éncia é transportada sobre os baixos mares do sono, O cres- 
cente Junar, cuja curvatura se assemelha à do casco, 
atravessa as ondulações do espaço com a sua ca rga de orva- 
lhos, ou é retratado como um navio de almas sobre as 
nuvens, sereno e transcendente, O epo humano é transpor- 
tado em vasos conscientes e inconscientes de imaginaç 
intelecto, esperança, fé, coragem, ilusão, fantasi 
sobre as correntes da mente em mudança, 


do, 
a e sonho 
Todos os nos- 


Sos sentidos nos ajudam a navegar ventos e marés, sondar 


as profundezas e saber onde estamos. Estamos ancor. 
e levantamos a âncora, velejamos contra a maré dua 
da maré com ventos auspiciosos, somos fustig 
pestades, andamos à deriva, contornamos os recifes e gla. 
ciares escondidos ou naufragamos por causa deles. O vas x 
terá condições para navegar? Ele possui uma âncora e sã 
par de remos robustos? O seu tamanho e ab 
são proporcionais à dimensão das águas? 
Tão fundamental é a ideia do barco que nos suporta 
em segurança sobre o caos que foram construídas casas à 
imagem de um navio; assim como as igrejas cristas, com a 
cruz como mastro. O barco denota aquelas coisas, mate- 
riais, espirituais, enérgicas, que subitamente aparecem nos 
nossos horizontes e são trazidas para terra. Os barcos à 
vela, navios de cruzeiro, navios de guerra, navios mercan- 
tes, ferryboats, barcos salva-vidas, barcas, canoas. O navio 
carregado de bens, de riquezas inesperadas, ou os frutos 
do longo trabalho: «O meu navio entrou.» Os navios que 
transportam as forças do terror, possessão, pirataria e 
guerra. À alquimia retratou o seu opus de processo psico- 
lógico como a circum-navegacáo até aos quatro fins da 
terra, e como uma viagem em direcgöes opostas ao mesmo 
tempo, sugerindo um destino de totalidade. O opus era 
igualmente visto como uma odisseia, longa, fastidiosa, 
heróica e cheia de perigos. Era fácil uma pessoa perder-se 
na travessia daquelas águas desconhecidas, ser engolido 
pelas coisas das profundezas ou ficar imobilizado por falta 
de vento. O barco personifica a viagem da vida, ou um cit- 
culo completo. E em quase todo o lado, o barco significou 
a última viagem, de reunião da pessoa com as aguas do ini- 
cio, da passagem para a «costa mais distante». E frequen- 
temente uma viagem solitária, nem sempre desolada. 


ados, 
favor 
ados Por tem- 


astecimento 


Pas! Pax! 
Ser embalado pelo Infinito! 
Stanley Kunitz, The Long Boat 


Neumann, Erich, The Great Mother, Princeton, 
NJ, 1072, 
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A A ge A ES a 


Com o Olho 
Pairando sobr 
Nocturna 
dos Mo r 


de Udjat que tudo vé (Otho de Hórus) 

© a cabeça, a barca do sol faz a sua viagem 
Pelo mar em direcgáo ao amanhecer. De O Livro 
tos de Hor, papiro, ca. 300 a. C.. Egipto. 

2Um barco salya- 
do 


Titan: Vidas transportando passageiros 
tanie que se 


afunda, fotografia, 1912, 
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3. Com a mesma forma da lua crescente, o navio 
Gokstad, navio viquingue, ca. século ix d. C., Noruega. 


ONVRAH ON 


MOVIMENTO E EXPRESSAO 


Naufragio 


... um navio tão bravo, que, sem dúvida, 
conduzia pessoas excelentes, 

redusido a pedaços! 

Shakespeare, A Tempestade, 1.2.8-10 


Um navio oscila com violéncia, o seu mastro parte-se 
em dois como um pau de fóstoro, as cabegas oscilantes da 
tripulacáo que se afunda engolida pelo mar. O brago de um 
marinheiro que desaparece assemelha-se arrepiantemente 
a uma perna de caranguejo, como se o homem condenado 
estivesse a ser reabsorvido para a escuridáo pré-humana 
táo completa que o seu corpo é reduzido a alimento para 
as criaturas das profundezas. 

«Nautrágio» faz ressoar o nosso terror do esqueci- 
mento, o absoluto fracasso dos navios no seu encontro com 
os mares da vida e do frenesim dos seus ventos e ondas. De 
entre as primeiras ousadias organizadas da humanidade, 
provavelmente a mais arrojada foi a construgáo de navios 
para atravessar as vastas e perigosas águas, um reflexo náo 
apenas dos corpos celestes viajando eternamente sobre o 
abismo da escuridáo do céu nocturno, mas também do pró- 
prio ego que nasce misteriosamente todas as noites sobre 

as protundezas inconscientes da mente para acordar com a 
luz do dia. Se o navio com as velas orgulhosamente desfral- 
dadas deslizando pelo mar evoca esperanga, entrega, salva- 
gáo, liberdade, o espírito heróico e aventureiro da humani- 
dade, o nautrágio é a sua derrota: um símbolo de inundacáo, 
desgraga, de ira dos deuses, a terrivel descida para as agita- 
das águas do caos ou para O imenso abismo da morte. 
O afundamento de navios como o «inafundável» Tita- 
nic torna-se o exemplo moral das consequéncias da arro- 


gância humana. O naufrágio é frequentemente Tetratad 
como provação, um teste de fé ou Coragem, a derrat is 
um adversärio, conflito entre vinculos de deverea inlet, 
de sobreviver. No entanto, o naufrägio está igualmente . 
cionado com colisóes com o destino, Perigos invisíveis 
nevoeiros cegos. Um vaso concebido para ultrapassar ts 
indisciplinados elementos da natureza, o navio tem sido 
simbolicamente, uma Po para = sistema, um veículo 
ou meio para a transformação. O processo psicoläsin 
adopta frequentemente a metáfora a navio e da Eca 
estabelecer um objectivo e seguir um curso, descobrironde 
estamos em relação ao centro, a viagem do herói mítico 
que confere circum-navegagáo consciente dos aspectos não 
traçados da personalidade. «Navio» é há muito uma analo- 
gia para um todo que depende da cooperação das partes e 
que é governado por um «capitão». A filosofia clássica retra- 
tou o corpo humano como um navio no qual a alma pon- 
derada é o timoneiro. O estado é retratado como um navio, 
no qual os bons cidadãos cooperam para assegurar a sua 
prosperidade. A Igreja cristã é comparada a um navio, cujo 
mastro é a cruz ou campanário. O naufrägio sugere assim 
um vaso puxado para o vórtice das energias demasiado 
esmagadoras de suportar, ou um vaso cuja estrutura é ine- 
rentemente instável ou é destruído nas rochas mortais das 
atitudes malignas, da má liderança do «capitão» ou da ine- 
ficácia ou anarquia da «tripulação». 

Como atestam as carrancas de proa femininas. o navio 
capta a projecção do útero envolvente e protector. O nau- 
frágio é sentido, e temido, como derrota ou traição mater- 
nal, porque o útero se transforma no túmulo, no caixão que 
transporta a alma naufragada cada vez mais para baixo 


ia 
. É , agem da Divuto 
Uma ilustração de manuserito de uma passagem 


Comedia retrata o naufragio como a consequencia E p 
orgulho, Dante relata a história da transgressio del SS 
das fronteiras do conhecimento humano estabelecido 
pelos deuses, invocando o furacão no qual o seu Re 

é destruído, Inferno NAVE, ca. 1400, Italia. 
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MOVIMENTO E EXPRESSAO 


Caminho/ Estrada 


«Segue-me!» diz a estrada A nossa frente, © nós assim 
fazemos, confiantes que outros já percorreram aquele tra- 
jecto anteriormente. Mesmo quando náo conseguimos ver 
o terreno com clareza — na escuridão da noite ou quando 
este está coberto pela neve — a estrada é um guia, um com- 
panheiro e uma garantia que com o tempo iremos chegar 
ao nosso desejo, seja ele o da aventura e do novo território 
ou a familiaridade do nosso lar. 

No entanto, segundo a visão bíblica de Job, há «[uma] 
senda que nenhuma águia conheceu, nem a viu o olho do 
abutre...» (Job 28:7). A ave que voa alto vê a auto-estrada, 
o caminho e todas as rotas físicas, mas não a estrada sim- 
bólica, o caminho da sabedoria. Esse caminho simbólico 
pode ser uma ideia religiosa ou prática como o Caminho 
Óetuplo do budismo ou o Tao de Laotzu «uma força orien- 
tadora natural que conduz todas as coisas até à sua reali- 
zação» (Smith, 1053) ou poderá ser expresso por Jesus, 
«Eu sou o caminho, a verdade, e a vida» (João, 14:6). «A pa- 
lavra “via” significa ao mesmo tempo estrada e método ... 
a via cristã para o céu é a de “seguir Cristo”, com uma ima- 
gem dupla de seguir as suas pegadas e aceitar a sua men- 
sagem» (MM 16:2145). 

Mas a imagem do caminho pode igualmente aparecer 
a qualquer indivíduo perdido e desorientado num sonho de 
uma estrada ou de degraus de pedra, sugerindo que há um 
caminho a seguir, embora ele ou ela ainda não saiba qual é. 
«Caminho» sugere essencialmente direcção. Perante o caos 
e a sensação de que os acontecimentos da vida são aleató- 
rios, ele oferece algo linear, uma sugestão de significado. 

Em muitas culturas americanas nativas (Pima, Papago, 
Oglala, Hopi) há muito que a estrada é uma imagem para 


o caminho da vida correcto (Gill, 256 
religiosos há uma ênfase em duas es 
contrastantes; muitas vezes o cami 
caminho Ingreme, estreito e diffeil, que é 4 escolha co 
recta. O «Caminho do Meio» do Buda é uma ba + 
não é nem a vida de luxo nem a de ascetismo é fae 
A nossa linguagem personifica este simbolismo. Qu Pie 
que seja a situagäo, podemos estar «no caminho certos a 
«ficar pelo caminho», ou, sobriamente, estar no caminho 
errado ou a caminho de um beco sem saída. 

A estrada pode também representar simplesmente 
curso natural da vida de uma pessoa, com as suas belezas, 
mudanças de direcção, aventuras e pontos acidentados, 
e o seu derradeiro destino, a morte. É variavelmente com- 
preendido como «o caminho do dever»; a «estrada abertas 
da aventura, libertação e liberdade, a estrada sem destino 
do homem que vagueia, que conduz de regresso ao início 
A nossa era realça «escolher o (próprio) caminhos. não y 
caminho tradicional nem o caminho que é esperado pelos 
outros. Aqui está o potencial para a individualidade, mas 
também o perigo do egotismo e do orgulho cego. Avançar 
para o desconhecido, onde não há caminho, é a tarefa do 
herói, do génio, do profeta, que poderá resultar na desco- 
berta de um novo caminho para a hesitante humani- 
dade. 


). Noutros Sistemas 
tradas ou Caminhos 
nho fácil OPõe-se a 


Gil, Sam D. e Irene F. Sullivan, Dictionary 
of Native American Mythology, NI, 1994. 
Smith, Jonathan Z., Ed., The Harper Collins 
Dictionary of Religion, SF, 1995. 


Uma es 
t 
o vinnie ma como um dedo a apontar, direcciona 
Dorothea | o desconhecido, The Road West, 
‚ange, fotografia, 1938, BUA. 


| 2. Walt Whitman desereve a estrada aberta como «O longo 
caminho de terra aberto à minha frente, que conduz onde 
quer que eu escolha». («Cangáo da Estrada Aberta»). 
Estrada de Inverno I. de Georgia O'Keeffe, óleo sobre 


tela, 1963, EUA. 


japonesa serpenteia ao longo da estrada 
ressando (quase) onde tinha começado. 
Uma Procissão de Maeda, Daimio de Kaga Atravessando 
uma Passagem da Montanha, tinta sobre papel, período 


Edo (1615-1868). Japão. 


3. Uma procissão 
da montanha, reg 
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FUNDAMENTOS DO TRABALHO E DA SOCIEDADE 


Tecer/Fiar 


A urdidura foi tecida ao meio-dia, 
A trama na casa da alvorada, 
O resto no átrio do sol, 


Traje dourado tecido para a lua, 
Véu cintilante para o pequeno sol. 
Cangäo estonia (Neumann, 228) 


Mais chuva com neve está a ser tecida 
nestes grandes teares de inicio do Inverno 
Zbigniew Herbert, Song 


Um pássaro — o tecelão de ninhos - está empoleirado 
numa árvore diante de uma serena tecelá maia, possivel- 
mente a própria deusa da lua Ixchtel. Um tear simples de 
correia feito de dois ramos une árvore e mulher pois ela 
usa o seu corpo para manter a tensão adequada. Em mui- 
tas culturas a trave-mestra superior do tear é chamada de 
«trave do céu», e a de baixo representa a terra, como se no 
meio o mundo estivesse a ser tecido na criação. No início 
do mito, Ixchtel era uma aranha, puxando o fio do seu pró- 
prio corpo, e foi com ela que os humanos aprenderam a 
arte de tecer. Todas as manhãs as suas teias aparecem na 
terra, tão mágicas como as gotas de orvalho que as cobrem. 
Quando os zuni vêem um belo pedaço de tecelagem dizem: 
«Tocaste na teia da aranha?» (Wilson, 297). 

Em todos os mitos, a arte da tecelagem teve origem 
no mundo divino e é por isso que algum pequeno erro tem 
de ser tecido no padrão para nos recordar a imperfeição 
em toda a vida criada. Aracne, uma infeliz e jovem tecelã, 
aprendeu isso da maneira mais dura quando foi transfor- 
mada em aranha como castigo depois de ter vencido uma 
competição com Atena, a deusa grega que ensinou os huma- 
nos a tecer e todas as artes. Os aracnídeos, a família das 
aranhas, ainda têm o seu nome. 

Retirando as fibras emaranhadas de plantas ou ani- 
mais e enrolando-as, emerge um fio contínuo. O cruza- 


mento de dois conjuntos de fios entrelagados - chamado 


urdidura e trama - é o princípio sub 
lagem. Através destas técnicas si 
zido com tal complexidade que a 
numa imagem para o mistério da e 
mento do tempo e do espaço, onde 
sivel são unidos através da tecel, 
se cria a transformar-se num ho na gy 
vida, É o cruzamento da união sexual, 
do corpo da criança são tecidos no útero r 
227). A tecelagem significa assim criar, 
da substância da pessoa. Num ritual do 
tecelá recita a mesma bênção quando co 
acabado como a parteira faz quando corta « SR Lindo 
lical de um bebé recém-nascido (DoS, 1093), 
O tecido assemelha-se à linguagem de muitas ma 

ras. As palavras formam sintaxe de modo: ante à 
neira como os fios produzem tecido. «Texto» e «têxtil», 


e as cordas vocais das suas figuras ancestrais 7 
um tear que nao emitia apenas palavras mas tam 
cido. O povo dogon refere-se ao tear como «discurso s 
creto», e diz «estar nu é estar sem palavras» (Ginzberg 
261; Peek, 454). Os desenhos transformados em tecido sio 
uma forma de contar a história onde a tecelagem, come 4 
canção, transmite imortalidade. As mulheres da Odisseia 
adquirem a sua voz tecendo. Helena, «a 
tece as cenas da guerra de Tróia, do 
peçaria num poema épico. Penélope desafia os seus pres: 
dentes tecendo dissensäo ao desfazer durante a noite oque 
tinha tecido durante o dia. Quando a sua casa regressa pr 
fim à ordem, estas tecelás transformam-se em fandeiss, 
produzindo o fio para que outras mulheres tegai as s% 
próprias histórias (Pantelia, 495-7). 

No poema escandinavo Voluspa, uma ee 
história do mundo — poesia, como magia, sendo a 
lagem, fiação, entrelaçado, atadura, presilha» (- 


ONVWIN OGAN TTA 


"Um te 


67-8). A ligação entre O mundo divino e o natural 
7-8). | açi 


ar sim des é 
| sfi iv celage 
| = ro do poder transformativo da tecelagem. 


Arvore arrado entre um pássaro numa 
€ e uma tecelä, 


está no cent 


ohea É possivelmente a deusa maia da lua, cria transforma-se na teia de Maya, 
$ chtel, A ligação entre a tecelagem e o pássaro é antiga Negativamente, a matéria transforma . f; y 
es a etage > asss é s E Lay ivi iste sta de terracota, 
E 908 de teares neolíticos mostram sinais e características escondendo o reino ae Estatueta d ra 
€ pássa É STAHL eRe pena 00 d. C. Ilha de Jaina, Campeche, México. 
„ “ATOS, E retrats A > a. 600-800 d. C. fi é 
a far] E retratado um mocho com braços humanos ca 


ä Numa són a en 
ma serie de placas gregas de terracota (Gimbutas, 
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FUNDAMENTOS 


305). Estas säo as actividades das Nornas, as fiandeiras a 
destino sentadas nas raizes da árvore do mundo na antiga 
Escandinávia. Os seus nomes, Urd, Verandi e Skuld sao 
variações da palavra para «transição», Os fiandeiros gregos 
do destino eram igualmente cantores, segundo Platão 
(p. 617). Eles são Klotho, «Fiandeiro», que fia o fio da vida, 
Lachesis, «Partilha», que o mede e Atropos, «Inevitável», 
que escolhe quando o cortar. O destino, o fio da vida, é um 
determinado período de tempo, longo ou curto. O fio, como 
o tempo, «estende-se» — o significado original de «far» até 
um determinado comprimento ou duragáo; tudo o que é 
governado pelo tempo está sujeito a mudanga, e assim ao 
destino. A lua mede o tempo (e o destino) enquanto muda 
de escura para cheia, correspondendo aos ciclos da mens- 
truacáo da mulher (a palavra tem origem, como «més» e 
«medida» na palavra grega para «lua»). Os ritmos da natu- 
reza assemelham-se á pulsagäo da langadeira e cilindro, o 
movimento de fiação do fuso. E tudo começa com um único 
fio, como nos diz Platão (p. 616) enrolado no fuso o cosmo 
em rotação no colo de uma mulher, fiando o destino do 
mundo na sua criação. 


Nas vagas da vida, 
Vendavais de acção, 
Me vês subir, descer, 
Tecer fios neste pano! 


DO TRABALHO E DA SOCIEDADE 


Nascer e morrer, 

Eterno oceano, 

Alternando ü trama, 

A vida uma chama, 

E sentado ao tear vibrante do Tempo 
Teco à divindade o seu manto vivo. 
Goethe, Fausto 


Gimbutas, Marija, The Language of the Goddess, 
SE, 1989. 
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2 Segundo 0 povo dogon do Mali, a boca e cordas KOLBE 
°S seus deuses ancestrais formavam o tear que produzia 
tecido e as palavras, Tecelagem de algodão, Africa. 


aia imagem da Virgem Maria a segurar fuso e fio, 

à estrutura arquetípica é revelada: «Bla transforma-se 

na deusa fiandeira do destino e o seu filho o tecido do 
SU Corpo» (Neumann, 233). Do Mestre de Erfurt, painel 
Pintado, século Xv, Alemanha. 


0 


a Mulher segura uma roca e um fuso esculpidos 

m marfim, € o seu corpo esbelto assemelha-se à forma 
= Um fuso, Encontrado nas fundações do Templo de 
"emis em Éfeso, Grécia, século vn a. C., Turquia. 
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FUNDAMENTOS DO TRABALHO E DA SOCIEDADE 


Coser 


A fotografia de Alfred Stieglitz Georgia O'Keeffe su- 
gere elegantemente a essência de coser - o «trabalho ma- 
nual» criativo que une o tecido. As mais antigas agulhas de 
osso afiado indicam que o acto de coser começou há cerca 
de 30 000 anos. (Yu, 1:19). Os dedos humanos saíram da 
escuridão da vida inconsciente para inventar uma ferra- 
menta rudimentar para unir peles e tendões de animais 
para criar uma cobertura protectora. Nos contos de fadas 
e nos mitos, o acto de coser representa frequentemente o 
paciente processo ponto por ponto que conduz à redenção, 
que repara o tecido fissurado da alma ou que conserta a si- 
tuação enfeitigada. A costureira e o alfaiate são personih- 
cações da mente do humildemente heróico, do detalhe e 
da repetição; aqueles que são suficientemente sábios para 
pegar nos pontos caídos da potencial totalidade, O com- 


plexo acto de coser produz o y están 

tura se veste, evocando simbolicament, Com 0 qual a = 
social e da individualidade, ilusáo e © O Vestir E 
padrões sociais a partir dos qu aptidão, e refl 


e ecti 
experiência discrepantes. () mto hores E 
nha de montagem e o luxuoso jogo da fas é0 tédio da li- 
falamos de ricas tapeçarias de vida eno OAT Nós 
A costura é arte e design, os pontos precisos a E Tengu, 
à rurgiño, 


a costura de ferimentos. Na sua fonte, a costur 
4 . F À av 
sivelmente a unir-nos a ideia extravagante do PÉ ey pos- 
ATT O Coi 
como «vestuário» da alma, da flaca E rpo 
’ ção da vida e dos 4 
S os do 


destino. 


"Pésta 


Weichao, Yu, Ed., A Journey into Chinas Anta itp 
Pequim, 1997. nad 
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e Chir. cerca de 18 000 anos 2. Georg 
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Cacar 


No despertar da consciência humana, um cagador do 
paleolítico persegue uma avestruz com arco € flecha. Um 
antílope ao fundo sugere que há muita caga, ou uma invo- 
cagáo mágica dela, Uma figura feminina assume uma pose 
ritual, e há uma linha de ligagáo entre os seus órgãos geni- 
tais e os do homem. Ela poderä representar a mulher dele, 
cuja observáncia dos rituais e tabus afecta a produtividade 
da caga do seu marido. 

As gravuras antigas na rocha, como esta da Argélia, 
evocam a caga primordial como uma realidade difusa e ins- 
tintiva de interligagáo na qual os humanos, animais, a pai- 
sagem e as forgas invisiveis e sobrenaturais participam da 
predagäo da natureza. Há uma afinidade, até uma identif- 
cação secreta, entre predador e presa, e inversos nos quais 
um se torna o outro. A assimilação da força, da ferocidade 
e essência do que é morto, é realizada pela ingestão da sua 
carne e sangue, na elaboração de vestuário a partir das suas 
peles, penas ou pêlo e a incorporação dos ossos em abrigos 
e ferramentas. Os xamãs, que em transe se podem trans- 
formar em animais, servem frequentemente de intermedi- 
ário na relação entre o seu grupo de caça e a mítica Senhora 
ou Senhor das Bestas associado à libertação ou retenção 

da caça. As energias xamânicas eram igualmente usadas 
para importunar e para propiciar os espíritos animais e o 
envio, penetração, magnetização e atracção imaginária que 
se estendia ao objecto da perseguição. 

A convergência do natural e do sobrenatural na caça 
é perpetuada nos incontáveis mitos e contos de fadas onde 
a caça inicia uma demanda heróica, transmitindo simboli- 
camente as maravilhas e privações da auto-renovação e 
individuação. A perseguição de uma besta rara e esquiva 


(ou extremamente destrutiva) avistada num bosque encan. 
tado conduz o herói ou a heroína para a viagem, aventura 
perigo e luta, isolamento e solidäo, o salvamento de iin 
princesa ou príncipe preso, o encontro de um tesouro ou 
a conquista de um reino. Ou, no pólo oposto, ao ferimento 
desorientação e derrota. Tais contos evocam processos 
através dos quais fascinantes novos valores na mente são 
intuídos in potentia e arduamente seguidos até à integra. 
ção consciente, transformando a alma de uma cultura ou 
personalidade. Aqui, o hábil caçador é emblemático da 
capacidade de negociar os espaços selvagens, e encontrar 
e atingir o alvo. 

No entanto, o aspecto sombrio da caça assenta no 
facto de que no início da sua evolução, os humanos, em 
grande quantidade e com armas, se tornaram os predado- 
res mais mortíferos da terra, caçando muitas vezes de 
forma indiscriminada e devastadora. À caça está enraizada 
não apenas no impulso da sobrevivência e no instinto 
assassino, mas também no desejo de domínio, no prazer 
do desporto de sangue e no desejo em obter mais troféus. 
A desigualdade entre caçador e caçado pode transcender 
qualquer possibilidade de harmonia. Os seres humanos 
usaram igualmente as suas habilidades de caça para caçar 
talentos, caçar pechinchas, caçar empregos e caçar casas, 
para detectar doenças e perseguir criminosos, em missões 
de pesquisa e destruição, guerras de gangues, predação 
sexual, perseguição e assassínios em série. A unidade 
escondida entre caçador e caçado sugere a nossa vulnera- 
bilidade aos factores psíquicos que se se tornarem com- 
pulsivos nos poderão perseguir e capturar, matando-nos 
por vezes. 


LCaca i 
a 40 Veado, atribuído a Huang Zongdao, 
‚ca, 1120, China. 


2. Transcrição de uma gravura encontrada num local 
pré-histórico no sul da Argélia de um cagador a perseguir 
uma avestruz. Aqui, a caga é concebida como uma 
convergência de forças inter-relacionadas, naturais 


e sobrenaturais. 
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Semear 


a semente nunca chega realmente a morrer un, 

d nt secagem, está apenas adormecida e sem usar Ha e 
la semente lo 

Através da observação desse nascimento precoce estado de animação suspensa. Mas à semea ão não 


Quando, assim que o solo se mancha com BIT «plantar» mas o acto de espalhar sementes © espe 
ervas daninhas pelo futuro — que estes gérmens de vida criem raízes rar 


1 A em 
A robusta semeadura de corpo arqueado vem receptivo. A parábola de Cristo do semeador em ee 
desbravando o seu caminho e derramando 


Como o amor arde através da plantação 


, Dum 
é Teal. 


reflecte a dependéncia do agricultor na boa semente 


as migalhas de terra. no bom solo e que é abengoada pela chuva e pelo ke. 
Robert Frost, Putting in the Seed tim sémen ou «semente» derivam as palavras en 
, Putt f 


seminário, onde as palavras e as ideias eram Semeadas em 

Numa das mais antigas colaborações entre ser humano mentes receptivas. O logos spermatikos é a fonte da criação 
e natureza, O Semeador de Millet apressa o passo, espa- ea semeação das sementes do espírito no corpo da terra junta 
lhando sementes de um grande saco para os sulcos da terra. os dois numa união potencialmente fértil. 
Vital, poderoso, ele podia personificar a própria «robusta No entanto, embora nós, até certo ponto, «colhamos q 
semeacio». que semeamos», não há garantia de que as sementes irão 

A semeação evoca todas as formas de procriação. Os germinar, nem que tipo de fruto irão produzir se germina- 
rituais de fertilidade primitivos nos quais os casais copula- rem. As sociedades e os indivíduos têm espalhado de forma 
vam nos campos na noite de núpcias ou na estação da se- intencional e não intencional as sementes do ódio, precon- 
meação onde a magia congenial ajudava a germinar o solo ceito, violência, descontentamento; sementes de mudança, 
bom. ou, em outras versões de tais ritos, pensava-se que a sementes de futuro, À natureza é impessoal e autónoma. 
abstinência concentrava potência no solo semeado. A natu- cheia de variáveis fora do controlo humano. As culturas an- 
reza tem muitas maneiras de espalhar sementes, as quais tigas tentavam aplacar os deuses da prosperidade com sacri- 


foram imitadas pelo engenho humano. fícios animais e humanos para garantir a abundância, qu se- 
Paradoxalmente, uma vez que a semente incuba invi- guiam calendários de semeação concebidos em função da 


sivelmente na terra escura, tem, desde tempos antigos, cap- influência planetária. O alquimista semeava as sementes do 
tado a projecção do fruto «morto» que renasce no ciclo do opus apenas na «terra folheada de branco», a «cinza» que 
eterno regresso da natureza. «Se o grão de trigo lançado à representava a dolorosa queima da escória da substância da 
terra, não morrer, fica ele só; mas, se morrer, dá muito fruto» pessoa para revelar o seu ouro. À semeação requer a liber- 
(João 12:24). Do mesmo modo, a alquimia via a «parte morta» tação da semente e, mesmo no melhor solo, uma segunda li- 
da matéria apodrecida e enterrada no chão como sendo a bertagäo- da ilusão de que é possível controlar inteiramente 
concepção do ouro que era o objectivo do opus, No entanto, o resultado, 
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l Homem 


a se V im 
avr emear gr 


= se a fecundidade, silhuetas de pequenas 
ado, D andes sementes num campo eo hori = bra pea Ihad 
‘Dom; E de A sementes sobre o horizonte enquanto são espalhadas 
Maier, 4, Nanuscrito Atalanta Fugiens, de Michael Semieptes BOOTED qua SE aa 
“1617, Alemanha. pela poderosa máo do homem que semeia a terra. 
O Semeador, de Jean-Frangois Millet, óleo sobre 


tela, ca. 1850, Franga. 
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Exploração Mineira 


Os capuzes pontiagudos e o aspecto infantil dos dois 
mineiros desta bizarra ilustração do texto alquímico iden- 
tificam-nos com criaturas míticas como OS gnomos, cabi- 
ros, anões e dáctilos. Estes eram mercuriais por nea, 
pequenos, invisíveis e misteriosos como 08 impulsos cria- 
tivos do inconsciente que nos podem conduzir na explora- 
ção mineira das nossas profundezas para revelar, se formos 
respeitosos, ricos filões de potencial, e se não formos, para 
os esconder. Miticamente, tais criaturas são as crianças ou 
ajudantes dos forjadores de metais, metalúrgicos e alqui- 
mistas divinos associados à transformação da matéria de 
base naquilo que é precioso, incorruptível e esmerada- 
mente formado. Eles servem a grande mãe na sua função 
de natureza materializada, vivem nas suas emblemáticas 
montanhas e guardam a sua riqueza mineral. 

Embora a imagem alquímica não capte nenhuma das 
duras realidades da exploração mineira, ela transmite algo 
do passado da exploração mineira da mente que há muito 
capta a imaginação. A exploração mineira significa a ex- 
tracção de tesouros do minério em bruto: os resistentes 
metais das armas e ferramentas, as fontes minerais de calor 
e energia, as pedras preciosas que se transformam em jóias 
da coroa, os diamantes que enchem o anel de noivado, o 
ouro que cintila como estatuto, as riquezas ou a imortali- 
dade. Os seres humanos viam nas entranhas da terra os es- 
tratos que marcam os diferentes níveis de existência e o 
resíduo do passado enterrado. Os metais das profundezas 
estavam associados às luminâncias e planetas celestes, 

unindo em cima e em baixo, como prata e lua, ouro e sol, 
cobre e Vénus, ferro e Marte. O reino subterrâneo era um 
local carregado com a sobrenatural e sagrada presença de 
espíritos, deuses, fantasmas e antepassados. Os povos an- 
tigos estabeleciam uma relação entre as profundezas da 
terra e o vasto útero maternal no qual os embriões de mi- 
nério se desenvolviam e amadureciam para um e 


stado aper- 
feiçoado ao longo do interminavelmente le 


nto progresso do 


tempo geológico. Os ritos e precau 
creviam o afundamento de uma mi 
solo divino e ao mesmo tempo Uma colabora 
com a natureza num processo «Obstétrico, (Elia 
A mina era vista como uma Matriz vaginal da lade, 43.6, 
sível extrair o minério fetal e acelerar y ae Era pos. 
no útero artificial da fornalha da fundição, tal Crescimento 
da incubação da mente pode acelerar proces MoO calor 
dança psicológica. 5508 de my. 
Em todas as nossas fantasias de ex 
está a insinuagáo de que enterrado na n 
de imenso valor, eterno, divino e luminoso. Ao longo à 
tempos, o potencial negativo de tais fantasias co E 
-nos com imagens de ganância compulsiv 
das e montanhas desfiguradas, de caras cansadas e cheias 
de pó dos mineiros, horas mutiladoras de Claustroféhieg 
escuridáo, explosöes, desabamentos e antracose 
alquimistas e os seus homólogos que escavam 
exploração mineira ressoa como uma descida escura de 
cansativo trabalho subterrâneo - e a possibilidade de des- 
cobrir filões de ouro. A mente também pode ser escavada 
numa atitude de exploração e ganho próprio, de apropria- 
ção errada de recursos naturais. A matéria protunda traba- 
lhada apressada ou brutalmente pode deixar a personal; 
dade desfigurada ou infértil. Nos profundos recantos do 
interior da mente, a consciência é vulnerável a fenomenos 
desorientadores, desvios errados, descobertas falsas e desa- 
bamentos terríveis das suas defesas. Foi por esta razão que 
os alquimistas aprenderam a procurar orentação nos 
homúnculos, os pequenos homens de «metal» imagınanıs 
que se sabem orientar nas regiões profundas, que esper 
tam a grandiosidade da natureza e que são mestres do 
timing. 


SÕES religiosos 


Cir 
Na, uma transgr 4 


Essão de 
ção humana 


ploração Mineira 
atureza está alén 


nire mtou- 
a, Minas esênta- 


Para os 
a mente. a 


Eliade, Mircea, The Forge and the Crucible, 
Chicago, 1078, 
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1. Dois mineiros escavam a matéria primordial, o corpo 
de minério em bruto no qual está escondida a pedra 
aperfeiçoada. Prima Materia, manuscrito ilustrado 

do texto alquímico Aurora consurgens, início do 


século xvi, Alemanha. 


2. Henry Moore era filho de um engenheiro de minas, 
e foi criado numa comunidade mineira, At the Coal Face: 
Man Fixing Prop, de Henry Moore, desenho, 1942, 


Inglaterra. 


3, Audaciosa descida por um tesouro ou violagäo 
do solo da natureza? Sala Silvermine, pormenor, 
de Johan Philip Korn, pintura, século xvi, Suécia. 
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Ea 


Oleiro 


ros em 10 000 a. C. A olaria primor- 
Iheres, um mis- 
e tabu. 


Já existiam olei 
dial era aparentemente do domínio das mu 
o na sua natureza, poderoso, perigoso 


tério sagrad 
cial a mulher velha, 


Em algumas culturas, a mulher, em espe 
a feiticeira natural, contendo nos seus 


ereditava estar ine- 
outro trans- 


era vista como um 
órgãos genitais o mesmo fogo que se à 
rente no pedaço de madeira que a fricção de 
formava em chama. Antes do forjador de metais ou do alqui- 
mista, o oleiro já tinha dominado o fogo, podia controlar 
com calor das brasas da vida a passagem da matéria de um 
estado para outro, podia endurecer com a acção transfor- 
madora da chama as formas conferidas ao barro húmido 
(Eliade, 79, 80). Redondos e côncavos, feitos da terra com 
a qual a grande deusa era em todo o lado identificada, os 
vasos de barro dos primeiros oleiros eram representações 
e atributos dela como útero cósmico que contém, protege, 
desenvolve, alimenta, dá ofertas e dá nascimento. Dedos 
primordiais modelaram «potes mãe», urnas com caras de 
pássaro e olhos atentos arqueados da divindade, cántaros 
com formas de seios femininos, jarros com seios ou boju- 
dos, como uma mulher grávida, alguns com um círculo 
no centro significando o umbigo do mundo (Neumann, 
122ss). 

Posteriormente, mas ainda ancestral, as culturas ima- 
ginaram oleiros míticos divinos, deuses criadores por vezes 
femininos, por vezes masculinos, como o deus egípcio 
Khnum, moldando seres materiais a partir de barro, que 
era depois infundido por meio de um sopro divino com ani- 
macáo e existéncia psíquica, tal como a chama realiza o 
vaso. Enguanto alguns oleiros divinos moldam as formas 
universais com as suas máos, outros sáo retratados com o 
emblema da roda de oleiro. O alquimista do século xv, 
Michael Maier, compara a roda ao círculo que o sol des- 
creve na sua rotação, «o barro brilhante moldado pela roda 
e mão do Mais Alto e Omnipotente Oleiro» em substância 
terrena na qual os raios dourados do sol se manifestam (CW 


12:470). O simbolismo do oleiro divino e 0 
lembram-nos o aspecto «cerámico» do 
divina faísca, e a tensáo psicológica entre SET, e 2 sua 
exemplo, o profeta Isaías; Como se y ee Por 
oleiro! Como se o objecto dissesse ao que o fabric igual ao 
foste tu que me fizeste!»; ou o vaso ao oleiro: Não Não 
des nada disto!» (Isaías, 29:16) Ou o arreliado Job: Foram 
as tuas mãos que me formaram e modelaram e, de repente 
vais aniquilar-me? Lembra-te de que me formaste TR 
o barro; vais fazer-me agora voltar ao pó? (Job 10:8-9) 
O oleiro figurativo da alquimia intuía uma função psíquica 
que pode criativamente unir os elementos opostos da per- 
sonalidade, o que é delineado e o que é fluido, e moders- 
-los num forno de processo interior, o calor afectivo que dà 
resistência à matéria e a transforma num vaso que o fogo 
já náo consegue fender. «Que o trabalho do oleiro, que con- 
siste em molhado e seco, te ensine», instruiu Maier. 
Mesmo actualmente, a arte do oleiro parece magica- 
mente elementar. Sáo as máos humanas que amassam a 
terra, lembrando-se elas próprias que foram moldadas pela 
natureza? Será a interacção entre terra, água. ar e indo” 
Será o sentido de que o «sopro» ardente nos toma física ¢ 
espiritualmente vivos, havendo por isso algo de vivo no pote 
que passou pelo fogo? As formas e simetrias primitivas do 
cosmo são a sua inspiração, ligando-nos a forças ancestrs 
mente veneradas, cheias de mana, e magia animal e ves 
tativa. Por seu turno, os vasos da arte do oleiro sempre cvn- 
tiveram, segregaram e verteram o que é vital © sagrado 
sangue sacrificial e as oferendas rituais, as flores omame- 
tais, as sementes para semear, cereais, frutos e specie 
colhidos, comida e água para beber e abluções. 


Eliade, Mircea, The Forge and the Crucible. 
Chicago, 1978. 
Neumann, Erich, The Great Mother, Princeton. 


NJ, 1972, 


POST CARA 


LE Ote 
grafada há 
% Povo hopi há um século, uma oleira nativa americana oleiro com cabeça de carneiro do antigo 
= š i nas 

Potes acabados pie Os seus materiais e artigos, incluindo Egipto. 
Pr $. Na su arro cru e madeira para cozer 08 vasos de oleiro. A deusa Hator 

“Mãe para filha tradição, os segredos da arte passam na direeção do novo s 
E Átrio do Nascimento, 


2. Khnum, o deus 
cria o corpo e a alma ka de um rei na sua roda 


estende o ankh. o sinal da vida, 
er, Desenho de relevo mural, 
Templo de Amen, Mut e Khonsu, 
"Tebas, XVIII dinastia (1539-1295 a. C.), Egipto. 
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Rei/Rainha 


is, Me é o faraó 
Tal como os seus antecessores reais, Menkauré, 01 


do Egipto, era considerado filho adoptivo do deus ~ es 
cuja divindade encarnou na altura da sua conoagan. Nesta 
mesma ocasiäo, acreditava-se, a deusa Isis cuidava do ka 
de Menkauré, ou forga da vida divina e poder criativo, € 0 
seu colo foi o primeiro trono de Menkauré (Wilkinson, 33). 
As suas prerrogativas reais incluíam o casamento com a 
sua irmá, a rainha Khamerernebty. Á coroa colocada na 
sua cabeca incorporava uma pena de Maet, a deusa da 
ordem cósmica, significando a responsabilidade do rei para 
o estabelecimento de uma ordem igual no reino. 

Todas as culturas tém a sua versáo de rei e rainha. Eles 
sáo as «cabegas coroadas» do povo, tradicionalmente indi- 
víduos exaltados por possuírem aparentemente maior ou 
singular mana, personalidades superiores ou por serem os 
melhores em termos de poderes e capacidades essenciais 
para o bem-estar da tribo. Eles reflectem o que é soberano 
no seio da mente de um indivíduo ou de uma sociedade, os 
princípios e crengas que dominam. O facto de estes princí- 
pios estarem parcialmente sob o domínio do consciente e 
parcialmente do inconsciente reflecte-se na natureza am- 
bigua de rei ou rainha. Eles são humanos, no entanto apro- 
ximados aos deuses. Eles são comparados aos divinos ilu- 
minados, sol e lua, na estera celeste, e aos metais preciosos 
ouro e prata personificando a substância solar e lunar na 
estera terrestre. A majestade é elevada pelo trono e pelo uso 
de uma coroa ou um toucado, sugerindo a auréola de raios 
do sol, ou as suas asas cintilantes ou olho que vé tudo. O go- 
vernante possui o orbe e 0 ceptro que significam superiori- 
dade sobre o reino terreno, e enverga um manto com jóias, 
sugerindo o firmamento cintilante (CW 14:349). O castelo 
adamantino do soberano e os seus vigosos jardins simétri- 
cos evocam a mandala ou o local secreto que abrange o cen- 
tro inviolado, O rei e a rainha assumiam frequentemente, 
em especial nos tempos antigos, o papel quase sacerdotal 


de mediação entre as dimensões terrena e supraterrena 
O rei ea rainha foram sempre (e ainda säo) vistos 
como a fonte mágica da fertilidade e prosperid 


' ade da terra, 
sendo o rei em purticul 


ar identificado com o vigor potén- 


cia sexual e ordem, © a rainha Com Us 


atributos da mãe 
amada 


incluindo valores e virtudes Sentimernt 
Pram um remo (ou um individuo) a ale 
O facts de este Te Y! 

sde estes poderes inevitavelmente 
rerem, de os governantes e osy 
velhecerem, adoce 


dis que ins- 
anger a grandeza 
declinarem e mor- 


ATC NOS da governação en- 
erem e morterer, 


alimentou fant 
ia i asias 
miticas sobre a esterilidade e renos 


ação da realeza Em 


muitos contos de fadas a rainha está morta, sem filhos, ra 
tada ou substituída pela rainha má, sugerindo que algo ee 
reu mal em relagáo ao feminino ou A natureza. Nas lendas 
do Graal da Idade Média, o Rei Pescador ferido do ( to 
do Graal tem de ser redimido antes da terra poder ser uma 
vez mais viável física e espiritualmente. Nos tempos anti- 
fos, a percepção de que o rei tem de morrer para que se 
possa dar a regeneração, foi ritualizado na morte do fei 
velho pelo novo, reflectindo os dramas da luz e da escuri- 
dao no solstício. Miticamente, há muitas vezes um período 
de caos durante a transição. O rei velho parte para o sub- 
mundo, dissolve-se novamente no elementar, na fonte de 
renovação, eclipsando temporariamente a ordem cósmica 
As primeiras energias instintivas são violentas e retratadas 
como cobras que invadem a terra, ou como seres humanos 
retrocedendo à ilegalidade até ao estabelecimento do novo 
governante. 

A alquimia adoptou estes motivos para transmitir uma 
percepção sobre renovação psíquica; como os factores psi- 
quicos dominantes que já não promovem a adaptação so- 
frem a fatalidade do «rei velho» nas formas da imersão, in- 
cineragäo e decomposição da matéria da qual emerge o 
novo rei. Outra imagem da fatalidade e regeneração do rei 
foi a cópula do Rei Sol com a Rainha Luna, sugerindo uma 
união de consciente e inconsciente através da qual ambos 
seriam irrevogavelmente unidos e mudados, acabando com 
a ordem antiga. Assim, a conjunção foi retratada como um 
abraço mortal que era igualmente a «concepção» da pedra 
filosofal. O amanhecer de uma nova ordem que regulava o 
centro da personalidade. 

Por trás do nosso tascínio, mesmo actualmente. pelos 
monarcas reinantes e a sua opulência cerimonial existe um 
reconhecimento de que eles preservam uma ligação per 
dida a algo real, algo maior do que a estera familiar do ed 
dentro de nós próprios. Os campos psquicos em tomo Jas 
figuras do rei e da rainha sempre acuivaram tensòes, a 
jos e procuras, onde alto e baixo são igualmente pe A 
resolução. Pois nas histórias, € por vezes O hunnide suo 
dito que possui o senso comum ou que está mais promo 
e otereeet a 
w Epor 


tas O mi 


do instinto necessário para realizar A tarta 
A ‘ re mn 

petição ao soberano que pode vurar o remo doe 

vezes é a figura real que faz a coisa heroica, que 


` dio 
erificto essencial ou descobre o caminho do cx 


Wilkinson, Richard IL, Reading Egyptian Are 
Londres, 1992, 
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1.0 faraó Menkuaré (2532-04 a. C.) e a sua rainha dão 
um passo cerimonial para o seu reino com a conduta 
serena dos deuses, no entanto o leve toque dela no braço 
e cintura dele é inteiramente humano, Escultura de 


pedra, Egipto. 
2 Rama, uma incarnação hindu de Deus, recosta-se no seu 
ado da rainha Sita, enquanto o seu meio-irmão 


trono ao | 
na de pavão. O deus- 


Lakshman os refresea com uma pe 
-macaco Hanuman massaja Os pés do rei que por costume 


real nunca devem tocar no chao (MM 12:572). Pintura 


sobre papel, India. 


3.0 casamento alquímico do rei e da rainha condensa 
o processo psicológico que começa com uma hostilidade 
opostos (Sol e Luna) e acaba na união harmo- 
niosa (o casal unido em matrimónio junta as mãos), 
tudo dirigido por um espírito contemplativo (a pomba). 
Gravura de madeira do texto alquímico Rosarium 


philosophorum, 1550, Alemanha. 


inicial de 
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FUNDAMENTOS DO TRABALHO E DA SOCIEDADE 


Guerra/Guerreiro 


Quando o filósofo da antiga Grécia Heraclito escreveu 
que «a guerra é o pai de tudo e o rei de tudo» estava a usar 
a guerra como metáfora para o embate universal de opos- 
tos que governa o processo natural de mudança. No campo 
de batalha cósmico poderão ocorrer impasses quando as 
forças adversárias atingem a estabilidade, mas se o domí- 
nio de uma das partes sobre a outra prevalecer, o mundo, 
segundo a visão do filósofo, acaba. 

À guerra, no sentido literal, traz profundas mudanças, 
para o bem ou para o mal, no ethos de um indivíduo ou 
nação. Psicologicamente, a guerra evoca a tensão radical 
de opostos, deflagrando por vezes num conflito aberto que 
pode, se a sua fúria não for aniquiladora, acabar por pro- 
duzir um processo dinâmico. As energias radicalmente con- 
traditórias que a guerra conjura são evocadas mitologica- 
mente pelo casamento de Ares, o odiado e temido deus da 
guerra, com Afrodite, a deusa do amor. Os seus filhos Fobos 
(Medo) e Deimos (Pânico) reflectem as terríveis emoções 
na mente de um guerreiro, que nos extremos da guerra 
podem anular a humanidade do adversário, conduzindo a 
atrocidades tão antigas como Aquiles a arrastar Heitor com 
a sua biga ou as actuais My Lai ou Abu Ghraib. No entanto, 
a guerra pode promover um sentido de irmandade, de leal- 
dade e de sofrimento partilhado sem paralelo em tempo de 
paz. Muitos que passaram pela guerra experimentaram a 
mais intensa vida devido à incessante proximidade da 
morte. Outros foram puxados, desgraçadamente, para o 
grande remoinho. 

Não há praticamente ninguém que não sonhe com a 
guerra, a «contusão» ou «discórdia» que é o significado da 


palavra germânica werra, da qual deriva a palav 
«war». Nós sonhamos com batalhas 
citos normalmente desconhecidos, s 
flito entre tendências opostas dentro de Nós próprios. fre- 
quentemente inconscientes. No sonho nós podemos estar 
alinhados com um lado ou com o outro, ou com nenhum. 
e no entanto parecemos estar na linha de fogo. Ocasional- 
mente, mesmo aqueles que nunca foram soldados sonham 
que sao soldados, que necessitam de disciplina militar. 
coragem e resisténcia para ultrapassar uma provação oy 
completar uma tarefa particularmente difícil. Por vezes, 
vivemos como se 0 nosso territörio Psiquico estivesse soh 
ocupagäo de soldados hostis; a nossa substäncia mais ver- 
dadeira afirmando-se rara e secretamente, relegada para a 
«resistência» clandestina. Em outras ocasiões. os exércitos 
de libertação chegam na hora crítica para nos libertar da 
tirania das forças entrincheiradas. 

Se prestarmos atenção conscientemente ao contlito 
dentro de nós próprios sem «interferir com irritante racio- 
nalidade», observou Jung, «os opostos, apenas por estarem 
em conflito, irão aproximar-se gradualmente e aquilo que 
parecia morte e destruição irá assentar num estado de con- 
córdia latente», no qual novos valores e atitudes dominan- 
tes são geradas. Se, por um lado, a furiosa guerra dos 
elementos na mente do indivíduo é apenas projectada 
inconscientemente num anfitriäo adequado. e provavel 
que se «reflicta na libertação numa primitiva sede e desejo 
de sangue para o assassínio à escala colectiva» (CW 
14:506-10). 


Ta inglesa 
Sangrentas entre exér- 


ugerindo violento con- 
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fu -Se na incerteza cega 
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2. Modelo de soldados encontrado no túmulo de Mesehty, 


governador de Assiut, madeira pintada, XI dinastia, 


ea. 2000 a. C., Egipto. 


3.A deusa Durga com armas emergindo da sua cabeca 
como uma expressäo da sua ferocidade, Escultura 
de bronze, ca. século 11 a.C., Índia. 
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DAVID GRAN 


FUNDAMENTOS DO TRABALHO E DA SOCIEDADE 


Prostituta 


De repente, na crianga de boa índole, revelava-se 
a mulher, uma mulher perturbadora com toda a 
loucura impulsiva do seu sexo, abrindo os portóes 
do mundo desconhecido do desejo. Nana conti- 
nuava a sorrir, mas com o sorriso mortífero 

de uma devoradora de homens... 

Emile Zola, Nana 


Eu sou a honrada e a desprezada. 
Eu sou a prostituta e a santa. 
Nag Hammadi Library, The Thunder, Perfect Mind 


Onde encontramos agora a prostituigäo, feminina ou 
masculina, é nas ruas, nas ruas do mundo e nas ruas espi- 
rituais da mente interior, acenando, servindo o desejo, tal- 
vez predatório, desprotegido, aliciando desejos obscuros 
que não sobrevivem à luz do dia. A vulgar prostituta «pro- 
fana» é tipicamente uma rejeitada, castigada ao longo da 
história sendo apedrejada, marcada a ferro e presa ou 
morta, enquanto os seus clientes permanecem normal- 
mente inocentes. Ela é uma fonte de vergonha e uma fonte 
de salvação; enquanto «prostituta com coração de ouro» 
ela possui a mancha do pecado remível ou, como Maria 
Madalena, é santa quando renuncia à sua sexualidade, Em 
contraste, pelo menos idealmente, a prostituta sagrada é 
uma figura vital do culto religioso e da iniciação sagrada, 
que serve e incarna um aspecto da grande deusa do amor 
— Ishtar, Afrodite, Inanna, Cibele, Ísis, Shakti. Ishtar era 
por vezes representada como uma prostituta chamada «a 
que aceita tudo». Ela poderá igualmente ser vista como 
inconstante, libidinosa ¢ indigna por parte daqueles que 
estão isolados dos seus mistérios sagrados, mas como 
escreve Esther Harding, «... porque era uma deusa, ela 
tinha de actuar segundo a sua natureza; e a sua natureza é 
tal que onde ela ama ela tem de se entregar. Tal como a lua 
ela nunca pode ser possuída. Ela é sempre virgem» (Har- 
ding, 161). Celebrada como extática fisicamente ao mesmo 
tempo que permanece eternamente inviolada, ela é uma 
fonte de graça interna sempre em renovação. Espírito e 
matéria, do sublime ao selvagem, unem-se no seu ser como 
alma viva. 

A actividade sexual de culto era igualmente um 
aspecto essencial das religiões antigas que viam a grande 


deusa como um poder misterioso de vida que gerava e i 
regenerava ciclicamente. As prostitutas sagradas do Pró. 
ximo Oriente antigo realizavam ritos de casamento sagrado 
com o seu rei. Através da sua relação sexual, o casamento 
sagrado da deusa e do seu consorte masculino era restabe. 
lecido para que a terra e a vida 1 tornadas férteis e 
regeneradas pela transferéncia do poder feminino sagrado 
para o soberano. Havia igualmente rituais sagrados de pros- 
tituição realizados como iniciação sexual para as jovens. 
Na antiga Babilónia, as jovens sentavam-se no templo de 
Afrodite e um homem, um estranho, atirava uma moeda 
para o colo de uma delas como oferta à deusa em troca do 
privilégio de desflorar a jovem da sua escolha. l 

Por muito sagrada que a prostituição fosse conside- 
rada nestes tempos antigos, não há possibilidade da sua 
existência no sentido literal no nosso mundo contemporá- 
neo ou na nossa consciéncia, sem se misturar com as for- 
gas do poder e do comércio. Ainda assim, é a deusa, que 
deseja, que devora, que paira na obscuridade da prostituta 
como factor psíquico e forma simbólica. A prostituta é uma 
figura obscura, liminar; a arte e a realidade retratam-na sob 
o candeeiro da rua, num vislumbre numa janela, venerada 
num templo sagrado. Encontramo-la dentro de nós pró- 
prios fora dos papéis domésticos e das morais. Ela funciona 
como o vaso da mais íntima relação sexual com as profun- 
dezas do desejo, ela medeia os desejos carregados, por vezes 
perigosos da alma quando eles entram no corpo em elec- 
tricidade erótica e atracção livre. A prostituta é frequen- 
temente uma figura agradável, jovem ou usada, tímida 
ou espalhafatosa, evocando a vulnerabilidade de corpo ou 
mente a ser coagida, raptada ou rebaixada. No pólo oposto, 
ela representa a capacidade para a promiscuidade e preda- 
ção. A prostituta materializa-se destrutivamente sempre 
que rebaixamos os nossos valores, paixões e dons mais pro- 
fundos em troca de satisfação momentánea, dinheiro ou 
poder. No entanto, podemos ser chamados pela sua ima- 
gem interiormente para um território mais profundo de 
eros € desejo, para o valor de explorar o que é rejeitado € 
ensombrado em nós próprios ou para o que ainda não < 
conhecido e para o qual somos irrevogavelmente atraídos 
É aqui que está o festim do desejo com alma nek. 


+ 


Harding, M. Esther, Woman's Mysteries, NI, 1972. 
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século xix, Colômbia 


3.A mulher à janela era um motivo familiar associado 
como prostituta. Ishtar Kilili (Ela Que Espreita), 
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is entre a populagao nativa, 


CONTI OACI 


FUNDAMENTOS DO TRABALHO E DA SOCIEDADE 


Pedinte 


+. UM velho vagabundo, um pedinte, 

apoiado penosamente num cajado, 

9 seu pobre manto, em farrapos, enrolado nele. 
Homero, Odisseia, XVII 


Como o cansado Ulisses quando regressa, disfarçado, 
das suas deambulações, o despenteado pedinte de Goya 


está reduzido ao que carrega nas costas inclinadas e, de 


chapéu na mão, depende das moedas oferecidas. Dobrado 
para formar um ponto de interrog 
mosa faz-nos questionar: «Quem é 
estado, onde estáo os teus amigos 


ação, a sua forma lasti- 
S, como chegaste a este 
e familia?» 

O bastáo do pedinte era Originalmente um pau branco 
que designava as pessoas forgadas a abandonar as suas terras, 
Prisioneiros de guerra e, como uma bandeira branca, aqueles 
que se tinham rendido (Biedermann, 36). A figura do pedinte 
ainda insinua o abandono forçado de recursos vitais, ou uma 
perda de acesso aos meios de Provisão. Uma vez que eles sig- 
nificam necessidade, nós sentimos reservas fortes, frequente- 
mente defensivas, em relação aos pedintes, identificando a 
nossa distância das suas circunstâncias difíceis. 

Miticamente, os deuses e heróis chegam disfarçados 
de pedintes, a coisa de maior valor escondida no mais baixo, 
simultaneamente conspícuo e invisível. Li Tieh-kuai, um 
dos Oito Imortais Chineses, assume a forma de um pedinte 
coxo para se tornar um curandeiro benevolente (Mac- 
Culloch, 8:120). Shiva como Pedinte Supremo, com a sua 


forma aterradora e transcendente, significa o seu a 
sar do tempo, a sua eterna imensidáo. 

livre, a cabega decapitada do criador Br. 
uma taga de pedinte na outra, ele vagucia pelo mundo em 
peniténcia por ter decapitado o pai ( Kramrisch, 286-7 ). 
Como Ulisses, o destroçado Lear usa a máscara do Pedinte, 
saboreando a humildade e testando a fidelidade dos inti. 
mos. Os pedintes sagrados da India e os santos mendican- 
tes do Ocidente personificam a liberdade do Ego, a simpli- 
cidade, a pobreza escolhida e a confianga dey 
compaixao divina. 

Mais destrutivamente, nós podemos empobrecer as- 
pectos essenciais do nosso ser psíquico, uma espécie de au- 
to-abandono. O que nós repudiamos na nossa mente natu- 
ral pode expor-se nas figuras de pedintes dos nossos sonhos 
~ marginais sem cara, mulheres esfarrapadas, vagabundos 
esfomeados e animais desamparados, Evocando o marginal, 
o órfão, sem raízes, sem casa, a imagem do pedinte surge 
no espaço entre auto-suficiência imaginada e a nossa ex- 
periéncia das coisas desfavoráveis que nos empurram para 
baixo. 


traves- 
Nua, esquelética, 
ahma numa máo, 
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Biedermann, Hans, Dictionary of Simbolism, NI. 1994. 
Kramrisch, Stella, The Presence of Siva, Princeton. 
NJ, 1981. 


MacCulloch, J. A., The Mythology of All Races, 
Boston, 1932. 
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de Francisco Goya, desenho, 1812-20, Espanha. 
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Mão Esquerda, 


ONVISOM ON 


FUNDAME 


NTOS DO TRABALHO E DA SOCIEDADE 


Aleijado 


Bruegel pintou os seus aleijados leprosos em 1568 como 
os rejeitados e pedintes da sociedade renascentista que 08 
via como grotescos. Uma antiga palavra inglesa, creopan, 
que significa «rastejar», é a origem da palavra inglesa erip- 
ple [aleijado]. A palavra sugere uma percepção do aleijado 
como alguém que é forçado, por condição e pela sociedade, 
a deslocar-se de maneira diferente no mundo, e na época de 
Bruegel, talvez furtivamente. Tais percepções colidem com 
a realidade de figuras como o presidente americano Pranklin 
Roosevelt, que sofria de poliomielite. No entanto, 0 primo 
etimológico de aleijado sugere uma projecção há muito agar- 
rada ao aleijado como alguém que está física e psiquicamente 
«curvado», impedindo a mobilidade do potencial. 

Simbolicamente, aleijado desvia-se de e muitas vezes 
compensa propositadamente noções colectivas desiguais 
de totalidade, Os pedintes aleijados continuam a fazer parte 
de todas as culturas, e mesmo nos tempos modernos as 
crianças pobres são «modificadas» mostrando-se aleijadas 
para se tornarem pedintes mais lucrativos. No entanto, por- 
que estão expostos as energias do infernal, os aleijados são 


igualmente retratados como carregados de Mana para fi 
criativos e destrutivos. O «pé inchado» dos forjadores de 
metais e artesáos míticos, como Hefesto, os cabiros e Mini 
representa a posse de um poder fálico mágico das profun. 
dezas ctónicas da mente (CW 5:183). A literatura retrata 
o aleijado como irrevogavelmente ferido e também como 
um ferido curandeiro. Ao mesmo tempo que as deforma. 
ções superficiais de Tiny Tim e Quasimodo escondem natu- 
rezas luminosas, a falta de uma perna do capitão Ahab de 
Melville «arrancada» pela Baleia Branca reflecte uma ati- 
tude aleijada de ódio que afunda todo o navio. Para mui- 
tos, «aleijado» activa inevitavelmente o medo que o ego 
sente pelo constrangimento, uma vez que a realidade do 
aleijado desafia a ilusão de que tudo é possível. No entanto. 
a mente retrata o aleijado de maneira diferente. As suas 
imagens possuem o sofrimento sugerido e as implicações 
de uma incapacidade física e psíquica. Mas a mente tam- 
bém apresenta a noção de que a limitação do aleijado numa 
esfera pode conduzir energia para outra, despertando fon- 
tes desconhecidas de mobilidade, 
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FUNDAMENTOS DO TRABALHO E DA SOCIEDADE 


adrao/Gatuno 


Os ladrões e os gatunos são foras-da-lei e espoliado- 
res que nos lembram a mão leve ou a mais rude violência, 
através da qual os valores materiais e espirituais do nosso 
ser podem ser roubados. Eles personificam as forças autó- 
nomas perturbadoras que «forçam e entram» quando nos 
imaginamos seguros. O Tempo, a Doença, a Morte e o Eros 
têm sido retratados como ladrões. Nós vemos com tanta 
seriedade o acto concreto do roubo que aqueles que rou- 
bam foram por vezes castigados com o corte das mãos, ou 
desonrosamente executados. Diz-se que Jesus foi erucih- 
cado entre dois ladrões, sublinhando a sua suposta apro- 
priação do estatuto régio. O carteirista e o assaltante fur- 
tivo, € ainda mais os pistolciros mascarados, os piratas, os 
bandidos e os salteadores, violam-nos e violam as nossas 
ilusões de estarmos «em posse total». 

No entanto, possivelmente por causa da natureza ine- 
rentemente ambigua da posse, o simbolismo trata o ladráo 
ou o gatuno com relatividade. O ladrão sagrado faz parte 
de incontáveis mitos de transgressáo e de béngáo em que 
um herói, deus, animal ou mortal inspirado de uma cul- 
tura, se move entre as dimensöes humana e divina, sub- 
verte a autoridade e redistribui a riqueza acumulada. O veí- 
culo de Lorde Ganesha, a astuta ratazana, um ladráo 
especialista, mostra-nos como passar pelas fechaduras do 
celeiro para chegar à substância revigorante. O anão escan- 
dinavo Loki rouba obsessivamente os deuses, alterando a 
hierarquia divina e reconfigurando o que parece ser imu- 
tável (Russ, 77ss). Hermes, o velhaco, insidioso e engana- 
dor grego, é o patrono dos ladrões, deus da sorte e da perda 
(Otto. 109). Na actuação divina moralmente neutra, ele 
transforma o roubo como poder e violência em roubo como 
inventividade hermética (Kerényi, 72). Tal como o trans- 
portador do fogo que «arrancou um segredo à natureza», a 
apropriação primordial de criatividade é frequentemente 
retratada como uma «intervenção ilegal» que roubou aos 
deuses algo precioso — as maçãs douradas das Hespérides, 
o ramo dourado da plantação sagrada de Diana, a erva da 
imortalidade, a chama do fogo divino que o roubo de Pro- 
meteu plantou na alma do indivíduo (CW 5:250). O roubo 
desempenha um papel no processo psíquico de divisão e 
síntese. O roubo mítico de Eva da Árvore proibida do 
Conhecimento fragmenta a inconsciência do paraíso, tor- 


nando-nos participantes conscientes na fértil e dolorosa 
tensão de opostos. Krishna, criança divina da religião hindu 
travessa e que rouba mantciga, é igualmente o en cantador 
amante e ser supremo interior, que rouba os Corações dos 
seus devotos, e os deixa indefesos contra a união espiritual] 
(Hawley, 9-10). Em muitos contos de fadas, o roubo é 
o único meio de conseguir o «tesouro difícil de obter», o 
objectivo da busca iniciática ou opus de transformação, 
Por exemplo, o roubo de uma pêra dourada do jardim real 
por um protagonista esfomeado, leva o príncipe ou a prin- 
cesa redentores a agir, guiados pela perda simbólica. Mui- 
tas vezes, o tesouro supremo é guardado por algo parecido 
com uma bruxa, um mágico, um dragáo ou uma serpente, 
contra cujas energias perigosas O ladrão heróico é lançado 
em disputa. Por vezes a tarcta está para além da capaci- 
dade do vulnerável explorador e exige a ajuda da esfera 
supra-racional personificada pelo anjo, velho sábio ou sábia 
e animal mágico. 

Na verdade, o tema do roubo nem sempre está asso- 
ciado ao ganho psíquico: «O ladrão que a polícia não cap- 
tura roubou-se, todavia, a si próprio, e o assassino é o seu 
próprio carrasco», observou Jung (CW 14:202). Mesmo os 
aspectos do self que requerem atenção, se não forem toma- 
dos em consideração, irão recorrer ao roubo da libido psi- 
quica, uma perda de alma sentida em estados de melanco- 
lia, distracção e inanição. Num texto alquímico, um ladrão 
perverso «armado com a malignidade do arsénico» repre- 
senta mais formas destrutivas de auto-roubo, as maneiras 
que depreciamos e que traem os mistérios da mente, as 
suas possibilidades aladas e espírito de verdade interior 
que, retratado como um jovem tímido e volátil, foge a tre- 
mer de medo (ibid., 194-7). 


Hawley, John Stratton, «The Thief in Krishna», 
Parabola (9/3, 1984). 

Kerényi, Karl, Hermes, Guide of Souls, Putnam, 
CT, 2003. 

Otto, Walter F, The Homeric Gods: The Spiritual 
Significance of Greek Religion, NI, 1978. 

Russ, Lawrence, «The Cosmic Bee», Parabola 
(9/2, 1984). 
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m fuga com as máscaras de esqui a realçar 
ma força anónima que rouba. 
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FUNDAMENTOS DO TRABALHO E DA SOCIEDADE 


Bisbilhotice 


Dois camareiros bisbilhotam, um deles sussurra ao 
ouvido do ávido ouvinte que saboreia cada boato. As suas 
sobrancelhas arqueiam em deleite, o seu sorriso expressa 
grande satisfagáo perante as notícias. Nesta pintura, Dau- 
mier capta o poder do mexerico unindo os seus participan- 
tes numa espécie de intimidade simulada eujo tema será 
sem dúvida rapidamente divulgado. 

Não obstante todas as suas conotações pejorativas 
como rumores maliciosos, a bisbilhotice [gossip] deriva na 
realidade do inglés antigo godsibb, que significa padrinho 
ou madrinha, que pode incluir amigos e conhecidos. (Bar- 
uhart, 325). Gossip era outro nome para uma festa cristã, 
na qual participavam as mulheres da família e amigas da 
mae para rezarem pela bênção do bebé. Algumas destas 
«gossips» teriam igualmente assistido ao nascimento da 
crianga. Ás suas homólogas míticas sáo as mulheres sábias, 
fadas e bruxas dos contos de fadas que se reúnem aquando 
do nascimento de uma crianga da realeza. Cada uma delas 
confere uma bênção ao recém-nascido, excepto uma, que 
lhe lança uma maldição. Evocando a tendência da mente 
para atingir o equilíbrio através da introdução daquilo que 
foi deixado fora do todo, esta figura é normalmente a que foi 
excluída da reunião. Paradoxalmente, a sua presença inde- 


sejada e a sua maldição, impõem um teste ao herói 
ina através do qual o seu destino único é rica eo 
enriquecimento de todo o reino. oto 
É possivelmente o antigo medo ming 
associação ao destino, à lua e à Pirai FR u Sua 
surgem à superfície na projecção das mulheres ce 
bisbilhoteiras e na bisbilhotice como UMA Coisa inere 
mente má. À bisbilhotice enquanto Tumor, especi ze 
do tipo sensacional, alimenta-se da inveja e da: 
para difamar o carácter e arruinar vidas. Masa 
enquanto conversa e informagäo desinteressada, y Lun 
zum», é igualmente a maneira como as notícias e os con- 
selhos de todos os tipos sáo trocados entre Amigos e cofe- 
gas. Pode dizer-se que o jornalismo e a história dependem, 
em parte, da bisbilhotice de uma época. Certamente que 
a bisbilhotice não é do dominio exclusivo das mulheres, 
o balneário, os clubes masculinos e os corpos políticos e 
corporativos, maioritariamente masculinos. são focos de 
bisbilhotice — e servem para abençoar e amaldiçoar o des- 


tino de muitos. 


Barnhart, Robert K., Ed., The Barnhart Concise 
Dictionary of Etymology, NI. 1995. 
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2 
Cen, Cum j 
mall a ee ee formato que retrata 2.0s dois camareiros da pega de Moliére Les Fou rberies 
he E: Scimento x ne Epa que se reuniram de Scapin partilham um delicioso pedaço de intriga, 
Origin eral Branches = Burg, Tittle-Tattle: Or, Crispin et Scapin de Honoré Daumier, pintura a óleo. 
"al eg, 560 Inge costing, pormenor, chapa ca, 1864, Franga. 
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Orfao 


A imagem do órfáo transporta consigo simultanea- 
mente a rejeigáo e o sagrado. Está enraizado em temas de 
auséncia, abandono, rejeigáo € exposigao. No entanto, a 
perda original e a vulnerabilidade inerente do órfão existe 
a par do potencial para a auto-contengáo e auto-sufición- 
cia. A estatueta do túmulo do antigo Egipto retrata uma 
criança sozinha sentada, nua, de braços e joelhos magros 
empurrados contra o corpo infantil, tudo contraído em so- 
frimento, Ela transmite a ideia de alguém que está «despro- 
vido», o significado de órfão (do grego orphanos), e qual- 
quer um que sofreu a perda da sua principal fundação ou 
suporte, sejam os pais, a pátria, a identidade religiosa ou O 
sentido de valor, e que consegue reconhecer a abjecta so- 
lidão retratada pela forma esculpida. A imagem do órfão, 
até mesmo a palavra, traz imediatamente à superfície a 
nossa compaixão devido à sua ligação com os jovens e com 
os pequenos — uma criança humana, um animal bebé — dei- 
xado à mercê das dificuldades do mundo. Por vezes a his- 
tória do órião é uma história de miraculoso início e inter- 
venção ou adopção por parte de divindades ou de espíritos 
do outro mundo. Ser-se órfão é ser-se separado da origem, 
e por isso o órfão retrata igualmente uma realidade psico- 
lógica, de como algo interior evolui em direcção à indepen- 
dência, maior auto-realização ou totalidade. «É apenas a 
separação, o afastamento, 0 agonizante confronto através 
da oposição que traz a consciência € o conhecimento», 
observou Jung (CW 9.1:286ss). 

O órfão ocupa um lugar especial em todas as culturas. 
Moisés é retirado do rio num cesto de junco e é adoptado 
pelo faraó, Rómulo e Remo são criados pela loba, Oliver 
Twist nasceu num orfanato, Huckleberry Finn, Cinderela, 


Harry Potter, Bambi e Wilbur o poreo são todos örfä 

dos famosos. Muitos mitos de criação envolvem ne 
que representa a emergência inicial da ee 
consciência, e que é confrontado com os horrores = a in- 
açam engolir e dissolver a sua frágil infância. Adão e = — 
como o ego, ficam órfãos no sentido emocional o = 
pois de terem comido a maçã do «conhecimentos são ex 2 
sos do Jardim do Éden da alegria inconsciente. A tenra Kade 
do órfão mítico fala, por um lado, da pequenez e ado 
mas por outro fala de precocidade. Ele ou ela é muitas vezes 
um portador da luz ou de cultura, na posse de dons ou . 
pacidades especiais, perseguido por forgas sombrias e cir- 
cunstâncias difíceis, e frequentemente ajudado pela natu- 
reza — animais selvagens, árvores ou plantas, o sol, a lua e 
as estrelas, uma fada madrinha, bruxa, mágico ou feiticeiro 
A abertura infantil do órfão consegue abranger acções nao 
ortodoxas de ajuda, e embora o órfão seja ingénuo, conse- 
gue ultrapassar à consciência ou sabedoria dominante. Nós 
conseguimos isolar-nos defensivamente do mundo, ou do 
self, rejeitando possibilidades de integração. Muito diferente 
disto é o órfão como objectivo autêntico de individuação. 
A alquimia chamou-lhe o «órfão» da pedra filosafal, deno- 
tando o carácter único do self individual e também o facto 
de a sua fonte ser misteriosa, uma amalgamação de factores 
conscientes e inconscientes (CW 14:13). Örfäo descreve o 


` «mais pequeno do que o pequeno, maior do que o maior». 


qualidade ordinária-extraordinária do self No entanto, para 
se tornar singularmente o que a pessoa é, significava igual- 
mente uma viagem solitária para além do espírito govermante 
de uma época ou local. Assim, o «órfão realizado» podera 
ser visto como um «isolado» e como um solitário. 


neontrada 


Estatueta egipcia que representa pesar, © fe 
tude 


num túmulo antigo. A sua postura capta a juven 
e a solidão do órfão. 
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Estranho 


Estranho. Étranger. Embora a palavra sugira incer- 
teza, a imagem de estranho evoca uma reacção visceral. 
Quando o estranho surge à porta na pintura de Signorelli 
nós somos chamados a perguntar: «Quem entra? Amigo ou 


go?» o misterioso outro, este estrangeiro aparece e O 


inimi 
nos apro- 


tempo pára. Nós ficamos sem saber se havemos de 
ximar ou afastar deste ser «alienigena». 

Estranho deriva da antiga palavra francesa estranger, 
que significa «estrangeiro» ou «alienígena». Bm latim a pa- 
lavra é hostis, que significa ao mesmo tempo «convidado» 
e «anfitrião» e é a origem da palavra «hospitalidade». Cul- 
tural e religiosamente, desenvolveu-se ao longo do tempo 
uma ligação directa entre estes dois conceitos na, por exem- 
plo, abertura de albergues e hospitais, através das palavras 
de encorajamento de Jesus, «eu era um estranho e tu aco- 
Iheste-me» (Mateus 25:35). 

Nas culturas primitivas o estranho era visto como um 
inimigo, uma ameaga para a coesáo do grupo ou cla. As 
fronteiras dos territórios eram ferozmente protegidas, e o 
estranho que entrava era capturado ou morto para não con- 
taminar o grupo com o seu espírito ou magia estrangeira. 
Em hebreu a palavra sar traduz-se como estranho e é igual- 
mente a origem da palavra «fronteira». No entanto, à me- 
dida que as culturas adquiriram mais coesão, o papel do 
estranho mudou de inimigo para emissário. Após a purifi- 
cação ritual, ele recebia permissão para se juntar ao grupo 
como educador ou como portador de energia nova. 

A imagem do estranho como anjo ou Deus disfarçado 
surge no Antigo Testamento. Abraão acolhe e alimenta os 
estranhos que trazem informação profética para a tribo 
(Génesis 18:1-16). Lot acolhe e defende os estranhos da 
multidão irada (Génesis 19:1-11). Deus escondido também 
aparece na Jliada e na Odisseia. «Os deuses podem usar 
a aparência de estranhos vindos de terras longínquas; 
eles assumem muitas formas e vagueiam pelas cidades; eles 
veriam se os homens vivem de forma justa ou escandalosa» 


ŁO estranho de pé no portal agita a nossa imaginação 

e incita-nos n perguntar, «Quem é este e qual é a sun 
intenção?» Como anjo ou Deus disfarçado, ele traz nova 
energia para a mudança, quebrando assim as fronteiras 
da velha ordem. O Nascimento de São João Baptista 
pormenor, de Luca Signorelli (1441-1823). óleo sobre 
painel, itália. 


(Homero, 362). Como Jano, o estranho é portador 
assim como o destruidor do velho, Assim, Ee ei Ber 


mesmo tempo apaziguado e temido. Nas Metamorfoses d 
Ovídio, Filémon e Baucis oferecem hospitalidade a i 
e Mercúrio disfargados de estranhos, e são assim salvos da 
destruição. 

Nos sonhos, o estranho faz a sua aparição como uma 
figura sombria, um «outro desconhecido» que atravessa as 
fronteiras do inconsciente para o consciente. Ele surge 
como o portador da mudança, que pode ser fascinante ou 
assustadora, que Rudolph Otto diz que está na essência da 
experiência do «sagrado». Jung descreveu o inconsciente 
como «o Desconhecido como imediatamente nos afecta» e 
desenvolveu a técnica da imaginação activa para lidar com 
estas imagens alienígenas dos nossos sonhos (CW 8:p. 68), 
Na integração destas partes desconhecidas nós traballa- 
mos em direcção à totalidade, uma maneira de regressar a 
casa para nós próprios, 

Psicologicamente, um estranho é o ecrã perfeito para 
captar as projecções de partes desconhecidas de nós pro- 
prios. Quando estas partes estranhas de nós próprios são 
deixadas no mundo das projecções nós somos divididos, o 
que pode produzir preconceitos e guerras de todos os tipos. 
No entanto, quando integramos estas partes estranhas, 
adquirimos mais capacidade para respeitar a diferença e a 
variedade fora de nós próprios. Assim, como disse Francis 
Bacon: «Se um homem é amável e cortês para com os estra- 
nhos, demonstra que é um cidadão do mundo, e que o seu 
coração não é uma ilha recortada de outras terras, mas um 
continente que se junta a elas» (Bacon, 98). 


Bacon, Francis e John Pitcher, The Essays. 
Londres e NI, 1985. 

Homero, The Odyssey of Homer, Berkeley, 
CA, 1990. 


2. Em O Estranho de Camus a alicnação do homem 
moderno é retratada na recusa de Meursault em se 
conformar com as regras da sociedade. Fotografin 
de Betsy Imershein, 1992, 


3. Nesta imagem recorrente de um estranho numa 
estrada solitária, a artista nascida em Israel, Michal 
Rovner, usa-se a si própria como modelo na estrada | 
de acesso militar de Israel para o Líbano, Fronteira a 
tinta sobre tela, 1997-8, 
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OUTROS OBJECTOS 


Machado 


© machado liga-nos à espantosa experiência primor 
dial do meteorito, da pedra e do minério, da matéria geles- 
tial que fendeu a terra € nos deu a «solidariedade ne me 
com o céu (Eliade, 19-20). Poderosos, afiados e súbitos, 
os machados sáo emblemáticos das divindades do céu e 
dos seus trovóes, como a cabega do machado neolítico 
que poderá ter representado o céu germânico e o deus da 
guerra Tyr. 

Como uma das ferramentas mais antigas da humani- 

dade, o machado é igualmente uma das poucas que fun- 
ciona como ferramenta e como arma. Associados a0 braço 
forte do pioneiro e do habitante da floresta, os machados 
limparam as florestas selvagens para à civilização. Evo- 
cando a mesma «força de relâmpago» que pode dividir uma 
árvore, o machado era a arma de eleição dos guerreiros da 
Idade do Bronze na Europa ocidental, a terrível machadi- 
nha dos americanos nativos e a arma brandida pela raça 
de anões em O Senhor dos Anéis de J. R. R. Tolkien. Mas 
porque o poder de fender do machado traz o deus da tem- 
pestade e a deusa da terra para a união sagrada, o machado 
duplo da Creta antiga estava ligado não apenas ao Deus do 
Trovão, Zeus, mas também ao culto da Grande Mãe. Mui- 
tos destes machados foram depositados nas suas fendas e 
cavernas (Eliade, 21). 

No entanto, o machado não só possui a força da natu- 
reza, como também a força da razão. Montado num cabo, 
um machado assemelha-se a uma cabeça humana. À sua 
forma antropomórfica e capacidade para fender com pre- 
cisão tornou-o análogo ao julgamento consciente. Como 
escreveu o Pseudo-Dioniso, «O machado de guerra denota 
a divisão das coisas desiguais, e a afiada, enérgica e drás- 
tica operação do poder discriminativo.» Assim está perso- 
nificado no machado do governante do Zaire, que retrata 


4 Machado de pedra da Finlândia neolítica poderá ser 
a imagem do deus céu e o seu poder do relámpago, 


2. Um machado de governante do sudeste do Zaire, feito 
de madeira e ferro. A figura feminina no cabo segura os 
seios. que aqui significam as proibições reais das quais 
as mulheres da família do chefe são as derradeiras 
guardiás (Roy, 352), 


a conjungáo de poténcia masculina e feminina na proibi. 
ção e autoridade real. A lâmina projecta-se da boca, Suge. 
rindo que a fungáo do governante € a de distinguir e pro- 
nunciar o bem do mal. No Tibete, o machado significa o 
corte de todas as tendéncias negativas da mente, e na Re. 
pública Romana, O preeminente símbolo de autoridade jo. 
gitimada era o fasces, o feixe de varas que rodeaya um 
machado. 

Possivelmente é a fusáo do machado como cabeca 
humana e a tempestade divina que confere a sua sombra 
simbólica. O machado está implicado no desmembramento 
e decapitagäo, em crimes horrendos e contos góticos. Os 
executores de capuz e a monstruosa guilhotina deram 
«machadadas» no ofensor. A famosa Lizzie Borden pegou 
alegadamente «num machado e golpeou a sua mãe qua- 
renta vezes». O machado é o instrumento da violenta agres- 
sividade em muitas histórias desde o conto de fadas «Barba 
Azul» aos romances criminais actuais. É o <hatchet man» 
[assassino profissional] que mata por dinheiro. O machado 
enquanto fasces tornou-se o símbolo do Partido Nacional 
Fascista de Benito Mussolini no início do século xx, perver- 
tendo o significado do machado enquanto forma de gover- 
nação republicana legítima para o poder absoluto do des- 
potismo da extrema-direita. Tais realidades servem para 
nos lembrar que se o machado for empunhado habilmente, 
é uma ferramenta soberba de impressionante força — mas 
o propósito da sua capacidade para fender nem sempre é 
de equilíbrio igual. 


Eliade, Mircea, The Forge and the Crucible. 
Chicago, 1978. 

Roy, Christopher D., Kilengi, Hanóver, 
Alemanha, 1997, 


3. Numa gravura antiga, uma Águra expressiva transmite 
poder masculino e prontidão para lutar, com o seu 
machado erguido e o falo erecto, Idade do Bronze 
(1800-500 a. Q.), Finntorp, Suécia. 
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FERRAMENTAS E OUTROS OBJECTOS 


Faca/Punhal 


O facto de a faca de bronze da China antiga ter sido 
concebida como uma máo humana a agarrar o punho por 
cima da lámina añada serve para realgar o carácter da faca 
como símbolo não apenas da sobrevivência humana mas 
também do gume afiado da consciéncia humana que escul- 
piu as estruturas das suas civilizações. Os caçadores da 
Idade da Pedra usaram as primeiras versões da faca para 
matar e esfolar animais e para transformar as suas peles 
em vestuário e abrigos. As suas facas cortavam raízes ema- 
ranhadas e espessas plantas impenetráveis para abrir cami- 
nhos, e cortar as matérias-primas até estas revelarem as 
suas formas emergentes. Um utensílio essencial nos cam- 
pos de batalha, na exploração e aventura, na oficina, cozi- 
nha, atelier de arte e sala de operações, a faca atrai o ins- 
tinto assassino mas também as energias da cura, criatividade 
e de cozinhar magia com intimidade e nuance. 

A faca não é um instrumento rombo mas personifica 
a eficácia e a violência do gume. Montada numa haste, 
a faca transforma-se numa lança; estendida em compri- 
mento, numa espada cuja versão mais pequena é o punhal, 
especialmente concebido para apunhalar (Enc. Brit. 
28:721-2; 3:846). As facas e os punhais são distintos como 
armas de acção furtiva e de proximidade, que podem ser 
escondidos na própria pessoa. Usada a curta distância na 
qual a vítima e o atacante não estão separados por mais de 
um braço, a faca evoca imagens de mortíferos combates 
Corpo a corpo assim como sangrentos assassínios e muti- 
Jações, guerras de gangues e decapitações, súbita violência 
cortante e traição da qual deriva o metafórico «apunhalado 
pelas costas» ou o «olhar cortante». 

A sua capacidade para cortar com rapidez e precisáo 
conferiu à faca um lugar de destaque nos rituais e na ico- 
nografia de culturas tão variadas como a he 


braica, celta, 
asteca e hindu, onde, como ferramenta para r 


natar vítimas 


o aT TV 


sacrificiais sobre recipientes sagrados, libertava alibido da 
fertilizagáo e da renovagáo representada pelo Sangue do 
ofertório. Instrumento tradicional do ritual de Circuncisão 
de Abraão, a faca transforma-se no instrumento de um 
sacrifício simbólico que desde os tempos antigos implica 
para os homens judeus o corte voluntário de um aspecto 
de si próprio para se juntar a um compromisso sagrado mais 
amplo (Matthews, 112). No budismo tibetano, ophurba, o 
punhal ritual mágico, personifica a acção compassiva da 
divindade irada Vajrakilaya. A lâmina tripla do phurba sim- 
boliza as ferramentas espirituais que cortam as raízes da 
ignorância, do desejo e do ódio que envenenam a existên- 
cia humana (Beer, 246-7). 

A faca continua a servir e representar simbolicamente 
o intelecto humano que corta o supérfluo e o confuso, sepa- 
rando e diferenciando analiticamente mas que também é 
capaz da dissecagáo autoritária e desumana. A faca está 
implicada na perversa intimidade da auto-mutilação com- 
pulsiva e na procura de vida através da dor. Psicologica- 
mente, fica personificada nos ataques surpresa da dinámica 
inconsciente do afecto e da agressao, personificados nos 
assaltantes que «arrombam e entram» que atormentam os 
nossos sonhos, ou figuras míticas como o Set egípcio, cujo 
atributo é a faca de pedra. A faca pode representar um ins- 
trumento de destruigáo sem sentido mas também uma 
soberba ferramenta de desconstrução e de adaptação. Nas 
palavras de T. S. Eliot, a faca mitica enquanto bisturi do 


cirurgião «questiona a parte perturbada», um häbil feridor 
que precede a síntese. 


Beer, Robert, The Encyclopedia of Tibetan Symbols 
and Motifs, Boston, 1999, 


Matthews, Boris, The Herder Dictionary of Symbols, 
Wilmette, IL, 1993, 


L Faca como arma mortal. Lámina 
de estanho. Cultura Dian, ca. sécu 


de bronze 
Jos u-1 a. ©. 


com banho 
. China. 


2 A simplicidade de uma faca de pão: faca no serviço da 
cozinha. dos cozinhados e ds nutrição. Pormenor, pintura 
a óleo de Gerard Seghers, flamengo, século xvn 
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Espada 


Os guerreiros viquingues davam nomes As suas orna- 
mentadas e estimadas espadas — Cobra de Batalha, Fogo do 
Rei do Mar, Gelo de Batalha, Gao do Elmo, Mordedora de 
Pernas. Os dinamarqueses antigos langavam por vezes uma 
espada para uma turfeira aquando da morte do seu proprie- 
tário, de tal mancira era identificada a personalidade do 
dono com a da sua espada, tendo, assim, a espada uma vida 
própria parecendo por isso aconselhável deixá-la fora de 
alcance (ARAS, 4F8.027). Do mesmo modo, no grande mito 
da realeza, da Bretanha celta, a espada Excalibur, enter- 
rada em mármore vermelho, entrega-se somente a Artur e 
€ devolvida no final A mágica Dama do Lago. 

A luta com espada nas mãos de um mestre já foi com- 
parada ao gelo, clardes de relâmpago, fogo, ouro e ao afiar 
do «poder da mente para ver e agir imediatamente em fun- 
ção daquilo que se vê» (Suzuki, 148). A espada, um punhal 
pontiagudo, delgado e alongado de metal cintilante, evoca 
algo de drástico e com alma. Não sendo uma arma primi- 
tiva como a moca ou o machado, a espada pressupõe refi- 
namento metalúrgico, e hábil perícia para a produzir e 
treino de elite para praticar a sua arte mortifera (ARAS, 4Fg, 
027). No Japão, onde foram meticulosamente produzidas 
espadas laminando finas camadas de metal, o ferreiro con- 
duzia a sua arte com sobriedade religiosa, convidando deu- 
ses guardiões para a sua oficina depois de a ter isolado com 

cordas para excluir espíritos malignos. Usando um traje ce- 
rimonial e realizando abluções, ele alcançava um estado de 
concentração perfeita que se reflectia no design. A espada 
tem origem na descoberta, na Idade do Bronze, que afiar re- 
gularmente um punhal origina uma ponta fatal, a qual sub- 
sequentemente serviu como principal arma do guerreiro até 
as armas de fogo modernas a reduzirem à baioneta. Mas 
como atesta o sabre de luz de Luke Skywalker em Guerra 
dus Estrelas, a espada fálica continua a arder com vida, 


1. Para além do seu papel enquanto arma de guerra 
aparentemente sobrenatural, a espada personificava 
a justiça e a autoridade. Espada viquingue, ferro, 


800-1100. 


A espada é emblemática de divindades da gue 
Ares, Arjuna, Durga, de reis e heróis Erg 
dos cavalheiros do século xix, assim como do sábio nos 
e do samurai budista sen. Náo há nisto qualquer contradi- 
ção porque a essência da espada é a de trinchar, golpear 
dividir, seja um golpe mortal que mata o adversário, img 
separação decisiva da ligação. ao mundo, ou a separação 
da consciência dos profundos recantos da inconsciência 
da mente. 

A alquimia retratou a espada como o instrumento da 
descriminação que corta o logos, dividindo o ovo original 
nos quatro elementos - um acto cosmogónico — para que a 
matéria pudesse ser delineada e identificada, conferindo à 
estrutura as suas condições de outra forma indiferencia. 
das. Como tal, a espada está associada ao sacrifício ao ser- 
viço da clareza, ao dar nome e categorizar, vontade e esco- 
lha e ao «desmembramento da participação mística» 
(Edinger, 189ss). O outro lado desta espada de dois gumes 
é a semente da discórdia, do cisma, a auto-dissecção des- 
necessária e a separação defensiva (ibid.). 

No entanto, embora o objectivo da espada seja o de 
cortar, a sua eficácia depende da união. Para além da exce- 
lência técnica, o melhor espadachim é aquele que alcança 
a capacidade para utilizar as subtilezas que animam o espi- 
rito da espada, para que sujeito e objecto, mente e corpo, 
sejam um, determinado, resoluto. Há uma libertação sem 
ego que transcende a ligação a um resultado particular, 
mesmo a ligação à vida ou à morte. 


Edinger, Edward F., Anatomy of the Psyche. 

La Salle, IL, 1985 

Suzuki, Daisetz Teitaro, Zen and Japoneses Culture, 
Princeton, NJ, 1970. 


2.A face do guerreiro samurai reflecte o carácter da 
sun elegante espada. um instrumento de acção decisiva 
sem medo da morte. Leque, pormenor, de Katsukawa 
Shunsho, século xvin, Japão. 
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Lança 


Gravada na rocha há mais de 2000 anos, uma pequena 
figura humana aponta uma enorme lança. Trata-se de uma 
imagem simples, mas simbolicamente possui um vigoroso 
impulso. As dimensões da lâmina e da haste da arma alon- 
gam dramaticamente o alcance da figura e conferem-lhe 
uma capacidade para sobrevivência que transcende a sua 
estatura natural. Tal lança poderia matar um gigante, 

Uma das primeiras armas de guerra e de caça, a lança 
começou na pré-história como um simples pau com a ponta 
afiada ou com uma pequena lâmina de pedra. Enquanto a 
espada é muitas vezes vista como divisória, cortando em 
dois, a lança transporta o sentido de penetração dos órgãos 
vitais de algo, perfurando o seu núcleo essencial. Associada 
a muitas figuras míticas como a deusa grega Atena e 0 guer- 
reiro irlandês Cuchulainn, a lança simboliza coragem, fero- 
cidade, natureza marcial e destreza na caça, mas é igual- 
mente emblemática da sabedoria e criatividade do portador 
da cultura, O deus escandinavo Odin lutava ferozmente 
com a sua lança «Gungnir». Mas num acto de auto-sacrifi- 
cio divino, o próprio Odin foi trespassado por uma lança e 
ficou pendurado na Árvore do Mundo, Yggdrasil, durante 
nove dias: «Fiquei preso a uma lança / E entregue a Odin / 
/ Entregue a mim próprio.» Perfurado até às profundezas 
da sua própria substância, ele adquiriu conhecimento sobre 
as runas sagradas, cujas riquezas mágicas e poéticas ele 
ofereceu à humanidade (Davidson, 51, 143-4). 

Evocando o falo erecto e o divino raio de sol, a lança 
personificou, em histórias de criação cósmica, a energia 
que penetra na totalidade original para que possa receber 
forma diferenciada. Um destes mitos é o de Izanagi e Iza- 
nami, os opostos primordiais irmão-irmã do mito japonês. 


Eles encontram-se na Ponte Flutuante do Céu com uma 
lança com jóias, mergulhando a sua ponta na água salgada 
sem forma. As gotas da lança coagulam para formar a pri. 
meira ilha, para a qual o par desce para continuar o sey 
trabalho de criação. 

A lança pode igualmente representar o meio curativo 
através do qual as coisas que estão separadas podem ter 
novamente uma relação. Na tradição religiosa, a lança foi 
associada aos «ferimentos» espirituais através dos quais o 
espírito divino pode entrar e unir-se à alma humana, ou a 
consciência pode uma vez mais ser ligada à sua fonte trans- 
pessoal. O testemunho extático de Santa Teresa de Ávila, 
por exemplo, descreve o anjo seráfico cuja lança dourada 
perfura o seu coração, incendiando-a com o amor de Deus 
(ARAS, 1:220). 

Psicologicamente, a langa está relacionada com a 
nossa penetragáo da matéria e de sermos penetrados por 
ela. Podemos ser perfurados pela experiéncia de um acon- 
tecimento externo, pelo incisivo comentário de outra pes- 
soa ou pelo significado de um conteúdo interior. Nós pro- 
jectamo-nos inconscientemente a nós próprios nos outros 
de maneiras idealizadas ou destrutivas. Á consciéncia tem 
a sua ponta de langa no conhecimento agucado e na pene- 
trante percepgäo e pode ela propria estar na extremidade 
receptora dos projécteis inconscientes da mente. Em qual- 
quer caso, a langa simbólica pode frequentemente fender 
terríveis defesas ou mergulhar em profundezas aparente- 


mente impenetráveis. 


Davidson, Ellis H. R., Gods and Myths of Northern 
Europe, Baltimore, MD, 1964. 


nta um deus-langa 


Cosa 

Poa nr es esta imagem represe 

(1800-500 qe de uma gravara. Idade do Bronze 

a. C.). Östergötland, Suécia. 

2 Neste rei 

langa ees de alabastro, o rei assírio golpeia com uma 

cionalmente =: ama numa caçada. A lança era tradi- 

Assurbanipal ==: de realeza e de raio de sol divino. 
pal a Repelir o Leão. pormenor. século vu a. C. 


3.0 casal divi 
com jóias inic 
e Isanami, de 
Japão. 
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no primordial do mito japonés; a sua langa 
iou a criação das ilhas japonesas. Isanagi 


Kobayashi Eitaku, rolo pendente, ca. 1555 
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Arco e 


«Quem dispara, e qual € o alvo?» pergunta © tratado 
japonés de arco e flecha, Embora seja uma extensão E 
visão do olho, a acção do braço, e a focagem e o desejo da 
mente, o arco e flecha deixou de ser a arma de eleição no 
amor e na guerra. Mas libertada do seu arco, como um re- 
lämpago em direcção ao seu alvo, a flecha que voa pelo ar 
e encontra magicamente o seu alvo lembra-nos O poder pe- 
netrante de longo alcance da concentração mental, física 
e espiritual humana, O arco e flecha, como seu design belo 
e inteligente, é uma combinação de formas femininas (arco) 
e fálica (flecha), que em conjunto simbolizam a penetra- 
ção da luz, amor, morte, percepção e conhecimento, uma 
dinâmica fundamental de individuação psicológica. 

Como no sen, onde o arqueiro sem ego e o alvo se 

unem num só, o arco e flecha são associados aos poderes 
subtis e invisíveis que transcendem o tempo e o espaço, 
atingindo o alvo sem consciência de si próprio ou objec- 
tivo. Nas culturas orientais antigas, os xamãs e os médiuns 
usavam o som do arco para convocar divindades cujos po- 
deres desejavam invocar, e um voo de flechas para exorci- 
zar os espíritos malignos. A adivinhação por meio de fle- 
chas é transcultural. Existe na Arábia, Japão, Grécia antiga 
emas culturas nativas americanas. No Ocidente, a compre- 
ensão grega de «pecado» referia-se a «falhar o alvo» no arco 
e flecha, e nós ainda falamos em «acertar no alvo» referin- 
do-nos a fazer algo da maneira correcta. 

O arco e fecha é um atributo da caçadora Ártemis, 
Amante das Coisas Selvagens, cujas flechas matam subita- 
mente, e cujos cães de caça conseguem infalivelmente «fa- 
rejar» as suas presas invisíveis. Ártemis move-se entre as 
fronteiras da civilização e do mundo selvagem, e o arco e 
flecha simbolizam uma união destes aspectos da mente. 
O irmão gémeo de Ártemis, Apolo, deus da luz solar e da 
profecia, cujas flechas afastam os espíritos malignos mas 
que também trazem pragas devastadoras, apropriaram-se 
originalmente do seu poder e conhecimento matando a 
mortifera Pitäo com um arco de prata e flechas de ouro, 
A ascensão da consciência tem por base profundas e in- 
conscientes fontes de conhecimento. O arco e flecha re- 
presenta « transcende a dualidade da humanidade: as con- 
sequências inalteráveis da agressão e da morte, opostas à 
força e unidade que derivam do uso correcto e desenvolvi- 
mento do «instinto assassino». Os atributos conferidos à 
constelação e no nono signo astrológico do Sagitário, que 


UTROS OBJECTOS 


Flecha 


significa «arqueiro» em latim, unem o animal e o 
natureza humana. Representado como um centauro 

a parte superior do corpo humana e a inferior de E 
valo, o arqueiro Sagitário simboliza filosofia, intai Fa 
aprendizagem superior e sabedoria. A progressão ds = 0, 
tário para a oitava constelagáo de Escorpiäo, a ia 
do submundo da morte e dos mistérios da transformação 
simboliza a evolução da agressão e do desejo para q N 
doria. 

A arte do arco e flecha é universalmente a arma da re- 
aleza e manifesta as virtudes de um rei. Exige concentra- 
ção, postura, energia e precisão. A imagem fálica de tensão 
aumentada e suspensa, apontar, libertar e descontrair, tudo 
se combina para impelir a flecha para a frente, está por trás 
do uso do arco e flecha como teste de masculinidade, mas 
de um tipo específico onde o destino e a sorte se revelam. 
Somente o jovem Buda podia retesar o grande arco dos seus 
antepassados, um tema repetido no motivo do arco de Ulis- 
ses de Homero, que mais ninguém conseguia retesar, e cujas 
flechas matavam os seus inimigos, embora Ulisses fosse 
nessa altura um homem idoso. O poder do arco e flecha 
não deriva da força bruta, mas da atenção concentrada e 
maturidade espiritual, onde «menos é mais». A flecha e o 
arqueiro são um, por isso as flechas dos deuses nunca fa- 
lham, e somente o guerreiro de coração puro irá imediata- 
mente acertar em cheio no alvo. 

O arco e flecha resolveram presumivelmente o antigo 
e urgente problema de matar os animais que corriam mais 
depressa. Mas em todas as culturas, desde o paleolítico até 
à actualidade, representa um símbolo de ascensão, a trans- 
formação da magia da caça pela sublimação do desejo numa 
penetração do coração do Self. Do mesmo modo, as flechas 
do amor extático, erótico (Eros, Hindi, Kaman, Sitar, As- 
tarte) e divino (Buda, o Senhor) são representadas como 
perfurando o coração humano. Feridos pelo amor, nós tam- 
bém nos curvamos perante as paixões que penetram as dè 
fesas do ego, sujeitas às «fundas e flechas da ultrajante for 
tuna» que criam o nosso caminho e revelam © nosso 
destino, unificando assim a personalidade. Há contin 
entre sujeito e objecto e um caminho intacto em direcção 
ao alvo central inerente na imagem do arco e flecha. Oarco 
e Necha simbolizam uma tensdo dinámica do processo 

vencio € 35 
individuação enquanto este ultrapassa a convenç 
fronteiras do ego para procurar o seu alvo. 


divino na 


LA d 7 
N Cusa À, «We: 
à Artemis faz pontaria. Tijela de mistura 


det " 

£rraco = 

ampäni ta, pormenor, ateniense, século v a. C., 
Pánia, Itälia. 


2 Estatuet 


yi a de =A, 4 
Séculos yy € um arqueiro, bronze, 


Va, C., Sardenha, Itália, 


ı de uma gruta com arqueiros e veados, 
fia, 10 000-9000 a, C., Gruta 


3. Pintur: 
transcrição em serigra 


de Los Caballos, Fuentes de Leon, Espanha. 
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Arma de Fogo 


O artista pop Roy Lichtenstein (1923-97) forga-nos 
de arma apontada a considerar qual é o objectivo da sua 
pintura. No fim de contas, a arma de fogo desempenha um 
papel ambivalente na história da sobrevivência humana e 
da carnificina humana; a caça para alimentação pode ser 
colocada ao lado da extinção de espécies inteiras de ani- 
mais, a protecção do lar e da terra pode ser comparada com 
o assustador número de assassínios. Desde o bacamarte 
antigo à carabina Remington que ajudou a «conquistar O 
Oeste», desde a pistola para senhoras com madrepérola no 
punho que se ajusta perfeitamente à mão e à carteira até à 
sofisticada AK-47, as armas de fogo emergiram como ins- 
trumentos espantosamente eficazes e armas habilmente 
concebidas de poder mortal. Devido a uma evolução téc- 
nica que ironicamente ultrapassou o controlo do nosso 
impulso para a disparar, a pistola moderna está muito à 
frente dos lançadores de pedras e das catapultas antigas 
que foram os seus antepassados arcaicos, habilmente ilus- 
trados por «Lady Gunilda», o mecanismo medieval de lan- 
gamento de pedras de onde se pensa que «gun» [arma de 
fogo] terá derivado (Partridge, 271). O poder da arma 
de fogo para acabar facilmente com a existência consciente 
de outro ser humano colocou a posse de armas de fogo no 
centro de um debate sobre o controlo legislado da arma de 
fogo versus o domínio psicológico da violência defendido 
por vítimas irónicas de tiroteios fatais como Mohandas 
Gandhi e Martin Luther King, Jr. 

Como outras armas, a arma de fogo carrega o seu 
próprio eros, personificado pelos lendários pistoleiros que 
perseguiam as suas vítimas pelo velho Oeste americano. 
O facto de Ihe ser automaticamente atribuída uma supe- 
rioridade fálica em casos de impasse e uma aparente garan- 
tia de auto-protecção, tornam os cartuchos de Jatão e os 
complexos mecanismos de disparo da arma de fogo espe- 
cialmente sedutores para os homens, Até um rapaz pequeno 
compreende o que uma arma de fogo faz ao seu alvo muito 
antes de compreender o que é a morte. A masculinidade 
fundamental da pistola parece ser tacitamente compreen- 
dida não obstante a nossa campanha para destruir ideali- 
zações culturais de género, possivelmente devido à tradi- 
ção comum de atribuir os papéis da caga e da luta aos 
homens. No entanto, Annie Oakley (1860-1926) era uma 
boa atiradora por excelência, que conseguia cortar a ponta 
de uma carta de jogar ou uma moeda lançada ao ar, ou até 
um cigarro na boca do marido a 30 passos de distância 


(Compt.). A ameaçadora descarga da arma de fogo fe, dela 
o clímax em festas populares, originalmente para expulsar 
demónios (Frazer, 5688s), o objectivo subjacente à inven. 
ção do fogo-de-artificio chinés feito com pólvora Negra 
(uma mistura de nitrato de potássio, enxofre e carvão 
que ficou conhecida por pólvora depois de ter sido aperfej- 
goada pelos árabes e europeus). Depois disto, um punhado 
de conquistadores espanhóis a cavalo, armados apenas com 
desajeitados arcabuzes, conseguiram esmagar os incas, pos. 
sivelmente mais devido ao efeito de choque do que as balas 
(Diamond, 76). 

O mega negócio do contrabando global de armas, a 
poténcia explosiva da pistola e a facilidade com que vai 
parar ás mäos de intrusos e bandidos explica como a arma 
de fogo desenvolveu a sua mística psicológica moderna. 
como testemunham os nossos tensos idiomas modernos: 
Nós vivemos «na mira de uma arma», nós vamos «à caça» 
dos nossos objectivos e «apontamos a arma» figurativa- 
mente à cabeça de alguém. Nos sonhos e nas fantasias, a 
arma de fogo concentra o nosso medo de um self desconhe- 
cido ou canaliza a agressão de complexos violentos que 
ameaça aniquilar as nossas defesas, ao mesmo tempo 
que apoia a capacidade do ego para dominar e enfraquecer 
a constante ameaça da violação criminosa. Como informam 
as notícias, os assassínios, suicídios e mortes ensombram 
cada vez mais as outras funções da arma de fogo e eclip- 
sam a inventiva arte que transformou muitas armas em 
peças de colecção. A arma de Lichenstein apontada para 
nós rouba-nos tempo para contemplar estes significados 
complexos, confrontando-nos em vez disso com o frenesim 
da mente de um assalto na rua — um assalto em que as viti- 
mas poderão ou não viver para contar a sua história atra- 
vés da prisão, deprimentes mesas actuariais e relatos de 
testemunhas oculares da última atrocidade. A mecaniza- 
ção progressiva da nossa violência inata primitiva encon: 
tra um equilíbrio desconfortável num gatilho; somente o 
contrapeso da consciência humana pode determinar se 
ele será alguma vez puxado em direcção ao alvo atrás dos 
nossos olhos, 


Diamond, Jared M., Guns, Germs and Steel: 
The Fates of Human Societies, NI, 1999, 
Frazer, James George, The Golden Bough, 
Oxford e NI, 1994, 

Partridge, Eric, Origins, NI, 1958. 


|, Apontando directamente para uma nação de leitores 
ansiosos, o esquema de trabalho de Roy Lichenstein para 
a revista Times para acompanhar o artigo de capa, «The 
Gun in America», de 21 de Junho de 1968, semanas após 
Os assassínios de Robert Kennedy e Martin Luther King, Jr. 
O Património de Roy Lichenstein. 


2. Após uma revolta em Madrid contra o seu exército, 
Napoleão executou milhares de partidários desde madrugada 
até depois da meia-noite, Francisco Goya pôs em contraste 
o desespero, o terror e o desafio nas faces daqueles que 
estavam destinados a uma sepultura em massa com 

os soldados sem rosto a dispararem mecanicamente as 
espingardas de pederneira de calibre 70 à queima-roupa, 
Três de Maio de 1808, pintura a óleo, 1814, Espanha. 
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Martelo 


Conhecido por «esmagador» e «ávido assassino», 
Mjolnir, o grande martelo do deus escandinavo Tor, foi 
crucial na luta contra os gigantes e a serpente do mundo, 
o caos primordial que ameaçava os deuses. Magicamente, 
regressava ao seu senhor quando era lançado. Aqui redu- 
zido a menos de 2,5 centímetros de tamanho mas ainda 
assim imponente, o martelo em miniatura era provavel- 
mente um amuleto — um talismã de fertilidade para os 
recém-casados, protecção para os vivos e sacrifício dos 
mortos quando colocado na sepultura (ARAS, 2:121-2). 
O martelo é um dos nossos primeiros utensílios, inicial- 
mente tanto uma arma como uma ferramenta, provavel- 
mente uma pedra arremessada ou brandida com um golpe 
descendente poderoso do antebraço humano. Possivel- 
mente o som do martelo a bater e a sua capacidade para 
esmagar as coisas em pequenos pedaços o tenha associado 
ao destruidor relámpago e trovão que abria as nuvens 
aquosas, que partia a prisão que aprisionava o sol mas tam- 
bém a destruição forjada. No entanto, o martelo transfor- 
mou-se na ferramenta que «acerta em cheio no prego», 
fixando as coisas com precisão, e evocando os míticos arte- 


sãos e construtores da ordem cósmica. O Plan-ku chines 
usou o seu martelo e escopro para esculpir o firmamento 
exigentes homólogos humanos conceberam as Esdras 
da civilização (Baird, 261). O martelo não pertence ape- 
nas aos reinos celeste e humano, mas também as fuligino- 
sas entranhas da terra, do fogo vulcânico e da forja, alu- 
dindo ao centro criativo demoníaco da mente. Com y 
martelo e a bigorna, os divinos ferreiros, como o aleijado 
Ilefesto, conceberam extraordinarias armas. ferramentas 
e ornamentos de ouro para heróis e divindades, e revela- 
ram à consciência humana os mistérios da transmutação 
metalúrgica. Tal como outros utensílios primordiais, o mar- 
telo pode evocar a força de impulso violento como o da 
imaginação e vontade direccionada. O martelo pode signi- 
ficar um mero facto que «não pára de martelar a cabeça» 
ou uma coisa intencionalmente «feita a martelo». não ape- 
nas de construção física, mas de edificação mental. de pro- 
cesso adequado e torma artística. 


Baird. Merrily C., Symbols of Japan. 
NI, 2001. 


Mjollnir, o Martelo de Tor, viquingue. 
século x, Suécia. 
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Arado 


Segurando as rédeas de dois animals emparelhados, 


uma Agura lavra um campo. Esta imagem antiga, gravada 


na pedra, está cheia de pares evocativos, homem e besta, 
falo e árvore, arado e suleo. Por meio da pietograhia, o artista 
codificou a poderosa magia que transfere a essência da fer- 
tilidade vegetativa para o campo lavrado (Ström, 51). 

A introdução da lavra na cultura humana há cerca de 
9000 anos marcou a transição da vida nómada para a 
sedentária, para as sociedades agrícolas e para o dedicado 
cultivo da terra. A lavra sempre toi descrita na linguagem 
e na imagem da sexualidade. A sua forma primitiva, um 
pau a perfurar a terra, o arado significa miticamente a 
semente masculina transcendente a impregnar o solo femi- 
nino divino (ARAS, 2:346). Um hino antigo sumério dá 
sensual e explícita voz a este hierosgamos, ou «casamento 
sagrado», entre céu e terra, cuja prole é a colheita. A deusa 
Inanna pergunta, «Quem lavrará o meu alto campo? / 
/ Quem lavrará o meu chão molhado?» O seu amado, o rei 
Dumuzi, responde como «o cedro que se ergue». A paixão 
da sua relação sexual é tal que, «Os cereais cresceram altos 
ao seu lado. / Os jardins floresceram luxuriantes» (Wolk- 
stein, 37). 

Os rituais eróticos na época da plantagáo ecoavam a 
lavra cósmica do sulco na uniáo sexual de homem e 
mulher, que simbolicamente canalizava a libido para a fru- 
tificagáo da terra (CW 5:151, n22). Muitas festas de lavra 
de Primavera estáo por isso associadas á chuva, que repre- 
senta a penetragäo celestial e a semeagäo. Nas tradigöes 
populares, os agricultores e os seus cônjuges faziam amor 
nos campos ou OS recém-casados faziam aí a sua cama nup- 
cial para promover a sua própria fertilidade e a da terra 
(CW 5:151). O casamento simbólico do chefe, rei ou con- 


quistador com a terra enquanto consorte divino era fre. 
quentemente celebrado nas relações sexuais com um 
consorte humano ou com um hierodulo sagrado para 
sarantir uma colheita abundante e a fertilidade do 
vat seu todo. ER 
No entanto, a penetragäo original da terra pode igual. 
mente ser vista como o ferimento do chão primordial 
A terra que é repetidamente lavrada e semeada, nunca 
conservada, pode ficar esgotada e estéril. À tecnologia, em 
alguns casos, distanciou a intimidade entre humano, terra 
e animal segundo a imagem na simplicidade da pictogra- 
fia antiga. Nós falamos em inutilizar a terra e até da sua 
violação. 

Tal como a lavra representa roubar ao solo o seu 
estado primordial para a cultivação civilizada, evoca tam- 
bém o roubo da consciência do chão psíquico primordial 
para ficar à disposição do empenho humano (CW 8:145). 
A correlação entre a lavra e a consciência é transmitida 
no motivo alquímico onde o adepto começa à lavrar a 
oeste, significando o submundo no qual o sol desaparece, 
a terra dos espíritos, da escuridão do nigredo, e que depois 
se desloca em direcção a leste onde surge a alvorada. Mas 
tal como a lavra da terra, o trabalho do opus, © revolver 
interior do solo, não pode ser sentimentalizado, é um pro- 
cesso de trabalho cansativo e contínuo sem se saber com 
certeza se irá produzir uma colheita. 


Ström, Folke, Nordisk Hedendom: tro och sed 

i forkristen tid, Göteborg, 1967. 

Wolkstein, Diane e Samuel Noah Kramer, Inanna, 
Queen of Heaven and Earth: Her Stories and Hymns 
from Sumer, NI, 1983. 
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FERRAMENTAS F Ol TROS OBJECTOS 


Roda 


A roda do sol é uma versão do mitico efreulo da tota- 
lidade e o seu cixo, ou olho, o centro ambivalente que se 
manitesta na rotação eriativa ardente e germinadora de 
sementes do aro. Os raios das grandes rodas solares das 
culturas antigas dividem o todo cósmico em medidas de 
tempo e espaço, em quatro estações, nas fases da lua, nos 
elementos das direcções cardeais, no lótus de oito pétalas, 
no emblema da renovação contínua, nos 12 meses do zodí- 
aco € as suas configurações e trânsitos astrais, na rotação 
do que muda no eixo da eternidade. A rotação das estrelas 
em torno do pólo põe em marcha os ciclos da natureza e o 
curso de uma vida. Ou no budismo tibetano, a Roda da Vida 
retrata o renascimento como a ascensão dos diferentes 
estados da existência, tudo nas mãos do monstro da imper- 
manéncia (Ene. Brit. 10:214). A Roda da Fortuna do Tarot 
significa voltas do destino, e de «ordem, extensão, tempo 
e duração» (Gad, 98). No processo circulatório da roda do 
opus alquímico está insinuada a peregrinação mística, subi- 
das e descidas, sublimação e coagulação, um a deslocar-se 
para o outro sintetizado no centro escondido. 

Acabando por trazer a roda celeste para a terra, os 
humanos descobriram que os cepos ou as pedras redondas 
podiam ser transtormadas em trenós para deslocar coisas 
pesadas, que as ranhuras e eixos fixos destas rodas primi- 
tivas aumentavam a eficiência e a estabilidade. A roda mais 
antiga, encontrada na Mesopotâmia, tem aproximadamente 
5500 anos de idade. Mas por muito que a assumamos como 
garantida, a roda continua a ocupar um lugar entre o con- 
creto e o imaginário - a roda de oleiro que roda matéria 
sem forma e a transforma em ser diferenciado, a mó de 
moinho que outrora parecia magicamente aproveitar O 


poder da natureza, mas também evoca o peso intolerável 
da infinita repetição; a roda a girar que produz os fios do 
destino e que pertence ao mesmo tempo à tada madrinha 
e à bruxa assassina; as rodas da vida comum — carros, com. 
boios, camiões, autocarros, bicicletas e aviões — reiteradas 
nos nossos sonhos como veículos de mobilidade psiquica 
e os sulcos do progresso, regressão e rotina. 

Nos mitos e na vida, a roda tem igualmente sido usada 
como instrumento de tortura no qual a pessoa é amarrada 
ou esticada, sugerindo a natureza agonizante da compul- 
são psíquica. Negativamente, a roda é símbolo de se estar 
«preso à rotina», ou na rotação interminável das rodas da 
mente sem se chegar a lado nenhum. No budismo Mahayana, 
causa e efeito é «a roda que não pode ser rodada para trás». 
Algumas das rodas mais intrigantes são as rodas medici- 
nais gigantes dos índios das Planícies de Alberta, Canadá, 
e do Wyoming, Montana e dos Dakotas nos Estados Unidos. 
Rodas de pedra, algumas com 12 metros de diâmetro, cujo 
centro é constituído por pedras amontoadas a partir das 
quais se estendem raios de pedra. O significado exacto des- 
tas misteriosas rodas é desconhecido; poderão ter servido 
como orientação para cerimoniais do sol ou eram usadas 
para rituais de cura. Há configurações de pedra que pare- 
cem referir-se a estrelas especificas, e alguns dos montes 
de pedras estão alinhados com a luz do nascer do sol ou do 
pôr-do-sol no solstício de Verão, possivelmente evocando 
a sua radiância que oferece vida. 


Almgren, Bertil, The Viking, NI, 1975. 
Gad. Irene, Tarot and Individuation: Correspondences 
with Cabala and Alchemy, York Beach, ME, 1994. 
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2. Aqui, a roda sugere a rotação do destino humano 
e a inevitabilidade da mudança. A Roda da Fortuna, 
manuscrito ilustrado, ca. século Xiv d. C., Franga, 

3. As grandes rodas, aparentemente desajeitadas, da 
Carroça de Oseberg foram propositadamente concebidas 
para lidar com as estradas irregulares e frequentemente 
lamacentas da época viquingue, Ésta éa única carroga 
com rodas completa preservada da epoca viquingue 
(Almgren, 23755). Madeira, século ix. Noruepa. 
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FERRAMENTAS É OUTROS OBRIECTOS 


Calendario 


No dese to ste criar complexas unidades de ordem tem- 
poral humana no que tera parecido ser uma eterna e indes- 
trutivel pedra de 25 toneladas, os astecas procuraram unir 
o tempo e a cternidade. A pedra-calendário redonda, 
outrora posicionada no topo da grande pirámide em Teno- 
chodan, funciona como uma mandala reconciliando opos- 
tos Um cielo de 250 txolkim, ou dias, sensivelmente igual 
ao da gestação humana, era dividido em 13 unidades de 20 
dias sineronizadas por meio de um sistema numérico único 
com hguras de deuses e de forças no ciclo mítico da deusa 
serpente emplumada Quetzalcoatl. A totalidade estava cor- 
relacionada com o ano solar e depois reconciliada no final 
de um ciclo de 52 anos, quando, simbolicamente, o mundo 
encontrava a destruição e era criado de novo. Este aconte- 
cimento decisivo é captado no rosto no centro do calendá- 
no, e que retrata a conjunção do disco de luz solar e o mons- 
tro da escuridão da terra (Pasztory, 170). 

Os calendários da maioria das sociedades pré-moder- 
nas reflectem os ritmos de um cosmo simbólico sentido 
interiormente, que encontrou correspondência nos ciclos 
e estações do mundo exterior, no movimento dos seus cor- 
pos celestes em relação à terra e ao oceano e na renova- 
ção, hábitos, migração e hibernação das suas criaturas. As 
fases mensais da lua — facilmente observadas e medidas - 
reflectiam o ciclo menstrual da mulher, e as energias da 
mente de abundância e de vazio, luz e escuridão, gravidez 
e nascimento. Os padrões fixos das estrelas e a passagem 
anual do sol de subidas e descidas marcadas pelos solstí- 
cios diziam ao agricultor arcaico quando devia plantar e 
colher, e ressoavam no seu próprio ser como intervalos de 
poténcia e dorméncia. Através da sua regularidade aparen- 
temente mágica, o sol e a lua serviam ao mesmo tempo as 
necessidades práticas e simbólicas das culturas arcaicas 
para medir o tempo, que conduziu ao desenvolvimento 
da contagem, número e previsáo — importantes fundagöes 
da consciéncia e cultura, 

Em inglés moon [lua], relacionada etimologicamente 
ás palavras «més», «mente» e «medida» (Cashford, 118) — 
foi a base para os primeiros calendários, comegando pelos 
sumérios e pelos babilónios. Os seus sistemas lunares foram 
absorvidos pelos calendários egípcio, grego, judaico e islá- 
mico, e sobrevivem igualmente na data variável do Domingo 
de Páscoa cristáo, determinado em relagäo a lua. A palavra 
«calendário» deriva do latim «calends», que se refere ao 
primeiro dia do més, o período da lua nova. Os «idos» 
podem derivar do latim iduare, «dividir», ou da raiz sáns- 


crita que significa «acender» ou «iluminars refering 

e > ATT 
lua. O calendário gregoriano, adoptado de Gime se à 
: E aneirg 
geral no Ocidente ao longo de vários séculos vn e 


bo a antém a 
antiga divisão de base lunar do ano em 12 meses y 
“ds 1) 


número de días num ano, e de um determinado MES. assin 
como o sistema de anos bissextos, ajusta o tempo da ibia 
da terra em torno do sol. Outra característica solar é o E 
cio do ano em Janeiro, de Janus, um deus solar romano fre. 
quentemente retratado com duas caras, a olhar Para trás e 
para a frente, a «dobradiga» da porta entre o ano passado 
e o novo ano. No século xx, os chineses integraram o calen- 
dário gregoriano no seu ciclo celebrado de 12 anos. que 
invoca um simbolismo característico do animal que dá 
o nome a cada ano, comegando pelo Rato e acabando 
no Porco. O imaginativo homólogo meso-americano inclui 
os anos do «terramoto», «monstro aquático» e «o deus que 
caga com a zarabatana». 

Numa mudanga para um reconhecimento principal- 
mente linear e histórico do tempo, e conferindo privilégio 
á consciéncia sobre a totalidade «redonda» da mente, 
podemos sentir a falta, considerava Jung, do sentido sus- 
tentante dos ciclos naturais recorrentes. Contrários a esta 
mudanga sao os horóscopos tradicionais que colocam os 
signos do seu zodíaco rotativo em redor da terra no cen- 
tro, ou os calendários litúrgicos que fornecem recipientes 
simbólicos para a passagem das estagóes sagradas rituali- 
zadas e do tempo «ordinärio». O calendário asteca, divi- 
natório por natureza, poderá ter evocado a restauragáo do 
unus mundus frequentemente sentido em acontecimen- 
tos sincronísticos nos quais os reinos do tempo e do eterno 
são significativamente unidos. Embora a reconciliação 
traga miticamente a destruição e o renascimento do 
mundo, a transição simbólica encontra restrição nas con- 
figurações do calendário. O ponto central eterno é circun- 
dado por uma rica «possessão de deuses que representam 
um aspecto quantitativo do tempo», revelando-se nas 
variações sazonais (Zavala, 67ss), permitindo que a pes- 
soa consiga perceber a vida individual em relação às cons- 
telações sempre recorrentes do processo em torno de um 
eixo central. 


Cashford, Jules, The Moon: Myth and Image, 
Londres, 2003. 

Pasztory, Esther, Astec Art, NI, 1983. 

Zavala, J. F., «Synchronicity and the Mexican 
Divinatory Calendar», Quandrant (15/1, 1982). 
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3. Este petróglilo pré-histórico sueco atesta o imemorial 
fascínio da humanidade pela medigäo da passagem do 
tempo em relação ao mos imento dos corpos celestes, 
A figura humana parece estar a contar pelos dedos as 
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FERRAMENTAS E OUTROS OBJECTOS 


Compasso 


Reflectido no reino humano pelo seu uso em constru- 
goes de harmonia matemática e da imposição de forma, 
0 compasso é retratado num manuscrito medieval como o 
atributo do arquitecto divino do cosmo. A sabedoria fala 
biblicamente da sua presença ao lado do Senhor quando 
este «traçava o horizonte sobre a face do abismo», estabe- 
lecendo e delimitando os céus, as águas e as fundações da 
terra (Provérbios 8:27). 

O compasso, uma ferramenta para medir, traçar e 
desenhar figuras geométricas, é emblemático das ciências 
como a astronomia, arquitectura e geometria, que em parte 
dão forma e escala ao desconhecido e expressam a relação 
entre as coisas. À famosa imagem de Urizen de William 
Blake, o demiurgo legislador que manuseia um compasso, 
expressa através do instrumento a extrema racionalidade 
que pode restringir os nossos horizontes imaginativos 
(Bloom). No entanto, a alquimia retratou o compasso como 
uma ferramenta essencial da imaginação no processo do 
opus. O adepto usava o compasso para realizar a «quadra- 
tura do círculo», ou por outras palavras, para descriminar 
a unidade caótica original, ou prima materia, em quatro 
elementos opostos que, através do processo do opus, 
podiam ser recombinados num todo mais integrado (CW 
12:124). 

Nas fantasias da geometria sagrada, o compasso, ins- 
crevendo a forma perfeita de um círculo, recria o acto pri- 
mordial da criagáo, comegando por um ponto central, a 
origem do cosmo. No sentido religioso, o ponto é imaginado 
como o divino, no sentido científico como o momento do 
Big Bang. Tal como o segundo brago do compasso se estende 
para fora do centro estacionário, também a existência se 
expande em todas as direegöes. Onde havia outrora ape- 
nas espaço indiferenciado, o compasso desenha uma forma 


que distingue o dentro do fora. Do mesmo modo, o acto de 
desenhar um círculo com um compasso descreve ax coor- 
denadas da vida individual. da origen e da expansão, a reg- 
lização e a circunscrição do potencial, a órbita e circunda- 
goes em torno daquilo que se sente fisica e psiquicamente 
como «casa». Esta noção é ampliada noutro tipo de instru- 
mento, a bússola, em inglês magnetic compass, que {oi 
inventada há pelo menos um milénio pelos chineses que a 
usavam para a adivinhação. A bússola contém um clemento 
de ferro electricamente carregado que se alinha com o 
campo magnético da terra e indica os seus pólos norte e 
sul. Ferramenta indispensável de navegação no mar e na 
terra, a bússola evoca simbolicamente a ideia de navegar 
pelo curso psíquico da pessoa através do alinhamento cons- 
ciente com um nodo invisível. A bússola não é, contudo, 
infalível. «Quanto mais perto estamos do pólo magnético, 
mais forte se torna a componente vertical e mais fraca se 
torna a componente horizontal do campo electromasne- 
tico, fazendo com que a agulha se mova apaticamente entre 
este e oeste no norte magnético» (Lopez, 292). Similar- 
mente, a bússola interna pode ser afectada pela proximi- 
dade entre consciente e inconsciente, causando por vezes 
estados de extrema desorientação. E a maneira como uma 
pessoa se orienta tipicamente poderá ter de ser permanen- 
temente revista no ponto em que os aspectos familiar e não 
familiar, racional e não racional da vida ¢ da personalidade 
entram em conjunção polar. 


Bloom, Harold, Texto de Parede de Exposição, 
William Blake, Metropolitan Museum of Art, NI, 2001. 
Jobes, Gertrude, Dictionary of Mythology, Folklore 
and Symbols, NI, 1961. 

Lopez, Barry Holstun, Arctic Dreams, NI, 1986. 
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Deus como arquitecto do universo, tragando a criagáo 
Primordial com a ajuda de um compasso. Manuscrito 
ilustrado da Bible moralisée, ca. 1250, Franga. 
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ONU 


Balança 


Representando a tensão entre as forças do céu e do 
inferno, o diabo e o arcanjo Miguel disputam as almas dos 
mortos cujo peso relativo da maldade e da bondade é 
medido no prato de uma balança. Evocando a natureza tur- 
tiva da tentagäo, um demónio tenta desequilibrar a balança 
puxando a cauda do pecador que já sofreu a metamorfose 
e tem agora a aparência do diabo. 

Uma balança mede o peso de uma coisa e está asso- 
ciada à massa, gravidade e equilibrio. As balanças são usa- 
das desde tempos muito antigos para pesar formas primi- 
tivas de dinheiro antes da sua padronização em mocdas e 
papel. A mítica psvchostasis, ou a pesagem das almas na 
vida depois da morte, é um motivo que ocorre em muitas 
das primeiras culturas, sugerindo a ideia de que até mesmo 
as atitudes e princípios segundo os quais a pessoa vive e a 
maneira como são personificados possuem substância real. 
Imagens do antigo Egipto retratam o rito da pesagem do 
coração contra a pena de Maet, a deusa da «ordem, a justa 
medição das coisas, que suporta o mundo» (Hornung, 213). 
O monstro Ammit espera por baixo da balanga, pronto para 
devorar o coração desequilibrado. Não sabemos o que era 
considerado o equilíbrio adequado em termos de peso e 
leveza para alcangar o acesso A vida depois da morte; mas 
as imagens atestam o significado atribuído ao funciona- 
mento harmonioso do coragáo do indivíduo, o centro sim- 
bólico da vida psíquica. A Cabala diz que antes da Criagäo, 

o Anciáo dos Dias segurava a balanga do universo da qual 
nasceu a dualidade de todas as coisas (DoS, 832). Tradicio- 
nalmente um simbolo do equilibrio de opostos, a balanga 
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é o atributo da Justiça, frequentemente 
vendados para simbolizar imparcialid 
argumentos que determinam a inocé 
a lei (Bruce-Mitford, 90), O signo astrológ; 
representado por uma balanga, si ficando da Libra é 
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inconsciência funcionam em relação uma à Outra a0 ser- 
viço do equilíbrio. A mente, aparentemente, exige que as 
energias do «céu» e do «inferno» sejam medidas. Em ter. 
mos de desenvolvimento, a balança nem sempre pode ser 
equilibrada; muitas vezes, um ou Outro aspecto da per- 
sonalidade transporta, essencialmente, maior peso. Ao 
mesmo tempo, a mente responde a grandes flutuações ou 
areal parcialidade. Enantiadromia, ou o súbito movimento 


de uma coisa para o seu oposto, é o desequilíbrio da balança 
provocado pela mente. 


NSCiÊncia e a 


Bruce-Mitford, Miranda. The Illustrated Book 
of Signs & Symbols, NI, 1996. 

Hornung, Erik, Conception of God in 
Ancient Egypt, Ithaca, NI, 1982. 


. ¿mento 
À nta e pa 
3. Pesagem do Coração, papiro, com ti 


ca, 1050 a, C., Egipto. 
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orrente/ Cadeia 


Frequentemente colocado onde houve derramamento 
de sangue ou disputa, o par edan de bronze transmite uma 
força harmonizadora que leva a dualidade A unidade. Unido 
por uma corrente, o casal transforma-se num totem único; 
era oferecido aos iniciados da sociedade oshugbo no seio 
da cultura yoruba da Africa Ocidental. Os elementos mas- 
culino e feminino estão majestosamente lado a lado, sim- 
bolizando o mistério e o poder encontrado na união de 
opostos (Fagg. 186). 

Em inglés chain [corrente], que deriva do latim 
catena «grilháo», evoca as tensdes e afinidades associadas 
à noção de ligação, As partículas mais pequenas do envol- 
vimento em reacções em cadeia intermináveis de causa e 
eteito. As cadeias evolucionárias. e a procura dos seus «elos 
perdidos», revelam desenvolvimento sequencial, selecção 
natural e relações inesperadas. A recitação de uma cadeia 
de nomes, ou uma cadeia de narrativas sagradas realça a 
continuidade geracional, e liga a tribo ou grupo ao poder 
dos seus antepassados (von Franz, 289). Os primeiros teó- 
logos cristãos viam a oração como uma aurea catena lumi- 
nosa, ou «corrente dourada», que se estendia até ao Cria- 
dor. Muitas tradições encontram coesão numa linhagem de 
ensinamentos passados através de uma cadeia de ordena- 
ções e iniciações. A alquimia concebia, de facto, a existên- 
cia de cadeias magnéticas que uniam todos os níveis de 
existência, sugerindo as misteriosas ligações na forma 
de indução, projecção, fenómenos de transterência e sincro- 
nicidades que caracterizam campos psíquicos activados. 

No entanto, a corrente reflecte a ambivalência da 
interligação na sua evocação de laços adamantinos, ou de 
lealdade e amor, mas também de fixação, aprisionamento 
e a supressão de elementos poderosos, temidos ou desre- 
grados A ligação está associada à relação, apoio, reflexo, 
intimidade e transformação, e à dependência, sobrecarga 
e subjugação Estar preso a correntes € derrota e punição. 
O animal acorrentado está em oposição à natureza e ins- 


Li ma corrente une masculino © feminino, evocando o 
perder sagrado criado a parte do casamento de opostos 
Escultura de bronge, yoruba, Africa. 


de espirito, Tepresentado por ama aguia cut voo. 
avorrentade à materia, representada pelo animal te 


tinto. A «hola e corrente» são emblemáticos do condenad 
e do eseravo. Zeus acorrentou o mítico Prometeu ; ai 
rocha onde uma águia comia diariamente o sey figado tots 
castigo por ter roubado o fogo divino para dar a humani- 
dade. O diabo é retratado como tendo sido lançado acor- 
rentado para um abismo após o dia do Juízo Final. A cor. 
rente sugere o peso do que é aparentemente Predestinado 
e a intransigência de complexos e compulsões aos quais 
parecemos estar ligados. A quebra das correntes é emble- 
mática da libertação da servidão e da tirania. Ao mesmo 
tempo, a quebra de ligações essenciais do próprio ou de 
outro pode deixar a pessoa a sentir-se desamarrada O pro- 
cesso psíquico é ele próprio uma série de ligações com sig- 
nificado - como memória, sonho, fantasia, afecto, desejo, 
jogo imaginário e experiência adquirida — que serve ao 
mesmo tempo para libertar e unir. 

Os alquimistas medievais falavam de uma corrente 
homérica de homens sábios que liga o céu à terra. A cor- 
rente representava igualmente as substâncias e estados qui- 
micos que surgiam no processo do opus (CW 12:148,n.24). 
A imagem da ave que voa longínqua como a águia unida 
por uma corrente a um sapo ou a um animal terrestre sig- 
nificava o espírito da imaginação e as suas voláteis intui- 
ções, fantasias e aspirações que desapareceriam se não esti- 
vessem presas à matéria sólida da vida (ibid., 148). Na 
existência individual, o chumbo de Saturno liga o espírito 
autónomo à «pesada realidade e às limitações da parti- 
cularidade pessoal» (Edinger, 86). 


Edinger, Edward F., Anatomy of the Psyche. 
La Salle, IL, 1983. 

Fagg. William Buller, John Pemberton e Bryce 
Holcombe, Yoruba, Sculpture of West Africa, 
NI. 1982, 

von Franz, Marie-Louise, Creation Myths, 
Boston, 1995, 


seins ; wessidado 
2. O alquinista persa Avicena aponta para a necesi: 
n ser 
rrestre- 


Viridarium chymicum, 1624, Memanha. 
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FERRAMENTAS E OUTROS OBJECTOS 


Fio 


«Thread» [ho] (do inglés antigo thrawan, «causar ro- 
tação ou volta») pode significar muitas coisas desde linhas 
de narrativa até filamentos de existência como à teia da 
matéria escura do espaço, aos muitos € minúsculos cílios 

dos organismos unicelulares, ou os fios da espiral dupla do 
ADN que significam ao mesmo tempo herança ancestral e 
individualidade, A teoria das supercordas avança a ideia 
de fios de energia mil milhões de mil milhões de vezes me- 
nores do que um único nucleo atómico, que vibram se- 
gundo padrões diferentes produzindo diferentes tipos de 
partículas. 

Um fio delgado pode transformar-se num tecido in- 
teiro. Aparentemente finos e delicados, os fios da teia da 
aranha possuem uma força de tensão proporcionalmente 
superior à do aço. A aranha solar de Upanixade Brahma 
tece a sua teia universal com um único ho. As míticas Par- 
cas € Nornas fiam, medem e cortam hos de uma vida par- 
ticular. Os fios são linhas de orientação em labirintos 
da mente e condutores invisíveis de luz, som, emoção e 
memória. 

Os fios emaranham-se, evocando o entrelaçado das 
relações e dependências. O nó entrelaçado no qual a pe- 
quena figura de madeira do Gabão, África, está sentada, in- 
dica, juntamente com o seu volumoso cabelo, que é um ser 
feminino de extraordinária potência, uma mulher simbi. 
O entrelaçado sugere «o círculo da vida, apoio místico, e o 
âmago como fundação de instrução e competência hu- 

mana» (Weber, 186-7). Os nós são voltas que parecem não 
ter início nem fim, sugerindo evolução, reverberação e a 
força do destino. A arte escandinava e celta retratava as 
ondas oceânicas como uma série entrelagada de nós para 
expressar o enrolamento perpétuo da energia cósmica. Os 
nós juntam, mas também emaranham, O casamento é o 
«dar o nó», ou, como na canção sueca, «atar os laços», No 
entanto, os enós do coração» descrevem os descjos com- 
pulsivos que prendem o self na ignorância. O processo psí- 
quico envolve frequentemente o desfazer e fazer nós como 
análise ¢ sintese dos fios da personalidade. 

Os fios das fibras naturais e até o metal, o arame eo 
plástico são enrolados e entrançados para produzir corda, 


Japonesa, é um ornamento tradicional da festa de 


que nas imagens religiosas funciona Por veze 
LCS Q 

demarcagáo entre o sagrado e o profano ois 
i ‚one 
minho entre cles. A shimenaroa, a cord; 


omo Uma 
omo um ta 
' de palha Sagrada 
tuári À na ; Ano Nove 
para um santuário xintoista. De dimensões qu ) 
i € vão do 
para Prepa 
cas ara 
assento para a divindade que traz as bênçãos do p um 
; ANO Novo 


Pendurada numa entrada ou em frente de um átrio de ad 
ração, separa o mundo comum do reino do divina, bri 
da planta do arroz são torcidos invulgarmente DUE a 
querda e não para a direita, imbuindo a corda com nadie 
místico para repelir espíritos malévolos e Para honrar ox 
kami, os espíritos do lar (Brandon, 47-52), 

Associada às fibras das plantas que crescem para cima 
em dircegáo ao sol, a corda é miticamente solar e fértil. Na 
iconografia maia, as cordas penduradas no céu significam 
sémen divino a cair do Céu para dar vida à terra. Possivel- 
mente porque se assemelha facilmente à estranha serpente 
ou a trepadeira que serpenteia pela árvore da nossa expe- 
riĉncia primordial, a corda sempre foi a ferramenta dos 
xamás, sugerindo ascensão extática para as regiões celes- 
tes, um meio de união e de voo e a estrada mágica na qual 
os espíritos viajam. 

Ajudando-nos, as cordas amarram, atam e prendem: 
estas funções revelam o seu aspecto sombrio em formas de 
constrangimento coercivo e o derradeiro castigo do nó da 
forca. No entanto, o poder de união da corda é tambem o 
mesmo das pinturas sen de pastoreio de gado do século w 
Aqui, a corda significa contenção da mente não domesa- 
cada, retratada como um touro, que tem de ser encontrado, 

capturado a amansado, implicando o encontro e reconhe- 
cimento da natureza da própria pessoa, o primeiro passo 
para alcançar o esclarecimento. 


enorme ao modesto, a shimenawa serve 


Brandon, Reiko Mochinaga, Barbara B. Stephan 

e Academia das Artes de Honolulu, Spirit and Symbol 
The Japonese New Year, Honolulu, HL 1994. 
Weber, Michael John, Entrevistador, Perspectives: 
Angles on African Art, Ni, 1987, 


1. Desemaranhando uma bola de ño dourado, que Ihe 
mostrará o caminho de regresso, Teseu desce até 40 
labirinto. Fio Dourado, de Edward Burne-Jones, 
aguarcla, ca. 1882, Inglaterra. 


2. Figura-gancho, povo lumbo, madeira, 
Gabão, África. 


3. Esta enorme corda sagrada de planta de arroz protege 
a entrada do átrio de adoração xintoista. Ornamento da 
festa de Ano Novo japonês, a shimenawa separa os reinos 
do sagrado e do profano. Shimenawa, Grande Templo 

de Suwa, Prefeitura de Nagano, Japão. 
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ONVIN TH OINAK 


FERRAMENTAS E OUTROS OBJECTOS 


Rede/Teia 


Arede é uma das ferramentas mais antigas da huma- 
nidade, usada para cagar e pescar mesmo durante a Idade 
da Pedra (Ene. Brit. 8:614). Feitas a partir do material 
pouco tangivel e com muito espaço vazio, as redes PUSAN 
a imaginação. Como pode algo tão delicado ser tão forte? 
Haverá magia envolvida? Num conto da Odisseia de 
Homero há magia divina na criação de uma rede de bronze 
invisível. O deus forjador de metais Hefesto produz esta 
rede para poder apanhar a sua mulher Afrodite com o seu 
amante Ares, expondo-os em flagrante delito para diverti- 
mento de todos os outros deuses, 

As redes surgem muito frequentemente como símbo- 
los de capturas, armadilhas, emaranhados, enlagados e 
amarrados mais ou menos ameagadores. Mas o que está a 
ser capturado e por quem? Em algumas formas de budismo, 
a existência física propriamente dita é vista como uma rede 
que prende a alma humana. O poeta e filósofo budista do 
século vi descreve a terrível situação dos seres humanos, 
que são «perseguidos .,. para a rede do nascimento» (EoR, 
15:368). Similarmente, o sufismo fala «da rede do corpo» 
(Attar. 1). No cristianismo medieval, Satanás era imaginado 
a trabalhar com uma grande rede para capturar almas 
imprudentes (Tresidder, 144). Mas Cristo também ensinou 
aos seus discípulos a serem «pescadores de homens». Nós 
vemos Jesus na pintura de Duccio, a puxar os pescadores 
discípulos na sua direcgáo, como se estivesse a usar uma 
rede. Por outro lado, na Pérsia antiga, os sufi místicos eram 
imaginados a tentar capturar Deus com redes simbólicas, 
o poder da sua devoção e rendição (DoS, 699). 

As armadilhas mais terrenas são simbolizadas por 
redes mais mundanas como a «rede de seda do matrimó- 
mio» (William Blake). A psicologia profunda vé-nos como 
estando ligados por redes feitas das nossas experiéncias 
passadas ¢ complexos inconscientes, e pelos nossos instin- 


tos e padrões de percepção inatos, os quais limit 
liberdade de escolha. Esta situação foi cons 
gregos antigos como Destino, e pelos estói 
como Heimarmene: a governação ine 
sobre a vida humana. 

A outro nivel, a rede estendida foi vista como uma 
imagem do universo fisico, ou da natureza OU, na física 
moderna, do «tecido do espago, embrulhado e estendido 
pela forga gravitacional» (Fideler, 300). A interligação da 
rede entra aquí no jogo simbólico, como acontece na visio 
taoista das estrelas como nós na «rede do céu», que ligam 
tudo no céu e na terra e que é «de malha larga mas que não 
deixa passar nada» (Cirlot, 217). No mito, o herói babiló- 
nio Marduk usou uma rede para subjugar a ancestral deusa 
do caos Tiamat, sugerindo que a rede é um poder organi- 
zador que contém e transforma energias em conflito. 

Esta interligação é igualmente básica na ideia relacio- 
nada de «rede», apareça ela no contexto social, comercial 
ou das comunicações. E evidentemente que é a visão basica 
inerente na mais moderna das ferramentas humanas. a 
internet, e era vista, pelo menos nos primeiros tempos, 
como um meio de ligar os indivíduos numa vasta rede inv- 
sível em toda a terra. 


ama Nossa 
iderada Pelos 


COS romanos 
xorävel das Estrelas 


Attar, Farid al-Din, The Conference of the Birds. 
Londres, 1954. 

Cirlot, Juan Eduardo, A Dictionary of Symbols. 
NI, 1962. 

Fideler, David R., Jesus Christ, Sun of God: Ancient 
Cosmology and Early Christian Symbolism, 
Wheaton, IL, 1993. 

Tresidder, Jack, Dictionary of Symbols: 

An Illustrated Guide to Traditional Images. 
Icons and Emblems, SF, 1995. 


DAN 
ADA 
AN 

A 


CES 


tes 


BILL, 


ar 


1. Jesus com pescadores no Lago de Tiberíades. Alguns 
estäo a ser atraídos para a rede invisivel do discipulado; 
outros permanecem absorvidos na rede concreta da sua 
profissão. Óleo sobre painel de Duccio, séculos xıu-xv, 
Itália. 


2 Esta imagem egípcia mostra demónios a trabalhar com 
uma grande rede que capturava as almas humanas após 
a morte. Vinheta de papiro do Livro dos Mortos de 
Nestanebtasheru, XXI dinastia (ca. 1070-712 a. C.), 
Egipto. 


3. Maya dentro do circulo do Tempo e a sua rede 

a transformar-se numa teia de aranha que captura 
os incautos no mundo sensório da ilusão. Desenho 
do bramanismo indiano. 
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Cesto 


Desde os primeiros tempos que os cestos feitos de jun- 
cos e ervas funcionam como recipientes para juntar dadi- 
vas como nozes e bagas e, com o advento da agricultura, 
armazenar o excedente da colheita de frutos e cereais. 
À concepção de um cesto incorpora frequentemente pa- 
drões simbólicos que são eles próprios a união do mundo 
natural, experiência ancestral e ensinamentos espirituais. 
O cesto produzido pelos maidu americanos nativos da Ca- 
lifórnia do Norte, por exemplo, ostenta o padrão abstracto 
do «Ganso Voador». Para os warao do Delta do Orinoco, 
o acto de fazer cestos acaba por transformar um vulgar te- 
celão num artífice xamã infundido com o espírito antepas- 
sado-planta (EoR, 15:242). 

De forma parecida com a do útero, tecidos a partir da 
vegetação associada à grande deusa da vida cíclica, da 
morte e do renascimento, os cestos estão ligados aos mis- 
térios do regresso eterno. O cesto que armazena os cereais 
debulhados ou o trigo ceifado, transporta a semente para 
a estação de plantação seguinte e, simbolicamente, a divin- 
dade que morre e renasce perpetuamente. Nos Mistérios 
de Elêusis gregos, por exemplo, o cesto joeireiro ostentava 
uma máscara ou falo que representava o filho divino de 
Deméter-Perséfone. Este objecto altamente sagrado, ani- 
nhado no likon, poderá em parte ter revelado a unidade da 
divina mãe, filha e criança como a continuidade do tempo 
que se estendia para trás e para a frente, evocando nasci- 
mento para o eterno (CW, 91: 316). Segundo a lenda órfica, 
Dioniso foi criado no submundo por Perséfone, filha de 

Deméter, e acordou após três anos no místico vannus, 


o cesto joeireiro que lhe serviu de berço ( 
Numa versão do mito egípeio de Osiris, as 
os membros espalhados do deus desme 
(DoS, 70). Além disso, os cestos embalam portado 
cultura como Moisés que traz a libertação om end de 
para o seu povo. O cesto da Páscoa cheio de ovos a vida 
porta a promessa de renascimento, fertilidade e ab = 
cia da Primavera. Os cestos de piquenique partilham raj 
zes simbólicas semelhantes. A produgáo de Cestos enqu ; 
terapia curativa incorpora implicitamente as ideias de con. 
tenção maternal e de regeneração de matéria e espírito 

A função do cesto joeireiro de reter os cereais ey 
rados do joio é possivelmente o que está associado simbo- 
licamente à Dança do Salto ou à cerimónia de «renav 
do mundo» dos índios yurok, hupa e karuk da Califórnia 
do Norte. Segundo o mito, uma família de espíritos sofren 
uma metamorfose e transformou-se nos materiais de fs- 
brico de cestos da natureza, que são assim vistos como ofer- 
tas de origem divina e emblemáticos do carácter entrels- 
gado da família e da aldeia. Os cestos especialmente 
concebidos usados na cerimónia de dez dias são conside- 
rados como estando vivos e com vontade de dançar No 
auge da cerimónia, uma linha de dançarinos «põe fim» à 
doença, às catástrofes naturais e aos maus pensamentos, 
enquanto um cesto erguido recebe as bênçãos do mundo 
espiritual (Lang, 83-5). 


ARAS, 3Pa.054) 
ua irmã [sig reúne 
mbrado DUM cesta 


Lang, Julian, «The Basket and World Renewal». 
Parabola (16/3, 1991). 
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io do «Ganso Voador», produzido 
a. 1900, Califórnia do Norte, BUA. 
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2. Cesto com a máscara de Dioniso, significando o 
renascimento do deus desmembrado. Vaso com figuras 
vermelhas, ca. 500—475 a. C., Grécia. 
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Bolsa 


Uma cariátide feminina com uma bolsa encontra-se a 
entrada do palácio-templo do rei arménio Kapara do século 
IX. Aparentemente membro da família real, a mulher fol 
elevada ao papel de uma poderosa divindade guardia. Ela 
segura a pequena bolsa com uma pega junto ao corpo perto 
da regiäo do útero. Vasos semelhantes, feitos de cobre, e 
também transportados com a máo esquerda, sáo usados 
como baldes para transportar água para as divindades a sal- 
picarem na árvore da vida ou num rei. A bolsa desta vigi- 
lante cariátide poderá conter água sagrada para rejuvenes- 
cer o rei Kapara (ARAS, 2Bt.600). 

As bolsas são recipientes para coisas valiosas como o 
dinheiro, identificação e objectos que possam ser necessä- 
rios em qualquer momento: cartões de crédito, carta de 
condução. fotografias, marcações, chaves, cheques, cosmé- 
ticos, canetas ¢ talismãs pessoais. Embora as bolsas sejam 
frequentemente associadas à mulher, historicamente elas 
são de género neutro. Durante séculos, as bolsas usadas por 
homens e mulheres transportavam dinheiro, e por isso tor- 
naram-se emblemáticas do banqueiro, do comerciante e 
até de São Mateus, o cobrador de impostos (De Vr, 376). 

A palavra «purse» [bolsa] tem origem no inglês antigo 
pusa (saco) e do latim bursa e do grego byrsa (esconder) 
(Barnhart, 620). Na Europa medieval, as bolsas pendura- 
das nos cintos dos indivíduos de ambos os sexos substitu- 
iam os bolsos. As bolsas bordadas com longas pegas esta- 
Vam associadas à vulva feminina em «forma, função e 
posição no corpo» (Camille, 64); na arte do amor, a senhora 
podia transmitir a inocência do seu namoro, ou a sua pre- 
ferência, fechando a sua bolsa. «Puxar os cordões à bolsa» 
ainda se refere ao controlo dos valores. No romance de Gun- 


ter Grass O Tambor, uma prostituta refere-se à sua vulva 
como a sua «bolsa», e numa inversáo de género, a antiga 
palavra sueca pung significa ao mesmo tempo bolsa de 
dinheiro e testículos. No entanto, o visionário religioso do 
século xiv Juliano de Norwich localizou deleitavelmente a 
bolsa em outra parte do corpo: «Um homem caminha 
direito, e a comida no seu corpo está fechada como uma 
bolsa bem feita. Quando chega o seu tempo de necessidade, 
a bolsa é aberta e depois novamente fechada, da maneira 
mais decente.» 

Devido ao seu passado, náo é de espantar que, espe- 
cialmente para a mulher, uma bolsa seja um objecto íntimo 
que transporta coisas íntimas, e também um objecto de 
jogo. Desde a prática bolsa de usar ao ombro até a bolsa de 
noite de seda coberta de contas, há uma versatilidade notá- 
vel no seu design e ornamento. Nos sonhos, as circunstán- 
cias em torno da bolsa — a perda ou o encontro de uma 
bolsa; esteja ela aberta, fechada, desarrumada ou arrumada 
- poderá sugerir factores relacionados com a contenção ou 
remogáo dos elementos de identidade, dinheiro (ou ener- 
gia psíquica) e das fronteiras sexuais. O roubo da bolsa de 
uma pessoa pode produzir uma sensação semelhante à vio- 
lação. A descoberta de uma bolsa cheia pode significar o 
potencial para um influxo fortuito de riqueza ou, se o dono 
da bolsa é conhecido, de conflito moral sobre a quem per- 
tencem as riquezas. 


Camille, Michael, The Medieval Art of Love: 
Objects and Subjects of Desire. NI, 1998. 
Juliano de Norwich, Showings, NI, 1978. 


Cariátide, ou figura guardia, segurando uma pequena 
bolsa. Escultura em basalto, século ix a. Es, Siria. 
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Dinheiro 


O dinheiro é currency, do latim currere, «correr» ou 
«fluir», evocando bens líquidos, circulagáo e comércio, 
desde os actos mais simples de troca as mais sofisticadas 
versóes de compra e venda, de empréstimo e pagamento, 
de lucro e prejuizo. 192 Notas de Um Dólar de Andy Wa- 
rhol transmite a qualidade enérgica do dinheiro - o poder 
atribuido as vulgares notas de papel quando por acordo 
geral elas representam um meio de troca e de valor padráo. 
Para muitos, a nota de dólar é emblemática da América 
enquanto personificagáo do capitalismo, alta finanga, gran- 
des gastos, oportunidade de enriquecer e inimaginável 
riqueza. O dinheiro é descendente das coisas que os pri- 
mciros povos consideravam como sendo tesouros, maná, 
fetiche, o que era visto como possuindo propriedades má- 
gicas talismánicas ou era adequado como oferta aos deu- 
ses (EoR, 10:50). As divindades como o Hermes &rego per- 
sonificavam o espírito da troca de mercadorias e de 
fronteiras e cruzamentos onde os povos vizinhos realiza- 
vam o seu comércio (Covitz, 37). As contas, caurins e ou- 
tras conchas foram algumas das primeiras formas de di- 
nheiro em África, Índia, China, Europa e Américas, mas 
eram igualmente usadas muitas outras coisas: animais, es- 
pecialmente gado, mas também cabras, porcos, ovelhas, 
cavalos e renas, assim como peles, tecidos, chás, especia- 
rias, cereais e bolos de sal. Na cultura de caga de cabeças 
de Sumatra, as cabeças humanas eram uma forma comum 
de dinheiro. Os povos akan de África conceberam estatue- 
tas abstractas simbólicas de ouro, pedra ou metal de ani- 
mais, formas geométricas e espíritos, cujo peso represen- 
tava valores monetários (Niangoran-Bouah, 44). Os metais, 
incluindo o ouro, prata, bronze, cobre, ferro e latáo sáo usa- 


dos como dinheiro há cerca de 4000 anos, ea 
dronizadas desde 700 a. C., frequenteme 
cabegas de figuras de deuses ou animai 


S Moedas pa- 
nte cunh 


8 evoca 
poderosas específicas. A China tem a reput 


primido o primeiro papel-moeda em 1024 ( 
mas durante séculos ofereceu papel como sacrific 
deuses, fantasmas e antepassados (EoR, 10:51) 
evoca «moeda» da mente na forma de y 
cunhados nas variadas imagens das realidades PSíquicas 
que nos dizem onde a energia é investida, acumulada i 
congelada, onde há riqueza ou empobrecimento, depres- 
são ou inflação, acumulação ou bancarrota. É na tesoura- 
ria da mente que estão os «depósitos de fantasias míticas» 
e as «possibilidades imaginadas» (Hillman, 57). Mas a nossa 
capacidade ou incapacidade para tirar proveito de tal te- 
souro depende em parte da troca entre os diferentes aspec- 
tos da economia psíquica, e da maneira como o desejo eo 
medo orientam as nossas tendências para economizar. gas- 
tar ou esbanjar. 


), 
lo aos 
0 dinheiro 
alores libidinais 


Covitz, Joel, «Myth and Money», Money, Food, 
Drink, and Fashion, and Analytic Training, 

Ed., John Beebe, Fellbach-Oeffingen. 1983. 
Hillman, James, «A Contribution to Soul and Money». 
Money, Food, Drink, and Fashion. and Analytic 
Training, Ed., John Beebe. Fellbach-Oeffingen. 1983. 
Niangoran-Bouah, G., The Akan World of Gold 
Weights, Abidjan, 1985. 

Paludan, Ann, Chromicle of the Chinese Emperors, 
NI, 1998. 
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192 Notas de U m Dólar, de Andy Warhol, 
E a de serigrafia sobre tela, 1962, EUA. 


2 Moeda de ouro japonesa, 1861, 


3. Peso figurativo que se assemelha a um pássaro Sankota 
SN (regressar), kô (ir), fa (tomar ou recuperar) - refere- 
© à sabedoria de olhar para trás para saber como avançar, 
No Corresponde a uma unidade de medida estabelecida, 
FOMO O peso que seria coloc: ido num dos pratos de uma 
balança Para verificar a quantidade de pó de ouro no outro 
Prato. Liga de cobre, povos akan, século xviu, finais do 
Século XIX, Gana e Costa do Marfim, África Ocidental. 


re alo ajo sw sue 
5680: 


— 
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Pente 


Há cerca de 3500 anos, um gracioso pente foi eater 
a mulher morta numa sepultura na Jutlándia. 


do com um 
comuns na Idade do 


Os pentes eram presentes fúnebres 
Bronze, e eram pendurados nos cintos das mulheres miot- 
tas. Os longos e delgados dentes do pente, como raios emi- 
tidos das rodas espiraladas do sol ao longo da sua orla, suge- 
rem que o pente era emblemático da grande luz que 
iluminava o escuro caminho da morte. 

O «comb» |pente] recebeu o seu nome da palavra 
indo-europeia ghombos, ou «dente», e os dentes do pente 
há muito que são associados às energias revigorantes e 
espermáticas do sol e da consciência solar. Tal como a 
oferta fúnebre, a crista [coxcomb] vermelha do galo arauto 
da aurora sugere a luz do sol a penetrar na escuridão. Na 
realidade, o galo era uma forma do deus romano Mercúrio 
na sua função de psicopompo que consegue ver o seu cami- 
nho para conduzir as almas dos mortos até ao submundo. 
O ancinho e o arado são pentes que abrem a terra negra 
para a semeação; numa peça isabelina, uma cabeça sagrada 
num poço sagrado canta, «Penteia o meu cabelo e alisa a 
minha cabeça. E cada cabelo um caule será» (Perera, 248). 
A relação do pente com a fertilidade da terra estende-se à 
imagem eterna e sensual de uma mulher a pentear o cabelo 
ou o seu cabelo a ser penteado pelo amante ou criada - par- 
ticipando no eros do desenlaçar, desemaranhar, alisar, aca- 
riciar e trazer luz para os profundamente enraizados mis- 
térios da mente e da natureza. 

Uma das mais poderosas representacóes da anima é 
a sereia com cauda de peixe cujo atributo é um pente dou- 
rado. Possuindo ela própria a magia do pente, ela controla 
se o encontro será calmo ou caótico. O seu selvagem cabelo 
emaranhado pelo mar evoca sexualidade livre, desejo feroz 
€ a cativante atracção das correntes inconscientes. Mais 
perigoso, o aspecto descuidado («despenteado») e serpen- 
tino da Mãe Terrível € reiterado no 
cheio de piolhos do abandono e da 
populares, os piolhos dos demónios 
pentes como forma de exorcizar 0 e 


cabelo embaragado e 
loucura. Nos contos 
sáo eliminados com 

aos das suas cabeças. 

Uma palavra Ércga para pente, Reis, e 


O seu equiva- 
lente em latim, pectin, 


referem-se ao plectro da lira e 


ao 
pente do tear do teeclao, o qual sep 


ara a urdidura da trama 


(Liddell, 1001), sugerindo a descriminação d 
torna possível a sua síntese. Um outro 
lembra-nos que o pente, originário da 
lava os dedos humanos passados pelo 
porque os dedos também são Portadores da puré 
de ordenar e dar forma às ideias Criativas ES dio 
emergente, o pente «dedilhado» tem sido visto ha 
como funcional mas como mágico e talismänien yee 
ais xamánicos japoneses, um pente lançado à en nit 
forma-se em bambu ou tocha (Baird, 248). Num co Tans. 
fadas xamánico siberiano, uma mulher atira um Pt de 
trás de si quando está a ser perseguida; transformando 
numa floresta, cria um obstáculo entre perseguido e ón 
guidor (von Franz, 132). 

Mesmo no cabelo, o pente pode, se o acto de pentear 
é uma difícil e impaciente ordenação da cabeça. causar 
emaranhado onde normalmente o resolveria. Do mesmo 
modo, se o pente da descriminação consciente é torcado a 
servir um investimento demasiado crítico e compulsivo em 
tornar as coisas ordenadas, é possível que as ideias crat- 
vas fiquem irremediavelmente emaranhadas. É necessana 
uma rendição se o pente transmorto pretende controlar os 
cabelos da cabeça: 


Significado 
I dade da Pe 
Cabelo, Possiy, 


mente 
ta divina 
NCiência 


Temos de morrer para nos tornarmos 
verdadeiros seres humanos. 


Temos de nos virar completamente ao contrano 
como um pente no topo 

do cabelo de uma bela mulher 

Rumi, Say I Am You 


Baird, Merrily C., Symbols of Japan. NI. 2001 
Liddell, Henry George e Robert Scott, 

A Greek-English Lexicon, Oxford e NI, 199° 
Perera, Sylvia Brinton, Queen Maeve and Be 
Lovers: A Celtic Archetype of Ecstasy. Addiction: 
and Healing, NI, 1999. E 

von Franz, Marie-Louise, An Introduction 

to the Interpretation Fairy Tales. Dallas, 


TX, 1982, 
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L Este 


pente foi encontrado pendurado no cinto de 

“ma mulher numa sepultura na Jutlândia, Dinamarca. 
as rodas do sol na sua orla sáo emblemáticas do simbo- 
lismo solar do pente, Pente de bronze, ca. 1500 a. C. 


2 Meditativo, erótico, sensual — uma das imagens 
mais intemporais. Kamisuki (Penteando o Cabelo), 
de Hashiguchi Goyo, impressão em bloco de madeira, 
1920, Japão. + 


3. Esta gravura esquimó de presa de morsa liga xamanica- 
mente o pente aos dedos de uma mão e à figura de um 
homem. Pente-homem-mão, ca. 1000-1200, Cape 
Dorset. Canadá, 
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Tesoura 


Produzida a partir de um único pedago de prata, esta 
tesoura chinesa do século vir apresenta um requintado de- 
talhe ornamental. No entanto, a beleza e delicadeza da te- 
soura é discrepante da maneira como a cultura pop e até 
as imagens espontâneas da mente muitas vezes imaginam 
a tesoura ~ como ferramenta de ferimento, castração e 
violência. As tesouras são essenciais para trabalhos tão di- 
ferentes como o da costureira, médico, talhante, cabelei- 
reiro, artista, artesão e paisagista. À tesoura corta 0 €x- 
cesso, corta a forma de algo novo a partir de matéria-prima, 
separa uma coisa de outra. Miticamente, o poder de corte 
é trequentemente exercido ou conduzido por propósito, 
sabedoria e astúcia supra mundana. No entanto a tesoura 
reflecte igualmente os mistérios mais sombrios do femi- 
nino primordial, Afiada e com duas lâminas, capaz de abrir 
e fechar, a tesoura sugere a mandíbula cortadora da morte 


ou os longos bicos das aves marinhas que capturam as suas 
vítimas nas profundezas. Com uma tesoura, Átropos, a ter- 
ceira Parca grega, corta o fio da vida. A tesoura é igual- 
mente o emblema da parteira divina que faz a mediação 
do nascimento do indivíduo, cortando o cordão umbilical 
do útero, € de Kali, a deusa hindu do tempo, da matéria e 
da destruição. As tesouras como esta tesoura chinesa, com 
uma mola ligada à pega para abrir e fechar, foram inicial- 
mente desenvolvidas na Idade do Bronze, e as tesouras ar- 
ticuladas remontam à época romana. Qualquer que seja a 
sua utilização, as tesouras são símbolos de transformação. 
Tal como outros utensílios de corte, as tesouras evocam a 
capacidade da consciência para limitar, articular, libertar 
e «cortar pela raiz» (EoR, 2:237). Mas a tesoura também 
sugere que a própria vida consciente é vulnerável a ser 
simplesmente cortada. 


Tesora. dinastia Tang. séculos VIE 
China 
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Véu 


Véu refere-se basicamente ao tecido usado para escon- 
der ou proteger um objecto, especialmente para esconder 
o rosto (como podemos observar nas imagens antigas das 
mulheres em procissão). Mas esta noção expandiu-se, e véu 
significa qualquer coisa que esconde, disfarga ou separa. 
Nós falamos de véu de silêncio, do véu da noite, o véu da 
ameaça. Actualmente, o simbolismo do véu estende-se 
ainda mais, invadindo a teologia e a política. Do budismo 
ao sufismo ¢ de Platão a Shelley, as religiöes do mundo (e 
os poetas e hlósotos) falam do nosso mundo material quo- 
tidiano, aparentemente tão real, tão vívido, como um véu 
que esconde a verdadeira realidade. O pocta Shelley escreve 
sobre «... o véu pintado a que aqueles que vivem / Chamam 
vida («Soneto»). O budismo, o hinduísmo e o sufismo islá- 
mico dizem-nos que a verdade ou a realidade divina estão 
escondidas por um véu - pela fascinante contusão da vida 
quotidiana dos sentidos. O platonismo grego postulou um 
reino eterno de ideias e formas inteligível através do ins- 
trumento da mente, mas opaco para os sentidos, que, apa- 
nhados no fluxo da transtormação, apenas compreendem 
oreflexo. Revelar ou revelação, constituiria assim um «des- 
velar» da realidade transpessoal por trás do perceptível. 

Por outro lado, o véu poderá ser necessário para pro- 
tecção ou separação daquilo que é psicologicamente esma- 
gador ou que poderia tentar a pessoa à identificação. Jeová 
adverte Moisés para não olhar directamente para ele 
(Exodo, 33:20-23). Quando Moisés regressa para junto 
dos israelitas, a sua face está «radiante» do seu encontro 
com o divino e ele vela-o (ibid., 34:35). Do mesmo modo, 
o profeta Maomé é frequentemente retratado como velado. 
A tradição muçulmana diz que «a face de Deus está velada 
por setenta mil cortinas de luz e sombra, sem as quais tudo 

© que para ele olhasse seria queimado» (DoS, 1063). «Tomar 
o véu» quis outrora dizer que uma mulher optava por se 
enclausurar espiritualmente da vida mundana, e «por trás 
do véu» significa a transição entre vida e morte, 

Mas um véu ¢ igualmente uma peça concreta de ves- 
tuário com uma longa história humana e muitos 


significa- 
dos simbólicos, muitas vezes contraditórios. Na 


antipa Gré- 


cia, Assíria e Babilónia, o uso do véu marcava o 
estatuto o poi oim acontecia em partes do Me 
Oriente pre-islämico (Bailey, 10), Com a chegada d ka 
o uso do véu por parte das mulheres aumenton em “lo, 
do Médio Oriente, embora o Corão não exijaquea biom 
coberta, Em séculos recentes, o uso do véu possui sare 
simbolismo político na tensáo entre o abandono do ses 
como acto de independência, progresso e formação, co E 
do véu como condição de identidade religiosa e cial 
assim como libertação da exposição. Nas culturas cristãs 
ocidentais, os véus foram muito usados na época Mediey 
e ainda hoje permanecem vestígios no véu da Noiva, suge- 
rindo castidade, e no véu de luto, que confere privacidade 
na dor, No entanto, a mulher sueca do século xvin da pin- 
tura de Roslin mostra que o véu pode igualmente transmi- 
tir um convite namoradeiro, Embora o uso do véu seja nor- 
malmente associado à mulher, o homem também escondeu 
a cara na Arábia e em partes de África; entre os tuaregues, 
trata-se de um sinal de virilidade (El Guindi, 117, 125), 

A mente vela-se e desvela-se paradoxalmente nas ima- 
gens enigmáticas e por vezes arcaiças que moldam os nos- 
sos sonhos, fantasias ¢ até as percepções. O que a primeira 
vista parece escondido, impenetrável, é, como se uma por- 
ção do véu tivesse sido levantada, revelado em flashes de 
percepção. As sincronicidades que unem coincidentemente 
os mundos interior e exterior são projecções da nossa maté- 
ria da alma inerente e velada e a sua participação no unus 
mundus. A relação consciente com o inconsciente é um 
processo que se revela na presença sentida de poderosas 
forças escondidas e em significados vislumbrados que con- 
duzem ao autoconhecimento, ou rasgos mais dramáticos 
do que obscurece o self desconhecido. 


elevado 


io 


al, 


Bailey, David A., et al., Veil: Veiling, Representation 
and Contemporary Art, Cambridge, MA, 2003. 

El Guindi, Padwa, Veil: Modesty, Privacy and 
Resistance, Oxford, RU e NI, 1999. j 
Jung C. G., Dream Analysis: Notes of the Seminar 
Given in 1928-1930, Princeton, NJ, 1984. 
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1. Três mulheres com véu caminham em procissão religiosa. 
Relevo, pormenor, do templo de Ba'al, século 1 d. C- 
Palmira, Síria 


2. Escondendo e revelando, o véu provoca 0 interesse do 


observador, como se pode ver aqui retratado por Alexander 
Roslin. Pintura, 1768, Suécia. 


3. Estará provavelmente no olho do observador se 
o véu é um instrumento de opressão ou de protecção 
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Elmo 


Sugerindo a crina ondulante de um grande garanhäo, 
e assim a sua força e rapidez, a magnífica crista de um elmo 
eleva-se no cimo da cabega do rei guerreiro de Esparta 
conhecido por Leónidas. O elmo fazia originalmente parte 
do equipamento militar. O seu nome deriva da raiz etimo- 
lógica que significa esconder ou cobrir. Este objecto pro- 
tector era feito de matcriais duráveis como couro, metal 
ou corno. Provenientes do ethos do conflito militar enquanto 
divinamente inspirado ou guerra ritual, os elmos foram tipi- 
camente ornamentados para transmitir a posse de poderes 
mágicos intimidatórios, atributos animais ou o apoio de 
uma divindade específica. Um dos elmos de javali muito 
estimados pelos reis suecos recebeu o nome dos javalis dou- 
rados da deusa Freyja, Hildisvin, que significa «Porco da 
Batalha»; um soldado que usava um destes elmos ficava 
protegido por Freyja (Orchard, 84). Talvez os mais notá- 
veis e criativos elmos sejam os samurai kawari kabuto do 
Japão do século xv. Cada elmo era único, transiormando 
temporariamente o guerreiro num deus xintoísta ou 
budista, conferindo-lhe poderes sobrenaturais reflectidos 
na ornamentação específica: animais auspiciosos, criatu- 
Tas com «armadura corporal», forgas naturais como ondas 
e montanhas (Hall, 16-26). Embora muitos elmos sejam 


concebidos para máxima visibilidade para que seja pina. 
vel distinguir os comandantes dos soldados, amigo de im. 
migo e equipa de equipa, outros protegem transmitindo um 
misterioso anonimato. Miticamente, Ilades, o Senhor a 
Mortos grego, é retratado usando um elmo de invisibilidade. 
sugerindo a presença oculta da morte em forma de vida que 
o elmo do mortal pretende proteger (Herzog, 78-79: Hij 
man, 29). Com forma semelhante à cabeça ¢ associado os 
poderes místicos a cla atribuídos, o elmo pode representar 
um objecto cobiçado e contentor de mana, Assim, o elmo 
contiscado ao inimigo representa a coroa do vencedor e y 
primeiro espólio retirado aos mortos. 


Hall, John Whimey, «A Personal Image of Power: 
The Rise of the Daimyo Warlord», Spectacular 
Helmets of Japan, 16th-19th Century, NI. 1983, 
Herzog, Edgar, Psyche und Death: Archaic Mytha 
and Modern Dreams in Analytical Psychology, 
Londres, 1966. 

Hillman, James, The Dream und the Underworld, 
NI, 1979. 

Orchard, Andy, Dictionary of Norse Myth and 
Legend, Londres, 1997. 


O rei esparta, Leónidas, um guerreiro, con um elmo. 
Mármore, 490-80 a. C.. Grécia. 
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Chapéu/Toucado 


O chapéu de coco da espirituosa e perturbadora pin- 
tura de Rene Magritte possui um rótulo estranho, indicando 
que é para «uso externo», COMO se fosse um unguento ou 
linimento, Beliscando ainda mais as nossas noções sobre a 
natureza do chapéu, esta imagem surrealista é intitulada 
Le bouchon d'épouvante. Esta imagem sugere que algo da 
personalidade fiea horrivelmente «techado» sob as conven- 
ções sociais e papéis que são frequentemente representa- 
dos pelo chapéu que usamos. 

Os chapéus têm a função prática de proteger a cabeça 
do sal. da chuva. dos insectos e de ferimentos. Mas os cha- 
péus, e as toucados, são mais importantes pelo poder de que 
são investidos pela sua associação à cabeça - por vezes cha- 
mada sede da alma, enquanto vaso mítico de compreensão 
e imaginação. O chapéu envolve a cabeça, reflectindo a per- 
sonalidade que cobre, transmitindo também à personali- 
dade algo da própria importância do chapéu (CW 12:53). 
O chapeu de vaqueiro transmite a caracteristica exuberante 
do vaqueiro americano; o eloche velado, uma mulher de 
mistério e sonsticagio. O chapéu doutoral significa realiza- 
ção académica e aval de uma alma mater específica. 


Os chapéus escondem, revelam e aumentam quem : 
pessoa realmente é. Ao aceitar a coroa da Monarquia, a mitra 
do bispo ou até o boné da equipa de basebol, a Sang = 
o usa sacrifica uma parte da individualidade em favor de 


guer- 
reiros de muitas culturas usavam toucados e elmos que 


uma identidade colectiva ou exaltação mais ampla, Os 


Os 
ira © inj- 
migo. Os toucados adornados com objectos simbólicos dk 


faziam parecer mais imponentes e assustadores p: 


metal significando durabilidade ou espelhos mágicos ou par- 
tes de animais conferindo a capacidade para viajar em mui- 
tas dimensões eram aspectos das vestimentas consagradas 
dos xamás e curandeiros associados a estados de consciên- 
cia alterada e voo extático. Os indivíduos de todas as idades 
fazem experiências com a própria imagem e exprimem a 
sua singularidade através dos chapéus. Objectos de jogo, 
erotismo e distarce, os chapéus podem evocar tudo desde a 
ameaça à sedução, e são frequentemente admiráveis con- 
feegdes de arcos, contas, véus, flámulas, flores, penas, fru- 
tos ¢ jóias rodeando ou envolvendo regiamente a cabeça. 
tomo a mandala, os chapéus podem expressar as nos- 
sas fantasias de totalidade e a actividade do não ego que 
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1. Le bouchon d'épouvante, de René Magritte, 
pintura a óleo, 1966, Bélgica. 
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ajuda a chegar lá. Hermes e o seu homólogo alquimico Mer- 


cúrio, usam o barrete alado em forma de disco que conota 
1 art 

a invisibilidade e natureza volátil do espírito da vida que se 

e psico 


desloca pelos reinos da mente como mensageiro 


pompo do processo dinâmico. Os contos de fadas são ricos 


em chapéus mágicos que parecem gastos € vulgares, mas 
que possuem poderes sobrenaturais assumidos por quem 
usa o chapéu. O chapéu pontiagudo dos sete anões € de 
outros homúnculos significa impulsos fálicos e criativos da 
mente que estão sempre a trabalhar inconscientemente e 
podem ser ligados através de uma consciência receptiva 

A sua misteriosa capacidade para manifestar não ape- 


nas elementos familiares mas também desconhecidos e sur 


OUTROS OBJECTOS 


preendentes da personalidade associa o chapéu 
morfo e à transformação, Os chapéus pode 
potencial integridade, mas também sugerem 
pensamentos estranhos ou fantasias. Mesmo ao nivel mu 
dano, os chapéus são uma parte diária da expressão ko. 
o Or 


mática que indica atitudes ou intengöes. Nós tiramos | 
- soo 1a- 
Plicantes 


© papel, Os Cha. 
péus estão constantemente a transmitir informação De tal 
av. VE ta 


4 a sof 

á a sotrer Mudanga 

. i x 

um chapéu há muito estimado pode Dd d mg 
TSG 


péu por respeito, vamos de «chapéu na mãos su 


«trocamos de chapéu» para assumir um nov 
maneira que quando a identidade est 


com um velho chapéu gasto 
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2 Um homem do povo adis de Arunachal Pradesh no 3. Rapariga com um Chapéu Vermelho, de Jan Vermeer, 


P » e paine s 5 » » ai 
nordeste da Índia usando um toucado emplumado. óleo sobre painel, ca. 1665, Países Baixos, 
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Grinalda 


Uma grinalda de ramos espinhosos sem folhas de uma 
m Maria, vestida de escarlate, 


árvore morta envolve a Virge à 
atureza peculiar da 


e o menino Jesus nos seus braços. An 
grinalda antecipa a coroa de espinhos que irá coroar a 
cabeça de Cristo na sua crucificação, troçando da sua «rea- 
leza» espiritual. No entanto, como uma flor resplandecente 
dentro do círculo da morte, Maria, ela própria um mira- 
culoso fruto de uma mulher estéril, ou «árvore seca», segura 
o doce fruto da promessa divina: o Filho que é crucificado 
ressuscitará. 

«Wreath», da palavra do inglês antigo que significa 
«twist» [torcer], entrelaça-se numa volta continua de flo- 
res, folhas, ramos de árvore, ervas e bagas. Dedos ociosa- 
mente a tocar nas flores silvestres que cobrem o prado e 
o bosque comegam quase instintivamente a tecer grinal- 
das, coroas de flores e colares para a cabega, sugerindo 
inconscientemente a substáncia da natureza majestosa- 
mente tecida. 

Na antiga Grécia, as grinaldas eram por vezes feitas 
com as folhas de uma planta consagrada a um deus espe- 
cifico. A folha de oliveira estava associada a Zeus, a hera a 
Dioniso, o louro a Apolo (Biederman, 390). A grinalda de 
rosas é emblemática das grandes deusas como Afrodite e a 
egipcia Ísis assim como da Virgem Maria. A grinalda que 
anteriormente coroava a cabega que «coroava» 0 corpo 
contere assim algo da divindade - particular honra, distin- 
ção ou autoridade. A coroa de espinhos era uma inversão 
deliberada do simbolismo da grinalda, uma vez que a gri- 
nalda serve tipicamente como uma coroa «viva» envol- 
vendo a cabeça como um halo com a vitalidade da vida das 
plantas que absorveram os raios celestes do sol. Os impe- 


radores antigos eram coroados com grinaldas que signif 
cavam o seu estatuto como incarnações do divino, Os on 
mais com grinaldas para sacrifícios aos deuses E 
considerados oferendas «imaculadas». O atleta que 
quistava a grinalda do vencedor tinha competido com p 
e graga transcendente; o poeta galardoado com o louro 
tinha sido tocado pela inspiragáo de Apolo. Até a Noiva que 
usa uma grinalda de flores personifica momentane 
o feminino divino no hieros gamos, e a Rainha de M 
sonifica a encantadora Koré da Primavera. 

As grinaldas adornam habitações e estruturas públi- 


am 
con- 
oder 


amente 
aio per- 


cas, santuários e áreas fúnebres, evocando acontecimen. 
tos sazonais e conjungöes de energias. A grinalda da co- 
Iheita celebra os primeiros frutos e marca o equinócio que 
inicia o empalidecer do Outono. As grinaldas sagradas do 
solstício e as bagas vermelhas evocam o espírito «sempre- 
-verde» da natureza que faz regressar a luz germinadora na 
época mais escura do ano. As grinaldas fúnebres celebram 
o florescer da vida, comemoram uma vida especitica e sim- 
bolizam renascimento. E embora os elementos orgánicos 
que constituem a grinalda sequem inevitavelmente e mur- 
chem, trata-se de mais uma alusão à continuidade circular 
que a grinalda evoca. Tal como o «Ano Rei» que a grinalda 
outrora coroou, o velho será substituído pelo novo em 
ordem interminável. 


Ainsworth, Maryan, et al., Petrus Christus: 
Renaissance Master of Bruges, NI, 199-4. 
Tresidder, Jack, Dictionary of Symbols: 

An Illustrated Guide to Traditional Images. 
Icons, and Emblems, SF, 1998. 


1. Uma grinalda de ramos de árvore envolve a Virgem Maria 
e Jesus, formando uma coroa de espinhos que sugere a 
futura Crucificagáo, A «árvore seca» na qual Maria se 
encontra alude à sua mãe, Santa Ana, que milagrosamente 
concebeu ainda que fosse estéril (Ainsworth, 162), Nossa 
Senhora da Árvore Seca, de Petrus Christus, óleo sobre 
painel, ca. 1450, Países Baixos. 


2. Grinalda, de Ami Ronnberg, colagem sobre tecido, 
1991, EUA. 
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Coroa 


Quem quer que já tenha visto a coroa de um monarca 
não consegue evitar sentir a grandiosidade que emana do 
suave brilho das pedras preciosas e da radiáncia do ouro 
da coroa. Uma coroação é um solificatio, porque a cabeça 
coroada é identificada com o sol e a sua forga de vida e de 
fertilidade, que. na coroação de um soberano, é conferida 
a todo o reino. À natureza precede-nos, não apenas com o 
sol, mas também com as encantadoras coroas amarelas no 
centro das flores, com a plumagem em coroa de muitas 
aves, e com os cornos dos animais. Há dois mil anos, gemas 
£nósticas retrataram a coroa de sete ou doze raios de luz 
na cabeça de Agathodaimon, a serpente da sabedoria que 
come a sua cauda (CW 14:6). Na fantasia alquímica, os pri- 
meiros metais e gemas correspondiam às qualidades dis- 
tintas projectadas nos astros planetários e siderais. A coroa 
era emblematica do objectivo do opus para sintetizar estes 
elementos com o sol, ou ao nível Psicológico para integrar 
as diversas propriedades da totalidade do self com a cons- 
ciência solar. A coroa exalta aquele que é humilde, como a 


Virgem Maria, a humilde «criada do Senhor» que, Coroada 
por anjos, se transforma na real e compassiva Rainha do 
Céu. Ou a Anima Mundi, a Alma do Mundo da alquimia, 
que usa O diadema que transmite a reuniáo augusta de ma- 
téria e espírito. No entanto, a coroa pode ser pesada, mais 
do que meramente um halo de esplendor. Em Henrique [y 
(Parte 2) de Shakespeare, o rei lamenta, «Que pesada sem- 
pre se encontra a fronte coroada» (3.1.33), e o principe Hal 
reitera a angústia do seu enfraquecido pai, «Ó desordem 
brilhante, áurea ansiedade» (4.5.27). A coroa de espinhos 
perfura a testa de Cristo na cruz, escarnecendo da sua «re- 
aleza» terrena ao mesmo tempo que eleva o seu sofrimento 
à majestade espiritual. A Coroa Boreal, a mítica e espan- 
tosa coroa de Ariadne, representa igualmente o inevitável 
anel do seu destino de amor, sedugäo, abandono e morte. 
No entanto, as criangas nas suas brincadeiras de taz-de- 
-conta de rainhas da beleza, atléticos vencedores e herdei- 
ros reais, continuam a procurar a coroa cujo majestoso ri- 
tual e simbolismo ancestral asseguram a sua glória. 
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trgem Coroada por Anjos, pormenor, oficina de Stefan 


Lochner, óleo sobre madeira, ca. 1450 ou posterior, 
Alemanha, 
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Colar 


como se fosse «do outro 


Qualquer coisa que cintila 
fascínio 


mundo» tem para nós uma atracgáo especial. Este 
é tão antigo como a existência humana avaliando pelas des- 
cobertas em locais fúnebres: conchas iridescentes, pó de 
tinta vermelha, dentes e ossos de animais, tudo oferece 
uma «magia» especial e por vezes com a forma de um arte- 
facto antigo, como um colar feito de contas de marfim de 
seios duplos (como se prometesse alimento eterno). 

No mito, o colar é um atributo da deusa, realgando a 
sua beleza, a sua capacidade para atrair, assim como a sua 
fecundidade. O colar circular indica a unidade subjacente 
do seu mundo, € as muitas contas, pérolas ou correntes 
representam a diversidade e multiplicidade da vida mani- 
festa. Um mito escandinavo conta a história de como a 
deusa Freyja adquiriu o seu famoso colar Brisingamen. Um 
dia ela apareceu aos quatro andes que tinham feito os tesou- 
ros dos deuses enquanto forjavam um colar de ouro. Ela 
perguntou se podia ficar com ele. Os andes concordaram 
mas com uma condigäo: ela tinha de prometer que passava 
uma noite com cada um deles. Nada podia ser mais fácil 
para uma deusa do amor e Freyja ficou com o colar. No 
mito grego foi Hefesto que fez os tesouros especiais para os 
deuses. Embora fosse um deus, ele era deformado, tinha os 
pés aleijados e era tão feio que a sua mãe Hera o atirou para 
a terra onde aprendeu a arte de forjar metais. Mais tarde 
foi Hefesto que casou com Afrodite, a mais bela das deu- 
sas. Estas histórias parecem personificar a união em todos 
os actos criativos entre a deusa enquanto fonte e a sua 
manifestação na realidade terrena através do artesão como 
seu companheiro. 

Um colar ou gargantilha especial (partilhando o 
mesmo simbolismo) chamado menat pertencia a Hator, 
a deusa egípcia da alegria, amor e fertilidade. Na realidade, 
acreditava-se que Hator se manifestava no colar e era por 
vezes chamada «Ela a do Menat» ou «O Grande Menat», 
Ao tocar ou usar o seu colar, passava um fluxo de vida 


como fluido divino, proporcionando Prazer, fertilig 
renascimento. O submundo, ou o aspecto Ao e 
ciclo da vida, é expressado nas divindades ht co > 
Shiva ou Kali usando um colar feito de crânios oy eines 
Os sacerdotes, sacerdotisas ou xamäs das sociedades s 
gas adquiriam o poder de um animal totem através do ti 
de um colar feito com os seus dentes, ossos ou penas ay 
pouco disto ainda sobrevive nas condecoragöes, medalhas 
das ordens militares ou feitos desportivos. Negativamente 
o uso de um colar ou gargantilha pode ser a subjugação 
a alguém mais poderoso, por vezes com tons Eróticos, 
ou até forçado como um colar de um detido, escravo ou 
animal. 

Tal como toda a joalharia, o colar também protege. 
Usado à volta do pescoço, o colar salvaguarda a ligação vital 
entre a cabeça (mente, alma, espírito) e o resto do corpo; 
frequentemente uma conta, pedra ou símbolo maior como 
uma cruz guarda a garganta como o local da voz, da respi- 
ração e da acção de engolir (EoR, 8:28). Ao cobrir o cara- 
ção, um pingente protege igualmente os seus significados 
simbólicos como a coragem, o amor e a própria vida. No 
Egipto, um pingente especial na forma de um escaraheu 
era colocado sobre o coração dos mortos para assegurar a 
passagem através do submundo. Acreditava-se que o esca- 
rabeu ajudava a elevar o sol na manhã, e que de alguma 
forma conduzia o faraó em direcção ao renascimento e vida 
eterna. 

Nos sonhos, receber ou perder um colar pode ter mui- 
tos significados, dependendo da sua origem e valor emo- 
cional. A quebra de um colar pode sugerir que a relação 
com alguém ou com algo tem de ser quebrada; ou talvez 
seja um aviso sobre a perda da ordem, da protecção ou de 
algo de grande valor. Se alguém nos rouba um colar. ha 
ainda mais razão para rever os motivos. Será o colar uma 
ligação a um complexo de poder inconsciente ou uma lig 
ção autêntica ao nosso verdadeiro self? 


4 


“Add” 


LOito a E > 
> Jito contas de seios duplos, marfim de mamute, 

i avelmente pertencentes a um colar, 30 000-18 000 
nos de idade, Dólni Věstonice, actual República Checa. 


2.0 fluido revigorante é transferido para Seti I quando 

ele toca no colar menat de Hator. Relevo de pedra calcária 
pintada, XIX dinastia (1292-1190 a. C.). Egipto (ARAS, 
2Am.031). 
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Brinco 


Esta impressionante jovem woodabe parece ter furado 


as orelhas pela primeira vez por volta dos quatro anos 
de idade, e A medida que cresceu, acrescentou argola 
após argola, alongando o lóbulo e realgando a sua beleza 
(Beckwith, 67). Como acontece com muitos povos noma- 
das, os brincos da jovem fazem parte da sua riqueza portá- 
til, um sinal de abundáncia na escassa existéncia de uma 
tribo que luta contra a feroz aridez da estepe do Níger. 

O brinco é um ornamento de estupenda diversidade 
que em muitas culturas também significa um rito de pas- 
sagem ou um aspecto de identidade. Para muitas jovens, 
o brinco marea o alcançar da maturação sexual, e a perfu- 
ração do lóbulo da orelha corresponde à quebra do himen. 
Este ritual de iniciação é desempenhado menos formal- 
mente mas com igual significado entre as jovens de liceu 
ou nos dormitórios da universidade. A orelha é uma zona 
erógena associada aos órgãos genitais femininos porque 
possui uma abertura parecida com a vulva e uma profunda 
câmara interior ou «útero». Numa das línguas africanas, a 
mesma palavra refere-se à orelha e à vulva. 

Este brinco indonésio assemelha-se a uma vulva. 
Associados aos antepassados fundadores do clã, os brincos 
eram oferecidos a uma mulher como dote de noivado ou 
eram usados como ornamentos fúnebres no final da sua 
vida (Pal, 241, 346). Com alusão similar à santidade da 
sexualidade feminina, as mulheres aures da Argélia usam 


1 Nus brincos de uma jovem woodabe da África Ocidental 
estão conjuntos de amuletos. Eles protegem as orelhas 
das más influências e dos espiritos malévolos (ARAS, 
2:1589). 


brincos chamados Töbularwah ou «portadores de 
da puberdade à menopausa (DoS, 330-1), No entanke 
uso de brincos nao € exelusivo das mulheres, Como = E 
entre os homens, eles podem sugerir orientação ae je 
uma afirmação de individualidade. Mb 
O brinco também possui significado religioso, Para 
os mexicanos antigos, era um sinal de peniténcia devido 4 
sua associagáo A perfuragáo da carne. Especialmente no 
Oriente, o brinco está relacionado com a ideia de «brinco, 
espiritual. Por exemplo, como parte da iniciagáo do auto- 
conhecimento dos yogis Khanphata, os homens religiosos 
indianos, o guru faz um grande corte na orelha. Quando o 
ferimento fica curado, o yogi insere brincos que pesam mais 
de 60 gramas, feitos de Agata, corno ou vidro (ERE, 12:835), 
Khanphata significa literalmente «orelhas cortadas», e o 
grupo é também conhecido por «Darsanis» com origem em 
darsana ou «brinco». Os pesados brincos estendem os 
lóbulos das orelhas, aumentando simbolicamente a orelha 
para que esta possa receber melhor a sabedoria religiosa. 


almas 


Beckwith, Carol e Marion van Offelen, 

Nomads of Niger, NI. 1983. 

Pal, Pratapaditya e Stephen Little, A Collecting 
Odyssey: Indian, Himalayan, and Southeast 
Asian Art from the James and Marilynn Alsdorf 
Collection, NI, 1997. 


2. Brinco conhecido por mamuti. Segundo os sumba- 
neses, a fora do pingente representa a vulva. Ouro. 
séculos xMi=xa, Sumba, Indonésia. 
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FERRAMENTA 


I, a forma divina do círculo € tornada tangí- 


Num ane ; 
Um anel não tem princí- 


vel. é trazida para o quotidiano. i 
m fim, é completo e imutável, e por isso é uma ima- 


pio ne : 
eternidade e infinito. No entanto, a sua forma 


gem de 
techada sugere ao mesmo tempo plenitude, cerco, perma- 


pência. O cerco está igualmente implícito numa variedade 
de rings [anéis]: o boxing ring [ringue de boxe], o smug- 
gling ring [circuito de contrabando], o circus ring [arena 
de circo], assim como o anel no nosso dedo. Possivelmente 
devido A uniäo de interminável e cerco, os anéis sejam usa- 
dos para simbolizar união, junção, promessa, votos, com- 
promisso. Desde a era romana que os noivados, assim como 
as promessas e a união do casamento, são marcados por 
anéis nos dedos. (A aliança de casamento é usada no ter- 
ceiro dedo da mão esquerda porque em tempos anteriores 
acreditava-se que uma veia ou nervo percorria esse dedo 
até ao coração.) Uma freira usa um anel como cônjuge de 
Cristo. O «Anel do Pescador» do Papa romano, com o após- 
tolo Pedro a langar a sua rede, testemunha que o Papa, o 
sucessor de Pedro, está ligado à Igreja; esta ligação, e o anel 
que a simboliza, quebra-se com a morte de cada Papa (Enc. 
Brit. 4:500). 

Mas o simbolismo de uniáo e de jungäo do anel vai 
ainda mais longe - em direcção à escravidão. A origem do 
anel de dedo, segundo o historiador romano Plínio, assenta 
no mítico grego Prometeu que foi acorrentado a uma rocha 
por Zeus como castigo pela sua imprudente ousadia de rou- 
bar o togo do céu. Ele foi libertado antes da sua sentença 
estar concluída, mas foi obrigado a usar um elo da sua cor- 
rente com um pedaço da rocha agarrada, como um anel. 
Este simbolizava que ele ainda estava ligado à rocha, e li- 
gado em submissao a Zeus. Tratou-se da primeira vez que 
um anel foi usado e em honra a Prometeu, os homens co- 
megaram a usar anéis (Avery, 935). O anel do lendário rei 
Policrates, com uma magnífica esmeralda, foi por ele atirado 
ao mar quando começou a suspeitar que a sua extraordiná- 
ria onda de boa sorte iria, inevitavelmente, ser seguida de 
má sorte. A má sorte de perder o seu estimado anel preten- 
dia evitar a maior desgraça que ele temia. No entanto, o anel 
foi-lhe devolvido quando o peixe que o tinha engolido foi 
capturado e o anel foí encontrado. Posteriormente, ele 
foi capturado e crucificado, demonstrando que estamos li- 
gados, ou que somos prisioneiros, do nosso próprio destino 
e que não lhe podemos fugir (Avery, 909) Nos primeiros 
tempos, os anéis dos moribundos eram retirados para que 
estes pudessem ser libertados da sua ligação a esta vida 


S E OUTROS OBJECTOS 


e 


Os anéis sáo um sinal de poder e também uma fo 
mágica de poder. Na mao de um rei ou säbio, o anel nde 
liza autoridade, que pode também ser dada simbolicamente 
a outra pessoa na forma do anel. «E o Faraó disse a pe 
vê, eu coloquei-te sobre toda a terra do Egipto, E o Fira é 
tirou da mão o seu anel de sinete e pô-lo na mão de José... 
(Génesis 41:42f1,). Dizia-se que a sabedoria de Salomão 
derivava do seu anel mágico (EoR, 8:30) e que o Sucesso 
de Joana d'Arc no campo de batalha derivava do sey anel 
(MM 17:387). Nos tempos antigos, era suposto o anel de 
um rei possuir poderes curativos derivados da própria pes- 
soa do rei, ¢ havia outros anéis com mafia curativa e pro- 
tectora: a peste era prevenida com anéis nos quais a Sagrada 
Família era retratada; na Inglaterra medieval, os «crampe 
rynges» feitos de prata abençoada por um sacerdote, cura- 
vam a epilepsia e «convulsões e ataques de todos os tipos» 
(Opie, 327). 

Os contos de fadas estão repletos de anéis mágicos 
que conferem ao seu portador poder incalculável. Em 
alguns contos, este poder é bastante concreto: «... [ele] 
passou o anel de uma mão para a outra, e trezentos homens 
fortes e cento e setenta cavaleiros saltaram e perguntaram 
“O que nos ordenas que fagamos?”» (Guterman, 33). Os 
heróis dos contos de fadas beneficiam do poder dos seus 
anéis mágicos, mas o simbolismo mais moderno concen- 
tra-se nos perigos de tal poder mágico. Em séculos re- 
centes, Richard Wagner (no ciclo de ópera O Anel dos 
Nibelungos) e J. R. R. Tolkien (em O Senhor dos Anéis) 
oferecem-nos épicos populares sobre este tema. Estes 
anéis modernos, simbolizando o ímpeto do poder humano, 
estão amaldiçoados na sua fonte e trazem corrupção moral 
e desastre aos seus portadores e potencialmente ao mundo. 
Embora estes portadores de anéis acreditem que têm con- 
trolo sobre todos os homens e sobre a natureza, torna-se 
claro que eles próprios são escravos do seu próprio vício 
demoníaco do poder (DoS, S08). Para além de totalidade 
divina, o anel pode igualmente significar este diabólico 
amor pelo poder. 


Avery, Catherine B., The New Century Classical 
Handbook, NI, 1962, 

Opie, lona Archibald, A Dictionary of Superstitions, 
Oxford e NI, 1989, 

Guterman, Norbert, Tr., Russian Fairy Tales, 

NI, 1973. 


Mulher em Turmi, sul da Etiópia, mostra os anéis 
nos dedos. Fotografia de Susan Liebold, 2005. 
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Avental 


O «avental» do corpo, o abdómen e a área pélvica que 
contém os órgãos da procriação. oferece a sua forma e 
poder ao avental. A curva do avental sobre a saia da deu- 
sa-cobra minóica é emblemática da sua generosa sexuali- 
dade e útero fecundo, da sua natureza orgulhosamente sen- 
sual acentuada pelos seios redondos cheios. Os losangos 
que decoram a extremidade do avental são simbolos anti- 
tos de fertilidade. Os aventais são associados à figura femi- 
nina desde o período do Paleolítico Superior na Europa. Foi 
descoberta uma estatueta de Vénus feita de osso em Les- 
pugue em França com um avental de fios torcidos suspenso 
numa banda sobre as ancas, atado nas costas, datado de 
eerca de 20 000 a. C. (Davidson, 91). 

O apron [avental] recebeu o seu nome do latim 
mappa, em francés antigo naperon, no inglés médio 
napron, que significa guardanapo, tecido ou cobertura. 
Como tal, o avental poderá ter sido a primeira pega de ves- 
tuário que os humanos alguma vez usaram. Isto é verdade 
para Adáo e Eva da Biblia. Quando o mítico casal adquiriu 
consciéncia da sua nudez depois de ter provado o fruto do 
conhecimento da árvore proibida no Éden, «coseu folhas 
de figueira. e fez para si aventais» de modo a esconder os 
órgãos genitais (Génesis, 3:7). Em algumas tribos africa- 
nas, os homens usavam aventais quando se aventuravam 
fora das suas aldeias como meio de protecção para os órgãos 
genitais contra os espiritos malignos que pudessem surgir. 
Como a cinta, há muito que o avental é usado para signifi- 
Car o estatuto sexual de uma mulher; a virgem usa frequen- 
temente um simples cordáo ou um avental com contas, a 
mulher que está nojva ou casada usa um avental mais ela- 
borado vu de tecido bordado (Stepan, 60). 

Possivelmente porque os aventais estáo táo associa- 
dos à área genital do corpo, à qual foi atribuído, especial- 


1. Antigo embiema do grande feminino e da sua fértil 
terra, um avental cobre a pesada saia de uma deusa 
mindica, Deusa-Cobra. manga, policromía, ca. 1500 
a. C.. do Palácio de Knossos, Creta, Grécia. 


2 Bem protegido por um avental, C. G. Jung enche 
uma chaleira na sua oficina. 


mente nas mulheres, o fogo natural, o calor e a criatividade 
mágica, os aventais fazem parte das vestimentas da prática 
ritual, desde o xamanismo siberiano à maçonaria moderna. 
O seu objectivo era certamente não apenas o de proteger 
mas também de realçar e exibir os poderes ocultos do seu 
proprictário, O feiticeiro tântrico do Tibete, por exemplo, 
usava um avental de ossos humanos pendurado num cinto 
de tecido. Brilhando no escuro, os fragmentos de ossos, 
possivelmente amuletos, eram frequentemente entalhados 
com figuras humanas, caras, flores e outros temas, inter- 
calados com contas coloridas de pedras semipreciosas. 
(DoS, 37). O avental pode igualmente sugerir a ideia de ser- 
viço humilde; por exemplo, Jesus envolve-se numa toalha 
para lavar os pés dos seus discípulos antes da última ceia 
com eles. 

Os cozinheiros, padeiros, artistas e artesãos usam 
aventais para se protegerem dos materiais que usam, mas 
estes aventais transportam igualmente a evocação do 
«fogo» ctónico gerador que, conscientemente usado e direc- 
cionado, transforma a matéria em formas diferenciadas. 
Emblemático ao mesmo tempo de mãe e idosa, o amplo 
avental do grande maternal pode, evidentemente, também 
sufocar ou unir. Nós podemos estar «agarrados ao avental» 
da mãe, o que significa uma tendência para o infantilismo 
ou falta de diferenciação adequada entre a consciência e a 
matriz inconsciente. No entanto, para muitos, «avental» 
ressoa nostalgicamente, na memória ou fantasia, com a 
imagem de carinho duradouro. 


Davidson, Hilda Ellis, Roles of the Northern Goddess, 
Londres, 1998. 


Stepan, Peter, «Ijogolo Bridal Apron», Africa, 
Munique e Londres, 2001. 


3. Este avental cerimonial de xama é feito de couro de 
alee pintado com figuras humanas e animais e uma franja 
pendurada com cascos de veado, Sessenta amuletos de 
ossos ou dentes estão cosidos ao centro, alguns dos quais 
são entalhados para representar espiritos. Avental 

tlingit, ca. 18I0-60, Alasca, 
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Sapato 


Quando, enquanto primatas, descemos do reino arbó- 
reo e tocámos no cháo, os nossos pés encontraram plantas 
espinhosas, pedras afiadas, areia quente e riachos gelados. 
Coberturas feitas de fibras de ärvores e peles de animais 
ofereciam protecção. Estes primeiros protótipos do sapato 
poderão ter estado entre as primeiras inovações criativas 
para o pé calçado da civilização. No entanto, a imaginação 
permaneceu sobrenaturalmente móvel, calçando-se nas 
botas de sete léguas do folelore da Europa do norte, ou mais 
elegantemente, nas sandálias aladas de Hermes que viaja 
entre as dimensões visíveis e invisíveis. O sentido mágico 
da actividade independente do sapato e as ligações divinas 
é personificado em rituais populares de deixar um par de 
sapatos na entrada ou terra em feriados especiais na espe- 
rança de os encontrar cheios de prendas. 

À medida que a cultura humana se desenvolveu, os 
sapatos passaram a ser associados à autoridade, posse, 
sexualidade e estatuto. Para reclamar propriedade, uma 
pessoa pode colocar os sapatos sobre ela ou percorrer O 
seu perímetro. O grau e estatuto social eram transmitidos 
pelas características específicas do sapato: o mocassim de 
camurça elaboradamente ornado com contas do chefe ame- 
ricano nativo, por exemplo, ou a sandália vermelha bri- 
lhante de um senador romano. No extremo oposto do espec- 
tro está o descalço, muito associado à pobreza. Em muitas 
tradições sagradas, o acto de descalçar os sapatos significa 
deixar de lado a mundanidade, ou a inversão de um ponto 
de vista. 

A sensibilidade do pé ao toque, a sua forma vagamente 
fálica e o receptáculo côncavo do sapato alimentaram as 
suas conotações eróticas. Os sapatos são objectos comuns 
de fetichismo sexual. O costume de atirar um par de sapa- 
tos aos recém-casados ou de atar um par miniatura ao carro 
de partida expressa o acasalamento sexual do casal. Os «sa- 


patos de lótus» com 10 em de comprimento que serviam 
às mulheres chinesas que tinham efectuado compressão 
dos pés, e a ponta extremamente pontiaguda do salto alto 
ocidental, denotam uma idealização do feminino erótico 
em conjunto com a sua restrição deformadora nos padrões 
de beleza ou de moda que 0 definem. 

Nos sonhos, os sapatos podem evocar a natureza do 
ponto de vista de uma pessoa € à sua autenticidade rela- 
tiva. O sapato serve, ou OS sapatos são demasiado peque- 
masiado grandes para O verdadeiro tamanho ou 


nos ou de 
ador? Ou são os sapatos demasiado 


potencial do seu utiliz 
apertados ou demasiado folgados para as exigéncias da esta- 


bilidade e da mobilidade? Será um sapato por si próprio 
prático, extravagante, sexy? Os sapatos muito desgastados 
poderáo sugerir uma postura que necessita de renovagäo, 
os sapatos novos um recomego. Por vezes os sapatos podem 
parecer ter vida própria. No conto de fadas «The shoes that 
were danced to pieces» [As doze princesas dangari nas}, 
as filhas do rei descem secretamente todas as noites para 
um reino subterráneo encantado onde dangam toda a noite 
com pretendentes fantasma. Elas regressam a casa exaus- 
tas com os sapatos em pedagos, lembrando-nos que dema- 
siado investimento num mundo de fantasia pode sacrificar 
os pés bem assentes na realidade, Os sapatos vermelhos do 
conto moralista de Hans Christian Andersen representam 
a inquieta vaidade de uma jovem, que a conduzem e que 
acabam por mutilá-la. Os sapatos cor de rubi do Feiticeiro 
de Oz, por outro lado, personificam o poder mágico da 
mente para transportar a pessoa para uma viagem obscura 
de iniciagáo, mas também para a trazer de regresso á terra. 
E os sapatos de vidro da fada madrinha que apenas servem 
à Cinderela indicam algo maior na personalidade que acaba 
por calçar a jovem empobrecida na sua nobre singulari- 
dade. 


LAs tiras de i a 
inte iras de ouro do rei Tutankhamon coja superfície 
rior é o er 3 
des rior € constituída por retratos completos polidos 
s inimi A. ; 
timigos que o Egipto tinha esmagado. Do túmulo 


de Tutankhamon, 1332-23 a. C., Egipto. 
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z. Vaso com a forma de uma bota alada, cerámica, 
séculos xiv-Xt a, C., Ática, Grécia: 


UNVICIM OCN 


FERRAMENTAS E 


OUTROS OBJECTOS 


Guarda-chuva/Guarda-sol 


Um bronze chinês retrata um homem ajoelhado segu- 
rando um guarda-sol que se assemelha ao caule de uma 
grande folha e que produz sombra refrescante para um dig- 
nitário invisível. Este acto de protecgáo é um gesto tradi- 
cional de honra e de respeito pela autoridade secular e ecle- 
siástica no Oriente e no Ocidente (Enc. Brit. 26:870). 

A palavra guarda-sol deriva da palavra latina que sig- 
nifica «afastar o sol», e umbrella [guarda-chuva], de um 
diminutivo do latim umbra, «sombra» refere-se ao abrigo 
portátil que se usa quando chove (Beer, 178). Simbolica- 
mente, o guarda-sol junta as ideias de divino e humano, de 
divindade e rei. O guarda-sol sugere a cúpula curva do céu; 
uma alusão à protecção do céu ao rei. O seu remate repre- 
senta o axis mundi que, como a realeza divinamente orde- 
nada, liga o céu e a terra. Possivelmente invocando a pre- 
sença protectora dos deuses e antepassados, as ocasiões 
festivas axantis africanas eram dominadas por guarda-chu- 
vas de cores vivas de tecidos importados diversos; os rema- 
tes dos que pertenciam a um chefe transportavam os moti- 
vos de clas dirigentes e heróis da cultura. No budismo 
indiano inicial, as varetas do guarda-sol estendiam-se a par- 
tir de um ponto central fixo, sugerindo o eixo da grande 
roda onde se senta o Buda. 

Na realidade, o budismo atribui um significado espe- 
cial ao guarda-sol. Os santuários budistas, ou estupas, exi- 
bem frequentemente uma série de guarda-sóis numa única 
haste, simbolizando uma sucessão de níveis extra-cósmicos 
de existência. Quando está sobre a cabeça do Buda, o guar- 


1. Na Ásia, o £uarda-sol é um emblema tradicional 
de poder e majestade. Bronze, dinastia Han ocidental 
(206 a. C.-8 d. €,), China, 
2. Cena da vida urbana moderna na qual o puarda-e 
desempenha um papel funcional e 
Dia Chuvoso, de Gustave 
1877, França. 


huva 
da moda, Kua de Paris, 
Caillebotte, pintura a óleo, 


da-sol representa protecgäo espiritual do calor do sofri. 
mento, do desejo, da doenga e de todos os outros obstä 
à felicidade humana, ou, no budismo Vajrayama é de 
como a deusa de mil bragos Sitatapatra, «o guarda-chuva 
branco» que protege todos os seres de todos os medos ( Beer 
176-7), Do mesmo modo, no hinduismo, o canal da energia 
espinal do corpo, com a sua série de pontos chacra como 
uma roda, culmina no chacra da coroa, concebido como um 
guarda-sol com um buraco no centro, 

Surgindo comparativamente tarde no Ocidente, o 
guarda-chuva era usado por algumas mulheres na Grã-Bre- 
tanha no século xvii e não era usado pelos homens até ao 
final do século xvm. Qualquer homem que aparecesse de 
guarda-chuva nas ruas de Londres em 1778 ficava Sujeito 
ao escárnio e à vaia (MM 16:2605). Actualmente um aces- 
sório omnipresente de género neutro, o guarda-chuva é 
também um objecto de superstição, especialmente a ideia 
de que a abertura inoportuna de um guarda-chuva traz o 
«mau tempo» ou má sorte. Pode dizer-se que o guarda- 
-chuva conota o eixo imaginário entre as esferas pessoal e 
transpessoal da mente que oferecem ao ego relativa pro- 
tecgäo das chuvas psíquicas. No entanto, enquanto reali- 


dade exterior, há algumas tempestades que viram o guar- 
da-chuva do avesso. 


Culos 
ificado 


Beer, Robert, The Encyclopedia of Tibetan Symbols 
and Motifs, Boston, 1999. 


3. Trabalhando ao longo do rio, três homens amontoam-se 
sob um guarda-chuva durante uma tempestade de chuva. 
Chuvada nas Margens do Rio Sumida na Represa de 
Omimaya, de Utagawa Kuniyoshi, impressáo em bloco 

de madeira, ca. 1834, Japão. 
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Tele 


O casamento do fálico e do feminino — de enviar e 
receber—o Telgfone retro de Andy Warhol implora-nos que 
Sontactemos. O telefone recebeu o seu nome do grego 
phone, «soms, e tele, «distantes, que se refere à capacidade 
que o telefone tem de transmitir e receber o som da voz A 
distância. Alexander Graham Bell registou a patente para 
O telefone cinco anos apás a morte do seu irmáo, com quem 
tinha feito um pacto que comprometia o que morresse pri- 
meiro a tentar contactar o outro (Bruce, 6688). Podemos 
apenas especular se as duas coisas estavam relacionadas, 
mas certamente que o telefone capta a projecção de ser 
mágico e sobrenatural. 

Expandindo vastamente a força e a velocidade da 
comunicação falada, o telefone tornou-se uma imagem 
omnipresente de negócios a decorrer. uma linha directa 
Para a autoridade e o delgado Ro entre um indivíduo em 
aflição e a necessitar de ajuda. Invocando laços familiares, 
amizade próxima e o conforto de uma voz amada, o famoso 
anuncio do teletone de Bell convida-nos a «alcançar e tocar 
alguem»» virtualmente em qualquer parte do mundo. 

Ao mesmo tempo ligação e fronteira. nenhum telefone 
é uma ilha em si proprio: um telefone implica necessaria- 
mente a presença ausente de outro. Na sua recusa em soar. 
um telefone silencioso pode exagerar a solidão. No entanto, 
um telefone a tocar provoca uma atenção imediata, apon- 

tando o seu sinal para a mente instintiva e reactiva. O te 
letone evoca uma resposta pré-racional - incómodo. exci- 


fone 


tação, antecipação ou medo. Na realidade, tal Como a 
interpretação de Warhol, que parece estar vivo com Possi- 
bilidades do divertido ao sinistro, o telefone é caprichoso 
naquilo que convoca. Os telefones podem ser usados para 
intimidar e incomodar. Muitos filmes de suspense utiliza. 
ram o telefone como instrumento de sedução, Espionagem 
e esquemas assassinos. As linhas de atendimento presta- 
vam outrora serviços táo diversos como intervenção a suj- 
cidios, oração, leituras astrolégicas e sexo por telefone 
O telemarketing inundou-nos com promoções de vendas 
O telemóvel, para responder à necessidade de estarmos 
sempre contactaveis. poderá compensar uma sensação 
colectiva de isolamento. E embora seja um herói tecnoló. 
gico da emergência e dos cenários de catástrofe. o teletone 
transformou-se para muitos na personificação do car 
intrusivo e compulsivo. 

Simbolicamente, a imagem do telefone evoca link as 
psíquicas de comunicação que se podem confundir atraves 
da interferência e linhas cruzadas de atitude e desejas em 
conflito. O telefone é uma imagem comum nos sonhos dos 
individuos modernos, conotando Por vezes o «teletonema» 
da mente da consciência para transmitir uma mensagem 
importante, ou até mesmo um aviso- incita-nos a 


acter 


our. 


Bruce. Robert V.. Bell: Alexander Graham Bell 
and the Conquest of Solitude. NI. 1973. 


Teiche, de mh Warhol. acmiice e lapas obre 
tela, 101, EUA 


CASA E LAR 


Casa/Lar 


Esta pequena casa chinesa de cerámica de há 2000 
anos, com as suas rudimentares janelas e porta, transmite 
a essência da casa enquanto recipiente e abrigo, Uma casa 
é uma personificação de lar; «o lar é onde se encontra o co- 
ração», um estado emocional de pertencer, de segurança e 
de satisiação. Psiquicamente, a nossa primeira casa é o útero 
materno no qual nos desenvolvemos, e tal como os animais 
que fazem instintivamente as suas casas em ninhos, em 
tocas na terra, e nos buracos das árvores, cavernas e fen- 
das, muitas das primeiras casas por nós fabricadas eram es- 
truturas uterinas íntimas e acolhedoras. Por todo o mundo, 
os desenhos nas paredes das cavernas atestam a nossa pre- 
sença primordial. Cabanas de lama em algumas regiões de 
África ainda são fabricadas segundo a forma do tronco fe- 
minino, com aberturas parecidas com vaginas como portas. 
As tendas das Grandes Planícies índias, as tendas triangu- 
lares dos nómadas, são circulares na base, sugerindo o alfa 
e o ómega da existência que começa no útero, e os círculos 
eternos da natureza. O lar é o sacramento e o ritual da re- 
lação, conjunção, solidão e nudez, representada na cozinha, 
quarto, casa de banho da casa. Não ter casa não signifies 
necessariamente não ter lar. Nos bosques, desertos, na lua, 
um navio no mar, um amigo querido, uma cidade especí- 
fica, um conjunto de circunstâncias, é o «lar» projectado. 
Estes correspondem, ou contribuem para algo no interior, 
à experiência de um centro vital de permanência e liber- 


dade, de descanso depois do esforço, de se ser totalmente 

o próprio. A falta de casa está associada ao abandono, des- 

pojamento, instabilidade, desenraizamento, ânsia, vazio e 

desejo crónico. Para alguns, O lar parece inalcancável no 
aquí e agora. A morte é assim emblemática do regresso a 

casa, da fantasia da inefável origem e do regresso. Nos so- 
nhos a mente é frequentemente representada como uma 

casa, Por vezes há niveis diferentes, representando um con- 
tinuum de tempo. Poderäo existir divisöes familiares, e ou- 
tras desconhecidas, escondidas, revelando potencialidades 
polivalentes, A solidez estrutural da personalidade, a rela- 
ção entre os seus aspectos pessoais e transpessoais é igual- 
mente sugerida na representação: a casa € sólida ou de má 
qualidade, há simetria entre vertical e horizontal, ou há des- 
proporgäo? O espago é acanhado ou amplo? As manifesta- 
ções exteriores do lar estão sujeitas a inúmeras variáveis. 
O lar foi idealizado. Nas mitologias de todo o mundo, o nosso 
primeiro lar é um paraiso de unidade, uma época anterior 
à consciência e às suas descriminações em conflito. O lar 
pode ser uma prisão ou um abrigo de evitação. Estamos fixos 
ao lar, ou a um lar corporal. Na casa e no lar encontra-se a 
harmonia doméstica e a violência doméstica. O lar pode re- 
presentar a criação do self, mas também a sua violação. Nós 
fugimos do lar, crescemos no lar, regressamos ao lar, pro- 
curamos o lar. O lar é o objectivo de odisseias épicas, de 
buscas espirituais e de transformações psíquicas. 


. Cana aran - 
5a, Cerâmica, ca, 25-220 d. C., China. 


asso” 


2. Lar, desenho de criança de Tassos Bareiss, 


2001, BUA. 
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Portao/Porta 


Os portóes chamam: «Entra!» diz o belo portáo da 
nossa primeira imagem. Mas cles podem igualmente bar- 
rar-nos e dizer «entrada proibida!» Os portées estáo entre 
aqui e ali, entre o conhecido e o desconhecido. Ao nivel 
psicológico, os portóes encontram-se entre o mundo inte- 
rior e exterior, entre dormir e acordar. Nós esforgamo-nos 
para trazer um sonho meio lembrado através do portáo 
entre o sono e a luz do dia (Hillman, 181). Podemos tam- 
bém procurar «portas na parede» (como lhes chamou IL. G. 
Wells) - aberturas da consciência quotidiana para o trans- 
cendente — através de estados extáticos, de meditagao, alu- 
cinogénios (Huxley, 62N.). Os portões são assim locais de 
transição de um estado para outro. O corpo de uma mãe é 
o portão de passagem para este mundo, o túmulo o portão 
para o que vem depois da morte, No antigo Egipto, era cons- 
truída uma «porta» no túmulo para permitir uma passagem 
livre — para dentro e para fora - para a alma. No judaísmo, 
chamava-se à morte uma porta para Sheol, o submundo 
(Salmo 9:13). 

No nosso mundo quotidiano, os portões e as portas 
protegem dos estranhos a casa e a vida da família. As cida- 
des e as nações constroem portões e barreiras nas suas fron- 
teiras. Nos tempos antigos, o deus de duas caras Jano 
protegia a entrada e a saída das cidades romanas (MM 
11:1483-4). Os portões dos templos separam o profano e 
o sagrado e protegem os interiores e a presenga divina 
interna. Os porteiros míticos vigiam as entradas de locais 
sagrados. São Pedro vigia as portas do Paraíso, o grande cão 
Cérbero vigia o portáo do submundo grego, o deus Ganesha 
vigia as entradas dos templos na Índia. Por vezes os por- 
tóes pretendem evitar a saída dos habitantes: o Hades grego 
era conhecido por «aquele que fecha a porta» (Hillman, 
180) para garantir que as sombras permaneciam no sub- 
mundo. 

A entrada do portáo é um local perigoso e misterioso, 
rico em rituais protectores e superstigöes. Sáo realizadas 
ofertas e oragöes, os sapatos sáo descalgados antes de 
entrar. Uma noiva € Jevada ao colo pela entrada. É neces- 
sário passar cuidadosamente pela soleira, normalmente 
com o pé direito primeiro, não espirrar, não sentar, não 
demorar nem amamentar aí um bebé (ERE, 4:846ss). As 
portas são também protegidas magicamente das más intlu- 


ências e poderes polvilhando sal ou através da presença de 
objectos de ferro como uma ferradura, Encontram-se aqui 
símbolos sagrados — imagens de deuses ou demónios pro- 
tectores, cruzes e mezuzás judeus (de Vr, 143). A neasa 
imagem mostra cabeças humanas esculpidas a Proteger ag 
entradas das catedrais antigas na Irlanda. No Japão, a apro- 
ximagáo aos templos xintoístas é assinalada antecipada. 
mente através de portões chamados torii. 

Por outro lado, as portas e os portões têm por vezes 
de ser abertos para libertar o que está demasiado confinado 
no interior. Daí as «portas do voo da fantasia» — imagina- 
ção — são libertadas através da educação ou da religião 
(Goodenough, 4:103). Do mesmo modo, as sete artes libe- 
rais são mencionadas como «os sete portões» (de Vr, 211) 
Mais concretamente, no folclore das ilhas británicas. as por- 
tas das casas devem ser abertas quando alguém está a mor- 
rer, «para facilitar a passagem da alma». E na Indonésia, as 
portas das casas eram abertas durante o nascimento. tor- 
nando magicamente mais fácil a emergência do bebé 
(Leach, 1:321). 

Há muito que a Virgem Maria é a personificação ensta 
do portão sagrado, fechado na virgindade mas aberto como 
canal para a passagem de Cristo do céu para a terra. Um 
hino do século xi descreve-a: 


Sancta Maria 

Portão fechado 

Aberto ao comando de Deus - 
Fonte selada, 

Jardim fechado, 

Portão do paraíso. 

(CW 5:577fa) 


Goodenough, Erwin R., Jewish Symbols in the 
Greco-Roman Period, Princeton. NJ, 1954. 
Hillman, James, The Dream and the Underworld. 
NI, 1979, 

Huxley, Aldous, The Doors of Perception and 
Heaven and Hell, Ni, 2004. 

Leach, Maria, Ed., Funk & Wagnalls Standard 
Dictionary of Folklore, Mythology and Legend, 
NI, 1949, 


KO portão da pintura de Ross Bleckner parece ser um 
convite para um Eden verde por trás dele, e não uma 
barreira, O Portáo, 1985, EUA. 

2. Porta enquanto soleira entre as salas física e imaginária. 
A Sala de Jantar, pormenor, de Justus Lundegárd, 
Pintura a óleo, 1919, Suécia. 


sta catedral irlandesa do século xii está 
protegida por folhagem e flores de pedra esculpida, 

e é igualmente guardada por cabegas humanas esculpidas. 
As cabegas estäo ligadas ao simbolismo pré-cristão da 
cabega enquanto local da divindade imortal dentro 

dos seres humanos (ARAS, 2:82). 


3.A porta de 
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Fechadura 


Esculpida na forma de uma figura feminina, esta 
fechadura de madeira do Mali & atravessada horizontal- 
mente por um ferrolho que representa o marido da mulher 
e que fortalece o fecho. Juntos, fechadura e ferrolho suge- 
rem não apenas o «fechos físico ou conjunção de opostos 
na união sagrada do casamento, mas também a maneira 
como o compromisso íntimo de cada um protege a priva- 
cidade e a fidelidade do casal contra a intrusão do mundo 
exterior (Bargna, 23), Tal como a fechadura que protege o 
celeiro que contém o alimento para o corpo, a figura apo- 
tropaica afasta as ameaças ao casamento, um contrato 
social que a cultura bamana vê como um elemento alimen- 
tador na comunidade (Bamana). 

A fechadura é um dispositivo prático que em muitas 
formas protege as casas € os tesouros há pelo menos 4000 
anos (Schlage’s History of Locks, 2). A fechadura é tam- 
bém um símbolo venerável, activando um vasto campo em 
torno da sua função de manter dentro ou manter fora. Isto 
inclui a metáfora sexual relacionada com a virgindade, a 
relação sexual e até a violência e a violação como entrada 
torgada. A fechadura romántica está igualmente implicada 
na situação em que ficamos literalmente fechados fora de 
casa como sinal de que a relação terminou, ou figurativa- 
mente «fechados» aos sentimentos do outro. 

O que um colectivo mantém fechado a sete chaves diz 
algo sobre os seus reccios assim como dos seus costumes. 
Estar-se fechado atrás das grades poderá conotar encarce- 
ramento justificado ou significar a repressáo de um regime 
por divergência política, Por outro lado, os braços entrela- 
gados de uma multidão em protesto desaham efectivamente 
a autoridade. As alas prisionais dos hospícios foram vistas 
como recipientes protectores para os loucos e como «alas 
traseras» onde a sociedade aprısiona os perturbados. Em 
mustas historias, o estalido da chave ou do ferrolho pode 


representar o som agourento do aprisionamento imposto, 
e/ou a garantia de que a pessoa está fechada. 

O acesso ao que está fechado poderá estar dependente 
da descoberta da chave que serve na fechadura, como uma 
intuição que traz novo conhecimento à consciência. As de- 
fesas psíquicas podem actuar como fechaduras para con- 
teúdos inconscientes, mas se estes devem ser fechados ou 
libertados requer descriminação. Há contos de fadas, por 
exemplo, onde é proibido destrancar uma porta específica 
ou lazer uma pergunta específica que poderia destrancar 
um segredo obscuro. Em alguns casos, O «destrancar» re- 
sulta no salvamento de relações que servem a integridade; 
em outros casos, O destrancar é meramente destrutivo. Nos 
mitos, o destrancar de certos locais de profundo mistério 
iniciático exige frequentemente a mediação de um guia 
transpessoal que possui a chave. 

Protegendo tudo desde arcas de imigrantes que atra- 
vessam o oceano até caixas de jóias e diários, carros e cofres 
de bancos, as fechaduras significam posse. Valor e segre- 
dos tentadores. O aprisionamento repressivo assim como 
a porta indiscriminadamente aberta poderão ser relações 
igualmente defeituosas para a fechadura. Similarmente, a 
quebra de uma fechadura poderá representar uma saída ou 
entrada forçada, ou meramente uma violação. Tal como a 
figura bamana de marido e mulher, a fechadura é um 
«fecho» que impõe fronteiras. 


Texto de Parede de Exposição. Bamana: The Art 

of Existence in Mali, Museu para a Arte Africana, 

NI, 2001/2002. 

Bargna, Ivan, African Art, Milão, Itália, 2000. 
Schlage's History of Locks, http/Acwse.locks.rnweng/ 
informat/schlagehistory.htm. 
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Chave 


Sabendo que vai morrer em breve, Jesus entrega a0 
seu discípulo Pedro as «chaves do Reino dos Céus» (Mateus 
16:19). Na solene representagäo de Perugino, a expressáo 
de Pedro e a grandiosidade da chave que ele agarra contra 
o peito transmite o peso desta transmissão simbólica: a 
morte iminente do seu mestre e o peso da responsabilidade 
que cle tem de assumir quando o seu mestre desaparecer. 
Os especialistas interpretaram esta chave metatórica e a 
sua capacidade para «unir e libertar» como a autoridade de 
Pedro para interpretar as leis que regulam a comunidade 
dos fiéis (Laymon, 630). Alguns viram-na como um texto 
de prova da supremacia da Igreja Romana, que se diz que 
Pedro fundou antes do seu martírio em Roma, No entanto, 
a imaginação tez de Pedro o porteiro do céu, e a sua chave 

de ouro significa o poder do santo para absolver o pecado 
: abrir a porta para a vida eterna, e a de prata para fechar 
o céu às almas indignas do portão do céu (EoR, 8:278). 
As chaves servem para nos deixar entrar ou sair, para 
trancar e destrancar qualquer coisa desde depósitos de pro- 
visões até casas, prisões, alas hospitalares, diários, guarda- 
-jóias, gavetas com cartas antigas, conhecimento, memórias 
e dimensões da mente escondidas ou proibidas. A lendária 
caixa de Pandora de desgraças terrenas necessitaria apa- 
rentemente de estar permanentemente fechada, mas, como 
a maioria das coisas trancadas, incita-nos a usar as chaves 
que temos à mão. Do mesmo modo, a «sala fechada» de 
muitos contos de fadas, reflectindo os espaços defendidos 
da mente, convida-nos a entrar para ver o que tem de pos- 
sibilidade, e também de perigo. Destrancadas, tais salas 
revelam tesouros, segredos, corpos desmembrados, demó- 
nios, prisioneiros — ou absolutamente nada. Os reinos 
sagrados da morte, do renascimento e da transformação 
foram frequentemente vistos como regióes fechadas, pro- 
tegidas por divindades que possuem as chaves, ou os seus 
sacerdotes e sacerdotisas que medeiam a entrada do ini- 
ciado para os mistérios divinos. As chaves que pertencem 
à bruxa mítica Hecate protegem o submundo grego de 


t. Cristo Entrega a Chave do Céu a São Pedro, 
pormenor, de Perugino, fresco lateral da Capela 
Sistina, 1451-3, Roma, Itália, 


Hades. No Livro da Revelação, um anjo tem na sua posse 
as chaves para o abismo onde o diabo está acorrentado 
(Leach, vol. 2, 575), a deusa babilönia Ishtar tem as cha- 
ves que abrem as fechaduras do céu (ERE 10:122). A sua 
homóloga Cibele tranca a terra todos os invernos e abre-g 
ao crescimento e florescimento todas as primaveras ( EoR 
8:277). 

A chave evoca a tensão entre a procura e a descoberta. 
restrição e libertação, reter e dar, proibir e admitir. O indi- 
víduo com a «chave» transforma-se momentaneamente no 
guardião da entrada e aquele que abre o caminho. À cons- 
ciência humana procura perpetuamente a chave que dá 
acesso ao objecto do seu desejo — auto-descoberta, paz de 
espírito, o enigmático coração do amado. A diferença entre 
estar fechado do lado de fora e entrar parece tão pertur- 
bantemente simples como uma chave antiga a deslizar para 
dentro de uma fechadura. O padrão de ranhuras da chave 
corresponde na perfeição às projecções no interior da 
fechadura (Enc. Brit. 7:433), uma conjunção que encontra 
analogia com o coito sexual. Há chaves únicas para techa- 
duras complexas e há chaves «mestras», como as leis fun- 
damentais da física. A chave para o opus alquímico era a 
imaginação, que fazia sentido para o que acontecia no alam- 
bique. A mente oferece chaves para os seus enigmas na 
forma de sintomas e símbolos. No entanto, a chave é mer- 
curial. Saber qual é a «chave» exige frequentemente expe- 
rimentar muitas chaves diferentes até à esperada rendição 
do ferrolho. 


Laymon, Charles M., The Interpreter's One Volume 
Commentary on the Bible, Nashville, TN. 1971. 
Leach, Maria, Ed., Funk & Wagnails Standard 
Dictionary of Folklore, Mythology and Legend, 
NI, 1949. 

Marijnissen, Roger H, e Peter Ruyftelaere, 
Hieronymus Bosch: The Complete Works, 
Antuérpia, 1987, 


2.\ visão do artista do Inferno. À avareza de um pecador 
pendurada numa chave, representando possivelmente as 
riquezas trancadas do homem e a ansiedade em relação 
a elas, que ele nunca perde (Marijnissen, 89-90, 134). 
Jardim das Delicias, pormenor. de Hheronymus Bosch, 
Óleo sobre painel, ca. 1504, Patses Baixos. 
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Janela 


Através de uma janela mainelada, o sol penetra fugaz- 
mente na sala vazia, iluminando as partículas de pó. Quem 
sabe que vida enche por vezes o silêncio aqui. Será uma 
sala de aula? Uma casa vazia? Um local de divertimento, 
de sonho ou de contemplação? 

A janela é uma entrada transparente. É uma abertura 
numa parede de matéria que deixa entrar o ar, a luz da lua 
e do sol, as cores do mundo, a escuridão da noite. A janela 
é onde se encontram e se cruzam fora e dentro, unindo dois 
mundos e os seus elementos. O vento estremece o vidro da 
janela. Os riscos das gotas de chuva. Passando, podemos 
ver através da janela uma cena doméstica íntima. À mesma 
janela, outra pessoa olha para fora «experimentando desejo, 
9 anseio por viajar ou fugir» (Appleton, 78). 

Os olhos já foram chamados janelas da alma e as jane- 
las os olhos da casa. O «terceiro olho» da imaginação é uma 
janela no mundo interior da possibilidade. A palavra inglesa 
«window» (janela) deriva do islandês antigo vindr, «vento», 
e auga, «olho». O olho-vento era «originalmente um mero 
buraco na parede protegido por ramos ou uma cortina e 
exposto ao vento» (Barnhart, 883). Ao longo dos séculos a 
abertura da parede foi protegida ou enchida com mármore, 
alabastro, papel de arroz ou, por vezes, finos painéis de 
mica ou corno como substitutos do vidro. Quando come- 
garam a abrir e fechar, as janelas contribuíram para a regu- 
lação do calor, da luz e do ar e adquiriram o significado de 
um intervalo de tempo no qual algo pode ocorrer. A janela 
de lançamento na aeronáutica é uma abertura na atmos- 
fera da terra para a passagem segura de uma nave espacial. 
Há janelas de tempo e janelas de oportunidade. Nós dize- 
mos, optimistas: «Há uma janela nas nuvens.» À janela, sem 
protecção, permite-nos ver claramente. As janelas de vidro 
isolam ao mesmo tempo que nos permitem observar o que 
está do outro lado. Mas a transparência da janela atrai sem- 
pre o voyeur ou o espião, roubando informação e intimi- 
dade. Há aqueles que sentem que os arranha-céus, «caixo- 
tes de vidro», com as suas paredes de janelas, personificam 
a erosão do carácter urbano e da estética arquitectónica 
(Wolfe, 1ss). 

No entanto, o «olho-vento» evoca também um «olhar» 
e uma troca carregados de espírito. As janelas sáo um 
enquadramento de imagens ressonantes com a poténcia 


psíquica. O conto de fadas «Branca de Neve» comega no 
Inverno com uma rainha sem filhos a olhar através de uma 
janela com moldura de ébano para o cháo coberto de neve 
e a desejar um filho. As sacerdotisas antigas dos rituais de 
prostituição em honra da deusa Astarte eram frequente- 
mente representadas pela imagem de uma mulher à janela. 
Na Idade Média, a Virgem Maria, carregando humildemente 
o filho de Deus, era retratada como sendo receptiva como 
uma janela que deixa passar a luz. Os ícones do cristia- 
nismo ocidental sáo janelas que se abrem para o divino, 
uma forma de meditagáo e de revelagäo que «mostra uma 
versáo cósmica de eventos vistos na eternidade» (Kala, 26). 
As janelas de vitrais também geram uma perspectiva ins- 
pirada. No século xm, a técnica do vitral tornou possível a 
criagáo das grandes rosáceas nas catedrais de Paris. «Rosas 
cheias de fogo», brilhantes com luz e cor, estas janelas 
redondas sáo mandalas (Cowen, 7ss), sugerindo transcen- 
déncia, perfeigáo, totalidade e restauragáo paradisíaca. Nas 
Culturas antigas por todo o mundo, a janela era aberta na 
altura da morte para libertar a alma para a imortalidade. 
A «abertura no plano», que os xamás experimentavam em 
transe, era uma janela para o mundo espiritual, uma liga- 
gáo dos reinos visível e invisível. 

Os sonhos, as memórias e as fantasias sáo janelas para 
a realidade eterna da mente e dos complexos e potenciali- 
dades do sonhador. A alquimia intuiu isso na nogäo do «spi- 
raculum» de Gerhard Dorn. Este «buraco de respiragáo», 
ou janela para a eternidade, era uma expansäo espiritual 
através da qual a alma se unia A matéria da dimensäo 
inconsciente da mente, o «influxo divino» que trazia o auto- 
conhecimento (CW 14:670ss). 


Appleton, Jay, The Symbolism of Habitat: 

An Interpretation of Landscape in the Arts, 

Seattle, 1990. 

Barnhart, Robert K., Ed., The Barnhart Concise 
Dictionary of Etymology, NI, 1995. 

Cowen, Painton e Jill Purce, Rose Windows, SF, 1979. 
Kala, Thomas, Meditations on the Icons, 
Middlegreen, 1993. 

Wolfe, Tom, «The (Naked) City and the Undead», 

The New York Times (26 de Novembro, 2006). 


1. Raios de Sol, de Vilhelm Hammershoi, 
pintura a óleo, 1900, Dinamarca. 


2. Sem permitir que se veja para dentro, as janelas 
de um arranha-céus numa paisagem urbana surgem 
impessoalmente como formas planas de design 
geométrico. Janelas, de Charles Sheeler, pintura 

a óleo, 1951, EUA. 


3. Padröes coloridos feitos de pasta de arroz criam uma 
«cortina» por cima destas janelas. Nesta aldeia rural 
indiana, quando grande parte da vida era passada fora 
de casa, as janelas são concebidas não para admitir luz, 
mas ar. Fotografia de Stephen P. Huyler, de Oragóes 
Pintadas, 1994. 
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Construída sem argamassa com pedras de meia tone- 
lada, as torres nuragues da Sardenha desafiam a gravidade 
com a sua altura de 20 metros, contendo escadarias em 
espiral que as sentinelas outrora subiam para alcançar os 
seus postos de vigia. Como em todas as escadarias, estes 
enormes degraus sao constituidos por pisos horizontais e 
elementos verticais (mas sem corrimáos prudentemente 
necessários segundo os códigos modernos de construção). 
A etimologia da palavra inglesa stairs [escada] - com ori- 
gem na palavra de inglês antigo stigan [subir] e staeger 
[degrau] - sugere que a escadaria é fundamentalmente 
compreendida como algo que sobe e não que tem duas 
direcções, criando um símbolo de ascensão em lentas eta- 
pas e transições através de passos difíceis. Nós podemos 
ver isto externamente nas longas escadarias que os arqui- 
tectos babilónios, maias e romanos antigos construíram nas 
fachadas dos seus zigurates, pirâmides e templos para unir 
terra e céu, e nas pirâmides de degraus do antigo Egipto 
cujas escadarias proporcionavam uma zona de transição 
entre a vida e a morte (Wilkinson, 151). O deus egípcio Osí- 
ris, cujo trono era uma escadaria, observava os mortos a 
subir a escada para o Juízo Final, incluindo a pesagem dos 
seus corações contra a pena de Maet, deusa da ordem cós- 
mica. Na Roma antiga, os sacerdotes mitra conduziam 
os iniciados pela Escadaria dos Sete Planetas, onde cada 
degrau era de um metal diferente correspondente aos sete 
planetas conhecidos. O degrau de ouro no topo correspon- 
dia ao sol; ao alcançá-lo, o iniciado passava pelo solifica- 
tio, a sublimação da alma de regresso à fonte. 

Mas as escadarias não sobem apenas, elas também des- 
cem. O degrau inferior da Escadaria Mitra era feito de 
chumbo, simbolizando a limitação e peso das profundezas 
saturninas. No entanto, no mito, nos contos de fadas e nos 
sonhos, as escadarias, como as escadas de mão, descem para 
os reinos do mistério, da magja, do tesouro e da iniciação. 
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A psicanálise ensinou-nos a procurar as nossas próprias des- 
cidas à procura de significado. Freud usou a deliciosa frase 
francesa espirit d'escalier («espírito de escada») para se re- 
ferir à resposta que nos ocorre tardiamente após uma dis- 
cussão. O ganho de espírito criativo reclamando a nossa na- 
tureza «mais baixa» através da psicanálise levou Freud a 
rejeitar o que considerava a pretensa sublimação. Jung so- 
nhou com a mente como sendo os diferentes níveis de uma 
casa ligados por uma série de escadarias. A escadaria desce 
de um salão rococó do piso superior para um rés-do-chão 
do século xv ou xvı para uma cave com abóbadas que a co- 
locam na era romana. Depois, após ter levantado o anel de 
uma laje de pedra, estreitos degraus de pedra conduziram-no 
até às profundezas e mais além, até uma caverna com ossos 
espalhados e cerâmica quebrada, uma imagem do «homem 
primitivo dentro de mim próprio». Jung disse que o sonho 
o conduziu ao conceito do inconsciente colectivo. 

As tradições espirituais esotéricas da descida de esca- 
darias orientam-nos para um mundo para além dos opos- 
tos sugeridos por uma escadaria, em especial a alquimia 
com o seu axioma fundamental «como em cima, assim em 
baixo», referindo-se à correspondência entre espírito e 
matéria. Os manuscritos medievais retratam o alquimista 
diante de uma escadaria de etapas transformativas que evo- 
cam a extensão do autoconhecimento através de altura e 
profundidade, assim como «altos e baixos» afectivos senti- 
dos durante o opus. Não interessava se a sequência das eta- 
pas (como calcinatio, solutio, coagulatio), variava de texto 
para texto. Não apenas alto e baixo perdem a sua distinção 
absoluta nestes mistérios, como qualquer ordem fixa se dis- 
solve nas passagens dinâmicas que conduzem em direcções 
opostas a locais onde os opostos desaparecem. 


Wilkinson, Richard H., Raeding Egyptian Art, 
Londres, 1992, 


i. Esta escadaria de pedra que sobe uma antiga torre 
da Sardenha é iluminada pela luz do sol por cima e 

€ escurecida por sombras em baixo — uma recordação 
de que todas as escadas conduzem a duas direcções ao 


mesmo tempo. Fotografia de 1999 de Sandra D. Lakeman: 


escadaria ca. 1500 a. C. 


2.0 Filósofo em Meditação de Rembrandt antecipa 
as invenções ópticas do seu compatriota Escher. Ambos 
os artistas holandeses usaram escadarias para ilustrar 


a relatividade de subir e descer quando observado de 
uma perspectiva filosófica. Óleo sobre painel, 1632, 
Países Baixos. 


3. Carregados com sacos de cereais, os criados (cujo 
estatuto inferior é demonstrado pelo seu tamanho) sobem 
penosamente um lanço de escadas que conduz das docas 
do Nilo aos celeiros redondos do seu mestre. Sarcófago 
de Ashait, do templo de Mentuhotep II, XI dinastia 

(ca. 2008-1957 a. C.), Deir el-Bahari, Egipto. 
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O modelo da escada de mão deriva, por um lado, do 
axis mundi mitico que liga o céu e a terra, e por outro, dos 
ramos das árvores que encorajavam a sua subida e os nichos 
das rochas que proporcionavam apoio para os pés. Coberto 
de materiais sacrificiais como painço e sangue, esta escada 
de mão de toros em miniatura do povo mali (dogon) de 
Africa imita as suas homólogas em tamanho real mas tra- 
dicionalmente está encostada a um jarro de barro num altar 
de uma casa. O jarro contém a alma do chefe da família e 
quando ele morre, a escada de mão permite que a sua alma 
suba até à vida depois da morte onde residem os seus ante- 
passados (Ginzberg, 286). 

Uma sucessão de travessas entre duas verticais que 
tipicamente se encosta ou suspende, a escada de mão é um 
meio de subir e descer até locais de outra forma inacessi- 
veis. A escada de mão chega ao telhado, à casa na árvore 
e aos andares superiores de arranha-céus em chamas; e o 
mesmo para baixo, até poços de inspecção, poços e gale- 
rias subterráneas. Vulgar e mágico, o carácter específico 
da escada de máo evoca uma sensagáo de subir através do 
espaço, de suspensão sobre um abismo e a ligação de rei- 
nos diferentes. 

As culturas Pueblo personificaram igualmente o sig- 
nificado prático e simbólico da escada de mão. As mulhe- 
res hopi usavam escadas de mão para construir as paredes 
de arenito das suas casas antigas. Elas conduzem às entra- 
das nos telhados mais baixos e para cima e para baixo até 
aos diferentes níveis da estrutura (Nabokov, 370). A kiva, 

ou casa religiosa, era concebida para simbolizar o local 
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mítico da emergéncia. A sua escada de máo inclinada, 
que 0 povo acoma via como o arco-íris, ligava os níveis 
que representavam o mundo presente e o submundo an- 
cestral. 

Nas tradigóes xamánicas da Índia, do Tibete e da Sibé- 
ria, a escada de máo tem uma afinidade com a ponte, a 
escadaria, a corda e a árvore como uma ferramenta para 
transcender os limites do tempo e do espago. A escada de 
máo está associada ao voo mágico em transe ou éxtase, com 
a «passagem difícil» ou «passagem estreita» iniciática e com 
a abertura do plano para o mundo espiritual transpessoal 
da posse e da cura (Eliade, 487-94). De modo análogo, a 
escada de corda dos contos populares e dos contos de fadas 
materializa-se para oferecer a fuga do aprisionamento ou 
acesso A dimensáo desconhecida. Na Génesis bíblica, o 
patriarca hebreu Jacob sonha com uma escada de máo 
entre o céu e a terra, cujos degraus formam uma espécie 
de estrada para emissários angélicos. 

Subir uma escada de máo é fazer progresso vertical 
para cima ou para baixo um passo de cada vez, cada um 
deles envolvendo destabilização e reequilíbrio. O cristia- 
nismo, o Isläo, o mitraísmo e o orfismo, viam na escada de 
mão gradações de desenvolvimento espiritual, ascensão 
mística e salvação. Representações de um Dia do Juízo 
Final mítico mostram almas honestas a subir uma escada 
de mão até um anfitrião celeste, enquanto os demónios pro- 
vocam a queda dos pecadores. A alquimia usava a imagem 
da escada de mão como etapas de uma viagem através das 
esteras planetárias do opus. 


1. Réplicas de escadas de mão utilitárias para a casa e O 
celeiro. As escadas de mão miniatura dogon são objectos 
espirituais para a ascensão da alma (Ginzberg, 286). 

Em outras culturas, como a egípcia, escadas de mão 


semelhantes eram ofertas fúnebres antigas. Madeira, 
Mali, África. 
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A escada de mao do processo da mente evoca subli 
mação e fundamento, a espiritualização da matéria e a liga- 
ção à terra do espírito, os altos e baixos afectivos e o risco 
do orgulho e da queda. Enquanto ferramenta humana, a 
escada de mão sugere sequências de desenvolvimento cons- 
ciente que afectam a adaptação, aptidão e alcance prático. 


Mas como a miniatura dos dogon, a escada de mão esten- 


de-se muito para além disso para personificar os degraus 
simbólicos de continuidade entre os reinos consciente e 
transconsciente —o apoio que outrora foi iniciado pode aba- 


nar profundamente o nosso equilíbrio imaginado. 
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Bliade, Mircea, Shamanism, NI, 1964, 
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2. Emblemática do arco-íris, a eseada de máo permite 

4 entrada para uma kiva pueblo, ou casa cerimonial. 

Por vezes os apoios das escadas de mão, cujos elementos 
verticais alcangavam o céu, eram ornamentados com 
símbolos de nuvens (Nabokov, 376-7). 


scada de corda ou de lengóis, com 5 metros 
de comprimento, usada em 1910 para a primeira de 


várias fugas de um paciente do hospício de St. Lars 
na Suécia, 


4. Uma escada de máo significa os 30 degraus de ascensáo 

monástica até ao céu. Cristo dá as boas-vindas aos 
toriosos; dia arrastam os outros para a boca do 

inferno, Ícone, bizantino, final do século xii, Sinai 

ou Constantinopla, 
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CASA E LAR 


Sótão 


O sótão da Casa Dutton do século xvm é um espaço 
de luz e sombra filtrada, ar preso e pó acumulado, felizes 
descobertas acidentais e a pungência de coisas abandona- 
das. Aqui, um carrinho de bebé e um robusto cavalo de 
madeira aguardam as fantasias animadas de um visitante 
casual ou um antigo companheiro de brincadeiras. Outros 
objectos, familiares e curiosos, são parcialmente revelados 
por trás das traves oblíquas. 

Sótão, a parte que está mesmo por baixo do telhado, 
evoca as memórias armazenadas da infância, «pedaços da 
nossa personalidade ainda vivos, que se agarram a nós e 
que nos enchem com o sentimento dos primeiros tempos» 
(CW 12:81). São tesouros e lixo acumulado, os resíduos da 
vida que se esbate e pistas para os esqueletos da família. 
Sótão sugere a ideia de coisas retiradas mas não descarta- 
das, nem, possivelmente, resolvidas. É espaço de armaze- 
namento e por vezes espaço de vida, e também espaço 
escondido. Podemos ir ao sótão como local de solidão ou 
como meio de isolamento. O fugitivo pode encontrar sal- 
vação temporária no sótão e os intrusos desconhecidos 
podem-se lá esconder. Assassínios, incestos e suicídios 
aconteceram no sótão. 

A literatura imortalizou o sótão como o apertado 
quarto dos criados, as 4guas-furtadas do artista perturbado, 
o quarto de uma criança solitária ou o santuário que dá 
refúgio à azáfama ruidosa da vida familiar. Em Jane Eyre 
de Charlotte Brontê, o sótão da mansão de Rochester sig- 


nifica ao mesmo tempo a suite proibida onde a sua mulher 
louca Bertha está secretamente confinada, e o espaço ator- 
mentado da mente de Rochester ao qual Jane não tem 
acesso. A clássica pega de mistério À Meia Luz, retrata o 
sótão como recanto dissociado de assassínio não resolvido 
que tem a chave para o repetido enfraquecimento da lam- 
pada e a sanidade vacilante da heroína. 

Tal como o seu homólogo literal, o sótão da mente 
contém coisas conhecidas e desconhecidas, mas disponí- 
veis para descoberta, embora não necessariamente revela- 
das. A verticalidade reduzida do sótão sugere que os seus 
conteúdos não são tanto de natureza impessoal, mas mais 
um museu frequentemente atravancado de depósitos pes- 
soais e familiares. O sótão exige uma ascensão, porque 
sugere a cabeça, mas também exige, nos espaços mais bai- 
xos do seu território, que a pessoa se agache, participando 
na vida de gerações que é particular, pequena, humana e 
possivelmente desarrumada. 

Para alguns, os bens mais acarinhados do sótão des- 
pertam fantasia e regressão sem restrições. Para outros, 
terríveis fantasmas habitam os seus recantos escuros. Pode- 
mos colocar coisas no sótão de modo quase inconsciente, 
esquecêmo-las, e quando regressamos a memória é reavi- 
vada, O sótão fascina, repele e convida. O que é que foi 
«outrora removido?» Deixamos que minta? Ou entramos 
no sótão - para descobrir, explorar, imaginar, trazer luz 
para a matéria e conferir-lhe actividade. 
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O tempo parece misteriosamente suspenso no sótão de 
uma casa. Casa Dutton, construída em 1782, Vermont. 
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E LAR 


Cave/ Adega 


Construído em Praga por volta de 1200, o Palácio dos 
Senhores de Kunstát e Podebrady foi reconstruído no es- 
tilo gótico no século xv sobre estes pilares románicos bem 
preservados da sua cave - um retlexo visível de como a Eu- 
ropa moderna está assente sobre uma heranga em cama- 
das de cultura medieval e romana antigas. Os visitantes 
ficam frequentemente surpreendidos ao descobrir que os 
castelos europeus se encontram sobre vastas caves, e que 
as catedrais escondem cámaras subterráneas que permi- 
tem deambular nas fundagöes mais baixas deste mundo 
mais antigo. 

As caves comegaram por ser espaços de armazena- 
mento para alimentos perecíveis, desde a cave do agricul- 
tor para preservar frutos e vegetais a temperaturas que náo 
os congelem nem sobreaquegam até As extensas cámaras 
subterráneas dos palácios e catedrais, em cujas florestas de 
pilares e abóbadas sáo armazenadas provisóes, corpos se- 
pultados e os detritos provenientes de cima. A origem la- 
tina de «cellar» [cave], celare, esconder ou manter em se- 
gredo, é a mesma de cella, um celeiro, barraca, cámara. Cela 
ou o local de um templo onde a imagem da divindade se en- 
contrava. Assim, a cela onde o monástico absorve os frutos 
da cultivagáo espiritual possui uma analogia natural aos re- 
positórios subterráneos de bens colhidos. «No Isláo, tam- 
bém, a cave na qual é armazenado o vinho do conhecimento 
divino simboliza a cámara secreta para onde se retira o mís- 
tico» para alcançar a união com Deus (Dos, 172). 

A cave é a parte mais baixa de um edifício e absorve 
a energia da terra de fria escuridáo, esconderijo, isola- 
mento, conferindo-lhe afinidade com o útero do submundo 
e os mistérios sagrados das divindades da vegetação que 
morrem e renascem. Na casa, a cave transformou-se tam- 
bér num espago de armazenamento de ferramentas para 
actividades humildes e essenciais - lavar a roupa, carpin- 
taria, reparagóes — que suportam a vida nas zonas superio- 


res. As caves sáo igualmente locais de descida para a 
privacidade, recriagáo e isolamento. Enfiada no solo e fre- 
quentemente sem janelas, a cave é o porto de abrigo do 
agricultor contra os tornados, e o abrigo da explosáo nu- 
clear. A fungáo de preservagäo da cave estende-se ans ves- 
tigios enterrados de eras anteriores, de tradições ancestrais 
e de vida simbólica que se encontram nas profundezas sub- 
terrâneas de estruturas físicas e psicológicas mais novas. 
Jung observou uma vez que sob cada igreja medieval, «há 
um local secreto onde em tempos antigos os mistérios eram 
celebrados» (CW 18:254). Nas profundezas de Chartres há 
um labirinto e um poço que actualmente é consagrado à 
Virgem Maria, mas que anteriormente era dedicado a uma 
deusa celta. A alquimia alimentava-se daquilo que era des- 
cartado na cave da mente cristã ocidental, como o culto da 
Grande Mãe e do seu filho, e como os rituais egípcios anti- 
gos da morte e da transformação. 

O que é «rebaixado» pode amadurecer ou desfazer-se, 
e a cave possui associações muito mais cruas com o sub- 
mundo do que ser o espaço de armazenamento para cere- 
ais. Nos primeiros tempos, vítimas humanas, por vezes me- 
ramente inconscientes por embriaguez, eram emparedadas 
na fundação de um edifício para assegurar boa sorte para 
Os seus ocupantes. O aspecto sombrio da cave associa-a a 
todo o tipo de degradação: prisioneiro e calabouço, abuso 
sexual, pornografia infantil, rapto, tortura, assassínio e Vio- 
léncia. Entre as condutas da fornalha e os tubos de caldeira 
de aspecto visceral, as caves têm albergado as provas de 
terríveis impulsos guardados e arsenais secretos de armas 
e bombas. A cave significa de forma bivalente as fundações 
onde nos baseamos — evolucionário, desenvolvente, instin- 
tivo, psíquico. A cave atesta a correspondência entre mais 
baixo e mais alto: nos sonhos como quando estamos acor- 
dados, o que bate na cave poderá necessitar de investiga- 
ção, ou exigir luta, ou prisão. 
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1. Holofotes eléctricos banem as sombras envelhecidas 

de uma cave románica, permitindo aos visitantes explorar 
as abóbadas de alvenaria que suportam o enorme peso do 
edifício gótico em cima. Palácio dos Senhores de Kunstát 
e Podébrady, construído ca. 1200, ampliado no estilo 
gótico no século xv, Praga, 


2. A colagem de um artista revela a desordem na cave das 
nossas mentes - um caixote do lixo de memórias sombrias 
e de fantasias inexplicáveis. Mas o feixe de luz direccionado 
para este submundo também ilumina relíquias sagradas 
ancestrais que entram nos sonhos da mulher que dorme 

no meio, Sonhadora na Cave Cheia, de Gayle Homer, 
colagem, 1981, EUA. 
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Cozinha 


A refeição poderá ter terminado, ou não estar ainda 
preparada, mas a pequena cozinha francesa de Monsieur F 
dá a impressáo de prontidao, familiaridade e uso moderado. 
Aqui encontram-se as ferramentas essenciais para cozi- 
nhar: fogão, fástoros, caixa de sal, faca, moinho de café, 
panelas e a chaleira enegrecida pela repetição do fogo. Não 
é difícil imaginar como a cozinha e as operações que nela 
ocorrem — cortar, assar, cozer, temperar, misturar - pene- 
tram nos nossos sonhos, evocando a transformação não 
apenas dos alimentos, mas de nós próprios, os aconteci- 
mentos das nossas vidas, tudo o que ingerimos, digerimos 
e metabolizamos. No calor ardente dos amores e ódios, 
a matéria da nossa mente fica «cozinhada», alimentando a 
possibilidade de mudança ou de estabilidade, de desenvol- 
vimento e crescimento. Por vezes a lâmina afiada metálica 
do intelecto é chamada para separar a realidade da fanta- 
sia ou dividir pedaços de experiência em fatias manejáveis. 
Por vezes há mistura, quando memória, desejo e aconteci- 
mentos imprevistos se juntam, associam e trazem uma sur- 
preendente nova consciência. 

Onde quer que a cozinha se situe na casa, ela evoca 
simbolicamente o centro, porque a sua origem e correspon- 
dência está na lareira e no caldeirão mágico, no estômago 
do corpo, na retorta alquímica, no centro criativo da mente. 
Como estes, a cozinha representa um recipiente no qual 
os diferentes ingredientes sofrem processos de caos e de 


ordem, misturando-se e separando-se, aquecendo, arrefe- 
cendo, de decocgáo, destilação e transmutação. Literal e 
simbolicamente, a cozinha é um íman e um centro para 
a convergência de energias: conversa, argumento, jogo, 
intriga, riso, criatividade e alimentação. No entanto, a co- 
zinha nunca é meramente serena, uma vez que os seus 
utensílios e operações são potencialmente mortais, e y 
cozinheiro tem a capacidade para alimentar e envenenar. 
A entrada da cozinha e a «conversa de cozinha» aludem ao 
humilde, servil, comum ou cru. No entanto, o budismo zen 
chama a uma vida totalmente realizada de «refeição su- 
prema», e 0 cozinheiro zen é aquele que «sabe como pla- 
near, cozinhar, apreciar, servir e oferecer» tal refeição, in- 
cluindo a espiritualidade, o estudo, o trabalho produtivo, 
a acção social, a relação e a comunidade (Glassman, 4, 7). 
Tal como a lareira, a cozinha é frequentemente associada 
ao feminino como vaso e fonte. Até o deus chinês da cozi- 
nha que liga a família ao céu teve origem na tradição pré- 
-budista do espírito feminino da lareira. A queima de ma- 
deira nas suas chamas era um «sacrifício às mulheres 
idosas que estão mortas», as almas das cozinheiras que par- 
tiram (CW 5:663). 


Glassman, Bernard e Rick Fields, Instructions to 
the Cook: A Zen Master's Lessons in Living a Life 
That Matters, NI, 1996. 
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l. Interior de Monsieur F., Mercador, Rue Montaigne 
- A Cosinha, de Eugene Atget, fotografia, ca. 1910, 
Franga. 


2. A Cosinha, de Uma Casa, de Carl Larsson, 
aguarela, década de 1890, Suécia. 
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Lareira 


O fogo, o «brilhante convidado» (ERE 6:561), vem dos 
deuses, mas nós temos de construir a larcira para o segu- 
rar. Esta uniáo da chama e do seu recipiente tem sido a 
imagem da «casa» ao longo dos tempos; «lareira e casa», 
dizemos nós. O fogo ardente na lareira é o símbolo para o 
centro da vida — da familia, da comunidade e da nação — 
embora já não dependamos dele como anteriormente para 
obter calor, luz e para cozinhar alimentos. 

Esta longa experiência com o fogo da lareira deixou 
uma marca que é mais do que uma memória da estrutura 
física da lareira. Concretamente, a lareira mudou da primi- 
tiva laje de pedra ou da cova de argila no centro da caverna 
ou de uma habitação de uma única divisão, deslocando-se 
na era medieval para a parede da casa e, desde o século xvi, 
passou a incluir uma grelha (MM 9:1253). A estrutura de 
uma lareira muda, mas o seu espírito permanece quando 
os membros mais chegados da família se reúnem em redor 
de centros vivos: a mesa das festividades, ou até um jogo 
de futebol na televisão. 

Ao longo dos milénios, o fogo da madeira a arder na 
lareira exigia a constante atenção de alguém, o que deu ori- 
gem ao sentido de espírito da lareira, algo que preside às 
reuniões da família ou da comunidade, servindo de media- 
dor e integrando as diferenças dos seus membros, que, com 
paciência e devoção, prepara e protege a reunião. Este espí- 
rito representava «a santidade que deve ser encontrada nas 
coisas mais vulgares e familiares...» (EoR, 6:308). Tradi- 
cionalmente, era vista como feminina, e ainda mais como 
a deusa grega Héstia, cujas origens são tão arcaicas que ela 
não era normalmente imaginada numa forma humana, mas 
como a própria lareira. Este espírito, que expressa a con- 


tinuidade e a estabilidade do grupo centrado, grande ou 
pequeno, recebia grande devoção religiosa por parte dos 
gregos (e numa forma relacionada, como Vesta, pelos roma- 
nos). Iléstia recebia sempre as primeiras e as últimas ora- 
ções e sacrifícios em qualquer ocasião, mesmo com prece- 
dência sobre o grande Zeus. A sua lareira, na forma de um 
altar cheio de fogo, era o centro de cada cidade grega, o 
local da cerimónia cívica. A lareira de Héstia era vista como 
sendo o centro ardente do planeta e do universo. 

Mais individualmente, o espírito da lareira é invocado 
acedendo ao centro psíquico da própria pessoa, estando 
este ligado a muitas «lareiras», como as origens familiares, 
comunitárias, regionais e nacionais da pessoa (Edinger, 
40-1). Estas formam uma camada do centro. Outras sur- 
gem com paciente dedicação nos sonhos, vozes e incita- 
ções interiores, que conduzem ao saber e ao tornar-se 
«o que a pessoa é» (Huffington, 168). Ligado a este centro 
interno a pessoa sente-se «em casa» e não «desajustada», 
«em equilíbrio» e não «descentrada», «descontraída» e não 
«incapaz de assentar» (ibid., 169). A paixão e o espírito 
podem então incendiar-se em criatividade. Eles não saltam 
para consumir a casa, o caos do exterior não os invadirá 
nem contaminará; eles são protegidos e apoiados pela cons- 
ciência, pela lareira vigilante. 


Edinger, Edward F., The Eternal Drama: The Inner 
Meaning of Greek Mythology, Ed., Deborah A. Wesley, 
Boston e NI, 1994, 

Huffington, Arianna Stassinopoulos e Roloff Beny, 

The Gods of Greece, NI, 1983. 


Uma família medieval com os seus membros reunidos 
em redor do calor da lareira. Confabulator (conversa), 
manuscrito de Tacuinum Sanitatis, século XIV, 
Medicina, Itália. 
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Lámpada/Vela 


A lendária lámpada de Aladino poderia ter sido uma 
versáo das simples lámpadas de barro aqui apresentadas, 
as lâmpadas de óleo originais do mundo antigo. No famoso 
conto das Mil e Uma Noites, o mágico da lámpada era 
um génio que satisfazia desejos que se materializavam 
quando se estregava a lâmpada. «Lâmpada» deriva da ori- 
gem grega que significa luz, brilho, feixe, ser brilhante, ra- 
diante. O «génio» da lâmpada deve ser um recipiente para 
um pequeno quantum de luz cósmica. Desde a chama única 
aureolada da vela no candelabro até à lâmpada de óleo, 
a lâmpada de gás e a lâmpada eléctrica, a lâmpada perso- 
nifica a capacidade de produzir faísca e de se manter acesa. 
Circunscrevendo a sua iluminação da escuridão, a lâmpada 
já foi associada à consciência e à sua capacidade para man- 
ter a chama da vida, da esperança, da liberdade, da criati- 
vidade e do sagrado e divino. As lâmpadas perpetuamente 
acesas no templo, mesquita, sinagoga ou igreja são um sinal 
de presença divina disseminada pelo mundo vulgar. O Cí- 
rio Pascal do cristianismo ocidental é ritualmente aceso 
todos os anos na Páscoa com o «fogo novo» que representa 
a luz de Cristo. Chamas eternas em áreas fúnebres suge- 
rem a continuidade da vida, da morte e do renascimento. 
As lâmpadas colocadas sobre os pagodes budistas são «os 
faróis do dharma», a ordem sagrada de uma vida determi- 
nada pela sua natureza. Libertação do ciclo de renascimen- 
tos, alcançar o nirvana, é o apagar da lâmpada. Na cultura 


berbere, do Norte de África, quando uma criança nasce as 
mulheres acendem uma lâmpada e colocam-na perto da ca- 
beça do bebé, o barro da lâmpada significa o corpo, o óleo 
o princípio da vida que anima o corpo e a chama 0 espírito 
divino que brilha no interior. A lâmpada reitera fielmente 
a desejada garantia de luz numa estação invernal: «As chu- 
vas batem / Nas persianas partidas e nas chaminés, / e na 
esquina da rua / um solitário cavalo relincha e bate com as 
patas / E depois o acender das lâmpadas» (Eliot, 23). Com 
a passagem, há um século atrás, da lampada de óleo para 
a lampada eléctrica, luzes da ribalta, faróis dianteiros, ho- 
lofotes de estádio, passámos a ter a tendência para nos iden- 
tificarmos com o grande génio da lampada, como se possuis- 
semos a noite e tivéssemos a liberdade para iluminar a 
escuridáo como quiséssemos. Mas a lämpada é igualmente 
evocativa de iluminagáo mais subtil de acordo com a natu- 
reza. A luminosidade da mente, por exemplo. O despertar 
de uma ideia. O momento de clareza (CW 14:128). Há o fi- 
lósofo grego Diógenes, que simbolicamente transportou 
uma lâmpada à procura do homem honesto. Ou a figura do 
Tarot do Eremita, cuja lanterna significa uma procura so- 
litária e dedicada do caminho autêntico da pessoa e a sa- 
bedoria luminosa da introspecção. 


Eliot, T. S., «Preludes», Collected Poems, 1909-1962, 
Londres, 1974. 


1. Três lâmpadas romanas antigas de terracota. 


2. Duas Velas, de Gerhard Richter, pintura 
a óleo, 1982, Alemanha. 
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Forno 


O forno, como o útero, possui poderes transformati- 
vos. Esta identificação é tão essencial que os primeiros for- 
nos que conhecemos, do período neolítico, tinham a forma 
de um monte com uma protuberância - a barriga feminina 
com um umbigo. Através do forno, a matéria-prima, seja 
massa, feto ou cadáver, é transformado num estado dife- 
rente e emerge «recém-nascido» como alimento, criança 
ou alma. O forno exemplifica um dos mistérios femininos 
no qual a natureza transtormada se torna cultura humana 
(Neumann, 285). 

No período neolítico, o forno de pão era a parte prin- 
cipal dos santuários da Europa antiga e era considerado 
como a incarnação da Mãe dos Cereais. O pão que emer- 
gia destes fornos era considerado sagrado e era usado como 
oferta nos rituais que faziam parte dos mistérios agrícolas 
(Gimbutas, 147ss). A ligação entre forno e útero sobrevive 
até aos dias de hoje, quando se diz que uma mulher grá- 
vida tem «um bolo no forno», e «está quase a sair do forno» 
descreve uma mulher que está prestes a dar à luz. Um 
antigo provérbio di-lo directamente: «O forno é a mãe» 
(Neumann, 286). Alguns destes fornos antigos eram intei- 
ramente antropomórficos, incluindo olhos e uma boca 
aberta. Eles sugerem igualmente um aspecto devorador 
mais sinistro do forno/mãe personificado na forma de uma 
bruxa em contos de fadas como «Hansel e Gretel». É Gre- 
tel que vence a bruxa empurrando-a para o forno que está 


a ser preparado para as duas crianças. O calor do forno 
coze e transforma, mas também pode imolar, tal como a 
mãe dual dá A luz e sustenta, mas também devora e puxa 
a sua criação de volta à morte. Assim, o forno acabou por 
adquirir toda a reverência associada à morte assim como 
A vida. Os fornos crematórios reduzem os mortos a cinzas, 
No sul da Europa, alguns dos túmulos datados de 4000 a. C. 
tinham a forma de um forno, sugerindo a esperança de que 
o sepultamento num forno/túmulo assegurasse que até os 
mortos fossem «cozidos», para nascerem novamente como 
o trigo ceifado e moído que emerge como pão (Gimbutas, 
200-1, 218-19). 

Enquanto a Mãe cria, sustenta e transforma os vivos 
e os mortos, ela mantém opostos juntos e significa a mu- 
dança perpétua na qual a pessoa se desloca continuamente 
de uma para a outra. Ligado ao mesmo tempo à fertilidade 
e à morte, à comida e à «matéria da vida», assim como ao 
fogo que reduz tudo a cinzas, o forno é um símbolo dos seus 
poderes ambivalentes. Como tal, o forno chegou a funcio- 
nar como oráculo, um poderoso vaso de vida doméstica que 
invocava a deusa como juíza do destino (Neumann, 286). 


Gimbutas, Marija, The Language of the Goddess, 
SF, 1989. 

Neumann, Erich, The Great Mother: An Analysis 
of the Archetype, Princeton, NJ, 1972. 


Este modelo de um forno de pão tem a forma da 
barriga de uma mulher gravida. Terracota, 5000 a. C» 
Hungria. 
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Mesa 


A mesa na pintura de Domenico Gnoli, coberta com 
um tecido branco, é um vazio que convida o «cenário» atra- 
vés da imaginagäo. A mesa é potencialmente um meio para 
a vida animada, companhia reunida e relagao, seja de har- 
monia ou de discórdia. As refeições familiares em torno de 
uma mesa de jantar evocam a actualizagáo ou a pretensáo 
de uma vida familiar coesa que se estende até ao uso ritual 
e sacramental da mesa, por exemplo como o altar em redor 
do qual a familia de crentes em Cristo se reúne para rece- 
ber a refeigáo eucarística. A mesa circular, em particular, 
como a da alquimia, em redor da qual os quatro elementos 
sáo combinados, ou a mesa solar dos mistérios 6rficos, ou 
a Távora Redonda do lendário rei Artur e dos seus cavalei- 
ros, aponta simbolicamente para a perfeição do rotundum 
e da uniáo das coisas num todo integrado (CW 14:7). Amesa 


angular, por outro lado, permite a tensáo do Posiciona- 
mento oposto, competitivo e hierárquico, A mesa éo pode- 
roso objecto que delimita, junta e separa em todos os tipos 
de reuniões corporativas. Uma pessoa «puxa uma cadeira» 
para a mesa para ser incluído no todo, ou «traz para cima 
da mesa» alguma capacidade ou contribuição que apoia o 
esforço colectivo. As mesas usadas para as sessões espíri- 
tas poderão bater com as energias de espíritos inconscien- 
tes activados pelos participantes optimistas. Incontáveis 
tête-à-tête de natureza romântica e conspiratória ocorre- 
ram à mesa. E embora o indivíduo solitário sentado à mesa 
possa sugerir vida digerida em solidão ou uma espera por 
um «outro», poderá alternativamente implicar um pacífico 
«estar apenas comigo próprio». 
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Sem Natureza Morta, de Domenico Gnoli. 


pintura, 1966, Itália. 
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adeira/Trono 


O trono original & o colo da Grande Mae, o útero ima- 
ginário e infinito da natureza no qual tudo é concebido, e o 
cosmo, dentro e fora, no qual, ao emergir, cada coisa se 
«senta». Fisicamente, o seu colo ecoa na colina, montanha, 
ramo de árvore, fenda de rocha e superfícies lisas de gran- 
des pedregulhos. As representagöes neolíticas da deusa de 
ancas largas realça a vastidão do seu colo e a sua capaci- 
dade para suportar, abranger, estabilizar, confortar, segu- 
rar e segurar com forga. Posteriormente, deusa e trono säo 
unidos, como na estatueta filisteia antiga «Ashdoda». Até 
as cadeiras normais revelam a sua presenga nos seus bra- 
ços, pernas e costas. As cadeiras feitas de madeira, ervas 
ou juncos, corno ou couro, cadeiras esculpidas com pés 
que acabam em garras, ou com as costas gravadas com ima- 
gens do sol, da lua, de flores ou animais, reflectem ainda 
mais as formas e manifestações naturais da deusa. 

Para os povos habituados a sentar-se no chão, uma 
cadeira significa a elevação concedida pelo poder ou esta- 
tuto. O trono é frequentemente ainda mais elevado sendo 
colocado no topo de uma escadaria, transmitindo uma 
ponte entre céu e terra e a distinção entre aquele que tem 
o direito a subir a escadaria e os que estão em baixo, Sobe- 
rano, líder religioso e dignitário têm direito ao trono, e a 
protecção divina personificada no trono concede-lhes as 
ofertas compreendidas do direito, sabedoria, força, fertili- 

dade, mistério e infalibilidade divinas. O mesmo acontece 
com o professor que possui a «cadeira» académica, assim 
como com o Papa católico romano cuja palavra é conside- 
rada infalível quando ele fala ex cathera, ou «do trono». Os 
faraós do antigo Egipto eram vistos como entronizados no 


colo da deusa Ísis, cujo nome era sinónimo de «trono»; ela 
é tipicamente retratada usando um trono na coroa. Há uma 
lenda que diz que o trono do rei Salomáo pertenceu inicial. 
mente à rainha de Sabá, mas um génio feminino o roubou 
para ele juntamente com os livros de magia da rainha (Dos, 
999). A arte medieval cristã senta a Virgem Maria no Sedes 
Sapientiae, o Trono da Sabedoria, onde, simultaneamente, 
ela entroniza a criança divina no seu colo. 

O trono, e a sua personificação mais humilde, a ca- 
deira, evocam figurativamente a maneira como nós esta- 
mos sentados na vida, e, num sentido mais amplo, o quê 
ou quem é «entronizado» como princípios dirigentes. Es- 
tará, por exemplo, uma pessoa na borda do assento, inde- 
cisa ou em antecipação, ou pronta para fugir? Estará a pes- 
soa rigidamente, ou formalmente sentada, ou deprimida, 
sonolenta, infantil, ou flexível, confortável, autoritaria- 
mente na sua cadeira? O trono é frequentemente retratado 
com formas quaternárias tipo mandala. O trono do deus 
hindu Shiva é suportado por quatro animais que corres- 
pondem às quatro eras do mundo. No cristianismo e no 
Islão, oito anjos alinhados com os oito pontos da bússola 
suportam o trono de Deus (DoS, 998). No sufismo, o trono 
de Deus encontra-se no coração da mística e o trono do 
Buda corresponde ao Lótus Tântrico do Coração. Nestas 
imagens, o trono implica um assento que transcende o pes- 
soal, que é maior do que o ego, um «colo» que abrange 0 
que é consciente e o que é transconsciente. Aqui, 0 trono 
simboliza não apenas o assento da unidade cósmica que 
combina formas femininas e masculinas, mas também O 
assento da unidade potencial dentro do indivíduo. 


I.A fusão de mulher e trono como o colo sentado da 
deusa. Estatueta de terracota, conhecida como «Ashdoda», 


com origem na cidade de Ashdod na Filistia onde foi 
encontrada, século xu a. C. 


2. Provavelmente o trono de um rei esculpido na forma de 
uma figura feminina ajoelhada que também apoia o assento. 
Este tipo de banco não era normalmente funcional mas 
servía como receptáculo para o espirito do rei durante 

9 seu reinado e continuava a fazê-lo após a sua morte. 
Madeira, zulu, Zaire Oriental, actual República 
Democrática do Congo, 


3.A deusa egipcia Isis, coroada pelo trono que é o 

hieröglifo do seu nome. No seu colo eram entronizados 
08 governantes do Egipto. Pedra gravada, XVIII dinastia 
(ca. 1550-1295 a. C.) 
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Vidro 


O vidro é translucidez, transparência, refracção. Um 
par de óculos que foca as palavras de uma página, um copo 
de vinho que convida a bebericar descontraidamente. Mui- 
tas coisas são visíveis através do vidro, A luz a bater num 
prisma numa radiância de cor, perfumes e especiarias, os 
dolorosos e misteriosos medicamentos dos curandeiros iti- 
nerantes: «uma onda de vidro, um arcanjo, todos os un- 
guentos dentro de garrafas aquecidas pelo sol...» (Ondaa- 
tie. 9). As lentes de vidro dos telescópios e microscópios 
vergaram a luz para a perspectiva celeste de Galileu, reve- 
lando a brilhante autodestruição das estrelas, as delinea- 
ções celulares de um malmequer, e os micróbios da doença. 
As retortas, provetas, frascos, tubos de ensaio, barómetros, 
termómetros e bússolas de vidro isolante resistente ao calor 
desvendaram segredos revolucionários de conhecimento 
e de navegação entre a Idade Média e o século xix (Sci- 
enceWeek.com 2005). O vidro deu-nos janelas liminares 
para o mundo temporal, e vitrais, vislumbres de eternidade. 

Dualista e mercurial, o vidro parece um sólido, mas 

possui as propriedades de um líquido super-arrefecido, um 
estado fluido a altas temperaturas congelado tão depressa 
que, solidificadas, as suas moléculas permanecem amorfas 
em vez de se transformarem em cristais. No entanto, o vidro 
fundido pode ser enrolado, soprado, modelado, esticado e 
moldado nas formas da criação, e por isso o vidro é asso- 
ciado ao caos e à forma, aleatório e preciso, espírito e maté- 
ria. O principal ingrediente do vidro é a areia, sílica, para 
a qual aditivos de pedra calcária, sais minerais, potassa 
ou óxidos metálicos contribuem para a durabilidade e cor. 
A natureza produz vidro autonomamente. O relâmpago, 
que atinge a areia do deserto, pode deixar na sua passagem 
eléctrica um tubo de vidro puro. Alguns vulcões produzem 
obsidiana, uma forma natural de vidro com impurezas 
escuras do qual os americanos nativos fizeram ferramen- 
tas e gravuras (Turner, 12:780-1). 

Os seres humanos já faziam vidro há mais de 4000 
anos na Mesopotâmia e no Egipto. A Síria inventou a téc- 
nica de soprar o vidro para produzir objectos ocos no final 
do século 1 d. C. No Ocidente, a tecnologia veneziana pro- 
duziu vidro de brilho raro e tornou possível a produção em 
massa de vidro para a indústria e ciência. A arte do vitral 
atingiu o seu apogeu na Europa em tons feitos com pós de 
vidro moído, minerais pulverizados e óxidos metálicos mis- 
turados com vinho e outros líquidos (Compt.). 

O vidro é durável, inodoro, impermeävel e impene- 
travel A corrosáo da maioria dos ácidos, é capaz de prote- 
ger contra a radiagäo, pode ser esterilizado e tornado her- 
mético. Os alquimistas medievais, fascinados com o vidro, 


transformaram-no num símbolo do seu opus de transmu- 
tação. O vidro referia-se ao «vaso» transparente no qual 
estavam a ocorrer processos de transformagáo a muitos 
níveis. A matéria-prima do vidro sugere a natureza amorfa 
da prima materia, a «massa indiferenciada da vida, com 
a qual começou a trabalhar o adepto (CW 12:242). O vidro 
era associado ao sal e à cinza, simbolicamente os resíduos 
destilados dos processos físicos e psíquicos da calcinação, 
sublimação e purificação. O vidro personificava o albedo, 
ouembranquecimento, um crescimento, idêntico ao da lua, 
do potencial para a existência, e uma consciência imbuida 
com o fogo luminoso e escondido do self. 

No entanto, a natureza dupla do vidro induz fantasias 
ambivalentes. O vidro transmite beleza, ornamentação, 
pureza, delicadeza, mas também extraordinária fragilidade 
enquanto substância que pode ser partida em minúsculos 
e cortantes fragmentos. O vidro sugere ao mesmo tempo 
exposição temperada e excruciante transparência. À natu- 
reza isoladora do vidro que permite a passagem da luz mas 
que protege dos elementos evoca uma receptividade des- 
criminada a possibilidades de troca, e também de isola- 
mento, insularidade e fragilidade. Os arranha-céus «caixas 
de vidro» são apreciados pelas suas vistas e censurados por 
parecerem frios e impessoais. A montanha de vidro dos 
contos de fadas não tem vida, é dissociada, é o fim do 
mundo, a terra dos mortos, o local de habitação do sobre- 
natural, de forças que se transformam personificadas como 
ogres, bruxas e donzelas-cisne (Leach, 1:456). Sugerindo 
perda da almae a árdua viagem para a encontrar, uma prin- 
cesa está frequentemente cativa numa montanha de vidro, 
que só pode ser penetrada pelo seu verdadeiro amor. 

No nosso mundo contemporâneo, o vidro é omnipre- 
sente, produzido em massa, utilitário — e ainda assim Con- 
tinua a ser mágico nos seus poderes, beleza e ressonância 
psíquica. A lâmpada eléctrica, por exemplo, que depende 
do vidro, é uma das imagens mais comuns da «luz que per 
dura» simbolicamente. Ela expressa a capacidade vítrea da 
consciência para conter e transmitir os filamentos quentes 
da iluminação criativa — não apenas ao serviço da expan- 
são intelectual, mas também da auto-compreensão, clareza, 
conhecimento, visão. 


Leach, Maria, Ed., Funk & Wagnalls Standard 
Dictionary of Folklore, Mythology and Legend, 
NI, 1949, 

Ondaatje, Michael, The English Patient, NI, 1992. 
Turner, Jane, The Dictionary of Art, NI, 1996. 
ScienceWeek.com. 2005 (SW050715-3). 


Aqui, objectos de vidro dão transparência ao estado de 
espírito e ritmo de uma tarde informal. As Irmãs, porme- 
nor, de Ivar Nyberg, pintura a óleo, século xix, Suécia. 
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¿spelho 


O espelho é um recipiente reflectivo cuja fonte de 
energia é a luz, A elegância e sofisticação da parte poste- 
rior deste espelho celta da Idade do Bronze, a complexi- 
dade do pormenor do seu design, atestam o valor atribuído 
ao objecto pelo seu criador. O padrão, uma bem concebida 
ilusão óptica, sugere a ondulação dos mares cósmicos, o 
eterno, o interminável. Esta imagem personifica uma ener- 
gia magnetizante, uma sensação de mistério e portento, 
A importância do espelho enquanto ferramenta mágica é 
transmitida pela sua arte. 

Os espelhos sempre existiram, Antes do uso do metal, 
eles eram os reflexos nas águas reunidas nos recortes da 
terra. Os primeiros povos acreditavam que nesses reflexos 
o elemento da alma podia ser apercebido e ainda nos dias 
de hoje persiste a fantasia de que o espelho nos pode rou- 
bar a alma. A associação do espelho com a natureza essen- 
cial de uma coisa é transmitida no antigo hieróglifo egíp- 
cio para vida, o ankh, que era também uma das palavras 
para espelho. O espelho representava o disco solar como 
fonte de luz que continha a essência da vida. Os espelhos 
eram colocados em câmaras fúnebres e eram igualmente 
objectos de culto na adoração de Hator, deusa da abundân- 
cia, da alegria, da música, da dança, dos cosméticos e do 
auto-embelezamento, que levava a pessoa a harmonizar-se 
com o divino (ARAS, 2Ak.191). 


A palavra inglesa «mirror» [espelho] vem do latim mi- 
rart, admirar-se ou maravilhar-se, A natureza extraordiná- 
ria do espelho é a maneira como ele leva a nossa imagina- 
ção para as suas aparentes profundezas, para a sensação de 
que por trás da imagem do espelho da nossa realidade ime- 
diata se poderá ver algo inteiramente diferente, Na famosa 
história de Lewis Carrol, o mundo dos sonhos acontece «do 
outro lado do Espelho». Personificando o inconsciente e a 
sua capacidade convincente para reflectir o desconhecido 
e o potencial, a alquimia atribuíu à sua figura, o Enxofre, a 
posse de «um espelho no qual todo o mundo pode ser visto 
Quem quer que olhe para o espelho, pode ver e aprender aí 
as partes da sabedoria de todo o Mundo...» (CW 14:137, 
n108). Ao mesmo tempo, os aspectos mais destrutivos do 
inconsciente, como apetites de consumo e tendências «u- 
náticas», eram projectados na inconstante e ciclicamente 
escura Luna, «o grande espelho venenoso da natureza». No 
entanto, enquanto espéculo iluminador ou «espelho», Luna 
podia igualmente mediar o autoconhecimento, ea face que 
mostrava era afectada pela receptividade ou resistência do 
adepto para os conhecimentos que ela oferecia. 

O que vemos nós quando olhamos para um espelho? 
«Reflectir» significa meios para dobrar para trás ou em 
torno de, sugerindo uma ligação. O reflexo da criança ou 
do jovem contribui para trazer a sua substância para à 
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1. Espelho de bronze, celta, Idade do Ferro, 50 a. C.-50 d. C. que tem entre mãos sugere o vazio da vaidade perante 
a face da morte inevitável. A Penitente Madalena, 

2. Uma Maria Madalena auto-reflectiva olha para a chama de Georges de la Tour, pintura a óleo, ca. 1638-43, 

luminosa de uma vela reflectida num espelho. O eránio Franga. 
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existência. As perturbações no reflexo têm sido associadas 
ao narcisismo patológico, estados marginais e depressão 
crónica. Na lenda grega de Narciso, o jovem, divinamente 
enfeitiçado pelo seu próprio reflexo, deinha., Duas mulheres 
do século xx, Virginia Woolf e a paciente de Freud, Anna O, 
testemunharam a experiência traumática de ver uma besta 
ou um monstro no seu espelho - projecções, possivelmente, 
dos efeitos deformadores da doença mental, Todos os dias, 
nós confrontamos espelhos nas reacções de outros em re- 
lação ao nosso comportamento. São Paulo viu o espelho 
como análogo da nossa experiência do divino aqui e agora 
em oposição à vida após a morte: «Agora vemos como num 
espelho de maneira confusa; depois veremos face a face» 
(1 Cor. 13:12). Schopenhauer comparava o intelecto hu- 
mano a um espelho. No seu aspecto mágico, o espelho é 
uma ferramenta de impostor, um utensílio de ilusão, fazen- 


do-nos frequentemente parecer mais, ou menos, do que 
aquilo que somos. Mas o espelho enquanto símbolo da nossa 
capacidade para reflectir é igualmente um instrumento de 
salvação. No mito de Perseu, é apenas olhando para a ima- 
gem reflectida do que é perigoso absorver directamente, 
que o herói consegue matar a Medusa de cabeça coberta 
de cobras. 


Freud, Sigmund, et al., «Studies on Hysteria», The 
Standard Edition of the Complete Psychological 
Works of Sigmund Freud, Londres, 1964, 

Lewis, Charlton T., A Latin Dictionary, Oxford, 1996. 
von Franz, Marie-Louise, Projection and 
Re-Collection in Jungian Psychology Reflections 

of the Soul, La Salle IL, 1982. 
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3. Objecto de culto e tesouro fünebre, este espelho egí 
representa o sol e o poder solar divino da luz. Espelho 
com pega feminina, bronze fundido, ca. 1500 a. C. 


4, Uma adolescente divina de cabelo dourado vê-se ao 
espelho. Aqui, o espelho poderá sugerir auto-absorção, 
ardil feminino, encantamento, fantasia e consciência. 
Nu au Mirroir, de Balthus, pintura a óleo, 1981-3, 
França. 
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Tapete 


Este tapete intrincadamente tecido transporta-nos 
para um jardim persa num amplo ribeiro ondulado animado 
por peixes a nadar com precisão sincronizada. O curso de 
água principal e dois riachos que o atravessam fluem em 
torno de ilhas repletas de árvores em flor. Os canteiros do 
jardim estão todos cheios de flores, protegidos do mundo ex- 
terior por uma parede com flores vermelhas. Os motivos em 
padrão, encaixando numa ordem geométrica rítmica, trans- 
mutam o efémero numa imagem de abundância eterna. 

Os belos tapetes da tradição islâmica sufi são imagens 
de Deus. Cada tapete «tenta mostrar um padrão que é o 
domínio infinito» visto através de uma janela, a orla do 
tapete, que é igualmente «feita de material de pérola inf- 
nito». No entanto, inserido numa tradição muito mais 
antiga (possivelmente pré-histórica), o tapete é também 
«uma presença animal», e as imagens de Deus e do ser ani- 
mista «existem juntos e reflectem-se mutuamente na real 
substância do tapete» (Alexander, 21). 

Nas suas rudes habitações, os primeiros caçadores 
estendiam peles de animais, cuja suavidade e calor foram 
mantidos nos tapetes posteriormente tecidos (Enc. Brit. 
21:499). Os povos nómadas da Ásia central e ocidental pro- 
duziram os primeiros tapetes orientais para o chão de terra 
das suas tendas, trazendo o seu próprio «chão» para o chão 
das suas deambulações. Segundo a lenda, o primeiro tapete- 
-jardim persa foi criado no século vi por ordem do gover- 
nante Khosroes J. Foi tecido um tapete colossal para o seu 
frio palácio de Inverno com um jardim primaveril perpetu- 
amente em flor, uma imagem de paraíso celebrada no 
Corão: «E para aqueles que acreditam e que realizam tra- 
balho honrado, iremos fazer com que eles entrem nos jar- 
dins sob os quais correm rios, e para que lá habitem eter- 
namente» (ARAS, 6Ad.080). 

Em diversas tradições religiosas, o tapete constitui um 
templum, um local que é tornado sagrado, separado do 

mundo profano (DoS, 159). O tapete pode ser um espaço 
pessoal para meditação ou devoção, como os pequenos 


tapetes de lã usados pelos monges budistas no Tibete, ou 
o tapete de oração muçulmano, ecoando o nicho mihrab, 
O tapete pode ser usado para adoração como substituto 
para a mesquita, cujo nicho, que orienta a oração na direc- 
gáo de Meca, está incorporado no desenho do tapete ( EoR, 
14:413). Também no reino secular, o tapete distingue a pes- 
soa, como no caso da «passadeira vermelha» estendida para 
um dignitário visitante. 

O paciente, intrincado e dedicado trabalho necessá- 
rio para fazer um tapete é também o que é necessário para 
alcangar a paradoxal capacidade para transcender a cons- 
ciéncia e ao mesmo tempo manter a firmeza. Os dois 
unem-se nos tapetes mágicos descritos tanto no Livro dos 
Mortos egípcio como no tibetano. Na crenga tántrica tibe- 
tana, pode ser construído um tapete de papel que conduz 
o adepto através de uma ravina. As maravilhas da imagina- 
ção para nos transportar para além de onde estamos são 
evocadas no conto de As Mil e Uma Noites o «Príncipe 
Ahmed e Periebanou», quando o irmáo do príncipe Hous- 
sain adquire um tapete voador sobre o qual ele pode ser 
transportado num instante para onde quer que deseje ir 
(Goodenow, 160). Mesmo nos requintados tapetes que se 
mantém presos a terra, há centralizagäo, profundidade e 
fantasia. O objectivo de muitos dos mais espléndidos tape- 
tes do mundo ocidental é o de criar «uma profunda totali- 
dade religiosa» (Alexander, 30). No entanto, diz-se também 
que os sábios artesáos, reflectindo como o desejo humano, 
por maior que seja, terá de ficar aquém de alcangar a uni- 
dade com o divino, teciam um único erro minúsculo nas 
suas deslumbrantes e harmoniosas composições. 


Alexander, Christopher, A Foreshadowing of 
21st Century Art: The Color and Geometry 

of Very Early Turkish Carpets, NI, 1993. 
Goodenow, Earle, The Arabian Nights, NI, 1946. 
Pope, Arthur Upham, Masterpieces of Persian 
Art, NI, 1945. 
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1, Este tapete de lá tingida do nordeste do Irão retrata 
um jardim paradisíaco do género conhecido como 
“Quatro Jardins», O nome refere-se aos canteiros 
quadrados do jardim cheios de flores e árvores em flor, 


divididos por canais que se cruzam. Tapete-jardim, 
pormenor, ca. século xvi. 
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2. Após beber o elixir da imortalidade, os imortais 
chineses adquiriam a capacidade de voar, que é aqui 
poeticamente mostrada num tapete voador onde existe 
comida e bebida assim como livros. Biombo, pormenor, 
de Fügai Honkö, 1832, Japão. 
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Vassoura 


Quase invisivel entre os múltiplos e esguios troncos 
de uma figueira de Bengala na India, uma vassoura encos- 
tada à árvore é iluminada e até adquire alma através de um 
misterioso jogo de luz. Do mesmo modo, as nossas fanta- 
sias conferem vitalidade sobrenatural a esta simples ferra- 
menta para varrer feita de madeira e palha. Por todo o 
mundo, o acto de varrer uma casa ou uma loja com uma 
vassoura é uma das primeiras acções da organização do dia: 
é realidade e ritual, O budismo zen adopta a vassoura como 
um símbolo do sábio, representando contacto com o mundo 
que tem de acompanhar a pureza de pensamento. A vas- 
soura sugere simplicidade através da eliminagäo do que € 
desnecessário — o varrer das ilusões, dos esforços e apegos 
que atravancam a consciência — e alude ao vazio no qual 
possibilidades imprevisíveis de iluminação podem emergir 
espontaneamente. A sua associação ao trabalho humilde 


da vida quotidiana e da lida da casa coloca frequentemente 
a vassoura nas mãos femininas, onde possuí particular 
poder. Uma mulher velada realiza a tarefa servil de varrer 
a rua e as nossas imaginações são varridas para a matéria 
viva da vassoura enraizada na terra escura da mente com 
a qual a mulher é vista como tendo afinidade, Tal como o 
feminino possui anima e self, a vassoura pode transformar 
um espaço ou perturbá-lo, remexendo o pó, puxando teias 
de aranha de cantos escuros. O movimento rítmico da vas- 
soura e o pau de vassoura fálico deslocam facilmente as 
nossas projecções para a vassoura enquanto veículo autó- 
nomo e diabólico do terreno sombrio da mente. A vassoura 
evoca feitiçaria, magia, obscenidade sexual e luxúria, vola- 
tilidade e desinibição. Repleta de energias misteriosas, a 
vassoura, despercebida no fundo do armário das vassouras, 
vibra com uma vida própria; varre, dança, voa. 


t. Na parede de uma igreja, podemos ver o que poderá 
ser a deusa escandinava Frigg a montar uma yassoura. 
Pintura, século xn, Catedral de Schleswig, Alemanha. 


2. Uma vassoura encostada a uma figueira 
de Bengala, fotografia, Índia. 


3. Uma mulher hindu de casta baixa realiza a 


humilde tarefa de varrer a rua. Fotografia, Índia. 
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ONVMAB Od 


CASA 


Cama/ 


Numa carta ao seu irmão Theo, Vincent van Gogh des- 
ereveu uma pintura que tinha feito no seu quarto em Arles, 
Franca. onde estava a realizar um «descanso forgado» por 
exaustáo. «Desta vez é simplesmente o meu quarto, aqui é 
a cor que faz tudo, e conferindo, pela sua simplificação, um 
estilo mais grandioso As coisas, é sugestivo aqui de des- 
canso ou de sono em geral. Numa palavra, olhar para a ima- 
gem deveria descansar o cérebro, ou melhor a imaginação» 
(carta de Vincent van Gogh a Theo van Gogh, Arles, 16 de 
Outubro, 1885). 

Distanciado das pressões e actividades da vida quoti- 
diana, o quarto pode ser um local imtemporal, um paraíso 
de sossego. Aqui, uma pessoa pode estar mais próxima do 
seu self privado, tirar a roupa, dormir e sonhar, talvez fazer 
amor ou simplesmente descansar e recuperar das pressões 
do mundo exterior. 

Mas o quarto também pode estar associado à exposi- 
ção, pesadelo, medo do escuro e da visitação sobrenatural. 
Uma pessoa pode ficar confinada ao quarto, até aprisio- 
nada. No quarto acontece o incesto, união imprópria e 
guerra conjugal. Ansiedades corrosivas podem encher o 
espaço vazio das distracgóes bem-vindas do dia. O quarto 
alberga a cama do doente e o leito de morte. 

Devido à sua natureza pessoal e íntima, o quarto é fre- 
quentemente posicionado mais longe da entrada de uma 
residência e afastado das áreas mais activas da cozinha e 
da sala de estar. A palavra chambre em francês e o termo 
relacionado do inglês antigo bedchamber realçam o con- 
ceito de protecção e de fechado, contrastando com a sale, 
«salão» ou «átrio» público (Duby, 173ss). O termo mais 
romântico boudoir deriva da palavra francesa para «amuar», 
e era originalmente designado como uma sala para onde a 


t. Iluminado pela luz da manhã e protegido do mundo 
exterior, o quarto do artista em Arles pretendia ser um 
local de «descanso inviolável». Quarto de Vincent em 
Arles, de Vincent van Gogh, pintura a óleo, 1888, França, 


2. Numa gravura inacabada (o braço esquerdo adicional 
da mulher), o artista retrata a cama como o meio do 


E LAR 


Quarto 


senhora se podia retirar e ficar sozinha com os seus senti- 
mentos privados (ibid., 204, 21855). Na realidade, o quarto 
pode evocar mistérios femininos, o mundo do yin, da sedu- 
gäo e da geragäo. A palavra inglesa «bed» [cama] tem uma 
conotagáo semántica com «dig» [cavar] enquanto buraco 
ou vala para estar deitado ou terra macia para se deitar, 
Embora este significado tenha desaparecido há muito 
tempo nos cognados germánicos, a conotação de fertilidade 
sobrevive na palavra, como na «garden bed» [canteiro] 
para as plantas. A natureza horizontal das actividades 
da cama é explícita na palavra francesa para cama, lit, 
que deriva da mesma origem de «lie» [deitar] e «layer» 
[camada]. 

O quarto evoca igualmente alguma da experiência do 
útero feminino como regressão e revivificação. Nos ritmos 
do dormir e do acordar ou na rendição sexual, há uma con- 
tinuidade rítmica de morte e renascimento simbólico. As 
vozes curativas ou admoestadoras do «mundo espiritual» 
são activadas na escuridão lunar. Pode dizer-se que o quarto 
é um espaço liminar onde as defesas da pessoa se rendem 
à humanidade vulnerável do selfnu. A viagem nocturna da 
consciência para o «submundo» nas profundezas da mente 
ecoa o movimento cíclico do sol, onde a sua luz se extin- 
gue quando se põe apenas para ser renovada de manhã. 
Assim, de manhã a pessoa levanta-se do espaço horizontal 
de dormir e de sonhar, veste-se e faz a cama, fechando a 
noite no quarto para entrar no mundo vertical do dia. 


Duby, Georges e Arthur Goldhammer, A History 
of Private Life: Revelations of the Medieval World, 
Cambridge, MA, 1988. 


Melville, Robert, Erotic Art of the West, NI, 1973. 


erótico. É incerto se o casal a fazer amor representa 
marido e mulher, jovens a ter sexo após O matrimónio 
ou se é um encontro com uma prostituta, mas o chapéu 
emplumado do homem pendurado na cama é sugestivo 


(Melville, 118-9), Ledikant, de Rembrandt van Rijn, 
1646, Países Baixos. 
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MUNDO HUMANO 
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CASA E LAR 


Berco 


Para a crianga, para o poeta ou para o artista visioná- 
rio o mundo está cheio de maravilhas: a lua crescente trans- 
forma-se no pé de um berço e as estrelas nas lâmpadas do 
céu. Nesta imagem, a Virgem Maria como Rainha do Céu, 
está surpreendentemente retratada sentada num cenário 
doméstico, com o pé a tocar na lua crescente, como se regis- 
tasse o tempo, ao mesmo tempo que embala o seu radiante 
filho, cujo nascimento coincide com o regresso da luz do 
sol. A sua respiração e o batimento cardíaco são os ritmos 
da natureza, como os ciclos do sol e da lua e as ondas do 
mar. O útero da mãe é o primeiro berço do bebé, do qual 
ele nasce. O berço complementa o caixão, o qual transporta 
os mortos para a vida após a morte. Miticamente, é o barco 
cósmico do oceano primordial. Toda a vida emergiu outrora 
do mar, «do berço infinitamente embalado» como no 
famoso poema de Walt Whitman. A terra fértil entre os rios 
Eufrates e Tigre no Próximo Oriente é chamada «berço da 
civilização», onde os ciclos anuais de trabalho deram à luz 
a cultura. Os movimentos familiares recorrentes do berço 


acalmam-nos como uma canção de embalar e garantem- 
-nos que estamos seguros. No entanto, a cada movimento 
há um instante em que tudo pára, quando o braço que 
embala pode perder o contacto, e a onda pode puxar-nos 
para baixo ou a noite pode engolir-nos. Foi provavelmente 
assim que nasceu o ritual — para nos transportar através 
das incertezas antes de qualquer nova tarefa. Nós rezamos 
para que a Mãe Natureza nos continue a manter e proteger 
no seu berço. 


Eu vou dormir, ama, deita-me na cama. 

Põe um candeeiro na cabeceira; 

uma constelação, qualquer uma que queiras; 
elas são todas bonitas; baixa-a um pouco. 
um pé celestial embala-te de lá de cima 
eum pássaro batuca alguns ritmos... 


Alfonsina Storni, I'm Going to Sleep 


A Virgem a embalar o Menino Jesus nos seus bragos. 
A lua erescente aos seus pés remonta a Ísis como Rainha 
do Céu. Pintura, flamenga, século xu. 


CASA E 


LAR 


Casa de Banho 


«Casa de banho» é o receptáculo para a matéria não 
aproveitada do corpo. A longa idade da retrete (mais de 
3000 anos) atesta a nossa longa preocupação em relação à 
contenção apropriada e higiénica da urina e das fezes 
humanas. em torno das quais muito simbolismo psicoló- 
gico evoluiu até à era contemporánea. Esta retrete egípcia 
antiga tera pertencido a uma pessoa de classe alta cuja casa 
de banho poderia igualmente incluir um chuveiro. 

A forma mais simples de retrete, ainda usada nas áreas 
menos desenvolvidas do mundo, é um buraco escavado na 
terra ou sobre uma fossa. Na Idade Média europeia, os de- 
tritos humanos eram esvaziado de penicos para a rua e até 
ao século XIX os esgotos empestavam rios como o Tamisa, 
cujo cheiro era por vezes táo intenso que era necessário 
interromper as sessóes do Parlamento. A difícil tarefa de 
eliminar os detritos humanos é um desenvolvimento que 
reflecte a tensão entre natural e cultural, uma vez que o 
corpo impöe a sua necessidade de se «aliviar» como uma 
necessidade que muitas vezes náo espera. 

Os nomes que damos á retrete reflectem as nossas ati- 
tudes em relacäo aos produtos e processos de eliminagáo. 
«Toile», a palavra francesa da qual deriva «toilete», € um 
tecido que protege os ombros durante as actividades de hi- 
giene, e lavabo e latrina derivam do latim «lavare» que sig- 
nifica lavar. «Lavatórios» sugere a casa de banho pública 
de conveniéncia, com retretes, que oferece ao viajante um 
alívio sempre que a necessidade impöe. «Trono», um nome 
para casa de banho da creche alemá (Whitmont, Perera, 
146), transmite a relagáo entre higiene adequada e desen- 
volvimento do ego, o «governante» da esfera da conscién- 
cia da personalidade, incluindo a disposigáo deliberada. 
O valor que Freud deu ao treino do uso da casa de banho 
implica a casa de banho na experiéncia primária de con- 
trolo, domínio, libertação ou retenção da matéria instin- 
tiva dos afectos, actividades e impulsos que são potencial- 
mente criativos ou transformativos (ibid., 146-7). «Privada», 
do latim privo, um verbo que significa «privar, largar, liber- 
tar ou entregar», incorpora possivelmente melhor a riqueza 
simbólica de casa de banho, porque «privatus», a forma 


adjectival, significa «relacionado com um indivíduo, em 
vado», A casa de banho representa neste sentido um reci- 
piente para a matéria coagulada da alma na sua forma pre- 
liminar, e um vaso alquímico de putrefactio para onde 4 
matéria sombria da personalidade pode ser descarregada 

“ara mais do que apenas alguns, a casa de banho repre. 
senta o «local» da meditação ou de angústia, de inibição oy 
liberdade. As complexidades em torno da casa de banho 
reflectem-se nas incontáveis imagens de sonho da mente. 
sugerindo se a pessoa possui ou não recipientes disponi- 
veis, apropriados para a «urina e as fezes» substanciais de 
cada um. Muitas vezes as casas de banho das paisagens dos 
sonhos estão entupidas, a deitar por fora, imundas ou ex- 
postas; ou, nas casas de banho públicas, estão indisponi- 
veis ou não funcionam, sugerindo conflito entre elementos 
fundamentais da individualidade e a capacidade colectiva 
para os receber. 

A casa de banho e as suas canalizações que fazem a 
ligação aos sistemas de esgotos maiores cujos canos per- 
correm o subsolo, conduzem-nos simbolicamente até às 
esferas do submundo de fedor e escuridão, à sombra colec- 
tiva da espécie humana ou ao aspecto de um inferno men- 
tal da própria pessoa (Hillman, 184-5). No entanto. à 
potência compreendida e a veneração atribuídas às subs- 
tâncias excretórias em muitas culturas, atestam o facto de 
serem vistas como algo mais do que meros detritos. A casi 
de banho evoca o processo e a contenção desta prima ma- 
teria «básico e nobre». 


Hillman, James, The Dream and the Underworld. 
NI, 1979, 

Horan, Julie L., The Porcelain God a Social 
History of the Toilet, Secaucus, NJ, 1996. 
Lambton, Lucinda, Temples of Convenience. M. 
Laporte, Dominique, History of Shit, Yambridge. 
MA, 2000. 

Whitmont, Edward C. e Sylvia Brinton Perera. 


se NI 1959. 
Dreams, a Portal to the Source, Londres è NI. 1 


1979. 
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1. Esta versão egípcia foi encontrada num túmulo em Tebas. 
Durante séculos, as casas de banho evocaram expressões 
individuais de potência, vontade, sombra e criatividade. 
Cadeira retrete, madeira, ca. 1539-1295 a. C, 


2. Esta casa de banho exterior de Bast Anglia, Inglaterra, 
com o seu assento comum, sugere que a importância 
Contemporánea da privacidade da casa de banho é apenas 


uma parte de um espectro de atitudes culturais em relação 
à casa de banho. Retrete de dois lugares, início do século 
xvu-final do século xix. 


3. Conhecida por rei da casa de banho, esta «retrete» 
altamente decorativa era um vaso sanitário produzido em 
Birmingham, Inglaterra (Lambton, pl. 86). O «Golfinho», 
início da década de 1880. 


ONVYWOH OAN! 


CASA E LAR 


Banheira/Banho 


O simbolismo do banho estende-se muito para alóm 
de uma simples lavagem no final do dia. O banho vai até ao 
rito religioso e A transformação psíquica, como podemos ver 
na deusa grega esculpida da nossa imagem, elevando-se em 
bela frescura do seu banho ritual. Historicamente, o banho, 
enquanto imersão numa piscina ou fonte natural, já era 
conhecido há muito na Grécia, assim como no antigo Egipto, 
na Mesopotâmia e no mundo asiático. Na Roma imperial, os 
banhos públicos eram uma recreação popular; durante o 
século m d. C., a cidade de Roma possuía cerca de 800 
banhos públicos (Grant, II, 1700), que eram igualmente 
centros de vida social e de hedonismo: comer, beber e sexu- 
alidade livre. O ascético cristianismo inicial virou-se contra 
os banhos públicos romanos por ser uma tentação à devas- 
sidão. Mas o baptismo cristão, com o seu compromisso em 
relação à vida do espírito sobre a vida da carne, era em si 
próprio uma imersão parecida com a do banho, que origi- 
nalmente pretendia simbolizar o afogamento, e que repre- 
sentava a morte da vida antiga e o renascimento como um 
novo ser. O antepassado do baptismo judaico, o banho ritual 
ou mikveh, é uma purificação simbólica. 

No início da Idade Média cristã, o banho do corpo todo 
ainda era visto com suspeição como uma tentação sensual, 
especialmente nos mosteiros cristãos. Algumas ordens esti- 
pulavam somente dois banhos quentes por ano para os mon- 
ges, e São Bento considerava um corpo não lavado como um 
«templo de santidade» (Croutier, 89). Evidentemente que o 
banho acabou por se tornar aceitável, até virtuoso. «Nas 
mentes de muitas pessoas a lavagem frequente poderá ter 
assumido o mesmo valor espiritual da confissão frequente» 
(Duby, 600) - ou, como diz o ditado popular inglês, «Clean- 
liness is next to Godliness» [ser limpinho é ser bonzinho). 

Muitas tradições (americana nativa, muçulmana, 
grega, mistérios de Elêusis, judaica) exigiam o banho ou a 
lavagem como purificação simbólica antes da aproximação 
a uma divindade na oração ou ritual. Algumas chegavam a 
submergir estátuas dos próprios deuses em banhos rituais 
de purificação, simbolizando a renovação da ligação entre 
deus e os fiéis. A limpeza da boca e das orelhas do venera- 
dor é realçada no Islão para «santificar as orações [da pes- 
soa] e abrir os ouvidos [da pessoa] à vontade de Deus» (EoR, 
12:96). Noutras culturas como a japonesa, os banhos comu- 
nitários são um cenário secular da vida social, da descon- 
tracção e do sentido de equilíbrio com as forças da natureza 
(Croutier, 80). 

Para além destes significados de purificação e de cura, 
o banho representa um local de mudança ou de transforma- 
ção espiritual. Os banhos rituais marcam grandes aconteci- 


mentos da vida: casamento, funeral, nascimento. No simbo. 
lismo alquímico medieval, «... banho, submersão, afogamento 
e baptismo são sinónimos e simbolizam a quebra e a purih- 
cação de antigos estados obsoletos de existência, condu- 
zindo ao nascimento do homem iluminado rejuvenescido, 
(Abraham, 18). A psicologia profunda encontra este mesmo 
simbolismo em sonhos modernos nos quais nadar, tomar 
banho e chuveiro são vistos como uma imersão em forças 
inconscientes que podem dissolver a perspectiva limitada 
do sonhador e trazer a possibilidade de mudança. Eviden- 
temente que tal mudança pode conduzir ao crescimento. 
renovação, criatividade - ou à dissolução psíquica e ao 
desastre. Se a submersão conduz à perda de valores e 
padrões conscientes, poderão ser libertadas energias primi- 
tivas. A lenda retrata frequentemente estas energias como 
eróticas. A exposição do herói ao belo ser teminino no seu 
banho conduz à sua própria regressão e/ou destruição: David 
vê Betsabé e compromete a sua integridade; os Anciãos 
espiam Susana e entram em perjúrio e desgraça; Actéon vê 
Ártemis a tomar banho e é morto pela sua reacção erótica 
na forma simbólica dos seus próprios cães. 

Mas a dissolução da personalidade em águas incons- 
cientes não está confinada à lenda. Consideremos as tenta- 
tivas de fugir à dor das lutas e conflitos através do entorpe- 
cimento do álcool e de outros vícios. Ou a perda dos apoios 
através da imersão da mente num grupo, seja o de um culto 
religioso, um grupo de desporto, ou um bando empenhado 
numa purificação étnica. Ou a erosão gradual de ligação- 
-realidade, que pode conduzir à psicose, e é sugerida pela 
nossa imagem da mulher no banho, dissolvida a um ponto 
quase para além do reconhecimento. 

A entrada em águas inconscientes pode ser dart 
traiçoeira e não é para os ingénuos ou vulneráveis. - e 
entanto, deve ser dito que até na frenética vida ne 
descida do corpo para dentro de um banho conduz idea 
momento fora do tempo, para uma espécie de e a 
mas também para um estado no qual é possível pen 
qualquer coisa, e de onde podem surgir sementes de 
possibilidades. 
` sen 
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(Uma deusa grega é ajudada a levantar-se, renovada, 
Provavelmente das águas regeneradoras em baixo. Ela 
poderá ser Afrodite, Hera ou possivelmente Perséfone a 
regressar do submundo. Relevo de mármore, 460-450 a. C. 


2. Ao longo dos 50 anos de vida juntos, Pierre Bonnard 
mostrou a sua mulher Marthe no banho em diversas 
Pinturas, com o corpo sempre jovem e belo. Uma mulher 
perturbada, cada vez mais atormentada pela depressao, 
ela parece neste retrato aos 70 anos estar a desaparecer, 


dissolvendo-se no banho. Nu Feminino numa Banheira, 
1937, Franga. 


3. Um alquimista medieval resiste a ser «cozinhado» 

no banho quente das suas próprias emogöes e fantasias. 
Embora a água do banho ainda esteja escura, o apareci- 
mento de uma pomba branca sugere que teve inicio 

um processo de iluminação e de clareza. Ilustração do 
manuscrito alquímico Splendor Solis, ou «Esplendor 
do Sol», de Salomon Trismosin, escola de Nuremberga, 
ca. 1531-2, Alemanha. 


ONVHOH OAN 


CASA E LAR 


Piscina 


Pensa-se que esta imagem de uma piscina de jardim 
egipcia terá adornado um túmulo. Mas a morte parece náo 
ter qualquer poder neste domínio; ele está cheto de vida, 
Patos, peixes e flores enchem a piscina, a qual está rode- 
ada de árvores protectoras cheias de figos e tâmaras, 

A piscina da pintura é 0 elemento central de um pa- 
raiso terreno adjacente a uma casa ou templo. Ela não ape- 
nas representa o melhor da vida mortal, a tranquilidade e 
a abundância, mas também a promessa de uma vida feliz 
após a morte. À natureza sagrada deste cenário é indicada 
pela presença da deusa no canto superior direito da pin- 
tura. Ela é Hator, a deusa mãe, emergindo de um plátano 
com uma bandeja de fruta e um jarro de água (ARAS, 
2Ak.171). Ela transporta-os para o morto que tem permis- 
sáo na vida após a morte para emergir do seu túmulo para 
se arrefecer A sombra, caminhar ao longo da margem e be- 
ber todos os dias da piscina. 

Esta imagem de prazer eterno é aprofundada quando 
consideramos que as águas que alimentavam as piscinas 
de jardim egipcias eram provenientes do Nilo. O rio, as suas 
águas e as inundagöes anuais eram cada uma delas uma 
divindade, e eram consideradas as águas da vida, a fonte 
de toda a criagáo (ARAS, 2Ak.171). A propria água, junta- 
mente com a luz, o fogo, a terra e o ar, era uma manifesta- 
gáo do deus supremo, sendo o mundo criado uma ilha no 
oceano primordial (Betrô, 163). 

Assim, a piscina da imagem egípcia é ao mesmo tempo 
natureza domesticada e um pequeno reservatório do infi- 
nito trazido para o meio da vida comum. Produtos da cul- 
tura humana, os lados rectangulares da piscina sáo uma 
recolha temporária para as energias sempre em movimento 
da água e do espírito. Há muitas imagens na religiáo, psi- 


1. Piscinas como esta aqui representada simbolizavam 
o refrescamento prometido de uma vida feliz após a 
morte assim como a presenga do sagrado e das profun- 
dezas psíquicas na vida comum. Pintura tumular, 
1539-1295 a. C., Egipto. 


cologia e mito que evocam uma Piscina simples que con- 
tém as águas da renovação contínua, Estas são as «águas 
paradas» do 23,° Salmo, onde entre Pastagens verdes Deus 
«restaura a minha alma». Isaías chamou «todos os que ten- 
des sede, vinde às águas» para o refrescamento da alma 
(Isaías 55:1). A fonte baptismal é uma espécie de piscina 
miniatura com água benta para a santificacáo de uma 
crianga. Do mesmo modo, as piscinas sáo usadas para q 
baptismo de imersão total praticado por alguns grupos cris- 
tãos. À piscina de Betesda (João, 5), quando agitada por 
um anjo, transformava-se num banho curativo para a pri- 
meira pessoa que nela submergisse. Naquele local Cristo 
realizou um milagre, tornando são um homem doente. 

O aforismo «Águas paradas são profundas» sugere sig- 
nificados muito abaixo da superfície plácida da piscina. No 
simbolismo da psicologia, uma piscina de água representa 
uma nascente da qual flui toda a vida psíquica (Whitmont, 
72). Estas 4guas podem ser uma fonte perpetuamente reen- 
chida de revivificagäo ou, se forem negligenciadas, podem 
transformar-se numa piscina estagnada. Para Narciso, a 
figura do mito grego, o facto de náo se ter apercebido da 
profundidade da piscina provou ser trágico, Um belo jovem 
andrógino, Narciso olhou para uma piscina, viu o seu pró- 
prio reflexo e apaixonou-se por ele. Ao tentar chegar ao 
seu amado, morreu e transformou-se numa flor que tem 
O seu nome (ARAS, 3Pa.115). 


Betrô, Maria C., Hieroglyphics the Writings 

of Ancient Egypt, NI, 1996. 

Whitmont, Edward C., The Symbolic Quest Basic 
Concepts of Analytical Psychology, Princeton, 
NJ, 1991, 


2.Esta piscina junta o recipiente feito pelo homem é 

e o elemento natural para a diversão, desporto ou at Sê 
a exibição da opulência do proprietário. Pl 
sugere um «reservatório» conscientemente contido « em 
energia psíquica na qual o ego se pode impelir imagin 
mente. Um Salpico Maior, de David Hockney, pintura 
acrílica, 1967, Inglaterra. 
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ONVIWIM OGNIT 


CASA E LAR 


Fonte 


O que é árido encontrará refrescamento na fonte 
cheia no esplêndido jardim de Vénus. A exuberante e 
húmida flora e as aves exóticas são emblemáticas da sua 
irrigação; para aqueles que honram a deusa do amor, ela é 
fons, humidade, prazer, sentimento, o eros que dá origem 
ao florescer das coisas. 

Fonte é água que pressionada sai de uma nascente 
escondida. A qualidade animada da fonte, o jogo de luz solar 
ou lunar na água prateada, o tilintar melodioso nas pedras 
e folhas sugere eternamente a presença dos espíritos da 
natureza e os «afloramentos» mágicos da mente. Fonte 
transmite a origem misteriosa da fecundação da vida, fre- 
quentemente personificada como uma forma do feminino 
eterno, como a Dama da Fonte ou o Castelo da Fonte encan- 
tado do romance arturiano (Zimmer, 98ss). Universal- 
mente, a fonte é uma imagem das «águas vivas» que res- 
tauram a alma sequiosa de significado, criatividade e 
alegria. As fontes das mesquitas, claustros ou templos suge- 
rem o centro corrente do jardim divino primordial, reflec- 
tindo o centro misterioso revigorante do self mais interior 
da pessoa, cuja ligação é o objectivo dos processos de pro- 
cura e iniciação religiosa. 

A imaginação alquímica inclui a fonte em muitos 
níveis do opus. A lua em cujo domínio estão todas as águas, 
incluindo fontes, é chamada «fonte da mãe», personifi- 
cando a mente como um banho de renovação, no qual a 
personalidade é transformada (CW 14:75, 193). A fonte 
transbordante expressa o fluxo de interesse em direcção 
ao inconsciente, uma espécie de «devoção» que facilita, por 

seu lado, a passagem de conteúdos desconhecidos para a 


1. Fonte enquanto efeito prolífero da deusa do amor. 
Mural da casa de Vénus, século 1 d. C., Pompeia, 


Itália. 


2. As três nascentes representam o espírito de Mercúrio 
da alquimia manifestado nos reinos inorgânico, orgânico 
e espiritual, sugerindo a maneira como a energia psíquica 
anima todos os domínios da experiência humana. A Fonte 


consciência, beneficiando o equilíbrio psíquico e 


enrique- 
cendo a mente como um todo (ibid., 


193). No entanto, a 
fonte também representa, inicialmente, as «águas Caóticas» 
do inconsciente a borbulhar para o consciente com a pos- 
sibilidade de submergir assim como de fertilizar com as 
fantasias eróticas e desejos ardentes da vida náo vivida. 
Posteriormente, a fonte representa o arrefecimento e o 
humedecimento de paixöes e afectos através da reflexáo e 
do sentimento. A fonte é uma forma de Mercúrio, o meio 
fluido no qual a transformagäo ocorrerá, e o espírito ani- 
mador do trabalho, sempre em movimento e em mudança. 
A «destilação circular» através da qual a água flui num cir- 
culo eterno sugere a maneira como a personalidade é sus- 
tentada e regada pela troca entre inconsciente e consciente. 
A «fonte» sagrada no meio de uma «Judeia» escondida cor- 
responde ao centro imaginário da personalidade da qual 
saem ideias, fantasias e sonhos frutuosos (CW 14:341ss). 

Com origem nestas imagens intuitivas, nós projectá- 
mos na fonte as propriedades da cura milagrosa, juventude 
eterna, imortalidade e rejuvenescimento, poderes oracula- 
res e inspiração poética. Tal como a imagem antiga de uma 
nascente com origem nas abissais raízes da Árvore da Vida 
para se transformar em rios que fluem para os quatro can- 
tos do mundo, a fonte sugere uma totalidade irrigada tru- 
tuosa, uma mandala que é igualmente o «banho de Vénus» 
no qual opostos em conflito são unidos pelo amor. 


Zimmer, Heinrich Robert, The King and the Corpse: 
Tales of the Soul's Conquest of Evil, Princeton, 
NJ, 1948. 


Mercurial, do manuscrito alquímico Rosarium 
philisophorum, 1550, Alemanha. 


3. Evocando as águas salvadoras numa terra seca, um a 
representagáo da grande deusa enquanto transportador 
de Agua: os peixes nadam nos ribeiros que descem pela 
sua saia. Fonte enquanto Deusa com um Vaso, esculturá 
de pedra calcária, ca. 1779-61 a. C., Siria. 


ONYWAH OANA 


CASA E LAR 


Poco 


A água revigorante que sai da terra seca: um milagre. 
Não é surpreendente que os poços, nascentes e fontes — 
onde este milagre ocorre - há muito sejam vistos como 
locais sagrados, casas de espíritos, fontes de sabedoria e de 
eura. Os poços, em particular, ocupam um lugar especial 
na nossa imaginação uma vez que - ao contrário da nas- 
cente natural - um poço é criado ao mesmo tempo pela 
natureza e pelo trabalho humano. Desde a Idade da Pedra 
que os seres humanos escavam, furam e perfuram a terra 
para estabelecer contacto com nascentes de água viva e 
jazigos aquiteros subterráneos onde a água das chuvas, da 
neve ou de ribeiros da superfície se infiltrou por fendas e 
poros nas rochas e pelos mintisculos espaços entre os grãos 
de areia. Quando estas äguas por fim chegam a uma camada 
de rocha impermeável, ficam ai retidas e podem ser alcan- 
çadas através de um poço. 

Um pogo profundo é misterioso. Olhando directa- 
mente para o escuro interior, podemos observar o cintilar 
da água lá em baixo, sentir o ar frio e húmido, e ouvir ecos 
estranhos. Estamos ligados, aparentemente, a outro reino 
misterioso, subterrâneo, submundo, evocativo das nossas 
próprias profundezas reflectivas desconhecidas, uma 
matriz psíquica talvez infinitamente extensa. Os poços 
podem ser relativamente baixos ou ser extremamente pro- 
fundos. Mas os poços sempre foram vistos como locais 
sagrados, onde habitam espíritos, fontes de sabedoria, cura, 
profecia, renovação e realização de desejos. A escavação 
para encontrar a humidade viva que sai da terra, o poço 
redondo parecido com o olho deixado aberto para que pos- 
samos puxar a deliciosa água, uma e outra vez ~ tudo isto 
sugeriu a nossa ligação consciente às nascentes psíquicas 
do sentimento, imaginação, sonho e ideia. 

As entidades míticas femininas - ninfas e donzelas, a 
deusa tripla da lua, a Virgem Maria — personificaram as qua- 
lidades yin do pogo e o acesso ás suas águas revigorantes. 
A deusa grega dos cereais, Deméter, exausta de deambular 
depois de Hades ter raptado a sua filha Perséfone, descansa 
no Poço da Virgem em Elêusis. Aqui, nos tempos antigos, 
os iniciados dançavam em redor de um Poço construído 

para comemorar o seu homólogo mítico, e entravam nos 
Mistérios do recinto sagrado (Kerényi, 37). No conto de 


1. Réplica em miniatura de uma nascente chinesa da 
dinastia Han, terracota, 50 centímetros de altura. 


2. Este poço grego antigo em Delfos (agora emparedado) 
é o local mítico onde a deusa Deméter foi encontrada 


fadas dos Grimm «Mãe Holle», o Poço é um portal para q 
domínio da terra mãe mercurial, e para as suas águas sub. 
mersas e campos frutuosos e florescentes iluminados pelo 
sol. Na sua casa subterrânea, ocorrem processos de incuba- 
ção dos quais, potencialmente, a pessoa pode emergir na 
posse de ouro. 

O poço é quintessencialmente uma imagem de ali- 
mentação. OI Ching oracular compara os postes de madeira 
usados para puxar água de um poço à vida das plantas «que 
puxam água da terra por meio das suas fibras» (Wilhelm. 
185). Na língua hebraica, a palavra para «poço» tem o sig- 
nificado de «mulher» ou «noiva» (DoS, 1095), e a Torá é 
descrita como um poço de água doce. O poço quadrado de 
tijolo é uma imagem islâmica do Paraiso. A mitologia escan- 
dinava menciona o deus Odin a dar um dos seus olhos para 
poder beber de Urd, o poço da sabedoria, e o Salmão da 
Sabedoria irlandês vive num poço sagrado. 

No entanto, o poço possui outros aspectos. Há lendas 
japonesas de encontros com deuses e monstros em poços. 
Uma pessoa pode cair a um poço profundo e afogar-se; os 
suicidas atiram-se a um poço. Um poço pode ficar conta- 
minado. Desde a antiguidade até ao presente que os seres 
humanos envenenam maliciosamente os poços dos seus 
vizinhos e inimigos, uma catástrofe, especialmente nas ter- 
Tas mais secas onde o poço pode ser a única fonte de água. 
Do mesmo modo, o poço da possibilidade da mente pode 
ficar contaminado por atitudes destrutivas, ou as suas ener- 
gias assimiladas experimentadas apenas como tóxicas. 
Embora os pogos míticos sejam inesgotáveis, na realidade 
um poço pode secar, e poderá ter de ser enchido de água à 
partir de cima para que se possa regenerar em baixo. Sim- 
bolicamente, a infusão necessária de atenção consciente 
em relação a um «jorro» criativo das profundezas está admi- 
ravelmente escrito num texto alquímico: «se souberes 
como humedecer esta terra seca com a sua própria 4% 
irás abrir os poros da terra...» (CW 14:189). 


Kerényi, C., Eleusis Archetypal Image of Mother 
and Daughter, NI, 1967. 

Wilhelm, Richard e Cary F. Baynes, The I Ching or, 
Book of Changes, Princeton, NJ, 1977. 


quando descansava da busea pela sua filha raptada, 
Perséfone, 


3. Um pogo indiano fornece a água da vida durante 
a grave seca de 2003. 


ONVA/ OUND 


EDIFÍCIOS E MONUMENTOS 


Castelo 


Imaculados e como um sonho, os altos torredes do 
Chateau de Saumur ostentam a Nor de lis que simboliza a 
vindima do final de Setembro, cujas uvas os camponeses 
colhem à vista das paredes protectoras do castelo. Este cas- 
telo era um de muitos pertencentes a Jean, Due de Berry 
(1340-1416), que encomendou aos irmãos flamengos Lim- 
bourg a criação do seu Muito Rico Livro de Horas não ape- 
nas para conduzir à oração, mas para exibir o seu castelo 
de torma gloriosa, rico em ouro e requintados pigmentos 
de lápis-lazúli e flores esmagadas. 

Evidentemente que para a imaginação todos os cas- 
telos parecem encantados. O castelo é onde o poder sobe- 
rano reside e, com as suas enormes muralhas, evoca um 
vaso de maravilhas escondidas por estreitas aberturas e 
pedra inexpugnável. Originária da Normandia, a mais 
antiga fortaleza entrincheirada (latim castrum) ou aldeia 
fortificada (latim castellum) era considerada mais rude 
que a de Jean; um fosso por baixo de uma parede protegia 
uma única torre, a «vigia» ou donjon da qual derivou o 
inglés «dungeon». O desenvolvimento histórico do castelo 
produziu elaborados torreöes, anéis de muralhas e pontes 
levadiças de influência bizantina, um imenso portão ao 
fundo da ponte levadiça baixada sobre um fosso. No grande 
salão de banquetes, as tapeçarias travavam a humidade 
gelada, e enquanto a carne de veado e de javali era assada 
em enormes espetos, os convivas eram entretidos por 
malabaristas, trovadores itinerantes e jogos de xadrez nos 
quais o «castelo» fazia os seus característicos movimentos 
defensivos. Anterior à era das armas de fogo, o castelo, 
como o seu homólogo no xadrez, era o meio de defesa, 
e durante os longos cercos protegia jardins, pátios, cape- 
las é armazéns que davam refúgio e provisões para as popu- 
lações vizinhas. 

O que era sugerido em tudo isto que não uma miste- 
riosa estrutura dentro de nós próprios que não permite que 
o valor soberano seja atacado? As crianças constroem cas- 
telos de areia e castelos de fantasia onde o self mais interior 
pode viver, especialmente se as circunstâncias exteriores 
são muito destavoráveis (von Franz, 65). Fossos profundos 


e cheios de água e pontes complexas regulam as chegadas 
cas partidas e protegem as fronteiras do castelo. A mística 
cristã do século xvi, Santa Teresa de Ávila, comparou a alma 
a um castelo cristalino de círculos concêntricos que con- 
duzem a uma câmara principal no centro onde Deus e q 
alma são unidos. Ela reparou que muitos não passam das 
paredes exteriores ou do pátio e não conseguem explorar 
os encantos das salas interiores ou quem habita no centro 
do castelo. 

Os contos de fadas e as histórias de romances de cava- 
leiros retratam frequentemente a alma como uma bela prin- 
cesa ou rainha cuja presença é como um espírito anima- 
dor da fonte de um castelo. No entanto, o aspecto sombrio 
do castelo é o de que as defesas que isolam também podem 
reprimir. Muitas vezes a donzela está enfeitigada por um 
pai mágico ou ameaçada por uma madrasta má, ou assom- 
brada, desanimada ou adormecida até que o cavaleiro da 
virtude a consiga libertar ou acordar. Os castelos do Graal, 
com as suas paredes giratórias, anfitriões que desaparecem 
e entradas escondidas evocam a estranheza desorientadora 
dos reinos invisíveis da mente, e as lutas e ilusões que têm 
de ser negociadas através da consciência cavalheiresca se 
uma pessoa pretender reclamar a sua alma. Mas a consci- 
ência não é apenas razão: o último romance de Kafka, Das 
Schloss, que quer dizer «castelo» ou «fechadura», descreve 
um castelo enigmático na extremidade da cidade que 
aguenta cada cerco com base na sua verdade interior, resis- 
tindo às nossas tentativas racionalistas para desvendar 
o mistério da alma (Carotenuto, 108). Anteriormente, à 
alquimia tinha retratado o vaso hermeticamente selado 
como um castelo que não apenas defendia o seu conteúdo 
contra a invasão, como evitava a fuga prematura da maté- 
ria volátil que poderia acabar por coagular numa substân- 
cia dourada. 


“arotenuto, Aldo, The Call of the Daimon, 
Wilmette, IL, 1994. 

von Franz, Marie-Louise, Shadow and Evil 
in Fairy Tales, Irving, TX, 1980. 


Febo Apolo no seu carro solar acrescenta gloria a0 

já majestoso castelo enquanto Virgo completa 0 ciclo 
do Veráo e Libra ascende. Manuscrito ilustrado de 

Trés Riches Heures du Duc de Berry, Irmäos Limbourg, 
ca. 1416, França. 
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EDIFÍCIOS E MONUMENTOS 


Cidade 


Situada entre o terreno e o ideal, a «cidade eterna» de 
Roma é visualizada numa miniatura ilustrada do século xv 
como totalidade circular preciosa contida numa parede dou- 
rada. Aqui, passado e presente convergem no fluxo do rio 
Tibre, e nós temos a impressão de algo eterno, sagrado e 
cósmico. 

Em primeiro lugar, as cidades delimitavam a civiliza- 
ção das áreas selvagens e da solidez e continuidade da deam- 
bulacáo nómada, como ainda o fazem para o indivíduo ou 
grupo que procura um local a que pertencer. «Cavar e 
sonhar, sonhar e martelar, até que a tua cidade venha», 
escreveu Carl Sandburg. As cidades sáo os objectivos da 
peregrinagäo, e personificam as nossas projecgöes de pos- 
sibilidade, reorientacáo e renascimento. As cidades tém per- 
sonalidades, géneros, nomes e alcunhas: a Cidade Ventosa, 
a Cidade da Luz, a Grande Maçã. As cidades são noivas e 
meretrizes. As cidades dormem e acordam. Nós somos sedu- 
zidos e apaixonamo-nos por uma cidade. Uma grande cidade 
em qualquer parte do mundo é, para alguns, um destino 
definido que expressa uma cristalizagáo de tipos, evocando 
os recantos mais íntimos de uma pessoa, onde se encontra 
o centro inviolável, a chama divina, o ponto imortal ou self. 
As mandalas sagradas das quais o centro é o foco sáo por 
vezes configuradas como cidades, e a cidade é igualmente 
uma imagem do lapis alquímico, que significa santuário, 
integridade, simetria, equilíbrio, o casamento entre céu e 
terra ou Sol e Luna. Tal como os seus homólogos simbóli- 
cos, as cidades verdadeiras sáo muitas vezes quadratica- 
mente orientadas nas formas angulares descriminadas da 
geometria sagrada como rectángulo, quadrado, losango e 
cruz. As suas vias principais irradiam para fora nas direc- 
goes cardeais, canais para os altos e baixos da vida, e a 
recepgäo e expulsáo de múltiplas influências. No passado, 
os ritos e cerimónias na inauguração de uma cidade honra- 


vam e propiciavam as mais imprevisíveis destas; os pressá- 
gios eram lidos ritualmente, os limites da cidade recebiam 
sulcos e eram santificados, a terra central era iluminada 
com fogo sagrado. Sacrificios de frutos, vegetais ou sangue 
podiam ser oferecidos à terra uterina, aos espíritos das regj- 
es infernais e às divindades da destruição. As cidades mais 
antigas eram hierarquicamente realizadas em redor de um 
emblema do centro cósmico - um templo, zigurate, monta- 
nha ou pirâmide, um belo jardim, o palácio do monarca ou 
uma estátua de uma deusa que usava a coroa mural que sig- 
nificava a sua correspondência com a metrópole murada ou 
«cidade mãe» que «protege os habitantes nela própria como 
crianças» (CW 5:303). 

As cidades celestes retratam o local de residência das 
divindades, de perfeição ou de conclusão que transcende 
(ou exclui) todas as oposições da estera mundana; elas 
podem representar um nível diferente de consciência, ou 
um novo espírito de compreensão. Mas as cidades normais 
também infiltram os nossos sonhos e pesadelos, recordando 
as estruturas, vias, bairros familiares e não familiares da 
adaptagäo da nossa mente e as secgöes das nossas vidas que 
estáo em construgäo, mudanga ou desintegragäo. Os altos 
arranha-céus urbanos transformaram-se em símbolos das 
nossas aspirações e excessos. As infra-estruturas de uma ci- 
dade, enormes sistemas de tubos de água, hos eléctricos e 
carris de caminho-de-ferro, vastos esgotos de fezes colecti- 
vas, linhas de metropolitano de energia serpenteante alu- 
dem a elementos míticos do submundo de ligagáo, movi- 
mento, sombra e inciativa. Camadas de história, as eidades 
säo muitas vezes construidas sobre as ruinas de outras ci- 
dades, incorporando os marcos visíveis e os espíritos invi- 
síveis de outros tempos. As cidades são imagens das reali- 
zações da nossa consciência e da nossa evolução cultural, 
e todas as cidades contêm o meio da sua própria morte. 
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|. Mapa de Roma, manuscrito ilustrado de Três Riches 
Heures du Due de Berry, irmáos Limbourg, ca. 1416, 
Franga, 


2.0 aleance celeste dos motivos verticais sobre a 
beleza imaculada do céu iluminado pela lua, City Night, 
de Georgia O'Keeffe, óleo sobre tela, 1926, BUA. 


ONVWOH OAND 


3. Paisagem Urbana Madrid (Stadtbild Madrid), 
de Gerhard Richter, pintura a óleo, 1968, Alemanha, 


EDIFÍCIOS E MONUMENTOS 


Templo 


Um templo é o local de residência de um deus, um 
santuário isolado do mundo secular, e daí o seu nome, do 
grego temenos, «um reino isolado». Desde os misteriosos 
círculos de Stonchenge aos altos minaretes de uma mes- 
quita islâmica, o templo encontrou uma multiplicidade de 
expressões ao longo dos tempos. No entanto, a austeridade 
simples desta minúscula escultura mexicana transmite na 
perteigáo o seu simbolismo e significado universal. Firme, 
este edifício liga terra e céu, com degraus que conduzem 
até A sua entrada, e um topo cónico no telhado. A figura 
na entrada assume uma atitude de profunda tranquilidade, 
possivelmente com os bragos numa posigáo de oragäo. 
A sua expressáo é inescrutável, concentrada numa dimen- 
sáo interior que permanecerá eternamente desconhecida 
para nós. Entre os mundos em cima e em baixo, é possivel 
que ela comunique com os deuses de cada um deles. Per- 
feitamente posicionada entre dois pilares, ela equilibra as 
energias polares do mundo dos opostos. Ela encontra-se 
no centro sagrado do seu universo. 

Embora este ícone seja proveniente de uma regiáo 
obscura do México ocidental, esculpida por uma máo des- 
conhecida, a sua estrutura vertical pode ser encontrada por 
todo o mundo antigo e medieval, simbolizando a entrada 
original cósmica do Submundo, Terra e Céu. O templo ori- 
ginal de Jerusalém era dividido em trés partes: o pátio, sim- 
bolizando as regióes mais baixas e o mar; o santuário, a 
terra e a cámara interior vedada chamada Santo dos San- 
tos, o Céu. O tecto de um templo egípcio era pintado com 
estrelas e pássaros sagrados, e a vida vegetal parecia ganhar 
vida nos seus pilares esculpidos (Hall, 89). Uma árvore com 
a sua estrutura de entrada de raízes, tronco e ramos for- 
mava o elemento central dos templos pagáos no norte da 
Europa - que parecem ter sido recordados séculos mais 
tarde pelos construtores das catedrais góticas cujas altas 


colunas e abóbadas de nervos raiados evocam uma vasta 
floresta imobilizada na pedra. 

No entanto, um templo é ainda mais do que a residen- 
cia terrena de uma divindade e um modelo de ordem uni- 
versal. O templo incita-nos A peregrinagáo - uma viagem 
na forma de uma oração que exige a total participação do 
corpo, mente e alma. Uma visita a um templo pode condu- 
zir-nos aos níveis mais profundos, mesmo que saibamos 
pouco sobre o seu contexto histórico. Os templos, como os 
da Mesoamérica (EoR, 14:388ss), foram talvez construídos 
sobre montes artificiais, obrigando-nos a considerar o sig- 
nificado de ascensáo. Nas igrejas europeias, nds atravessa- 
mos trés etapas: partimos da nave, atravessamos do coroe 
subimos trés degraus até ao altar-mor, deslocando-nos 
ainda mais da periferia até ao santuário das nossas vidas. 
Nestas igrejas, entramos por uma porta oeste e caminha- 
mos para leste até à luz de uma nova manhã. Alguns san- 
tuários orientais, incluindo as igrejas bizantinas, as mes- 
quitas islâmicas e os templos budistas, possuem cúpulas 
que fazem lembrar a abóbada protectora do céu - ou podem 
ter forma de ovo, evocando a possibilidade de um novo 
começo. Muitos templos, orientais e ocidentais, são cons- 
truídos segundo os padrões da geometria sagrada, e irra- 
diam a energia harmoniosa de uma mandala em três dimen- 
sões. Para além das diferenças culturais e religiosas, para 
além da língua e do tempo, um templo convida-nos a uma 
tranquilidade dinâmica que está no coração do mundo em 
rotação e que nos lembra qual é o nosso lugar na ordem 
divina das coisas. 


Hall, James, Illustrated Dictionary of Symbols 

in Eastern and Western Art, NI, 1994. 

Jones, Julie, et al., Houses for the Hereafter: 
Funerary Temples from Guerrero, México, NI, 1987. 


Esta miniatura de um templo pré-colombiano foi esculpida 
a partir de uma rocha verde metamórfica e tem treze 
centímetros de altura. Único da região de Guerrero no 
México, o seu design lembra os templos-pirâmide dos 
astecas (Jones, 26). 
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Nicho 


O local côncavo, tranquilo e abrigado do nicho é con- 
cebido para actuar como refügio adequado aos contornos 
da estátua ou objecto a ser lá colocado, Trata-se de um 
espago especial escavado no plano vertical segundo as 
dimensões exactas do seu complemento ideal. É um sím- 
bolo de encaixe perteito, do lado feminino da conjunctio- 
nes mystica, do ángulo receptivo da potencial realizagäo. 

Como substantivo feminino francés (la niche) deri- 
vado do verbo latino nidicare ou «nidificar», falamos em 
«encontrar 0 nosso nicho na vida». Nao há sítio onde esta 
imagem de abrigo seja mais predominante do que nas con- 
vengöes estéticas da pintura paisagista chinesa, onde o 
«encaixe perfeito» entre o funcionário público do confuci- 
nismo e a sua nomeagäo governamental era ilustrado por 
andorinhas a nidificar alegremente nos seus pequenos 
nichos entre os ramos estendidos da árvore do governo. As 
aves (funcionários públicos) que ainda náo tinham encon- 
trado o seu nicho na vida eram retratadas ainda em voo, 
procurando um ramo adequado da burocracia onde fazer 
o seu ninho. 

Na arquitectura dos templos, o nicho é frequente- 
mente usado para interromper a neutralidade da parede 
lisa de uma basílica preenchendo espagos decorativos 
ou devotos. No nicho, o objecto de veneragáo recebe uma 
moldura tridimensional que literal e figurativamente lhe 
confere profundidade e dimensáo. Por outras palavras, ao 
consagrar um espago separado para a figura ou objecto de 
devogäo, esse objecto € impulsionado para o alto-relevo e 


torna-se tão profundo como o espago sagrado que ocupa 
Paradoxalmente, o efeito de luz que ocorre neste sing 
sagrado € extraordinariamente eficaz, porque v 
realgar a figura por meio de uma auréola ou halo luminoso 
a ausência de luz no nicho produz uma silhueta dramática 
do objecto de veneração. O nicho de devoção por excelén- 
cia é assim o mihrab muçulmano ou nicho sagrado virado 
para Meca, que alberga a lanterna perpetuamente acesa 
com a luz de Alá. Isto é descrito no Corão como «A Sua luz 
é como um nicho no qual a lâmpada é colocada.» 

No caso da arquitectura abobadada, o nicho de canto 
fornece a transição necessária da dura angularidade da base 
quadrada para a extensão arqueada da alta cúpula redonda. 
Neste caso, o nicho suaviza e curva os quatro lados das 
paredes inferiores da estrutura numa única linha unitica- 
dora do registo superior abobadado, indicando uma vez 
mais a presença da Unidade Divina. Assim, o potencial 
construtivo e simbólico do espaço negativo do nicho é para- 
doxalmente poderoso. À medida que o espaço se torna mais 
profundo, acontece o mesmo ao significado. 

Por estas razões, a representação de nichos ilusórios 
era um dos conceitos favoritos dos pintores de trompe l'oeil 
do rococó do século xvi quando conseguiam com sucesso 
«enganar o olho» fazendo-o ver três dimensões num plano 
bidimensional. Ao conferir a ilusão de profundidade às suas 
pinturas, eles esforgavam-se por criar não «uma janela para 
a natureza», mas um vislumbre mais profundo para à sua 
visão de um mundo idealizado. 


em vez que 


; „āo islâmico 
A escrita ao centro deste nicho de oração on nd 
ou mihrab afirma que «a mesquita é a Cas 
a pessoa devota», ca. 1354, lráo. 
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EDIFÍCIOS E MONUMENTOS 


Claustro 


Um claustro € uma passagem fechada ligada a uma 
catedral ou abadia, concebido para proteger o isolamento 
da vida monástica. Este exemplo do século xv apresenta as 
características típicas de um claustro: uma arcada coberta 
com uma colunata interior, frequentemente preenchida 
com ornatos ou vidro, que se abre para um jardim quadran- 
gular. As quatro paredes do claustro escondem o pátio (um 
jardim central) do mundo exterior, muitas vezes com um 
Poço ou uma roseira no centro para fazer lembrar o Jardim 
do Éden. 

à vida enclausurada dos monges e das freiras não era 
apenas isolada, mas também limitava o exercício físico. Os 
arquitectos medievais incluíram sabiamente estes espaços 
protegidos para caminhar dentro dos recintos, unindo as 
funções da comunidade. Um claustro está normalmente li- 
gado à parede sul de uma igreja. Adjacente à passagem leste 
há uma sala do capitulo (onde a comunidade se reúne para 
ouvir um capítulo das escrituras), possivelmente uma en- 
fermaria, uma sala para conversas de outra forma proibidas, 
e salas de trabalho e dormitórios. Ao longo da passagem sul 
poderá haver um local de reunião aquecido (ou calefactó- 
rio), o refeitório para refeições e os aposentos para convi- 
dados. Ao longo da passagem oeste situavam-se as adegas e 
armazéns, e a norte os escribas trabalhavam na biblioteca. 

Uma pessoa enclausurada pode escolher voluntaria- 
mente o isolamento para se concentrar na tranquilidade que 
de outra forma poderia ser abafada pelo mundo exterior. 
A origem latina da palavra claustro - claustrum - significa 
um local fechado com os rigores implicados da solidão. No 
entanto, não se trata de um labirinto cego, uma vez que os 
corredores do claustro estão diante de um centro iluminado 
pelo sol, para ser sempre contemplado como uma imagem 
de eternidade. Entre os cartuxos, cada monge reside numa 
cela separada virada para um grande claustro comum. Mas 
até aqui o monge cuida privadamente do seu jardim fechado, 
cultivando os frutos da privacidade deliberada. 


O acto de caminhar ao longo de Passagens formais é 
uma prática antiga nas tradições sagradas em todo o mundo. 
Um monge budista aprofunda a sua meditação caminhando 
lentamente em redor da sua estupa, assim como uma freira 
cristã descobre que o seu centro espiritual é reflectido no 
labirinto que ela percorre na cripta da catedral Este exer- 
cício geométrico inclui o corpo num padrão de reordena- 
gäo e através da forma quädrupla de um claustro reforga 
um sentido de totalidade. 

Podemos viver uma vida enclausurada fora de um 
mosteiro. A poetisa americana Emily Dickinson escreveu 
os seus poemas em estreito isolamento, refugiando-se 
inclusivamente dos visitantes falando com eles atrás de 
uma porta semi-fechada. Psicologicamente, «claustro» 
reflecte a deambulagäo dedicada do centro interior trans- 
pessoal da pessoa, ao serviço da ampliação da consciência. 
Havia muitas pessoas na Idade Média que consideravam 
que a vida de clausura era um recipiente no qual o seu 
potencial podia florescer; elas têm os seus homólogos con- 
temporâneos nos indivíduos que dão atenção religiosa à 
sua totalidade psíquica. 

No entanto, o lado sombrio do claustro está sugesti- 
vamente preservado no nosso termo moderno «claustrofo- 
bia», que deriva da mesma raiz. Uma existência enclausu- 
rada pode ser imposta por circunstâncias ou cultura, 
sufocando a vida desejada, ou representar uma circunscri- 
ção defensiva de consciência por medo das exigências da 
vida. Jung estava convencido que o circumambulatio era 
uma acção activa da mente e não uma fuga para a inocên- 
cia paradisíaca que evitava a tensão de opostos. A unidade 
na multiplicidade assim revelada como o self transcendente 
está maravilhosamente representada na imagem do jardim 
enquanto centro do «claustro» interior — possivelmente 0 
que Agostinho pretendia com a sua advertência no início 
da Idade Média: «Não vás para fora, permanece dentro, 
a verdade habita com o homem interior.» 


Os Claustros, uma secção do Metropolitan Museum 

na Cidade de Nova Iorque, foram principalmente 
reconstruídos a partir do convento francés de Trie-en- 
-Bigorre do século xv. O carácter do claustro é preservado 
pela sua localização remota na extremidade norte 

de Manhattan, com vista para o rio Hudson. 
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Torre 


Sem entrada e sem um horizonte visivel, a enigmä- 
tica visão de de Chirico ainda transmite a essência de uma 
torre como construção humana que se eleva em direcção 
ao céu. 

Os zigurates, pirâmides e estupas são torres antigas 
erigidas à imagem da montanha cósmica. Elas estão no cen- 
tro do mundo como uma expressão do desejo universal de 
reunir-se com o céu, como aconteceu no início dos tempos 
(EoR. 14:583). O povo luba contou a história desta maneira: 
O Alto Deus e os humanos viviam juntos na mesma aldeia. 
Por fim o criador fartou-se de ouvir as infindáveis discus- 
sões e mandou os humanos para baixo para viverem na 
terra onde ficaram a conhecer a doença e a morte. Um adi- 
vinho disse-lhes que se construíssem uma torre podiam 
regressar ao céu e encontrar a imortalidade. Acredita-se 
que a fila de torres redondas que atravessa a África Austral 
está ligada aos mitos comuns de torres na África Austral, 
procurando unir o que está em cima e o que está em baixo 
(Willis, 273). As torres e minaretes das igrejas perfuram do 
mesmo modo os céus no centro dos seus mundos espiritu- 
ais de onde os sons de sinos e orações marcam o espaço e 
o tempo sagrado. 

As fortes paredes das torres serviram outrora como 
fortalezas protectoras a partir de onde era possível desco- 
brir os inimigos de longe. Gradualmente, as cidades cres- 
ceram em redor das torres e tudo o resto era considerado 
deserto. Simbolicamente, estas «torres de força» torna- 
ram-se as estruturas da sociedade, onde as suas organiza- 
ções nos protegem do regresso do caos que parece sempre 
ameaçar à distância. Os arranha-céus das cidades moder- 
nas continuam a ser os orgulhosos sinais da civilização, 
permitindo a concentração de pessoas, cultura e comércio. 
No entanto, por vezes poderemos ir demasiado alto, pro- 
curando deuses meramente falsos de lucro e de progresso 
vazio. A história bíblica da Torre de Babel adverte sobre 
o orgulho de construir demasiado próximo do céu e as 
consequências de ir para além das limitações humanas. 
A queda das Torres Gémeas do World Trade Center na 


1.A Grande Torre, de Giorgio de Chirico, 
pintura a óleo, 1913, França. 


2. A Torre, do baralho de Tarot de A. E. Waite, 
desenhado por Pamela Coleman Smith. 


Cidade de Nova Torque e os colapsos financeiros, passados 
e presentes, parecem estranhamente ecoar a história 
antiga. A torre do baralho do Tarot é destruída por um 
relâmpago, enquanto as faíscas que caem do fogo divino 
sugerem igualmente as sementes de nova vida criativa 

A forma erecta da torre faz dela um símbolo fálico 
óbvio; a sua estrutura vertical expressa hierarquias de mais 
alto e mais baixo, poder e falta de poder. O interior da torre 
evoca o recipiente feminino, onde os escuros calaboucos 
em baixo - que outrora retiveram os rejeitados aprisiona- 
dos - parecem compensatórios. Por vezes toda a estrutura, 
como a Torre de Londres, serviu como prisáo. Aqui o movi- 
mento está a virar-se para dentro, permitindo igualmente 
reflexáo e estudo. Estar fora de contacto com o solo, como 
viver numa torre de marfim (que teve origem na pureza da 
Virgem Maria como um recinto de mandala), passou a sig- 
nificar isolamento absorto. Na história de Amor e Psiquê, 
a heroína é capaz de completar o seu último e mais difícil 
teste através da aplicação dos aspectos da torre, que por 
vezes são necessários — de ser perspicaz, de ter distância 
emocional e sentido de descriminacáo (Neumann, 110-11). 
Em muitos contos de fadas, a torre desempenha igualmente 
um papel no caminho da heroína. A jovem rapariga ou prin- 
cesa encontra-se aprisionada numa torre situada no meio 
de uma floresta ou em algum tipo de terra abandonada e 
consumida pela guerra. Neste caso, a torre sugere a neces- 
sidade de um tipo diferente de perspicácia, uma forma de 
paciente resisténcia em solidáo, que pode ser sentida como 
um aprisionamento. Ao longo da vida, quando a nossa alma 
se sente enfraquecida pela nossa luta para chegar ao topo, 
poderemos uma vez mais ter de aprender a realizar a nossa 
tarefa virando-nos humildemente para dentro, procurando 
uma torre na floresta e esperando pacientemente por novas 
visões. 


Neuamm, Erich, Amor and Psyche, Princeton, 
NJ, 1971. 
Willis, Roy G., World Mythology, NI, 1993. 


3. As aspirações da humanidade excedem a sua 
natureza num editício construído para atingir as 
alturas de Deus. A Torre de Babel, de Pieter Bruegel, 
o Velho, óleo sobre painel, 1563, Países Baixos. 
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Pilar /Coluna 


De forma impressionante, este templo ateniense 
antigo e a casa atricana do século xx usam a forma humana 
como pilar. O mesmo acontece com a catedral francesa de 
Chartres. Das muitas formas de arquitectura, o pilar alto 
delgado e a coluna são as que mais se aproximam das pro- 
porções do corpo humano. «... [O pilar] é uma versão 
monumental da nossa própria postura na paisagem» 
(Lawlor, 84). Como parte de um edifício, as colunas são 
suportes essenciais, são a fonte da sua estabilidade. Se esti- 
verem comprometidas, o edifício fica em perigo. Os pilares 
funcionam também como o eixo vertical da estrutura e 
unem os diferentes níveis de um edifício. E dentro do pró- 
prio corpo, a espinha ossuda, conhecida evidentemente 
como «coluna dorsal», desempenha a mesma função. 
Assim, simbolicamente, os pilares e as colunas passaram a 
representar a estabilidade básica e a força. Eles suportam 
o edifício, a organização (nós falamos de uma pessoa como 
«um pilar da comunidade»), o corpo. 

Os pilares e as colunas têm uma longa história con- 
nosco, tanto simbólica como estruturalmente. Isto é espe- 
cialmente verdade no caso do pilar ou fuste autónomo, mui- 
tas vezes um monumento. O pilar djed do antigo Egipto 

(djed era o hieróglifo que significava «estabilidade» ) teve 
uma história especialmente rica. Era originalmente um 
símbolo de fertilidade e sempre relacionado com energia 
fálica geradora (como outros fustes monumentais como o 
tingam hindu ou a herma grega). O pilar djed veio a sim- 
bolizar mais tarde o deus ressuscitado Osíris, e era visto 
como a sua espinha dorsal. O pilar djed era erguido na ver- 
tical como o clímax da coroação de um novo rei, sugerindo 
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o renascimento do rei anterior e «o estabelecimento de 
estabilidade para o novo reinado e para o próprio cosmo» 
(Wilkinson, 165). 

O pilar vertical possuí igualmente o simbolismo do 
impulso ascendente em direcgáo aos céus, o reino do espí- 
rito. Até os próprios deuses foram imaginados nesta forma: 
o Jeová do Antigo Testamento que, na forma de um pilar 
de nuvem de dia e um pilar de fogo de noite, conduziu os 
israelitas para fora do Egipto (Êxodo 13:21-2). Ou o Shiva 
hindu, retratado como um «pilar cósmico de fogo que se 
estende entre céu e terra». As primeiras imagens do Buda 
representavam-no como um pilar muito antes de ser retra- 
tado com forma humana. O pilar também serve para ele- 
var coisas sagradas acima do chão da realidade quotidiana. 
Os topos dos pilares eram usados como locais de sacrifício. 
Alguns santos ascéticos da Síria e Palestina do século v ao 
século xm viveram durante anos em minúsculas plataformas 
no topo de pilares altos e nunca desciam até ao chão. 

É provável que a origem da imagem do pilar esteja na 
forma como a humanidade via as grandes árvores — a Sua 
altura esmagadora, a enorme força, o seu enraizamento na 
terra e aparente alcance até ao céu. Desta maneira, o pilar 
está simbolicamente ligado ao mundo das árvores, 0 eixo 
simbólico que liga terra e céu e que permite viajar entre 05 
dois reinos. 


Lawlor, Anthony, The Temple in the House: Finding 
the Sacred in Everyday Architecture, NI, 1994 
Volkinson, Richard H., Reading Egyptian Art, 
Londres, 1992, 


| 
| 
| 


ART 
MG ae ef 
~ na AD LED 


pe 


ONVWNU OUNAr 


t. Estas bem trabalhadas cariátides numa linha de seis 
suportavam o pórtico de um pequeno templo grego 
na acrópole há 2500 anos. 


2.A casa do rei yoruba do século xx na África ocidental 
era o local deste pilar de madeira esculpida mostrando 
© rei sentado, com a sua monumental mulher mais 
velha e outras mulheres e criados a suportar o telhado. 
Olowe de Ise (morreu em 1938). 
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Ponte 


Parecendo ultrapassar a lua que sobe, uma ponte liga 
os penhascos ascendentes de cada um dos lados do rio, 
criando uma relagáo entre aglomerados de cabanas, barcos 
de pesca e a majestosa natureza. A ponte é uma estrutura 
e uma passagem, uma ligação de lados opostos de uma pai- 
sagem muitas vezes separados por um vazio. Este pode assu- 
mir muitas formas: as profundezas de um rio, lago ou cas- 
cata; um abismo na terra, um espaço entre duas pessoas, 
devido às diferenças de língua, personalidade ou objectivos; 
a fenda mitificada entre céu e terra, consciente e incons- 
ciente, tempo e eternidade. Para os antigos, um rio ou um 
equivalente representava uma divisão natural, uma fron- 
teira divinamente decretada para dividir territórios na posse 
de forças diferentes. A construção de uma ponte era contra 
naturam e exigia sacrifícios para os espíritos e divindades 
residentes. A ponte ainda transporta a potência da trans- 
gressão e do abismo. Não obstante a sua ancoragem, uma 
ponte parece suspensa, sujeita a cair e está associada aos 
enforcamentos e suicídios. O motivo da «ponte perigosa» é 
muito comum. Somente os deuses podem atravessar a ponte 
do arco-íris; os humanos têm de passar por baixo. Ou, nas 


tradições xamânicas, é o xamä iniciado, enquanto mestre 
da morte e salvador da alma, que sozinho consegue estabe- 
lecer a ponte para o mundo espiritual e regressar à encar- 
nagáo humana. Nos romances medievais, a ponte levadiça 
do castelo mágico conduz a perigos mortais que testam a 
virtude do cavaleiro. O Isláo, o hinduísmo, o cristianismo e 
o zoroastrismo todos possuem variantes da ponte para o 
Paraíso. As vidas exemplares de fidelidade ou as ofertas 
sacrificiais conferem um mérito que alcanga uma passagem 
segura; os indivíduos indignos caem no inferno ou nas máos 
do diabo. A mente parece suportar a separacäo do cons- 
ciente do inconsciente, mas também uma ponte que os con- 
duz à relação criativa. O ego, relutante em sacrificar dete- 
sas duramente conquistadas e temendo perigos de vazio, 
é frequentemente cauteloso em relagáo a esta ponte. No 
entanto, a mente oferece orientagäo na travessia de projec- 
ções conscientes que impelem a libido na direcção de objec- 
tivos conscientes; os sonhos que iluminam o fundo da expe- 
riéncia interior e o acontecimento exterior, a natureza lunar 
de sentir que ofusca opostos desiguais para a correspondén- 
cia e paridade. 
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Ponte de 
impressäc 


Macaco, pormenor, de Katsushika Taito II, 
» em bloco de madeira, ca. 1833, Japão. 
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Túnel 


Emergindo da densa escuridão de um túnel, linhas 
brancas de caminho-de-ferro curvam para uma abertura e 
desaparecem numa explosáo de luz diurna, a proverbial 
«luz ao fundo do túnel». Esta experióncia de dramática 
imersáo na escuridáo e reentrada na luz evocou a passa- 
gem estreita da luta antes da resolução, desespero que ante- 
cede a esperanga e o canal de nascimento para a vida e vida 
após a morte. 

O túnel mais antigo registado feito pelo homem foi 
construido na Babilónia há cerca de 4000 anos sob o rio 
Eufrates. A tecnologia cada vez mais refinada associou o 
túnel à ambiciosa escavação dos seres humanos, muitas 
vezes subterrânea e submarina, para criar condutas atra- 
vés das quais é possível deslocar veículos, esgotos e recur- 
sos hídricos. No entanto, muitas espécies de animais desde 
a formiga à toupeira precederam os seres humanos na cria- 
ção de túneis ou escavações — como abrigos ou espaços 
escondidos de armazenamento, um paraíso seguro contra 
predadores ou armadilha para presas. «Tunnel» [túnel] 
deriva etimologicamente do inglês médio tonel, uma rede 
em forma de tubo, e é aparentado com tonn, esfolar ou 

esconder, e do latim tondere, tosquiar, barbear ou podar. 
Assim, túnel] é uma passagem através de algo maciço, ema- 
ranhado ou denso, seja uma montanha ou o casaco lanoso 
de uma ovelha, ou um complexo psicológico que obstrui o 
movimento libidinal. A cura e os ritos iniciáticos incluíram 
por vezes puxar um indivíduo através da pele esfolada de 
um animal sacrificado como sinal de morte e renascimento, 
Em relatos de experiências de quase morte, algumas pes- 
soas descreveram que eram puxadas por um túnel escuro, 
por vezes a grande velocidade. Sugerindo a natureza sim- 
bólica do túnel como sendo ele próprio um «corpo» animal 


ou uma caixa torácica transmitindo a misteriosa vida da 
mente, os inuit tikigak construíam os seus iglus com um 


a 
entrada-túnel subterránea articulada com a 


ostelas, mandí- 
bulas, vértebras e escápulas de balcias. Protecção contra a 


tempestade, contra o frio e armazém de carne. era igual- 
mente um espaço de transição onde a morte, nascimento, 
perigo, iniciação e transformação podia ocorrer (Lowen- 
stein, 30ss). 

O túnel enquanto transitus divino é usado em filmes, 
livros e arte para transmitir regressões ou progressões em 
poderosas dimensöes psíquicas como o «tempo do sonho» 
aborigene, universos paralelos, passado e futuro. Atraídos 
por uma aragem misteriosa, os exploradores de cavernas 
penetraram em interiores de penhascos que revelaram gale- 
rias fantásticas de arte pré-histórica. Mas embora o túnel 
ofereça a esperança de uma passagem com sucesso. a sua 
natureza comprimida assume igualmente as possibilidades 
fóbicas do sufoco, do nascimento do nado-morto, de hear 
preso ou de se perder. Um meio de tentativa de fuga de qual- 
quer tipo de captividade, o túnel está repleto dos seus pró- 
prios perigos. Poços, poços de minas e esgotos infestados 
com ratazanas são também formas de túneis. Os túneis 
podem ampliar, silenciar ou fundir estímulos, podem deso- 
rientar e ser claustroföbicos, podem evocar um estreita- 
mento da visão ou a aterrorizadora confusão mental da 
demência, amnésia e estados de fuga. No entanto, o túnel 
atesta o impulso instintivo para entrar, por baixo, através, 
penetrar, escavar e talvez ligar reinos opostos de experién- 
cia e potencial, 


Lowenstein, Tom, Ancient Land, Sacred Whales, 
NI, 1994. 


A luz ao fundo de um túnel. 
Fotografia. 
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Rua 


A pintura de Giorgio de Chirico de 1914 Mistério e 
Melancolia de uma Rua surpreende-nos pela ausência de 
multidao. Em vez disso, sombras alongadas e uma jovem a 
brincar com um arco são as únicas figuras presentes na rua, 
A possibilidade de solidão neste grupo sombrio de huma- 
nidade contere à pintura a sua ressonância. Aqui, a rua é 
retratada como uma compressão de edifícios, todos eles 
ostentando uma igualdade infinita e contrabalançados ape- 
nas pelo jogador solitário — um encontro enigmático de rea- 
lidade quotidiana e vida interior psicossomática. 

As ruas tormam o sistema circulatório de cidades e 
vilas inteiras. Elas regulam o trânsito, dão acesso e organi- 
zam o fluxo ordeiro da vida. Tendo-se desenvolvido a par- 
tir de caminhos pedonais, as ruas são frequentemente o 
primeiro componente do planeamento da cidade, tendo em 
consideração o potencial para o comércio, trânsito e a pre- 
sença estável dos residentes. Uma boa rua de cidade, es- 
creve Jane Jacobs, alcança um equilíbrio entre a determi- 
nação por privacidade e o desejo por diferentes graus de 
contacto (Jacobs, 59). Limitada por passeios e edifícios 
onde as pessoas fazem compras, vivem e se encontram, as 
ruas representam a intersecção dos nossos encontros do- 
mésticos e comuns, um local onde as funções práticas da 
rotina da vida são revigoradas pelo acaso. Como tal, elas 
transmitem a espontaneidade do inesperado, assim como 
os modos de vida da cultura colectiva, incluindo a sua su- 
jidade, crime, indústria, aprendizagem e romance. As ruas 
mal iluminadas e isoladas dos sonhos e da realidade são 
locais onde «tudo pode acontecer». 

O carácter de uma rua pode mudar radicalmente de 
uma era para outra em termos de etnia dominante dos seus 
residentes, do seu estatuto social ou económico, dos seus 
tipos de lojas e de negócios. A poesia infantil preserva a 
memória de ruas passadas; centros de actividade onde os 
cavalos que puxavam os coches afastavam os pedestres e 
os vendedores comercializavam os seus produtos. Como 


afirmou Baudelaire, «As ruas de uma cidade proporcionam 
uma posição privilegiada a partir da qual se pode observar 
todo o trânsito da história.» Assim, elas evocam visceral- 
mente também a história pessoal do indivíduo Da sua re- 
velação pormenorizada. 

Mas embora a rua possa ressoar com o comovente sen- 
tido de afinidade, a sua imagem transmite igualmente uma 
oposição ao estado de se estar «em casa». Aquele que não 
tem nada é um «sem abrigo» e aí faz a sua rude e temporá- 
ria habitação. As ruas são os locais onde os marginais e as 
crianças maltrapilhas interagem furtivamente com a socie- 
dade que os negligencia, os «miúdos da rua» são aqueles 
que sabem negociar com a perigosa «selva» urbana e sobre- 
viver. As ruas são o local onde o criminoso se perde, onde 
o fugitivo se esconde ou é perseguido. Os gangues de rua 
em guerra transformam os seus territórios em zonas de vio- 
léncia onde o «acaso» se torna ameaçador. A «voz da rua» 
como opinião popular ou crença partilhada pode assumir 
o ímpeto da mudança revolucionária. 

Tal como o «mistério» e a «melancolia» da rua de 
de Chirico, o símbolo de uma rua é muitas vezes ambíguo. 
A rua da nossa infância pode evocar um sentido de segu- 
rança e de limitação, de «caminho» daqui para ali, ou um 
beco sem saída para lado nenhum. Uma rua pode juntar 
pessoas, ou separar aqueles que vivem de um lado dos que 
vivem «do outro lado da rua». Mas embora o carácter de 
uma rua seja determinado pelos caprichos da natureza è 
da vida humana que flui nela e em redor dela, a monoto- 
nia e as surpresas de uma rua moldam, determinam e trans- 
figuram as vidas daqueles que as atravessam. 


Baudelaire, Charles, The Painter of Modern Life, 
and Other Essays, Loudres, 1964. 

Jacobs, Jane, The Death and Life of Great American 
Cities, NI, 1993. 
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de Giorgio de Chirico, óleo sobre tela, 1914, França- 
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Escola 


O título irónico da interpretagäo de Peter Tillberg de 
uma sala de aula de uma escola primária na Suécia fala da 
tensáo entre expectativas impostas e colectivas e os capri- 
chos da individualidade. Trata-se de uma sala de aula que 
poderia assombrar os nossos sonhos. As luzes globulares 
do tecto parecem balões suspensos, há fotografias bem arru- 
madas no placard; as carteiras estão alinhadas em filas per- 
feitas. Ensombrado pela ténue luz de um diá nublado, o 
espírito da aprendizagem parece oprimir as crianças que 
parecem pequenos prisioneiros da sua ordem e organiza- 
ção. Poucos locais da experiência humana convidam ao 
mesmo caos de sentimentos, memórias, bênçãos e maldi- 
ções como a escola, uma vez que muita da nossa identi- 
dade está ligada a ela. A escola evoca oportunidades valo- 
rizadas para a aprendizagem, equiparada a liberdade, 
estatuto e potencial criativo. A escola é instrução, literal- 
mente uma «construção» de um corpo de conhecimento 
que por sua vez contribui para a estruturação do consciente 
e da adaptação. Com origem latina e grega, a palavra inglesa 
«school» [escola] denotava originalmente «tempo de lazer» 
para discussão, debate ou palestra, e tal como o «ginásio» 
grego cujo objectivo era o de treinar e exercitar o corpo, 
contribuia para a formação da vida virtuosa. No entanto, 
a escola transmite igualmente um espectro total de «lições» 
involuntárias sobre autoridade, estrutura, agressão, com- 
petição, realização, auto-imagem e auto-estima. Há aque- 


les que em determinadas alturas foram proibidos de fre. 
quentar a escola — mulheres, escravos, minori 
os pobres — sendo-lhes atribuído um estatuto inferior den- 
tro da sociedade. Os romances, autobiografias e artigos de 
jornais associam a escola não apenas à fertilizante troca 
de ideias, como também ao bode expiatório, viola 
sexual, racismo, sexismo e violência aleatória. A mente 
explora a ressonáncia da escola. Em sonhos, vémo-nos de 
novo na escola primária, sofrendo a ansiedade do trabalho 
de casa inacabado 0u de um exame iminente, deambulando 
por corredores desconhecidos de salas de aula. Qu, no pólo 
oposto, somos torturados pelos espíritos visitantes de mes- 
tres respeitáveis, recebemos louros académicos ou derro- 
tamos o rufia da turma. Tais regressos e regressöes subli- 
minares iluminam pontos de atraso de desenvolvimento 
que agora possuem potencial para movimento, ou confli- 
tos antigos não resolvidos de identidade que se manifestam 
de novas maneiras. Eles revelam o valor da nossa busca por 
novos corredores de interrogação para a expansão neces- 
sária dos mundos interior e exterior. Eles tornam-nos cons- 
cientes de «imperfeições» na auto-compreensão que podem 
exigir períodos de ensino interior a um nível elementar por 
vezes doloroso. Simbolicamente, a escola expressa muitas 
coisas sobre a nossa relação com a aprendizagem e como 
o conhecimento, de todos os tipos diferentes, pode promo- 
ver a integridade, e desmantelá-la. 


as étnicas e 
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Serás Rentável, Minha Querida?, de Peter Tillberg, 
Pintura a óleo, 1972, Suécia. 


ONVWAH OANA 


A 


EDIFÍCIOS E MONUMENTOS 


Prisão 


Como muitos dos seus contemporâneos do final do 
século xix, Redon retratou para nós o aprisionamento exis- 
tencial do individuo. Este recluso de olhos encovados é uma 
figura táo comprimida pela morte do significado que pouco 
mais parece do que uma múmia. O facto das grades da pri- 
são se assemelharem a uma janela serve parar calçar a insu- 
laridade solitária do prisioneiro. 

Poucas coisas causam tanto medo como o pensamento 
da prisão ou tanta tristeza como a sua realidade, uma vez 
que os seres vivos, desde a saída da semente ou do ovo ou 
do útero, lutam inatamente pela liberdade. A prisão (do 
latim praehendere, tirar, agarrar, capturar) significa estar 
confinado - num sentido radical, por vezes derradeiro, sem 
esperança de libertação. E quase tudo se pode transformar 
numa prisão. Tudo o que nos agarra, prende, por desejo, 
impulso ou fascínio. Como um estranho se pode sentir 
constrangido pelo escrutínio opressor de um estado repres- 
sivo, também nós nos sentimos aprisionados por forças 
intratáveis e incompreensíveis. Nós aprisionamo-nos a nós 
próprios através de escolhas enraizadas, involuntaria- 
mente, em medos e inibições coercivas. Muitos conside- 
ram o corpo uma prisão devido aos impedimentos que ele 
representa quando comparado com os voos aparentemente 
livres do intelecto. O gnosticismo pensava que a luminosa 
anima mundi, ou alma do mundo, estava aprisionada na 
matéria. A alquimia retratava Saturno como o governador 
da prisão na qual o Enxofre, o espírito motivador da von- 
tade e da compulsão, estava preso. Saturno está associado 
ao chumbo, ao frio e ao período mais escuro do ano, suge- 
rindo o peso de circunstâncias limitadoras através das quais 
as nossas aspirações ascendentes são agrilhoadas. 

No sentido mais literal, a prisão representa castigo por 
actos criminais, e a protecção da sociedade através do apri- 


t. O Acusado, de Odilon Redon, carvão sobre papel, 
1881, França. 


2. Pintado com base numa gravura de Doré no asilo 
de St. Rémy onde van Gogh permaneceu durante os 


sionamento de tendéncias destrutivas. Os sonhos sobre 4 
prisão revelam muitas coisas. Responsabilidade da qua) o 
sonhador foge, por exemplo, ou ofensas repetidas contra a 
integridade do self. Ou paradoxalmente, a experiência do 
ser consciente abrangida pela grandeza do self. Períodos 
tipo nigredo, fechados de afastamento ou forçados de retle- 
xão podem parecer como uma prisão, como transmite van 
Gogh na sua pintura de uma prisão em torno na qual ele 
se colocou a si próprio como o centro, realizada durante a 
sua estadia no hospício de Saint-Rémy. 

No entanto, ao nível mais sombrio do simbolismo da 
prisão, não é nada mais do que a alma ficar presa - não ape- 
nas pelo encarceramento, mas pela degradação, violação e 
falsa prisão. A história oferece-nos exemplos intermináveis. 
«Se os sujeitos são confinados sem luz, odores, som, ou 
quaisquer referências fixas de tempo e local, podem ser 
provocados profundos esgotamentos», afirma um historia- 
dor do black site (prisão secreta) da CIA sobre experiên- 
cias de técnicas de interrogatório (Mayer, 51). O poeta 
sueco Tomas Transtrômer descreve a monotonia destrui- 
dora de uma prisão para menores: «Mais barulho do que é 
necessário / para pôr o tempo a andar» (Transtrômer, 45). 
E Rilke escreve sobre a angústia da pantera enjaulada: 
«... Parece-lhe que há / mil barras, e por trás das barras 
nenhum mundo» (Rilke, 25). 


Mayer, Jane, A Reporter at Large: «The Black Sites», 
The New Yorker (13 de Agosto, 2007). 

Rilke, Rainer Maria, The Selected Poetry of Rainer 
Maria Rilke, NI, 1989. 

Tralbaut, Marc Edo, Vincent van Gogh, NI, 1981. 
Transtrômer, Tomas, The Great Enigma: 

New Collected Poems, NI, 2006. 


últimos anos da sua vida. A cara do prisioneiro 20 
centro, a olhar para o observador, é o próprio artista 
(Tralbaut). Passeio dos Prisioneiros, de Vincent 
van Gogh, pintura a óleo, 1890, França. 
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Cor 


A imaginação construiu fantasias da ciência da cor em 
desenvolvimento, desde Aristóteles a misturar tons elemen- 
tares até à divisão prismática de Newton de um raio de sol 
num espectro de sete cores primárias (correlacionadas com 
os sete planetas e a escala musical heptatónica), e a insis- 
tência de Goethe na importância dos sombreados. As cores 
transmitem valores de sentimento, relações e contrastes, 
dramas e tensões, a natureza da matéria € OS seus proces- 
Sos e transmutações. Elas podem sugerir temperamento, 
classe, vocação e hierarquia. As cores definem, diferenciam 
e misturam. Embora a cor seja um meio de expressão, evo- 
luiu como factor de sobrevivência. A retina do olho possui 
milhões de células sensíveis à luz com diferentes sensibili- 
dades à cor. As cores informam-nos sobre o clima e a esta- 
ção, e quando a vegetação está madura e comestível. Elas 
assinalam oportunidades de acasalamento e a presença de 
presa ou predador. A coloração protectora permite a alguns 
animais ficarem invisíveis, e outros conseguem permane- 
cer conspicuos porque os seus pigmentos vistosos são um 
aviso da existência de toxinas defensivas. Algumas flores e 
as características de outras, reflectindo luz ultravioleta 
indetectável ao olho humano, atraem insectos específicos 
e aves, convidando e orientando a polinização. A maioria 
dos mamíferos é daltónica, incluindo alguns humanos, mas 
a visão daltónica capta com mais precisão as diferentes 
texturas e a camuflagem. Eram usados pilotos daltónicos 
da RAF durante a Segunda Guerra Mundial em voos de reco- 
nhecimento porque conseguiam detectar campos e veículos 
camuflados (Ball, 74). 

A alquimia colocava as cores no centro do opus. Para- 
doxalmente, era a amargura da vida que produzia as cores, 
um «veneno» que coloria. O que os alquimistas queriam 
dizer com isto era que a massa caótica dos afectos da per- 
sonalidade, desejos não realizados, impurezas morais e 
desilusões eram exaltadamente activadas e removidas no 
processo de auto-compreensão. O resíduo, imaginado como 
sal ou cinza branca, significava ao mesmo tempo a purga 
destes elementos em guerra e o espírito hermético liber- 
tado da transformagáo que os diferenciava e sintetizava 
num espectro unificado das «cores» ou qualidades da alma 
(CW 14:116ss). A aparéncia acolhedora das cores assumiu 
a forma da iridescente aurora, da cauda do paváo, do arco- 
“íris ou da íris. A alquimia chinesa associava cores especí- 
ficas a estagóes, elementos e direcgöes, orientando intuiti- 
vamente o adepto no seu caminho. A alquimia ocidental 
atribuía trés ou por vezes quatro cores ás etapas do pro- 
cesso de nigredo ou de enegrecimento, sugerindo a maté- 
ria «no escuro»; o albedo ou branqueamento, um estado 


de reflexáo introvertida que trazia para a consciéncia des- 
perta o que estava escondido; e o citrínitas, ou amarelar, 
e o rubedo, ou avermelhar, que estavam relacionados com 
a aplicagáo dos conhecimentos da vida personificada. 

Os mistérios da cor náo estáo resolvidos. No entanto, 
muito foi desvendado desde a descoberta de Maxwe 
século xix de que a luz é um campo electromagnético 
vibrante, cujas frequéncias aumentam desde o infraver- 
melho ao ultravioleta do espectro de luz-cor. As cores sáo 
geradas pelo jogo de luz de muitas maneiras. O pigmento 
de um objecto é constituído por compostos químicos; as 
frequéncias de luz que estes pigmentos retlectem (rejei- 
tam) e que náo absorvem, atribuem ao objecto uma cor 
específica (Murphy, 20). As moléculas do ar na atmosfera 
da terra espalham comprimentos de onda mais curtos de 
luz visível (violeta, índigo, azul), mais do que os compri- 
mentos de onda mais longos (verde, amarelo, vermelho), 
por isso o céu parece azul (ibid., 90). A interferência de 
luz de escalas submicroscópicas sobrepostas e rugas nas 
asas e penas criam cores vivas nas tragas, borboletas e pás- 
saros (ibid., 78). As impurezas de cor nos «metais de tran- 
sição» como o erómio e o cobre transformam alguns mine- 
rais incolores em lindíssimas safiras, rubis e esmeraldas 
(Ball, 69). A clorofila confere a cor verde às plantas, mas 
decompóe-se no Outono. Os pigmentos carotenóides de 
alguns vegetais, flores e folhas sáo entáo revelados, produ- 
zindo os amarelos-dourados, vermelhos e laranjas da época 
da colheita (ibid., 70). 

A cor é uma resposta neutra, uma reacção bioquímica 
e um fenómeno psicológico e está igualmente relacionada 
com complexidades da cultura e da língua (Olin, 1). A cor 
afecta-nos, ressoando na memória, no instinto, no corpo € 
nos cinco sentidos. Cada um dos sons-semente do tan- 
trismo indiano é também sentido como cor, por exemplo. 
Os artistas moldam e criam cores esteticamente, oferecen- 
do-nos os pigmentos da realidade perceptível assim como 
Os tons das dimensões invisíveis. A alquimia sugeriu que O 
mítico «pintor de todas as cores» era nem mais nem menos 
que Mercúrio, a luz revolucionária reveladora da natureza 
eo próprio espírito do opus. 


ll no 


Ball, Philip, «Seeing Red», Natural History 
(Margo, 2002). 

Murphy, Pat e Paul Doherty, The Color of Nature, 
SF, 1996. 

Olin, Dirk, «The Way We Live Now: Crash Course: 
Color Cognition», The New York Times, 
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2, As mudanças na cor da matéria no alambique 
expressam simbolicamente as etapas, ou «operações» 
do opus alquímico. Ilustração do texto alquimico 
Aurora consurgens, final do século x1y-início do 
século xv, Alemanha. 
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Vermelho 


Se a cor é a música dos olhos (Portmann, 158), entáo 
o vermelho seria o som das trombetas (Theroux, 161). Con- 
cretamente, o vermelho é evocado nos humanos em ener- 
gia radiante de comprimentos de onda específicos que au- 
mentam a tonicidade muscular, a pressáo sanguínea e o 
ritmo da respiragáo. Para alguns animais é sexualmente ex- 
citante. Estes efeitos ocorrem também nos humanos e ani- 
mais cegos, por isso o «vermelho» não é meramente uma 
experiéncia do olho mas algo mais parecido com um banho 
(Portmann, 138ss). 

Simbolicamente, o vermelho é a cor da vida. O seu 
significado está relacionado, basicamente, com a experién- 
cia humana do sangue e do fogo. No pensamento primitivo, 
sangue era vida. Quando o sangue deixava o corpo, levava 
a vida consigo (Edinger, 1992, 227). Ao mesmo tempo, o 
fluxo vermelho do sangue era um sinal de perigo. O brilho 
do fogo era o nosso grande conforto e protecgáo, mas, des- 
controlado, era uma ameaça de aniquilação. O vermelho 
atrai-nos, transmitindo vitalidade, calor, excitagáo, paixáo, 
mas € também um aviso de perigo, chama a atengäo, diz 
«stop». Na China, assim como na Europa da Idade da Pedra, 
era enterrado pigmento vermelho com os ossos dos mor- 
tos para renovação da vida (Portmann, 140). 

A cor vermelha encontra-se no centro das nossas ima- 
gens de libido — energia da vida — seja paixão sexual ou 
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agressáo e ira. O insinuante vestido vermelho, a Prostituta 
da Babilönia vestida de escarlate, a Letra Escarlate (do 
adultério), os coragöes vermelhos do Dia dos Namorados, 
o «red-light district» [bairro de prostituição], todos suge- 
rem sexo. Mas também «ficamos vermelhos» quando esta- 
mos irados e ligamos o «planeta vermelho» Marte ao deus 
da guerra. Em África, o guerreiro tinha olhos vermelhos 
(Portmann, 64), e as vingativas Erínias dos gregos também. 
O vermelho significa assassínio, anarquia e guerra, energia 
feroz e destruição. 

Na era romana, o vermelho significava guerra e um 
chamamento às armas. A bandeira vermelha era levada 
como sinal de desafio nas batalhas europeias já em 1600 
(Barnhart, 644). Mais recentemente, os activistas revolu- 
cionários são «vermelhos». 

Em muitas culturas, o vermelho está associado à ar- 
dente intensidade, ardor, coragem, bravura, que se pode 
transformar em fúria e crueldade. Este aspecto do verme- 
lho está expresso no simbolismo africano tanto pela cor 
como pela ideia de nyama, a força potencial em todas as 
coisas e nos corpos de todos os seres, especialmente no 
sangue. Esta poderosa energia enche as testemunhas de 
maravilha e de medo (Portmann, 64). O vermelho era a cor 
do enxofre dos alquimistas, a energia ardente do desejo 
humano. 


, ; , -ge-nos 
1. A imagem vermelha de Chaim Soutine apresenta 


com a tensão entre alimento revigorante € morte 
sangrenta, Lado de Carne e Cabeça de Beserro. 
óleo sobre tela, ca. 1925, França. 
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A feroz energia do vermelho é de tal maneira difun- 
dida que o cabelo ruivo já foi visto como tendo uma rela- 
ção com o temperamento quente, irascibilidade, humor 
colérico. Pelo princípio da «vacina», uma fita vermelha 
sobre a porta ou um ponto vermelho pintado na testa era 
uma protecção contra demónios, O diabo cristão era tam- 
bém, evidentemente, vermelho. O coral vermelho protegia 
contra o mau olhado (Theroux, 202ss). 

E, para o alquimista, rubedo ou avermelhar era a úl- 
tima etapa do longo processo de fazer ouro ou, psicologi- 
camente, integrar a personalidade. Significava nada menos 
que trazer realização espiritual para a realidade, vivendo 
totalmente na vida quotidiana (Edinger 1995, 296). 


Barnhart, Robert K., Ed., The Barnhart Concise 
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a Pintura, até 

eo equilibri z q s za alcanga a harmonia de danga-ritual tibetana da Mongólia era usada por um 

Pintura a óleo St hoN. 5, de Mark Rothko, de oito Portadores de Espada na comitiva de Begtse, 
2261, EUA, o deus da guerra que se tornou guardião do Dalai Lama 

(Berger, 166). Papier-mäche, século xix. 
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Laranja 


O hemisfério laranja, a aguarela abstracta sem titulo 
de Ellen Krüger, sugere o nascer ou o pôr-do-sol, a suculén- 
cia da laranja ou do meláo, e o brilho da lava derretida e da 
rocha ígnea. O laranja é uma mistura de vermelho e ama- 
relo e no espectro de cor está entre os dois. O laranja 
estende-se ao reino do ouro, o incorruptível e ao reino do 
sangue, vigoroso, activo e mutável. O cintilante açafrão 
do Oriente junta os dois, evocando chama e estímulo, as 
energias corporais físicas e subtis do segundo chacra, a uni- 
dade tântrica dos opostos, e a fragrância sagrada e o flores- 
cimento da vida. No tempo do Buda, os prisioneiros usa- 
vam o laranja e dizia-se que o Buda tinha adoptado a veste 
do açafrão como sinal de compaixão pelos despojados e 
condenados. Arrojado e visível, o laranja ainda significa de- 
tenção, aviso e protecção, desde o fato-macaco do prisio- 
neiro americano aos desenhos vivos da borboleta-monarca 
que avisam os potenciais predadores que o seu corpo pos- 
sui toxinas que a transformam numa presa letal. O laranja 
colora a subida, a descida e o ardor do sol, associando os 
seus tons aos processos de emergência, calor, crescimento 


e perfeição, e à intensidade coagulante do desejo, À noiva 


romana usava o flammeum ou véu flamejante de Aurora, 
a deusa da alvorada. Dizia-se que o divino Júpiter tinha ofe. 
recido uma laranja, redonda, cheia de sementes e fecunda, 
a Juno no dia do seu casamento (Inman, 18). Sendivogius 
um alquimista do século xvi, viu na laranja amadurecida 
pelo sol um emblema do calor transformador da mente sy- 
ficiente para provocar que a natureza de uma coisa faça 
sair 0 seu espírito vital, alcance a fruição e produza a sua 
semente. O laranja é assim maturação e colheita, o esplen- 
dor da folha amarelecida, a lua castanho-avermelhada do 
Outono, a recolha de colheitas e a conclusão. Mas o calor 
do laranja também se torna emblemático da natureza e das 
transformações mais quentes da mente, súbitas e drásticas 
- a qualidade do fogo da floresta, da explosão vulcânica e 
da explosão nuclear. 


Inman, W. S., An Essay on Symbolic Colors in 
antiquity, the Middle Ages and Modern Times. 
Londres, 1845. 


-Os monges budistas e hindus da Índia e do sudeste 
asiático usam tipicamente vestes cor de açafrão, Laos, 
fotografia, 


2. Sem Título, de Ellen Krüger, aguarela, 
1997, BUA. 
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Amarelo 


O amarelo é uma cor «capaz de encantar Deus» (The- 
roux, 146). Assim esereveu Vincent van Gogh sobre a sua 
casa amarela em Arles. Ao preparar um quarto da sua casa 
para o seu amigo Gauguin, ele fez uma série de pinturas 
com girassóis amarelos e considerou que apenas duas eram 
suficientemente boas para pendurar (www.vangoghmu- 
seum.nl). O amarelo de van Gogh é exultante, radiante da 
energia do sol no céu azul. Os maias do antigo México usa- 
vam a palavra Kan, amarelo, para o deus que segurava O 
céu (Theroux, 86). A crença tradicional chinesa também 
ligou o amarelo às coisas mais elevadas — ao sol como cen- 
tro dos céus, ao imperador (cujo emblema era um dragão 
amarelo) como centro do universo (Dos, 1138). Durante a 
Dinastia Ching (1644-1911), apenas o imperador tinha 
permissão para usar vestuário amarelo (Theroux, 90). 
Huang, a palavra chinesa para amarelo, também significa 
«radiante». 

Na China, o amarelo era também a cor do solo fértil 
e era usado para tapeçarias na cama nupcial, para assegu- 
rar a fertilidade do casamento (DoS, 1138). Os chineses 
referem-se a eles próprios como dourados, não amarelos 
(Theroux, 112), e evidentemente que o amarelo está inti- 
mamente ligado ao ouro no simbolismo ocidental, desde os 
halos dos santos aos ossos e carne dos deuses egípcios que 
se pensava serem de ouro. 

A cultura islâmica via o amarelo de duas maneiras: o 
amarelo-dourado representava o conselho sensato e bom; 
o amarelo-pálido representava a traição e a falsidade (Dos, 
1139). Este amarelo pálido é a cor do enxofre que pertence 
ao reino do diabo. Há uma grande quantidade de amarelos 
pouco lisonjeiros. As portas dos traidores eram pintadas 
de amarelo no século xvi assim como as casas dos falidos 
na França medieval. Nos anos 1200 e em anos recentes, os 
judeus foram forçados a usar insígnias amarelas na roupa 
como forma de perseguição (DoS, 1139), Pensava-se que 
uma pessoa colérica, uma personalidade tipo durante 


séculos, tinha excesso de bílis amarela e que era «cara-ama- 
rela, magra, orgulhosa, ambiciosa, astuta e que se zangava 
rapidamente» (Theroux, 126). Depois há o amarelo da 
cobardia («yellow-bellied», «yellow streak up your back»). 
Um «canário» (amarelo) é um informador. «Jornalismo 
amarelo» é reles e sensacionalista. 

De forma mais prática, amarelo é extremamente visi- 
vel; o amarelo-de-crómio pode ser visto a uma distância 
maior do que qualquer outra cor. Por isso o amarelo tor- 
nou-se a cor do aviso na maquinaria pesada, coletes salva- 
-vidas, como sinal de quarentena contra doenças mortais. 
como sinal luminoso de precaução. 

O amarelo é igualmente uma etapa num processo. 
Envelhecer é amarelecer: o papel dos livros antigos e as 
folhas das árvores de Outono, os dentes dos animais e dos 
humanos velhos. Depois do Verão o verde torna-se amarelo 
e depois castanho, um lento processo de decomposição. 
Para os alquimistas medievais, amarelecer (citrinitas) era 
uma fase do longo processo de fazer ouro, ou, metaforica- 
mente, de chegada a uma totalidade e integração psicoló- 
gica. Tratava-se de uma fase de transicáo, que vinha depois 
do caos e do desespero (preto) do início que tinha dado 
lugar a consciéncia reflectiva e a tranquilidade (branco). 
O amarelo era uma nova energia e um regresso do interesse 
pelo mundo exterior — a caminho do total (vermelho) envol- 
vimento com a vida (Hillman, 83-5). 


Hillman, James, «The Yellowing of the Work», 
Personal and Archetypal Dynamics in the 
Analytical Relationship. The Eleventh 
International Congress for Analytical Psychology, 
Einsiedeln, Suíça, 1991. 

Portmamn, Adolf, et al., Color Symbolism: 

Six Excerpts from the Eranos Yearbook, 1972, 
Zurique, 1977. 


Theroux, Alexander, The Primary Colors. NI, 1994. 


1. Vaso com Catorse Girassóis, de Vincent van Gogh, 
óleo sobre tela, 1859, Franca. 


2. Mariquita-amarela num ramo, fotografia de 
Ron Austing. 
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Verde 


O milagre do verde espalha-se suavemente sobre a pai- 
sagem castanha do Inverno, eleva-se a partir de uma se- 
mente enrugada e seca, reune Agua, terra e luz em química 
escondida para aparecer como uma nova vida de planta 
verde. Este mais sagrado dos mistérios, do qual depende a 
nossa sobrevivéncia, foi imaginado ao longo dos tempos na 
forma de um ser divino que muitas vezes tem a pele verde. 
A divindade, como o deus egípcio Osíris aqui representado, 
poderä sofrer uma morte aparente, mas regressa a vida cheia 
de vigor, tal como as plantas verdes germinam novamente, 
desabrocham e florescem na Primavera. O crucifixo cristão, 
que representa Cristo a morrer e a ressuscitar, também era 
retratado em verde. Esta energia vibrante de vida que in- 
funde as plantas também flui dentro de nós: «A forga que 
impele através do verde rastilho a flor / impele os meus ver- 
des anos...» escreveu Dylan Thomas (Thomas, 10). 

A ligação entre «verde» e crescimento da planta está 
incorporado na própria palavra: «Green» [verde] está rela- 
cionado com a palavra do inglês antigo growan, que signi- 
fica crescer ou cobrir com verde (Barnhart, 329). O verde 
afecta o corpo baixando a pressáo sanguínea e dilatando os 
vasos capilares, um efeito repousante usado contra a insó- 
nia e a fadiga (Portmann 139). Mas para além da energia 
física de vida, o verde também representa a esperanca, a 
promessa de se atingir o precioso objectivo para além da 
escuridáo do desánimo (CW 14:623-4). 

A relação do verde com a vida pode mudar facilmente 
para uma ligagáo com o pólo oposto da vida. Assim, o verde 
pode ser encontrado em imagens de morte e decomposi- 
ção e doença: lodo, bolor, veneno, pus, náusea; também 
nas caras ameagadoras das bruxas, nos corpos dos inimi- 
gos extraterrestres, dinossauros, monstros. Também na 
mente existe o monstro de olhos verdes do ciúme, e a 
expressão ficar «verde de inveja». 

Mais positivamente, o verde está ligado ao poder cria- 
tivo e fertilizante do Espírito Santo cristão e à deusa grega 
Afrodite, que superintendia ao amor e à fertilidade. É igual- 
mente sagrado para o Islão, sendo a cor da bandeira de 
Maomé, da cúpula e interior do seu túmulo e das bandei- 
ras verdes e brancas dos seus descendentes (Theroux, 280). 
No antigo Egipto, o verde era símbolo de crescimento e da 
própria vida e «fazer coisas verdes» era uma expressão para 
acções positivas e de produção de vida, em oposição a «coi- 
sas vermelhas», que eram más (Wilkinson, 108). 
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Na nossa era, «verde» sugere consciência ecológica, 
preocupação com a vida orgânica do planeta, Isto acres. 
centa uma nota moderna aos antigos significados de verde 
como fresco, húmido, flexível (como a madeira verde), náo 
rígido. Para a Santa Hildegarda de Bingen do século xy, viri- 
ditas, verdura, surgia quando «Aqueles que abordam Cristo 
a trepadeira viva e ai bebem tornam-se verdes e frutuosos 
dele...» (Fox, 93). Embora o verde possa sugerir frescura, 
evidentemente que pode igualmente sugerir a nogäo 
de imaturidade, inexperiéncia, inabilidade, náo maduro - 
O «novato». 

Tal como o verde é complementar do vermelho na teo- 
ria da cor, a verdura fresca e húmida é frequentemente 
associada ao vermelho ardente. A serena Tara Verde da 
nossa imagem surge por baixo de um pequeno Buda ver- 
melho e por cima de uma ardente deusa do amor (Leidy, 
10). Para os gregos, a frutuosa Afrodite verde era amante 
do ardente Ares vermelho. O valor mais elevado é muitas 
vezes o vaso verde que contém a substáncia vermelha: o 
sangue cor-de-rosa do leáo verde alquímico, o cálice esme- 
ralda do Graal que contém o sangue sagrado de Cristo. Uma 
leitura psicológica (Bishop, 15) poderá dizer que o eterno 
ciclo sereno do verde necessita e contém a chocante ener- 
gia do apaixonado vermelho. 


Barnhart, Robert K., Ed, The Barnhart Concise 
Dictionary of Etymology, NI, 1993, 

Bishop, Peter, The Greening of Psychology, 
Dallas, TX, 1990. 

Fox, Matthew, Ed., Illuminations of Hildegard 
of Bingen, Santa Fé, NM, 1985. 

Frazer, James G., The Golden Bough, NI, 1958. 
Leidy, Denise P, e Robert A. F. Thurman, Mandala, 
the Architecture of Englightenment, NI, 1997. 
Portmann, Adolf, et al., Color Symbolism: 

Six Excerpts from the Eranos Yearbook, 

1972, Zurique, 1977. 

Theroux, Alexander, The Secondary Colors: 
Three Essays, NI, 1996. 

Thomas, Dylan, The Collected Poems of Dylan 
Thomas, NI, 1953. , 
Wilkinson, Richard H., Symbol and Magic 
Egyptian Art, Londres e NI, 1994. 


= 
= 
z 
= 
= 
z 
= 


k Esta pintura de van ( iogh personifica aquilo a que Santa 
Hildegarda de Bingen chamou de «verdura abengoada 
© a alquimia de viriditas - a verdura vigosa e fértil da 


Natureza. Castanheiro em Flor, 1887, I ranga 


COR 


VW Pros m. Wenn PAT, a En = 


N) COMA a 


Me pl nb Heit 
| o 


—-; nn Stuben von r 


PE 


ea 2 | 
2.0 deus egípcio Osiris ressuscitado, sobre quem 3. Uma Tara Verde tibetana € entron Ps 
$ | | 
sedia sf) mondo tomé-io verde através dele» e flores cheias de vida. Tinta e aguare 
(Frazer, 442). Pigmento sobre papiro, 1403-1365 a. C. e lores cheias de 
Egipto. 
648 


uit 
zada entre folhas 


ca sobre 


— | 


13 


8 US ay a, 
SY a, E ey 
i zu u 4 ate YN 24 a 4 (RA nd 


y à gh 


3 


ge $ 


649 


ONVRIH OUN » 


COR 


AZU 


Goethe escreveu que «... uma superfície azul parece 
afastar-se de nós... ela arrasta-nos atrás dela» (Hillman, 
133). E também, para ela — para o fantástico além azul, para 
o profundo azul do mar. Nao é propriamente da terra, e 
azul, que para além do mar e do céu é á cor mais r 


ste 
ara da 
natureza. Devido A sobrenaturalidade do azul e vivendo 
como nós vivemos sob os vastos céus azuis, nós colorimos 
os nossos deuses de azul - Kneph, Júpiter, Krishna, Vixnu, 


Odin — assim como as nossas deusas: «O azul é a cor do 
manto celestial de Maria: ela é terra cobert 


a pela tenda azul 
do céu» (CW 11:123) 


- O azul está ligado à eternidade, ao 
além, à beleza sobrenatural, à transcendência r 


eligiosa, 
ao espiritual e ao mental em contraste 


com o emocional e 
o físico e com o desprendimento do terreno. 

Quando este azul celestial surge na linguagem quoti- 
a, o seu simbolismo torna-se menos claro, mas muitas 
Vezes aponta para o especial, o mais elevado, o mais valo- 


dian 


rizado. Assim, um lago azul para o primeiro 
ribbon (elite) committee {uma delegação an mats 
nivel], as acgöes blue-chip (as das empresas m x 
das e mais lucrativas), um sangue 


Prémio, a blue. 


alto 
ais valoriza. 
azul (Patricio), e 
a das veias que 
da pele clara dos aristocratas 
nary, 207). 


Durante o curso da evoluç 


dizia ye 
EM através 
(American Heritage 


que este último derivay se vé 


[ Hetin- 


io física, a humanidade 
seguiu compreender (e nomear) as cores da extre 


quente do espectro antes das frias (Portmann, 132), O azul 
€ um retardatário. Homero não tinha nenhuma palavra para 
o azul, referindo-se ao mar como escuro. Na maioria das 
línguas do mundo, a mesma palavra significa cazul» e 
«verde» (Theroux, 56). O azul era raramente usado na 
pré-histórica e pelos povos iletrados por falta dem 


con 
midade 


arte 


ateria- 


prima para produzir pigmentos azuis (Biedermann, 4) 
O pigmento azul-ultramarino original era produzido a par- 
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2.0 azul atrai-nos para uma disposição meditativa. 

Yves Klein era um pintor francês conhecido pela sua 

cor patenteada, registada com o nome IKB (International 
Klein Blue). Relevo-Esponja Asul, relevo, 1957-9, 


tA secção bramánica da antiga cidade de Jodhpur 
na India é quase totalmente pintada de azul-claro. 
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tir de uma pedra semi-preciosa mofda, a lazulite, fonte do 
lápis-lazúli, e era tão caro que estava reservado para pin- 
turas importantes, e para imagens de beleza e perfeição 
espirituais (Theroux, 39) 

Ao mesmo tempo, 0 azul transmite frieza. Ele arre- 
fece e acalma. É a cor do luar. A luz azul abranda o ritmo 
cardíaco, baixa a pressão sanguínea e retarda o crescimento 
das plantas. É a cor dos hematomas, da melancolia, do iso- 
lamento, dos «blues» [tristeza]. As pinturas de Pablo 
Picasso do seu «período azul» mostram trabalhadores 
pobres, pedintes, frequentadores de cafés em estados de 
letargia e desespero, todos eles pintados em tons de azul 
para transmitir a sua fome, frio e tristeza (Theroux, 31fl.). 
Os blues enquanto forma musical nasceram no sul da Amé- 
rica entre a população negra rural pobre antes do jazz, mis- 
turando tristeza e humor enquanto o cantor expunha o seu 
trabalho. Uma blue note, é uma nota mais baixa introdu- 
zida na melodia num tom maior, e é uma característica dis- 


tintiva do jazz que, não obstante a sua exuberânci 


à, con- 
tinua a possuir a tristeza dos blues, 

Psicologicamente, o azul pode ser visto como um meio 
caminho entre o desespero preto e o branco da esperança 
e da clareza, sugerindo um estado de reflexão e de dista 
ciamento. Ligado às sombras e à escuridão, o azul traz 


fundidade (Hillman, 133). 


pro- 
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como uma deusa arcaica. De Suzanne Nessim, acrílico 


sobre tela, 1987, Suécia. 
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Purpura 


O Papa imaginário de Francis Bacon é ao mesmo 
tempo uma figura de grandeza e de diminuição, envolvido 
na ambiguidade do púrpura majestático. Para além do 
matiz régio de realeza espiritual e secular, o púrpura pos- 
sui em si próprio um espectro total de cor. Á natureza ofe- 
rece-nos nos seus frutos e flora lavanda, lilás, violeta, 
ameixa, uva e beringela. Há o púrpura dos ferimentos livi- 
dos e os púrpuras descorados do pór-do-sol. 

O fascinio pela rica, vibrante cor chamada «púrpura» 
comegou há tanto tempo na história que nao temos a cer- 
teza qual era o tom exacto do púrpura antigo. Provavel- 
mente o púrpura bíblico, usado no vestuário dos sacerdo- 
tes hebreus e nos acessórios dos tabernáculos, era o que 
actualmente chamaríamos de carmim. O púrpura grego 
antigo era igualmente uma cor avermelhada escura que se 
pensava ser adequada para apaziguar e honrar os mortos e 
os deuses mais temidos do submundo (Harrison, 249). 
Muito admirado pelos romanos, a cor conhecida por «púr- 
pura tíria» representava a riqueza, posigáo elevada e honra, 
e era exclusivamente usada pelos famosos e poderosos. 
Basicamente, por lei, podia apenas ser usado pelos próprios 
Césares. A tinta tíria, preciosa e cara, era meticulosamente 
elaborada a partir de um caracol marinho do Mediterráneo. 
Este púrpura — uma cor muito escura extremamente apre- 
ciada — era descrito pelos autores antigos como a cor do 
sangue coagulado (IDB 3:969). O sentido de extravagância 
do púrpura romano vive possivelmente na expressão inglesa 
«purple prose» [prosa púrpura], usada para a escrita rica 
e pomposa, cheia de frases elaboradas. 

Fora da tradição ocidental, noutras culturas costeiras, 
surge também uma tinta púrpura feita de moluscos, espe- 
cialmente na área de Tehuantepec no sul do México e no 
Japão, onde o tecido púrpura é usado pelos sacerdotes xin- 
toístas para fechar os objectos mais sagrados do ritual do 
templo (Finlay, 381). Esta cor estava igualmente associada 
à realeza e à divindade na China, onde estava ligada ao 
imperador (Eberhard, 242), e era uma cor real para os aste- 
cas e incas das Américas (Cooper, 40). 

A cor púrpura é uma mistura das cores primárias ver- 
melha e azul. Para além do esplendor régio, muito do seu 
significado simbólico tem origem no facto de juntar opos- 
tos. Por exemplo, o púrpura pode representar o vermelho 
da paixão equilibrado pelo azul da razão, ou o real pelo 
ideal, ou o amor pela sabedoria, ou a terra pelo céu, ou, psi- 
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ecologicamente, a união de energias opostas dentro de um 
indivíduo. No taoísmo, é uma transição entre yang e yin 
activa e passiva (Stevens, 150). O púrpura, ou violeta, ni 
qual o azul predomina ligeiramente sobre o vermelho, é à 
última cor do arco-íris, e pode ser vista como «o fim do 
conhecido e o início do desconhecido», levando-o a ter uma 
ligação com o que está moribundo (Finlay, 356). Na era 
medieval, a «preciosa tintura púrpura» era um termo para 
o objectivo do alquimista, significando o resultado bem 
sucedido do trabalho, a união final de substâncias opostas 
- ou energias - num todo, evocando a imagem de majes- 
tade: «O rei veste o manto púrpura», diziam eles, no clí- 
max do processo alquímico (Abraham, 160). Jung traduziu 
a fantasia alquímica para a ideia de um espectro. Na extre- 
midade infravermelha está o dinamismo do instinto. Na 
extremidade ultravioleta ou «mística» está a imagem arque- 
típica do instinto, do divino e do fascinante. É através da 
sua meditação que o instinto consegue ser realizado e assi- 
milado ao serviço da integridade, daí o «manto púrpura» 
(CW 8:414ss). 

O simbolismo cristão relaciona similarmente 0 púr- 
pura ao processo espiritual e ao crescimento. Ele significa 
martírio como um «testemunhar» devoto e é usado no altar 
em estações de penitência tais como jejum e reflexão sóbria 
do Advento e da Quaresma, Ao mesmo tempo, a arte cristã 
retrata Jesus com vestimentas púrpura na altura da Paixão, 
simbolizando uma vez mais uma união paradoxal: O miste- 
rio da natureza divina e humana combinado num único 
ser. Aqui, como em muitos outros sistemas de símbolos - 
o alquímico, o romano, o asteca e o inca, O chinés - vemos 
que os valores mais altos e sagrados sao representados pelo 
púrpura. 


Abraham, Lyndy, A Dictionary of Alchemical 
Imagery, Cambridge, RU e NI, 1998. 
Cooper, J. C., Symbols, Londres, 1978. 
Davies, Hugh e Sally Yard, Francis Bacon. 
Eberhard, Wolfram, A Dictionary of Chinese 
Symbols, Londres e NI, 1986. 

Finlay, Victoria, Color, NI, 2002. 
Harrison, Jane Ellen, Prolegomena to 
of Greek Religion, Princeton, NJ, 1991. 
Stevens, Anthony, Ariadne's Clue, Princeto™ 
NJ, 1999. 
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Castanho 


Os diferentes castanhos das folhas que caem mistu- 
ram-se, ao decomporem-se, com o solo húmido do Outono, 
pedaços de casca, residuos de nozes e bagas, excrementos 
de animais e a minúscula, indistinguível vida de Insectos, 
O castanho traz consigo à agitada e fecunda substância da 
terra, e as suas dissoluções. À vasta maioria dos animais é 
castanha, fundindo-se protectoramente com os bosques, 
rochas, sujidade e deserto, ou pode submergir no sedimento 
enlameado dos rios e lagos. O castanho é ao mesmo tempo 
rico e humilde, evocando macieza, calor, profundidade e 
pausa, os tons sépia da escuridáo que se aproxima, o tom 
moreno da pele, as sumptuosas malhas do pélo e das penas. 
O castanho é produzido através da mistura de muitas cores, 
e os seus vermelhos, amarelos e cinzentos afirmam-se ele- 


gantemente como castanheiro, loureiro, ruáo, cor de canel 
nogucira, carvalho, urze, chocolate, café. O castanho ela, 
igualmente representar o estado incolor ou q abr 
- ferrugem, sangue seco, aridez, suavidade, tédio ou i 
são. Os uniformes de serviço e militares capitalizam 4 : g 
pacidade que o castanho tem para fundir o indivíduo Ad 
o grupo, reforgando a identidade colectiva e a dependencia 
Os soldados nazis eram conhecidos por «camisas dad 
O castanho evoca a liquidez caótica sem forma da sujidade. 
lodo, lixo, vómito, feculência e detritos. É dessecação e 
mumificação. No entanto, o castanho é igualmente emer. 
gência, as formas e fronteiras da terra seca à superfície do 
abismo aquoso, a vitalidade adormecida dos campos seme- 
ados, o suporte materno do solo firme e da boa terra. 


Folhas de Outono, de Christopher Gallo, 


fotografia, 1992, EUA. 


COR 


Preto 


O preto envolve e engole, é caverna e abismo, os bura- 
cos do espaço e as entranhas da terra, noite, melancolia e 
morte. A manhã afunda-se no preto e descansa na sua tris- 
teza abatada. O véu da separação e da perda da viúva, a 
sóbria veste da autoridade do juiz, são pretos. As vestes 
pretas do clero renunciam aos prazeres de tons claros da 
vida material e sensual, a elegância negra dos trajes de noite 
evoca-a. Há o preto da Bíblia e o preto ébano, e o preto do 
escaravelho, do corvo e do gato. 

O preto é obscenidade, decomposição e sujidade. Mas 
a sujidade preta pode ser o próprio solo, a cobertura fértil 
da terra da qual surge a vida. No antigo Egipto, o preto evo- 
cava morte mas também vida, como o sedimento preto do 
Nilo que inunda e traz fertilidade; o deus que ressuscita, 
Osíris, era por vezes retratado com pele preta, outras vezes 
verde. O preto abrange os terrores e as belezas do sub- 
mundo e os seus tenebrosos recintos de cura e de inicia- 
ção. As divindades «pretas» são ambíguas, ctónicas e deci- 
sivas. Os forjadores de metais divinos são pretos devido à 
fuligem das forjas vulcânicas das profundezas criativas do 
ardor da mente. O solo escuro de Kali, a Negra, absorve o 
sangue do sacrifício e de massacre da natureza e alimenta 
a semente do regresso. Maria Negra, Ísis, Perséfone, Árte- 
mis, Hécate possuem o útero preto da misteriosa escuridão 
e da lua nova. 

Os navajo vêem no preto o sinistro, mas também, por- 
que confere invisibilidade, a capacidade que o preto tem 
para proteger (Reichard, 194). O preto vem do norte, da 
direcção do perigo, mas também de leste (ibid), o local do 
nascer do sol. Em partes de África, o preto é também tra- 
dicionalmente a cor do norte, mas aqui significa a direcção 
de onde vêm as nuvens escuras da estação das chuvas, vege- 
tação e água (Portmann, 63). O preto está conotado com a 
maturidade e autoridade social, paciência e capacidade 
para esperar, alcançadas pelo indivíduo «amadurecido» 
(ibid., 73-4). 


1. Uma viúva de preto. Derrudeira Pintura N.º 6, 
de Ad Reinhardt, pintura a óleo, 1960, EUA. 


2. Escuridäo como fase do trabalho do alquimista, aqui 
retratada como um vaso alquímico rotulado «Cabega 

de Corvo». O recipiente preto encontra-se sobre uma 
tira de vigoso verde, a conclusáo esperada da escuridáo. 
Putrefactio philosophorum, ilustragäo de uma colecgäo 


O preto e o branco estáo frequentemente em tensão 
um com o outro, especialmente onde um deles é visto como 
a deficiência da virtude do outro: o branco possui suavidade 
e frieza, e o preto possui riqueza e calor, ou preto como in. 
culto e o branco iluminado. Nem sempre sabemos bem o 
que chamar ao preto - uma cor, ou a ausência de qualquer 
cor, ou como o poeta místico sufi, Rumi, o descreveu. «q 
consumagäo de todas as cores», 0 estado de beatitude no 
qual a divindade se revela, maravilhando o iniciado (De Vr, 
93). Do período Heian do Japáo (800-1100 d. C.), deriva a 
noção de que no preto se expressa a «sublimação e purif- 
cação de todas as emoções» realizadas pelo indivíduo que 
sondou as profundezas «da tristeza da existéncia humana» 
(Portmann, 172). O preto € o caos primordial, o coração 
polar, centro escondido e local de emergéncia. 

O preto é fundamental a muitas formas de transtor- 
mação, o tom imaginário da metanoia individual, uma mu- 
dança de direcção, ou virar-se para dentro, ou até uma 
«noite escura da alma», a escuridão luminosa de auto-com- 
preensão. No opus alquímico, o preto significa o eclipse de 
padrões familiares de identidade e significado. O nigredo 
é um estado de desorientação, exaustão, auto-dúvida, de- 
pressão, inércia, confusão e desunião. Os alquimistas des- 
creveram-no como um «preto mais preto que o preto», sol 
preto, viúva, órfão, caput corvis ou «cabeça de corvo». No 
entanto, os alquimistas consideravam que o nigredo não 
era causa para consternação, mas para alegria; ele expres" 
sava conjunção com o potencial ilimitável e abundante da 


mente, no qual podia ser concebido o embrião dourado 
do self. 


Portmann, Adolf, et al., Color Symbolism: 

Six Excerpts from the Eranos Yearbook, 1972, 
Zurique, 1977, 

Reichard, Gladys, A., Navaho Religion: 

A Study of Simbolism, NI, 1963. 


de extractos alquimicos, principalmente de Arnaldus 
de Villanova, século xv, Alemanha ou Austria, 


3. Aldeas do século xix no seu preto de domingo, We 
tem o efeito de desencarnar e eliminar a individualid 
No Sermäo, de Theodule Ribot, pintura a öleo, 

ca. 1890, Franca. 
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Branco 


O branco evoca paisagens imaculadas e monótonas - 
as intermináveis areias onduladas do deserto da Arábia, ou 
os glaciares cristalinos e o solo gelado do Áretico. O «nevo- 
ciro» polar apaga até as sombras, elimina o horizonte e 
ilude as nossas percepgöes de escala e profundidade (Lopez, 
239). No entanto, o branco também é uma cor de novidade, 
comego e abrigo. O mais fugaz branco antes da alvorada dá 
lugar ao rosa e ao açafrão. Um campo de neve impecável 
absorve os tons do céu e do sol em movimento. O branco 
sugere névoa, vapor e éter, e o vazio e siléncio fantasiado 
que precede as primeiras cores sólidas do mundo diferen- 
ciado. Os candidatos ao baptismo e os iniciados dos misté- 
rios antigos usavam as vestes brancas do renascimento, 
simplicidade e restauração. As delicadas flores brancas das 
macieiras, pereiras e laranjeiras são emblemáticas da Pri- 
mavera, renovação e votos de casamento; as flores trans- 
lúcidas do lírio da Páscoa anunciam a ressurreição. Do 
mesmo modo, na outra extremidade do espectro da vida, 
o branco conota doença e desencarnação, falta de vigor ou 
falta de coragem. O branco é o pálido cavaleiro da morte, 
a palidez de um cadáver, osso sem carne, mortalha e fan- 
tasma, e a pomba ou ave marinha da alma que parte. 

O branco joga entre opostos. É calor incandescente e 
frio glacial ou uma fusão de fogo e gelo. A mítica Rainha da 
Neve do norte é cativantemente bela e invernal por natu- 
reza; o pálido vampiro é exangue na sua paixão. O branco 
recebe a projecção de tudo ou de nada. O psicólogo Rudolf 
Arnheim observou que o branco é «um símbolo de integra- 
ção sem apresentar ao olhar a variedade de forças vitais que 
integra, sendo assim tão completo e vazio como um círculo» 
(Riley, 302). No seu poema «Adonais», Shelley fala da «ra- 
diância branca da eternidade». No entanto, para o capitão 
Ahab de Melville, a grande baleia branca Moby Dick trans- 
mite a indefinição e vastidão impessoal do universo, e dos 
medos humanos da aniquilação (Melville, 194). No entanto, 
o oceano leitoso maternal do mito hindu é a fonte de todos 
os fundamentos do cosmo. Das suas águas emergem seivas 
e elixires, a vaca branca de todos os desejos, e o elefante 
branco lunar, Airavata, emblema do chacra Vishuda, a gar- 


1.0 artista observou que o branco é «a suprema cor, 
o verdadeiro e real conceito de infinito» (Ball, 74). 

Composição Suprematista: Branco sobre Branco, 
de Kazimir Malevich, óleo sobre tela, 1918, Rússia. 


anta ou «vazio» no qual todos os elementos se misturam, 
White Buffalo Cow Woman, vestida com camurça branca, é 
a presença deslumbrante e misteriosa que confere aos sioux 
a dádiva do cachimbo sagrado e todos os rituais sagrados 
em honra da Avó e Mãe Terra (Brown, 3ss). 

Onde a fantasia identifica o branco redutoramente 
com a luz, o branco pode ser forçado para uma oposição 
polarizadora ao preto. Aqui, o branco torna-se pureza, vir- 
tude e inocência versus preto como turvo, cobiçoso e mau: 
o branco como cordeiro imaculado do sacrifício versus o 
preto como o marginal bode expiatório do pecado. 

A alquimia projectava no branco um aspecto essen- 
cial do opus. Por um lado, o branco era ingenuidade infan- 
til, inconsciência, imaturidade e falta de experiência. Po- 
deria ser necessário sacrificar tal brancura e tingir a 
matéria da pessoa com substância e individualidade. Por 
outro lado, o branco representava a cinza ou sal do amargo 
sofrimento e sabedoria conquistada com dificuldade, e o 
cabelo branco da mulher ou homem velho e sábio. Na rea- 
lidade, o branco primário dava lugar simbolicamente ao 
derretimento, enegrecimento, queima, inundação e sepa- 
ração ~ uma discriminação da natureza da pessoa que pre- 
cedia a síntese. O segundo embranquecimento ou albedo 
era imaginado como um estado de iluminação ou a alvo- 
rada da personalidade desconhecida na consciência. Alguns 
consideravam o albedo a realização do objectivo. Outros 
acreditavam que o opus alcançava a realização apenas 
quando a aurora se transtormava no brilho rubi do nascer 


E E «is é > e 
do sol, a plenitude de uma vida personificada integrada 
criativa. 


Ball, Philip, «Seeing Red», Natural History 

(Março, 2002). 

Brown, Joseph Epes, Ed., The Sacred Pipe, NI, 1971. 
Lopez, Barry Holstun, Arctic Dreams, NI, 1986. 
Melville, Herman, Moby-Dick, NI, 1926. 

Riley, Charles A., Color Codes, Hanóver e Londres. 
1995. 


2. Branco polar sobre branco. Um urso funde-se 
com o gelo. Fotografia. 
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Cinzento 


O cinzento é uma mistura de preto e braneo, mas tant- 
bém, como qualquer pessoa que possui uma caixa de agua- 
relas sabe, resulta da mistura de quaisquer cores opostas: 
verde e vermelho, amarelo e violeta, azul e laranja. Por 
causa disso, o cinzento ocupa uma posição peculiar no cen- 
tro do mundo da cor. Não obstante a atracção das vívidas 
cores primárias, o cinzento é essencial: «... aquele cinzento 
fundamental que distingue os mestres e que é a alma de 
toda a cor», escreveu o pintor Redon (Gage, 185). O cin- 
zento está presente até certo ponto em quase todas as 
cores, e esta nota comum une em harmonia os diferentes 
tons numa pintura (Gage, 215). 

Os recém-nascidos humanos não vêem, como ante- 
riormente se pensava, apenas cinzento. Embora não consi- 
gam focar tão bem como os adultos, vendo os objectos des- 
focados, os seus olhos possuem visão de cor. À medida que 
nos desenvolvemos, o cinzento, nem brilhante nem distinto, 
assume significados específicos. Provavelmente por associa- 
ção ao cabelo grisalho, o cinzento representa a idade avan- 
cada e tudo o que está associado a ela: retrospecgäo, inac- 
ção, estreitamento da libido — mas também a sabedoria e a 
serenidade. No simbolismo cristão, é a cor do luto, do tempo 
ascético da Quaresma, de humildade — e de ressurreição dos 
mortos. Pinturas medievais apresentam Cristo com um 
manto cinzento no Juízo Final (DoS, 456). O cinzento evoca 
«chumbo» saturnino e os estados de espírito que o cinzento 
transmite: tristeza, inércia, melancolia, indiferença ou 
tédio. O cinzento está ligado à serapilheira e às cinzas da 
penitência e ao simbolismo das cinzas em geral. No entanto, 
não obstante a associação das cinzas à derrota e ao fracasso, 
na alquimia as cinzas simbolizam a parte imortal da perso- 
nalidade que sobreviveu ao confronto com os desejos pri- 
mitivos e que emergia purificada (Edinger, 139). O cinzento 
é neutro e ocupa um lugar intermediário, Os opostos equi- 


libram-se no cinzento ou ainda estão indiferenciados. Miti- 
camente, as pessoas mortas € OS espíritos que se deslocam 
entre os reinos sáo cinzentos. Uma «área cinzenta» náo é 
certa, de uma maneira ou de outra. Há indehnigäo no cin- 
zento, especialmente personificada nas nuvens cinzentas e 
no nevoeiro, que aumenta a sua ambiguidade e o seu lugar 
enquanto mediador. 

As diferentes utilizagóes do cinzento como símbolo su- 
gerem que ele tem significados diferentes, dependendo do 
temperamento da pessoa. Para a personalidade direccio- 
nada para fora, que procura a excitagäo e o estímulo, o cin- 
zento representa tudo o que é opressivo e limitador. Num 
discurso de 1899, Theodore Roosevelt proclamou: « É muito 
melhor arriscar grandes coisas, aleangar triunfos glo- 
riosos, mesmo arriscando a derrota, do que permane- 
cer com os pobres de espírito que náo gozam muito nem 
sofrem muito, porque vivem a penumbra cinzenta que 
náo conhece vitória nem derrota» (Gable, 30). Em con- 
traste, o poeta americano Paul Engle, eserevendo sobre a 
sua experiéncia enquanto estudante na Universidade de 
Oxford em Inglaterra, recordou que: «O tenso nervo ame- 
ricano relaxou. Eu vivi / com uma tranquilidade cinzenta 
que deixa a mente / crescer para dentro como uma raiz.» 


Edinger, Edward F., The Mysterium Lectures, 
Toronto, 1995. 

Engle, Paul, Corn, NI, 1939. 

Gable, John Allen, Ed., The Man in the Arena: 
Speeches and Essays by Theodore Roosevelt, 
Oyster Bay, NI, 1987. 

Gage, John, Color and Culture, 

Berkeley e LA, 1999, 

Kertess, Klaus. Brice Marden: Paintings and 
Drawings, NI, 1975. 


A pintura cinzenta tranquila de Brice Marden é rica 
com as cores que absorveu. «É a reticência da própria 
pintura que compele o nosso envolvimento» (Kertess: 22% 
Cera I, óleo e cera sobre tela, 114,3 x 142,24 em, 

1966, EUA. 
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Flauta 


«Quando a primeira lua cheia de Outono se aproxima 
e o jasmim está em flor, o som agudo e suave da flauta pe- 
netra nos quartos. É Krishna a chamar» (Calasso, 281). 
Nesta história hindu muito estimada, a música encanta as 
Sopis, as leiteiras de Vraja, cuja manteiga e corações são 
roubados pelo deus malicioso. Abandonando as suas vacas 
semi-ordenhadas, deixando as suas famílias com a comida 
ainda a cozinhar ao lume, as mulheres são irresistivelmente 
atraídas para a alegre melodia. Os ouvidos humanos res- 
pondem, assim como os divinos, uma vez que até os deu- 
ses são transportados. Às nuvens e os rios cessam os seus 
movimentos, e toda a criação escuta o som da flauta (Kins- 
ley, 34-39). 

Flauta é madeira, junco, vento, sopro. No mito, está 
associada aos deuses e espíritos da natureza, como se nas 
notas encantadoras, como se fossem de pássaros, o deus 
soprasse o ouvinte e o infinito e o finito fossem momenta- 
neamente sentidos como um só. A flauta transmite a essên- 
cia elementar e misteriosa da natureza, algo invisível, 
penetrante, em todo o lado e em lado nenhum, que se apro- 


veita de nós. Na mitologia grega, € o instrumento de Dio. 
niso e as suas intoxicações, de Eros e do silvestre deus-ca. 
bra På, que cria a flauta-de-pã a partir dos juncos nos quais 
a dama em fuga se transforma (Avery, 809) O som d 
é trocista, brincalhão, sedutor e belo, chamando 4 pessoa 
para o seu próprio destino (Neumann, 156), e y destino 
pode assumir a forma de êxtase, festa, devassidão ou tas 
cinação. O flautista de Hamlin, por exemplo, toca a sua 
flauta para afastar as ratazanas que estão a infestar a 
cidade, mas as crianças, encantadas com a música. tam- 
bém desaparecem. 

Cortesãos, mágicos e impostores são retratados com 
a flauta. No entanto, especialmente nas mãos do pastor 4 
flauta evoca a capacidade para retrear as paixões. acalmar 
os apetites, domesticar o que está descontrolado no inte- 
rior e harmonizar o caos da sua força. Na ópera de Mozart, 
A Flauta Mágica, é o instrumento mágico que a Rainha da 
Noite oferece ao relutante herói Tamino; a flauta domina 


os leões que guardam o caminho para os mistérios da trans- 
formação. 
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1. Krishna com a sua flauta; a sua músi 1760, Índia. 
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Quando Krishna, tocando a sua flauta, danga bom as Avery, EEE New Century Classical 
Sopis, ele multiplica-se, manifestando as suas incontáveis omita, NI, ENA: eo 
formas para que cada uma das leiteiras pense que o deus Calóso, Roberto; 4 ; ir ee 
está a dancar apenas com ela. As notas claras e puras da Kinsley, a R., The Sword a e Flute, 
flauta contam um conto semelhante da mente — que algo Berkeley, 1975. O 
para além da consciência, paradoxalmente vital e preexis- Neumann, Piet The Seid t = Kae 
tente, quer a uniáo com a alma. E a alma, respondendo and Other Essays on Feminine Psychology, 
devotamente, yé-se renovada neste eterno Outro, intima- Princeton, NJ, 1994. 


mente presente e nunca capaz de ser possuído. 


2. Fragmento de um relevo de mármore romano que retrata 
uma hetera, ou cortesã, da antiga Grécia, a tocar uma 
flauta dupla, Pormenor de Ludovisi Throne, 460-450 a. G. 


3. Um jovem peruano a tocar flauta, Fotografia de 
Werner Bischof, 1954. 
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Trombeta/Corneta/Trompete 


Nos lábios de um grande músico de jage de Nova 
Orleães, a trompete é declarativa, expressiva, sincopada, 
melancólica. Louis Armstrong fez interpretações a solo fun- 
damentalmente na arte do jaxx. Aqui, como se a sua essên- 
cia pudesse ser destilada numa corneta dourada, ele toca 
a trompete no Carnegie Hall em 1947, 

A trombeta possui uma voz multifacetada. Ela ressoa 
com natureza: o bramido do elefante, os gritos dos maca- 
cos, Os sons agudos da baleia e do golfinho, o relinchar do 
cavalo selvagem. Miticamente, o deus grego Posídon, per- 
sonificando o dinamismo do mar, é anunciado por um pode- 
roso trombetear das criaturas do mar nas quais ele navega 
as vagas. O antepassado neolítico da trombeta era um ins- 
trumento de sopro de vibração labial feito de corno de ani- 
mal, búzios, osso, madeira ou metal. A trombeta assumiu 
a forma do dung chen, a versão tibetana que pode atingir 
os 4,90 metros de comprimento, ou as trombetas usadas 
na América do Sul. Nas pinturas medievais, são retratados 
anjos a tocar um precursor de duas curvas do instrumento 
moderno de válvulas feito de latão conhecido das orques- 
tras sinfónicas, dos grupos de jazz, dos campos de batalha, 
das paradas e dos campos desportivos no intervalo. A trom- 
beta chamou tropas para a batalha e reuniu soldados em 
retirada. Ela pode ser ouvida a grandes distâncias, clamo- 

rosa, urgente, avisadora, triunfante. Ela fala do que agita a 
vida e do que a oblitera. 

Na música do cortejo e da procissão, a trombeta evoca 
tempo e espaço sagrado, o majestoso e o revelador. A fan- 
farra de trombetas para reis e rainhas ecoa a glória dos deu- 


ses dos quais 0 governante era visto como a sua imagem ou 
encarnação. O maior dos instrumentos rituais judeus, o 
shophar, feito de corno de carneiro ou de cabra da monta- 
nha, assinalava o dia mais sagrado do Yom Kipur, assim 
como a guerra e a paz, a lua nova, o início do Sabat, da 
aproximação de perigo ou a morte de um dignitário ( Young- 
blood, 871). 

Anjos, profetas e sacerdotes tocam trombetas, invo- 
cando uma acgäo de alcance transpessoal, que a conscién- 
cia vé na dissolução das formas, reversões e desintegrações 
antigas. Na lendária batalha de Jericó, a deambulação 
sacerdotal da cidade e o trombetear de sete cornos de car- 
neiros precedeu o tumultuoso grito do exército que derru- 
bou as muralhas da cidade (Joshua, 6:8ss). Heimdal, 0 
guarda dos deuses do mito escandinavo, toca a sua trom- 
beta no final do mundo (MM 21:2897). No Livro da Reve- 
lação, quando sete anjos do Senhor tocam as suas trombe- 
tas, um a um, a terra é lançada num caos de fogo, fumo, 
tremor de terra, trovoada e granizo, e o céu e o inferno 
abrem-se. No entanto, a trombeta é também a angélica 
anunciadora de boas notícias. Ecoada no silencioso e jubi- 
lante trombetear dos lírios na Primavera, ela anuncia res- 
surreição, e em tempos sombrios, proclama miticamente 


© nascimento divino, a luz da alvorada e o despertar da 
natureza. 


Younblood, Ronald F., E F. Bruce, et al., Nelson's 


New Illustrated Bible Dictionary, Nashville, TN, 
1995. 


|. Retr, . É A 
Retrato de Louis Armstrong, Carnegie Hall, 


NI, 1947, fotc 


rafia de William P, Gottlieb, 


2. Anjo a tocar trombeta com duas curvas; trombeta 
enquanto instrumento de proclamagäo celestial. Tríptico 
de Linaiouli, pormenor, de Fra Angélico, têmpera sobre 
madeira, ca. 1433, Italia. 


3. Värias destas trombetas de bronze, com cerca de um 
metro e vinte de comprimento, foram encontradas em 
pántanos dinamarqueses. É possível que fossem usadas 
durante rituais e depois oferecidas em sacrifício. 

Ca. 800-700 a. C. 


ONVHAH OGNOW 


SOM 


Harpa/Lira 


Há muito tempo, possivelmente sentado num local de 
honra ao pé do fogo, um bardo tribal canta os seus contos 
épicos sobre deuses, heróis, guerras e odisseias, acompa- 
nhado pela lira. Os seus lados curvos em forma de corno 
fazem lembrar a adoração do touro da Creta antiga e evo- 
cam a natureza geradora das formas líricas e da recitagao 
poética. Estas abrem-nos à memória e A empatia, libertando 
as notas líquidas e profundas vibragöes do coragäo. A lira 
era o instrumento cerimonial mais honrado da Grécia e de 
Roma. A sua prima, a harpa, era conhecida dos povos da 
Mesopotámia, Egipto e Europa. Miticamente, ambas, como 
muitos instrumentos musicais, eram vistas como objectos 
de matéria terrena e invengáo divina, unindo os reinos 
material e não material. Hermes em criança, impostor e 
ladráo, posteriormente o mensageiro dos deuses do Olimpo, 
matou uma tartaruga, fez a lira com a sua carapaça e deu-a 
a Apolo como oferta depois de ter roubado o seu gado. 
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O deus celta Daghda esculpiu a sua harpa mágica de um 
carvalho sagrado, fechando nela as quatro estações, o riso 
e a tristeza, a escuridão e a luz (White, 56). Anjos e poetas 
tocam harpas, expressando estados de alegria para além de 
padröes fixos e de oposigöes problemáticas. A sintonia 
ordenada das vibrantes cordas da harpa personificava uma 
escada entre o em cima e o em baixo. Ao tocar a sua harpa, 
David, na Bíblia, tranquiliza o «espírito aflito» da loucura 
que possui o rei Saul. O som sussurrante e aquoso da harpa 
sugere o refrescamento da alma e a reanimagáo do mundo. 
Do mesmo modo, a lira estava associada ao ouro solar e à 
harmonia de Apolo. E quando Orfeu, o filho de Apolo, tocou 
a lira, toda a perturbação foi domesticada, até as sombras 


do submundo. 


White, Thomas, «Epicycle: The Oak and 
the Two Blossoms», Parabola (5/2, 1980). 


Bardo com Lira, estatueta de bronze, 
ca. 900-700 a. C., Creta. 


MUNDO HUMANO 


SOM 


Sino 


Nós iremos refugiar-nos nos sinos, NOS sinos 
oscilantes, no repique, no ar, no coração do toque. 
Iremos refugiar-nos nos sinos e futuaremos sobre 
a terra nos seus pesados invólucros. 

Adam Zagajewski, The Bells 


O enorme sino do rei Seongdeok foi fundido em 
bronze para o Templo de Pongdok na Coreia do século viu. 
Tocado ao longo de todo o dia, ele convocava os monges 
budistas para períodos de devogáo. No corpo do sino há 
imagens de apsaras, ninfas celestiais (Sorensen, 18:347), 
e o seu aro tem a forma de uma flor de oito pétalas (Ser- 
vigo de Informagáo Ultramarino Coreano, 268). 

Desde a profunda ressonáncia de um sino ritual como 
o de Seongdeok ou a sonora badalada horária do Grande 
Relógio de Westminster, até ao claro tilintar dos pequenos 
sinos que adornam os tornozelos dos bailarinos e dos deu- 
ses hindus, a énfase cristalina do sino sanctus e o conforto 
mais terreno do sino da vaca, os sinos despertam os senti- 
dos e o espírito. Os sinos anunciam boas notícias de vitó- 
ria e celebração, o clamor urgente de um aviso, o «som ale- 
gre» do elogio, a voz cadenciada da lamentagäo. Os hindus 
identificam o eco do sino com a vibragáo primordial do uni- 
verso (DoS, 81), e os cientistas confirmam que «o universo 
inicial repicava como um sino» (Cowen). Do mesmo modo, 
o sábio zen japonés Dógen evoca a imagem de um sino 
quando compara a meditagáo ao som melodioso produzido 
quando se bate no vazio — o som interminável, que ao 
mesmo tempo precede e se segue ao momento em que o 
martelo bate (Okumura, 54). 

As propriedades tonais dos sinos transformaram-nos 
na expressáo da harmonia das esferas, da unidade cósmica 
que o filósofo grego Pitágoras viu nos padróes fundamen- 
tais de números e proporcóes (EoR, 12:14). Nas práticas 
populares mágicas os sinos trazem a chuva, afastam tem- 
pestades e protegem os animais de espíritos malignos (MM 
2:238), e tentam assegurar o equilíbrio harmónico da natu- 


reza com a vida humana. Na história russa, as badaladas 
dos sinos da igreja têm o crédito de conseguir afastar o cora- 
ção humano para longe das suas intenções mais destruri- 
vas, ou de levar o intolerante ao arrependimento. No cris. 
tianismo ortodoxo russo, Os sinos são seres animados, com 
nomes, sentimentos e corpos; eles não são afinados para 
acordes musicais maiores ou menores porque o sino é con- 
siderado «não um instrumento musical, mas um ícone da 
voz de Deus», e cada sino é prezado pela sua profunda, rica 
e não afinada individualidade (Batuman, 22-23). 

A forma redonda e cóncava do sino fá-lo parecer-se 
com a forma feminina, com o badalo e a pega sugerindo 
ambos um falo (de Vr, 44). Estas conotagöes sexuais desem- 
penham um papel no simbolismo transmitido no ritual 
budista tibetano do sino e dorje (um pequeno ceptro), fre- 
quentemente usados em conjunto (Berger, 258). O sino, 
que possui uma pega de meio ceptro, representa a sabedo- 
ria do vazio, um aspecto feminino, e o dorje significa o 
aspecto masculino da compaixáo universal (Thurman, 
104); juntos, eles representam a mente iluminada. 


Batuman, Elif, «The Bells Harvard and a Russian 
Legacy», The New Yorker (27 de Abril. 2009). 
Berger, Patricia, et al., The Legacy of Chinggis Khan, 
Londres, 1995. 

Cowen, R., «Sounds of the Universe Confirm the Big 
Bang», Science News (28 de Abril, 2001). 

Korean Overseas Information Service, A Handbook 
of Korea, Seul, Coreia, 1979. 

Okumura, Shohaku, Shikantaza: An Introduction 
o Zasen, Quioto, Japáo, 1985. 

Sorensen, Heinrich H., «Bells and Gongs», 

The Dictionary of Art, Ed., Jane Turner, NI, 1996, 
Thurman, Robert A. F. e Barbara Roether, 

Inside Tibetan Buddhism: Rituals and Symbols 
Revealed, SF, 1995. 
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1. Este sino coreano, um dos maiores do mundo, 
tem maís de 3,60 metros de altura e pesa 19 toneladas. 
O Sino Divino do Rei Seongdeok, bronze, 771 d. G: 


2. Estes sinos, ọ maior carrilhão contínuo da Idade 
do Bronze chinesa, foram encontrados num túmulo 
na Província de Henan. Cada sino tem a capacidade 
para emitir duas notas, dependendo do sítio onde é 
dada a pancada. Vinte e Seis Sinos Zhong de Bronse, 
ca. 550 a. C. 


3. Pitágoras usou sinos e copos de água para determinar 


Os valores numéricos das notas musicais. Xilogravura, 
Renascimento. 
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Tambor 


A expressão tranquila deste tamborileiro esculpido 
em madeira, a forma oval característica preferida pelos 
nkanu do Zaire, revela a sua absorção na linguagem pri- 
mordial do seu tambor. A África Equatorial é o local de ori- 
gem de dois tipos totalmente diferentes de tambor: o 
«tambor de troncos», feito de um cilindro de madeira esca- 
vado, aberto de um lado e batido com um pau, e os tambo- 
res feitos de peles de animais esticadas sobre um tubo de 
madeira, um pote côncavo ou uma cabaça, e batido com as 
palmas das mãos, com as pontas dos dedos ou com um pau. 
Por todo o Congo, as vibrações ressonantes produzidas por 
um tambor imitam a qualidade tonal das línguas faladas 
locais, permitindo que o tambor comunique mensagens de 
discurso abreviado até 30 quilómetros de distância. A sua 
capacidade para ecoar o tom, as pausas e acentos da voz 
humana produziu a fantasia de que o tambor compreendia 
as línguas tribais e possuía uma alma própria. Os descen- 
dentes escravizados dos povos congoleses inventaram ino- 
vagöes afro-caribenhas como o tambor bongo, o maior tam- 
bor Congo (que acompanha a irresistível dança conga) e os 
rituais de tambores vudu cuidadosamente preservados. 

Os tambores estão entre os instrumentos musicais mais 
antigos. Os tamborileiros neolíticos usaram peles de peixe, 
de cobra e de outros animais sobre estruturas de madeira 
para criar os primeiros tambores; os posteriores rebanhos 
pastoris tornaram as peles de cabra, de ovelha e de gado mais 
práticas. Pensava-se que o espírito do animal regressava com 
as pancadas na sua pele, que o tamborileiro decorava fre- 
quentemente com imagens de corpos celestes ou guardiões 
protectores. Sacerdotisas e devotas da grande deusa das cul- 
turas mediterrânicas batiam em tambores em forma de arco 
de estrutura de madeira nos seus rituais sagrados, incluindo 
estados de transe para cura e profecia. O som do tambor 
era o reflexo da «teia rítmica» da vida animal, humana e das 

plantas, a pulsação do sangue, coração e mundo, invocando 
poderes elementares, articulando processos de criação e 
unindo o individual aos ritmos da lua e do cosmo (Redmond, 


t. Os tamborileiros esculpidos em madeira da tribo 
nkanu da República Democrática do Congo (Zaire) 
comemoravam ritos de iniciação. Os seus homólogos 
humanos batiam nos tambores para dar coragem aos 
Jovens iniciados que passavam pela circuncisão abafando 
os seus gritos. 


2. Uma ménade lança a sua cabeça para trás em êxtase 
ao. som rítmico do tamborim. Nas procissões dionisiacas, 
tóxicos sagrados e o ressoar constante do tambor 
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10ss). Sinos e chocalhos presos no aro interior amplifies. 
vam a capacidade do tambor para purificar e expelir A pan. 
ada no tambor personificava para os antigos O poder fer, 
lizante do relámpago que precedia a chuva: o SEU som pedia 
contrabalançar os destrutivos tremores de terra e eclipses 
e exorcizar demónios. Esta função desenvolveu-se poste- 
riormente no ritual militar para dispensar um soldadn de. 
sobediente ao som staccato dos tambores, e «fazer sair 4 
toque de caixa» os indesejäveis. O ressoar visceral do tam- 
bor anunciava o início de batalhas, a queda do machado do 
executor e a salva de balas do esquadráo. 

A palavra inglesa «drum» [tambor] tem origem no 
trumpa do germánico antigo, um equivalente ao trumba 
escandinavo, que significa «que ecoa», dos quais derivam 
também «trombeta» e «trombone» (Partridge, 741). No 
entanto, o tambor tinha possivelmente uma atınidade par- 
ticular com a noção de «eco» harmonizado com o bati- 
mento cardíaco do universo mas que também ressoava com 
o imediatismo e ruptura de uma esfera que transcendia as 
fronteiras do universo. Na realidade, o tambor sagrado do 
xamã siberiano era visto como um corte transversal do 
mundo-árvore pela qual os visionários ascendiam ao reino 
dos espíritos. A extremidade redonda da superfície esticada 
do tambor reflectia o horizonte para além do qual o tam- 
borileiro viajava, sendo então o seu tambor o cavalo, rena 
ou barco que o transportava para outros mundos. À mono- 
tonia constante do tambor poderia induzir um estado de 
consciência alternativo caracterizado por ondas cerebrais 
theta, mas ao mesmo tempo fazia soar o mundo mortal para 
o qual o xamã regressaria do voo extático. E que local ini- 
maginavelmente distante ouve, e responde, o nosso tambo- 
rileiro nkanu, conferindo-lhe ágil equilíbrio, e que ecoava 
no rufo enterrado e rítmico do tambor do seu corpo. 


Partridge, Eric, Origins, NI, 1958. 
Redmond, Layne, When the Drummers Were Women: 
A Spiritual History of Rhythm, NI, 1997. 


transportavam estes devotos para frenesins orgiásticos. 
Relevo de mármore, romano, ca, 100 d, C. 


3.A alegria de bater num tambor é visivel no divertimento 
desta estatueta de cerámica da dinastia Han com 2000 anos 
de idade. Os tambores chineses produzem oito sons 
ordenados reflectidos nas oito fontes das suas diferentes 
composigöes: metal, pedra, seda, bambu, madeira, pele, 
cabaga e terra. 
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Silêncio 


Há silêncios e silêncios. A mulher na pintura de Odi- Ocidente. Numa reunião quaker, um silêncio sustentado 

lon Redon invoca silêncio, e na sua aparência meditativa poderá funcionar misteriosamente para unir os membros: 
a ; 

ela parece procurar mais do que um silêncio pessoal no uma palavra falada como um chamamento ou saindo 


qual é melhor que algo fique por dizer, ainda mais doque de dentro do silêncio pode evocar uma verdade mais alta, 
o silêncio receoso no qual poderíamos cair na extremidade O Espírito Santo é o companheiro do silêncio. 

do Grand Canyon numa tarde calma. Ela chama-nos para «Um filósofo perguntou uma vez ao Buda: “Sem pala- 
aquele silêncio mais profundo no qual a voz do Sagrado vras, sem O indizível, dizes-me a verdade?” O Buda man- 
Outro poderá ser ouvida. Ao nível simbólico, o silêncio faz teve-se em silêncio. Uma vez que o verdadeiro silêncio está 
parte de todas as tradições sagradas, uma vez que os mis- para além das palavras e do indizível, através desta resposta 
térios profundos poderão dirigir-se a nós apenas em silên- o filósofo foi libertado da ilusão» (EoR, 13:323). 


cio, como encorajam as regras monásticas de silêncio no 


876 


Siléncio, de Odilon Redon, óleo e gesso sobre papel, 
ca, 1911, Franca. 
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ONVIATHE OUN IW 


SERES MITICOS 
ANJO, GANESHA, DAKINI, QUETZALCOATL, 


SIRENE, FURIAS, SEREIA, UNICORNIO, CICLOPE / GIGANTE, 
VAMPIRO, BRUXA, DRAGAO 
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RITUAIS E 
SISTEMAS SAGRADOS 


DOT /BINDU, ZERO, UM, MANDALA, — 
LABIRINTO, ENCRUZILHADA, ESPIRAL, 
MÁSCARA, INCENSO, CINZAS, BÊNÇÃO 
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DOENÇA E MORTE. 


ENFERMIDADE, FERIDA, VÓMITO, MEDICINA, VENENO, | 
AFOGAMENTO, CRUCIFICAÇÃO, ENFORCAMENTO / SUSPENSÃO, 


ASSASSÍNIO / CHACINA, SUICÍDIO, ENTERRO, CAIXÃO, CREMAÇÃO, NE | 


MÚMIA, DECOMPOSIÇÃO, DESMEMBRAMENTO | 


= 


'IV/LLIN14SI OANAWO 


SERES MITICOS 


Anjo 


Fatalmente, e independentemente da sua «sombra 


os anjos alteram as nossas vidas. No interior do lume do 


seu amor mora o poder oculto para desencadear o terrivel 


julgamento. Podernos lutar contra os anjos, perder ou dar 


connosco na sua glória torrencial, tremer ante as suas pre- 


visöes. Embora nem sempre sejam benignos e muitas vezes 


resentados como moralmente ambiguos, eles são 


uci 


irresistiveis. Lucifer («o que traz a luz») ilumina a associa- 
xal entre a rebelião e a tomada de consciência. 


)s anjos em Génesis 6:2 seduzem mulheres e geram gi- 


gan 


tes destrut 


ivos, mas no Livro de Enoque também 
á humanidade os segredos da horticultura, da 


da astrologia e da joalharia. Os anjos podem 
ar O potencialmente salvador ou o potencial- 


mente aniquilador. 


Quem ou o que são — não sabemos; mas a 


ram as 
imaginagóes de artistas, escritores, místicos e individ 
= duos 


comuns de todas as épocas e culturas. O seu nome 


leriya 
H va 


do grego angelos, que significa «aquele que anun: 


cta ou 


conta, mensageiro», e sáo agentes da revelacio sobren: 


ral, da proclamagäo, da ajuda e da orientacáo. Sáo envi 


tados 
para nos abordar na forma de sonhos, visões e estados me- 
ditativos; manifestam-se através de vozes ou coros celes- 
tiais, em forma humana ou de animal, como machos, {ê 
meas ou andróginos, estrelas, nuvens ou fogueiras. As suas 
grandes asas simbolizam o acesso a regiões divinas de co- 
nhecimento e de informação que nos são vedadas a não ser 
no deslumbrante e angélico momento. Encantam-nos com 
a adorável e subtil substância da sua «incorporalidade cor- 


pórea» e da sua «voluptuosidade sobrenatural» (Zimmer, 


eee um modo colorido compoem um 

Aueh di i amas de honor que acompanha a 

de as In ao céu. Anjos Dançando ao Sol, 

s Fi u (ca. 1403-82), óleo sobre painel, 
xv d. ©., Itália. 


2. Um artista italiano desconhecido representa este 
transpessoais como um 


«mensageiro» dos dominios 
ser nem humano nem divino, nem animal nem forga 


da natureza, incorporando, contudo, aspectos de 
todos. Fresco, inicio do século xiv d. C., norte de Itália, 


WALLA OANA 


SERES MITICOS 


120). Deliciamo-nos com imagens de aerodinámica será- 
fica, do doce arrebatamento de anjos-crianga na manje- 
doura, das reunides de hostes de anjos num céu nocturno. 

As suas imagens como guardiões rodeiam-nos. V. émo- 
-los onde quer que vamos: esculpidos numa antiga parede 
de pedra, espreitando serenamente ou militantemente dos 
vitrais de uma igreja, pintados em antigos túmulos ou gra- 
vados numa pedra tumular. Sao evocados pelas apsaras 
hindus e budistas, pelos dakini tibetanos, pelas sentinelas 
aladas em esculturas indianas, pelas representacóes do ba 
na mitologia egipcia. Aparecem como espíritos masculinos 
voadores na grande visáo do Alce Negro. Os alquimistas re- 
presentam guias angélicos nas suas ilustragöes. As figuras 
aladas do Sono e da Morte escoltam as almas pagás até ao 
submundo. O anjo Gabriel ordena ao analfabeto Maomé: 
«Lê!» — fazendo com que, desse modo, ele assuma um papel 
proeminente como mensageiro de Alá. Nas experiências de 
quase morte, os angélicos «seres de luz» acompanham afec- 
tuosamente os moribundos, reencaminhando-os para a 
vida, Á natureza profunda do encontro com Os anjos carac- 
teriza-se pelo discernimento do mundo divino ou pela 
sugestáo imediata e prodigiosa de possibilidades que a cons- 
ciéncia mal compreende. Os anjos anunciam-nos o desper- 


tar religioso e criativo; proclamam o nascimento sagrado e 
a revelação psíquica. E, fazendo irromper o êxtase e a inun- 


dação no nosso interior, «ditam» as palavras apaixonadas 
de filósofos e poetas: 


Se eu gritasse, quem me ouviria de entre 
as hierarquias dos anjos? 
e mesmo que um deles me apertasse 
repentinamente no seu coração: 
eu seria consumido 
nessa existência avassaladora. 
Pois a beleza não é nada 
senão o início do terror, que nós 
ainda mal podemos suportar, 
e nós somos tão reverentes porque 
ela serenamente desdenha 
aniquilar-nos. Todo o anjo é terrível. 
Rilke, «The First Elegy», Duino Elegies 


Rilke, Rainer Maria, The Selected Poetry of Rainer 
Maria Rilke, NI, 1989. 

Zimmer, Heinrich, Myths and Symbols in Indian Art 
and Civilisation, NI, 1946. 


3.Com rostos animados, dois anjos-copistas islámicos 
escrevem os nomes dos abençoados no Livro da Vida, 
sugerindo o continuo e atento interesse dos anjos nos 
assuntos humanos. Anjos Registadores, iluminura, 
1280 d. C., Wasit, Iraque. 


4. Os anjos caídos que desafiaram o seu criador, numa 
radical tentativa de auto-determinagäo, tornam-se 
intermediários invertidos entre Lúcifer e a humanidade. 
A Queda dos Anjos Rebeldes, pormenor, manuscrito 


com iluminuras de Três Riches Heures du Due de Berry, 


dos irmáos Limbourg, ca, 1416, Franga. 


5. Um anjo empurra Adão e Eva para o exilio, evocando 
o seu procedimento uma adesão firme à lei divina. 
Expulsäo do Paraíso, pormenor, do Retábulo de 
Cortona, pintura a têmpera sobre madeira, ca, 1432-3, 


Itália. 
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SERES MITICOS 


Ganesha 


Ganesha, talvez o favorito de entre os deuses hindus 
na Índia contemporánea, é um campo de contradigöes e 
combinações, como evidenciam a grande cabeça de ele- 
fante num corpo infantil com barriga em forma de pote. Se- 
gundo Paul Courtright, há «mais de setenta mitos» (p. 20) 
das suas origens e da sua história, que, A maneira indiana, 
incluem muitas contradigóes, mas é característica a com- 
binagäo, representada neste relevo do século xı, de animal 
e humano, da sábia e madura cabega de elefante com o as- 
pecto atarracado de um anáo ou de uma crianga que mal 
comega a andar. Aqui, Ganesha «está na graciosa postura 
“triplamente flectida” sobre um lótus como pedestal. A sua 
cabega está coroada com o penteado de um asceta emara- 
nhado e apanhado em cima, ao mesmo tempo que serpen- 
tes e fios de pérolas lhe servem de ornamento. As sinetas 
nos seus pés indicam que é um dançarino. Ganesha segura 
objectos nas suas quatro mãos: uma presa partida, um ro- 
sário, uma taça com doces e um aguilhão para espicaçar 
elefantes... O seu veículo, o rato, olha para ele». (ARAS, 
1:111). 

Segundo um mito comum das origens de Ganesha, ele 
descende de Shiva e Parvati, mas de um modo invulgar. 
Shiva, a poderosa divindade da destruição e da restaura- 
ção, o deus ascético e, no entanto, activamente erótico cuja 
consorte é Parvati, recusa dar a esta o filho que ela deseja. 
Quando ele se ausenta num retiro ascético, Parvati faz o 
seu próprio filho estregando na barriga pó do chão, aman- 
do-o apaixonadamente por ele ser apenas seu. Quando o 
rapaz cresce, ela elege-o guardião do seu banho sagrado e 
dá-lhe instruções para manter afastados todos os visitan- 
tes. Quando, de repente, Shiva regressa e deseja juntar-se 
à sua consorte, Ganesha opõe-se-lhe, enfurecendo-o de tal 
modo que ele decapita o jovem com a sua espada. Parvati 
fica tão consternada que Shiva se vê forçado a restaurar a 
vida do jovem com a primeira cabeça que encontra; e é 
assim que Ganesha deve a Shiva a metade de elefante do 
seu ser. O seu corpo humano é tão jovem que ele não cons- 
titui ameaça sexual, apesar da atracção ambígua que Par- 
vati sente por ele; isso também é sugerido nesta escultura, 
e em muitas outras, tanto pela forma curva, em vez de 


erecta, da sua tromba de elefante como pela presa esquerda 
partida, cuja ponta é segurada pela figura. 

Dada a sua origem dupla como guardiáo de uma fron- 
teira, Ganesha é o Senhor dos Inícios, invocado no prin- 
cípio de cada novo empreendimento. Chamam-no de Por- 
teiro e a sua imagem é posta á entrada das casas e dos 
templos, coordenando os domínios sagrados e profanos. 
É o «Senhor dos Anfitriões» (a multidão das divindades 
de Shiva), aquele que remove e que põe obstáculos. Ape- 
sar de Ganesha ser normalmente favorável, deve ser obse- 
quiado com ofertas, sobretudo guloseimas (modaka), que 
ele adora com a gulodice de uma crianga. Atento ás ora- 
ções de todos, as suas orelhas grandes são semelhantes a 
ventoinhas que separam o verdadeiro e o essencial do falso 
e insignificante. Os seus dons incluem os poderes mentais 
do elefante — sabedoria, memória, sentimento - mais que 
os da natureza ou da vida selvagem. A sua inteligência 
faz dele a divindade apropriada para os escritores (a sua 
presa partida é utilizada, ás vezes, como instrumento de 
escrita). O seu veículo ou montada (vahana) é o rato, que, 
como nota Heinrich Zimmer, representa numa escala 
menor a aptidáo de elefante de Ganesha, pois «o rato abre 
caminho através de todos os obstáculos para a seguranga 
do celeiro, onde consome as provisöes de arroz da casa de 
campo» (p. 183). 

O corpo de Ganesha, a meio termo e sem a autoridade 
fálica da masculinidade adulta, contribuiu provavelmente 
para a sua popularidade. Embora exija atengäo, ele trans- 
mite a necessidade infantil ou a fragilidade humana mais 
do que o impressionante terror de um deus distante. Meio 
animal, meio humano, ele é um verdadeiro monstrum, uma 
incrível mas atraente combinagäo de múltiplas potencia- 
lidades. Contudo, como vigilante do espago sagrado, ele 
vinca tanto a perigosa desigualdade como a oportunidade 
de cruzar a fronteira entre o humano e o divino. 


Courtright, Paul B., Ganesa: Lord of Obstacles, 
Lord of Beginnings, NI, 1985. 

Zimmer, Heinrich, Myths and Symbols in 
Indian Art and Civilization, NI, 1946. 
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1.«Monstro» sublime, Ganesha, o querido deus 
dothindigumo'com cabega de elefante, aquele que 
afasta obstáculos, o professor, o escriba, o infantil 
guloso por doces, O polegar e o indicador da sua mão 
inferior direita tocam no vitarka mudra, um gesto 
que significa conhecimento, Relevo em xisto, século xi, 
Orissa, Índia. 


2. Esta invulgar representação de Ganesha em bebé, 
à Ser amamentado por Parvati, assemelha-se a cenas 
da Virgem Maria e do Deus Menino. Aguarela opaca 
em papel, ca, 1820, Jaipur, Índia. 
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SERES MÍTICOS 


Dakini 


A pequena figura é despojada de todas as caracterís- 
ticas que náo sejam essenciais. Despida de tudo menos dos 
seus ornamentos, está numa posigáo de danga, o pé direito 
no cháo, a perna esquerda levantada acima do brago es- 
querdo para expor a vagina — fonte de criatividade e poder. 
À sua vagina, na tradição tántrica budista, é a entrada para 
o ventre, símbolo do amplo vazio que é origem e destino 
de inúmeras formas humanas. 

O praticante budista tibetano concentra-se numa 
imagem como esta e medita no seu significado esotérico. 
O corpo da dakini é flexível, activo e muito bonito. Á sua 
face, serena aqui, exibe intensidade ardente e concentra- 
ção. Na mão esquerda, ela oferece a sua taça feita de um 
crânio humano (kapala) que tradicionalmente contém 
amrita, representando a energia branca do sémen, ou san- 
gue vermelho, representando a força viva feminina, a luxú- 
Tia, a paixão e a capacidade para dar à luz: «o ardente poder 
interior das mulheres» (Allione, 33-4), 

Na mão direita, esta minúscula evocação de poder ac- 
tivo segura uma faca em forma de gancho, kartik, com 
punho de relámpago, vajra, combinando os hábeis recur- 
sos com o gancho da compaixäo. Esta tradicional ferra- 
menta da dakini «afasta-nos do sofrimento, destrói o self 
centrado no ego e é orientada pela claridade diamantina 
do vajra» (Allione, 33). 

Originalmente, a dakini era associada ao aspecto ter- 
rível da deusa indiana Kali e era considerada uma bruxa, 
uma devoradora de carne e um demónio. Mas quando os 
tradicionais demónios populares foram integrados num cá- 
none religioso de sofisticagáo crescente, o papel da dakini 
destacou-se, sendo um dos símbolos mais poderosos e po- 
livalentes do budismo tántrico; simultaneamente, as mu- 
lheres foram aceites como professoras, místicas e pratican- 
tes por direito próprio. Até há pouco tempo, a dakini era 
mais conhecida pelo seu papel geralmente secreto como 
professora e consorte dos grandes sábios e líderes tibeta- 
nos. Ultimamente, no entanto, os estudiosos budistas re- 
cuperaram a dakini como uma representagáo arquetípica 


de um self feminino poderoso e multifacetado (Allione, 
25-38; Shaw, 3). 


Escritores contemporáneos como Nathan Katz com. 
param a dakini ao conceito jungiano de anima - beral- 
mente visto como o lado feminino do homem, que na sua 
versão não desenvolvida (a de demónio) conduz a rabugj- 
ces, amuos, arengas e comportamentos histéricos, mas que 
na sua versão desenvolvida serve como professora, equili- 
brista e ponte para o inconsciente e amplo self. Para as mu- 
lheres, o símbolo da dakini integra tradicionalmente atri- 
butos masculinos — actividade, paixão, liderança, energia 
yang — com o ser feminino: divertido, selvagem, mercurial. 
criativo e profundamente sensato. «Ela pode aparecer com 
várias formas humanas, desde a velha à virgem, passando 
pela companheira sexual. Literalmente, o seu nome signi- 
fica céu ou viajante do espaço.» (Campbell, viii). 

Embora possamos convocar a dakini, ela só aparece 
se e quando quiser. Com ânsia e reverência, rogamos que 
venha. Ela pode trazer consigo o medo, o deleite, um pro- 
fundo respeito e um grande desafio. Mas a dakini não pode 
ser obrigada a nada nem ser sujeita às exigências do ego. 
Na sua forma de dançarina celeste, os seus trajes falam 
por ela: flutuam em seu redor numa pequena nuvem de 
bem-aventurança, tão agradavelmente como uma suave 
brisa, tão suavemente como uma borboleta. Há que ter 0 
cuidado de não a agarrar nem a ignorar para que ela não 
se desvaneça, deixando na melhor das hipóteses um per- 
fume distante - cinzas daquilo que antes era um mundo de 
fantásticas possibilidades — nas nossas mãos vazias. 


Allione, Tsultrim, Women of Wisdom, 

Londres e Boston, 1984. 

Campbell, June, Traveller in Space: In Search of 
Female Identity in Tibetan Buddhism, NI, 1996. 
Katz, Nathan, «Dakini and Anima—On Tantric Deities 
and Jungian Archetypes», Self and Liberation: 

The Jung-Buddhism Dialogue, Eds., Daniel J. Meckel 
e Robert L. Moore, NI, 1992. 

Shaw, Miranda Eberle, Passionate Enlightenment: 
Women in Tantric Buddhism, Princeton, 

NJ, 1994. 


O artista reduziu a estátua À sua essência, do mesmo am 
modo que um Brancusi, um Picasso ou um Arp eliminar i 
ou abstrairiam para assim aumentar a intensidade. Daki 
dançando, bronze dourado, séculos XvII-XVill, Nepal. 


SERES MITICOS 


Quetzalcoatl 


Quetzalcoatl, uma serpente («coat») emplumada com 
as penas verde-iridescentes da ave queteal da América Cen- 
tral tropical, segue o seu percurso como um fio brilhante ao 
longo de quase 1500 anos da história Meso-americana, 
Acompanhando a ascensão e o declinio de impérios, as gran- 
des migrações € conquistas, a imagem sagrada foi transpor- 
tada e recriada A medida que novas eivilizagöes surgiam, 
adquirindo novos significados sem perder a forma e a bene- 
volência. A imagem de Quetzalcoatl conciliou serpente e 
ave, ceu e terra, os poderes devoradores e criadores da terra 
e os poderes fertilizantes e organizadores do céu. 

As primeiras imagens de Quetzalcoatl anteriores ao 
ano 900 da nossa era associam este dragão verde à fertili- 
dade do mundo vegetal e à Primavera, quando a terra está 
coberta de uma penugem verde, como as escamas das ser- 
pentes. Essa penugem devia-se às espigas de milho, que 
brotavam miraculosamente de sementes postas na terra es- 
cura e fria. Pensava-se que a grande goela da terra engoli- 
Tia as sementes além de devorar o sol-posto e as estrelas, 
e no entanto todos regressavam, na forma de milho e ou- 
tras plantas nutritivas e na forma do sol do novo dia e das 
estrelas da tarde. Este milagre da nova vida surgida da 
morte exigia um contínuo sacrifício de sangue aos poderes 
subterrâneos (EoR, 12:152-3). Quetzalcoatl é a imagem do 
divino encarnado em formas vivas mundanas, que distri- 
buíam e sofriam o nascimento e a morte (Campbell, 
2:254). 

Civilizações posteriores atribuíram novos significados 
à imagem da serpente emplumada. Tornou-se o deus do 
vento das primeiras tradições e era conhecido como o vento 
fertilizante que passa antes das chuvas. Nas culturas que 
se seguiram, Quetzalcoatl também se associou ao planeta 
Vénus, que há muito era motivo de admiração para os as- 
trónomos meso-americanos por causa das suas desapari- 
ções periódicas, do ponto de vista da terra, «morrendo» e 
regressando ora como estrela da manhã ora como estrela 


da tarde. Um dos períodos de ausência do planeta durava 


oito dias, o que era relacionado com os vite dias que q se. 
mente de milho permanecia escondida na terra antes de 
aparecer o rebento verde. Vénus enquanto estrela da 
manhã era visto como um guerreiro feroz, que disparava 
dardos ao sol nascente até ser derrotado pelo brilho deste. 
Enquanto estrela da tarde, conduzia o sol até a boca da 
terra para o seu auto-sacrifício nocturno, 

Agora com o poder resultante das forças da terra edo 
céu, da fertilidade, da chuva e da estrela luminosa, a ser- 
pente emplumada tornava-se uma imagem, como OS pode- 
rosos dragões da mitologia oriental, do poder e da majes- 
tade implícitos na reunião dos opostos do paraíso e da terra, 
A sua imagem tornou-se o emblema do rei, do imperador, 
do prelado, esculpida nas colunas de templos grandiosos e 
ondulando nas paredes dos palácios. 

O longo florescimento das culturas e dos reinos me- 
so-americanos nativos acabou em 1521, quando Monte- 
zuma II, o governante asteca da última grande civilização, 
deu na capital as boas-vindas a um grupo de conquistadores 
espanhóis, acreditando que eles, segundo se conta, prenun- 
ciavam o reaparecimento de Quetzalcoatl, que, desapare- 
cido séculos antes numa jangada de serpentes entrelaça- 
das, prometera regressar. 


Campbell, Joseph, Historical Atlas of World 
Mythology, NI, 1989, 


Florescano, Enrique, The Myth of Quetzalcoatl, 
Baltimore, MD, 1999, 


Markman, Roberta H., Peter T. Markman e Jay I. 
Kislak Reference Collection (Library of Congress), 
The Flayed God: The Mesoamerican Mythological 
Tradition, SE, 1992, 

Tompkins, Ptolemy, This Tree Grows out of Hell: 


Mesoamerica and the Search for the Magical Body, 
SF, 1990. 


Uma escultura asteca representando Quetzalcoatl 
como serpente emplumada, as escamas cobertas de 
penas e o rosto humano visível entre as mandíbulas 
abertas da serpente. Na qualidade de serpente, que 
repetidamente muda de pele e surge renovada, 
Quetzalcoatl encarna a imagem básica natural 

da morte e do renascimento. Pedra, ca. 1325-1521. 
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SERES 


Sir 


A feiticeira Ciree, em eujas ilhas Ulisses esteve retido 
durante algum tempo depois da Guerra de Tróia, previu vá- 
rios perigos no seu regresso a casa; entre eles estava o in- 
pressionante canto das sirenes. Ciree aconselhou Ulisses a 
fazer-se atar ao mastro do seu navio para que pudesse ouvir 
a voz irresistível daquelas sem se atirar para as suas praias 
cobertas de trevos. Os seus homens tinham de tapar os ou- 
vidos com cera, ignorando as súplicas do seu capitão para 
que o libertassem e continuando a remar para fora da zona 
de perigo destas encarnagóes dos «impulsos da vida, até 
entáo aspiracóes amorais e imperiosas, éxtases de amor, 
arte ou filosofia, vozes mágicas que chamavam por um 
homem da sua “Terra do Desejo do Coração”» (Harrison, 
206). A sirene é um dos aspectos mais mortais da anima 
da psique, seduzindo o ego pela borda fora, empurrando a 
consciência para fora do caminho, destruindo na memória 
os meios de se chegar onde se tem de estar. Dependência, 
delírio, desagregadora loucura da sedução, ela é filha de um 
deus do rio e uma musa (Padgett, 74), pelo que a sua voz 
divinalmente encantadora combina-se com poderes de dis- 
solução. É sobrenatural, as suas formas apenas em parte 
são humanas. Apresenta um rosto humano e às vezes os 
seios e braços de uma jovem mulher; o corpo é o de um 
pássaro, com garras, asas e penas. É volátil, efémera, pri- 


MÍTICOS 


ene 


mordial, saqueando sobretudo a consciência Parada na ay. 
séncia de vento (e parece ser cla que pacifica o mar), de tal 
modo que náo se mexe nada de vital ou Criativo, As sire. 
nes sáo sobretudo a tentagáo da música, uma sombra mor. 
tal das belas sonoridades das esferas; devaneios e contem. 
plações diabólicas - omniscientes, proféticas, fascinantes, 
Uma adição posterior à história da sirene foi a de que se al- 
guém resistisse ao seu canto ela era forgada a atirar-se ao 
mar, transformando-se numa rocha (Avery, 1014), De um 
modo semelhante, as ánsias auto-destrutivas a que se re- 
siste mantém-se algures na paisagem da psique, mas impo- 
tentes e silenciosas. À resposta de Homero ao canto da si. 
rene é o mastro principal do navio, uma incitação ao centro 
interno que transcende os desejos de levantar ferro e que 


impede, desse modo, o afastamento da embarcação. 


Avery, Catherine B., The New Century Classical 
Handbook, NI, 1962. 

Harrison, Jane Ellen, Prolegomena to the Study 
of Greek Religion, Cambridge, RU. 1908. 
Padgett, J. Michael, William A. P. Childs e D. S. 
Tsiaphake, The Centaur’s Smile: The Human 
Animal in Early Greek Art, Princeton, 

NJ e New Haven, CT, 2003, 


Sirene Segurando numa roma e numa siringe 6 
(fauta de Pa). Askos grego (recipiente para azeite), 
bronze, ca. 470-460 a. C., Itália. 
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Farias 


Terem-me tratado assim! 

Eu, a memoria do passado, levado pera baixo 
da terra, expulso como lixo! 

O vento que respiro é fúria e ódio puro. 

Ésquilo As Púrias, Euménides, 837-40 


Incessantes, inflexíveis, implacáveis, rancorosas, as 
Púrias, com as suas influências arquetípicas, vingam todos 
os pecados e traições contra as relações primárias com uma 
intensidade desapiedada e desumana. Encontram-se nos 
interstícios de todos os conflitos familiares: naqueles que, 
por inveja ou cobiça, desprezam premeditadamente a hu- 
manidade dos outros; nas insuficiências, mesmo que não 
intencionais, do amor; e nas genuínas disputas entre rela- 
ção e independência (Salman, 235). 

Na Oréstia de Ésquilo, Orestes, que cometeu o crime 
mais abominável de todos, o matricídio, não está louco mas 
bastante lúcido no momento em que reconhece que as Fú- 
rias da sua mãe o perseguem (Nussbaum, 41). Fúria, vin- 
gança, loucura e culpa são realidades psicológicas que não 
podem ser negadas, mas que têm de ser vividas no seu sen- 
tido mais profundo. Os deuses andam à nossa caça: a per- 
seguição de Orestes pelas Fúrias desencadeia uma resposta 
ética profunda na psique para que esta aceite a propriedade 
e a responsabilidade pela totalidade da pessoa: pela morte, 
pela culpa, pelo medo, pelo desespero, pela dor e por tudo 
o que parece hostil à vida do ego. A loucura desmembra e 
é o primeiro passo na magia da fertilidade, em que a disso- 
lução fornece as sementes do renascimento. Os antigos gre- 
gos debatiam-se com o problema de conter a loucura da 
fúria, como nós actualmente, procurando um pacto com as 
Fúrias que exprimisse um contacto significativo com a vida 
arcaica do inconsciente, não só o triunfo da razão sobre a 
escuridão do self mais profundo. 

Quando o deus grego Cronos arremessou ao mar o falo 
cortado do pai Úrano, as Fúrias nasceram do sangue que 
caiu em terra, ao passo que o falo caído no mar gerou Afro- 
dite. As Fúrias encarnam o lado escuro do poder de união 

do eros, a loucura do sangue traído, o choro emocional pri- 
mitivo quando a substância e a identidade de alguém são 
negadas. São representadas como três irmãs aladas bran- 
dindo chicotes, de cabelos de serpente e garras mortais, 
predadoras animalescas quando enraivecidas. Emergem do 
seu antro subterrâneo no medonho Tártaro para punir os 
crimes mais hediondos, em particular o assassínio, os cri- 
mes de sangue contra a família e, em especial, o matricí- 
dio. Os seus nomes significam «interminável», «vingança» 
e «estranha memória escura». As Fúrias também são vis- 


tas como espíritos não purificados dos mortos. A sua Jamá- 
ria assustadora era chamada «hino aprisionador» e, como 
o canto das sereias, tinha o poder de controlar as suas vi- 
timas, tecendo uma maldição, metendo-se-lhes no sangue 
e levando-as à loucura. 

A fúria, com a vingança e a loucura que lhe estão 
associadas, parece fazer parte da fábrica do nosso incons- 
ciente cultural. Aparentemente, nós apenas aumentamos 
e diminuímos o volume. Qual o seu objectivo, além da om- 
nipotência compensatória e da grandiosidade destrutiva? 
O sofrimento consciente da loucura da fúria, com as suas 
feridas mantidas abertas, pode levar ao reconhecimento da 
nossa própria alma em sofrimento e à empatia pelo outro. 
Como dinâmicas do Self, as Fúrias visam «corrigir», tanto 
no seu aspecto defensivo, onde a destrutiva sede de sangue 
e vingança bloqueiam o acesso à nossa própria sombra, 
como no seu desmembramento em perspectiva, que terá 
como objectivo a totalidade. 

Se forem totalmente despidas da sua função, escon- 
didas no logos de Atena e nas «regras do compromisso», as 
pretensões mais profundas dos processos catabólicos e des- 
trutivos como a fúria tornam-se, paradoxalmente, mais in- 
conscientes. Acabarão por irromper. Mas beber conscien- 
temente os restos do acesso de fúria, a nossa própria e a 
dos outros, pode tornar-se parte do movimento da psique 
na direcção da totalidade, levando-nos a descer a uma ini- 
ciação subterrânea, cujo fruto sombrio é a comunhão li- 
gada pelo sangue. Como as tão ambivalentes figuras mana, 
as Fúrias tanto humilham como transformam. A diferença 
está no reconhecimento disso e, ao mesmo tempo, na von- 
tade para deixar o arquétipo desenvolver-se € preencher 0 
seu potencial para «nos conduzir para baixo e arranjar as 
coisas» (Ésquilo). Como a mitologia e os acontecimentos 
mundiais têm repetidamente demonstrado, se não lhes for 
dado o que lhe é devido, as Fúrias terão sempre à última 
palavra na vingança, mesmo que toda a casa vá abaixo. 


Ésquilo, Aeschylus I, Oresteia, Agamemnon, 

the Libation Bearers, the Eumenides, Chicago € 
Londres, 1953. 

Nussbaum, Martha Craven, The Fragility of Goodness: 
Luck and Ethics in Greek Tragedy and Ph ilosophy, 
Cambridge, RU e NI, 1986, 

Salman, Sherry, «Blood Payments», Terror, Violence, 
and the Impulse to Destroy: Perspectives from 
Analytical Psychology: Papers from the 2002 Nor th 
American Conference of Jungian Analysts and 
Candidates, Einsiedeln, Suiga, 2003. 
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1. Um grande e poderoso anjo parece capaz de enfrentar 
as Fúrias. O Anjo à Entrada de Dis, de William Blake, 
na Divina Comédia (Inferno) de Dante, pena, tinta 

e aguarela, 1824-27, Inglaterra. 


2. Uma das Fúrias elevando-se do subsolo para punir 


Agrio, que tomara o trono do irmäo. Vaso com figuras 
vermelhas, Grécia, 360-320 a. C., Pesto, Italia. 
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Sereia 


A parte de cima tem a forma de uma mulher bela com 
o cabelo ondulante e brilhante e os seios nus; a pane de 
baixo apresenta as escamas iridescentes de um peixe. Uma 
sereia mítica está representada num relevo em pedra na 
parede de um mosteiro irlandês. Da sua morada subaquá- 
tica, ela convida ao compromisso, delicadamente manuse- 
ando o espelho e o pente favoritos. Dois peixes curiosos 
nadam em seu redor, reflexo da sua natureza marítima. 
Apesar de a sereia ter um papel exemplar no simbolismo 
cristão, ela vem de tradições muito mais antigas. Aqui, 
chama a atenção para os encantos da carne personificados 
no feminino enquanto sensualidade, fluido, profundezas 
inconscientes e vida instintiva (O’Brien, 222). 

Para os homens que se arriscam a contemplá-la, a se- 
reia é ao mesmo tempo sedutoramente humana e bastante 
estranha. Como personificação das águas geradoras do mar 
e da psique, a sereia, além de representar a perspectiva de 
amor sensual, prazer e realização dos desejos, também tem 
o dom da profecia. O habitat da sereia é o mar aberto, a 
costa rochosa e um mundo subaquático de inacreditável 
luxúria, que às vezes partilha com o tritáo, o seu equiva- 
lente masculino (MM 13:1812). No entanto, a atracção e o 
perigo são inseparáveis na sereia. Como as sirenes da mi- 
tologia grega, a sereia pode atrair os marinheiros à destrui- 
ção ou aprisioná-los no seu reino aquático (Leach, 2:710). 
Para muitas culturas, a sereia encarnou o temor à dissolu- 
ção da consciência bem como o temor à mulher que é iden- 
tificada como agente dessa dissolução por causa das suas 
características de inconstância, dissimulação, erotismo es- 
magador e encantos fascinantes. 

Embora a sereia seja quase mortal, está relacionada 
com um panteão universal de deuses e deusas da água, nin- 
fas € tritões e, como eles, representa o poder dos mares, 
dos rios e de todos os dominios aquatic 
abundancia e imprevisibilidade. Entre 05 seus Mais antigos 
antepassados está Adapa, o benfazejo deus do sol habiló- 
nico, meio peixe, meio homem, e Atar 
ira violenta transmite o aspecto de 
ticas (Gradwell, 94). As serci 


os profundos na sua 


Satis, a deusa cuja 
strutivo das encréias eró- 
as pertencem à linhagem de 


Afrodite, a deusa grega do amor, nascida no 
13:1812). A alquimia via a sereia como Melusi 
tura aquática que é uma variante da 
encarnando o espírito do inconscie: 
tinha seduzido Belzebu, para que es 
ria, e que descendia da baleia que e 


Mar (MM 
Na, a cria. 
serpente Mercurial 
nte. Dizia-se que ela 
te praticasse q feitica. 


ngolira Jonas, y que a 
associa ao inconsciente, enquanto «ventre de Mistérios, e 


inocência do Paraíso (CW 13:179ss). Na fantasia alquímica, 
Melusina «vive no sangue», o que sugere que ela existe na 
substância interna de um homem, e que, chamando-o das 
profundezas, ela anseia por uma alma e redenção; a subs- 
tância da alma inconsciente que quer tornar-se consciente 
para ser humanizada. 

Mas a sereia é constantemente arisca. Nalguns contos, 
quando o homem lhe descobre a cauda de peixe, que evoca 
o seu próprio instinto inconsciente, sente repulsa; rejeitada. 
ela desaparece de novo no inconsciente. No conto de Hans 
Christian Andersen «A Pequena Sereia», esta é trazida ao 
mundo terrestre; mas embora adquira pés humanos, todos 
Os seus passos lhe causam o sofrimento de uma espada que 
a atravessasse, atestando a dificuldade de trazer o material 
inconsciente à forma integrada consciente. A natureza 
dupla da sereia, ao mesmo tempo emotiva e fria, é um re- 
flexo da proximidade e da distância, do contacto e do atas- 
tamento que experimentamos relativamente às coisas do 
mundo psíquico. A «sereia» é mercurial, mágica, reluzente, 
deslumbrante — e impessoal. Pode ser encontrada, abordada 
e até transformada. Mas como encarnação do inconsciente, 
ela própria exerce um extraordinário fascínio. O perigo esta 
em o self se perder nas suas próprias ânsias. 


Gradwell, Lois E., «The Mermaid», Journal of 
Sandplay Therapy (1:2, 1992), 

Leach, Maria, Ed., Funk & Wagnalls Standard 
Dictionary of Folklore, Mythology and Legend. 
NI, 1949, 

O'Brien, Jacqueline e Peter Harbison, 

Ancient Ireland: From Prehistory to the 
Middle Ages, Londres, 1996. 
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Aimagem de uma seréia esculpida numa parede da a 

de Kilcooley, na Irlanda, servia para avisar os er 

Cistercienses dos pecados da carne. A sereia é cor x 

Por atrair os marinheiros para a perdigáo com a Su 
leza e os seus cantos perturbantes. Relevo em 

Baixa Idade Média, 1400-1600 d. C. 
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SERES MITICOS 


Unicornio 


Por que tem o unicórnio, essa «Desta ... 
existiu» (Rilke, 79), um lugar assim na nossa imaginação 


que nunca 


-ainda agora, 3000 anos depois da primeira aparição na mi- 
tologia chinesa? Por que está ainda vivo nas nossas men- 
tes? Umberto Eso responde: «O Unicórnio... é como a marca 
[de um pé]. Se a marca existe, tem de ter havido alguma 
coisa de que é marca... éa marea de uma ideia» (Eco, 317). 
A ideia encarnada neste animal imaginário aparece em 
diferentes imagens de várias épocas e lugares, sempre com 
alguns tópicos comuns: trata-se de um animal selvagem e 
solitário com grande força e velocidade, apresentando um 
único corno no centro da testa. Não pode ser capturado vivo 
a não ser através do engano. Tem poderes mágicos. 

Os unicórnios eram um fascínio especial no Ocidente 
durante os tempos medievais do cristianismo. Mas séculos 
antes disso, o texto épico hindu Mahabharata referia-se a 
um unicórnio com corpo humano chamado «Corno de Ga- 
zela» que foi atraído da sua vida solitária na floresta pela 
bela filha de um rei, por ter sido previsto que não choveria 
no reino enquanto 0 unicórnio não entrasse no palácio real. 
O unicórnio chinês, Ch'i-Lin, tem forma de animal e tam- 
bém vive na floresta. O seu corpo emite luz e tem a voz de 
um sino de mosteiro. Não faz qualquer mal, nem às plan- 
tas. Encarna a benevolência, a sabedoria e a vida longa. 
(Vive mil anos.) Raramente é visto e isso apenas acontece 
quando homens virtuosos governam o reino. 

Por contraste, considere-se as imagens ocidentais: 
o médico grego Ctésias (400 a. C.) relatou ter visto uni- 
córnios na Pérsia cujos cornos tinham sido retirados e uti- 
lizados para curar a epilepsia e o envenenamento. Megás- 
tenes (300 a. C.) descreveu o terrível rugido e a selvagem 
beligerância dos unicórnios da Índia (Gotfredsen, 19, 21). 
Quando a Bíblia hebraica foi traduzida para grego (cerca 
de 250 a. C.), a palavra grega para «unicórnio» foi utili- 
zada para exprimir a palavra hebraica re-em. (Este uso 
prolongou-se até ao século xx.) O «unicórnio» bíblico era 
imagem do poder espiritual e das ferozes energias destru- 
tivas disponíveis através de Jeová. 

Duas das nossas imagens mostram o que aconteceu 
a este unicórnio durante a Idade Média cristã: está nos bra- 


1. Unicórnio, vigilante mas calmo, no abraço de uma 
donzela. Pintura, século xv, Veneto, Itália. 


2. Aqui, o unicórnio, renascido após ser perseguido e morto 
às mãos de caçadores, repousa tranquilamente num florido 
jardim com cerca. O Unicórnio em Cativeiro, a última 

de uma série de sete tapeçarias, 1495-1505, Bruxelas. 


ços de uma donzela numa das representações e, na outra 
num jardim com flores, vedado. Ambas as delimitações nã 
recem demasiado frágcis para o segurar, É evidente que se 
encontra ali porque quer. O simbolismo cristão combinou 
a natureza feroz e penetrantemente espiritual com uma 
benevolência de amor; ele era imaginado como uma me- 
täfora de Cristo. A sua atracção lendária pelo aroma da vir. 
gindade (dizia a tradigáo que ele punha a cabeça no colo 
de uma virgem, ou que bebia do seu seio, deixando-se 
assim capturar) era interpretada em termos da vontade do 
espírito em ser encarnado através do corpo da Virgem 
Maria. A sua perseguição por caçadores e a sua morte san- 
grenta eram associados à imagem da Crucificação; o seu 
derradeiro aprisionamento pela corrente do amor e num 
jardim vedado era uma imagem da ressurreição de Cristo 
e da transformação de uma divindade colérica noutra afec- 
tuosa. 

Ao longo deste período, e posteriormente, foram atri- 
buídos ao unicórnio e, sobretudo, ao seu corno, poderes 
mágicos: para detectar veneno, para purificar águas conta- 
minadas de modo a que outros animais pudessem beber 
em segurança, para curar ferimentos e doenças. Actual- 
mente, o unicórnio mantém o mistério e o fascínio. Pen- 
samos nele como um visitante do mundo interior, do do- 
mínio psíquico, e sentimos a sua singularidade, a sua 
intensidade, que de algum modo são combinadas com o 
poder para curar e reagir aos venenos da vida. Este belo 
animal espiritual vive nos lugares escuros e esconsos da na- 
tureza humana, o que hoje poderíamos chamar de incons- 
ciente, e só aparece de um modo fugaz e aparentemente 
relutante no nosso usual mundo iluminado pelo dia. E co- 
nhecido pelas pessoas criativas, que dão as boas-vindas à 
sua poderosa energia, que é penetrante e concentrada como 
o seu único e perteito corno. 


Eco, Umberto, The Name of the Rose, San Diego, 
1A, 1983. 

Gotfredsen, Lise, The Unicorn, NI, 1999. 

Rilke, Rainer Maria, The Sonnets to Orpheus, 

NI, 1985. 


A A A 
3. Uma escultura contemporánea de Marston Smith l 
sugere que o poder e o espírito dinámico do unicörnlo 
sobrevivem no nosso tempo. Bronze, 2008, EUA. 
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Ciclope/Gigante 


A mestria artística posta numa minúscula cabega em 
terracota, com cinco centimetros de altura, é tal que leva 
a imaginar o grande tamanho e a forga brutal dos gigantes 
ciclópicos que representa. A textura rude da sua face, os 
traços quase humanos sem o serem completamente, o 
único olho visível na testa, sugerem algo que tem afinida- 
des com o homem mas tem a forma de uma força da natu- 
reza, brutal, tentadora e sotredora. 

Os ciclopes (do grego Kyclops, olho em círculo) dis- 
tinguem-se de outros gigantes pelo olho único no meio da 
testa. Foram descritos pela primeira vez, por Hesíodo, como 
três filhos gigantes de Gaia e Úrano, terra e céu. Ferreiros 
associados ao trovão, ao relâmpago e à claridade, fabrica- 
vam raios para Zeus, aumentando assim o seu poder (He- 
síodo, linhas 139-46). Mas a história primordial mais co- 
nhecida de um Cíclope vem na Odisseia de Homero; aqui, 
nas suas viagens para casa, vindo de Tróia, Ulisses e os seus 
homens chegam a uma ilha habitada por estes gigantes com 
um só olho, que neste caso são pastores e filhos do tempes- 
tuoso deus dos mares, Posídon. Ulisses descreve os Ciclo- 
pes como «brutos sem lei» que nunca semeiam nem tra- 
tam a terra; apesar disso, a terra oferece espontânea e 
abundantemente tudo aquilo de que eles necessitam (Ho- 
mero, 148). 

O encontro de Ulisses com um Ciclope em particular, 
o solitário Polifemo, corre mal — aquilo que poderia deno- 
minar-se, pela parte de ambos, uma violação dos códigos 
gregos de hospitalidade. Ulisses assume que vai encontrar 
«um bruto enorme... um homem selvagem que ignora a ci- 
vilidade» (Homero, 151). Aterrorizados por ver as grandes 
dimensões da gruta do gigante, os homens querem roubar 
os queijos e a carne de cordeiro e cabrito do Ciclope e fugir 
antes de ele regressar com o rebanho. Ulisses, irretlectida- 
mente, recusa as suas súplicas. Quando o gigante regressa 


a casa, fecha a entrada da gruta com uma enorme pedra e 
descobre os pequenos intrusos (já bem alimentados com 
os queijos). Desprezando o direito dos estranhos, começa 
a devorá-los aos pares. Ulisses plancia escapar com o resto 
do seu grupo, entontecendo Polifemo com um vinho pode- 
roso e enfiando uma estaca a arder no olho único do gj- 
gante. Cegando-o, ele e os seus homens escapam da gruta 
amarrados às barrigas das grandes ovelhas quando o gigante 
as liberta para pastarem ao nascer do dia. 

Após lhe dizerem que o nome de Ulisses é «Ninguém», 
o grito de ajuda do Ciclope é ignorado. «Ninguém está a en- 
ganar-me, ninguém está a arruinar-me!», brada sem sen- 
tido (Homero, 153). O revés sotrido pelo gigante aponta 
tanto para a afamada capacidade de Ulisses para o logro as- 
tuto como para a característica rudeza dos gigantes, a que 
falta inteligência racional. A imagem monstruosa de um 
único olho amplifica esta fragilidade pois os Ciclopes não 
conseguem ver em profundidade. 

Apesar de tudo, os Ciclopes representam a sintonia 
com a fértil natureza e os poderes brutos e instintivos que 
fundam biologicamente o ser humano e os animais. É acon- 
selhável abordar essas energias com mais do que temeri- 
dade e desdém. Psicologicamente, elas apontam para o re- 
síduo em nós próprios dessa «inconsciente totalidade no 
início do desenvolvimento mental, que está cheia de vida 
e que tem o potencial da consciência, mas que também é 
cruel, incivilizada, como a natureza em si... e que tem uma 
tendência para devorar o seu próprio produto» (ARAS, 
2:141). A figura de terracota sugere que tanto o consciente 
como o inconsciente são devorados. 


Hesíodo e Richard S. Caldwell, Hesiod's Theogony, 
Cambridge, MA, 1987. 


Homero, The Odyssey, Garden City, NI, 1963. 


0 Característ 
como um q 
temente y 

€sculto 
com um 


ico olho único de um Ciclope é representado 
tho aberto acima das órbitas oculares, aparen- 
azias, em ambos os lados do nariz do gigante. 
" Parece sugerir que embora o Ciclope veja 
Técis lho, ele é pelo menos meio cego. Terracota, 

à Século iva. C., Esmirna, Turquia. 
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Vampiro 


Na sua capa em forma de morcego, um homem muito 
delicado abraça uma bela mulher destalecida, atraindo-a 
como que para beijá-la. Mas atenção! — o seu olhar é sel- 
vagem e predador, os seus olhos são os de um amante 
mortal. Ante os nossos arquejos de horror e fascínio, um 
vampiro está prestes a afundar os caninos no pescoço da 
desafortunada vítima e beber-lhe o sangue. 

Já em 1931, a cena do filme é puro Hollywood; a ori- 
gem da imagem é mais antiga e sombria. O vampiro é 
um monstro de ambos os sexos que suga o sangue de uma 
pessoa viva. O escritor inglês Bram Stoker popularizou o 
vampiro no seu Drácula de 1897, a partir do qual se fez 
a versão em filme. Mas a tradição secular do vampiro, 
especialmente na Europa Central, ecoa nas lendas em 
que, um pouco por todo o mundo, demónios sugavam 
sangue. 

O vampiro é um estranho fenómeno da imaginação, 
um ser que se metamorfoseia, que hipnotiza e cativa, eró- 
tico e, ao mesmo tempo, terrivelmente repugnante. Muitas 
vezes é arrebatador, irresistivelmente sedutor. O facto de 
ser representado com uma forma animalesca, com presas 
e noctivago, sugere que, enquanto factor psíquico, o vam- 
piro evita intencionalmente a luz da consciência, manifesta 
no crepúsculo do subconsciente como compulsão sexual 


1. Nesta adaptação em filme do romance de Bram Stoker 
de 1897, Bela Lugosi criou a imagem moderna do vampiro 
aristocrata, com a sua capa e um posto por sangue. 
Drácula, 1931. 


ou como outra forma de ânsia sombria e insaciáy 
pode ser ultrapassada e que acaba por tomar Posse de tog 
a personalidade. A psique representa o vampiro eg a 
dos aspeetos mais arrebatadores e libidinosos d a 
dentro de nós; parte da sua atracção paradoxal 
potencialmente perigoso. Houve quem compara 
piro ao «fantasma faminto», o espectro da privação e do 
trauma não metabolizados, que nos obcecam, mantendo- 
-nos fora da vida. O aspecto mais mortal do vampiro clás- 
sico é o de que, em cada ataque, ele transmite a sua con- 
dição à vítima, que se transforma num dos melancólicos, 
esgotados ou inquietos «mortos», 

Imagens mais recentes idealizam o vampiro como um 
ser de uma beleza pálida e lunar, em que a nobreza, a sa- 
bedoria e os poderes mágicos se combinam com um ins- 
tinto animal estimulante. Nesta versáo, como o vampiro 
vive eternamente, pode dar-nos ligóes de história. Os aman- 
tes humanos e vampirescos da popular série Twilight re- 
flectem o romance vigoroso entre a consciéncia do pro- 
cesso e da mudanga e a sedutora fantasia da perteigäo física, 
da imutabilidade e da imortalidade. Mas embora o vampiro 
nunca se possa tornar humano, um humano pode tornar-se 
vampiro, o que sugere a nossa vulnerabilidade 4 natureza 
totalmente absorvente do desejo. 


el que não 


O «Outro» 
é a de ser 
SSe 0 vam- 


2. A mulher-vampiro é uma versão actualizada de um 
súcubo, um belo demónio feminino que visitt os homens , 
durante o seu sono. Como femme fatale, simboliza o recet 
da sexualidade feminina. Vampiro I, de Edvard Munch, 
litografía, 1895, Noruega. 
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Bruxa 


Tudo foi abengoado, 
sabem-no as criaturas da floresta, 


sabem-no a terra, os mares e as nuvens, 
sabe-o o coração cheio de 
amor. 


Que estranho um padre nos privar deste 
conhecimento 


e depois conceder-se 
a capacidade 


de tornar sagrado aquilo 
que já o era. 
Santa Catarina de Siena 


A Natureza no seu aspecto oculto, o ambiente de as- 
túcia por trás da aparência das coisas, está encarnada na 
bruxa. Esta cria ilusões, lança feitiços, domina a arte do 
disfarce. Desorienta, confunde, cobre — e descobre - os seus 
belos, encantadores, terríveis, venenosos, mágicos, sexu- 
ais e mortais segredos. As bruxas na antiga Tessália costu- 
mavam «convocar» a lua em rituais para obter dos seus 
raios poderes subtis e malignos. A bola de cristal da bruxa, 
o caldeirão circular e o espelho mágico são emblemas do 
olho lunar. Ela vê com uma «segunda visão», mediando as 
realidades sagradas que são inacessíveis às faculdades con- 
vencionais da percepção. À bruxa comunga com os mor- 
tos, olha para o passado, prevê o futuro, embora o possa 
dizer através de enigmas. Como forma de cultura e factor 
psíquico, ela é sacerdotisa, médium, sibila, nigromante, fei- 
ticeira. ervanária, curandeira e parteira. Segundo a mito- 
logia, ela habita a parte mais densa da floresta, o fundo se- 
creto dos poços, grutas sombrias e atalhos isolados, o que 
a associa aos territórios da experiência que são marginais, 
«suspeitos» € auspiciosos. 

A imagem de bruxa que nos é mais familiar talvez seja 
a da velha, normalmente com um chapéu em bico, o rosto 
pontiagudo e desfigurado, o nariz adunco farcjando as pos- 
sibilidades de fazer mal. Outras representações enfatizam 
a jovem e lasciva feiticeira de magia negra, o abandono e o 
prazer sexual, que voa para a lua no seu fálico cabo de vas- 
soura, Em 1590, o pocta inglés Edmund Spenser denepriu 
a bruxa como alguém que «vivia em lutos repugnantes... 
optando por viver solitária» para assim poder esconder dos 
vizinhos (civilizados) «os seus actos diabólicos» e «artes in- 


fernais». Não há dúvida de que a bruxa pode ser 
Em O Asno de Ouro de Apuleio, o herói Lúcio prati 
ingenuamente a magia, a manipulação da natureza = 
transformado em burro pelo feitigo de uma bruxa pu e é 
redimido pela verdadeira devoção à divina feiticeira o 
A Circe de Homero seduz os homens e a seguir transfor. 
ma-os à semelhança dos seus apetites animalescos, A bruxa 
da casa de chocolate do conto de fadas encarna o encanto 
da doçura maternal que, no seu aspecto medonho, seduz 
aquilo que acabará por devorar. 

A natureza está à vontade com as suas polaridades: 
os patriarcados e os seus cultos sacerdotais nem sempre. 
O solo nativo da bruxa é o dos mistérios da grande e terri. 
vel Mãe, deusa da lua com três cabeças, senhora ou senhor 
dos animais e das plantas, deus com cornos e xamã. Nos 
julgamentos de bruxas entre 1450 e 1700, uma época ca- 
racterizada pela misoginia, talvez tenham morrido umas 
100 000 «bruxas». A perseguição iniciou-se no auge da 
supremacia sacerdotal na Europa cristã, quando a Igreja 
era idealizada à imagem da Virgem, transcendental e ima- 
culada, e a sua sombra repudiada caía sobre a bruxa. Uma 
peca holandesa do século xıv relata como uma casta rapa- 
riga cristã é abordada no escuro pelo diabo. Ela concorda 
em tornar-se sua amante em troca de ele lhe ensinar magia 
negra, ou pelo menos as sete artes liberais, incluindo a al- 
quimia (Petroff, 355-72). Menos engraçada é a imagem 
da bruxa como prostituta do diabo que atiçava as chamas 
da fogueira. 

No entanto, mesmo na sua versão mais atemorizante, 
mesmo como a Bruxa Má que casquina como um tornado 
nos filmes ocidentais clássicos, ou como a terrível Baba 
Yaga que pulveriza os objectos do mundo no seu almotariz 
e com o seu pilão; mesmo como a ubiqua «madrasta mal- 
vada» ou a velha venenosa de tantos contos de fadas - 
a bruxa está no centro vital das coisas. Ela devolve-nos à 
nossa verdadeira natureza. Quebra a estase ou emia de 


propósito. Põe as coisas em movimento, mexe a panela, 
astor- 


Perigosa, 


€ instigadora e geradora de fatídicas odisscias e transie 
mações. E se se manifesta nas nossas tendencias estupelt- 
cientes - as regressdes e os fascinios que evitam as Pos 
a bizarra terra da 
äveis que 


bilidades de crescimento - ela tambem é 

nossa restauração. Ela torna as coisas tão intoler aê 
` R i 3 waa vida a tugir 

somos obrigados a partir a fechadura. Ela leva a y ida a tug 


para dentro de nós, 


Petroff, Elizabeth, Medieval Women's Visionary 
Literature, NI, 19086, 


702 


I. Esta gravure 

uma bruxa nd 1798, onde Francisco de Goya representa 

legenda (Lindo a e uma bruxa nova, sugere na sua irónica 

Ntroduzirá a; RED , «linda professora») que a velha 

Voa uma io em numa vida de prostituigäo. Sobre elas 

Mulher da a buho, palavra que também pode significar 
“Tua no caláo. Espanha. 


arranjar marido náo é identificada 
es como estes na 
am as fantasias da Igreja acerca da 
lo Amor, óleo sobre painel, 


2. A jovem à espera de 
como uma bruxa, mas rituais inocent 
Idade Média provocê 
bruxaria feminina. A Poção « 


Escola Flamenga. século XV. 


3. Malévola e de feições pontiagudas, a Bruxa Má do 
Ocidente, numa famosa representagao da actriz Margaret 
Hamilton no filme clássico de 1939, O Feiticeiro de Ox. 
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Dragao 


Mestre da técnica chinesa de tinta borrifada, o pin- 
tor Chen Rong, da dinastia Song, pretendia que o seu Nove 
Dragöes revelasse a natureza aquatica do Tao, a via do uni- 
verso. Tornando-se ele próprio, aparentemente, um dra- 
gáo, Chen Rong pintou um rodopio de nuvens cuspindo 
água, mergulhando o seu chapéu em tinta e besuntando 
com ele o rolo de 15 metros. Contra o fundo nebuloso, ele 
esbogou os seus dragóes com as «nove semelhangas» es- 
tabelecidas pelos cánones da caligrafia chinesa: o par de 
cornos de veado, a cabega de camelo, o pescogo de ser- 
pente, a barriga de améijoa, as escamas de carpa, as patas 
de tigre, as orelhas de vaca e as garras afiadas de uma águia 
que alcangam uma elusiva pérola em forma de lua pela 
qual os olhos cintilantes do dragao estáo enfeitigados. Tam- 
bém era perceptível uma sugestáo de algo subtil e intrín- 
seco que segura o dragão — presente nas vinhas que ro- 
deiam os troncos das árvores, mergulhando na terra nas 
chuvas de Outono, elevando-se ao céu nas nuvens da Pri- 
mavera e no vapor das cagarolas onde se cozinha (Char- 
bonneau-Lassay, 414). Do aspecto carregado e estival do 
dragáo, o poeta japonés Okakura escreveu: «Ele revela-se 
nas nuvens da tempestade; ele lava a sua crina na escuri- 

dáo do remoinho agitado. As suas garras estáo na forqui- 
lha do relámpago...» 

Há muito tempo, o dragáo comegou por ser uma ser- 
pente alada ou voadora, expressando a harmonia primor- 
dial entre as dimensöes subterránea e aérea. Esta fabulosa 
criatura é ctónica, sombriamente réptil e semelhante ás 
aves, arrogante e expansiva. Como imagem do incons- 
ciente, o dragáo movimenta-se para dentro e para fora da 
escuridáo da psique, mostrando apenas partes de si, eva- 
nescente. Um dos seus aspectos é o do demónio «benéfico» 
que provoca a elevagäo da nutrigäo vivificante dos domí- 
nios vegetais e contém na cabega o segredo da regenera- 
ção. O grego drakon significa vivacidade, luz brilhante e o 
olho que lampeja fogo e vê profundamen te, como o «olho» 
metafórico do inconsciente. Um dos emblemas mais anti- 
gos da alquimia é o dragão. É uma versão do uroborus, a 
serpente que se auto-fertiliza e se auto-devora, exprimindo 
a tendência do inconsciente para iniciar e 
renovação da sua própria matéria. 

Os perigos do dragão são inerentes 
deres, princípios e elementos que a sua forma mitológica 
exibe: água, ar, terra, fogo, luz, vento, tempestade, eleetri- 
cidade; todos têm os seus aspectos ate 


apoiar a obra de 


aos múltiplos po- 


rrorizadores — assim 


como a enorme cabeça e a grande boca do dragão, as suas 
garras de ave de rapina, os seus anéis sinuosos e musculo. 
sos, o modo como ocupa cavernas infinitamente abissais e 
se estende para as maiores alturas, visível, invisível, capaz 
de surpreender, fascinar, imobilizar, reduzir a Cinzas, con- 
densar, eclipsar, envenenar, esmagar e devorar. Os heróis 
lendários e os santos, percebendo no dragão a origem sub. 
mersa e primordial da máe natureza e do instinto, ma- 
tam-no e desmembram-no ou escalam o seu caos com 
escadas para o céu. A alquimia descreve o seu dragão mer- 
curial como sendo activo, feroz, sulfúrico, corrosivo, luz e 
sombra, veneno e medicina. No entanto, os vapores tóxi- 
cos do inicio do trabalho tém o potencial de se tornar os 
«sublimados» terapéuticos através dos quais se pode vis. 
lumbrar a pérola da sabedoria. Dragóes com e sem asas 
combatem, divertem-se e competem no opus, evocando os 
conflitos violentos e o jogo criativo entre o material e o ima- 
terial, o concreto e o simbólico, o volátil e o encarnado. 

Como a «esfera» divina, com a sua cabega na eterni- 
dade, o dragão abarca, guarda e gera o tesouro do self. O dra- 
gão alado representa a experiência visionária do alquimista 
de que dependia a realização do opus. Projecções incons- 
cientes davam um carácter envolvente às operações sobre 
a matéria no vas. Os sonhos e as visões oníricas «associa- 
vam-se ao trabalho alquímico» e eram fontes de revelação 
(CW 12:356). A imaginação alcançava factos internos e re- 
presentava a sua verdade em imagens. Toda esta «ilusão» 
tinha poder informativo, trazendo a substância da poten- 
cialidade à manifestação. Um dos produtos mais singulares 
da capacidade imagética da psique é o dragão, que deu ori- 
gem a si próprio em tempos ancestrais como o «Espírito de 
brilho estelar e húmido-flamejante-frio» invocado pelos Pa- 
piros Mágicos pagãos, e nos milhares de anos seguintes 
ainda revela simbolicamente aquilo que, de outro modo, 
seria indizível. 


Charbonneau-Lassay, Louis e D. M. Dooling, 
The Bestiary of Christ, NI, 1991. 

Okakura, Kakuzo, The Awakening of Japan, 
NI, 1904. 

Shuker, Karl, Dragons: A Natural History, 
NI, 1995. 

Wilhelm, Helmut, Heaven, Earth, and Man 


in the Book of Changes: Seven Eranos Lectures, 
Seattle, 1977, 
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| Nowe Dragões, de Chen Rong, ¢ u a Reto 
l ses de todos 
Considerado a maior pintura sobre dragões BE: Ghina 
É x, á 4 = 
°S tempos, Pormenor, dinastia Song do Sul, 1244, 


2. Aqui, inimigo do espírito e carcereiro da alma, pare 
€ representado como a encarnagäo do ancestral, comp eto, 
com asas de morcego e cauda de serpente. São Dh 

€ 0 Dragão, de Uccello, pintura a têmpera sobre tela, 

Ca. 1465, Itália, 

3.Um dra gão alado de 2000 anos associa os opostos dory > 
Noar,e da locomogao, em terra, nas suas graciosas oye $ 
em cerâmica, Na China, o dragão sobe ao céu ideação 

À terra de acordo com o ciclo das estações. Cerâmica, 
dinastia Han Oriental ou posterior, 25-220, China. 
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Ponto /Bindu 


Conhecemos por vários nomes a minúscula marca que 
Jung designa de «símbolo de um centro criativo misterioso 
na natureza» (CW 14:40). Ponto, pinta, partícula, mónada, 
bindu. Em termos puramente formais, é a menor marca vi- 
sivel. Tem posigáo mas náo ocupa espago. Nalguns casos 
(indicados pelo termo inglés dot), pode implicar uma pe- 
quena duragáo e um foco intenso (Liungman, 132). 

O menor de todos os pontos é o primeiro, o inicial. 
Pode ser visto como uma imagem de infinito, «do princípio 
sem qualquer forma a partir do qual todos os seres e toda 
a matéria se originaram» (DoS 306), que apenas podemos 
representar em termos concretos como um padrão visual, 
visível. Mas também pode significar a primeiríssima encar- 
nação material dessa ausência de forma, o ponto inicial a 
partir do qual todas as coisas surgem. «...O universo é con- 
cebido como desenrolando-se a partir do bindu». (Khanna, 
102). O ponto é pura potencialidade. «A partir deste pe- 
queno ponto», disse o alquimista Gerhard Dorn, «a sabe- 
doria de Deus fez... a “enorme máquina” do mundo» (CW 
14:41). Como ponto inicial, chama-se «botão» e «semente». 
Como fonte de tudo, é imaginado como a força criativa do 
cosmo. No tantrismo, como bindu, é simbolizado e concre- 
tizado no corpo como o sémen masculino, a fonte de vida 
nova (Walker, 152). 

Mas ainda há mais. Como centro e fonte de tudo, o 
ponto é imaginado como origem de todas as tendências 
opostas: cima e baixo, macho e fêmea, quente e frio. E tam- 
bém é o lugar onde se podem reconciliar, o lugar sossegado 
no centro da multiplicidade da vida. Este lugar sossegado é, 


para os místicos tântricos, o «ponto intermédio ideal, o 
equilíbrio de todas as polaridades» (Khanna, 130); para o 
poeta T. S. Eliot, o «lugar sossegado do mundo às voltas»: 
e para a alquimia «...o símbolo mais simples da totalidade. 
portanto a imagem mais simples de Deus» (CW 13:457). 
Dorn dizia que «nada é mais parecido com Deus do que o 
centro, pois não ocupa espaço e não pode ser tocado, visto 
ou medido» (CW 13:186). O ponto também pode ser asso- 
ciado ao minúsculo grão de mostarda crescendo num 
grande arbusto, que Jesus comparou ao reino do céu 
(Mateus 13:31-2). 

Outras tradições falam do ponto como a marca pode- 
rosa do divino dentro do homem. Monoimo, um gnéstico 
do século 11, escreveu: «Procura-o [Deus] fora de ti e 
aprende... onde há dor e alegria, e amor e ódio, e por que 
despertas quando não querias, e por que dormes quando 
não querias, e por que te irritas quando não querias, e por 
que te apaixonas quando não querias. E se investigares 
atentamente essas coisas, encontrá-Lo-hás dentro de ti, 
o Um e 0 Muitos, como nesse pequeno ponto, pois é em 
ti que ele tem a sua origem e a sua salvação» (CW 9 
11:347). 


Khanna, Madhu, Yantra, the Tantric Symbol of 
Cosmic Unity, Londres, 1979. 

Liungman, Carl G., Dictionary of Symbols, Santa 
Barbara, CA, 1991. 

Walker, Benjamin, Hindu World; an Encyclopedic 
Survey of Hinduism, NI, 1968. 


Uma imagem tántrica dos cielos recorrentes do universo, 
A partir do ponto mais insignificante, o universo expande- 
«se. As três gunas, substância da inteligência, da energia 

e da matéria, combinam-se e separam-se na diversidade 

do mundo dos fenómenos. Quando os ciclos se completam, 
o universo retrocede de novo até à fonte primária, recome- 
cando a partir daí. Pintura em papel, ca. século xviii, 
Rajastão, India. 
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Zero 


Jasper Johns pintou um zero, o número que indica 
ausência de valor, tão rico como vital Este sinal do nada 
eintila com a energia de pinceladas brilhantemente colori- 
das. Aqui, o anel Arme do zero começou a fragmentar-se, 
tornando-se porosa a membrana entre o espaço e reserva- 
tório do vazio no seu interior, 

Na sua pintura, Johns captou alguma da mística pa- 
radoxal do zero, o vácuo que está poderosamente presente, 
o numero que é ao mesmo tempo comum e absoluto. A in- 
venção do zero tem sido considerada um dos maiores fei- 
tos da humanidade (Seite, 12), mas é fundamental o efeito 
radical que tem tido no pensamento humano. 

A história do zero alude à natureza profundamente 
filosónica deste conceito numérico. O zero tem origem 
na Babilónia e na cultura maia e a sua finalidade era a de 
ocupar espaços no registo de números, indicando uma uni- 
dade de valor nulo, função esta que se mantém actualmente 
(Ene. Brit, 22:312; 23:604; 26:12). Foi na Índia do século vn 
que o verdadeiro génio do zero começou a revelar-se, per- 
mitindo o progresso desde o mundo concreto da geometria 
até as abstracções da álgebra e dos cálculos puramente ma- 
temáticos (Seife, 67-71). 

Em sânscrito, o zero era o sunya, vazio, sugestão de 
uma camada sem propriedades que existe sob todas as apa- 
rências. O seu étimo, vi, inchar, implica que é um ventre 
receptivo, um vazio prenhe com o potencial para dar ori- 
gem a todas as coisas (Kaplan, 59). Como o Ovo Cósmico, 
o zero € princípio feminino fecundo, associado ao número 
um, a força activa masculina (LaVigne, 9). 

Da Índia, o novo número entrou no mundo de expres- 
são árabe, onde recebeu o nome de sifr (étimo de zero e 
de cifra), a partir do qual se espalhou pela Europa por volta 
do ano 1000 (Seife, 73). A sua natureza profundamente 
perturbadora é atestada pelo facto de terem sido necessá- 
rios mais 650 anos para que fosse completamente adop- 
tado (Schmandt-Besserat, 33). Na Idade Média, 0 zero era 
considerado trabalho do Diabo, introduzindo o horror do 
nada no todo da criação divina (Kaplan, 190). 

Apesar de ser uma assustadora recordação do vazio 
original, o zero tinha ao mesmo tempo propricdades mate- 
máticas que desafiavam a lógica e o poder de sugerir o 
abismo do infinito (Seite, 20ss). Deve-se ao vector zero do 


ponto que tende para o desaparecimento a descoberta da 
perspectiva, no Renascimento (ibid., 85). E, para Desear- 
tes, a prova de Deus podia ser procurada no encontro do 
vazio e do infinito, pois aí se encontrava o zero, o ponto de 
equilíbrio entre o negativo e O positivo, o cruzamento de 
coordenadas que fizeram do número e da forma uma lin- 
guagem comum (ibid., 93). 

A física moderna descobriu no zero a sua entrada para 
o infinito, sendo o zero absoluto o congelamento teórico de 
todo o movimento molecular, o espaço nulo do buraco 
negro, a ilimitada energia do ponto zero do vácuo da me- 
cânica quântica e o zero cósmico da teoria do big bang, 
a criação cataclísmica do universo a partir do nada (ibid., 
160ss). Todas as maravilhas contemporâneas do computa- 
dor, do telefone e da televisão dependem do código binário 
infinitamente transformável, constituído por uns e zeros 
(Kaplan, 203). 

Num sentido psíquico, o zero detém todos os terrores 
da nulidade, da não existência, da morte, Numa sociedade 
que conta muitas vezes em dólares as suas benesses, uma 
série de zeros pode significar os milhões de um sucesso de 
bilheteira; um único zero pode ser a ignomínia. Ser um zero 
à esquerda é ser o mais baixo dos baixos, uma insignificán- 
cia social, um falhado. 

Portanto, compete-nos recordar que, sejam quais 
forem as nossas fortunas materiais, começamos as nossas 
vidas à hora zero, entregues à nossa zona zero, um valor 
desconhecido nos cálculos deste mundo. Vivemos as nos- 
sas vidas como se viajássemos num grande círculo, regres- 
sando às nossas origens despidos mas tendo criado por ins- 
tantes o nosso próprio espaço, um pequeno espaço dentro 
do infinito. 


Kaplan, Robert, The Nothing That Is: A Natural 
History of Zero, Oxford e NI, 2000. 

LaVigne, Eric, «Creation by Numbers», Parabola 
(24/3, 1999), 

Schmandt-Besserat, Denise e Michael Hays, 

The History of Counting, NL, 1999, 

Seife, Charles, Zero: The Biography of a 
Dangerous Idea, Nl, 2000. 
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«One, two — buckle your shoe; three, four — shut the 
door; five, six — pick up sticks...», canta-se nas escolas de 
língua inglesa (Um, dois — ata o teu sapato; três, quatro — 
fecha a porta; cinco, seis — apanha os paus]. «Um» é ape- 
nas um número, igual aos outros se náo fosse o primeiro. 
O pensamento científico ocidental também vé o Um nesta 
perspectiva: uma unidade numa série de unidades que 
constituem a cadeia de números. Mas outras épocas e ou- 
tras pessoas viram o Um de modo diferente. Se recuarmos 
aos pitagóricos — 500 a. C. — não se pensava no Um como 
um número mas antes como uma idcia filosófica: como a 
unidade a partir da qual tudo surge e como a origem de 
todos os números. Desde muito cedo que o Um se tornou 
uma imagem da unidade divina. Assim, Angelus Silesius es- 
creveu no século xv: «Do mesmo modo que a unidade está 
em todos os números / também em todo o lado Deus uno 
está em todas as coisas» (Schimmel, 45). O imaginal unus 
mundus, «mundo uno», da alquimia torna-se dois na divi- 
são de céu e terra, levando à realidade e à multiplicidade 
o mundo «uno» do estado de potencialidade (CW 14:659). 
Esta crença, de que todas as coisas são, na verdade, uma 
coisa, e de que essa coisa única está subjacente à aparente 
variedade das coisas do mundo, é elementar em grande 
parte do pensamento religioso e místico. Esta imagem da 
Índia transmite tal crença. A simetria e a linha contínua 
do desenho une todas as suas formas variáveis na unidade, 
no Um. 

O Um sagrado recebe vários nomes: Tao ou Grande 
Mónada (na China), Único Um (pelos maias), Brahman (no 
hinduismo), Deus (no cristianismo), o Mais Alto (no juda- 
ismo), o Deus Único (no Islão). O místico tem por objec- 
tivo tornar-se uno com este todo divino. As inúmeras coi- 
sas do mundo são vistas por muitas tradições como mero 


m 


resultado ou meros reflexos do Um ou como en 
escondem o Um da consciéncia humana. Visualmente o 
Um é representado pelo ponto e relaciona-se simbolica. 
mente com o círculo, imagem do todo e da unidade, 

O Um tem outros simbologismos. No Ocidente, com 
início quando o Um tomou a forma do número árabe «1» 
cerca do ano 1000 d. C., o Um tinha um significado fálico, 
agressivo, activo e representava o homem na sua Posição 
erecta, não havendo outra espécie que ande na vertical. As 
imagens do ceptro e do menir também reflectem este sim. 
bolismo, Nas culturas materialistas actuais, o Um sugere o 
indivíduo, o primeiro, o mais poderoso ou bem-sucedido 
(ou mais rico ou mais belo), o vencedor. 

Psicologicamente, a experiência da unicidade é um 
estado natural antes de a criança ter consciência de que é 
um indivíduo. Os sentimentos e as fantasias podem apare- 
cer, inicialmente, como se pertencessem a outras pessoas 
ou a coisas da natureza tanto como a si própria. Tais expe- 
riências de fusão perdem-se com a idade e a consciência, 
com a necessidade de desenvolver um sentido claro do self 
e da individualidade (Neumann, 266ss). No entanto, o re- 
conhecimento da relação mais profunda entre todas as coi- 
sas, de que a «multiplicidade do mundo empírico assenta 
numa unidade subjacente» (CW 14:767), pode regressar 
na maturidade, quando se pode reconhecer que macho 
e fêmea, espírito e corpo, interior e exterior, consciência e 
inconsciência, o Eu e o Tu - são Um. 


ganos, que 


Huyler, Stephen P., Painted Prayers, NI, 1994. 
Neumann, Erich, The Origins and History of 
Consciousness, Princeton, NJ, 1971. 
Schimmel, Annemarie e Franz Carl Endres, 
The Mystery of Numbers, NI, 1993. 
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Mandala 


De entre os simbolos associados ao budismo tántrico, 
a mandala é um dos mais bem conhecidos. A literatura do 
budismo tibetano refere-se a três níveis intimamente en- 
trelaçados da mandala: externo, interno e alternativo. 
A mandala externa compreende as aparências exteriores 
de todo o ambiente humano, ou seja, o universo. À man- 
dala interna é constituida por aqueles que vivem nesse am- 
biente, os seres humanos. Estes correspondem exacta- 
mente em composição, construção e periodicidade interna 
à mandala externa. A outra mandala, a mandala alterna- 
tiva, é o ensino dessas analogias e correlações em resultado 
das práticas do ioga, 

Há mandalas bidimensionais e mandalas tridimensio- 
nais, que podem ser construídas a partir de vários materiais, 
incluindo papel, pigmentos, metal, tecido e até pó colorido. 
As mandalas também podem servir várias funções, entre as 
quais as de auxílio na prática de meditação, ferramentas de 
instrução, objectos rituais e até talismãs protectores. 

Actualmente, quase todas as mandalas (tibetano: 
dkyil-'Rhor) familiares mostram um ou mais círculos con- 
céntricos (‘khor) no meio (dkyil). Em redor de um disco 
redondo central, no meio do qual está uma divindade, sen- 
tada ou em pé — às vezes com um parceiro — um número 
par de divindades é disposto num segundo círculo. Estas 
figuras são a corte ou o séquito da divindade central da 
mandala. 

Na grande maioria das mandalas, a zona sagrada, mais 
interna, está limitada por um quadrado. Este náo é mais 
do que um edifício ou a planta de um palácio. Na sua es- 
trutura, o palácio da mandala lembra a arquitectura reli- 
giosa da Índia. O templo indiano oferece uma imagem do 
mundo, um completo imago mundi. Ao desenhar as linhas 
básicas de uma mandala budista tántrica, estas instrugöes 
indianas clássicas ainda sáo seguidas actualmente. Por 
causa da sua forma perfeita e do seu conteúdo, a mandala 
serve de modelo frequente para templos e mosteiros nos 
Himalaias e no Tibete, mas também o Borobudur na Indo- 
nésia tem uma clara estrutura de mandala. As paredes ex- 
teriores do palácio correspondem aos pontos cardeais e 
tém as suas cores características. O centro é considerado 
o quinto ponto cardeal. 


Num padráo de mandala popular, cada uma destas di- 
recgócs é associada a um dos chamados Budas Tathagatas, 
Embora pareçam ser cinco Budas diferentes, todos eles 
são o mesmissimo Buda: apenas simbolizam diferentes 
aspectos da experiência única da Iluminação. Assim como 
a luz branca contém diferentes comprimentos de onda 
associados a diferentes cores, também o branco Vairocana, 
muitas vezes visto no meio da mandala, contém e abarca 
todas as capacidades e qualidades dos outros quatro Ta- 
thagatas. 

De acordo com o seu temperamento, disposigäo e des- 
tino, um meditador selecciona um dos aspectos da natu- 
reza do Buda, um ser divino a partir dos praticamente in- 
finitos grupos de manifestações de Buda, cada um dos quais 
pertence a uma das cinco classes de Buda. Uma vez esco- 
lhida, a divindade torna-se a divindade pessoal de protec- 
ção e meditação. 

Esta divindade pessoal tem um papel importante na 
chamada divindade ioga (deva-yoga; lha'i rnal-'bvor), 
na qual o praticante se imagina um ser ideal e altruista, à 
imagem de Buda. As práticas da divindade ioga implicam 
grandes exigências aos poderes imagéticos do praticante; 
particularmente complicada é a visualização de múltiplas 
divindades dispostas nas mandalas — padrões geométricos 
bem definidos no espaço e que formam grupos inteiros. 
É por isso que as representações das divindades relevantes 
são utilizadas como auxílio, como apoios mentais. O me- 
ditador pendura essas representações à sua frente ou, no 
caso das mandalas feitas em pó colorido, borrifa-as numa 
superfície plana. 

A função mais importante das mandalas é a sua utili- 
zação em iniciações durante as quais os iniciados são orien- 
tados, passo a passo, através de toda a mandala. O prati- 
cante tem de se purificar num processo progressivo e atinge 
o corpo, a fala e a mente de um Buda. As iniciações à man- 
dala com a visualização de divindades deverão alimentar 
este processo; pois quem visualizar uma divindade e assu- 
mir a sua forma — que está dotada de um grande grau de 
pureza - está perto do estado em que a falsa perspectiva 
das coisas é abolida. No seu lugar, surge a compreensão 
de que nada existe por si só. 
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Labirinto 


O labirinto da Catedral de Notre Dame encontra-se 
no eixo central da nave, de tal modo que a grande roseta, 
se fosse dobrada, sobrepor-se-lhe-ia (Doob, 131), e é im- 
possível aproximarmo-nos do altar principal sem nos en- 
redarmos nas suas curvas. Entre a casca exterior, pontia- 
suda e dentada, e as petalas recortadas da Nor cent ral estão 
as espirais semelhantes a intestinos, em eirculos, para lá e 
para ca num padrão regular que se movimenta de quarto 
em quarto e depois de metade em metade, tragando assim 
uma eruz no circulo em forma de mandala. A cruz, símbolo 
da morte e da ressurreição de Cristo, conduz ao centro, 
ocupado pelo emblema da flor de seis pétalas da Virgem 
Maria (a quem a catedral é dedicada), como princípio fe- 
minino. A jornada de transformação envolve uma desco- 
herta dessa realidade (ARAS, 1:67). 

O labirinto é um símbolo antigo cuja forma enrolada, 
e que surge naturalmente nas conchas marinhas, nos in- 
testinos dos animais, nas teias de aranha, nos corpos si- 
nuosos da serpente, nos remoinhos da água, na estrutura 
interna das grutas subterrâneas e nas galáxias que rodo- 
piam no espaço, foi sempre bastante sugestiva para a ima- 
ginação. Foram encontrados meandros e espirais, pre- 
cursores do labirinto, nas pinturas das grutas de povos 
pré-históricos, frequentemente incisos em figuras de deu- 
sas ou perto delas, em animais esculpidos, em paredes de 
grutas e em soleiras. Estas espirais labirínticas indicam a 
passagem simbólica do domínio visível do humano para 
a dimensão invisível do divino, traçando a viagem que as 
almas dos mortos teriam feito para reentrar no ventre da 
mãe a caminho do renascimento (Baring, 24-5). 

Tecer e fiar, temas evidentes na imagem da casa do 
deus criador Siuhu, cujo labirinto protector, em seu redor, 
é tecido, como uma teia, directamente segundo o padrão 
do cesto que adorna, são congruentes com à ideia de um 
desdobramento fatal das curvas e contracurvas da vida. 
O fio dourado de Ariadne, que Teseu desenrolou ao longo 
da sua descida para matar o Minotauro, forneceu a «chave» 
que Ihe permitiria reencontrar O caminho de regresso. Na 
descrição dos Upanixades, O ho (sutra) liga «este mundo 
ao outro mundo e a todos os seres» (Stevens, 4). Amaneira 
mercurial, o movimento pelo labirinto varia num vaivém, 
sempre ás voltas, criando uma danga cujos passos acabam 
por tecer um recipiente suficientemente forte para conter 
aquilo que antes era uma experiéncia intolerävel. Um pa- 
dráo transcendente finalmente emerge, que nos eleva a 


uma posição estratégica, como as asas que Dédalo modę- 
lou para escapar à prisão labiríntica de sua própria criação 
(Kok, SHI] 2). 

O objectivo da frequente inclusão do labirinto nos 
ritos iniciáticos € o de perturbar temporariamente a cons- 
ciência, a ponto de confundir o iniciado, que, simbolica- 
mente se perde no caminho ou na sua grelha racional e li- 
near de orientação. O mais antigo alquimista conhecido, 
Wei Po-yang (século n d. C.), fala de uma região «techada 
de todos os lados, com o interior teito de labirintos comu- 
nicantes entre si», onde Chen-yen, a totalidade ou homem 
verdadeiro, é escondido na escuridão. Tentar entrar nesta 
região de um modo racional não «agrada ao tao do princi- 
pio feminino (yin)» e conduzirá a um grande perigo. À ati- 
tude adequada para abordar o espírito divino escondido 
requer a completa suspensão do pensamento e da preo- 
cupação (CW 13: 433). 

A natureza essencialmente dupla e paradoxal do labi- 
rinto é circular e linear, simples e complexa, histórica e 
temporal. Contida num espaço compacto, uma comprida 
e difícil via dá constantemente meia volta, levando indirec- 
tamente a um misterioso e invisível centro. Do interior, a 
vista é extremamente restrita e confusa, enquanto de cima 
descobre-se uma arte e uma ordem supremas. Assim, o la- 
birinto encarna simultaneamente a contusão e a clareza, a 
multiplicidade e a unidade, o aprisionamento e a liberdade, 
o caos e a ordem (Doob, 1-8). Esta dualidade paradoxal re- 
flecte o propósito psicoterapêutico de tactear o caminho 
através do sofrimento, da escuridão e da contusão, com 0 
alvo de construir uma capacidade para maior discerni- 
mento e maior perspectiva, alargando assim a personali- 
dade. Na viagem pelo labirinto, assim que o centro ou ob- 
jectivo for alcançado o caminho de regresso será sempre 
completamente diferente. 


Baring, Anne e Jules Cashford, The Myth of 

the Goddess: Evolution of an Image, 

Londres e NI, 1991. 

Doob, Penelope Reed, The Idea of the Labyrinth 
from Classical Antiquity through the Middle Ages, 
Ithaca, NI, 1990, 

Robertson, Seonaid M., Rosegarden and Labyrinth: 
A Study in Art Education, Dallas, TX, 1989. 
Stevens, Anthony, Ariadne's Clue, Princeton, NJ, 
1998. 
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LO labirinto da Catedral de Notre Dame (1220-30 d. C.) 
em Chartres, Franga, é constituído por um pavimento de 
Pedras Azuis-escuras que tragam 11 círculos concéntricos 
Sobrepostos por uma cruz e que levam a um centro em 
forma de flor, sugerindo que se o mundo do pecado for 
atravessado no espírito cristão chegar-se-á à celestial 
Jerusalém (ARAS, 1:66-7 y 


2. Este tabuleiro de salgueiro representa a casa de Siuhu, 
a lendária divindade da criação que se dizia ter trazido 
o povo, através de um caminho em espiral, do centro 
da terra para a superfície. O labirinto A volta da sua 
casa servia de protecção dos inimigos ao mesmo tempo 
que lhe permitia sair para ajudar o pore em tempos 

de grande necessidade (ARAS, 1:71-2). Tribo Tohono 
O'odham, 1964, EUA. 


715 


TVALMIASA OANAM O 


RITUAIS E SISTEMAS SAGRADOS 


Encruzilhada 


Kaltou, o espírito vudu das eneruzilhadas haitiano, é 
o equivalente «quentes de Papa Legba, tipicamente repre- 
sentado como um homem velho e andrajoso, coxeando e de 
muletas, que transmite a ideia de anos veneráveis, sabedo- 
ria e estrada (Galembo, +). Em ambos os aspectos, como 
Kalfou e como Papa Legba, esta divindade congolesa é 
associada ao vermelho, emblemático do calor e da intensi- 
dade das encruzilhadas. O calor é sugerido pelos olhos e 
braços vermelhos e até pela garrafa de rum suspensa do pes- 
coço da figura eruciforme. Os seus braços vermelhos, aber- 
tos na horizontal, podem sugerir proibição, orientação ou 
a possibilidade mais sinistra de as encruzilhadas atraírem 
o viandante para um estado de contusão ou de pânico. 

A encruzilhada, intersecção de vários percursos, foi 
sempre vista como um lugar de extremo poder e de deuses 
ambivalentes capazes de conter e sintetizar opostos que 
tluam na direcção uns dos outros. Na sua essência, a via- 
gem, a estrada, «o antigo mundo do percurso» incluindo o 
serpentino, os «caminhos molhados» e sinuosos do mar 
(Kerénvi, 46) e a psique - todos estão relacionados com a 
encruzilhada. As cidades que incorporam as encruzilhadas 
do mundo, como Londres, Bombaim e Nova Iorque, abun- 
dam de comércio, empreendimento e mistura, de choque 
de elementos estranhos. Na encruzilhada, confrontamo- 
-nos com a necessidade de escolher e com a imensidade do 
destino. A encruzilhada é uma matriz de união e de sepa- 
ração, de partida, de divisão, de encontro e de adeus (CW 
5:577). Os antigos viajantes ofereciam sacrifícios numa en- 
cruzilhada, em reconhecimento dos agentes invisíveis que 
afectam as transições da vida. Édipo lamenta: «Oh três 
estradas, sombria ravina, mata e caminho / Onde três es- 
tradas se encontram: vós, bebendo o sangue do meu pai, / 
O meu próprio sangue, derramado pela minha própria mão: 
lembrais-vos / Das indizíveis coisas que lá fiz, e das coisas 
que fiz a partir daí?» (Sófocles, 72). 

Na antiga Grécia, uma confluência de três caminhos 
era dedicada a Hécate. A sinalização de três rostos olhando 


1. Um altar honra o feroz impostor, aquele que abre a via, 
Kalfou, o espírito vudu da encruzilhada. Ountô (templo 
vudu) de Oungan (sacerdote vudu) Guy Bata, Léogâne, 
Haiti, fotografia de Phyllis Galembo. 


em três direcções significava o seu poder sobre os três do- 
minios do mundo físico - mar, céu e terra — e sobre as três 
fases da lua e a noite, com as suas sugestões lunares © obs- 
curidades terríveis. Aqui, nas estradas que se ramificam, 
eram atirados os corpos de criminosos executados (CW 
§:577), pois a encruzilhada era uma abertura para o sub- 
mundo, do qual Hécate era senhora. Também Hermes era 
honrado, sobretudo em encruzilhadas de quatro caminhos. 
Como Ilécate, ele é um psicopompo: guia os espíritos dos 
mortos para o submundo. Ambos são viajantes emblemá- 
ticos das estradas. Hécate está presente nas portas daque- 
las que ajudam ao nascimento, as parteiras servindo de 
intermediárias dessa encruzilhada do que há-de vir ou da 
obstrução. Hermes, com os seus pés alados, o manto e o 
ceptro, é um «hábil salteador de estrada, impostor e ban- 
dido», o espírito do inconsciente e da noite, «o que pode 
aterrorizar o homem solitário e extraviá-lo, mas também 
pode ser o seu amigo, o seu ajudante, o seu conselheiro» 
(Kerényi, 56, 95). 

Uma encruzilhada representa a possibilidade de mui- 
tos caminhos e também o compromisso para com o per- 
curso individual. Lendariamente, a encruzilhada é onde se 
faz um pacto com o diabo, sugerindo uma conjuntura onde 
o consciente deve ter em atenção o inconsciente e ser res- 
ponsável pelo self inteiro em toda a sua ambivalência luci- 
ferina. No altar vudu, Legba deve ser invocado primeiro. 
Na encruzilhada, ele é o senhor da passagem entre os mun- 
dos material e espiritual (Galembo, 4), onde «os mortais 
podem contactar les invisibles...» 


Galembo, Phyllis, Vodou: Visions and Voices of 
Haiti, Berkeley, CA, 1998. 

Kerényi, Karl, Hermes: Guide of Souls, Putnam, 
CT, 1995. 

Sófocles, The Oedipus Cycle, NI, 1949. 

Stevens, Anthony, Ariadne's Clue, Princeton, NJ, 
1998. 


2. Esta escultura no chão feita de pedras evoca O mistério 
das encruzilhadas, onde os caminhos se encontram e se 
separam. A reunião sagrada dos percursos, onde os opostos 
se reconciliam, representa um lugar crucial de transição 
nas nossas vidas (Stevens, 243-4). Um Ponto de 
Cruzamento, de Richard Long, 1983, Inglaterra. 
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Espiral 


A obra Concha Cor-de-Rosa com Alga Marinha, de 
Georgia O'Keeffe's, exemplifica a espiral dourada ou loga- 
rítmica, que é a forma mais corrente no mundo natural 
E 


galáxias, o desenho da energia quando abandonada a si 


a forma dos embriões. cornos, remoinhos, furacóes e 


mesma, o desenho do crescimento sem entraves mas equi- 
librado 

Os motivos espirais sáo correntes no simbolismo da re- 
ligiño, da arte, dos sonhos, dos contos tradicionais e da mi- 
tologia. Matematicamente, uma espiral é simplesmente uma 
linha que cresce continuamente na direcgäo do seu proprio 
centro ou para fora do mesmo. Mas o seu poder simbólico 
está na evocacáo de um percurso arquetípico de cresci- 
mento, transformação e viagem psicológica ou espiritual. 
Consoante a direcção do seu rodopio, quer expandindo-se 
para o exterior e aumentando quer estreitando-se para o in- 
terior e diminuindo, uma espiral é um símbolo cósmico que 
pode representar uma ou outra de várias dualidades: au- 
mento ou redução, ascensão ou descida, evolução ou invo- 
lução, esplendor ou decadência, acumulação ou dissolução, 
crescimento ou decrescimento, expansão ou contracção, 


oferta ou recepção, revelação ou dissimulação. A dupla es- 
piral combina os opostos num só gesto 

Há três tipos principais de espiral. Serpentes enrola- 
das, cordas e caminhos labirínticos são exemplos da espi- 
ral de Arquimedes, onde a distáncia entre as voltas man- 
tém-se constante. O modo como as videiras se enrolam à 
volta das hastes e dos ramos, a dupla cadeia do ADN e as 
serpentes gémeas do caduceu sáo exemplos da configura- 
cáo em hélice, Na espiral logarítmica, também chamada 
equiangular, a distancia entre as voltas aumenta ou dimi- 
nui de um modo contínuo. 

As espirais logarítmicas indicam que um choque de 
opostos foi resolvido e transcendido. Vemos como estas es- 
pirais se formam na natureza quando o fumo se eleva no 
ar. O ar frio forga o fumo quente, e portanto mais leve, a 
rodopiar uma e outra vez, o que resulta num ritmo de gra- 
ciosas circunvolucóes. A espiral é o caminho que resolve o 
conflito, permitindo um movimento equilibrado e um des- 
dobramento natural; assim, pode prosseguir a transforma- 
gäo harmoniosa. Estes processos em espiral na natureza 
formam uma linguagem que evoca a jornada mítica, a re- 
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x aun espiral em Antlia (NGC 2997), 
Tio Anglo-Australiano, Edimburgo, Escócia, 


2. Concha Cor-de-Rosa com Alga Marinha, de 
Georgia O'Keeffe, pastel em cartão, ca. 1938, EUA. 
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generagáo e o despertar = do mesmo modo que as frondes 
e as Dores se desenrolam para a luz - ascendendo a um raio 
maior. Ao espelhar o caminho do vento e das galaxias gira- 
torias, as espirais descrevem o percurso nao só de xamás, 
genios e espiritos, como também do desenvolvimento psi- 
cológico em geral, como se o desenvolvimento interno gi- 
rasse até ao mesmo ponto mas a um nivel diferente. 

O caminho de ascensão e descida entre céu e terra é 
feito por espirais que se estendem infinitamente nas duas 
direcções. As divindades e os humanos comunicam entre 
si ao longo de espirais. É o caminho sagrado do mandamento 
e da prece, a voz espiral de Deus e o chamamento sagrado 
de Deus. Várias divindades falam através de turbilhões em 
espiral e através de colunas de pó, fumo e fogo rodopiando. 


Os seres humanos oram às divindades ao longo das mesmas 
vias em espiral, fazendo ofertas com espirais de fumo ascen 
dente e soprando através de conchas e trombetas de corno 
de carneiro. Toda a espiral natural tem um centro de equi- 
librio ou olho calmo (o olho da tempestade) a volta do qual 
giram o movimento e a turbulência. O olho da espiral evoca 
o nosso próprio centro, a origem divina, o «eu sou» e a se 
mente da consciência. Sugere o olho da sabedoria. que 
observa tudo mas nunca se envolve na turbulência. 


Purce, Jill, The Mystic Spiral: Journey of the Soul, 
Londres, 1974. 

Schneider, Michael S.. A Beginner's Guide to 
Constructing the Universe, NI, 1994, 


3.0 
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di numa serpente 
dist 4 serpente ou numa corda enrolada, 


Juízo Final, fresco, século xiv, 


Ancia en 
Chora, Istambul, Turquia. 


( tre as volt; s 
si Arquimedes N voltas mantém-se constante na espiral 
"Presentado ec tradição tântrica, o kundalini (energia) 
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áscara 


Com que se parecía a tua cara antes 
de os teus pais terem nascido? 


Koan sen 


Uma máscara é o rosto que a imaginação dá a um deus. 
Já utilizada no Paleolítico, e ainda utilizada actualmente, « 
máscara pode ser uma expressão psicológica quintessencial 
As máscaras transmitem o «drama da vida» humana nos 
seus múltiplos aspectos, sobretudo a demanda empolgante, 
ambígua, às vezes reveladora e frequentemente traigoeira 
do «verdadeiro self» por trás das nossas auto-imagens mais 
familiares. Quando o portador de uma máscara se esconde, 
transforma-se nos padrões arquetípicos que a máscara 
evoca. Estas imagens arquetípicas duradouras são postas no 
contexto actual e servem de modelo para a vida social e psi- 
cológica. 

Utilizadas para venerar os deuses, para curar nos cul- 
tos iniciáticos, para manter a autoridade colectiva e os cos- 
tumes sociais, e também para escapar àquelas autoridades, 
as máscaras pertencem às artes mitológicas do drama e da 
narração de contos. Estes, por sua vez, têm origem no xama- 
nismo e, por extensão, numa sensibilidade sagrada para com 
o mistério e a profundidade da experiência humana. A des- 
tilação de poderosas emoções arquetípicas — amor, medo, fú- 


ria, desapontamento, alegria = obtém uma forma artística 
SLICA im. 


pessoal numa máscara que apoia, paradoxalmente acata 

? apenas es. 

conder o seu portador, fornece uma ponte, uma experiênci 
a Cia 


e a desidentificação, A máscara, bem mais do que 


psicológica de abertura aos «espíritos», aos factores instintj- 
vos e arquetipicos da personalidade, na medida em que for- 
nece uma «residência temporária» para esses «deuses, 

Uma vez que a máscara se interpõe entre q self e y 
mundo, tem uma natureza dupla: olha para dentro e para 
fora. Uma máscara pode disfargar, cobrir, velar, mentir cap- 
turar, libertar, revelar, projectar, proteger, renegar, recordar 
enganar, dissociar, encarnar e transformar. As melhores 
máscaras do Noh, teatro profissional japonés, tém a capaci- 
dade de «variar as emoções» surgindo de um modo diferente 
consoante a direcção da luz sobre a máscara, capturando as 
naturezas «essencial» e «variável» da vida emocional e psi- 
cológica. 

O facto de a máscara modificar a forma permite um 
acesso ritual aos níveis da experiéncia que normalmente 
não estão disponíveis à mente consciente. Isto tanto pode 
ser estimulante como aterrorizador. O aspecto aterroriza- 
dor dos rituais iniciáticos em tribos ou cultos visa discipli- 
nar e conter o comportamento, de modo a manter a estase 
colectiva. Há um outro aspecto também aterrorizante em 
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i. Homem navajo em tronco nu com uma mascara 


de Haschebaad, uma divindade feminina benevolente. 


Fotografia de Edward S, Curtis, ca. 1905, EUA. 


2, «Ko-omote» («pequena cara») de mulher sorrindo, um 
dos dois tipos de máscaras de Noh, teatro japonés, usadas 
por homens, Escola Kongo, Prefeitura de Quioto, Japäo, 
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ser identificado com a nossa persona, com os nossos «pa 
péis tribais» contemporáneos — as máscaras através das 
quais entramos e vivemos no mundo, como os de «cônjuge», 
«médico», «artistas, «mio» 

Estas máscaras também se interpóem entre a subjec- 
tividade e o colectivo e são influenciadas pela autoridade 
colectiva. Ao mesmo tempo, reflectem o impulso arquetí- 
pico subjacente à adaptação e à participação na vida colec- 
tiva, à encarnação dos «deuses». 

À parte isto, e por outras palavras, faz parte do traba- 
lho de individuação a tomada de consciência das nossas más- 
caras e identificações, do «baile de máscaras» em acção, do 
que está escondido e do que é revelado, do que é excessiva- 
mente pressionado pela submissão e do que é emergente e 
verdadeiro. Se uma persona-máscara é o rosto de uma ima- 
gem arquetipica, então a sua identificação é o equivalente à 
possessão. Alternativamente, não ter personae pode tornar- 
-nos excessivamente vulneráveis e, nalguns casos, pode re- 
flectir os falhanços do desenvolvimento psicológico. 


A etimologia de «máscara» remonta ao árabe, signifi- 
cando «bufão». Daí passou para 0 europeu «mascarar» e o 
sentido moderno «esconder ou proteger o rosto», Este por- 
menor no emprego da máscara alude a sentimentos de vyl- 
nerabilidade perante o transpessoal, ao sofrimento humano 
e ao «salvar a cara». Uma máscara protege dos poderosos 
afectos dos estados arquetípicos e proporciona uma relação 
indirecta com as emogöes e os padróes psicológicos que 
podem ser esmagadores se experienciados directamente, se 
nos «rebentarem na cara». 

«O homem é menos ele quando fala por si. Dá-lhe uma 
máscara e ele dirá a verdade», observou Oscar Wilde. Por 
outro lado, há aqueles que sáo mais eles quando, finalmente, 


removem a máscara. 


Shefer, Elaine, «Masks/Personae», Encyelopedia of 
Comparative Iconography: Themes Depicted in 
Works of Art, Ed., Helene E. Roberts, Chicago, 1998. 
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iciados utilizam esta máscara-capacete com cicatrizes 
3. i amen Rna : ars 0, 4. Iniciad aca 
do dalima sao pintura a oles e dentes limados na sua cerimónia de entrada na vida 
mer adulta. Cultura makonde, Mogambique, Africa. 
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Incenso 


Durante milhares de anos, o fumo aromático do in- 
censo (do latim incendere, «queimar») tem ascendido, fun- 
dindo simbolicamente os dominios material e náo material 
do ser na sua nuvem em espiral, difusa, vaporosa. Simbo- 
lizou o perfumado eros dessa conjunção em cerimoniais, 
meditações e rituais de veneração: «Suba até Vós, como in- 
censo, a minha oração. As minhas mãos estendidas para 
Vás sejam como a oferenda da tarde» (Salmos 140:2). Duas 
das três ofertas preciosas que os reis magos miticamente 
apresentaram ao menino Jesus eram incenso: olíbano, sim- 
bolo da sua divindade; e mirra, símbolo da sua futura morte 
na cruz. O olíbano e a mirra são obtidos da seiva seca de 
duas espécies diferentes de uma família de plantas comum 
na actual Somália. Ambas as resinas eram extraordinaria- 
mente apreciadas na antiga Mesopotâmia, África, Egipto e 
Índia para rituais de cura e rituais religiosos. Diz-se que, 
no Sinai, Deus ordenou a Moisés que este misturasse olí- 
bano e mirra com especiarias para, com os óleos resultan- 
tes, ungir e santificar (Éxodo 30:37). Os antigos egípcios 
utilizavam olíbano como antídoto para a cicuta e como in- 
grediente essencial na cosmética. A veneração diária do 
deus-solar Ré incluía a queima de resina dourada ao ama- 
nhecer, de mirra ao meio-dia e de um composto de olíbano, 
mel e vinho, simbolizando a harmonia, ao pôr-do-sol. Entre 
os egípcios, a mirra, que é mais suave que o olíbano e tem 
propriedades antissépticas e anti-inflamatórias, era um in- 
grediente do embalsamamento e dos mistérios da deifica- 
ção dos mortos. Os soldados gregos transportavam forne- 
cimentos de mirra nas batalhas como remédio para limpar 


feridas e prevenir a infecção. A associação da mirra à morte 
e à purificação é demonstrada nas Metamorfoses de Ovi- 
dio, onde a Mirra, a donzela cujo amor incestuoso com o 
pai deu origem a Adónis, é transformada numa árvore cujas 
gotas de seiva são as suas lágrimas de arrependimento. As 
características sagradas e sensuais do incenso tornaram-no 
parte de rituais e cultos em todo o mundo. A resina copal 
é queimada em rituais domésticos e religiosos da Meso- 
-américa. Na China, a queima do hsiang tez parte de cul- 
tos ancestrais e acompanhava a escrita e os desempenhos 
musicais. No Dia dos Mortos, no México, a queima de in- 
censo guia os espíritos para as suas antigas casas. Às igre- 
jas cristãs fazem uso ritual do incenso como purificação. 
A fragrância do incenso evoca a presença do divino e dos 
jardins floridos do paraíso. Fumos pungentes de incenso ri- 
tual elevavam-se sobre a efígie do babilónico Tammuz, 
amado por Ishtar, para o acordar do sono da morte e assim 
se iniciar a regeneração da terra todas as primaveras. De 
um modo semelhante, a fénix constrói o seu ninho com oli- 


bano e mirra, no fundo para renascer no seu fumo pertu- 
mado, 


Detienne, Marcel, The Gardens of Adonis: 

Spices in Greek Mythology, Princeton, NJ, 1994. 
Genders, Roy, Perfume through the Ages, NI, 1972. 
Rahim, Habibeh, Incense. The Encyclopedia 

of Relision, Nl, 1987. 

Schiller, Gertrud, Iconography of Christian Art, 
Greenwich, CT, 1971. 


Fumo subindo de um pau de incenso a arder. 
Fotografia de Karen Arm, 1999, EUA. 
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Cinzas 


A familiar litania «das cinzas As cinzas, do pó ao pó» 
prognostica a nossa decomposição € 0 regresso à origem. 
Pela acção do fogo, a carne, os ossos e outros materiais 
transformam-se na mistura de carbonatos e óxidos a que 
chamamos cinza. Tenham as chamas devorado um lenho 
na lareira ou consumido um corpo humano na pira, este 
sedimento sem cor e sem cheiro é «tudo o que resta». Na 
cinza projectamos o Aim, o irrevogável, o que esfriou de- 
pois de o calor e da luz do desejo, o que fica depois de a 
esperança, a criatividade ou a produção se terem extin- 
guido. Cinza é o holocausto, a devastação das bombas, o 
fim do amor, uma estrutura destruída. O burel e as cinzas 
revestem a figura do remorso, da dor e da humilhação. No 
entanto, a cinza também é associada ao sagrado e ao es- 
sencial. A cinza é a essência de uma vida completa ou de 
um processo acabado, a substância que não pode sofrer 
mais decomposição. Os costumes populares e os rituais re- 
ligiosos exprimem o simbolismo da cinza como fertilizante 
das terras física e psíquica, que promove a emergência de 
matéria nova e dá origem à fénix do renascimento. Os agri- 
cultores espalham cinzas pelos seus campos antes de plan- 
tar e misturam-nas com a semente armazenada para 


> SISTEMAS SAGRADOS 


impedir que apodreça. Os nahuatl, do antigo México, es- 
Iregavam os bebés com cinzas para lhes dar força. Outros 
povos indígenas misturavam cinzas fúnebres com um lí- 
quido e hebiam as virtudes do falecido. Os ascetas da Índia 
passam cinzas molhadas, o fogo do deus do fogo, sobre os 
seus corpos. Esses «banhos», só de si, ou o fogo sagrado de 
um templo ou o fogo crematério significam imortalidade, 
um sacritício do self e a queima do karma no fogo da aus- 
teridade (Hartsuiker, 85). Os lamas do Tibete combinam 
as cinzas de um santo, homem ou mulher, com argila para 
fazer figuras do Buda e colocá-las em santuários. A Quar- 
ta-feira de Cinzas inicia a época de penitência do Jejum 
que culmina na ressurreição da Páscoa. A alquimia via na 
cinza, como no sal, um símbolo do albedo, a «terra branca 
foliada», resultante da queima das impurezas - o desejo 
libertado da compulsão, a amargura tornada sabedoria. 
Era a substância do «corpo incorruptível» ou o «diadema 
do coração», a simplicidade paradoxal do autoconheci- 
mento. 


Hartsuiker, Dolf, Sadhus: India's Mystic Holy Men, 
Rochester, VT, 1993. 


«Não rejeites as cinzas pois elas são o diadema do teu 
coração e a cinza das coisas que perduram.» Citação 
de Morienus em O Rosário; ilustração do manuscrito 
alquimico Donum Dei, século xv, França. 
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Béncao 


No quadro de Rembrandt, em que Jacob abengoa 
Efraim, segundo filho de José, encontram-se reunidos mui- 
tos dos elementos do simbolismo da béngáo. Perto da 
morte, Jacob transmite aos dois filhos mais velhos de José 
a protecgäo de Jeová, tanto por palavras como através do 
clässico gesto da mao direita. Mas poisa-a na cabega de 
Efraim, o mais novo dos dois. Sob o protesto de José, Jacob 
declara que o mais novo será o maior, mesmo que adopte 
Manasseh, fazendo de ambos, simbolicamente, náo seus 
netos mas seus filhos; também eles daráo origem a tribos 
de Israel, como José e os irmáos. 

Ao abengoar deste modo os filhos de José, Jacob soli- 
cita a transferéncia do poder ou energia sagrada que é a 
marca de uma béngáo. Estamos cientes da ironia de o pró- 


prio Jacob ter roubado a bênção de Isaac ao seu irmão mais 
velho, Esaú, quando Isaac jazia moribundo, muitos anos 
antes, mas também sabemos que ambos os acontecimen- 
tos tém as suas origens na insondável vontade da autori- 
dade divina - uma autoridade que vai contra as regras mas 
que também pode ter tido em conta os talentos humanos, 

Em todo o mundo, o poder transcendente das bén- 
çãos — mana para os polinésios ou tao para os chineses - 
pode exprimir-se directamente, mas muito frequentemente 
é transmitido por intermédio de palavras, gestos ou rituais 
de um profeta, sacerdote ou rei. Aqui, poisando a máo di- 
reita ternamente sobre a cabega do beneficiário humano, 
o mais velho da família assegura a prioridade divinamente 
conferida aos seus descendentes. 


Jacob Abengoando os Filhos de José, de Rembrandt 
van Rijn, pintura a óleo, ca. 1656, Países Baixos. 
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Enfermidade 


Embora seja provável, é dificil dizer se esta figura do 
Mali em terracota representa uma mulher, pois a entermi- 
dade destruiu os traços do ser. O ventre inchado (ou pre- 
nhe), o peito contraído ea pele manchada, os membros des- 
carnados e o rosto ossudo denotam extremo sofrimento 
(Vogel, 15). O pescoço da figura está toreido em agonia cos 
vermes já começam a alastrar pela carne torturada, À en- 
fermidade (do lat. infirmus, não firme) do funcionamento 
vital num organismo representa tanto um processo natural 
como uma aberração da natureza. A enfermidade é um mal, 
um padecimento, é morbidez e descontentamento. Falamos 
na enfermidade das sociedades e das nações como falamos 
da entermidade dos indivíduos. Associamos a enfermidade 
ao esgotamento orgânico ou ao sucumbir, mas também à 
invasão, ao excesso, à míngua, à desordem, ao desequilíbrio 
e à corrupção. Às vezes, a doença é o primeiro e terrível 
sinal de mortalidade. A psique projecta a enfermidade como 
a visita de um estranho agoirento, o balbúcio de um animal 
demoníaco ou a ruína da vegetação luxuriante, uma fissura 
nos contentores da identidade, da auto-imagem, do auto- 
-controlo. A enfermidade pertence ao domínio das divinda- 
des da morte e da destruição, como Kali com o seu colar de 


crânios, Shiva com os seus serpentinos anéis de cabelo, 
Ártemis apontando com o seu arco em forma de foice. Mas, 
ao mesmo tempo, a enfermidade tem a essência do seu re- 
verso, pois Kali também é a base do renascimento e do pro- 
cesso infinito; Ártemis alimenta os recém-nascidos; a amada 
esposa de Shiva desperta nele como a activa e vibrante 
Shakti. O «sintoma» partilha com o «símbolo» o prefixo sin-, 
que evoca a «projecção conjunta» de uma coisa e do seu sig- 
nificado, e que é aviso e pressägio, analogia somática de con- 
flito psíquico. Os povos antigos exprimiam intuitivamente 
a experiência psíquica da enfermidade, representando-a 
como a alma perdida ou roubada, a activação de espíritos 
maus, a impureza ritual, a transgressão do tabu ou a rela- 
ção errada com uma divindade; e, como possessão divina, 
a vocação xamánica, O processo iniciático, a transmutação 
alquímica e a tortura do inferno. Independentemente de 
tudo isto, enfermidade é aflição. E se pode ser vivida de um 
modo profundo, como travessia reveladora, também é a 
exacta participação nas vastas e cósmicas energias da na- 
tureza - intricadas, impessoais e inconstantes. 


Vogel, Susan M., African Aesthetics, NI, 1986. 


Figura em terracota, Djenne, Mali, África. 
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Ferida 


Uma «ferida», de ferir, ou seja, golpear, é uma lacera- 
ção ou uma brecha (Rarnhart, 889) no corpo físico ou no 
tecido psíquico. Qualquer tipo de ferimento é um «trauma», 
a palavra grega para ferida, que também significava o dano 
ou avaria das coisas, bem como golpes fortes ou a derrota 
na guerra (Liddell, 1811). A palavra inglesa correspon- 
dente, wound, do inglês antigo wundian, do latim vulnus 
[que forma, por exemplo, a palavra portuguesa vulnerável ] 
significa cortes, buracos, rasgões, fendas e desgraças; visí- 
veis e invisíveis, que revelam e expõem as nossas vulnera- 
bilidades (Lewis, 2016). As feridas são erupções e disrup- 
ções naquilo que, de outro modo, seria contínuo e estaria 
em desenvolvimento (Enc. Brit. 12 :762). As feridas são in- 
troduzidas nas narrativas e, muitas vezes, modificam-nas 
crítica e permanentemente. 

Na mitologia, a ferida enquanto abertura é também 
uma porta de entrada para uma potencial transformação e 
uma janela sobre a história encapsulada. A técnica psica- 
nalítica de Freud assentava em parte nas revelações de trau- 
mas escondidos. As feridas colectivas, como as Guerras 
Mundiais ou o Holocausto, ou ainda os ataques de 11 de 
Setembro contra as Torres Gémeas de Nova Iorque, são 
mantidas abertas de propósito, pela memória e pelo me- 
morial, como meios de iluminar, fazer o luto e reflectir 
conscientemente. A imagem da ferida aberta de Cristo, 
num livro de salmos do século xi, surge como uma aber- 
tura limpa e nítida, talvez espelhando a penetração precisa 
e clara da espada que infligiu o golpe. Mas a sua forma tam- 
bém sugere a vulva feminina, e na iconografia cristã evoca 
o ventre a partir do qual Cristo deu origem à Igreja. Jung 
via na imagem a sugestão da «natureza andrógina de Cristo 
que a Igreja tradicional suprime» (CW 8:313). Santo Agos- 
tinho pensava na ferida como um símbolo da vida eterna, 
um lugar de onde fluía o sacramento (ARAS, 5Ek.573). 


Através das feridas psiquicas, também podem surgir 
novas dimensões do ser. O processo psíquico envolve a cura 
das feridas e a causa das mesmas como aquelas «lesões ao 
cgo» que resultam inevitavelmente do autoconhecimento 
expandido (CW 16:472). A alquimia representava isto como 
o nigredo, um ferimento de sol, rei ou leão — todos simbo- 
los de atitudes reinantes da consciência. Do mesmo modo, 
quando o patriarca bíblico Jacob luta com o anjo de Deus, 
sofre um ferimento na coxa, um encontro deslocado com 
o divino. Na verdade, as feridas podem ser a passagem para 
um drama iniciático ou representar o ponto numinoso onde 
a relação entre o self e os outros solidifica de acordo com 
novos termos (Slattery, 7). As feridas são aberturas através 
das quais as energias ambivalentes das estruturas profun- 
das emergem à consciência, ou, por outro lado, se apode- 
ram da personalidade com amargura e desespero. 

Devemos olhar para uma ferida, sem a negligenciar- 
mos e sem lhe fugirmos. Uma ferida tem de ser avaliada, 
tratada, limpa, talvez cosida ou estudada cuidadosamente. 
As feridas estão sujeitas a infecção e podem inflamar e 
envenenar a integridade do todo. A ferida genital do Rei 
Pescador que mantinha o Santo Graal, por exemplo, teste- 
munha a aflição e a esterilidade tanto do rei como do reino. 
A cura e a renovação exigem que um cavaleiro andante re- 
conheça a sua participação na história revelada, fazendo 4 
pergunta quintessencial: «O que o perturba, 6 rei?» 


Barnhart, Robert K., Ed., The Barnhart Concise 
Dictionary of Etymology, NI, 1995. 

Lewis, Charlton T., A Latin Dictionary, Oxford, 1996. 
Liddell, Henry G., A Greek-English Lexicon, 

Oxford, 1996. 


Slattery, Dennis P., The Wounded Body, Albany, 
NI, 2000. 


Ferida de Cristo, iluminura no manuscrito de Livro 
dos Salmos e de Horas de Bonne de Luxemburgo. 
ca. 1349, Franca. 
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Vómito 


A imagem do jovem grego no interior de uma antiga 
taça de vinho pode ter tido o objectivo de avisar contra 0 
excesso. À representação é tão real que quase conseguimos 
sentir a dor de cabeça do jovem, ao olharmos para a sua 
cabeça com uma coroa de hera que uma escrava segura 
contra a violência da regurgitação do estômago. Apoian- 
do-se com a ajuda de um bastão retorcido, ele vomita uma 
torrente de vinho tinto, de que talvez tenha abusado. 

Poucas coisas são tão tristes como a sensação de ex- 
pulsão convulsiva pelo corpo dos conteúdos do estômago. 
Vomitar é adequadamente descrito por palavras como ex- 
pelir, ejectar, regurgitar, jorrar. Vomitar é a reacção mais 
involuntária do corpo a vários fenómenos: aos venenos da 
doença e aos químicos da cura, ao excesso de comida ou 
bebida, aos cheiros a podre, ao enjoo e a lesões na cabeça, 
às incómodas alterações hormonais da gravidez e ao cho- 
que psíquico ou trauma. Os músculos dos intestinos e do 
estômago contraem-se em espasmos, fazendo com que os 
músculos abdominais e o diafragma comprimam o estô- 
mago e forcem o seu conteúdo a subir para o esófago e daí 
a ser libertado pela boca (Enc. Brit. 12:429). 

Com origem no ventre, o mítico assento das paixões, 
o vómito é associado à tumultuosa expulsão afectiva das 
profundezas da psique, muito como a lava vulcânica. Mas 
o ventre também é o lugar de devoração, conservação e 
incubação, pelo que o vómito é simbolicamente relacio- 
nado com as energias do processo iniciático, da transfor- 
mação e do aparecimento dramático. O vómito evoca o 


material que não pode ser contido, bem como aquilo de 
que se tem de prescindir para bem da evolução. Recipiente 
do nasciménto psíquico, a serpente arco-irig emerge do 
fundo do mar cósmico para vomitar a vida humana ances. 
tral, e a grande baleia da viagem nocturna no mar da psi- 
que incuba e expulsa para a consciência o indivíduo he. 
róico. Os rituais de purgação, purificação, provação e cura 
há muito que empregam eméticos para induzir o vómito 
e, desse modo, limpar com um jacto as toxinas físicas e 
psíquicas, ou para esvaziar e desencarnar para o voo vi- 
sionário. O oráculo de veneno determinava a culpa ou 4 
inocéncia de quem estivesse sob suspeita, na erenga de 
que a inocéncia rejeitaria espontaneamente o veneno 
ingerido. Antes dos actos rituais, os xamás usayam. por 
vezes, eméticos ou espátulas curvas para auto-induzir o 
vómito como meio de expelir conteúdos alimentares que 
pudessem poluir o escudo corporal da alma e obstruir a 
sua comunháo com o mundo espiritual. As perturbacóes 
alimentares adoptam uma simbologia quase idéntica para 
exprimir, através de rituais de vómito, as corrosöes sofri- 
das de base instintiva — apetite, sexualidade, agressäo - 
e as tensões em redor do controlo e da liberdade. O corpo 
e a psique transmitem significado através das horriveis ex- 
pulsóes da natureza; vomitar é como um «conhecimento» 
nuclearmente doloroso. 


Bercht, Fatima, Ed., Taino: Pre-Columbian Art 
and Culture from the Caribbean, NI, 1997. 
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los xamás na cultura Taino induzia o vómito 
de Purificação antes dos rituais xamânicos 
9, 138). Osso de manatim, 1200-1500; 
Jominicana, 
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Medicina 


Uma eriatura sobrenatural, reconhecida como emis- 
sária do mundo divino, surge numa visão; a semelhança 
física com cla é procurada por aquele que quer conter 
energia curativa. A trouxa medicinal em pele de águia dos 
índios crow, do sul de Montana, não podia apresentar um 
contraste mais surpreendente com a medicina das cápsu- 
las multicolores, quimioterapias e drogas sintéticas. E, no 
entanto, a medicina de ambos tem a sua origem e o seu 
poder na natureza - a força vital dos animais, encarnada 
em pele, colmilhos, presas, pernas, cornos e pêlos, o pa- 
radoxal pharmakon, ao mesmo tempo remédio e veneno, 
as propriedades curativas de minerais e plantas. Os seres 
humanos descobriram, por tentativa e erro, uma vasta pa- 
nóplia de paliativos naturais e fizeram infusões de folhas, 
raízes e óleos, unguentos para esfregar na pele febril ou 
proteger uma ferida, misteriosas e eficazes decocgöes. Es- 
pírito e substância ao mesmo tempo, a medicina era tam- 
bém o poder bivalente sentido em objectos e indivíduos 
particulares - curandeiros, xamás, feiticeiras, ervanários, 


parteiras e médicos — e nas divindades que os dirigiam. 
Quíron, o centauro e curandeiro ferido da antiga Grécia, 
exprime a consciência enraizada no corpo e revela as se- 
mentes medicinais da luz na escuridão psicossomática. 
Esculápio evoca a mordida curadora da «serpente» demo- 
níaca da psique como sonho, reflexão, significado e dis- 
cernimento. À egípcia Ísis é intermediária da transmuta- 
ção do veneno em antídoto. Os princípios curativos do 
Oriente revelam-se na transformação de centros corpo- 
rais subtis, na mudança gradual de fluidos orgânicos e na 
restauração do equilíbrio e do fluxo. A medicina alquí- 
mica é sementeira e emergência, compreensão oculta e 
o mistério da matéria morta transtormando-se em novo 
tecido físico. A medicina é coincidência e correspondên- 
cia, pedra filosofal e objectivo, panaceia, elixir ou bál- 
samo. Mas a medicina também é a substância difícil de 
tomar mas que tem de ser engolida, que pode adoecer 
antes de aliviar, a que tem de se sobreviver antes de nos 


poder salvar. 
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Veneno 


Quase escondido na semi-eseuridao do nicho de uma 
igreja, um calicc cucaristico dourado transborda das cur- 
vas liquidas de uma serpente esguia. Antecipando a arte 
posterior da vida plácida, este singular pormenor de uma 
pintura num painel cristão representa simbolicamente o 
veneno, como pecado viperino que só pode ser contido 
pelos sacramentos da fé. O Mahabharata do hinduísmo vé 
© veneno como um dos elixires originais da criação. Shiva, 
importunado pelos deuses, toma a forma de um cântico sa- 
grado e retém o veneno na sua garganta (fazendo com que 
© pescoço fique azul) para que os fumos não engulam o 
cosmo emergente. Incontáveis mitos e contos de fadas re- 
presentam o veneno como o lado mau dissociado de tudo 
o que é idealizado. O pequeno sapo mortal oculta-se, des- 
percebido, nos abraços viçosos do amor. O pico penetrante 
e fatal da roca da Mãe Terrível belisca no botão aquilo que 
quer florescer. O bebé Krishna bebe leite dos seios envene- 
nados da demónia Putana, disfarçada de bela mulher. 

A palavra peçonha, sinónimo de veneno, vem do latim 
potiere, «beber», e evoca o veneno que bebemos com a vida, 
apesar da nossa repugnância instintiva. O veneno é aquilo 
que experimentamos como pernicioso, maligno ou perverso, 
o «elemento hostil» que erode as nossas possibilidades de 
«qualquer adaptação decente» (Jung, 1988, 1320). As toxi- 
nas, do grego toxon, «arco» (Liddell), produzidas na Natu- 
reza por ferrões, espinhos, dentes, raízes, folhas e extrac- 
tos de animais e plantas, encarnam os projécteis letais de 
arqueiros míticos como Rudra e Ártemis, que governam os 
lugares selvagens ancestrais. As moléculas do veneno das 
cobras transtormam-se em «assassinos pessoais» quando 
entram no corpo da vítima, bloqueando os receptores celu- 
lares e as proteínas na corrente sanguínea (Zimmer, 4). 
Cáustico e necrótico, o aspecto pernicioso da psique mani- 
festa-se em energias de auto-aversáo, traigáo, inibigóes pa- 
ralisantes, palavras rancorosas e tendéncias maléficas que 
corroem a integridade e levam a disfungao fatal. 

No entanto, o veneno náo é meramente destrutivo, 
também representa um aspecto essencial do equilíbrio da 
natureza, um meio de desencorajar a competigäo, liqui- 
dando os inimigos e protegendo a presa (Enc. Brit. 25:895). 
O veneno tem a qualidade de um pharmakon, a palavra 
grega que significa droga, fosse ela curativa ou nociva, re- 
médio ou medicamento, fórmula encantatória ou filtro 
amoroso (Liddell). O arsénio tem sido utilizado para tratar 
enfermidades que vão da asma à leucemia e à doença do 
sono africana (Newman, 8). A investigação médica está a 
descobrir que os venenos de serpente podem tratar doen- 


ças como a insuficiência cardíaca (Zimmer, 1). As nossas 
quimioterapias e psicoterapias são pharmakons, sugerindo 
a conhguração pré-cristã de serpente e taça que já perten- 
ceu ao misterioso dominio da cura de Esculápio. Os sonhos 
curativos emergem das profundezas sinuosas da psique 
para tratar o mal do paciente adormecido, que passou a 
noite no recinto sagrado onde uma serpente viva estava 
presente. A serpente representava o daimon de Esculápio, 
o deus médico dos gregos antigos, e encarnava a poderosa 
substância da sua alma, o «veneno» que fazia com que os 
seus medicamentos, representados pela taça, fossem efica- 
zes (Jung, 1965, 112ss). Psicologicamente, as dolorosas 
tomadas de consciência que atingem o alvo, os conflitos 
internos activamente captados, a tristeza corrosiva, a amar- 
gura ou o remorso tanto adoecem como curam. «Todas as 
substâncias são veneno», observou Paracelso, o médico e 
alquimista do século xv; o que faz a diferença no seu eteito 
é a dosagem. 

Em todo o mundo, a aplicação de venenos, os graus 
de titulação e os métodos de ingestão toram desde cedo 
confiados a indivíduos a quem se atribuía o dom da mani- 
pulação mágica da natureza e do espírito para o bem ou 
para o mal — o feiticeiro, a bruxa, o xamá, o ervanário, a 
parteira e o curandeiro, e, finalmente, o médico -, combi- 
nando-se em todos eles as energias do curador e do enve- 
nenador. À alquimia representou o seu espírito mercurial 
de um modo ambivalente, como veneno e medicina, 0 
agente da dinâmica de «dissolução e solidificação» que 
caracterizavam 0 opus e reflectiam o equilíbrio da psique. 
As fantasias de criaturas venenosas, da putrefacção fétida 
ou da lua nova eclipsando o sol exprimiam a reacção «ve- 
nenosa» e inconsciente da psique ao ponto de vista cons- 
ciente e aos afectos virulentos e humores prejudiciais que 
possuíam o adepto. No entanto, o mesmissimo veneno, be- 
bido em pequenas quantidades, libertava o «vento escon- 
dido» dos mistérios salutares e da mudança potencial. 


Jung, C. G., Spring, 1965. 

Jung, C. G., Nietssche’s Zarathustra, Princeton, 

NJ, 1988. 

Landsberg, Sylvia, The Medieval Garden, NI, 1995. 
Liddell, Henry G., A Greek-English Lexicon, Oxford, 
1996. 

Newman, Cathy, «12 Toxic Tales», National Geographic 
(Maio de 2005). 

Zimmer, Carl, «Open Wide: Decoding the Secrets 

of Venom», The New York Times (5 de Abril, 2005). 
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1. Dois jovens amantes sueumbem ao veneno de um 
sapo escondido num arbusto de salva. Ao fundo, videiras 
suavemente enroladas contrastam a beleza vital com 

a inoportuna morte (Landsberg, 50), Ilustração de 

um conto de Boceaceio, ca. 1440. 


2. Numa disputa entre devotos de uma divindade paga, 
diz-se que Joáo fez o sinal da cruz sobre uma taga de 
veneno mortal, tornando-o inofensivo, tal como Cristo 
tinha redimido um mundo venenosamente pecador. 
Gálice de São João Evangelista, de Hans Memling, 
pintura em painel de altar, século v, Alemanha. 
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Afogamento 


O afogamento é a asfixia causada pela imersão num 
tudo. A falta de ar é fatal a agua é apenas um instrumento, 
mas na imaginação humana as esmagadoras profundidades 
de água são a causa do afogamento. O afogamento pode 
ocorrer, se o rosto estiver para baixo, em dois ou três cen- 
timetras de agua, bem como em ondas tão grandes como 
as do dilúvio de Noé, que segundo nos diz o Génesis eleva- 
ram-se seis metros acima dos picos das montanhas mais 
altas e atogaram quase toda a vida na terra. Os dilúvios bí- 
blicos e os afogamentos em massa ocorrem como punição 
de Deus a uma humanidade corrompida (Génesis 7) ou cor- 
respondem à destruição dos inimigos do seu povo, como 
aconteceu ao exército egípcio, afogado quando perseguia 
os israelitas através do Mar Vermelho (Êxodo 14). 

A mitologia e a literatura representam muitas vezes o 
afogamento como suicídio, resultado do desespero ou da 
perda de amor. Ofélia vem-nos à mente. Como as águas, o 
próprio amor esmaga-nos. Nalgumas culturas, o afogamento 
tem sido visto como o trabalho de espíritos humanos vin- 
gativos que atraem as pessoas a morrer na água, ou como 
a captura por um espírito da água. Pensava-se que alguns 
rios exigiam uma vítima por ano. Depois do primeiro afo- 
gamento, os outros estavam a salvo (de Vr 182). De um 
modo semelhante, dizia-se que trazia infelicidade salvar al- 
guém que se estivesse a afogar no mar. O próprio salvador 
afogar-se-ia em breve, porquanto o mar tem de ter a sua 
quota-parte de afogados (Opie, 127). 

Para lá do concreto e do físico, o «afogamento» adqui- 
riu o significado de se ser engolido por alguma coisa esma- 
gadora. Falamos em estar afogado em emoção ou em papéis. 
Na nossa era psicológica, o afogamento em sonhos e em 
fantasias transmite a atenuação, o enfraquecimento ou a 
completa dissolução da personalidade. Isso pode ser catas- 
trófico: por exemplo, pode sinalizar o aparecimento de uma 
psicose — ou pode referir-se a algo mais positivo, como 0 


desprendimento ou abertura de um indivíduo às possibili- 
dades de crescimento da personalidade. O simbolismo al. 
químico medieval sugeria que a transtormação não era pos- 
sível antes da matéria original (imaginada como um metal) 
estar completamente dissolvida. A psicologia dinámica 
assenta neste simbolismo: «Os aspectos estáticos fixos da 
personalidade não permitem mudança. Estão estabelecidos 
e seguros da sua exactidão. Para que ocorra transformação, 
estes aspectos fixos têm, primeiro, de ser dissolvidos. Isso 
é feito através do processo psicanalítico, que examina os 
produtos do inconsciente ( sonhos ou fantasias, que são a 
“água” dissolvente) e põe em questão as atitudes do ego 
estabelecido» (Edinger, 47ss). Claro que o ego estabelecido 
resiste e teme tal mudança. Teme perder o seu ponto de 
vista usual, o seu apoio, o seu chão e, por isso, teme o «afo- 
gamento» (Hillman, 152ss). Outras experiências - enamo- 
ramento, conversão política ou religiosa, grandes mudan- 
ças na vida, exposição a emoções intensas — também têm 
um efeito de dissolução, que pode ser estimulante e trutu- 
oso, ou destrutivo, consoante a força da personalidade. 

Este imaginário também está implícito no baptismo 
cristão. No princípio, o iniciado era completamente sub- 
merso em água, experimentava uma morte simbólica por 
afogamento e emergia transtormado, como alguém recém- 
-nascido. Tratava-se de um nascimento para a comunidade 
de crentes religiosos ~ um novo mundo, talvez reminiscente 
do mundo novo e limpo que espera por Noé quando ele sai 
da arca depois da sua provação pela água. 


Edinger, Edward F., Anatomy of the Psyche, 

La Salle, IL, 1985. 

Hillman, James, The Dream and the Underworld, 
NI, 1979. 

Opie, lona A. e Moira Tatem, Eds., A Dictionary 
of Superstitions, Oxford, 1989. 
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I DONT CARE? 
ID RATHER SINK 
THAN CALL BRAD 

FOR HELP! 


L Talvez o mini-dilúvio de lágrimas dissolva a sua raiva 
© a salve de se afogar. Rapariga a Afogar-se, óleo e 
Polímero sintético sobre tela, de Roy Lichtenstein, 
1963, RUA, O Património de Roy Lichtenstein. 


2 Homens, gigantes e cavalos afogados no dilúvio enviado 
Por Deus para castigar a maldade humana. Invisiveis, 
Noé, a sua familia e os animais estáo a salvo numa arca 
hermeticamente lechada, construída de acordo com 

^S especificações de Deus, Manuscrito medieval, início 

do século Y, Espanha. 
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Crucificacáo 


Como muitas representações da Crucificagáo, esta 
versão do século xvi junta uma companhia alegórica de 
enlutados, Apesar da sua presença, o isolamento da figura 
angustiada na cruz, suspensa cm pregos sobre a terra e des- 
truida sob o peso do seu corpo, parece absoluto. O isola- 
mento começa na agonia do Getsémani, onde Jesus con- 
corda por fim em beber do cálice do sofrimento, e é expresso 
por im no seu grito desamparado na Cruz, perguntando se 
até Deus o teria abandonado. 

Mesmo fora do contexto cristão e da compreensão 
messiânica, baseada na fé, da morte de Jesus de Nazaré, a 
imagem do crucificado ecoou como um dos símbolos do- 
minantes em todo o mundo, particularmente na psique oci- 
dental, ao longo de 2000 anos. Historicamente, a crucifica- 
ção foi praticada de algum modo desde o século vu a. C. 
Durante mil anos, a partir de então, foi uma forma ampla- 
mente utilizada de punição capital, principalmente apli- 
cada a escravos, estrangeiros e inimigos políticos ou reli- 
giosos do Estado. Aparentemente, o condenado era primeiro 
despido e açoitado. A seguir, os seus braços estendidos eram 
atados ou cravados, provavelmente pelos pulsos, a um ma- 
deiro horizontal que era elevado para formar uma cruz com 
uma estaca vertical. Suspensa vários centímetros acima 
do chão, a vítima servia de «alimento iníquo para as aves 
de rapina e restos sinistros para os cães» (Brown, 2:951). 
A morte, provavelmente por desidratação e perda de san- 
gue, surgia em um ou dois dias, às vezes acelerada pela per- 
furação do corpo ou por fracturas nas pernas. 

O equivalente simbólico da realidade da crucificação 
só podia ser o das mais drásticas e excruciantes formas de 
tensão psíquica, em que dualidades e opostos lancinantes 
despedaçam a alma e o corpo, provocando no sofredor, 
como a crucificagao fazia, «gritos de raiva e de dor, ferozes 
pragas e acessos de indizível desespero» (ibid., 1044). Na 
verdade, o idealismo moral engendra uma tensáo insupor- 
tável nos impulsos e desejos da pessoa natural e na vitali- 
dade das energias animais. A sugestao de permanéncia do 


ego e o potencial infinito estão em tensão com os terrores 
da desintegração do corpo e os limites da vida encarnada, 
A ânsia de felicidade e de sentido está em conflito com os 
acontecimentos incontroläveis, as disparidades completas 
e a terrível inevitabilidade do sofrimento e da perda. Além 
disso, a crucificação evoca a lâmina da navalha do processo 
psíquico, o modo como o ego aguenta solitariamente as in- 
junções do self. 

Representado como auto-sacrifício redentor e expia- 
ção entre o humano e o divino, a Crucificação de Cristo 
tem afinidade com histórias míticas que fazem parte de um 
vasto campo simbólico. O Odin da mitologia germânica es- 
teve obstinadamente empalado na sua espada, suspenso da 
Árvore do Mundo, Yggdrasil, durante nove dias e noites, 
durante as quais as runas, as raízes divinas e mágicas da 
vida criativa e expressiva, lhe foram reveladas, sendo, por 
sua vez, reveladas por ele à humanidade. A alquimia via na 
crucificação uma imagem do sacrifício voluntário de um 
estado anterior de consciência ao serviço da reconfigura- 
ção dinâmica. Aqui, a tensão pela crucificação sotrida entre 
opostos torna-se o recipiente que liberta dos opostos. 

A imagem da crucificação, seja a do corpo agonizando 
na cruz ou, simplesmente, a da cruz vazia, tem sido eno- 
brecida pelo seu imenso significado como símbolo religioso; 
a cruz em si é emblemática do sofrimento, nobre e pro- 
fundo, e da promessa de ressurreição. Mas enquanto as €x- 
periências de crucificação na vida podem, por tim, dar lugar 
ao sentido e à redenção, nem sempre é assim. Às vezes, 
elas são os meros conflitos punitivos impostos pelo mais 
cruel árbitro do destino. A crucificação é tortura e o seu 
fim inevitável é a morte. E isso evoca simbolicamente um 
reverso radical e permanente do modo cómo as coisas são, 
e uma mudança igualmente radical, para melhor ou para 
Pior, na consciência que lhes serviu de intermediária. 


Brown, Raymond E., The Death of the Messiah, 
NI, 1994, 
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Uma pintura da Crucificagáo de Cristo do século xvi. 

Aos pés da cruz estáo representados, alegoricamente, 

à Virgem Maria (apoiada no discípulo João). Maria Mada- 
ena, o Cordeiro de Cristo sangrando para um cálice 

€ João Baptista. Painel central do retábulo de Isenheim, 
de Matthias Grünewald, ca. 1515, Alemanha. 
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Enforcamento/Suspensäo 


Sei que estive suspenso numa árvore ventosa 
Durante nove longas noites 

Ferido por wna lança dedicada a Odin 

Eu por mim próprio 

Nessa árvore da qual nenhum homem sabe 
De onde saem as raises. 

«Hávamál», Edda Poética 


A árvore onde o deus nórdico Odin se sacrificou cha- 
mava-se Yggdrasil, «o cavalo de Odin», e crescia no centro 
do mundo. Nas suas raízes estavam escondidas as runas, 0 
alfabeto da adivinhação poética. Suspenso dos seus ramos 
durante nove longas noites, Odin «montou» a árvore e 
obteve os seus segredos. Reflectindo a «suspensäo» de 
Odin, era costume os nórdicos sacrificarem homens e ani- 
mais aos deuses, enforcando-os em árvores; portanto, Odin 
era conhecido como Hangatyr («Deus dos Enforcados») e 
Galgatyr («Deus da Forca»). O motivo de um lugar miste- 
rioso debaixo da forca reapareceu nas lendas medievais da 
mandrágora, uma poderosa raiz curativa que brotava do 
sémen que caía dos homens inocentes enforcados. 

Os baralhos medievais de Tarot captaram o significado 
enigmático do enforcamento e das forcas na carta do De- 
pendurado, que representa um homem de cabega para 
baixo, amarrado a um ramo por um pé e com a perna livre 
dobrada sobre a outra. Pensa-se que a carta ilustra uma in- 
versáo iniciática, a renúncia a restrigöes exageradas para 
atingir a maturidade espiritual. Os membros do homem, 
eruzados em triángulo, podem significar a conclusáo alquí- 
mica de um estádio da grande obra (Nichols, 214-27). No 
entanto, no relato da crucificação de Cristo, Judas Iscario- 


tes enforca-se, horrorizado pela sua traigäo a Jesus. Os ar- 
tistas medievais representavam demónios acocorados por 
baixo da sua forca, esperando para levar a sua alma ao in- 
ferno pelo duplo pecado de traigáo e suicidio. Sao Pedro, 
que defendeu Cristo com a sua espada em Getsémani, mas 
que depois o negou, implorou, na sua própria crucificação, 
que o suspendessem de cabeça para baixo para evitar que 
o seu martírio fosse comparado à morte mais importante 
de Cristo. 

Ironicamente, a longa agonia causada pela crucifica- 
ção contrasta com a morte supostamente indolor causada 
pelo enforcamento com uma corda, que ainda é uma puni- 
ção legal nalguns Estados dos EUA. Quando é feito cuida- 
dosamente, a pessoa enforcada cai com uma força que evita 
o estrangulamento ou a decapitação, ao deslocar a terceira 
ou quarta vértebra cervical, o que provoca morte instanta- 
nea. Se for feito de um modo imprudente, os membros da 
vítima podem agitar-se violentamente, como sugere a ima- 
gem da vítima de linchamento pela população, que se vê 
na fotografia com um sapato bem atado e o outro atirado 
ao chão. O enforcado era um bêbado da cidade que foi lin- 
chado em 26 de Setembro de 1913, pelo presumível abuso 
de uma jovem rapariga; uma testemunha admitiu poste- 
riormente que ele apenas tinha tropeçado, de um modo 
inofensivo, à frente dela (Allen, pl. 39), 


Allen, James, Without Sanctuary: Lynching 
Photography in America, Santa Fe, NM, 2000. 
Nichols, Sallie, Jung and Tarot: An Archetypal 
Journey, York Beach, ME, 1980. 


| Pensa-se que este relevo represente o deus nórdico 
Odin dependurado da Árvore do Mundo, Y ggdrasil, 5 
um auto-sacrificio que resultou na sabedoria das runas. 
Pedra, século vin, Gotländia, Suécia. 


2. Correspondente simbólica da crucificação de Jesus, 

1 ad y teo 
Judas enforcou-se pelo remorso de ter entregado Cristo 
Br perseguidores. Relevo lateral de um pequeno 
aos a 
guarda-jóias, marfim, romano, ca. 425 d. C. 
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3 Sugerindo transformacáo, mais do que tormento, 

É Dependurado, 12.º Arcano nos baralhos tradicionais 
E Tarot, data do período da Baixa Idade Média. Baralho 
de Visconti-Sforza, século xv, Itália. 


4. O Linchamento de Joseph Richardson documenta a 
execução de um homem inocente de raga negra em Leitch- 
field, no Kentucky. Esse tipo de enforeamentos inspirou os 
versos imortais cantados por Billie Holiday: «As árvores do 
sul dão um estranho fruto / Sangue nas folhas e sangue na 
raiz / Corpos negros baloiçando à brisa do sul / Estranho 
fruto suspenso dos álamos.» «Estranho Fruto», 1913, 
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Assassinio/Chacina 


Com Abel morto aos seus pés, Caim desbaratou qual- 
quer vestigio de inocência que tivesse herdado dos seus 
pais pecadores, Adão e Eva, deixando aos teólogos o debate 
acerea da relativa inocência dos crimes de paixão compa- 
rativamente aos crimes premeditados e a sangue-frio. O do- 
loroso processo de ponderar as intenções do assassino 
continua nos tribunais municipais, a par dos tribunais in- 
ternacionais que julgam crimes de guerra, confrontados 
com dezenas de milhares de vítimas de genocídio. Ironica- 
mente, este drama horrendo não é o mais inquietante para 
os leitores dos modernos romances policiais, um género de 
romance iniciado em «Os Crimes da Rua Morgue» de Edgar 
Allan Poe, que assentam em casos policiais verdadeiros 
como os dos nunca resolvidos assassínios em série de Jack 
o Estripador. O assassínio testemunhado em palco ou no 
ecrã tem fascinado audiências desde os antigos gregos 
(como quando Clitemnestra mata Agamémnon, entrando 
este no seu banho) aos isabelinos (praticamente todas as 
personagens principais de Hamlet jazem assassinadas na 
cena final) e ao atordoante Psycho de Hictchcock. O es- 
tado de choque de Édipo ao descobrir que toi o seu próprio 
pai que ele apunhalou até à morte tem eco nas modernas 
estatísticas policiais - a maior parte dos crimes ocorre no 
seio da família (e ao contrário de Édipo, o assassino é ge- 
ralmente bem conhecido da vítima). O assassínio ocorre 
em casa e não podemos desviar os olhos das suas imagens 
sangrentas. 

O facto de Freud ter lançado mão dos gregos para o 
seu nuclear complexo patricida revela o discernimento dos 
antigos de que este imaginário aninha-se no âmago da nossa 
psique: as Fúrias gregas (Erínias) vingavam 0 sangue der- 
ramado, perseguindo implacavelmente assassinos como 
Orestes, que matou a mãe, e Clitemnestra, para vingar a 
morte do seu pai na banheira. Os assassínios tribais para 
vingar familiares também assassinados mostram quão inata 
é a propensão para matar, apesar do nosso desejo de nos 
mantermos à parte do destino de sermos assassinos ou 


assassinados. Alguns biólogos defendem que essa agressj. 
vidade primária nos € tão fundamental como a fome oy a 
sexualidade, Isto apesar de nos atormentar, como ilustra, 
mais claramente do que qualquer outra obra, o Crime 
e Castigo de Dostoiévski, onde, após semanas de agonia, 
o protagonista Raskolnikov se entrega a polícia para ser pu- 
nido pelo assassinio 4 machadada de duas velhas agiotas 
Dostoiévski derivou o nome Raskolnikov do russo raskol- 
nik («cismático, dividido»), para ilustrar quáo separados 
nós, os modernos, estamos da nossa natureza quando nos 
imaginamos além do bem e do mal primordiais — o sangue 
derramado de Abel grita do cháo, náo só para Deus mas 
também para as nossas inescapáveis Fúrias, em busca de 
vinganga pelo ultraje e pela integridade perdida no familiar 
morto. 

Na sua autobiografia, Jung descreve um sonho sobre 
a sua luta quase fatal com uma sombra sob o distarce de 
um príncipe árabe: «... Eu não estava preparado para a exis- 
tência de forças inconscientes dentro de mim que toma- 
riam o partido destes estranhos com tal intensidade, de tal 
modo que resultava num violento conflito. O sonho expri- 
mia este conflito no símbolo de uma tentativa de homici- 
dio.» (Jung, 242ss). Claro que Caim, bem-sucedido no seu 
assassínio, é o único sobrevivente deste par de irmãos e, 
portanto, o nosso sombrio ancestral. O desejo ingénuo de 
negarmos a consanguinidade entre nós e ele põe em perigo 
os coabitantes nas nossas casas e na nossa psique, que 
podem perecer tão definitivamente por causa dos nossos 
comentários lancinantes e repressões violentas como num 
lago de sangue, Quando Deus marca a testa de Caim com 
um sinal especial, é para sua própria protecção contra 
os vingadores. Porque ele, como nós, tem de viver todos 08 
seus dias com o conhecimento de que, perdida a inocén- 
cia, tem de controlar a sua ira de um modo consciente. 


Jung, C. G., Memories, Dreams, Reflections, 
NI, 1963. 
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1. Uma grande pilha de crânios de búfalos americanos. 
O abate gratuito de milhares de búfalos contribuiu para 
o genocidio dos Indios das Planícies, nos EUA, para os 
quais o grande búfalo tinha enorme importáncia como 


meio de vida e como símbolo. Fotografia, década de 1870. 


2.0 primeiro homicídio na humanidade (de acordo com 
o relato bíblico) ocorreu logo na primeira geração após 

a criação, Este relevo da Catedral de Orvieto representa 
Caim matando o seu irmão Abel por inveja ante a incom- 
preensível preferência de Deus pelo sacrifício de uma 
ovelha, feito por Abel, face ao sacrifício que Caim fez 

de frutos e cereais (Génesis 4:2). De Lorenzo Maitani, 
século xıv, Itália. 
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Suicídio 


Inexpugnavel no campo de batalha da Guerra de Trófa 
e baluarte do exército grego, o herói Ajax encontrou o ines- 
perado fim às suas próprias mãos. Tanto ele como Ulisses 
reivindicaram a armadura do derrubado Aquiles e a disputa 
foi decidida a favor de Ulisses. Enlouquecido pela desilu- 
são, Ajax planeou um raide nocturno sobre os seus con- 
panheiros mas Atena frustrou-o, enlouquecendo-o de tal 
modo que ele, em vez disso, matou um rebanho de ovelhas. 
Envergonhado e cheio de remorsos, Ájax suicidou-se, dei- 
xando-se cair sobre a sua espada. 

Se pôr um fim voluntário à vida é, em determinado 
aspecto, um acontecimento dolorosamente privado, as suas 
ramificações muitas vezes terríveis para os sobreviventes 
da vítima, e as suas implicações para a lei, a filosofia, a me- 
dicina, a religião, a ética e a política, têm feito do suicídio, 
desde a Antiguidade, assunto de debate público e contro- 
vérsia. Os estóicos romanos viam no suicídio um modo 
aceitável e digno de lidar com as desgraças insuportáveis 
da vida. Os escritores cristãos têm-no condenado desde o 
século v como apropriagäo de uma regalia de Deus. A tra- 
digáo judaica proibiu o suicídio excepto para evitar amea- 
gas específicas de idolatria, assassínio e imoralidade sexual 
(Unterman, 190). No Japão, o hara-kiri, suicídio ritual, é 
praticado em resposta ao fracasso e a perdas amorosas, bem 
como meios de envergonhar os inimigos e mostrar lealdade 
para com um morto superior. Na Índia hindu, o suicídio 
era, de um modo geral, desaprovado, mas honrado e em 
determinada altura exigia-se, na tradição sati, a auto-imo- 
lação das viúvas nas piras dos maridos, uma prática ape- 
nas proibida no século xıx (MM 20:2733). O budismo e o 
Islão rejeitam formalmente o suicídio, mas os monges bu- 
distas têm-se imolado como forma de protesto político, 
assim como os muçulmanos se têm autodestruído em aten- 
tados bombistas como instrumentos da guerra sagrada. 

No entanto, e como demonstra a antiga história de 
ignomínia e auto-aniquilação representada no vaso grego, 
para muitos o suicídio invoca a afiada e punitiva espada do 
auto-julgamento que penetra mortalmente o ponto de in- 
suportável vulnerabilidade. Seja uma questão de honra, 


1. Levado ao suicídio, o herói grego Ajax fere-se mortal- 
mente a si próprio. O vaso com uma figura vermelha 
(cratera, vaso para vinho), etrusco, de Vulci, 400-350 a. C. 


2. Um jovem monge budista imola-se pelo fogo em 
protesto contra as políticas antibudistas do governo 
de Saigão de 1963, 


solidão, provocação ou desespero, sentimento de um pas- 
sado irremível ou de um futuro sem possibilidades, o sui- 
cídio representa uma inundação da psique por torças obli- 
teradoras. Ao mesmo tempo passivo e activo, o suicídio 
pode alimentar na sua violência o desejo de transtormação, 
ou pode significar a evasão desse desejo. Há suicídios que 
podem ser compreendidos como o estorço inconsciente 
para compensar o que há de «irremediavelmente ineficaz 
na personalidade» (CW 14:149). Há mortes acidentais que 
acontecem quando, inconsciente do que está em jogo, al- 
guém recusa a fatal exigência pela psique de uma «morte» 
em sentido figurado, quando o autoconhecimento dissolve 
as atitudes rígidas da consciência (CW 14:674ss). 

O suicídio também pode ser experienciado como 
um acto de eros. Nas garras de um impulso suicida, a ideia 
de se matar a si próprio pode enfrentar o fascínio e o poder 
de uma imagem sagrada e tornar-se um símbolo para o self 
(von Franz, 55). O mítico «amante mortal» pode seduzir 
uma mulher para um acto de suicídio como consumação; 
do mesmo modo, a anima pode levar um homem a actos 
perigosos e intransponíveis de apaixonada intrepidez e gló- 
ria póstuma. 

Frequentemente, a literatura representou 0 espírito 
da vítima de suicídio como um espírito volúvel e vingativo. 
Na Divina Comédia de Dante, os suicidas são relegados 
para o inferno. Tais imagens derivam, talvez, não só do tabu 
religioso como também dos sentimentos inquietantes em 
que muitos se vêem envolvidos na consequência do suict- 
dio de um ente amado. Ou podem reflectir uma tensão inata 
no interior da própria psique entre, por um lado, lutar pela 
sobrevivência e pela consciência, e, por outro lado, as ener- 
gias que puxam na direcção de uma desistência que leve 
ao esquecimento. 


Unterman, Alan, Dictionary of Jewish Lore 
and Legend, NI, 1991. 

von Franz, Marie-Louise, The Psychological 
Meaning of Redemption Motifs in Fairytales, 
Toronto, 1980. 


3. Louca de desespero ante a morte do pai e a separagáo 
de Hamlet, Ofélia cai acidentalmente num regato. 
«Incapacitada pelo seu próprio sofrimento» (Hamlet 4.7) 
ela náo faz nada para se salvar de morrer afogada. 
Ofélia, de Sir John Everett Millais, pintura, 1852, 
Inglaterra. 
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Enterro 


Segundo Coveiro: «Quem fax construções mais 
solidas do que um pedreiro, um construtor de 
barcos ou um carpinteiro? 

Primeiro Coveiro: «... o que constrói sepulturas: 
as casas que constrói duram até ao dia do 
Juiso Final.» 


Shakespeare, Hamlet, 5.1.19, 28 


O esqueleto elegantemente reconstituido nesta ima- 
gem da Bulgaria representa, com realismo macabro, o fim 
comum dos seres mortais. O protector-de-pénis dourado e 
outros dos 990 objectos e adornos dourados enterrados 
com o ocupante do túmulo, bem como armas de cobre e 
silex, podem sugerir prestigio e riqueza, mas os ossos des- 
protegidos deste ancestral humano náo deixam de revelar 
o destecho da história de todos os homens. 

Como a sombria cadéncia de um toque a finados ou 
o ruto do tambor no funeral de um chefe, o enterro evoca 
quase imediatamente uma sensagáo extrema de fim. Em- 
bora a morte e a vida continuamente se misturem e sepa- 
rem no túmulo, o enterro assinala, contudo, o termo de 
uma existência ou encarnação particular. A diferenciação 
e consagração desta vida desvanecida estabelece a derra- 
deira fronteira entre a «carne viva» e o morto. 

No túmulo, os vivos têm de renunciar irreversivel- 
mente aos últimos vestígios físicos da presença antes ani- 
mada e estimulante do amado, entregando-os ao silêncio 
e ao mistério do «submundo». Os corpos (ou as cinzas ou 
ossos dos corpos) podem ser depositados nas profunde- 
zas do mar, em grutas ou árvores, nas paredes ou no chão 
de uma igreja ou até no ventre do ser humano ou do ani- 
mal que os come. No entanto, desde a Idade da Pedra que 
o enterro tem sido um modo natural de numerosas cultu- 
ras depositarem um corpo morto, À inumação ou enterro 
(do latim humus ou terra) é interpretada de um modo 
coloquial como a «plantação» dos mortos, com todas as 
implicações e o humor negro advenientes, relativos à 
inevitável decomposição e à decadência da matéria or- 


gânica: 


«O cadáver que plantaste no teu jardim 
no ano passado, 

«Já começou a brotar? 
Vai florescer este ano? 


«Ou terá a peada repentina importunalo 
o seu canteiro? 
T. S. Eliot, The Waste Land 


No entanto, a ideia de enterro como plantação alude 
aos mistérios do declínio e da ressurreição, A imagem evoca 
não só a derradeira submersão do corpo como também o 
humus fertilizante das profundezas psíquicas e as dissolu- 
ções que libertam os elementos ricos da transformação, 

Para alguns, o enterro é bastante evocativo do sono, 
Abrigado no ventre da Terra Mãe, um cônjuge dorme paci- 
ficamente; ou, então, uma criança morta, enterrada com o 
seu brinquedo favorito, é suavemente embalada até um des- 
pertar futuro e transcendente. «Às vezes, ponho-me entre 
as pedras e maravilho-me», escreve 0 poeta e agente fune- 
rário Thomas Lynch. «As vezes rio, outras choro. Às vezes 
não acontece nada. A vida continua. Os mortos estão em 
toda a parte» (Lynch, 99). 

Os romances policiais e as investigações dos antropó- 
logos habituaram-nos há muito aos aspectos reveladores 
do enterro. Os túmulos abertos invocam segredos ances- 
trais, pistas denunciadoras de crimes por resolver ou até 
tesouros perdidos há muito, o material sombrio que foi 
reprimido e revelado. Acima do chão, as lápides sugerem, 
como a provocadora disposição de Shiva de crânios num 
fio, o movimento das gerações através de infindáveis ciclos 
de vida e morte. No seu papel de Bhuteswara, frequenta- 
dor de cemitérios e crematórios, Shiva encarna as energias 
opostas da criagáo e da destruigäo, do erótico e do austero, 
que pairam sobre o túmulo. 

Em termos alquímicos, o imaginário do enterro per- 
tence à escura melancolia do nigredo. Assim como 0 corpo 
corruptivel vai para a terra e apodrece, também a matéria 
morta da psique — os desejos e tendéncias amadurecidos 
que denunciavam a vida antiga — é posta de lado e cessa de 
exercer o seu poder. No espago e no tempo liminares da se- 
pultura metafórica, o antigo modo de ser decompöe-se, Sem 
que, entretanto, o novo tenha emergido. A espera, no en- 
tanto, náo é uma mera estase. O declínio também é restau- 
ração do contacto com a Terra Mãe, onde a perda é a se 
menteira do «cereal dourado» e a morte é concepção. 


Ions, Veronica, Indian Mythology, Londres, 1967. 
Lynch, Thomas, The Undertaking, NI, 1997. 
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1. Os ossos reconstituídos de um homem com cerca 

de 45 anos, enterrado ca. 4000 a. C.. comunicam a vida 
Passada aos que vivem no presente. Sepultura 43 no 
cemitério da Idade do Cobre de Varna, Bulgária, 


2. Este retrato de família, ao mesmo tempo encantador e 
grotesco, representa o que parece ser uma actividade diária 
banal, O deus indiano Shiva, coberto de cinza branca, 
dispõe cabeças humanas num fio com a ajuda da sua 
consorte Parvati e dos seus filhos Ganesha, com a cabeça 
de elefante, e Karttikeya, com seis braços. O touro branco 


Nandi, encarnação animal de Shiva, contempla placida- 
mente de trás de uma árvore em primeiro plano, e chacais 
escavam à procura de ossos humanos entre os fogos de um 
local de cremação (lons 29). Pintura Kangra, 1810, Índia. 


3. Pedras com a forma de barcos rodeiam os túmulos 
viquingues neste cemitério escandinavo do século vir. 
Evocando a arte dos marinheiros, central na vida e na 
cultura viquingues, os «barcos» de pedra também sugerem 
a continuidade entre a vida e a morte na passagem dos 
mortos para o «outro mundo», 
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aixão 


És entregue à tua Mae Nut, 

No seu nome Caixão; 

Ela abraça-te no seu nome 

Sarcofago; 

Aproximas-te dela 

No seu nome Sepulcro. 

Textos da Pirámide, Encantamento #616 (Piankoff, 21) 


Nut, a abóboda celeste no seu aspecto nocturno, pre- 
enche completamente a parte interna de um sarcófago egip- 
cio, transmitindo a ideia de que o caixáo náo é só um re- 
ceptáculo para os mortos mas também um recipiente de 
passagem: porque no corpo de Nut as estrelas nascem e 
se poem e voltam a nascer numa continuidade perpétua. 
O mesmo faz o círculo solar, que passa pela sua boca ao 
pór-do-sol e renasce da sua vagina ao amanhecer. 

Antes da utilizagáo de caixóes, os mortos eram enter- 
rados em vasos, cestas, mortalhas, peles de animal e, ás 
vezes, simplesmente expostos (Colman, 77). Os caixöes 
tornaram-se habituais para preservar os mortos de espíri- 
tos maléficos e predadores, para proteger os vivos do espí- 
rito da pessoa morta e como forma de afirmar o estatuto 
do falecido ou de o honrar. Os caixóes sáo geralmente cai- 
xas alongadas de madeira, equivalentes rectangulares de 
pequenos guarda-jóias; um sarcófago é um caixáo de pedra 
que ás vezes comporta um caixáo de madeira no seu inte- 
rior. Os materiais utilizados para caixöes váo desde tron- 
cos escavados até vidro e meta), cerámica, plásticos e ci- 
mento, sendo que o ouro e as jóias eram muitas vezes 
reservados à realeza. Um artista do Gana cria caixões com 
formas extravagantes e cores brilhantes para oferecer «ve- 
ículos» personalizados e estilizados com os quais os mor- 
tos possam entrar na outra vida. Entre os mais belos e ela- 
borados, os caixões do antigo Egipto começaram por ser 
simples caixas de madeira que, juntamente com o templo, 
«albergavam» a alma do rei; posteriormente evoluíram para 


os caixões antropomórficos do Império Médio que tinha a 
forma do corpo mumificado. 

A atenção dedicada aos caixões, e as «fantasias de per- 
manência e protecção» que evocam, têm que ver com a na- 
tureza preciosa dos seus conteúdos, como acontece com 
os bens e jóias que pomos nos «guarda-jóias» (Lynch, 
182ss). Isto é transportado para o motivo do caixão de vidro 
dos contos de fadas, no qual é preservada a princesa ador- 
mecida, um princípio potencialmente revitalizador do es- 
pírito feminino que tem de ser heroicamente reivindicado. 
O bebé e a criança divina tornada órfá ou o herói cultural 
surgem muitas vezes do mar num caixão ou num estojo de 
vidro que tanto protege como permite que se veja o seu 
conteúdo vital. O caixão era símbolo do vas alquímico, no 
quala «matéria morta» era reanimada pelo orvalho da com- 
preensão e transmutada em ouro incorruptível. 

Sem dúvida que o caixão nos lembra o inescapável 
fim, o enterro, a perda e a ausência, e, em representações 
mais macabras, os vermes invasores e o morto desassosse- 
gado. No entanto, o caixão, como os seus primeiros precur- 
sores, também dá a entender uma contenção da vida. Nos 
chamados Textos dos Sarcófagos do antigo Egipto, o fecho 
ritual da tampa do sarcófago simbolizava a cópula sagrada 
de Nut com o esposo Geb, a terra em que o sarcófago re- 
pousava. O cadáver tornava-se a sua descendência simbó- 
lica, um bem-vindo renascimento do tempo para a eter- 
nidade dos deuses. Assim, o sarcófago — que significa, em 
grego, «comedor de carne» - tornava-se o ventre onde uma 
velha forma de vida extinta gerava uma vida nova. 


Beekwith, Carol, African Ceremonies, NI, 1999. 
Colman, Penny, Corpses, Coffins, and Crypts: 
A History of Burial, NI, 1997. 

Lynch, Thomas, The Undertaking, NI, 1997. 
Piankoff, Alexandre, The Shrines of 
Tut-Ankh-Amon, NI, 1955. 
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LOs «caixões de fantasia» da tribo africana Ga representam 
alguns aspectos da identidade ou dignidade da pessoa 
falecida. Este caixão de um comerciante rico é um 
Mercedes-Bens: um pescador pode ser enterrado num 
caixão com a forma de sardinha (Beckwith, 2:332-57). 
Fotografia, Gana. 


2. Com as mãos erguidas para cobrir toda a parte de baixo 
da tampa de um sarcófago, a deusa Nut, como o céu 
nocturno, abriga e protege os mortos. Ca. 664-332 a. C., 
Egipto. 
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Cremacao 


No Bali, antes de as piras erematórias serem acendi- 
das, o sacerdote encoraja o morto a procurar a integração 


ne cosnto: 


O teu cabelo regressara aos arbustos, 
a tua pele à terra, a tua come As aguas, 
O teu sangue ao fogo, 
Os teus tendões às raises, os teus ossos à madeira, 
os teus olhos ao Sole à Lua, 
a tua cabeça à esfera, a tua respiração ao vento. 
(Daniel. 52) 


É uma oragao de dispersáo e reconstituigäo, pois uma 
vez queimado o corpo, não pode haver ilusões de interior 
e exterior ou de identidade separada dos elementos. 

A cremacáo ritual é, acima de tudo, um tratamento 
do corpo e náo apenas um meio de o deitar fora. Nas cre- 
magöes dos balineses e hindus, a alma é entregue com o 
fumo a medida que o veículo físico se transforma em cin- 
zas. Muitas culturas acreditam que o fogo seca o líquido da 
vida, a psique, antes de a alma se juntar aos seus antepas- 
sados e o período de luto terminar. Só através do fogo, se- 
gundo eles, se consomem e libertam as fervorosas paixöes 
da alma, e os seus desejos e os seus apegos. Também em 
Homero, a cremação é purificação e nivelamento. Embora 
em lados opostos, Pátroclo e Heitor, heróis da Guerra de 
Tróia, sáo ambos honrados numa pira pública, cujas cha- 
mas simbolicamente destroem as forgas antagónicas € ex- 
tinguem os alvos mortais, 

No entanto, muitas vezes a cremação não é o último 


passo mas antes um passo preparatório nos ritos funerários. 


1. As chamas lambem um sarcófago em forma de touro, 
lembu, indicando que o falecido é do sexo masculino 

e da casta mais elevada. O touro representa o divino 
Siwa, simbolizando a morte, a destruigáo e a reciclagem 
do espírito (Eiseman, 1:118). 


2.A pira funerária comegava a arder espontaneamente 
quando chegava Mahakashyapa, um dos grandes discípulos 
de Buda. Eram erguidas estupas sobre os ossos sagrados. 


Na Índia, no Nepal e na Tailândia, as cinzas e os fragmen- 
tos de ossos sáo langados a um río. Na India, o Ganges é 
identificado com o deus Ganga, capaz de dar a luz um novo 
corpo. Os índios Yanoama da Venezuela trituram e conso- 
mem os ossos cremados dos seus guerrciros, talvez reinte- 
grando na tribo, deste modo, a coragem e o poder que os 
ossos representam (EoR, 5:457). Os índios da tribo Maidu, 
num ritual que veio a ser suprimido, punham o corpo em 
posigáo fetal numa grande cesta rodeada de peles de animal 
que era cremada ou enterrada (Dobkins, 76). A imagem se- 
melhante a do feto no útero sugere que 0 cadáver renascerá 
no interior da pele de animal, ao passo que as cores arden- 
tes evocam o centro da terra que faz uma última reivindi- 
cacäo do velho corpo. Pelo contrário, os cristáos baniram a 
cremação durante séculos porque queimar os mortos pare- 
cia opor-se à doutrina da ressurreição do corpo. 

A cremação liga-nos aos mistérios físico e psíquico do 
fogo e do fumo: mortalidade, transitoriedade, sublimação, 
transcendência, essência e substância. A sombra da cre- 
mação mostrou-se no holocausto e no genocídio. No pólo 
oposto estão as imagens da cremação do Buda: com o seu 
corpo entregue à cremação após cerimónias com danças e 
ofertas de flores, as chamas surgem espontaneamente no 
vermelho-dourado da libertação e do despertar. 


Daniel, Ana, Bali: Behind the Mask, NI, 1981. 
Dobkins, Rebecca J., Memory and Imagination: 
The Legacy of Maidu Indian Artist Frank Day, 
Oakland, CA, 1997. 

Eiseman, Fred B., Bali: Sekala and Niskala, 
Berkeley, CA, 1989. 


A Cremação do Buda, relevo, xisto, ca. século u d. C., 
Paquistão. 


3. Uma das primeiras pinturas de enterros de Frank Day, 
nativo americano da tribo Konkow Maidu, mostra um 
corpo pronto para ser cremado, colocado numa grande 
cesta tecida e rodeado de peles de animais. Óleo sobre 


papel, 1963, EUA. 
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Múmia 


Os ehacais que se viam a vaguear ao crepúsculo, fare- 
jando ossos nas antigas necrópoles egipeias, forneciam uma 
fonte natural para a imagem do deus Anúbis, o psicopompo 
dos mortos que tinha cabeça de chacal e era supervisor da 
experiência de mumificação humana, que se estendeu no 
Egipto por quase 4000 anos. O nome de Anúbis talvez 
venha das faixas que envolviam as múmias, do mesmo 
modo que o horizonte envolvia o mundo visível — o limiar 
da terra invisível dos mortos a ocidente, onde o sol se afun- 
dava no submundo. Aqui, era Osíris quem governava; para 
sobreviver no seu domínio abençoado, o corpo físico tinha 
de ser conservado do mesmo modo que o corpo de Osíris 
tinha sido conservado nos mitos antigos; se essa preser- 
vação não fosse conseguida, condenava os falecidos à ani- 
quilação. 

Havia muito que os habitantes pré-históricos do Vale 
do Nilo observavam que o deserto conservava naturalmente 
os mortos, petrificando na prática a pele e os ossos, depois 
de três quartos do peso do corpo ser absorvido como água 
pela areia seca do Saara e pelo ar quente, Mas assim que 
os cadáveres da realeza e dos aristocratas começaram a ser 
postos em caixões, os traços que os distinguiam eram dis- 
solvidos na putrefacção, horrorizando os egípcios que acre- 
ditavam que para o ba, alma, vir reanimar o corpo tinha de 
poder reconhecer o seu equivalente físico. Assim, e atra- 
vés de um processo de tentativa e erro, os agentes funerá- 

rios sacerdotais foram aperfeiçoando lentamente a arte da 
mumificação, de tal modo que ainda hoje se pode reconhe- 
cer um rosto humano que observa os fascinados visitantes 
de museus. No procedimento de 70 dias, eram removidas 
todas as vísceras sujeitas a decomposição (excepto o cora- 
ção, pois acreditava-se que era o lugar da sabedoria e da 
inteligência) e armazenadas, separadamente, em canopos. 
O cérebro era drenado ou removido através de um orifício 
feito no cimo das narinas e a cavidade corporal era purifi- 
cada com especiarias aromáticas, vinho de palma e óleos. 
Finalmente, o corpo era estendido num leito de sal de na- 
trão («divino»), que tem propriedades exsicantes. 

Os membros recém-desidratados e o rosto eram en- 
chidos com substâncias disponíveis, como líquen, serra- 
dura e trapos, para dar à múmia um aspecto roliço natural 
e assim complementar as perucas, os olhos artificiais, as 
jóias e a coloração cosmética que adornava tanto os ho- 
mens como as mulheres. Faixas de linho embebidas em 


resina eram envoltas de um modo compacto à volta do corpo 
para o manter intacto; o seu escurecimento com o tempo 
dava a sensação de betume (daí a etimologia da palavra 
«múmia»: do árabe mummiya, betume). Às múmias reais 
eram muitas vezes aplicadas máscaras de imperecível ouro 
antes de se fechar o caixão para sempre (se não fossem os 
ladrões e os arqueólogos). Embora se encerrassem no tú- 
mulo comida e até jogos de tabuleiro, acreditava-se que, de- 
pois do clímax que era a Cerimónia de Abertura da Boca, 
o agora radioso morto era completamente capaz de ir até à 
Terra dos Bem-Aventurados, onde os abundantes prazeres 
do Egipto poderiam ser gozados para sempre. 

O desejo de conservar o corpo humano após a morte 
não se confinava aos antigos egípcios. Além da sua conser- 
vação natural em pântanos, as múmias humanas foram 
conservadas deliberadamente na China e sobretudo pelos 
incas do Peru, com o seu culto à múmia real em Cuzco, No 
Antigo Testamento, José ordena que se mumifique o corpo 
do seu pai, Jacob (Génesis 50:1-4). Os sacerdotes da seita 
Shingon, seita esotérica budista, mumificam-se como 
forma de auto-sacrifício. As práticas ascéticas incluem a 
ingestão de venenos purgativos que desidratam o corpo e 
matam as bactérias que causariam a sua decomposição 
(Newman, 26). 

Simbolicamente, a mumificação sugere uma prepara- 
ção para o renascimento psíquico. O antigo modo de ser 
do ego, após a mortificação dos seus esforços supremos, é 
inanimado e imobilizado. Inicia-se um processo psíquico 
delicado, uma síntese do velho e do novo, do visível e do 
invisível, da luz e da escuridão, do consciente e do incons- 
ciente. Em termos alquímicos, mumia allude a Anthropos, 
o ser humano original, uma fantasia de utilidade que insi- 
nua à potencial emergência de um centro da personalidade 
novo e «incorruptivel» (Edinger, 162-3). A passagem para 
a sua actualização exige uma extrema precisão e a maior 
das contenções. É um estado profundamente introvertido 
em que ocorre a coerente re-posição das coisas a que as 
energias inconscientes aludem e que leva, por fim, à «res- 
piração» de um compromisso reconfigurado com a vida. 


Edinger, Edward F., Anatomy of the Psyche, 
La Salle, IL, 1985. 

Newman, Cathy, «12 Toxic Tales», 

National Geographic (Maio de 2005). 
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t. Um sacerdote egípcio preparando o falecido assumiu 

a forma de Antibis, o senhor da necrópole com cabega 

de chacal, ao passo que o corpo assimilou a forma de 
Osíris, deus do submundo. Assim como os membros de 
Osiris lhe foram recolocados e ele renasceu após o seu 
fatal desmembramento, também, através do processo de 
mumificagäo, todos os mortos podiam tornar-se «Osiris», 
com o potencial para a ressurreigäo. Pintura mural, 
XVIII dinastia (1550-1295 a. C.). 
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2. Enrolada em camadas de peças de algodão admiravel- 
mente preservadas. uma múmia peruana com mil anos 
parece ressoar as palavras ditas por um esqueleto num 
conhecido retábulo italiano; «Eu fui em tempos aquilo 
que tu és, e aquilo que eu sou tu também serás.» 
Fotografia de Brooks Walker. 


3. Confortavelmente enfaixada em camadas de linho, 

uma múmia de gato contempla a eternidade com 

olhos de aspecto real pintados na sua cabeça modelada. 
Os egípcios não só conservavam os animais consagrados 
a várias divindades como também ofereciam aos falecidos 
múmias de animais como comida, em caixões do tamanho 
de doses alimentares (Ikram, 131ss). Múmia de gato, 
Alto Egipto, período romano, talvez século 1, Abido. 
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Decomposição 


Os alquimistas medievais, que se referiam muitas 
vezes à decomposição como pumefacho, faziam o seu tra- 
balho dentro de um recipiente de vidro. Para os leitores 
modernos, os seus misteriosos manuscritos representam 
uma combinação desconcertante de objectos metafóricos 
e naturais dentro de um recipiente. O casal humano na 
imagem pareceria metafórico, mas a putrefacgáo que sim- 
boliza era táo física que os alquimistas queixavam-se de 
que o nauseabundo cheiro sulfüreo libertado pelo casal lem- 
brava o túmulo. Como símbolo dos aspectos consciente e 
inconsciente da psique reunidos, o par era de algum modo 
imaginado como tendo entrado em verdadeira decomposi- 
ção num sepulcro de vidro. 

A decomposição é o desdobramento de algo nos seus 
elementos constituintes. É desintegração, divisão, separa- 
ção, redução e destilação. A matéria orgânica morre e de- 
compõe-se, libertando compostos malcheirosos e ácidos 
voláteis que, por sua vez, sustentam vida nova. A carne pu- 
trefacta de uma criatura serve de alimento a outra. Numa 
simbiose entre cadáveres e insectos, os cadáveres palpitam 
de larvas que se desenvolvem e se alimentam dos restos in- 
chados e liquefeitos; também as abelhas enxameiam sobre 
os orifícios do corpo, em busca de ovos que moscas vare- 
jeiras tenham lá posto (Osborne, 106-7). Os compostos das 
plantas mirradas e putrefactas fornecem alimento as plan- 
tas vivas, retem a chuva e melhoram os solos (Enc. Brit. 
15:1039). Até as estrelas moribundas se decompõem, irra- 
diando as suas camadas exteriores em nuvens de gás e po- 
eira ao longo de milhares de anos, até entrarem em colapso 
formando buracos negros. 

No entanto, e de um modo geral, a decomposição re- 
fere-se a actividades que vão da psicanálise (o desdobra- 
mento de um indivíduo nos complexos subjacentes) a pro- 
cessos mais naturais de digestão e decaimento. Imagens 
oníricas típicas como comida a apodrecer, cadáveres e fe- 
ridas gangrenadas significam um movimento descendente 
na psique, muitas vezes através da descida a um túmulo 
ou à uma fossa, ou da humidade envolvente de pântanos 
ou areias movedigas. No clímax do conto de Edgar Allan 
Poe «The Facts in the Case of M. Valdemar», o autor trans- 
forma Valdemar numa «massa líquida de repugnante e de- 
testável podridão». Poucos podem conceber algo para remir 
avisos tão nítidos da morte, mas os textos dos alquimistas 


recomendavam pacientemente «esperar para ver». () nojo 
provocado pelo odor revelador de decomposição é um iodo 
de levar a imaginação para dentro do corpo, sobretudo para 
os sistemas inferiores, para as entranhas da terra, e, final- 
mente, para o próprio submundo. Nestas profundezas, os 
elementos misturam-se; as fronteiras esbatem-se de um 
modo perturbador; os opostos descobrem uma base comum 
na emoção humana. E renascem no lamaçal repelente. 

Na era medieval, quando o alquimista experienciava 
a sua psique através da projecção em transformações quí- 
micas autênticas, o seu espírito afundava-se num estado de 
abatimento durante este estádio, normalmente conhecido 
como mortificatio. Ele sentia a morte da sua substância ex- 
perimental como um falhanço humilhante; um colapso das 
suas esperanças para animar a matéria com o espírito. No 
entanto, assim que o conteúdo do recipiente se decompu- 
sesse completamente, desintegrando-se na substância pri- 
mária que a alquimia pressupunha estar na raiz da maté- 
ria, o «casal» no recipiente parecia reviver. Esta crença 
numa reanimação literal só foi abandonada na época do 
Iluminismo, quando foi demonstrado que as moscas nao 
surgem espontaneamente da comida podre selada num re- 
cipiente. 

Os psicólogos dinâmicos, modernos herdeiros da al- 
quimia, associam a putrefacção ao declínio do poder cria- 
tivo de um artista ou à depressão clínica. Em psicoterapia, 
o que morre é a projecção dos conteúdos psíquicos no 
mundo exterior. O recipiente de vidro, uma metáfora da 
relação terapêutica, serve de contentor dos nossos contli- 
tos, no qual, após um período de apatia que se segue a perda 
de tal investimento emocional, a depressáo negra se trans- 
forma em renovagáo. Os candidatos a xamás nas regides 
circumpolares da Sibéria e do Canada passam por um pro- 
cesso similar. Em aterrorizadoras visões iniciáticas, 0s seus 
olhos, ouvidos e línguas e os seus órgãos internos e ossos 
são arrancados pelos bicos e garras de espíritos ferozes. No 
entanto, assim que os candidatos são desmembrados, é-lhes 
dado um novo corpo, com olhos de cristal clarividente € 
ossos capazes para o voo. 


Osborne, Lawrence, «Dead Men Talking», The New 
York Times Magazine (3 de Dezembro, 2000). 
Watts, Alan, The Two Hands of God, NI, 1963. 
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1.Um estádio alquímico significativo conhecido como 
decomposição é bem ilustrado por um recipiente de vidro 
cheio de «aqua» preta ou água pútrida, em cujo interior 
vemos um homem e uma mulher suspensos num abraço 
inanimado. Ilustração do manuscrito alquimico Donum 
Dei, ea. século xv, França. 
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2. No Extremo Oriente, a progressão persistente da 
decadência, representada num rolo japonês de Kusoshi 
emaki, é uma mera fase no jogo cíclico de opostos. 
Chuang-Tzu escreve: «Portanto, todas as coisas s 
uma. Nós gostamos de vigor. Odiamos a decomposição. 
Mas a decomposição, por seu lado, transformar-se-á 


ÃO 


em vigor e o vigor, mais uma vez, transformar-se-á 
em decomposição» (Watts, 60). Séculos xı-xıv. 
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Desmembramento 


De acordo com a criação dos mitos, o desmembra- 
mento é um processo de fragmentação e dissolução, que 
pode levar à diferenciação e à renovação. Pertencendo à 
familia dos «mistérios da morte», o desmembramento evoca 
a fertilidade e a ressurreição, libertando a libido ao decom- 
por as estruturas detensivas até que só restem os ossos 
da personalidade, sobre os quais um novo corpo é criado. 
A magia deste processo é obtida pelo sacritício da finitude 
e da estabilidade. Aquele que sobrevive ao desmembra- 
mento inicia-se na intimidade entre sacrifício e criação, 
sofrimento e transformação. 

Representado na imagem do desmembramento de Wa- 
tákame, o desenvolvimento a partir da totalidade é uma 
morte, um desmembramento que cria formas de vida até 
então desconhecidas. É universal o mito da criação do 
mundo através do desmembramento de um ser primordial: 
a carne do islandês Ymir tornou-se terra, os seus ossos tor- 
naram-se rochas, os dentes tornaram-se gravilha, o crânio 
tornou-se céu. Na Grécia o falo arrancado de Úrano criou 
Afrodite, ao passo que o seu sangue deu origem às Fúrias. 
Na Babilónia, o herói Marduk desmembrou a deusa Tiamat 
e criou o céu e a terra a partir do corpo dela. 

Os restos desmembrados das vítimas de sacrifício, um 
«ancestral primário» ou um indivíduo que está no lugar 
dele, são geralmente distribuídos de um modo formal e de- 
pois enterrados ou comidos, dando origem às várias hierar- 
quias (da cabeça ao pé) tanto da sociedade «corporativa» 
como do cosmo «orgânico». Cada acto de desmembramento 
recapitula a Criação. Quando o deus indiano Purusa, de 
1000 cabeças e 1000 pés, foi desmembrado, as várias par- 
tes do seu corpo criaram as castas. Nos produtos indianos 
de primeira necessidade, os alimentos eram imaginados 
como crescendo do corpo de uma princesa bela e rica, des- 
membrada por camponeses invejosos. «Tu és o que comes» 
adquire um significado simbólico com a assimilação de 


1. Morreu o agricultor primordial. O seu corpo separa-se. 
Os órgãos desintegram-se mas metamorfoseiam-se em 
flores e plantas. A partir de uma visão provocada pela 
ingestão de peiote, a pintura traduz o processo de 
desmembramento que leva à diferenciação e à renovação. 
O Desmembramento de Watákame, de José Benitez 
Sánchez, pintura narrativa, Huichol, 1973, México. 


rários atributos psicológicos projectados no corpo, que são 
«comidos» para nos reanimarmos. Bodes expiatórios divi- 
nos como Jesus eram simbolicamente desmembrados para 
que se obtivesse a renovação: a ingestão do “COTPo e san- 
gue» salvava o espírito e implicava a identificagáo com o 
ancestral ideal. 

Na imagem da deusa Coyolxauhqui, a totalidade pri- 
mordial também dá origem ao desmembramento, mas como 
acontece com o ciclo da lua a totalidade volta a surgir. Em 
termos psicológicos, nada se «perde» para sempre, antes 
somos transfigurados pelos efeitos de perda do desmembra- 
mento. O Múltiplo surge do Um, mas o Um é recriado a par- 
tir do Múltiplo. Os deuses que personificam a dinámica do 
desmembramento, como Osiris, Dioniso e Kali, personif- 
cam os potenciais em perspectiva desta experiéncia arque- 
típica: violéncia, perda, pesar, catástrofe, privagáo, doenca, 
desespero, inveja, fúria e éxtase induzem estados alterados 
que desmembram ao dissociarem a personalidade das suas 
habituais áncoras. O deus egípcio Osíris é desmembrado e 
dispersado pelo invejoso Set, mas é recolhido e reintegrado 
a um outro nível pela sua irmá/mulher Ísis. No seu «novo 
corpo», ele gera Hórus, o deus-solar, assume o dominio do 
submundo e as partes enterradas do seu antigo corpo «bro- 
tam» em varios locais de culto no Egipto. Os frutos do des- 
membramento sáo ao mesmo tempo uma perspectiva trans- 
cendente e mais lata e uma conexáo profunda aos processos 
inconscientes. Enquanto processo arquetípico, o desmem- 
bramento € uma «destruigäo», que provoca transformagäo 
num outro registo que náo o da compreensáo racional. Dio- 
niso, personificando o frenesi ou éxtase do desmembra- 
mento, a possessáo por manias e obsessöes inconscientes, 
a abertura de fronteiras e o ser «arrancado», simboliza mui- 
tas formas de «loucura» que desmembram como um pri- 
meiro passo na magia da fertilidade em que a dissolugáo 
fornece as sementes do renascimento. 


2. Uma deusa da luz derrotada e assassinada é desmem- 
brada, morta todos os meses pelo sol. As várias partes 
adornadas e separadas do seu corpo sáo dispostas 

para sugerir a vida e o movimento num disco redondo, 
desmembramento e totalidade. A Deusa Coyolxauhqui, 
disco em pedra de oito toneladas, asteca, ca. 1325-1521. 


766 


767 


‘lan Y E 


OU ON 


TVALRUASA OUNAH O 


DOENCA E MORTE 


O desmembramento é característico da tradição de 
iniciação xamânica em várias culturas (da Ásia Central, da 
Sibéria, da Austrália, indo-tibetana, da América do Norte 
e da América do Sul, nórdica). Infligido por outros xamás, 
espiritos demoniacos, doenga, sonhos e loucura, ou «esco- 
Ihido» pelo proprio como auto-iniciagáo ao recolher-se em 
solidáo e privagáo, o desmembramento do futuro «velho 
corpo» do xamá (morte do ego) funciona como um regresso 
a um estado de caos primordial, que permite um corpo 
novo, «sobrenatural», o nascimento de um novo self. Uma 
dissolugáo radical da velha persona faz-nos regressar «aos 
Ossos», o essencial do ser. Esta é uma forma de desenvol- 
vimento psicológico, mais do que renovagáo ou participa- 
ção no ciclo natural da morte e da criação. Eliade nota: «Os 
espiritos cortam-lhe a cabeça, que poem de lado, pois o 
candidato tem de ver o seu desmembramento com os seus 
próprios olhos.» Após o desmembramento do corpo, as suas 
partes e os seus órgãos são alimentados com os espíritos 
das enfermidades, que o xamá encontrará: o reconheci- 
mento de que o mundo imperecível dentro do mundo, do 
tempo e da mudança transmite o poder para curar. O corpo 
«sobrenatural» criado após o desmembramento permite ao 


3.0 deus dança, envolto em videiras e pele de leopardo, 
brandindo as metades de um jovem veado que cortou 
ao meio. Dionysos Mainomenos (O Louco), vaso 

em terracota, era helénica, 490-80 a. C., Grécia. 


4. Kali, o aspecto aniquilador de Chandi-Durga, a Mãe 
Amorosa e Protectora. Kali, a destruidora, de pé sobre 
homens feridos, rodeada de cabeças cortadas e segurando 


xamã movimentar-se entre estes mundos, encontrando 
almas perdidas e curando a enfermidade. 

O desmembramento como iniciação reflecte-se na al- 
quimia ocidental da Idade Média. Na imagem do manus- 
crito Splendor Solis, o nigredo, a cabeça decapitada, pa- 
rece estar a observar o desmembramento do seu corpo 
enquanto também desvia o olhar para o interior. Isto enfa- 
tiza a separação do corpo preso à terra, que participa nos 
ciclos de morte e renovação, e da «cabeça dourada», da 
alma, que tem uma perspectiva diferente. Como «Crianças 
de Cabeça Dourada», os alquimistas também exploravam 
o facto de, para ser atingido, o todo inclui uma dilaceração 
anterior. O texto, dito pelo sombrio executante, diz: «Eu 
matei-te, que possas receber uma vida superabundante, 
mas a tua cabeça esconderei cuidadosamente, para que o 
mundo não te veja e destrua na terra; O corpo enterrarei, 
para que possa apodrecer e crescer e dar inúmeros frutos» 
(Fabricius, 100). 


Eliade, Mircea, Shamanism, NI, 1964. 
Fabricius, Johannes, Alchemy, Copenhaga, 1976. 


5. A frente do palácio, um homem escuro segura uma 
espada, um pedaço de papel e uma cabeça dourada de 
um cadáver branco desmembrado, que jaz aos seus pes. 
Esta imagem significa separação de corpo e alma, 
tormento, o nigredo, sacrifício e desmembramento do 
rei ou usurpador. Ilustração do manuscrito alquímico 
Splendor Solis, «Esplendor do Sol», de Salomon 
Trismosin, escola de Nuremberga, ca. 1582, 


uma espada sacrificial. Está tudo em movimento, incluindo Alemanha. 
a sua língua cheia de sangue; o aspecto criativo do des- 
membramento e da destruição. Pintura, ca. século xvi, 
Rajastão, Índia. 
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Transmutação 


No principio dos tempos, 
quando tanto as pessoas como os animais viviam 
na terra, uma pessoa podia tornar-se animal 
se quisesse 
e um animal podia tornar-se um ser humano. 
Às veses eram pessoas 
c às vezes eram animais 
e não havia diferença. 
Todos falavam a mesma linguagem. 
Era o tempo em que as palavras 
eram como magia. 
A mente humana tinha poderes misteriosos. 


Ninguém poderia explicar isto: 
Era como era. 
Traduzido do esquimó por Edward Field 


Abarcando tanto a perigosa confusão do limiar como 
a experiência transcendente da unidade essencial do ser, 
a transmutação simboliza o fluxo da psique e a psicologia 
coincidente dos estados alterados da consciência. O mundo 
está interligado e sempre em mudança; os transmutantes 
amplificam, revelam ou escondem este processo; é essa a 
sua magia. Xamás, trapaceiros, bruxas, génios, druidas, deu- 
ses e heróis — todos têm uma afinidade para a «desconstru- 
ção e reconstrução» e partilham a capacidade de separar e 
reagrupar elementos do processo psicológico, em última 
análise ao serviço da renovação. 
Isto é expresso na antiga e ubíqua crença no poder do 
homem para se tornar animal quando quer ou em certas 
conjunturas dos ciclos da natureza. Essa alteração pode 
dizer respeito a uma verdadeira mudança física ou à passa- 
gem da alma para um animal, mantendo-se o corpo humano 
num estado alterado de consciência, adormecido ou como 
que num sonho. Os familiares de lobisomens e bruxas exem- 
plificam esta apropriação ritual do instinto animal, como 
fazem os xamás e os praticantes de estados de transe. Numa 
imagem, um jaguar-homem surge no transe extático do xa- 
manismo, participando na unidade de homem e besta 
(Furst, 68ss). Então, é possível concretizar o aparentemente 
impossível: perseguir amantes, como fez Zeus na forma de 
cisne ou de touro (EoR, 13: 225), ou escapar aos inimigos 
transformando-se no salmão mágico ou nas selkies da mi- 
tologia céltica. É possível alguém tornar-se invisível ou criar 


uma confusão ou um logro estratégicos, como o coiote tra- 
paceiro dos americanos nativos, ou experimentar elemen- 
tos que normalmente são hostis aos humanos: ar, fogo e 
água. Na forma de ave, o nórdico Odin obtinha informações 
incomuns do Outro Mundo. O herói celta transformava-se 
numa besta enfurecida para lutar com mais eficácia pelos 
seus camponeses. Menos ameaçadora e mais comum é a al- 
teração de forma para a de «arbusto-alma», o espírito ani- 
mal na África Ocidental. Embora fazendo parte da psique, 
amoral e não racional, que escapa à ética do parentesco, 
a transmutação implica responsabilidade e consequências. 
Pensa-se que as feridas sofridas no corpo do animal sejam 
reproduzidas de um modo equivalente no corpo humano 
restaurado. 

Ao contrário do que acontece na metamorfose, na 
transmutação não há um desenvolvimento progressivo mas 
sim um deslizamento fluido entre um e outro aspecto da 
psique; temporário, variável e cuja intenção é tanto a de es- 
conder como a de revelar. Diferente da transformação com- 
pleta, a transmutação não altera a essência mas representa 
a «realidade alternativa» plural e polimórfica do que existe. 
De facto, os transmutantes têm aversão à «verdade» da 
forma estática, preferindo a sombra, o mercurial, os cená- 
rios medianimicos, temidos pelo ego que procura a perma- 
nência e a constância do objecto. «Apanha-me se puderes», 
diz o transmutante, e frequentemente a tarefa do herói é 
precisamente essa: combater o sentido e a consciência 
a partir do fluxo do processo psíquico. Proteu, o «Velho 
Homem do Mar» era procurado pelos heróis por causa dos 
seus dons proféticos. Assumia todas as formas concebíveis 
de modo a evitar que o encontrassem, até ser apanhado e 
segurado, vendo-se forçado a dizer a verdade. A deusa Tétis 
também assume múltiplas formas para evitar casar com um 
mortal. Mas o rei Peleu consegue segurá-la, simbolizando a 
troca e a união de poderes. 

A transmutação também tem uma dimensão transcen- 
dente, ao mesmo tempo escuridão e luz. Uma união ilusó- 
ria foi central para o nascimento do rei Artur, quando Mer- 
lin deu a Uther Pendragon a forma do marido de Igraine, 
enganando-a para que ela concebesse o adorado Outrora © 
Futuro Rei. Muitas criaturas do «lado sombrio» — espíritos, 
demónios, heróis de banda desenhada como o Homem-Ara- 
nha, e até o próprio Satanás — são transmutantes, simboli- 
zando a experiência protunda, que contrabalança a atitude 
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I. Este composto humano-animal pode representar 
© parentesco sobrenatural entre humanos e animais 


que é experienciado no transe extático do xamanismo. 
Pintura em pedra dos bosquímanos san, África do Sul. 
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psicológica racional. Na série extremamente popular Harry 


jovens estudantes de feitigaria aprendem fórmulas 


utação na sua demanda de conhecimento em vez 
de expiação da psique não racional. Os deuses hindus 
Vishnu/Krishna (VixnwCrixena) eram prodigiosos trans- 
mutantes, assumindo numerosos avatares na sua batalha 
contra o mal. E os gregos Tirésias e Dioniso transmutam-se 
em mulheres, conhecendo assim o mistério do amor e de 
eros na pele do Outro (EoR, 13:226-8). 

«No principio já existia o Verbo, e o Verbo estava com 
Deus... e o Verbo fez-Se homem e habitou entre nós, e nós 
vimos a sua glória», começa o Evangelho segundo São João. 
Na tradicáo sagrada do taoismo, a via da libertagäo é tam- 
bém uma forma de eterna transmutacáo, uma via de mu- 
dança contínua, em sintonia com o fluxo da existência (EoR, 


PSIQUE 


13:227). A imagem da transmutação supere que a vida evita 


sempre a estase; quantos mais genes descobrimos maior é 


a quantidade de alterações e formas de vida que se revelam 
Conhecimento vivido e criador de mitos, sem fronteiras nem 
distinções de formas, a imagem exprime possibilidades, po- 
tenciais, demónios e sombras, o aspecto versátil do processo 
psicológico. Aqueles que conservam esta iniciação no sub- 
mundo — místicos, xamás, curandeiros, feiticeiros, demé- 
nios e doentes mentais — inspiram tanto a reverência como 
o receio, na medida em que a transmutação simultanea- 


mente exprime e ameaça a própria natureza do nosso ser 


Furst, Peter T., «Shamanism, Transformation, 
and Olmec Art», The Olmec World: Ritual and 
Rulership, Princeton, NJ e NI, 1995. 
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2.Conturbado durante a sua reclusáo na clinica psiquiátrica 
de Heidelberg, o artista Franz Karl Biihler, que trabalhava 
com metais, pode ter representado a permeabilidade da 
identidade e a transmutação do mundo interno, mais 
pronunciada durante a doença mental. Colecgáo 
Prinzhorn, 1909-16, Alemanha. 


3.0 jaguar, senhor da floresta, e o soberano ou sacerdote 
olmeca surgem para revelar o seu parentesco sobrenatural 


na agitagao sagrada do extatico xamanismo. Jaguar- 


-homem, serpentina verde-escura com pigmento 
vermelho, olmeca, 900-300 a. C., México. 


4. Ofendida ao ser-Ihe ordenado que casasse com 

um mortal, a deusa Tétis tenta escapar tornando-se 
sucessivamente fogo, água, leão e serpente. O rei Peleu 
combatendo contra Tétis, de Peithinos, pintura no 
fundo de um vaso, século vi a. C. Grécia. 
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Metamorfose 


«Certa manha, ao despertar de sonhos 
perturbadores, Gregor Samsa viu-se na sua 
cama, transformado num monstruoso insecto,» 


Assim começa a Metamorfose de Katka, uma arre- 
piante visão da transformação moderna de um homem num 
estado de irreparável afastamento e alienação. Gregor era 
um homem cujo ser sc lhe tinha tornado completamente 
estranho, um fardo ameaçando a sua existência. Esta frac- 
tura psicológica provocou uma terrível metamorfose, uma 
transformação destrutiva do self em algo totalmente 
«outro», onde aquilo que deveria albergar a imaginação 
criativa tinha-se tornado uma carapaça quebradiça, uma 
mera fachada. Do grego metamorphosis (de meta — mudar 
e morphos - forma), através do latim, a metamorfose é um 
poderoso símbolo de transformação, reflectindo um as- 
pecto do encontro da psique com o seu desenvolvimento: 
mudanças radicais na forma, na função, no carácter e no 
modo de ser. Geralmente evocando a noção de libertação 
ou de verdadeira encarnação da alma ou da psique, o sim- 
bolo em si assenta numa antiga visão da unidade essencial 
do ser, reflectida na multiplicidade da forma e da estrutura 
que psique e matéria podem tomar. Se a transmutação ex- 
prime o aspecto fluido, temporário e volátil dessa visão, a 
metamorfose reflecte as qualidades diferenciadas, perma- 
nentes e proféticas que surgem. Muitas vezes, a metamor- 
fose acontece de um modo invisível, o que atesta a diná- 
mica inconsciente em funcionamento. Sob o manto da 
invisibilidade, sob a ordem de um deus, no laboratório do 
alquimista, à noite e sob a influência de «sonhos perturba- 
dores» ou metidas num casulo, as mudanças radicais for- 
jadas pela metamorfose ocorrem através de uma intensa 
incubação e da libertação da libido. 

As imagens deste processo sofreram, elas próprias, su- 

cessivas metamorfoses, como na imagem de uma lagarta 


metamorfoscando-se em borboleta. Este é um exemplo da 
nossa compreensão científica da metamorfose como parte 
de um processo normal de desenvolvimento que reflecte o 
progressivo desdobramento de potenciais e estruturas ine- 
rentes e genéticos. Este processo pode ser gradual (do gj- 
rino ao sapo) ou abrupto, como no caso da borboleta. Aqui, 
os órgãos importantes para a forma antiga desintegram-se 
durante uma fase de incubação, a fase da ninta, ao passo 
que os órgãos importantes para a forma adulta são criados 
a partir do tecido embrionário. Extraordinariamente, este 
processo de dissolução e solidificação, de desintegração, 
regressão e individuação estava representado na imagina- 
ção arquetípica da Antiguidade, bem como no período clás- 
sico e no Renascimento. 

Nas mitologias egípcia, clássica e céltica, a metamor- 
fose significava transformação por efeito de magia ou fei- 
tiçaria, frequentemente em resultado de punição, vingança 
ou recompensa pelos deuses. Na mitologia abundam as his- 
tórias de deuses transformando outros seres em seres hu- 
manos, animais, ou mesmo em árvores, rios e flores. Estas 
transformações deram forma a várias dinâmicas psicoló- 
gicas, como na história de Ovídio acerca da arrogância, 
em que a hábil tecelä Aracne foi transformada numa ara- 
nha por Atena, como castigo por se ter atrevido a desafiar 
a deusa para um concurso de competências. Também re- 
presentam a personalidade no processo de individuação, 
como na encantadora história de Pigmalião e Galateia, 
a narração de Ovídio da metamorfose forjada pelo amor € 
pela arte. Na nossa imagem, vemos o célebre mas infeliz 
escultor Pigmalião, que se apaixona profundamente pela 
sua bela e vívida criação, Galateia. Ele venerou-a e ador- 
nou-a, mas apesar dos seus talentosos estorços ela conti- 
nuou a ser apenas uma estátua. Na angústia da paixão e 
do desespero, suplicou à deusa Afrodite que lhe desse vida. 
Como recompensa à devoção do escultor pelo amor e pela 


1. Desenvolvimento de uma borboleta de grandes asas. 
As características da borboleta adulta estão presentes 
na lagarta larvar na forma de «discos imaginais», células 
de reserva reguladas por hormonas não específicas da 
espécie, que dão origem à borboleta adulta. Fotografias 
de A. Weaving. 
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beleza, a deusa respondeu ás suas preces (Ovidio, Décimo 
Livro, 313-71) 

Durante a Idade Média e o Renascimento, a alquimia, 
a «metamorfose divina», foi buscar ao imaginário clássico a 
ideia de transmutação, da criação de ouro a partir do chumbo 
edo homem místico a partir do homem mundano (Abraham, 
128). O simbolismo religioso tradicional ecoa o motivo da 
transmutação: a transfiguração de Jesus, homem, em Cristo, 
filho de Deus, pode ser vista como um processo de sucessi- 
vas metamorfoses ascendentes na direcção da divinização. 

No nosso tempo, a imagem da metamorfose está en- 


volta em variações — desde a sofisticada divisão e alteração 


do genoma até à série infantil Power Rangers, adolescen- 
tes que se emetamorfoseiam» em seres superiores ao toque 
de uma tecla através da energia transformadora da tecno- 
logia. Mas seja por imposição divina ou através da devoção 
e dos trabalhos do homem, a metamorfose simboliza a re- 
velação das qualidades essenciais e transformações radi- 


sais do destino. 


Abraham, Lyndy, A Dictionary of Alchemical 
Imagery, Cambridge. RU e NI, 1998. 

Kafka, Franz, The Metamorphosis. NI. 1915. 
Ovídio, Metamorfoses. NI, 2004. 


2.No Canto 13, vol. 1, do Inferno, Dante descreve a 
«Violência Contra Eles Próprios»: suicidas que são planta- 
dos como árvores, imobilizados pela sua negação da vida, 
a rendição da auto-comiseração ao desespero, Floresta 
dos Suicidas, de Gustave Doré, gravura, 1868, França. 


3. Zeus coroado num altar, com a sua espada e o seu 
raio. À sua frente, sete ninfas em diferentes estádios 
metamorfoseiam-se em árvores. Sete Virgens Sendo 


Transformadas, de Béroalde de Verbille, xilogravura, 
Le Songe de Poliphile, 1600, Franca. 


4.A oficina de Pigmaliáo, onde ele e a sua criagáo, Galateia, 
se abragam assim que ela é trazida a vida por Eros, filho 
de Afrodite. A parte de baixo do corpo dela é de marfim, 

a parte de cima já se transformou em carne humana, de 
cor rosada. Pigmalião e Galateia, de Jean-Léon Gérôme, 
pintura, ca, 1890, Franca. 
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Transformacáo 


Formação, transformação, 
Ñ y 4 

eterna re-ertaydo do espirito eterno. 
Goethe, Fausto, parte I, acto I, cena 5 


A transformação pode ser o factor constante da vida. 
Desse modo, também é um processo quintessencialmente 
psicológico: natural e instintivo mas também um «traba- 
lho contra a natureza», o opus contra naturam da indivi- 
duagáo. Embora relacionado com as imagens da transmu- 
tação. da metamorfose e do renascimento, a transformação 
psicológica é diferente, na medida em que sugere uma so- 
lução relativamente permanente e nova ao mesmo tempo 
que preserva a continuidade da pessoa e do processo. Isto 
tem afinidade com o modo como o material genético con- 
tido no ADN é libertado de uma célula, recuperado e in- 
corporado noutra, resultando em mudanças genotípicas. 
A psique também inicia a sua própria transformação, e 
essa capacidade é uma condição sine qua non da saúde 
psicológica. A patologia pode ser definida como o falhanço 
em iniciar e em responder à transformação, e a questão 
central da psicoterapia dinâmica — «como as pessoas 
mudam?» -dirige-se aos processos de transformação, mais 
do que a uma simples substituição de sintomas ou subli- 
mação. 

No Fausto de Goethe, o sempre mercurial Mefistófe- 
les proclama o segredo da vida e da criação como «Forma- 
ção, transformação, eterna re-criação do espírito eterno.» 
De um modo semelhante, no mito dos «Regressados do 
Céu» dos nativos americanos da costa noroeste, os heróis 
ancestrais descidos dos céus são transtormados em seres 
humanos e animais assim que chegam à terra. Em seguida, 
estes seres partem deste mundo e são transportados de 
novo aos céus, de onde regressam para se materializarem 
de novo em formas reconhecíveis. E assim sucessivamente, 
para trás e para diante, num ciclo de contínuas regressões 
e progressões, na medida em que, também aqui, 0 processo 
de transformação é imaginado como a ligação entre os seres 
humanos e os seres divinos (Macnair, 95). 

As «máscaras de transformação» eram utilizadas mui- 
tas vezes em cerimónias iniciáticas, que servem para trans- 
formar uma fase da vida noutra, ou seja, a infância na idade 
adulta. Os antagonistas arquetípicos, mascarados e desse 
modo transformados em animais ou divindades sagradas, 
atormentam o iniciado, cuja «morte» e renascimento o 
transformam permanentemente. Estes rituais e cerimónias 
foram planeados para controlar as lesões psíquicas possí- 


veis durante as transições críticas, e evitar transformações 
negativas como a dissociação da personalidade ou a morte, 
A análise dinâmica moderna também funciona como con- 
tentor dos processos transformacionais. 

Está na natureza da energia psíquica a transtormação, 
a redistribuição e a diferenciação de uma forma noutra. 
O simbolismo alquímico também ilustra este processo: 
o chumbo transtorma-se em ouro, a pedra transtorma-se 
na pedra filosofal, a massa confusa transforma-se no eli- 
xir da vida. As substâncias básicas e os elementos, que sim- 
bolizam os processos inconscientes, são transtormados pela 
«tortura» em estados psicológicos incorruptíveis. Do mesmo 
modo, as condições psicológicas e os mecanismos dos pro- 
cessos transformacionais são frequentemente tortuosos: 
vulnerabilidade, perda, raiva, depressão, ansiedade e mu- 
danças na química hormonal e na integridade do corpo - 
todos transformam. 

Esta transformação da escuridão em vida renovada é 
representada na operação alquímica. Uma substância negra 
obtida da mistura de mercúrio com enxotre derretido 
(o Aethiops Mineralis) era cozida até libertar um vapor, 
que era condensado num valioso pigmento da cor do san- 
gue, o vermelhão ou cinábrio. Se o vapor não fosse captu- 
rado correctamente, tudo o que restava era um resíduo 
negro. Psicologicamente, a sombra e outras passagens di- 
fíceis, representadas como o rio negro, têm de ser traba- 
lhadas até que os seus espíritos ocultos sejam libertados 
(Henderson, 83-8). A completa imersão e «cozedura» da 
inércia, da indiferença, da rejeição e até do mal podem 
transformar essas condições em material disponível para a 
vida e o crescimento, quando assistidas pela fé nas suas di- 
mensões transcendentes e relacionais. Este paradigma da 
transtormação, do nigredo (enegrecimento) ao rubedo 
(avermelhamento), repete-se ao longo da vida como parte 
dos processos contínuos da diferenciação consciente e cria- 
tiva. Embora a transtormação simbolize a mudança verda- 
deira e duradoira, não é uma realização única na vida, mas 
antes um meio pelo qual nos dirigimos para a totalidade. 
Como diziam os alquimistas, «a meta é a arte». 


Henderson, Joseph L. e Dyane N. Sherwood., 
Transformation of the Psyche the Symbolic 
Alchemy of the Splendor Solis, NI, 2003 

Macnair, Peter L., et al., Down from the Shimmering 
Sky: Masks of the Northwest Coast, Vancouver 

e Seattle, 1998. 
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Um homem tricolor no processo de transformação 
emerge da água lamacenta para aceitar um roupão 
oferecido por uma rainha com asas de pavão. 

«A Regeneração do Etiope», ilustração do manus- 
crito alquímico Splendor Solis, «Esplendor do Sol», 
de Salomon Trismosin, escola de Nuremberga, 

Ca. 1582, Alemanha. 


2. Uma transformação de pássaro em homem, de homem 
em cosmo e o percurso inverso, é revelada consoante 
esta máscara é aberta e fechada, Madeira, cabelo, 
cordão e tinta, Tribo nuxalk, 1865, Colômbia Britânica, 
Canada, 
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Racha 


O glaciar vibra no armário, 

O deserto soluça na cama, 

E a racha na chávena abre 

Uma senda para a terra dos mortos. 

W. H. Auden, As 1 Walked Out One Evening 


Uma racha pode ser uma abertura para o mundo da 
imaginação, como no poema de Auden, ao passo que uma 
racha na comum chávena faz dela um recipiente permeá- 
vel, já sem valor. O termo inglês, «crack», é onomatopaico, 
indicando o som de alguma coisa a quebrar-se, com cono- 
tações frequentemente negativas. As rachas evocam aridez, 
como a da terra na fotografia de Edward Weston, os lábios 
secos de febre ou uma casa abandonada. Do ponto de vista 
psicológico, uma racha na fachada sugere uma persona 
falsa. A experiência de dissociação como doença mental é 
muitas vezes sentida como se o mundo da pessoa se esti- 
vesse a rasgar, o que é concretizado nas palavras do poeta 
Weldon Lee: «A racha está a alastrar parede abaixo.» A nossa 
voz fica rachada num momento de insegurança mas pode- 
mos recuperar quando rimos a bandeiras despregadas, o 
que em inglês pode ser designado por «cracking up». 

Também há as rachas mágicas, geralmente inespera- 
das, que conduzem a outras realidades, à «terra dos mor- 
tos», para lá das fronteiras terrenas, como uma racha no 
tempo. Ou o inverso, como a luz na pintura escura de Ge- 
orgia O'Keeffe, que sugere a entrada do espírito no mundo 
denso da matéria através de uma racha. Leonard Cohen 


desereve-o numa canção: «Há uma racha em tudo / é assim 
que a luz entra.» O novo dia chega ao rachar da alvorada, 
com todos os seus potenciais — uma passagem entre a noite 
e o dia por onde os heróis míticos descem, no horizonte. 
para o submundo, ou por onde as preces sobem ao céu. 

Em inglês, a palavra «crack» também é utilizada 
quando se descodifica um alfabeto antigo ou uma lingua- 
gem secreta, como se o espírito Mercúrio dos alquimistas 
abrisse as portas do conhecimento. Hermes, para os gregos, 
ou Mercúrio, para os romanos, era o único deus que podia 
viajar livremente entre os mundos e talvez seja ele que nos 
guie através de passagens estreitas que facilmente passam 
despercebidas, como o famoso lapsus linguae, de modo a 
recuperarmos algum discernimento surpreendente. Quando 
algo cai numa racha, fica esquecido ou perdido e pode ser 
o nosso receio de cair no abismo do caos que dá origem à 
superstição de evitar caminhar sobre rachas na calçada. 
E como na chávena de Auden, a racha na porta, nem na 
parte de dentro nem na parte de fora, pode abrir o lugar 
liminar onde a poesia nasce. 


Entre o que vejo e o que digo, 

entre o que digo e o que calo, 

entre o que calo e o que sonho, 
entre o que o sonho e o que esqueço, 
a poesia. 

Octavio Paz 
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Pérola 


Envio-tc uma Caixa 
De perolas brilhantes, 
Usa-as com tris 

E flores de laranjeira. 
Yakamochi 


Uma perola natural, obtida da ostra, é considerada um 
tesouro. A tudo o que mais valorizamos e mais amamos, 
aquilo que é mais belo, desde uma crianga ao Reino dos 
Geus, podemos chamar de «pérola». As pérolas encheram 
os cofres da realeza e ornamentaram as vestes de rainhas 
e reis, sultões e Papas. Na mitologia, as pérolas são guarda- 
das. nas profundezas marítimas onde residem, por sereias, 
ninias aquáticas e génios-serpentes. Fios de pérolas, globos 
alinhados de luz, adornam os corpos sensuais das divin- 
dades: «Em Mim tudo isto (universo) está enfiado, / Como 
milhares de pérolas num fio», diz o deus Krishna a Arjuna 
(Edgerton, 38). O simbolismo chinês representava o Tao 
como a pérola do sábio. Os dragões celestes recuperam das 
brumas do caos a pérola da sabedoria, e são eles próprios 
a forma do esplendor da pérola. A alquimia chinesa dava à 
sua água divina, a psigue fluida e mercurial, o nome de «pé- 
rola fluindo» (CW 14:317). 

O facto de uma jóia poder desenvolver-se como res- 
posta a uma substância irritante faz parte do fascínio da 
pérola. Um grão de areia ou um pedaço de matéria orgá- 
nica penetra na concha da ostra e não pode ser expulso. 
Camadas circulares de carbonato de cálcio, conhecidas 
pela designação de nácar, acumulam-se em redor do corpo 
estranho até este estar todo coberto. O resultado é uma pé- 
rola. A pérola pode ter uma forma redonda, alongada ou 
irregular, e a sua cor vai do branco ao preto, mas mais 
comummente é de um pastel suave e brilhante, A natureza 
delicada e primitiva fez dela um emblema de virgindade, 


1. A alma eterna reluzindo no interior do corpo 
material é uma interpretação simbólica da pérola 
no interior da sua humilde concha. 


pureza e amor juvenil, uma oferta de esponsais e um colar 
nupcial. Antigamente, era esmagada num pó fino que se 
utilizava em elixires curativos. 

No entanto, a pérola constrói-se a si própria na ostra 
em carne viva, sugerindo algo singular e de inestimável 
valor brilhando às escondidas na escuridão psíquica da na- 
tureza carnal, uma «pérola» que poderia ser descoberta 
por acaso, activamente demandada ou misteriosamente 
surgida. No misticismo persa, a pérola tornou-se imagem 
da alma imortal dentro do corpo mortal. Para a alquimia, 
a pérola representava o «remédio arcano», uma «virtude» 
ou tendência inerente do inconsciente para restaurar 
aquilo que foi comprometido no self à sua integridade es- 
sencial. No gnóstico Hino da Pérola, a pérola é a gnose ou 
«autoconhecimento» que une a alma esquecida de si pró- 
pria à sua origem divina (Layton, 367). As pérolas têm sido 
comparadas às gotas de chuva que trazem humidade e 
renovação à terra crestada, e às lágrimas, inestimáveis 
emolientes da amarga tristeza. Portanto, a pérola evoca a 
«substância irritante» que não pode ser expulsa, o grão de 
sofrimento que acumula em si camadas de matéria viva, 
para revelar com o tempo, como significado, a sua subs- 
táncia perlitera. 


The Bhagavad Gita, Cambridge, MA, 1972. 

Kunz, George Frederick e Charles Hugh Stevenson, 
The Book of the Pearl; the History, Art, Science, 
and Industry of the Queen of Gems, NI, 1908. 
Layton, Bentley, The Gnostic Seriptures: 

A New Translation with Annotations and 
Introductions, Garden City, NI, 1987. 

Taburiaux, Jean e Jean-Paul Ehrmann, Pearls: 
Their Origin, Treatment and Identification, 
Radnor, PA, 1985. 


2.0 Tao como pérola do sábio e conjungäo yin/yang. 
Nove Dragöes, pormenor, de Chen Rong, pintura 
em rolo, 1244 d. C., China. 
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Graal 


Escondido dos impios, uma rosa perfeita floresce do 
Graal no centro de um jardim vedado. Desta forma simples 
e elegante, o artista de há cerca de cinco séculos transmi- 
tiu as ideias de totalidade, centro, vaso e fonte, A palavra 
«graal vem do francês graal e esta do latim medieval, gra- 
dale, «gradual», o nome dado a uma travessa em que a co- 
mida ia sendo trazida ao longo de uma refeição. As primei- 
ras histórias do Santo Graal representam-no como versão 
do Caldeirão da Abundância das grandes deusas, a inesgo- 
tável provisão de qualquer comida ou bebida desejada. Cris- 
tianizado, o Graal toi associado às taças da Comunhão ou à 
história mítica de um cálice onde José de Arimateia reco- 
lheu gotas do sangue de Jesus crucificado. Na literatura me- 
dieval, a demanda do Graal tornou-se o objectivo místico 
dos cavaleiros. A etimologia do Graal também sugere um 
processo gradual de integração psíquica e transfiguração, 
«uma reunião e oferta de todas as coisas a uma existência» 
que se conforma ao objecto transcendente finalmente reve- 
lado (Matthews, 94). A demanda do Graal é longa e árdua, 
envolvendo frequentemente os «desvios estranhos e curvas 


erradas» conhecidos dos alquimistas no seu opus, e exigindo 
ao mesmo tempo uma coragem humilde e uma graça divina, 
Evocando as complexidades e os perigos do terreno psi- 
quico, há pontes arriscadas a atravessar, obstáculos ultra- 
passados e monstros subjugados. Embora o Graal tenha sido 
frequentemente representado como uma taga, ele pode 
tomar muitas formas consoante a individualidade da vida 
íntima daquele que vai A sua procura. O Graal participa no 
simbolismo da viagem no mar nocturno, do tesouro difícil 
de alcangar e da pedra filosofal que é elixir e panaceia. Nos 
romances medievais do Santo Graal, como no Parzival de 
von Eschenbach, só o Graal pode curar o ferimento do Rei 
Pescador e restaurar a fertilidade do seu reino. Essas nar- 
rativas procuram descrever os efeitos da ánsia de contacto 
com a essência nobre de cada um, «a consumação do de- 
sejo do coração, a sua raiz e o seu florescimento - paradi- 
síaco, transcendendo toda a perfeição terrena!» 


Matthews, John, The Grail: Quest for the Eternal. 
NI, 1981. 
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Num jardim paradisiaco a rosa floresce no interior 
do Santo Graal, imagem do Éden devolvido à alma 
humana. Marca de impressão, 1655. Europa. 
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Fantasma 


O fantasma desalentado de uma mulher chamada 
Oiwa olha para cima com um olho; o outro está inchado e 
fechado e cla tambem perdeu parte do cabelo. A sua histó- 
ria toi assunto de uma das peças kabuki mais populares no 
Japão do século yix (Addiss, 2933). O marido de Oiwa que- 
ria livrar-se dela para poder casar com a neta de um vizi- 
nho remediado. Tentou matar Oiwa envenenando-a mas 
isso apenas serviu para a desfigurar. Consciente da traição 
do seu marido, Oiwa morreu de ira e regressou para O 
assombrar na forma de um fantasma aterrorizador. 

Em qualquer parte do mundo há o conceito de fantas- 
mas, espiritos dos mortos que regressam para assombrar 
os vivos. É típico os fantasmas surgirem como aparições 
espectrais ou envoltos em mortalhas, de cabeças ou mãos 
cortadas ou através das nossas sensações de arrepio repen- 
tino, dos ruídos inexplicáveis da mobília e dos objectos e 
de estranhas pancadas, Jung especulava sobre uma «cons- 
ciência sem cérebro» da qual os fantasmas seriam manifes- 
tação (Shamdasani, 15). Os fantasmas também reflectem o 
fascínio, o medo e a desorientação seculares relativamente 
aos mortos. Os sentimentos, antes ligados à pessoa viva, 
deslizam para o inconsciente quando ela morre e tornam-se 
sinistros, tingidos pelo arquetípico e pelo exteriorizado, 
pairando entre o material e o espiritual. O luto não resol- 
vido e o apego persistente aos mortos podem esmagar os 
vivos, um perigo retlectido em inúmeros contos orientais 
e ocidentais, povoados de fantasmas que se comportam 
como transmutantes vingativos e maléficos. Há muito que 
os xamãs, os espíritas e os exorcistas são chamados para 
curar estados de possessão pelos mortos ou «perdas de 
almas» para o submundo. 

A palavra inglesa para fantasma, «ghost», tem, etimo- 
logicamente, significados ambíguos: ser espiritual, anjo, 
diabo, medo, por um lado (Barnhart, 316), mas também 
fúria, ferimento e despedagamento (EoR, 5:547). Nas nos- 
sas imaginações, os fantasmas podem regressar por varia- 

das razões: por causa de assuntos não resolvidos, para 


1. Por trás do fantasma está uma bola de fogo, também 
conhecido por fogo fátuo, entre muitos outros nomes, 
uma luz fantasmagórica que aparece muitas vezes nos 
pântanos e nos cemitérios, associada à alma dos mortos. 
O Fantasma de Oiwa, de Shunkosai Hokushu, impressão 
em bloco de madeira, 1826, Japão. 


trazer mensagens ou para tomar conta e proteger. Há fan- 
tasmas carinhosos — crianças que regressam para conso- 
lar os pais em sofrimento, mães afogadas que voltam para 
amamentar os filhos (Jones, 199). Mas outros há - sobre- 
tudo aqueles que morreram inesperadamente de mortes 
violentas - que são desassossegados e infelizes, que exi- 
gem vingança ou retaliação. Aplacamos e honramos os es- 
píritos dos mortos no Dia das Bruxas, Dia de Finados 
ou Dia de Todos os Santos, e em prolongados períodos de 
luto ritual e ofertas no túmulo, Um costume africano con- 
sistia em pintar a cabeça de um cadáver de cores brilhan- 
tes para que o seu fantasma pudesse ser reconhecido (EoR, 
5:548-50). Na China, atiram-se à água barcos de papel com 
imagens de divindades ou lanternas em forma de lótus para 
indicar o caminho dos mortos ao longo do rio da transmi- 
gração. 

Os mortos aparecem nos nossos sonhos, aparente- 
mente como personificações de complexos inconscientes 
e energias vitais que sofrem processos de mudança, con- 
flito ou integração. Assim, às vezes estes fantasmas são re- 
vigorados e outras vezes tornam-se pouco nítidos, desva- 
necem-se. Podem ser livres, afastados, amorosos, carentes 
ou ameaçadores. Muitas vezes, aparecem para breves e in- 
cisivas reuniões para nos mostrar alguma coisa não dispo- 
nível à visão consciente, para nos recordar de alguma coisa 
valiosa que esquecemos ou para nos pôr ao corrente da 
eternidade. 


Addiss, Stephen, et al., Japanese Ghosts and 
Demons, NI, 1985. 

Barnhart, Robert K., Ed., The Barnhart Concise 
Dictionary of Etymology, NI, 1995. 

Jones, Alison, Larousse Dictionary of World Folklore, 
Edinburgh, 1995. 

Shamdasani, Sonu, «The Boundless Expanse; 

Jung's Reflections on Life and Death», Quadrant 
(38/1, 2008). 


2. Da costa noroeste, Kingcome Inlet, estas marionetas 
dos Kwakwaka’wakw (Kwakiutl) representam um 
fantasma e os seus dois filhos. Madeira, século XIX, 
Colómbia Británica. 
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Antepassado 


Com intenso cuidado, todos os povos do mundo têm 
conservado as valiosas reliquias dos seus antepassados — 
pedagos de solo nativo, objectos rituais ou bens pessoais, 
ossos dos mortos que lavaram e embalaram, que abengo- 
aram e aos quais cantaram ou oraram. De certo modo, estas 
relíquias servem para mitigar a dor da separação entre 
os descendentes vivos e os seus venerados defuntos. Nou- 
tro sentido, as reliquias representam a essência poderosa 
e luminosa dos defuntos, como a esséncia encarnada na 
guardia dos objectos ancestrais e sagrados dos Punu, vista 
aqui, cuja eficácia se estende às ervas que segura sob os 
braços. 

Os antepassados possuem esta qualidade intermédia 
da alma que partiu e da presença que paira. Parecem ter 
uma espécie de materialidade e consciência elevada; tam- 
hém mostram uma imaterialidade, um repouso e uma se- 
renidade introspectiva que sugerem a sua pertença a uma 
dimensão intemporal. Imaginamos que os nossos antepas- 
sados residem na Ilha dos Abençoados, na Terra dos Mor- 
tos, no Mundo Espiritual, no Submundo, no Céu Nocturno 
ou no Ocidente, concepções mitológicas de um lugar ori- 
ginal sagrado. Os antepassados são aqueles que «foram 
antes» (no latim, antecedere), toda a vida que alguma vez 
houve, deixando para trás os vestígios do parentesco. Algo 
no self enterrado, por exemplo, reconhece ternamente os 
ossos escavados da minúscula «Lucy», a nossa matriarca 
antropóide. Ou, ao observar o voo planado de uma ave, 
temos consciência dos primórdios dentro de nós, ecoando 
somaticamente, recordando o voo. 

Como teríamos sobrevivido se náo tivéssemos sido 
carregados aos ombros dos nossos antepassados? Como te- 
ríamos descoberto o nosso caminho se náo tivéssemos sido 
guiados pelos depósitos psíquicos que eles nos deixaram 
como sinais? Por que meios manteríamos equilibrados os 

mundos do natural e do sobrenatural se náo fosse a sua 
oculta mediação? Os antepassados chegam ao limiar da 
consciência nos revestimentos dos sonhos e da imaginação 
para fazer perguntas, transmitir conhecimento e tirar as 
múltiplas peles da nossa identidade. Visitam-nos com pa- 
drões familiares de comportamento a par de fenómenos 
inexplicáveis, incitando-nos a curiosidade e o compro- 
misso. Manifestam-se como espíritos animais e humanos 


de inteligência e adaptabilidade insuperáveis. São as estre- 
las do céu nocturno do nosso ser desconhecido, emitindo 
a luz de há milhões de anos. Do mesmo modo que os ins- 
trumentos prototípicos, como a harpa, o arco ou o tambor 
cles transmitem as estruturas vibratórias e rítmicas de 
cosmo e a sua harmonia subjacente. Sagazes, misteriosos, 
oraculares, eles säo os lendários anciäos e imortais que per- 
tencem ao passado, à época dos sonhos, ao primordial 
«tempo fora do tempo», e, no entanto, colidem eternamente 
com o presente e o futuro, afectando o temperamento inato 
dos seus descendentes e participando nas questóes quoti- 
dianas. 

Na nossa percepção, os antepassados nem sempre são 
benevolentes. Também são cruéis, aterrorizadores, atrozes. 
Possuem-nos, empurram-nos, desmembram-nos. Podem 
agir sobre as nossas psiques como espíritos malignos e cri- 
ticos, fazendo-nos sentir vergonha. Assombram-nos se os 
negligenciarmos, perturbam o nosso equilíbrio, impóem-se 
nas crenças rígidas e no nosso receio à mudança ou à rein- 
terpretação. Nalgumas culturas, representam a via para a 
libertação espiritual, noutras a interminável procissão do 
renascimento. Para o bem e para o mal, são «conservado- 
res da fonte de vida», de onde deriva a nossa vitalidade, o 
nosso amparo e a nossa renovação (Clark, 119). Segundo 
Kerényi, a grande deusa Mnemósine «é memória como o 
terreno cósmico do auto-chamamento que, qual fonte 
eterna, nunca cessa de fluir» (p. 68). Portanto, instintiva- 
mente, seguimos a intimação religiosa e o processo psíquico 
que nos leva aos recintos velados da psique e ilumina as 
imagens míticas despertadas, reunindo-nos aos nossos an- 
tepassados. Porque estas imagens são os emblemas das suas 
experiências acumuladas e bens existenciais. 


as cores lavadas da vida depois da morte 
que ali viviam muito antes de teres nascido 
W. S. Merwin, «Rain Light» 


Clark, R. T. Rundle, Myth and Symbol in Ancient 
Egypt, Londres e NI, 1991. 

Kerényi, Karl, Hermes: Guide of Souls, Putnam, 
CT, 1976. 

Morphy, Howard, Aboriginal Art, Londres, 1998. 
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1. Uma guardiã de relíquias no cimo de um feixe atado 

de ossos ancestrais, com o rosto pintado de branco para 
transmitir a sua natureza luminosa, Escultura, madeira, 
tinta, couro e outros materiais, Punu, fim do século xix, 


Gabão, África. 


2. Como conservador dos Wanjina, Charlie Allungoy 
(Numbulmoore) volta a pintar estas figuras ancestrais 
para assegurar o rejuvenescimento da natureza na 
cultura Ngarinyin, Wanalirri Wanjina, ocre em cortiga, 
aborígene, 1970, Austrália. 


791 


“TVALRIASI OANA O 


APENDICES 


INDICE REMISSIVO 


794 


CREDITOS 


803 


FICHA TECNICA 


808 


Os números das paginas 
em italico referem-se as 
ilustragdes 


ABELHA-DO-MEL, 228.31 
Abismo 
de remoinho, 46 
e escuridão, 100-1 
Acteäo, transformado em 
veado, 284 
Adams, Ansel, 133 
Adäo e Eva 
e maga, 171 
para o exílio, 683 
Adivinhacáo 
e fémur, 420 
e figado, 398-9 
Adónis, e anémona, 150 
AFOGAMENTO, 742-3 
Afrodite 
(Vénus) e Eros (Cupido), 
374-5 
(Vénus), nascida numa 
concha, 213 
como pomba, 244 
e coelhos, 288 
e maga, 168 
e sereias, 694 
penteando o seu cabelo, 
349 
rosa consagrada a, 162 
Agni, deus do fogo, 84 
Agua. Ver Inundagáo, Lago, 
Oceano, Rio, Remoinho 
AGUIA, 256-9 
alquimica, acorrentada 
a matéria, 515 
comendo o figado de 
Prometeu, 398-9 
em Yggdrasil, 130 
trouxa medicinal, 738-9 
Airavata, elefante branco, 
264, 376 
Ajax, cometendo suicídio, 
752-3 
Ajoelhar, 422 
Akhenaton, filha no joelho, 
422 
Alá, como jardineiro, 146 
ALEIJADO, 478-9 
Aliança (anel), como união, 
546 
Aliança, arco-íris como, 
72-73 


Allungoy (Numbulmoore) 


Charlie, 791 


Alma 


arbusto-alma como espírito 
animal, 770 

como castelo eristalino, 612 

como pássaro ba a regressar 
ao corpo, 241 

estrela como, 18, 21 

imagem de borboleta, 234 

imagem de pérola, 784 

ka, de rei criado por 
Khnum, 469 

metamorfose de, 774 

passaro, simbolo de, 238 

perdida ou roubada, 732 

pesagem da, 512-3 

situada na cabega, 340 

substáncia, unhas como, 
386 


Alquimia 


águia 

- como ascensáo e descida, 
258 

- presa á matéria, 514-5 

albedo embranquecimento, 
660 

- e alvorada, 88-89 

- e cinza, 728-9 

- erubedo, e rosa,162-3 

aqua permanens e urina 

dourada, 426-7 

árvore filosófica, 130-1, 140 

«brincadeira de criança», 
436 

«Cão de Corasceno» da 
depressão, 296 

casamento de rei e rainha, 
471 

cauda de pavão 

- como objectivo do opus, 
260-1 

- e pedra, íris como 154 

citrinitas, amarelecer, 644 

coniunctio 

- incesto como, 416-7 

- união sexual como, 414-5 

coração de Mercúrio como 
estrela, 18 

da partícula ao ouro, 86 

dissolução 

- afogamento como, 742 

- inundação como, 50-51 

dragão mercurial, 704 
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e cores, O46 

e cores das penas como 
etapas de, 242 

e sal, 114 

e semendura, 464 

enxofre 

- como fogo secreto, 84 

- e espelho, 590 

- e prisão, 634 

escadaria como etapas 
alquímicas, 566 

flor azul de, 152 

germe/gema de ovo como 
«ponto solar», 14-15 

infusão de vida e nascer 
do sol, 90 

Melusina, 694 

Mercúrio 

- como fonte, 608, 609 

- como pedra filosofal, 104 

- como veneno e medicina, 
740 

nigredo, enegrecimento, 
100, 103, 658, 659 

- desmembramento como, 
769 

- e corvo/gralha, 250 

- enterro como, 754 

- e rubedo, avermelha- 
mento, 778 

pedra filosofal (lapis), 106 

- cidade significando, 614 

- como órfão, 484 

- nascer da união, 415 

prima materia 

- extracção na exploração 
mineira, 467 

- no interior da montanha, 
108 

putrefactio, papel do 
verme, 186 

reanimação, chuva como, 
62 

rubedo ou avermelhar, 640 

separatio e alvorada, 88-89 

solutio 

- € lágrimas, 356-7 

- e nadar, 438 

- e regressar ao útero, 400 

sub rosa — «sob a rosa» 
162 

sublimatio 

- ar como, 54 

- balanga como, 512-3 
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transformar a imundície 
em ouro, 42% 
urso como devorador do 
inconsciente, 272 
vaso 
- cabeça como, 340 
- castelo como, 612 
- cérebro como, 344 
- Crisálida dourada como, 
234 
- e putrefactio, 764-5 
- gruta como, 112 
- purgatio e pomba, 245 
- transformar «matéria 
morta» em ouro, 756 
- útero como, 400 
vidro como prima materia 
e vaso, 588 
ALVORADA, 88-89 
deusa da 
- Aurora, 642 
- Eos, 74-5 
- Marichi, como porco, 
326 
- Usus, 416 
Amantes. Ver Casal 
AMARELO, 644-5 
Amargura, e sal, 114, 356 
AMÉLJOA/OSTRA, 216-7 
Amun-Ré, como carneiro, 
358-9 
Ananta, serpente, 16-17 
anáo, artesáo, Daktyloi como, 
384 
ANEL, 546-7 
peixe a devolver, 202, 546 
Anémona, e Adónis, 150 
Angelico, Fra, 669, 683 
Animal e humano, combina- 
ção de 
escorpiáo com cabega 
humana, 218-9 
Ganesha com cabega de 
elefante, 684-5 
Khepri com cabega de 
escarabeu, 237 
porco e mulher, 327 
Quetzalcoatl serpente-ave 
de rosto humano, 688-9 
Satanás como homem com 
cabega de cabra com 
cascos, 318 
sereia como mulher e peixe, 
694-5 


sirene como mulher e 
pássaro, 690-1 
ANJO, 680-3 
alquimico, 779 
atraído pelo cabelo da 
mulher, 348 
e diabo, 513 
e rosa, 165 
e trombeta, 668, 669 
enrola a abóbada celeste, 
21 
Gabriel e Virgem Maria, 157 
ANTEPASSADO, 790-1 
permanecer nas pedras, 
104, 106 
permanecer nos ossos, 334 
Anthropos, múmia como, 760 
Anúbis, preparando a múmia, 
760-1 
Anus, «boca inferior», beijar, 
364,374 
Apolo 
como lobo, 274 
e corvo, 250 
galo consagrado a, 328 
Apopis, serpente como caos, 
198 
AR, 54-55 
Aracne, no mito da aranha, 
220. 456 
ARADO, 502-3 
Aranha, (arachne) membrana 
na cabeça ou cérebro, 344, 
397 
ARANHA, 220-3 
como tecelã, 456 
teia de, como rede de Maya, 
519 
Arca de Noé, e dilúvio, 50 
ARCO E FLECHA, 496-7 
de Rudra e de Ártemis, 740 
ARCO-ÍRIS, 72-73 
Argonautas, e carvalho,132 
Argos, com cem olhos, e pa- 
vão, 260 
Arm, Karen, 19, 37, 83, 727 
ARMA DE FOGO, 498-9 
Arquitecto, Deus como cria- 
dor, 510-1 
Ártemis 
com arco e flecha, 496-7 
como Mãe Veado, 284 
como mãe-urso, 272 
deusa da lua, 28 
e enfermidade, 732 
ÁRVORE CABALÍSTICA, 
142-3 
Arvore da vida, e sistema san- 
guíneo humano, 396-7 
Árvore de Natal, 136 
Árvore do mundo. Ver capí- 
tulo Árvore 
ÁRVORE, 128-31 
árvore lunar, suméria, 
30-31 


e coluna vertebral, 336-7 
suicidas como árvores no 
inferno, 776 
Asas, simbolismo de, 240 
ASCENSÄO, 430-1 
corda como, 516 
para o topo da montanha, 
108-9 
Ask e Embla, 132 
ASSASSIN YCMACINA, 
750-1 
Atargatis, como pomba, 244 
Atena 
e Aracne, no mito da ara- 
nha, 220 
e mocho, 254-5 
e oliveira, 134 
Atget, Eugene, 141, 577 
Átis, Cibele e pinheiro, 136 
Atum, criação através da 
masturbação, 412 
Audição 
espiritual, e brinco, 544 
Audumbla, vaca primordial, 
304 
Aurora, deusa da alvorada, 
642 
Ave e serpente, como opostos 
águia e serpente de Vixnu, 
256 
dragão como, 704-5 
em Yggdrasil, 130 
faraó como, 252-3 
Quetzalcoatl como, 688-9 
AVENTAL, 548-9 
AVIÃO, 448-9 
Avó aranha, 220 
AZUL, 650-3 
garganta de Shiva, 376 
Baal-Zebub, como Senhor das 
Moscas, 232 
Baal, brande o bastão do 
trováo e a lança do relám- 
pago, 70-71 
Baco. Ver Dioniso 
Bacon, Francis, 299, 655 
Balaam, e o seu burro, 316 
BALANCA, 512-3 
BALEIA, 204-5 
Baloigo, e solstício, 92 
Balthus, 593 
BANHEIRA/BANHO, 604-5 
Baptismo 
como banho ritual, 604 
como morte por afoga- 
mento, 742 
BARATA, 224-5 
BARBA, 368-9 
BARCO, 450-1 
Khepri erguendo a barca 
solar, 237 
pedras tumulares com 
forma de, 755 
Bassano, Jacopo, 323 
Bastet, deusa gato, 301 


BEIJO, 374-5 
jovem a beijar pomba, 246 
BÊNÇÃO, 730-1 
RERÇO, 600-1 
Bergh, Edvard, 119 
Berserker, usar pele de Urso, 
272 
BICICLETA, 440-1 
BISBILNOTICE, 482-3 
Bischof, Werner, 667 
Blake, William, 87, 187, 295, 
433, 693 
Bleckner, Ross, 559 
BOCA, 364-7 
como tear, 456 
de deus mexicano da tem- 
pestade, 67 
de monstro da caverna, 113 
de Rahu, engolindo o sol, 
33 
de vaca como, bondade 
carinhosa, 306 
flor a emergir de, 151 
machado a emergir de, 489 
Bode expiatório, 318 
BOLHA, 52-53 
Bolota, e sugestáo do self, 132 
BOLSA, 522-3 
Bonnard, Pierre, 605 
BORBOLETA/TRACA, 234-5 
Bosch, Hieronymous, 53, 
171, 563 
Botticelli, Sandro, 109, 151 
Bourgeois, Louise, 221, 419 
Bouts, Dieric, o Velho, 435 
Brack, John, 442 
BRACO, 378-9 
bragos erguidos e serpente, 
194 
BRANCO, 660-1 
e vermelho, sémen e san- 
gue, 410, 686 
Brännström, Katrin, 351 
BRINCAR, 436-7 
BRINCO, 544-5 
Brisingamen, colar de Freyja, 
542 
Bronzino, 375 
Bruegel, Pieter, o Velho, 230, 
427, 479, 623 
BRUXA, 702-3 
e Branca de Neve, 170 
Buda 
como centro de mandala, 
712 
concepção de, por elefante, 
266 
e siléncio, 676 
Impassivel, 160 
Bühler, Franz Karl, 772 
Buraco negro, como negro 
da alquimia, 18 
Burchett, George, 222 
Burne-Jones, Edward, 517 
BURRO, 316-7 


795 


Búzio, Concha como trombeta 
e ouvido, 212 
Gabega dourada, como alma, 
768-9 
Cabeça dourada, de Hator, 340 
CABEÇA, 340-3 
cabeça de escaravelho de 
Khepri, 2.37 
de corvo ou gralha como 
nigredo da alquimia, 250 
de Rahu sol devorador, 33 
dourada, como alma, 768-9 
e sol, 54 
elefante de Ganesha, 684-5 
esperma com origem na, 
410 
estado de, mostrado pelo 
cabelo, 346 
vermelha, corpo preto, mão 
branca, 779 
CABELO, 346-9 
de serpentes de Medusa, 
373 
de serpentes, das Fúrias, 
692-3 
CABRA/BODE, 318-21 
CACAR, 462-3 
cagador e cagado, idéntico, 
284, 286 
com arco e flecha, 496-7 
CADEIRA/TRONO, 586-7 
Caillebotte, Gustave, 553 
Caim, e Abel, assassinio de, 
750-1 
CAIXAO, 756-7 
alquimico, 74 
Cajado, branco, sinal de 
pedinte, 476-477 
Calcanhar, e pé, 424 
CALENDÁRIO, 508-9 
Cälice/Taga, Graal como, 786 
CALVÍCIE, 350-1 
CAMA/QUARTO, 598-9 
CAMINHO/ESTRADA, 454-5 
Ver também, Rua 
Campos Elisios. Ver Jardim 
CANGURU, 282-3 
Canibalismo, e beijo, 374 
Caniche, de Mefistófeles, 298 
Cantar/Canção 
de pássaros, 240 
de Sirenes, 690 
e sereia, 694 
Shiva como cântico, 740 
CÃO, 296-9 
e mandrágora, 180-1 
CARACOL, 184-5 
CARANGUEJO, 210-11 
Caranguejo como signo astro- 
lógico, 210 
CARDO, 166-7 
Caríbdis, remoinho devora- 
dor, 46 
Carneiro 
Amun-Ré como, 358-9 


Ver Ovelha. 
Caronte, e rio Estige, 42 
Carpaccio, Vittore, 317 
Carpinteiro, José como, 227 
CARRO, 442-3 
CARVALHO, 132-3 
CASA DE BANHO, 602-3 
CASVULAR, 886-7 
Casal 
a beijar-se (mithunid, 374-5 
amantes a beijar-se e borbo- 
leta, 235 
amantes envenenados, 741 
Ask e Embla, 132 
Izanagi e Izanami, 72 
Krishna e Radha, 158-9 
máos unidas do, 380 
no vaso alquimico, 764-5 
Peleu e Tetis, 770, 773 
Pigmalião e Galatéia, 774, 
777 
rei e rainha, 470-1 
união sexual, 414-5 
unidos por uma corrente, 
515 
vampiro e vitima, 701 
CASTANHO, 656-7 
CASTELO, 612-3 
Castragäo 
de Agdéstis, e roma, 176 
de Átis e pinheiro, 136 
CAVALO, 312-5 
e mao, 351 
montada, energia da mens- 
truação como, 402 
CAVE. 574-5 
Cegar, de Ciclope por Ulisses, 
698 
Cegueira, simbolismo de, 
352, 355 
Cérbero, cao demónio no 
portäo de Hades, 296 
CEREBRO, 344-5 
Cernuno, adornado de chifres 
frondosos, 284 
CESTO, 520-1 
CEU, 56-57 
Ch’i-Lin, unicórnio chinés, 
696 
CHACRAS, 780-1 
e flor-de-lótus, 158 
Manipura e nascer do sol, 
90 
segundo, laranja como, 642 
Visuddha, 376 
Chalmers, Catherine, 225 
Chamunda, deusa-escorpiäo, 
218 
CHAPÉU/TOUCADO, 534-7 
Chase, Louisa, 113 
CHAVE, 562-3 
Chen Rong, 705, 785 
Chinnamasta, sem cabega, 
397 
Chong, Hong-Nae, 257 


Christus, Petrus, 539 
CHUVA, 62-65 
e lagrimas, 357 
Cibele 
Agdestis e roma, 176 
Átis e pinheiro, 136 
CICLOPE/GIGANTE, 698-9 
CIDADE, 614-5 
Cignani, Carlo, 346 
CINZAS, 728-9 
e Domingo de Ramos, 138 
CINZENTO, 662-3 
Circe 
como bruxa, 702 
e mandrágora, 180 
e Ulisses, 690 
CLAUSTRO, 620-1 
Claustrotobia, e claustro, 620 
Cloacina, deusa dos esgotos, 
428 
Clóris (Flora), perseguida por 
Zéfiro, 150-1 
COBRA, 198-9 
COELHO/LEBRE, 288-9 
COGUMELO, 178-9 
COIOTE, 276-7 
COLAR, 542-3 
de cránios, como ciclos de 
vida, 754-5 
Colmeia, deuses e humanos 
de, 228 
Colo, de deusa como trono, 
586, 587 
Coluna vertebral. Ver Espinha 
COMBOIO, 444-5 
COMETA, 34-35 
Compaixáo, e lágrimas, 356 
COMPASSO, 510-1 
magnético, 510 
Comunhäo, e Graal, 786 
Concepgäo, do Buda e da 
rainha Maya, 266 
CONCHA, 212-5 
Consciéncia 
e anjo, 680 
e máo, 380-1 
e päntano, 120 
e sol, 22-23 
e ver, 352, 354 
inicio de, como ilha, 124 
sem um cérebro, 788 
Consciente e inconsciente 
casal no vaso alquímico 
como, 764-5 
e incesto, 416 
e praia, 122-3 
simbolismo do acto sexual, 
414 
COR, 636-7 
CORAÇÃO, 392-5 
escaravelho a proteger, 236 
lugar da inteligéncia, 760 
pesagem do, 242, 512-3 
razáo e mente no, 342 
Corda, e ho, 516-7 
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Cordeiro de Deus, Jesus 


como, 323 


Cornell. Joseph, 248 
Cornos 


corno de Amaltela, como 
cornucópia, 318 

corno único do unicórnio, 
096-7 

de touro como lua cres- 
cente, 308 

de vaca branca como cres- 
cente, 30 


Cornucópia, de corno de 


Amalteia, 318 


COROA, 540-1 
Corpo e cosmologia 


cosmo criado de Purusa, 


766 
cosmo criado de Tiamat, 


766 
cosmo criado de Ymir, 766 


Corpo, dissolvendo-se em 


arco-íris, 72 


Correggio, 59 
Corrente dourada, oração 


como, 514 


CORRENTE/GADEIA, 514-5 
CORVO/GALHA, 248-51 
COSER, 460-1 

Cosmo 


aborigene, e cérebro, 344-5 

ciclos do, 707 

como esperma e óvulo, 411 

compasso, atributo de 
construção, 510-1 

e alma e fogo, 84 

e máscara de pássaro repre- 
sentando, 779 

mandala como, 712 

tartaruga a suportar, 192-3 

Vixnu como, 377 


COXA, 420-1 


de Jacob, ferido por anjo, 
734 


COZINHA, 576-7 
Cránio 


colar, como ciclos da vida, 
754-5 
sinal da caveira, 334 


CREMAGÁO, 758-9 


fogo de, 82 


CREPUSCULO, 94-95 
CRESCENTE, 30-31 
Criagäo 


aranha como criadora, 
220, 222 

através da masturbacáo, 
412 

através do acto de lamber, 
304 

através do ovo, 14-15 

através do sopro de Vixnu, 
16-17 

Deus a usar o compasso, 
511 


e destruigáo, e inundagáo, 
50-51 
e escaravelho, 236 
e faísca, 86-87 
e incesto, 416 
e langa de Izanagi e Iza- 
nami, 494-5 
fazer mel como, 228 
ponto como início, 706-7 
Crianga, como faísca cria- 
tiva, 87 
Crisálida, como vaso alquí- 
mico, 234-5 
Crista de galo, como luz do 
sol, 328 
Cristal 
neve, 79 
sal, 115 
Cristo 
como peixe e pescador de 
homens, 202 
coragäo de, 392-3 
e uva/vinho, 174 
ferimento de, como vulva, 
734 
na cruz, 744-5 
pendurado como maga na 
árvore, 168 
sangue da comunháo, 396 
«vir com as nuvens», 59 
CROCODILO, 200-1 
CRUCIFICAGAO, 744-5 
Crucifixo, visão de, em chifres 
de veado, 286 
Cruz 
como tensão de opostos, 
745 
dentro de círculo, de labi- 
rinto, 714-5 
Cura. Ver Medicina, Veneno 
Curandeiro ferido, Quiron, 
738 
Curtis, Edward S., 315, 722 
da Vinci, Leonardo, 133, 
395, 425 
Daghda, deus celta, e harpa, 
670 
DAKINI, 686-7 
Danga 
Dakini a dangar, 687 
de Kali sobre Shiva, 418 
de Shiva Nataranja, 418 
Ganesha a dangar, 685 
Daumier, Honoré, 483 
Day, Frank, 759 
De Chirico, Giorgio, 623, 
631 
de la, Tour, Georges, 481, 
591 
De Maria, Walter, 71 
Deambulação, e claustro, 620 
Decapitagäo, simbolismo de, 
340 
DECOMPOSICÁO, 764-5 
DEDO, 384-5 


Dedos g 
como pente, 526-7 
paktyloi, dez filhos de Reia, 
384 
Demeter 
com cabeça de cavalo, 314 
e antigo sacrifício do porco, 
324 
e Perséfone, e roma, 176 
pogo em Deltos, 611 
DENTES, 370-1 
DESCIDA, 432-3 
DESERTO, 116-7 
Set, deus do, 316 
DESMEMBRAMENTO, 766-9 
Destino, handeiros do, 458 
Deus 
como arquitecto do uni- 
verso, $11 
mao de, 383 
Deus da criagáo, Siuhu, no 
labirinto, 714-5 
Deus da guerra, 641 
Deus da lua, Mexicano, Tec- 
ciztecatl, 184 
Deus da tempestade, mexi- 
cano, 67 
Deus do trováo, Raijin, 68, 69 
Deus-rio, egípcio, 43 
Deus-solar 
Hórus-do-Horizonte, 24 
mexicano, sacrifício do 
coração a, 392 
Surya, roda de, 505 
Deusa da guerra, Durga, 473 
Deusa da lua 
Coyolxauhqui, 767 
e bruxa, 702 
Deusa do rio, Ganga montada 
num peixe, 203 
Deusa escorpiäo, Selket, 
Chamunda, 218 
Deusa gato, Bastet, 301 
Deusa porco, Marichi, 326 
Deusa-árvore, Ísis, 129 
Deusa-solar 
Amaterasu, numa gruta, 
112 
australiana, com amante, 
96 
Devorar 
crocodilo como símbolo 
de, 200 
e dentes, 370 
eclipse como, 32-33 
escuridáo, 100 
remoinho Caríbdis como, 
46 
Dietzsch, Barbara Regina, 
167 
DINHEIRO, 524-5 
Dioniso 
(Baco) e uvas, 174-5 
como personificagáo de 
falo, 406-7 


deus da tragédia como 
cangáo da cabra, 320 
e desmembramento, 769 
e flauta, 004 
e pinheiro, 136 
máscara de, significando 
renascimento, 521 
nascido da coxa, 420 
touro e culto de, 310 
Dirceydes, quatro 
deusa do Ocidente, 173 
e mandala, 7123 
Leste e Oeste, 54-55 
serpentes como, 00-61 
Died. Ver Pilar 
Doengas, das lágrimas da 
Donzela morte, 356 
Doré, Gustave, 119, 776 
Dot. Ver Ponto 
DRAGÁO, 704-5 
comboio como, 444 
guardando a pérola, 784 
verde, Quetzalcoatl como, 
688 
Dürer, Albrecht, 655 
Durga, deusa da guerra, 473 
ECLIPSE, 32-33 
Eco, e tambor, 674 
Edipo, e incesto, 416-7 
Ejaculagäo, 
antiga teoria de, 410 
relämpago como, 70 
ELEFANTE, 264-7 
branco e negro, dos cha- 
cras, 376 
branco, Airavata, 660 
cabega de Ganesha, 684-5 
ELMO, 532-3 
ENCRUZILHADA, 716-7 
ENFERMIDADE, 732-3 
das lägrimas da donzela 
Morte, 356 
ENFORCAMENTO/SUSPEN- 
SAO, 746-9 
Ensor, James, 724 
ENTERRO, 754-5 
Enxotre. Ver Alquimia 
Eos, deusa do amanhecer, 
74- 75, 88 
Eros 
e Perséfone, 177 
nascida do Ovo da Noite, 98 
ESCADA DE MÁO, 568-71 
ESCADA, 566-7 
ESCARAVELHO, 236-7 
Escaravelho, deus escarabeu 
Khepri, 236-7 
Escarificação, 338-9 
ESCOLA, 632-3 
ESCORPIAO, 218-9 
Escorpiáo como signo astroló- 
gico, 218-9 
Escrita 
anjos registadores, 682 
Ganesha deus de, 684-5 


Esculápio 
serpentes como aspectos de 
cura, 196, 738 
serpentes e sonhos, 740-1 
ESCURIDÃO, 100-3 
Esfinge, e Édipo, 417 
Estolar, pele usada como 
renovação, 338 
Esgotos, Cloacina, deusa dos, 
428 
ESPADA, 492-3 
e lírio, 156 
ESPELHO, 590-3 
e pente, de sereia, 694-5 
ESPERMA, 410-1 
ESPINHA, 336-7 
ESPIRAL, 718-21 
tempo ciclico e caracol, 184 
Espirito da ärvore, Yakshi, 
144-5 
Espirito Santo, como pomba, 
244, 246 
Espirito vudu, Kalfou, da 
encruzilhada, 716-7 
Espirrar, perder esséncia 
divina, 340 
Esqueleto, senhor da morte 
zatopeca como, 335 
Esquilo, Ratatosk, 130 
Estige, rio, 42 
Estrada. Ver Caminho/Estrada 
ESTRANHO, 486-7 
Estrela polar, 18 
ESTRELA, 18-21 
antepassados como estre- 
las, 791 
estrelas como centelhas da 
consciéncia, 56-57 
estrelas como nós na rede 
do céu, 518 
Eternidade e estrelas, 20 
Eucaristia 
e coragäo, 392 
e sangue, 396 
Europa, e Zeus como touro, 
311 
Everett Millais, Sir John, 653 
Excalibur, espada do rei Artur, 
492 
EXCREMENTO, 428-9 
EXPLORAÇÃO MINEIRA, 
466-7 
FACA/PUNHAL, 490-1 
FAÍSCA, 86-57 
olhos de peixe como faíscas 
na matéria, 202 
FALCÃO, 252-3 
FALO. 406-9 | 
cortado de Úrano, 692 
de Úrano, criando Afrodite, 
766 
desmembramento de Osí- 
ris, 336 
e pedra erecta, 104-5, 106 
erecto 
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- de figura egípcia, 411 
- e arar, 503 
- e machado, 489 
- e serpente, 194 
perdido de Shiva, 118 
Fanes, nascido de ovo, 14 
FANTASMA, 788-9 
«fantasma faminto» e vam- 
piro, 700 
FECHADURA, 560-1 
Fémur, e procriação, 420 
Fénix 
e palmeira, 138 
emergindo como verme, 
186 
ninho feito de olíbano e 
mirra, 726 
Fenrir, lobo da morte do mito 
escandinavo, 275 
FERIDA, 734-5 
Ferrari, Gaudenzio, 157 
Ferro, deus do, 342 
Fiar, símbolo de, nos mitos 
de aranhas, 220 
Ver também Tecelagem 
FÍGADO, 398-9 
FIO, 516-7 
do destino, 458 
dourado, Ariadne, no labi- 
rinto, 714 
oragöes douradas como 
ho, 364 
FLAUTA, 664-7 
Flecha. Ver Arco e Flecha 
FLOR, 150-3 
excremento como, 428-9 
no centro da mandala, 715 
Flora, na Primavera de Botti- 
celli, 151 
FLORESTA/SELVA, 118-9 
FOGO, 82-85 
Fontanela, e voni, 404 
FONTE, 608-9 
coragáo como, 393 
no jardim, 147 
Forea. Ver Enforcamento 
FORMIGA, 226-7 
Formigueiro, abertura para 
o submundo, 226-7 
FORNO, 582-3 
Francisco, S., sermáo aos 
pássaros, 351 
Freyja 
e o seu colar de ouro, 542 
sangue de ouro vermelho, 
402 
Friedrich, Caspar David, 97 
Frigg, deusa numa vassoura, 
596 
Fugai, Honko, 595 
FURIAS, 692-3 
perseguindo Orestes, 750 
Gabriel, arcanjo 
e Virgem Maria, 157 
mensageiro de Alá, 682 


Galateia. Ver Pigmaliáo e 
Galateia 
Galaxia, como espiral, 718 
GALINHA/GALO, 328-9 
Gallo, Christopher, 657 
Galo de Ouro, galo escandi- 
navo em cima de Yggdrasil, 
328 
Galo. Ver Galinha/Galo 
GANESHA, 684-5 
deus elefante, 264 
ratazana como seu veículo, 
290 
Ganga, deusa rio, montada 
no peixe, 203 
Ganges, rio mito do, 40 
Ganso 
Brahma como ganso, 408 
e respiração, 16 
pôr o ovo cósmico, 14 
Garganta. Ver Pescoço/Gar- 
ganta 
Garm. cão do submundo, 296 
GARRA/UNHA, 386-7 
Garuda, águia-montada de 
Vixnu, 256. 258 
GATO, 300-3 
Geb. como crocodilo, 200-1 
Geri e Freki, lobos de Odin, 
274 
Gerôme, Jean-Léon, 777 
Gesto, de bênção, 731 
Gigante, Ciclope, 698-9 
Giotto, 351 
Giovanni di Paolo, 680 
Gnoli. Domenico, 555 
Goethe, círculo de cor, 636-7 
GOLFINHO, 206-7 
Goltzius. Hendrick, 435 
Gopis, dangando com 
Krishna, 666 
Gova, Francisco, 318, 367, 
477, 499, 703 
GRAAL, 786-7 
Gralha. Ver Corvo/Gralha 
Grande Máe 
A Que Aniquila, e nascer 
do sol, 90-9] 
abetha mestra como, 228 
caverna como, 112-3 
como mar, e peixe como 
amantes de filhos, 202 
como mocho, dando/tirando 
vida, 254 
como porco, 324 
como trono, 586, 587 
{sis como árvore, 129 
Mae Terra, e humilde 
verme, 186-7 
montanha como, 108 
oceano como, 36 
pomba como deusa do 
amor, 244 
Terrível 
- e escorpiáo, 218 


- € bruxa, 702 
- polvo como, 208-9 
- aranha como, 220 
urso como, 272 
GRANDES FELINOS, 268-71 
Gravidez, útero, 401 
GRINALDA, 595-9 
de espinhos, e coração, 193 
de folhas de oliveira, TIS 
Grinenwald, Matthias, 745 
GRUTA, 112-3 
GUARDA-CUUVIVGUARDA- 
“SOL, 552-3 
Guardião 
anjo, 682 
cobra-capelo como, 198-9 
de fronteira, Ganesha, 
684-5 
do tesouro do self, 704 
GUERRNVGUERREIRO, 
4723 
Guerreiro 
mosca como emblema de 
soldado no Egipto, 232-3 
sociedade, e águia guer- 
reira, 256, 259 
usando elmo, 533 
Guia dos mortos, cáo como, 
296, 298 
Hermes como, 716 
fris como, 155 
Guia, estrela como, 18 
Hades 
«aquele que fecha a porta», 
558 
usando o elmo de invisibili- 
dade, 532 
Hammershoi, Vilhelm, 565 
Hammons, David, $0 
Hanuman 
deus-macaco e Rama, 471 
deus-macaco guerreiro, 
262-3 
HARPA/LIRA, 670-1 
Hasegawa Tohaku, 137 
Hashiguchi, Goyo, 527 
Hastes, de veado, símbolo de 
renascimento, 284 
Hator 
cabeça de, e vulva, 405 
cabeça dourada de, 340 
colar de, 542-3 
como palmeira, 138-9 
deusa-vaca a lamber os 
mortos, 373 
deusa-vaca celestial, 304, 
307 
e Khnum, 469 
Hatzisarros, Konstantino, 447 
Hecate 
amante das encruzilhadas, 
716 
deusa da lua, 28 
Hetesto, forjador de metais 
divino, 478, 500 


Heimdal, deus escandinavo, 
e trombeta, 668 
Helena, «do fuso dourado», 
456 
Heqet, deusa do nascimento 
e rå, 190-1 
Hera 
e lírio branco, 156 
e pavão, 260 
Hermatrodita, 
alquimico, 74 
como auto-eriador, 412 
deus-rio egipcio, 43 
flor como, 150, 152 
pedra como, 104 
Hermes 
barrete alado e invisibili- 
dade, 536 
e encruzilhada, 716 
e nascimento de Dioniso, 
420 
inventando a lira, 670 
patrono dos ladróes, 480 
sandálias aladas de, 550 
Héstia, deusa como lareira, 
578 
Hetera, a tocar flauta, 666 
Hildegarda de Bingen, 87 
Hiroshige, 46-47, 63, 79, 95, 
110-1 
Hockney, David, 607 
Hokusai, 49, 221, 415 
Homem-ave, deus criador 
Make, 14-15 
Homer, Gayle, 575 
Homer, Winslow, 280 
Hórus 
como falcáo, 252-3 
olho de, 353 
Hórus-do-Horizonte, 24 
Hugin e Munin, os corvos de 
Odin, 247 
Humbaba, 371 
Humidade, deusa Tefnet de, 
412 
Humores, quatro 
colérico e figado, 398 
sanguíneo e sangue, 396 
Huyler, Stephen P., 565, 
650, 711 
Ícaro, e voar, 448 
Idun, e maga, 168 
Igreja. Ver Templo 
ILHA, 124-5 
Imaginagáo 
como estrela celestial, 20 
e masturbagäo, 412 
Imershein, Betsy, 487 
Imortais, Oito, Liu Haichan, 
188-9 
Imortalidade 
antepassados como, 790-1 
elixir da, 38, 288-9 
ossos como, 334-5 
soma, 28, 252 
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Impostor 
aranha como, 220, 223 
coelho como, 288 
eniote como, 276 
corvo ou gralha como, 248 
fogo como, 82 
Inanna, descida de, 432 
INCENSO, 726-7 
INCESTO, 416-7 
de Mirra e seu paí, 726 
de Vénus e Cupido, 374-5 
Inconsciente 
dragáo imagem de, 704-5 
e cometa, 34 
e lago, 44-45 
e oceano, 36-39 
e ovo cósmico, 14-15 
esol negro, 103 
margem mais longínqua 
do rio como, 42 
Inferno, como sangue quente 
na Divina Comédia, 397 
Inspiracáo, e respiracáo, 16 
INUNDAÇÃO, 50-51 
ÍRIS, 154-5 
deusa, 154-5 
do olho, 154 
Irland, Basia, 357 
Irmáo e irmá Izanagi e Iza- 
nami, 72-73, 494-5 
Sol e Luna, 416-7 
Irmáos 
Caim e Abel, 751 
Rómulo e Remo, 275 
Ishtar 
como pomba, 244 
e prostituta sagrada, 475 
Ísis 
como deusa árvore, 129 
em cima de um porco, 
propagando descendência, 
326 
leite transformador de, 388 
trono na cabeça, 587 
Ixchtel, deusa da lua, como 
aranha, 456-7 
Izanagi e Izanami, 72-3, 
494-5 
Jacinto, e flor, 150 
Jaguar 
e mistérios do submundo, 
270 
jaguar-homem, 772 
JANELA, 564-5 
Jano, protegendo a entrada, 
558 
Jaqua, Robin, 73 
JARDIM, 146-9 
Jardim, tapete persa como, 
$94, 595 
Javali, selvagem, Vixnu como, 
408 
JOELHO, 422-3 
Johns, Jasper, 709 
Jorge, 5., e o dragão, 705 


Judas, punido com o enforca- 
mento, 747 
Kahlo, Frida, 390 
Kali 
e desmembramento, 769 
e enfermidade, 742 
Kan, Han, 312 
Kano, Motonobu, 109 
Karni Mata, deusa ratazana 
da India, 293 
Katsukawa, Shunsho, 493 
Katsushika, Taito 1, 627 
Khepri, deus escaravelho, 
236-7 
Khnum, deus criador com 
cabeça de carneiro, 322, 
469 
Kishi.Ganku, 271 
Klee, Paul. 203 
Klein, Yves, 651 
Kobayashi, Eitaku, 495 
Kore. Ver Perséfone 
korn, Johan Philip, 467 
Krishna 
com a sua flauta, 664, 665, 
666 
como vaqueiro, 304-5 
e Radha, a copular, 397 
proteger vaqueiros da 
chuva, 65 
universo na sua boca, 364 
Krüger, Ellen, 643 
Kundalini 
como duas serpentes entre- 
laçadas, 196-7 
como serpente enrolada, 
720 
e chacras, 780-1 
e som de abelhas-do-mel, 
228 
Kupferman, Bert, 241 
LABIRINTO, 714-5 
LADRAO/GATUNO, 480-1 
LAGO/LAGOA, 44-45 
LÁGRIMAS, 356-7 
de Deus, humanos nascidos 
de, 352 
e afogamento, 743 
Lakshmi, Gaja, «dos elefan- 
tes», 264 
Lamber 
como criação, 304 
de vaca para nova vida, 373 
LAMPADA/VELA, 580-1 
LANGA, 494-5 
Lange, Dorothea, 382, 454 
Lapis. Ver Alquimia, pedra 
filosofal 
Lar. Ver Gasa/Lar 
LARANJA, 642-3 
LAREIRA, 578-9 
Larsson, Carl, 577 
Leáo 
como ouro, sol e realeza, 
268 


fêmea, como eaçadora 
e mae, 208 
Ledes como Oriente e 
Ocidente, 54-55 
Leite 
de vaca, como símbolo 
revigorante, 3404 
e sangue relacionados com 
esperma, 410 
e seio, I88-90 
Oceano Leitoso, revolvendo 
O, IS 
Leopardo, e caga e magia, 
270-1 
Leviata, baleia como, 204 
Libido, transmitindo cor 
vermelha, 638 
Lichtenstein, Roy, 385, 499, 
743 
Lingam 
de Shiva como coluna 
flamejante, 118 
de Shiva e Shakti no pri- 
meiro chacra, 781 
Shiva emergindo de, 408 
LINGUA, 372-3 
LÍRIO, 156-7 
LOBO, 274-5 
Lochner, Stefan, 541 
Long, Richard, 717 
LOTUS, 158-61 
Krishna em, 665 
Loucura, trazida pelas Farias, 
692 
LUA, 26-29 
como Luna dentro do cres- 
cente, 29 
e caranguejo, como parcei- 
ros, 210-1 
e coelho, 288-9 
e sapo com trés pernas, 
188 
luz no jardim, 147 
Ver também Crescente. 
Lúcifer, queda de, 434, 680, 
683 
Lundegard, Justus, 559 
Luz, e escuridáo, 100-3 
MAGA, 168-71 
Macaco. Ver Simio/Macaco 
MACHADO, 488-9 
Macrocosmo e microcosmo, 
como mandala, 712-3 
e figado, 398-9 
mascara de, 779 
Mae devoradora 
aranha como, 220 
Medusa, 372-3 
Mae e filho 
e seio, 388-90 
loba e Rómulo e Remo, 275 
Parvati e Ganesha, 684-5 
Maet, deusa da ordem, e pena, 
242-3 
Magritte, René, 31, 169, 535 


Mata 
mundo da Ilusão, 220 
rainha, a sonhar com ele- 
fante hranco, 266 
rede de, 519 
Mala de mao, Ver Carteira 
Malevich, Kazimir, 661 
MANDALA, 712-3 
calendário asteca como, 
509 
cidade como, 614-5 
como aranha dentro da sua 
teia, 222 
como espiral de serpentes, 
196 
como prece visual, 7/1 
cosmo-humano, máscara 
de, 779 
flor como, 150 
jardim como, 147 
labirinto como, 714-5 


MANDRÁGORA, 180-1 


de sémen de homens enfor- 
cados, 746 


MAO, 380-3 


como deusa do deus da 
masturbagäo, 412 

como pente, 527 

semelhante a folhas de 
palmeira, 138 


Marden, Brice, 663 
Maria Madalena, e cabelo 


ruivo, 346-7 


Marichi, deusa budista, como 


uma porca, 326 


MARTELO, 500-1 


de Tor e barba, 368-9 


Maruyama, Okyo, 42-43 
MÄSCARA, 722-5 
MASTURBAÇÃO, 412-3 
Matricidio, e Fürias, 692 
Mau olhado. Ver Olho 
Medigäo, e balanga, 512-3 


MEDICINA, 738-9 


Medico, e serpente, 196 


Medigöes, e bragos, 378-9 
Medusa, cabega de, 372-3 
Mel. Ver Abelha-do-mel 
Melusina, na alquimia, 694 
Memling, Hans, 741 
Memória 

armazenada no coração 

no Egipto, J92 

Mnemósine, 790 

Munin, corvo de Odin, 248 
Ménades, transportando um 

falo, 407 
Menopausa, retendo sangue 

sábio no interior, 402 
Mensageiro 

anjo como, 680-1 

deusa Íris como, 154-5 

pássaro como, entre céu 

e terra, 238 
pomba como, 244 
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MENSTRUAÇÃO, 402-3 
Mente, borboleta como ima- 
gem da alma, 234 
Mercúrio 
elírio, 156 
vendo como, 284 
MESA, 544-5 
met de Bles, Herri, 94 
METAMORFOSE, 774-7 
Meteorito, pedra negra de 
Cibele, 104 
METROPOLITANO, 446-7 
Middendorf, Helmut, 449 
Miguel Angelo, 369 
Miguel, arcanjo, pesagem de 
almas, 512-3 
Milarepa, como «ouvinte», 360 
Milleker, Elizabeth. J., 176 
Millet, Jean-Francois, 465 
Min, criagäo através da mas- 
turbagäo, 412-3 
Mirra, e incenso, 727 
Mjollnir, martelo de Tor, 500-1 
Mnemósine, memória e ante- 
passados, 790 
MOCHO, 254-5 
Monet, Claude, 445 
MONTANHA, 108-9 
cósmica, torre como, 622 
Monte Fuji, centro do mundo, 
108-9 
Moore, Henry, 467 
Morcego vampiro, 294-5 
MORCEGO, 294-5 
Morte, senhor asteca da, 335 
MOSCA/MOSQL ITO, 232-3 
Mosquito. Ver Mosca/Mosquito 
Mulher árvore 
S. Ana como árvore seca, 
539 
sete virgens como, 776 
Mulher de Lot, como pilar de 
sal, 114-5 
Mufher em Mudanga, e mens- 
truagäo, 402 
Mulher-sol, 25 
MUMIA, 760-3 
Munch, Edvard, 701 
Mundo mae, dragáo como, 
704 
Mung, George, 401 
NADAR, 438-9 
Naga, divindade serpente 
indiana, 198 
Naglfar, navio feito de unhas, 
386 
Nandi, touro de Shiva, 310 
Narciso 
e flor, 150 
e lírio, 156 
reflexo no lago, 606 
NARIZ, 362-3 
NASCER DO SOL, 90-91 
Khepri erguendo a barca 
solar, 236-7 


Nascimento 
Artemis patrona do, 272 
da boca, dos deuses, 364 
da cabega, Atena, 342 
da coxa de Zeus, 420 
da máo, 412 
das lágrimas de Deus, 352 
de pedras, 404-5 
deusa Tlazolteotl, 428-9 
deusa, Heget e rá, 190-1 
do falo, Atrodite, 692 
do ouvido, ASS 
e vulva, 404-5 
Zeus nascido de Reia e os 
Dakevlot, 384 
NAUFRÁGIO, 45253 
e golfinhos, 206 
Nauman, Bruce, 379, 425 
Navio. Ver Barco 
Nessim, Suzanne, 125, 653 
NEVE, 78-87 
NEVOEIRO, 76-77 
Newcomb, Franc J., 64, 99, 
197 
Nicho de oragäo, Islámico, 
619 
NICHO, 618-9 
Nishikawa Sukenobu, 73 
Nö, ño e corda de, 516-7 
NOITE, 98-99 
pôr o ovo sem casca, 14 
Nornas 
como raizes de Yggdrasil 
130 
e fiação, 458 
Nut 
como céu da noite, 756-7 
deusa do céu, 56-57 
devorando o sol, 99 
leitóes devoradores, as 
estrelas, 324 
NUVEM, 58-59 
Nyberg, Ivar, 589 
O'Keeffe, Georgia, 45, 59, 
81, 117, 128, 155, 217, 
455, 615, 719, 783 
OCEANO, 36-39 
Oddner, Georg, 441 
Odin 
Gungnir, langa de, 494 
suspenso na Árvore do 
Mundo, 744, 746 
Ofélia, afogamento como 
suicídio, 752-3 
Ogata, Gekko, 26, 27 
Ogata, Korin, 39, 69, 154 
OLEIRO, 468-9 
OLHO, 352-5 
de Ré, Sekhmet como, 82 
de serpente, como olho do 
inconsciente, 194 
em falo, e sol, 406-7 
íris do, 154 
lago como olho da alma, 
44-45 


olho de Hórus, na barca, 
451 
olho de Ré, Sekhmet como, 
82 
olho único de Ciclope, 
698-9 
olhos como janela da alma, 
Sod 
olhos de faledo, como sol e 
lua, 282 
olhos de peixe conto cente- 
Ihas, So 
olhos de peixe, e olho de 
Deus, 202 
olhos na cauda do pavão, 
260-1 
Olibano. Ver Incenso 
OLIVEIRA, 134-5 
Ondas 
do mar e da mente, 39 
onda de maré, Posidon, 
deus de, 122 
Oragäo 
babuino em oragäo, 263 
como fios dourados, 364 
para os ouvidos do deus 
Amun-Ré, 359 
transportadas por paus 
decorados com penas, 
242 
visual, como o Um sagrado, 
711 
ORELHA/OUVIDO, 358-61 
de Buda, em forma de 
concha, 215 
Orestes, perseguido por 
Fúrias, 692 
ORFAO, 484-5 
Orfeu, a tocar lira, 670 
Örgäos genitais. Ver Falo, 
Vulva, Coxa 
Orgasmo, de amantes japone- 
ses, 415 
ORVALHO, 74-75 
Osíris 
de pele verde, entronizado, 
646, 648 
deus do submundo, 336 
mumificagäo de, 760-1 
pesar o coragáo, 394 
OSSO, 334-5 
Ossos, como parte essencial 
do ser, 768 
Ostra. Ver Améijoa/Ostra 
Ouro 
e excremento, 428-9 
e prata, e seios, 388 
Outro mundo. Ver Submundo 
OVELHA, 322-3 
Ovo cósmico, 14-15, 17 
Ovo dourado, 14-15, 17 
OVO, 14-15 
cósmico, 17 
de Noite, Eros nascido 
de, 98 


Pa 
como bode 319-20 
e flauta, 664 
Padrinho/madrinha, e bisbi- 
Ihotice, 482 
Pat devorador, Saturno e o 
seu filho, 364, 367 
Palavras, como pano tecido, 
456, 458 
PALMEIRA, 138-9 
PÁNTANO, 120-1 
Papoila, Nor de Deméter, 152 
Paraíso 
e maçã, 168-1 
expulsão do, 683 
jardim como, 146 
Parentesco 
e antepassados, 790 
e Fúrias, 692, 750 
Partícula. Ver Faísca 
Parvati, e Ganesha, 684-5 
Pássaro Ba. Ver Alma. 
PÁSSARO, 238-41 
ornamento de garra, 387 
tecelão de ninhos, 456-7 
Pastor, como guia, 322 
PAVÃO, 260-1 
Pé enfaixado, e lírio, 156 
PÉ, 424-5 
aleijado de Hefesto, 478 
pontapear, da árvore do 
espírito, 144-5 
PEDINTE, 476-7 
Pedra filosofal. Ver Alquimia, 
pedra filosofal 
PEDRA, 104-7 
nascer de uma, 404-5 
olhar de Medusa transfor- 
mando as vítimas em, 
3723 
Pedra. Ver também Alqui- 
mia, pedra filosofal 
Pedro, S., porteiro e chave, 
562-3 
PEIXE, 202-3 
Peixe, signo astrológico, peixe 
como, 202 
PELE, 338-9 
azul, de deus do rio, 43 
azul, de Krishna, 159 
azul, de mulher, 653 
garganta azul, de Shiva, 376 
mudanga de pele de ser- 
pente como renovagao, 
194 
verde, de Osíris, 648 
verde, de Tara, 649 
PENA, 242-3 
serpente emplumada de 
Quetzalcoatl, 688-9 
Penélope, tecer/desemara- 
nhar, 456 
Peng, Heng, 292 
PENTE, 526-7 
e espelho, de sereia, 694-5 


PERNA, 418-9 
corvo de trés pernas no 
sol, 250 
sapo de trés pernas e lua, 
ISS 
PÉROLA, 784-5 
de sabedoria e dragão, 704 
dentro da ostra, 216 
Perséfone 
descida de, 432 
e roma, 176-7 
(Koré) a apanhar flores, 150 
Perugino, 563 
Pés, beijo de, 374 
Pesadelo, ligado ao símbolo 
do cavalo, 314 
Pesagem. Ver Coração, pesa- 
gem de, pesagem da Alma 
PESCOCO/GARGANTA, 
376-7 
garganta azul de Shiva, 260 
PESSEGO, 172-3 
Peter Pan, e voar, 448 
Picasso, Pablo, 302, 321, 357 
Pigmaliáo, e Galateia, 774, 
777 
Piláo e almofariz 
de bruxa, 702 
de coelho na lua, 289 
Pilar 
de fogo, lingam de Shiva 
como, 408 
de sal e da mulher de Lot, 
114-5 
djed, 336-7 
PILAR/COLUNA, 624-5 
Pinha, e Dioniso, 136 
PINHEIRO, 136-7 
Pirámide. Ver Torre 
Pisanello, 286 
PISCINA, 606-7 
Pitágoras, e sinos, 672, 673 
Placenta, 401 
Plantagäo, enterro como, 754 
Plexo solar, e nascer do sol, 90 
POCO, 610-1 
de Mimir, 130 
Politemo, Ciclope e Ulisses, 
698 
POLVO, 208-9 
POMBA, 244-7 
como espirito contempla- 
tivo, 471 
Ponte arco-iris, 154-5, 626 
PONTE, 626-7 
como arco-iris, 72-73 
e iris, 154 
Ponto 
cavalo pontilhado em Pech- 
-Merle, 381 
centro do círculo do com- 
passo, 510-1 
faísca como, 86-87 
ponto em chamas de fogo, 
82 


pontos num seio neolítico, 
389 
um como, 710 
verme como ponto da vida 
divina, 186 
Ver também Ovo, Estrela, 
Sol 
PONTO/BINDU, 706-7 
POR-DO-SOL, 96-97 
PORCO, 324-7 
Porta. Ver Portáo/Porta 
PORTAO/PORTA, 558-9 
de Dis, Divina Comédia, 
693 
ferimento como porta de 
entrada, 734 
guardiáo de, Ganesha, 684 
Posidon 
cavalos de, como espuma 
do mar, 122 
deu o cavalo à humanidade, 
314 
e oliveira, 134 
PRAIA, 122-3 
Presa, partida, como caneta 
de Ganesha, 684-5 
Presença de Deus, como 
escuridão, 102 
PRETO, 658-9 
Príapo, e jardim, 148 
Primavera, 151, 153 
PRISÃO, 634-5 
Prometeu, águia de Zeus a 
comer o fígado de, 398-9 
PROSTITUTA, 474-5 
e bruxa, 702-3 
Proteu, como transmutante, 
770 
Ptah 
concebeu o universo no seu 
coração, 394 
e faraó, 16-17 
Purgatório, fogo do, 85 
PÚRPURA, 654-5 
Qi Baishi, 211 
Quadratura do círculo, 510 
Quatro filhos de Hórus, 399 
Quatro. Ver Direcções, quatro 
Ver Humores, quatro 
QUEDA DE ÁGUA, 48-49 
QUEDA, 434-5 
e anjos caídos, 683 
QUETZALCOATL, 688-9 
no calendário asteca, 508-9 
descida mitica de, como 
búzio, 212 
Quiron, curandeiro ferido, 
738 
RA, 190-1 
RACHA, 782-3 
ferida como, 734 
Rahu (Kala Rauh), e eclipse, 
33 
Raijin, deus japonés do tro- 
váo, 68-69 


Rainha, do Céu, com rosa, 
164-5 
RAÍZES, 140-1 
Rama, e Sita, 477 
RAPOSA, 278-81 
Rapunzel, e trangas douradas, 
348 
RATAZANA/RATO, 290-3 
de Ganesha, 684-5 
deusa ratazana, Karni Mata, 
293 
Rato. Ver Ratazana/Rato 
Ray, Man, 377 
Realeza, e púrpura, 654 
Rebelde, Lúcifer, 434, 680, 
683 
REDE/TEIA, 518-9 
Redon, Odilon, 213, 223, 
635, 677 
Rei 
entronizado como pilar, 625 
faraó como falcão, 252-3 
faraó Sesóstris e Ptah, 
16-17 
faraó Sneferu e Sekhmet, 
363 
imperador, comparado com 
águia, 256 
Jayavarman VII, 361 
Rana Jagat Singh II, 147 
REVRAINHA, 470-1 
Reinhardt, Ad, 659 
Relações. Ver União Sexual 
RELÂMPAGO, 70-71 
Rembrandt, van Rijn, 567, 
599, 731 
REMOINHO, 46-47 
Remoinho, mito do, 46 
RESPIRAGÄO, 16-17 
de vida de Sekhmet, 363 
e ar, 54 
Espirito e vento, 60 
Ribot, Theodule, 659 
Richter, Gerhard, 365, 581, 
615 
RIO, 40-43 
RODA, 504-7 
de energia, chacras como, 
781 
Roedor, e ratazana, 290 
ROMA, 176-7 
Roman, Dana, 411 
Rémulo e Remo, criados por 
lobo, 275 
Ronnberg, Ami, 539 
Roos, Tonie, 119 
ROSA, 162-5 
Roslin, Alexander, 531 
Rosto, e mascara, 722-5 
Rothko, Mark, 640 
Rovner, Michal, 487 
RUA, 630-1 
Ver também Caminho/ 
/Estrada 
Rubens, Peter Paul, 399 


Rudra 

como sol, 22 

e fogo, 84 
Sabedoria, e sal, 114, 356 
Sacro, e ressurreição, 336 
Sakai, Hoitsu, 91 
SAL, 114-5 

e lágrimas, 356 
Sanchez, José Benitez, 767 


Sanchi, estupa e Yakshi, 144-5 


Sandover Kngwarreye, Lily, 41 
SANGUE, 396-7 
e cor vermelha, 638 
e leite relacionado com 
esperma, 410 
nascimento de, Fúrias de 
Úrano, 766 
sábio, retido na menopausa, 
402 
sucgäo de vampiro, 700-1 
Sansáo e Dalila, 346 
SAPATO, 550-1 
SAPO, 188-9 
Sarcófago. Ver Caixáo 
Satanás 
com cornos, retratado 
como bode, 318 
imaginado como mosca, 
232-3 
Saturno 
a devorar o seu filho, 367 
governador da prisáo na 
alquimia, 634 
Secura 
árvore seca de Sta. Ana, 
539 
e calvicie, 350 
Seghers, Gerard, 491 
SEIO, 388-91 
de Hator, como tamaras, 
138 
Ísis, como árvore, amamen- 
tando o faraó, 129 
Sekhmet, deusa leoa, 82, 116, 
268, 363 
Selene, deusa da lua, 28 
Selket, deusa escorpiáo, 218-9 
Selva. Ver Floresta/Selva 
SEMEAR, 464-5 
Semente 
de mostarda, 706 
e semear, 464 
Ishtar transportando 
sementes, 30 
Ver também Ponto/Bindu, 
Masturbagáo, Esperma 
Sengai, 191 
Senju, Hiroshi 76-77 
Sepultura. Ver Enterro 
Ser alado 
dragäo, 704-5 
Eos, deusa da madrugada, 
74-75 
Pürias, 692 
SEREIA, 694-5 


SERPENTE, 194-7 

Ananta, 16-17 

cabelo de Medusa, 373 

de Esculápio, 740 

deusa serpente, mindica, 
548-9 

e agita o Oceano de Leite, 
38 

e Baco, 175 

emplumada, como vento, 


60-61 

emplumada, Quetzalcoatl, 
242 

enrolada, como Kundalini, 
720 

mudar de pele, como reno- 
vagäo, 338 


Ver também Pássaro e Ser- 
pente, como opostos 
Set 
deus do deserto, 116 
deus egípcio como burro, 
316 
faca de sílex, atributo de, 
490 
Sheeler, Charles, 365 
Shiva 
como mendigo supremo, 476 
como touro zebu, 308 
e família em solo fúnebre, 
754-5 
e rio Ganges, 40 
engolindo veneno, 376 
lingam como coluna tlame- 
jante, 118, 408 
Shiva e Parvati, pais de 
Ganesha, 684 
Shu 
e Tefnet, 412 
deus do ar, 54-35 
Shunkosai, Hokushu, 789 
Signorelli, Luca, 457 
SILÊNCIO, 676-7 
SÍMIO/MACACO, 262-3 
SINO, 672-3 
SIRENE, 690-1 
Sleipnir, cavalo de oito pernas 
de Odin, 314 
Smith, Kiki, 403, 411 
Smith, Marston, 697 
Sobek, deus crocodilo, 200 
Sodoma e Gomorra, 84, 115 
Sofia, e leite da sabedoria, 388 
sol e lua 
e seios, 388 
olhos de Hórus como, 252 
uniáo de Sol e Luna, 417, 
470-1 
SOL, 22-25 
äguia como pássaro solar, 
256-7 
cabega coroada identificada 
com, 540 
disco, espelho como, 590, 
592 


engolido por sapo, 188 
ovo como ponto solar, 14-15 
sol negro, 103 
viagem nocturna pelo mar, 
450-1 
Soldado. Ver Guerra/Guerreiro 
SOLSTÍCIO, 92-93 
Som 
a começar a existir, e gar- 
ganta, 376 
existir antes da luz, ASS 
Sonhar, aborigene, de canguru 
vermelho, 282 
Sonho 
Incuhação, e serpentes, 196 
de Mava, de elefante 
branco, 266 
SÓTÃO. 5723 
Soutine, Chaim, 6,39 
Sueglitz, Alfred, 461 
Su, Keren, 437 
Submundo 
Campo de Juncos, 120-1 
caverna como entrada para, 
1123 
descida para, 4323 
e metropolitano, 446 
e serpente. 196 
Sugimoto, Hiroshi, 101 
SUICÍDIO. 752-3 
suicidas como árvores, 776 
suicídios no Inferno como 
árvores, 776 
Taça/Cálice, e veneno como 
serpente, 740-1 
TAMBOR, 674-5 
Tambores, do deus da tempes- 
tade Raijin, 69 
Tanque. Ver Lago/Tanque 
TAPETE. 594-5 
Tara. de pele verde, entroni- 
zada, 646, 649 
TARTARUGA, 192-3 
Taurus, símbolo astrológico 
de, como touro, 310 
Tear, tecendo roupas e pala- 
vras, 456, 458 
TECER/FIAR, 456-9 
Tefnet, deusa da humidade, 
412 


Teia 
de aranha, como matriz 
da vida, 220 


de Maya, 457 
TELEFONE, 554-5 
TEMPESTADE, 66-67 
TEMPLO, 616-7 
Tempo 

e calendário, 508-9 

formiga como unidade de, 

226 
Kali Yuga, era negra, 100 
quatro eras cósmicas 
(yugas), 304 
Terceiro olho, 352 


Terra, como útero primário, 
400 
TESOURA, 528-9 
Thulin, Anne, 345, 423 
Tigre, como guerreiro, rei, 
vin, 270-1 
Milberg, Peter, 630 
Tire com arco. Ver Arco e 
Flecha 
Tjamalampuwa, 25 
Tlazolteotl, deusa da imundí- 
cie e parto, 428-9 
Tonsura, de 8. Francisco, I50-1 
Tor 
barba, e martelo, 308-9 
e carvalho, 132 
martelo de Mjollnir, 500-1 
TORRE, 622-3 
de Babel, 622-3 
Tot 
como ibis, póe ovo cós- 
mico, 14 
deus babuíno sábio, 262-3 
deus da lua, 26 
TOURO, 308-11 
lua como masculino, 30 
Trabalho 
abelhas obreiras, 228 
formigas simbolizando, 226 
Traça. Ver Borboleta/Traga 
Traigáo, de Judas, 746-7 
TRANSFORMAÇÃO, 778-9 
TRANSMUTACÁO, 770-3 
raposa torna-se humano, 
278, 281 
Traylor, Bill, 317 
Tremorin, Yves, 339 
Triángulo 
invertido, e vulva, 405 
sinal de Odin, 746 
Tromba, de elefante, 362 
TROMBETA/CORNETA, 
668-9 
Trono 
montanha como, 108 
Ver tumbém Cadeira/Trono 
TROVÁO, 68-69 
raio, e barba de Tor, 368-9 
machado emblema de, 488 
TUNEL, 628-9 
Turner, J. M. W., 67 
Uccello, 705 
Ueda, Kako, 397 
Ulisses 
eo Ciclope, 698 
resistindo ás Sirenes, 690 
Ultravioleta, pólo espiral de 
espectro, 654 
UM, 710-1 
Unha. Ver Garra/Unha 
UNIÃO SEXUAL, 414-5 
de Sol e Luna, 417 
de terra e céu, 400 
e arar, 502 
eclipse como, 32 


UNICÓRNIO, 696-7 
Urina dourada, como água 
e fogo, 426 
URINA, 426-7 
Uroborus, dragão como, 704 
URSO, 272-3 
Utagawa, Kuniyoshi, 553 
Útero Dourado, ou Embriáo, 
400 
ÚTERO, 400-1 
casa ou câmara, e falo, 407 
como amplo vazio, 086 
forno como, 582-3 
Igreja nascida de, 734 
zero como, 708-9 
Utnapishtim, e dilúvio cós- 
mico, 50 
UVA, 174-5 
VACA, 304-7 
deusa-vaca, Hator, 373 
vacas e leite da deusa 
Ushas, 88 
VALE, 110-1 
VAMPIRO, 700-1 
Van Eyck, Jan, 323 
Van Gogh, Vincent, 20, 135, 
141, 599, 635, 645, 647 
Van Huysum, Jan, 173, 184-5 
Vasos canópicos, 399 
VASSOURA, 596-7 
feiticeira na vassoura, 703 
Vazio, significando zero, 708 
VEADO, 284-7 
Veículo 
caixáo como, 756 
corpo como, 758 
Vela. Ver Candeeiro/Vela 
Velha, e bruxa, 702 
Velo, dourado, nos mitos 
gregos, 322 
VENENO, 740-1 
e cogumelo, 178 
e mandrágora, 180 
na cauda picante do escor- 
piáo, 218 
Shiva a engolir, 376 
VENTO, 60-61 
fertilizagáo, Quetzalcoatl 
deus da, 688 
Vénus, planeta, Quetzalcoatl 
como, 688 
Ver. Ver Olho 
VERDE, 646-9 
dragão Quetzalcoatl como, 
688 
Leáo, símbolo alquímico 
de, 270 
VERME, 186-7 
Vermeer, Jan, 537 
VERMELHO, 638-41 
e branco, sangue e esperma, 
410, 686 
e Kaltou, espírito vudu, 
716-7 
VEU, 530-1 
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Via Lactea 
e lirio, 156 
e vaca, 304, 307 
Viagem nocturna pelo mar 
do sol, 450-1 
herói a perder o cabelo, 350 
na barriga da baleia, 204 
VIDRO, 588-9 
Vinho, Ver Uva/Vinho 
Virgem Maria 
Anunciagao, 157 
como deusa da fiação, 459 
e Gristo bebé com coroa 
de espinhos, 539 
e rosa, 165 
embalando Cristo bebé, 
601 
grávida, 401 
Vixnu 
como o universo, 377 
como tartaruga a suportar 
o mundo, 193 
Vixnu, a criar o universo, 
16-17 
voador, Tapete, 594-5 
VÓMITO, 736-7 
Von Wright, Ferdinand, 245 
VULVA, 404-5 
concha como, 213-4 
divino, e orelhas, 360 
e ferimento, 734-5 
e orelha/brinco, 544-5 
exposta de Dakini, 686-7 
Warhol, Andy, 363, 443, 
525, 555 
Weston, Edward, 782 
Whistler, James Abbott 
McNeill, 123 
Xolotl, cão-guia mexicano 
do Submundo, 298 
Yahweh, como pilar de 
nuvem, 624 
YAKSHI, 144-5 
Yan-Hui, Haichan 189 
Yggdrasil, 130 
suspensáo de Odin, 746 
Yogini, em mocho, 255 
Yoni, adoracáo de, 404-5 
Yoshitoshi, 261 
Zapoteca, senhor da morte, 
335 
ZERO, 708-9 
Zeus (Júpiter) 
a dar A luz Dioniso, 420 
adorado na sua forma de 
serpente, 195 
alimentado pela cabra 
Amalteia, 318 
como touro, e Europa, 311 
e carvalho, 132 
e lo, 59 
Zokosky, Peter, 306 
Zongdao, Huang, 462 
Zotz, morcego vampiro demó- 
nio maia, 294-5 
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